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RESIDENCIA_RuaFrancisco Belisário, .66..- SANTACRUZ/GB

OUTROS DADOS Pelo D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato

eletivo e suspensos seus direitos políticos por 10 anos com base no Ato

ABgegdeBeDEs5Bgreen
Dossiê arquivado neste G.E.
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Senhora Chefe do Serviço de Comunicações

Solicito seus bons ofícios no sentido de ser protocola-

&0o o presente memorandum, referente ao Aviso no 240/CISEx., de 24 de

abril último, a fim de formar processo de caráter reservado.

Atenciosamente

=-W a ? ?

Aúgu José de Sã Campello

Assistente Adjunto
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AVISO no 0240 /CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA

EM 2) DE ABRIL DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos

do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o proces

so referente a ALOYSIO GEMINIANO CALDAS - Deputado Estadual da

Guanabara e funcionário público, sendo de parecer que se adote

contra o mesmo as providências dos números I e II, do artigo

2o do citado Ato, sem prejuízo da ação penal de que for passf-

vel,
É Aproveito a oportunidade para reiterar a V,

Exa os protestos de elevada consideração e aprêço.

H. de pªr?/“Ce 701605?”

 

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTONIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça
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MINISTERIO DO EXE RETO

Comissão de Investigação Sumária do Exército

 

 

AUTUAÇÃO

Povoa
marcao O€* a de! É 19690

Aos...<*..dias do mês de.. .MAAQOda,.ado ano de ...-/* ", nesta

rem Na A v A ATTA NATO Q57 Aa N ar Nm ( y. A UITANARARA OF .
cidade do. RIO.DEJANEIRO-ESAD ODA GUANABARA ......-, autuo. Of .-..25

junto e me foram entregues pelo. SECRETARIODACISÉx___ , do

aque, para constar, lavro êste têrmo.

 

, servindo

de Escrivão, que o escrevi e subscrevo. _ S
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SECRETO

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE I!vESTIGAÇÃO sUMÍXIA DO EXÉRCITO (CIS

C IS E-

- ProcEsso mo 0652 -Á[ZZzZAZZmã 649

   
 

   

7a : n i: o i Aa » o;* Solae menas

- Nome: LOYSIO GEMINIANO CALDAS

-. Deputado Estadual no Estado da Guanabara -

"+- - Filiação: Luiz de Lemos C-oldas e Maria Diniz do Nascimento
Caldas

- Data do 08 de nove mbro de 1929

- Hacionalidade: Brasileira

- Naturalidade: Estado da Guanabara

- Estado civil: c a s a d o
Y

- Residência: Rua Francisco Belisário, no 66-Santa Cruz-0B
ou Rua Professor de Aragão, no 57-Sta,.Cruz

- Profissão: FUNCIONÁRIO PÚBLICO

- Outras atividades:

M aro sv * + Ay 2 a- Observação: Não foi sancionado pelo AIL-5 até a presente data.-
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* QUARTE-GEBNEBAL DO I ExXÁROITO

Rio...de..Janeiro;Gàé Mar 69

OFÍCIO No 345-Plan-D Do Comandante do I Exército

Ao Sr Presigente da Comissão de In-
vestigações Sumáriasdo Exército.

Letiece tªóiêz7ZZLU6Ézya“WLe
A

A. eto HoCuE 6# %Assunto: Aplicação do: AI-5

EMMA/'
É

ANEXO: 2 (uma) relação"

1, Este Comando, em complemento ao Ofício no 3O-Plan-D, de 31

Dez 68, encaminha a V lixa nova relação de pessoas (Deputados Esta

duais) cujas atividades têm sido nócivas aos principios moraliza-

dores consagrados pela Revolução de 1964, a fim de serem enquadra (

dos no AI-S5,

-e - 2, Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo

E I Bxército no sentido da formulação de novas relações, a serem en

viadas oportunamente à alta consideração de V lixa,
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ESTADO CIVIL:

LOCAL E TRABALHO:
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11 Twº:! o lMmseu
Guanabara e “&"de

Lerlh: os últimos :;me nhcontam com

m'
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via

 

Apo: ªs“,

prezamnestana:

epae

ma seus de mm Anais, As

inha ª sido as mais
gra so “.,€ mdQMGCB. LIÇÃC erli< U'C0(C -n$ o

“71288938«de run
”TVE—?º E rªiªr Pbseivaçõe:s to de f
no “tem!“ ...;,“

Em £ $1a Wa 3 ontproonêstse

vovona 59 P "ªªª a «»

  

a A
explicado e epi da Universi da «

2 VQWos m;:Kªrina foran co -
vardemen F uma havia
tião garantias para qª: élesW a

Trclusive e Coverhadorsg. Estado foi genres
porque Mm Clemen raga PL
em”os estudantes ”irem Eªm— vio

foram agredidos eoms a deitar na
mea com o rosto

Pafs, 35:52, Bah-ed.!dente,

membros da bancada da
que eu estava a do, temia «
por machº—m*

não compareci por ocasião dos acon
cimentesos eu +.,5r,Presidente, vou fazer

ªl?m alm—

sei que alguns deputa-

'ederal €

 

sta, Tinh: ”à

a não etá tem
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É on nosso

  

SECRET“ continua,,-
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dar do grande Joel Silveira, homem de foi JC 1 S Ex
cionalista, em que, felizmente nos deu o 40652
nhe de seudestemor quando declarou que nem os nais 2
zistas feitos usineiros na Segunda Guerra Mm L :
dial pelo Sr, Sarmento e por outros gene .
rais que es passaram por essa humilhação, ª
4 Joe , dua laner ponposa
.1% “util-')?! ,C0eFa, ...m quero dei xaír b—
claro e seguinte: na uona-buenas. dado.ªn.”

|['_ç'.g.,u, BPS T POV CIF é 5 Ta

) bretu:c“nmmu pior o
verno de Hit. 21, pois Hitlermubrotudgmcim
lista nutre—deh» %:ng nosso Gumª- a

) se seja v
retalho eu por atacado, uveàcfuãrâresid te,

Minisdolo-ases, pela rensa CMN. rio á
de terras de 8 tros quadr

E: ªoadquiridas por Mister temos notí .
cia de que 10 mil quilômetros quadrados foram adqui-
ridos por Mister Beltrano, + inclusive, assass
nou pessoas em 3 *em centenas de be
ou! e que fêz o CGloriose reito? 0 que fêz a

das? Nada fize porque dles são es nossos senh
res e aqui es "'para cumprir as ordens do Govêr]

» norte-americano Bo to, a invasão de terras
&,m mica a que submeteram o
Brasil a; as condi de ensino a que

 'ªa nossa juventude também é válida, Só
do o protesto dos jovens, que querem

Mann Manha-nªch: que

  

tadas to gio-mto. Portant con
a (* fm ou em “LL—m pa

' DEO pa ações de 3 npc “mim"“:
mrmzmw pues

não seremos s mmwlàh
ª: anosserem: sub-cogu vivendo sob

p;“m'ºaââ'ãâªªª'ªãªâãitalo,aou SÓ nor cano, Sr s.
“à?tas Entendo uetudoisd?Bom

acenauªucindapcmantem
imaaerelh em nosso 84 hra:
sso, amanhã pode ser taxado de comunista -

is, po q protesta, no Brasil
ª mín.Quen nªch

ctrue.. aquonoluerem relegar
queprotes contrauoonál 3

1aaqmãreleadagrandepartednpo qu
von-s mocambos, nas favelas, do Rio Grande ad

; é comunista, Tode e que fala em au -
tarterm png o Ministério deBaumªnn

inistério da Sa e e verbas para o Minis o da
é ex:-lªns para que o tenha mais ,
s e com nelhos, Mata. Todo - ue e

itoMoparantas paratuaNarita

que

ão Brodie7 pe ra uma pro e
P Aun-â ca, inca dª?“ rafar o
lomam“gama ach à 10 «+

fazer uma ressalva nas de es de

V

Excia
nossa Aeronáutica não é incapaz fotografar o

brasileiro, As fotografias tiradas pela Aero.  
 SECRETO Ceontinua)...
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nÉutica são excelentes, assim como na Marinha, no
um, Fo tricoque fazem maravilhas com

 

,lazaprurdosnma slação, brasilei
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não interessa ao Govêrno que a nª
sas fotografias ou o que interessa ao mo
 tregar nosso levantamentoaero.fotoegramétricoaos
Estados Unidos, ou então não temos capacidade, Pi.
cuiabana», pela've tada Edna Iott, neste mo e

que a Aeronautica capacidade para faze
. talentos un.-foto cos, lhs, Sr,Presi
dente quero afirmara minha&?“thanamne—
dade a êsses jovens, Dizem não

erafiça, é verdade,

Os

líderes de: s
os pró Universitírios, cated cos :

mªmbdeqmomuea É
de sub-cul e sub-evolução,
Gobriu o tipo de trigo em condições de ser utilis
no Brasil, tem interêsse em datam:os tipo
de semente podem ser utilizados no

o trigo? elementos de pres daª?
ca interna da rica do Rute.Atra
ta mas mesm restígio ram

yeconsta dos (S

 

externa
do tri sc

Eªi..

ia

no,otdo ascies,|os as manter re
ª e di ticas com países que não:

tam a mn leu CO NOYTtE,s ***
22 e Institu—

21,mzfalpasa não,eospara ªnuªl:o 80e
o Brasil, com de divi-

da: com anda do nosso ea 'n:
go ae Gov Mªrim. uma ve
rnue tem p te em nossa
quo feito e Ino? Absolutamente
ui;chdom-ewantnnl—

ra dos utados, para
$ Inu:

na...“ shnanâhr a in traz-u: dpmprlu de só a afas Uaisquer ten
que Vviísenvisem alienar o «51213 []

 

  

  

    

  
    

natos mmmouresidentes noBrasil2a

212%comprar(reu nªde umcom
o Brasil consegue eu u

ua s mªçº”que é obrigando a
pra de trigo, O dia em sn M

cíateantriêrpod
»"anvais demande

ªê:“ ºt: dessa.34men hossa ber ona
subiaencha po-

Orque o Brasil Newmlquooºn
zer que somos contra

corde mºlar àadido pelosuma. Unidos
hortina de e .»..Assim é o Brasil na J

.
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na norte-americana, fle tem o direito de dis-
rdar em coisas para que não fique muito |
cande SseW.m Deputado Silbert

lê falava eu sobre a to do moviment
tes, Considero do mumia.

Vel tinuem a Polícia numª&.
» Iças Armadas a dizer que esse
mªsde comunistas, Mão Acredito, inclusivo,

atenuado:elementos ativistasque aprovei.-
i essas ocasi Re tad
p:.âesar amªture-:$nivelado aaum m E

ª r | LUI A B é due , ro asta a

2a ss NÓSquemsmlsnduasg
er comgene aJuventude reflita uê pouco

ntecimentos podem continuar no mun-

W&wâgamga
i .O lamen shºx-mentido

nrmauurtudodareoebermeawçn

d chegamnumadeclmdeunmffch
, imo“ota Br aluga-2.18

nêm, porque a rum e mento em
meet-umha maternª.

o maauutudanteqmme

. vmaeaçh. foi um gesto criminoso,
que as nadica dos estudantes perfeita-

das, 0 Governo tem que refo r e acre
%qmommapm que uísteg

 

  

 

  

   
  

  
  

  

 

 

so

nmªp—mun reelaaíªarquenmm.
cidade maravilhosa tam cºmtur-emana

se
há
um!-wa. É se são atacados a

quarentª", pois es
ra pan a ordem e não ªdamdun 3
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sados,no.baderna eque tem a proteçao

dos orgãos Goyoras Fodersl. .

mma ªtribua, que m;: 30%
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situação francesa, em que a economia daquele

?s, que esteve realmente con: , umª
da eo osacontecimentos, ,.. O men É.
pornancoe, SP.Presidente, a je
não surgiu umso nome da agitaçao ée 1o demaio em
S89 o; ate hoje, não tívenmos a revelaçso de um
só nome daquelesque foram firmsdeg e foto
por dezenas de máquinas, na agitação de 1o de Cc 159 Exbo
OndoAnclusive conseguiram apeldye o £
de São Paulo,. Por que? Pmmkaelpegzoa sit C 652

Presilen
menu,.wl

 

minutos, se prolongou por duas horas. Quais
corroborar com aquilo que tenho afiryndo atraves

sucessivos; ou oGoverno F
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fo CONCLUSÃO | !

! Aosºgãmdxas do mês deP(QQÁdodo ano de 19 69 | É

& f na Sala dos Generais do Min do Exército faç> os

* £ presentes autos conclusoes ao Sr Coronel Secretá- A É

FiodaC do que para b eo

constar lavrei êste têrmo. Eu, F / i

E

)

ª 1 naSala dos. Generais..do.Min 10 Exernto , MO |

pd .foramentreguas êstes utos pelo _Sr CozmmeLjççrg

] a doqu“, para

F

 

  

tada/”ao.» presenªasautos dos documentOSMs'

à 'que adeante se seguem, do que,

para constW
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(is) """

PROCESSO No 00652 - 12 mar 69 Ro PE JANEIRO. es 23 A'BQ º?

INDICIADO: ALOYSIO GEMTINIANO CALDAS

FUNÇÃO: -Deputado Estagual da Guanabara.
-Funcionario Publico.,

 

R E 1 6 R I o

1. ACUSAÇOÃES:

a) Teria contado com votos de comunistas para sua recente e-

leição.

b) Em Fev 68 pronunciou um discurso na Assembléia Legislati-

va, com violentos ataques às FFAA e ao Govêrno. Para éle

o "Govêrno Federal é um govêrno nazista e entreguista, pi

or do que o govêrno de HITLER"; e a "Valentia das e

das Polícias Militares se faz sentir somente contra inde-

fesos estudantes". Em outro trecho diz: "portanto não ve-

jo condições no Govêrno Federal ou em qualquer general pa

ra propor cassações de quem proteste contra a espoliação

a que está submetida a nação brasileira".

3, PROVAS:

As constantes dos autos do presente processo.

3. CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser renme-

tido ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de In -

vestigação, está capacitado a aplicar ao indiciado as san -

ções do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968,sus

pendendo-lhe os direitos políticos por 10 (dez) anos, cassan

do-lhe o mandato eletivo, e demitindo-o do emprêégo público

que exerce, tudo sem prejuízo de outra ação penal de que fôr

Ceptf

. Gen Bda SYLYªO conto COELHO DA FROTA
E LA T O R

passível.

as n mà aRAJA&,
O R #4é 54 3 a
UAe) R dAAA J
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

RIO DE JANEIRO, GB 23 ABR 66

PROCESSO No - 12 MAR 69,

 

INDICIADO: ALOYSIO GEMINIANO CALDAS

- Deputado Estadual da Guanabara,

3 SESSÃO: Póv:

 

»

DR c Is % 0 Da c o Mia s io

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelen-
tÍíssimo Senhor Ministro do Exército, a remessa do presente pro-

cesso ao Ministério da Justiça, nos têrmos do Ato Complementar

no 39, de 20 de dezembro de 1968.

  

dJOSÉ CMIAVABRO PEREIRA - PRESIDENTE

Qe, fed

Gen Bda SYLVIQJCOUT COELHO DA FROTA

bumle-,

Gen Bda FRANCISCO ESTELIANOBASTODE AGUIAR



WboW'cãn [61]r 994,
    

GABINETE DO MINISTRO

_) DECISXO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SU-

MÁRIA DO EXÉRCITO.

Remeta-se o presente processo ao Ministério da

» Justiça,

é ce Afffe
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Departamento de Imprensa Nacional - 17.556
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

NOVOS DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

ALOÍSIO GEMINIANO CALDAS



OFÍcio tag No 2 - M.J.

SENHOR MINISTRO :

 

Tenho a honra de submeter à clevada apre-

ciação de Vossa Excelência os informes colhidos, por intermé-

dio do Govêrno do Estado, com relação ao Deputado estadual A

LOÍSIO GEMINIANO CALDAS, para os fins e os efeitos do que dis

põe o art. 2a, I, do Ato Complementar no 39.

Informe ainda a Vossa Excelência que es-

tão sendo realizadas novas diligência-, para melhor instrução

dos fatos em exame.

Na oportunidade, apresento a Vossa Exce -

lência os protestos de meu aprêço.

FRANCISCO NEGRÃO DE LIMA

Governador

ANEXOS :

1- Informações do CEMINAR

2- Extrato das anotações do Departamento de Polícia
Federal.

3- Têrmo de Sindicância Sumária da SSP.

A Sua Excelência o Senhor Professor LUIz ANTONIO Da GAMA

E SILVA,

Ministro de Estado da Justiça.
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TLOISIO GEMINIANO CALDAS - Deputado Estadual (MDB/CB) .
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LEMOS CALDAS e MARIA DINIZ DO NASCIMENTO CALDAS. 1

a: Rua ProfessorHenrique Aragão, 37. 2

66 - Eleito deputado estadual com apõôio do PCB, Consta ser li-
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8/4/1967 - Em anexo, discurso pronunciado pelo marginado,

25/5/1967 - Juntamente com ALEBRTO RAJXO, FABIANO VILANOVA, CIRO KUR-

72 e outros deputados, deu cobertura aos estudantes quan-

' "_ do do comparecimento, dêésses, na ALEG.

25/6/1968 - Em à

' da Revolução. (Vêr anexo).

15/8/1968 - Defendeu, em discurso na ATEG, o movimento de venguarda -

_ encetado pela Igreja Catélica, citando D. HELDER CAMARA e

,. 1 3D, JOSZ DE CASTRO PINTO como expressões do pensamento de

É tda população brasileira. A

9/7/1968 - Membro do Grupo Renovador, na AIZG, indiv

cultura, é trabalhado pelos líderes do Grupo

e e Govêrno -€Fiscurso, na ALEGC, atacou contundentenen9 2

ATE

para agir co

mo elemento agressivo e provocador, com a final e de

tumultuar nas horas convenientes; é, também, utilizado pa :
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ESTADO DA GUANABARA

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA

A RTAMENT in patÃÍmo
ARTAMENTO DE ORDEM P0LIT!

 

  

casa CIVIL DO ucvããªo DO ESTADO DA

REFERÉNCIA:-OÍF, S/N, /CASA C VIL/COVÉERNO DA

O a
O

h
e B | (
à

de Luiz Lemos Caldas e de Maria Diniz do Nascimento Calda

de idade (em 1966), residente é rua Frencisco Beli

'no G6-Sente Cruz-GB,.,deputado estaduel pelo M,D,B.,teria,

consta, durante a campanha Do7ltlca que encetou,contado com o apôid3
[Sb o P.C..Consta outrossim, que o ex-chefe de "Gabinete do ex-depu

ÉRCULZS CORR£A, de nome HÉLIO LEAL RODRIGUES ou HÉLIO RODRIQULES

LEAL,terisa participado, juntamente com o "staff" uOlltaCO eleitoral

do ex-parlamentar, da campenha desenvolvida em favor do supracitado

elemento.Figura como um dos elementos,digo,um dos protetores da /

FRENTE UNIDA DOS ESTUDANTES DO CALADGDÇOo//////////////////////////

')
c
h

O)

or
c

JOSÉ SALIM,sem dados de qualificação, segun-

do documentos datados de 2,6, 57,0reSLdàu os trebalhos de recente /

reunião dos agregados ao Sindicato dos Arrumadores do Cais do Porto

quando Veresador,realizado na sede da "UNE", onde fêz uso da paldeà

para 1ençar veemente protesto pelo descaso que os poderes publicos

vem dando às reivindicações da classe.,No dia 4.7.61,se fez presen-

te a uma concentração de trabalhadores das mais divérsas categoris

oroflss4onals, em frente a Assembléia Legislativa, a fim ae protes,

U
)

arem contra as afrontas es liberdades sindicais e democráticas, /

fechamento de emlssorcs de radlos, empastelamenuo de jornais e pri

são de dirigentes sindicais.,Na qualidade de entor do projeto que /

congedia inúmeras vantagens aos funcionários do Estado,usou da par

lavra por ocasião da concentração de servidores públicos realizade

nas escadarias da Assembleia Legislativa do Estado da Guanabara no

dia 193,64, aconselhando-os a se unirem em comissões e

os demais Deputados para exigir-lhes a reijecição de veto apôsto /

pelo Governador “acerda.//////////////////////////////
///////////

0004/////////////////////////////////////
//////////////////////// 
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   m.»assaz: de Mita âãarques.Mais? da Dâvâsma de Pional

Palio, cosiga Secretria e mu csrgo so fânai dociarsdo, olpie-

sento o Sindicadoi= Deputado Estaúsdio pronta CALNASa

aa mesua foi aewww $ a—eªpºmâdw— do Estado ds Coc-

casado, com Dona Nico Conpona Caldose- soscido en 8/21/99,

filho do fniz de Lemos Coidos e Horkãs Dinis do Noscisento www

funcionário Público Estataosi= mmma fonção na Assershidlo lo-.

pislétiva do Estado da Comabora, onde é Depotodo Estadsal?, torta

So momento, carteirs de identidodo do Instituto folix Pacheco ano

2.000.007, ano filha do mose Maris Pogina Compena Coldos ,

- É estadonte universitário da foculdodo do Ciônciss Juricio

esa do Rio doJasiro € Plodade3, Co maââa passos o Senhor Siíndis

Canto o inquirof o Sindicado, sendo pos Clê dito qe
$ 18 “vmwa— à que partido político postenco?

11339 -

36. á qropos dentro dêsto wait“? ,

- Ross- Sim, Ea caratos extraesplficid , pois o inte-

no da “sabias, não permite e fotneçis do grupos ea biocos

83. Quaos sto Estes grupos, e quel s armada» poãaíca &

adotem? | .

- fest= 89- grapo renovados, ae maº. portencos até o dis 13 de

i mªsªi do 1967 4 encxo ao presente depolínsnio a Diario és As -

cotllia Legislativo, de 19/0/1967, no qui consta na páçio

amº, cóluna 9, ums sua faia se desligando do q supo .gnwáwª

. 8 orientação do crapo mm's—em, emqento fez parte, foi

a telintar do todos as fªm galera a ewsºngga, e z favor da

oduinistrativs; qunsto o orientação idootógica, /

pode sfímasr, que ers cxcencicinento nacicanslista e do com», É

condo esgitelista os socistista.- 5) Tenbem foi fornado

qsrupe, pelos Depultsdos Porão Ribeiro, Macs-Norci Edito do Cis&

tro, e outros que nãos no recordo, cuja dentencio dosconheco

per anno Lerparticipado do quaigqoos reusiso, ou doe 107 nos-

no procorasdo a adwàww a respaito do grupo, ClJ- falzx=

. BOBs & femme de um bloco de sens vusol do Estados -

€]gag.#15 dociarente e, 5333 88 Ewthrsºâ Sebastiãa Monóses

EY

i

31ieto fmmpáldio e &nwâcmaias 80 potências extrengeirasdow

,
p
—

"
'
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Aowâmzagw desteMace. era a do s0 const Wiz? a 2a

de pressão contra o ?odcw Executivo, ª.“ gªg/a, ,

noiores investimentos, e obres púbiicos, na““Éreag, «333,3.

es grandes obras, crea o contiísuom sendo uu priv magª

' sena cantreio sul do cidade., Este bloco $faí€râ€ªºªbzz(- C 2a

vo &âaagaº. porpel,s sima ââwqºaªªêa dos nossos, se d esine

toressorama

áa:- A que gqrapo sejªmos? ? 4

mami do 51/1/1969, é zes/aim? se qropa rengves»

êmª € vês Diário daEs Assombléis Wislauiva éea?![19579 pO

- 603, alunos . É -

5a :-Quess os componontes dósto grupo? -

Easw Inicislnmente, se compunha dos seçcmzszspultaedos "A

.. Alberto ojos, Ciro Curtis, Pabicso Vilo Náva Hechbado, Se-

' bastitoContmucc4 , Iora Vergo8, Eshastães Henegss

,

e Aloy>

sio Caldas, sendo que, o decisgate o e Sawaya“;

. Hondores, so desiigaram do na n2são

| 63 amaligação nertês com a extinta CV?

. - " Não mantenho quelquer liígoção com mah-yea movimente.

estudantil, e nunca nutive es quolper poca de ninha videos

73. A que congressos do extinta U7S Www—mª?

Nos: Manta comparoci a qualquer Congresso da I

8a A convito á e qes? '

Soes;- Projudicados

93. Quantas viísçens foz ses praiªs da "Cortina de Ferso?

Eeo:- NMiínca sol do Jensis visjol sa cxferilor.

158. Quo pelzos da "Cortina do Fersoa visitou?

Fes Prejudicalas _-

11% quem eustess es 653962135 de vioges? .

fNoss= Prsjudicalas '

i- Só a pmría efetivou o pagessnto em cheque ou du&

nhsia? . . -

Projédicadas, |

135% Se ontromfai quem custou elduspoers, ques, ee qai e

interôsso om que visitasso o país? lot

fost= Prejaçicadas -

tes s0u8 vencineates?

item:— ARatõobo coeso Ecwãam Estedual “%.íºmºôô cruzeiros aiwª

do nôs de setenbro pera cês "

ªaª—%%“ entra foutoe d e ronda, wmª?
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Tes:=- N£o quelquer outra fonto de rendas 3

16% que montarteo pagou do Inpesto do Senda no últifho xo de

Res:=- Desconto ns fonte, o correspôndento sos venci ato:

17% Quo lugores frequenta com assiduidade? RX

Res:=Apenas a Assonbléis Legislativa, e, Sainte CroZççss

do e por onde foi eleito, ND frequenta cidhes, wa ese? :

conforêscics, proias bores, Sua otividado É anicomonto voltada pe»

ee a Assonbidão, Sodicando=so sos Esobelhos do jiêsse-

! | rio, o das comissõas, Não joga, não beba e não fuso. _-

A 103- Quaos os anigos do sua nsior intimidade?

Nos: Isíz Paulo de Abreu, nogociante no matadouro do Santo Cruz,

Atdamo Mota do Mello, Corsoa Alves, Hórcules Marsã, Tídos negoci=-

entes no matadouro de Senta Cruz, Conçgolives Pocinoe Nurão, traba-

ihodoo do 8a Distrito NodoviÍrio, Arino Conçolves lois, trabelõha-

dos do Urbano, Clarionss Cornend da Silval Crisolínho) ,

- tenbelhador de Limpeza Urbana, Carivolão da Oliveira Costa, tri -

i poiíro no metadonro de Santo Cror, Orival de Freitos, doespachonte

e > Nilson Dorges do Amarol, atentendo no Nospitsol Pedro R%

|

_

Elisiario Evengelista do Aroljo Filho, funcionário público estede-

- " ef, Wilson Toixcira Chavo3, ItagusteBayroto, Ualter Miqueles Leto

o Iícilão fodriçhes, funi&ilionírios da Sssenblioi£s Logislioiiívo do Esta-

- , do de Goanaberos 34 '

e . ES- Que acha de menifesitação política sosliízoda eu 19/3/68, do «

nobinade polos seus organizadores "I% Ato Público Contro a lois de

ABbôeho ' _

! Ress= Não no lembro do "(Ato Público, podendo sSimas que dúble não

É " nom neu indirctamates ©

“ - e98- qual sua fdéis sôbre o IX Festival da Yaoyentodo, soclizsd

-/ - entro 28/17 e 6/0/68 ea Sofiss Unigoris? E

". Ress= Não tenho qusilquer idéia, porque não 12 nodo a repolão do

. ;  cenjrasso, e nosso não convorsoil s respeito do noso cos qal e-

qos Deputado que déle tenha participado ,

a18- Compaoreçco e ôste Fostival?

  

. 4 |

278. quem causicos e desposs? E 3 WL

Ross Projodicado, _ E

- 95% Que deputados cutorizaras o paqgenesnto pela Assenbiléia, d estas

despouss, e quoss esdeputados que lá fossa? !

Edie Soss= Pola resolução que autorizou a dospozs, só ficarÃ saberdo,

- da nomes dos deputados quee feras o Europa e os mentros qe nolia

votarasãe

#th
vio $

Nite Tam $$ng temcas o fartiiats pora C Desonvel=

en
anneeee A

   



   

  

 

visª—1%?

fes:- Não tevo a não ten(Wªlmºr liga—w. Desconhoco 4/

auêsââªaàa.

àreª 231o ess

. Rost- Nto tive o nto tenho ligªgãà comEste diretópio “caiamzccªsem

com qualquer disetírio ecadênicos Podo sfimep que nunca estsou no

rotórie sesdúsico desua própria faculdade,

Nó- Cuods os Wyºmtea do Instituto Brasiloiro poss o

tea? ' 7!
Nos:- Desconheço a existência do PF do,

/Be (”aº lâeaçoas astis com a UMTS; 0005; C Pab; Dd CF? ? PN; lLÃgos fonhe

núísss do NOGGg; Ligos Componoza3; Freaks £e &aiáiàzagus tªn—wie& PCB e

FUrco ; «

Soes;- Nunca toevs e nos teu Riga—aºs coz quiçquer das aaaââades macªca.

0%Quo iigações tem com Elinor Mendes Brito?

8; Conhoça amas pelos josnaos, e

Wª» Qua iiguções tem com a Sociedodo Calmrl3 causasâZeíru

Ros: Nuses tive e na mha ligaçao: ea a situadasociodode, aa aaa-« o

que» ouirza R2 . ª

ant. Advogo a legslidade de PCD, sabeudo como éwake e notó:3.35 cpaLobi

por fôrça da ide&liogãia que adoto, preça e se emprego para modificarº

pels vâoãeaseia as instituições vigontés? '

lissse Entendo que o próbloma da legaliaçao aº & amam, 9 ss

estoridados fedorcis quando e colocarem ua àãeqaigâªca o fizra ba -

c00tios noturqimesto en dados que pc:—mªsa & sdoção da sedida, cbjetl4

quado esclusiveento a segmmga pacions?a Como ja geslsrcÃ, soa ameia»

nalista, e sefgódio do prosto todas os miãesmgwa exóticos, querdoÁ

munio copitalisto, quer do mundo socislista, aos interõassg" /

do Seasil, 9 Bsosil davo ser dos bresiloirsosl , jªp”

31% Adnito possa alguem ser condenado pels prÉtico do crimetontrô a

sogerasçs de Estado, procurando ou iíncostivarnds, pels ªreuaggô, 8 narra—

baja violentas das ànsznuigaeg vigentes? € criss de idéia) '

Ros:=- Sou evêsso a violência, Entendo (gaze e bonsa vivo em constante és

volação o as idéias noves substitões tésca obssolétes e aâag—“eaºsams.

A osdcn socisi seodesenvolvo e se t gonsforsa és aúrto com o grão do B -

'swwlvàasw. Tudo fregino psucora se sesgusrdor.3 seus ininigos natas

o É lógico, É naturs?, que plna todo aquelo que queiras trasa -

fogsas> a ordem socisl e o regino per pútados violentos, Apesos pola nos

%%%&—ªaa do hêo scredito que amampossa ser pusádo,

(go êsses ftdlies nto seje so sentido do emprêógo de violência «

   



 

 

   

  

33% us? seu conceito sobre a erdem mââââca 'Jiãjaiiâ 5

fes: A omlem política vigênto, tem aspectos nwaàâwí

bim apresenta sspectos bastante posítivos, entre os asi

. tivos, se dove rossoltar, o grande esfórgo, pora o mmonto dá py

dução Egreo-pecufria, estabelecido na cortato Brasilia

do Ministório dos Tronsportes, que, só € cegtad

borÉ 'a molhoria do nívol de vida de tôdas es poprlcçõoo

"eo Sul do pofs, pois áquiola pasta, se voltoa inteiramente pora 8

solução dos próblemos de transportos, formviérios, rodovilrios ,

marítimos e, até nesno soroviários; a açªº Gesonvolvida polo i-

#
nistório do Intorios em seus dois aspõóctos nois posftivoss Inte -

_

|

grassa Nacional o Política !isbitacional, talvês, o ssepocto mois

Zevoravol do govômo cu mais curto prasog a grendo obra

-

do 7 inis

tério das Comunicações; a lute do Ministório da Fazenda, contro os

sonegadores, e, empresários! caso SUMD, Quanto ses espestos ao -

dativos, jfalga ser o nois importante o do conteção do salários ,

- pois, é o p&óblena presente.” todos os láres brosiloiros, po? -

que, os salários pomanecer estíveis o e casto de vida aumenta iso

discrimenadancato, sem feleor nos constentos sunentos do impóstos e

taxas vorilficados em tôdos os Estados e municÍsios ete, o que tes

conteftuido para e diminuição do podor aquisitivo das osa _/

selariades, ! PAA

33%Quel ou conceito sóbro o Covêrno Jos& Contart? 6/4”Cr/à

Ros:=- Entendo, que ers um govômo de tendêncis nacionolists, ss |- 5%

- qe se déixcu conduzia por deteminados grupos extreníistos fonene '

Sadores de gráves e de manifestações públicas que não produzica nos

de de objetivo. As graves constantes, postubaveu o orden pública ;

e coussuvom tronstôrnos a ceonônia e ao desouvolvimento nociopalo

Os motivos mais fúteis sorviaado pretosto pars Gaizaçaçõe de

greves por tapo indeterminado , Houvo aspecios posítivos, pode-se
%%

destacar a construção do Porto de Tobasão, que propícia oo .

no considerovel soms £e recurso , proviniontes des exportação de " "

NinÍrios Do um malo gorai, como 33 acfimos a sovérno ers8 tendia» | (

- cia nocionslista, mas, grupos ertrenistos, só volíou éo todss as

ponifestaçõos para se projetarem e pregsor idêiss o nem / Oo

sempre vÍlidos, ! foto tea - | e | E

' Sá%e Qual seu concoito ei figação com Wisdinis Pslmoisa; Dirces --- Á

Ribeiro; Joso Mivonda? ! [As

Ress= Conheço spenas denono , pelo notiíciérios do jomsis os

Srs., Direca Nçõis Ribeiro, e José Mireada, Quanto ao SF. rio

"%
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Palssire, e con'hcso é vista, pois, viu o mamª;!swàggãa a? |

sosta dos 100,000, fronto É legis1 tivas!nao/ B)

ques Haag.» o nem hunco teve con quslmer dos Bao, nou p/ os

. "Cdahoca 9 Mo pode conseito, e respoito deo intão

. não o conheço o apenas o vw dorente ums hora apuozsins e
dmento, noa presoota dos 2100,000, que assistiu do baicio do Sa -

'. fãs Níbra da 3a
 $S5%» Que sobesóbre o uso d viaturas oficisis da Assonb!lia por |
ports dos nemsss Digeeu, “Sªlesiº“. Jose Miveade o E1águas-? !

-- a- Desconheço o fétos |

36% Quem sutorizsa o uso de carros oficiais polos mosmos? M i

Rose Pro

" 8788 Adoito possível e um partido amªvam.pera fins clcitorcis
ligarese so PCB, sabendo que a fineilidsdo do mosmo é a dorrabeda
ds ordem Cemserática vigente pola violência?
Nos:- Nancs fá dirigonto partidário nos nunco '?“Fuâiªâã de tiis

- acôrdos, Tenho voga lonbrença de que houvo ele umde
- Es1 tips de ligava, mas, que azo sabe e resaltado em;o isqóri>-

tol *

s08= Quo diz gobro o sistema educacional existente, o sobro a 10»

fotua peoposta polo Covôiss? a $

Ross=-O sistess educacional “mata até 1955, eracºz—gsmãatº, pliltrs

- pessas, e, imprÃticavel dentro do conceito modemdo do povo desct-

" volvido, 0a nítodos eduescionsis ersa os nossos dos Úúltinos 99 a-

nas; Mim queo proposta de reofomo do ênsino acolhida pelo Ce-

vêmo, ? suite bs: atucl cbjetivo e pera ciências -
S+

' Sogis o Solicitos aMinistÉiro da lhe

fosse fomecida ua exenplas da reform: proposta, nas cinda no /

Uteve otasicOo de receber os planos, no Ostendo portonto, en es -

dições do 2 azor uma análise nois dotido, nais nimusolonea doiam»;-

bionas q
Qua diz s&bre o acôrdo educacions? dom a USAID? QWL

vi£os $- S06:- rutôndo que os próbiemss nocioncis devem sor seso

devem ser escaminhetos por sºluçoes nacionais, Não É pascâvez o

qe se agi—limª pora a solução de premissas brasileiros astodos

Norta- fAmpricanos, quando sabezos das difcwugaa existentes en-

Lirewa, é questo a fomação facial. palhacº ââwswgma e

Silôcsfica, reolíçioss o, Tenho convicção sbso=-

Inta do que há mosisresbrosileiros citis o nilitares, capazos de

e gloriosas tarefa de educer e programar os métodos do /

  



  

   

  

ewsªee, copazes de colocar e brasileiro no eminho 3 ;ªª

nto, !

êQª- tua conceito $ez da URSS e USA?

vDZVAáas, e lªàerea des duss partes em guascââvacu o globsz"
Rússia, exerce domínio total, absoluto sôbre os púizes social

tas, O, os Estados Unidos da Ancrida, excorceu denfçío

sôbre os palses da Eroa capitalista ou mundo ocidental, como é

chonado, Não tem qualquer sinpltis por qualquer das doos áreas ,

porque, seredito no plena desenvolvimento nacional, graços ops

nossos próprios osfórços. Este conceito no é fimal pois, não /

conheço os dois polfzes citados, e entendo que só após uma ande

lise mais detida, mais mioussiosa , podercs enitir um concoito com

clusivo, Tôdos os dois regimes, sãode opprossão, pois, não por -

nitem que seus elisdos, so plenomente , libertondo -se

do domínio político e ocônenico no caso socislista e economico no

Caso capitalista, Meu conceito, decorre da minha fomação nacio -

naíisàa. pois, intorferôncias de qualquer dos dois

| líderes C.URSS e USA) , no encaminhamento da solução de próblemes

" nacionais] * A

Acrescentou o Sindicado que embora tivesso ficado detido do

dia 231 do dezembro É 30 de dezembro, no guinto Batalhão da

cia Miílitor, na Praça da lismmônia, tem a âccªavaº, que nóo foi

prêóso por qualquer sutoridade cívil ou niliztas, Apresentou-se ,

expontancemento, oo Gabincio do Secretário do Ssguroaça, Quondo '

£foá recebido polo Chefe do Gobinete Dr, Luíz Ígrojas e,

do do DOP5- so Conoral Incidio Arsuda, Que durante o tempo dm

ma esteve detido, teva toda libesdadoe nao tendo ao.rªªo quel - :

quer conçãos

E como nada dissop nem foi perguntado, tudo lido e ache-

do conformo, assina com o Senhor Sindiconto, Eu Roso,

Cial do Administração, C 3, matrículs no 45.093, datilo -

grafei e
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SALVADOR GONÇALVES MANDIN - (Vol, no 2 - fls. 62/75)

  

  

HISTÓRICO .: - Afóra as atividades favoráveis aos !movzmentos,

P aa dito estudantis, toãos de finalidadessubveraiw—

vas, provocados, ativados e orlentaãºà

extremistas, em discursos e manifestações na As

sembléia do Estado, situou-se como não conforma

do com o regime e o govêrno, conforme se verifi

. ca na relação constante de f1s. 77 do volume no

2. Confirma ser Diretor—Presidente da Compa-

nhia Marabá SA., fls, 63 do volume no 2, que,

segundo consta, mantém negoclos com o Estado, o

que é defeso em lei. Suas atividades contrá-

rias ao regime e govêrno, estão bem relaciona-

das às fls. 73 do volume no 2.

ALOYSIO GEMINIANO CALDAS - (VolQnº 4 - fils. 11/22)

ee HISTÓRICO : - Deputado que pertenceu ao Grupo Renovador, dêle

É RK Se afastando em abril de 1967, conforme se mani

É festou de público na Assembléia. Entretanto, !

w embora êste alegado afastamento, empresta total N

' e amplo apoio ao citado grupo, de flagrante ten

dência extremista, Faz afirmativas, no opi-

nar sôbre o govêrno João Goulart, que os com-

nistas, na época, usaram métodos nem sempre vá-

lidos, o que implica em admitir que os mesmos

têm métodos válidos. Evadiu-se sempre de se

. | manifestar com franqueza, em todas as perguntas

pertinentes às atividades comunistas (Yol.no 4-

fls. 15, 16 e 18). Os elementos colhidos o

dão como ligado ao ex-Deputado comunista Héreu

les Corrêa. Seus discursos e pronunciamentos

na Assembléia do Estado, são sempre de ataques

& revolução, regime e govêrno, conforme se veri

. fica: DAL no 33/67 ps. 347; DAL no 40/67 ps.

* | * 470/471;" DAL no 54/67 ps. 727; PAL no 66/67

MP pg. 993; DAL no 69/67 ps. 1076, 1077, 1078,

é 1079, 1084 a 1086; DAL no 78/67 ps.1263,1264;
0/ 9
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

DO I EXÉRCITO

Mar 69

OFÍCIO No q5-Plan-D S " Do Comandante do I Exército

t
Ao Sr Presidente da Comissão de In-

vestigações Sumáriasdo Exército.

—»ÇZaºíLºC'ce 1f6Z>ZVZ:A-óíªÁfpve ... 2 .
Cla "2M 177 6#: Assunto:; Aplicação do: AI-5

! ! £ I.,/' B “'

. "AREXO;: 1. (uma) relaçãdlª a £

ego to 6 oa qo armor compos e
1, Este Comando, emcomplemento aoOf1c10 no BO—Plan—D de 3% .-"

Dez 68, encaminha a V lixa nova relação de pessoas (Deputados Esta
duais) cujas atividades têm sido nócivas aos principios moraliza-
dores consagrados pela Revoluçao de 1964, a fim de serem enquadra
dos no AI-5,

2. Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo
I Exército no sentido da formulação de novas relações, a serem en
viadas oportunamente a alta consideração de V Exa.

L X
, soa -f

" L111€i(P .

Gen Ex SYS&NO S&RMDILO
Comandante do I Exército
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, Consta terfia contado com o apoio do PC durante a -
campanha política que cncetou,
 
trea 2Jan69
Inquipição SSP

Ver em anexo, têrmo de inq'ulrâãão de 2 Jan 69, na
Superintendência da Polfcia J Lclária-Secrotaria
de Segurança PÚblICca/6B,
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'" |verno era sobretudo ultra-nacionalista, haros na.

kanscriââ'o de trechos de discurso do referido,con»
forne Diárioda Assembléia Legislativa do Estado da
Guanabara de Sábado, 29 de junho de 1968, discurso
feito tendo em vista o Projeto de Lei no 323, do
11967 queunstituâ o Museu dos Desportos do Estado
da -Cuanabara e dá outras providências",

os últimos acontecimentos não contaram com
minha presença nesta Casa, e soi que antguns deputa-
dos comentaram, e até alguns membros da bancada da
imprensa disseram que eu estava acomodado, tenia «-
qualquer represália por parte do Covêrno federal e,
por isso, aqui não compareci por ocasião dos aconto,
cimentos estudantis, e s .Sr,Prosidente, vou fázcr 11
ma declaração para que conste de nossos Anais, As
minhas atitudes nesta Casa têm sido as mais cláras
possíveis, e tódas bem definidas, Nãotenhonódo apbo-
lutamentée do que possa vir a ser atínçido por una |

 

*
renecassação, As minhasobservações a respeito doCovêérk

no federal já foram foitas desta tribuna, Considero
o Governofederalumgovêrnonazistaeentrecutsta.
Blor_doqueo delittler, porque aquele go -

Alemanha de Hitler, um govêrno nacionalista, ao pas
so que no Brasil termos um govêrno fasc.'l.st:aÃ nazista

das Polícias se fazsentirsomentecontraindefesos estudantes, quedispõem apenas de pedras |
contra avirulência, contra a cstupidez, contra o
Cespreparo dêésses homens da Polícia .- séja PolfceiaCivil, seja Polícia Militar, Até hoje, não está bem
explicado e episódio da Universidade federal da

-

e
Praia Vermelha, quando os universitários foram co -
vardemente agredidos por um Polfcia que havia prof
tido garantias para que dles abandonassem a faculda
do, Inclusive o Covernador do Estado foi dosrespcois
tado, porque comunicou ao Sr, Clomentino Fraga Fi **

que os estudantes não sofreriam a mÍnima violên
cia e eles foram agredidos e obrigados a deitar na
via pública com o rosto colado no chão, numa humi -
lhação jamais aleançada em qualquer époça em nosso

 

  
País, Tivemos Sr.Presidente, até um crônica lapi -| '

35
e entreguista, orde a valentiadasFóreasArmase 2
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dar do grande Joel Silveira, homem de formção gal£ ! S Exclonalista, em que, felizmente nos deu o tester ()) G 5 2nho do seu destemor quando declarou que nem os nalzistas feitos prisioneiros na Segunda Guerra lim |
dial pelo Sr, ngeno Sarmento e por outros gene .-
rais que af esbtÉOí ªssuma; por essa humilhação, -e e e MJLO

_

_temo, abselm ECW> _AUalQquerrepresparte do Gogàªno federal, .,..]hs quero deixar bemclaro e seguinte; não sou um homem acomodado, Contiínuo achando o Govêmo

>)

federal

um

govêrno nazis
SQ bretudonazista e plor do que o go »verno de Hitler, pois Hitler era sobretudº naciona
lista extremado, ao passo que o nosso gor
mite que o Brasil seja esponado que seja vendidoa retalho ou por atacado, Tivemos, Sr,Presidente,há mais de 10 meses, pela imprensa O Noticiário dque porções deterras de 8 mil quilômetros quadra.
dos. são adquiridas porMistor Fulano; temos notíf ..cia de que 10 mil quilômetros quadrados foram adariídos por Mister Beltrano, que, inclusive, assassi%nou pessoas em Goiás, pós fógo em centenas de bar
cos, e que fêz o Glorioso Exército? O que fêz a Aeromântica? 0 que fizeram a lhrinha, as Forças Armadas? Nada fizeram, porque óles são es nossos senhores e aqui estamos para cumprir as ordens do GCovêrno norte-americano; Portanto, a invasão de terrasválida, a es'poua ao cconômica a que 'Subheteram oBrasil também é válida; as cond des de ensino a q
submeteram a nossa juventude também é válida, SóInão é válido o protesto dos jovens que querem queTª Brasilmarchç lado a lado com potências mis adiantadas tecnolôgicamente, ªriªnª; A nSes no Govêrno federal ou em qualquer encral pa| i RVODOT

_

cassações de quem protes? 8 S| ! çãoaAnge—eaw”3 _.tâdll'gmâçãmueua. o eB. A ha marcha que vamos não .sercnos SQquer uma colônia|- E daqui a 20 anos seremos sub-colônia vivendo sobdo o do mundoocidental tão bemrepresentadoelo capitalismo norte-americano, Sr.,Presidonte, aposiçãoé esta, Entendo que tudo isso é ape»as a consequência da política externa norto-ameri,levada a efeito aqui em nosso país, Por di -OF Isso, amanhã poderei ser taxado de comunista -elos joinais, porque quem protesta, no Brasil,con.ra o domínio americano é comunista, Quem protestaNtra o atraso a que nos querem rcloegar

é

comunis,* Todo aquéle que protesta contra as condições detida a que é relegada grande parte da população ,quive nos mocambos, nas favelas, do Rio Grande aozonas, é comunista, Todo aquêle que fala em au .-entar verbas para o Ministório de Educação, para
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gricultura, para que o povo tenha mais educação, |S Saúde e com melhor, é conunista, Todo aquele áfue etica essa soma monstruosa deferba para um Exér-to inoperante, para uma lhrinha que não produz eara uma Aeronáutica, incapaz até de fotografar oolo brasileirok é comunista. A Sra,EDIA LOTT -que.ia fazer uma ressalva nas declarações de V Excia,nossa AeronÍutica não é incapaz de fotografar oole brasiloiro, As fotografias tiradas pela Aero.   
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náutica são execlentes, assim como na Mrinha, no

|vem corroborar tudo aquilo que havia afiírvado, Ou!

| mento, que a Aeronáutica tem capaciída

|Com os Estados Unidos está impedido de manter relal

  
Serviço Fotogranótrico, que fazem maravilhas com -fotografias, 0 MMRGINMDO:; - Obrigada a V.lExa,Quer T razdizer, então, que temos excelentes fotógrafos na 0%5Marinha, no Exército e na Aeronáutica, Então, iss

 

 não interessa ao Govêrno que a Aeronáutica tire es| sas fotografias ou o que interessa ao Covémo é tregar nosso levantamento aero.fotogramétrico aosEstados Unidos, ou então não temos capacidade, Fi.quei sabendo, pela Deputada Edna Iott, neste mo e
ãe para fazelwangamentos aero-fotogranmáétricos, lhs, Sr,Presidente quero afirmara minha ifrestrita solicariec»dade a êsses jovens, Dizem que Esses Jovens não têliderança, Mão é verdade, Os líderes dêsses jovensô os professóres Universitários, catedráíticos quechegaram à conclusão de que o Brasil está numa fasde sub-cultura, do sub-evolução, essâinda não dosgbriu o tipO'c'xe trigo em condições de ser utilízaãono Brasil, ...não tem íntcrêsse em descobrir os tiposde semente que podem ser utilizados no Brasil, porkque o trigo é um dos elementos de pressão da golf-.tica interna da América do Norte, Através do trigoos Estados Unidos conseguem fabuloso emsua políticaexterna, inclusive consta num dos ftchsdo acório do tugª, era a cláusula 36;não sei seainda é» que aquele que entra no acórdo do trigo

ções comerciais e diplomíticas com países que não:adotam a política externa da América do NOTt©s se,Após 22 anos dopesquisas sÓbre o trigo, e Institu-to Agronônico, do sul, em Pelotas, aínda não conseguiuselecionar a semente Ideal para produzir o trigo,E o que acontece é que o Brasil, com 684 de civiw"Sas adquiridas com a venda do nosso cará, Justamentecolpra trigo ao Govêrno norte-americano, É uma ver 'gonha, éum fato que não tem Prê&cedente em nossa
 história, O que tem feito o govêrno? Absolutamentedas umprojeto de lei se cncontra no mo .-chegando à Cámara dos utados, para revis&tetal de tódas €3sas concessões, E máis: que o GoBrno Tederal está disposto a anular, a intorferirdesapropriar, de sorte a afastar quaisquer tentaltivas que visem alienar o patFimônio nacional, Ebais: a partir dessa nova legislação, só brasilei.FOos natos, natura&£izados ou residentes no Brasilhediante Ãetermimdas condições, quando não sejambmsileímsâãpoderâo comprar árcas além de um cero

 

 AÍMÁATO, aa.

   

 

68% do que o Brasil consegue com as

Uficionte em trigo poderá utilizar Esses 280 ou' milhões anuais'gara a compra de bens de produ»ão, Bens de Produção indispensáveis ao nosso de-envolvimento, à nossa tez—taí i4bertação dessa po-tica de subserviência ao Govômno norte-americano)Tque o Brasil só pode Belmar depois que o Covêrnd
Áizer que somos contra o .cordo nuclear defendido pelos Estados Unidos, értina de ças ...Assim é o Brasil na polZtica
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oxterna norte-americana, Me tem o direito de dis-

ordar em algums coisas para que não fique muito

escandaloso êsse apoio, Nobre Deputado Silbert So-

brinho, falava eu sobretudo a respeito do movimente

le estudantes, Considero válido êsse movimento, Não

É possível continuem a Polícia Militar, a Polícia

vil, as Fórças Armadas a dizer que esse é um mo-

rimento de comunistas, Não é, Acredito, inclusive,

haja determinados elementos ativistas que aprovei»

m essas ocasiões para fazer baderna, ,..,.Resultadds

'professor catedrático está nivelado a um mtoris-

, 0 Sr.pALTOTXAYIM; - 1 ixo. _cntá dizondo
a pura verdade... Nós, que somos mis madurospré-

salos fazer com que a juventude reflita um pouco |

nais. ..»,lais acontecimentos podem continuar no muni-

19? Não é possível, Aqui no jornal "O Globo", que

benho nas mãos, voros o retrato das órfãs dêm po-

bre soldado NEÍSON DE BARROS que faleceu há dias,

,.. que é lamentável, Sr.Deputado, é que aquóle sole .

dado morreu em virtude de receber na cabeça um hala

de chojo de cimento atirado de cima de um edifício

em fêz isso e fôz criminosamente, disposto a matar

plguém, porque atirar um balde cheio de cimento em
ma de uma multidão é para matar alguém, Não croic

que tenha sido un estudante que desejasse qualquer
reivindicação, Foi um gesto criminosa, $. .Sabemos
que as reivindicações dos estudantes sãoperfeita»
ente válidas, O Governo tem que reformular e acre
ditamos que o faça, tal apressão que já existe, mas
isso não pode ser motivo para baderna e agitação -
riminosas como estão acontecendo, Se a Polícia vai

bara as ruas é porque precisa evitar que a nossa -
cidade maravilhosa também se transforme num caos ed-
no se transformu Paris, EB se são atacados a pedra]
não há dúvida, eles têm que revidar, pois estão nas
ruas para manter a ordem e não podem ser
bados, O SR,ALOYSIO CALNAS(IMRGINADO): - Veja V,Exd,
pomo o francês é um povo politicamente desenvolvi-
do, evoluiído, Mitteraud, se julgava com condiêô'es
esgoais paí? superar a crise, Achava que não Juli
m grupo político cagaz de superar a crise, ms el1q
e achava comcondições pessoais, Falàãva em nome dá
Lo, 13 Não dizia que o Partido Comnista
P"rances poderia ter maioria no Congresso, Jarmis dis
se isso, Éle é que se julgava,Vpessoalmente em con
lições de superar a crise, ...Y Exa, deve lembrar-<je
do célebre golpe dae 11 do novombro, que não houve,
la . haver quando o ilhrechal lott empossou o Sr Nereu
Ramos, E S,Exa, com habilidade fora do camum contos
hou toda a crisee não houve nada, L por quê? Penrque ©
bscolheram um homem corto para o lugar certo, O Sr

| rlos Inz, inclusive propos o fech,mento do Congrêésse
traindo seus próprios companheiros, O prinmciro,que
 puase chegou a sor mas chegou a sertslxbc k

[do, foi o lhrechal Lott, V.fxa.sabe disso, ..,0
próprio Sr, Carlos Lacerda propôs ao Sr Castelo Bra
po, em determinada época, o seguinte: "JÁque V.,
O tem condições para governar o Póis, dó-me a o-

pbortunidade", Disse isso na tolevisão, O SP,DALTON
. KAVIER; - É não, Sr Deputado,seria, Parece-me que é
bx-Governador poderia ser um grande lider, até mes
no e ame pane nio <o 3 Sua. manol s narsanao 9
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! morte.-americanos porque nÃo pode ser de outra forma

- , tanto, o prestígio do Sr diminuiu justa-
hento por éle ter ficado acomodado no recente episo

 

 beu ogofsmo, seu ódio e sua mldade, ... O SR,.ALOY
BIO CALDAS: « Estívaros falando, Sr, Deputado sóbre| C | S Ex
P problom francos, O problem francos, Doputado / 306 52
Palton Xavier, é que a economiafrancesa está mina.
la pelo capital norte-americano, A insurreição air.
F4£da na França foi, sobretudo, custoúnda pelo aplimª

 

quehajao problem de um universidade qu
perada anacrônica, E há, realmente, a universidade,
ha França, não atingiu àevolução que atingiu na In-

um País conservador, ras que acompanho? of '
esenvolvimentoda Alemanha da Russia, do, Cânadá,
os Estados Unidos, da Suécia e do Japão, ... Por-

 

 
 03. 03 comunistas talvez não o tenham apoiado com

epresáliaa [sua atitude passiva, fáce ao movimento!
s t11, Este o problema francês, las saíba V.hh,

or trás de tudo está o Covêrno norte-americano)
stão os grupos econômicos norte.-amoricanos custear
otudo, Agora, quando analisei o problemados movi
entos egtudanhs disse o que achos que a culpa não
do Governo do Estado, ,,. Porque o Covêrnk Federa
ga muito menos, ,.. V.Exa, citou o fato de um sol
do ter morrido, las V,5xa sabe que a viclência ec

ka a violência, e umestudante também morreu como
kambém morreramalguns operários baleados,narua;
uatro eu cinco mortos nessé movimento de estudan-
es, mas isto foi conseyu ência de vioclóncia anter
P, lhrreu aquele estudante nomoviírmento anterior e |
que fizeram 323 AUutOTidadOSos» Absolutamente nad

Orreu aquõéle menino, fizeram seu entórro, no dia
e abril foi cortejo imªrGSsíonante que vi-
s, estávamosaquina Assembléia, A Políféia esten

pava os estudantes a toa, a ponto de o Sr, Deputad
Gilbert Sobrinho e eu descermos para interferirpos

havia dez 6u onze "valentes" a bater em garóto
e 15, 16 anos, Tivemo8 que atravessar a rta para
rotestar, porque meninos estavam sendo subjugados ©

ancados, recebendo pontapés e tudo, .,. 0 fato, .
Sx Deputado DaltonXavier, foi não houve interes .

£se por parta do Govérno Feãeral & pelo menos ini
ar um ação com o objetivo de resolver o problema;
passaram-se 75dias e não foi tomdaa.mínim pro
Éªggºiaodºàr_ª£sº 3 as.wggsàglgámua-

sterloda ese Íulzao 8
aquole que protesta contra a sua ahaªoó tamdo
de compista, do subversivo, q,. Os estudantes px
sam ser ouvidos emsuas relnvidicacÍ-õ'es não há "

dúvida quanto a isto, ... O SR ALOYSIO CAIDAS; -
pederá ser V.lxa,, poderá eu, o meu sobrinho

derá ser o meu irmão, lorrerá mito gente,
IT, Deputado, Eu vou citarum fato a V,Fxa.: a nos
sa Polícia nÃo tem comando, Tem meia dúsio de cafa
Jostesdo DOPS, que são alcaguetes, qué não são
políciais - a micria sargentos reformados das Foz
cas Armadas prestando serviços ao DOPS, e que vão
paraa rua fazer confusão, São ins agitadores, Na
migcii 4 A % .
maioria, sargentos reformados., Eu estavana janela
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'na sexta-feira - quando havia s

eo ctnoa Plenário - dando alguns telefo

2, Gautªmª??? eo o * %>
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! frenªe do Teatro Miicipal e jogou outra aq para
'' - la Ivaristo da Veiga, Quatro bombas, Pôz o'tmfn

ms e vi quando cemeçou aquele mvimentos a passe- ata dos estudantes pela Avenida Mio Branco, em di.
reção ao Senado, Saiba V.fÃxa, que presenciói da ja
nega do meu gabinete o soguinte: chegou uma viatura
do DOPS, com us crioulo do notros de' altura,

bat

C 1.5 Ex

tur 0 6 52

  com uma bóisa de gás lacrimogênco, na mão, Jogou
um para cada lado sem tor nínguém, quer dizer, fa
zendo confusão, Eu vi, da janciado meu gamnege.
Jogou um em direção àRua 13 de Mato, jogou um
aqui frente da Assembléia jogou outralÃ para a

do ITal1ton Xavier, Por que tivo óle
tateu no poito esaiu, Não há oomndoª Sr, Peputa-

de gás lacrinmogôneo ali? "5.130er não há comando
' |V.3za, sabe que não há comndo, la quinta feiraà o

ASe Governador autorizou a saída dos estudantes
Universidade, Eo que aconteceu? 0 -SR, DALTON AVI
ERs - AZ há um pequeno cquívoco de V.ixa, O Sr Co-

que os estudantes safssem em ordem, Qm grupos pe-
quenos,a fim Se não atrapalhar o tr

neiraeforam para o campo. .do Peotafogo,llão -levaral
pau,D SR,ALOYSIO CALDAS: - Obrigado aé Sr,Doputa-» do lhgalhãÃes,'Doueaparte ao Sr, Deputado /

tmmvue" [Sebastião Cohtrucei, O
! tªputado Aloysião Caldas,

E; guerra colhidos polo exórcito anericano no Viet

de
- d

  IR .SLBRASTIXO_ CO    CCT; &SP

lho?

vernudor explicou maitebemisto, Houve, relamente,
. Juma determinação do Covôórno, junto ao Reitor, de .

áfsíito para C&
pacabena, ou de volta para Copacabana, Acontece que,

' quando estas ordens estavam sendo dadas - e conbi-
"nadas - os estudantes resolveram sai dé qualquer r

+37
=

 

o

relatório queV.lxa,es=fazendo é aexpressãodaverdade, É de estranha
ue o Or DPoputado Dalton Xavier não 'considere vio»
Encia a retirada doCampo do Botafogo daquelas sx

as, naquela posição, como se fôssem prisioneiro

mz as mópas bolinadas - todo mundo sabe disso -
jsofrendo os rapazes os maiores vexamos, Naturalnmen

te, óleos seriam transportados para qualquer depen-
encia serem "tratados a bombons e
cos de É a opinião do Sr Deputado Dalto

avier... Agora, quero responderao Sr. Deputado

tos cem a violência, mas nÃo termos a menor dúvida
%uo'a violência nãofoi desencadeada pelos estaantes, A Polfeia não cumpriu com o seu dever do aComparihar - arrada ou desarmds, mas preparada - apasseata dps estudantes, e inteívir no momento em

Rue um ou outro elemento procurasse fazer depreda
TOcurasse sair da faixa da legalidode. ,A populaçoi provocada, retirada com bombas de gàs laerimogos ediff£fcios onde trabalhavam paciíficamento, E rogiu, Foi, naturalimente, um popular ªne jogou e 1Tumcntotªus matouo soídado, o que é lamentávelm muitíssimolamentável é também morrerem popu-ares nesses acontecimentos, las est4 agora nas /os das autoridades - já qe parece que com o reu.Sso vai haver um pausa pars meditação - fazer 1m que esta pausa não seja, Sr Deputado, usada& preparar as arras nem para acirrar os Sdios;não

 

 

    

  

  

1ton Xavier (Imã inegavelmente, nós não concordaá |

 
 

e ser com declarações com aquelas feitaspelo
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' Ino passado aquele ex-comandente da POL

22 fdes»

_

Apenas houve Q seguintes o Prof.Souza

10 Comandante da Polícia r 5 E

de, aque teremos paz nesta Cidade, ... QO SR ALOYSIO

CAÍDS: - SenhorDeputado Mauro Maralhaes,V.lxa» |

tai completa razão, O pronuncisucpto de VeExa,real,

rente ya mais do que o que cstao fazendo aqui,

perduê Vela, estove presente na Universidade. Eu

larag tive Opostunidado de comparecer, porque mos

tr>s ultimos dias quase nao vim a está Assombloia.

invejo a sorte de V.Exa, qua Ra estevc, ao

1ado dos que estavam desarmados ao laão da parte

fraca eqquanto a Polfeia continua a

ropuleçao, continua desrespeitendo os pariquenta-

168, cºntinua gesrespeltande todos, como fez no a-
pe, Íeia mmª,

que invandiu a Faculdade de Medicjua e espancou
clusive moças no banheiro, como ja havia foita eu
Bragília, como comum-É da guarnição de Brasília
aquele comandante da Poiigcia liillitar que foi em boa
hora exonerado, por geaçiaoo daqueles acontecimen-
tos aue levaramtambem a renuncia o General. Darig

.. [Coelho, lasaquelehomem e_um_celerado_-Darçi_Lla-
zares bsse homem, como Comandante dd Guarniçoo de
gra—Sªia, «invandiu a Universidade de Brasilãs e
trancou moças na biblioteca e nos banheiros, e qs
soldados despiram-nas ficando elas sujeitas a toda

 . |sQrte de servicias. Filhas de parlamentares de Dra
siliasofreram esse Vexame, Acredito que por tal

Ifato e que eletênha sido mandado ds Brasilia al.
a Guanabara, porque alguna filha de algim Peputado
da ARENA dove ter sido tocada ness5g episodio, Entá;

ha de compreender que todos nos fo
nos estuãantes, todos nos tivemos 04 momentos, , di=-
garos assim, de viger, je emoções incontida:, as

" , vezes, Fuialuno do Colegio Lirte e Instrução e co-
, fogo nos bordes quando foram aumentados,0os

preços das passagens dos bondes na atual Ayenida /
Brnopi Cardoso.Os alunos dos Colegios Arto e Ins-
“truçao e Sousa líarques colocaram fogo em 253103“;—iorque!
e o Diretor do Colegio Arte e Instrução pagaram os
prejuizos aLight e os estudantes nio sofreram a
1Írir viogbencia por parte dª Pol Oiª. eee Veja
V.lxa, die os estudantes estão querendo despertar
|o Govegno para a gravidade do problgm e Q que re-

 lecbem ea violencia, e o cassete£a, e o dialogo da
inteligepela contra a bala, contra a bomba de ªas
lacoimogeneo, contra o masªi-,em. ., » Com a Polícia
Kªue temos sera u) poucodificlla 2% o polícia que
oi modificada ha pouco tempo, a nalícia, que tove

todos os seus comandos westrutirados, teve as che-

 

 

fias mudadas; no entanto, naquilo que tem de cassen
cial, permansce inatingível. 0 jogo. continua livre
o Estado, mas continua livre mesmo, Joga-se em /
qualquer iugar a qualquer hora. O ano o também
livre neste Estado, Pensei Íue forse modificar
le as fontes de renda da polícia fossem acabarâg
o a polícia tratar os bicheiros com a maior cor

. sia, os traficantes da maconha eqa a maior corte
; e no entanto, os estudantes, eles tratam a por- '
Gtadas, a cassetetes, a pontapés com humilhação

o 
 

brigando moças itarias a se do1

contínua;" ...e;o.
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trrony Bliss : é R 1 e o M
chão com as nadegas p: F
tucando com as botinas como aconteceu no Campo do
Botafogo, nas calçadas do Campo Ao Bataf£fogo. Com o
mercginais nao fazem isso, A Polícia e uma organiza
"Kao desmoralizsgãia, em mais de 70 por cento da sua
 [leonstítuvigao, E prociso que se modifique a maneira
ão proceder da Polícia, Nono e fezendo o que o Gove
naêãor fazer agora,Vai dar 100 por cento
le aumênto a Policies, de com os pedidos do
[Socrotario de Segurança. O jogo continua livre. O
lernocinis taáambeus, A maconha oiteve ngora, a prote-
ao oficial, Recebi a denuncia de que elementos da
rmrrernada de Maria protegem ura buca de fumora /

burreiza do Vasco, que rende maiis de dez milhoes /
por dia, É uta verzonha Sr,Deputado. Naa e a polí-
cia de Governador Negrão do Lima., L a instituição
que se desmozalizou, atravos de dezenas de anos, Pu
acho que o Governo que tegtasse modificar aPolkcid

' pelo esses indicos de corrupção, te-
ria prestado grande sermão ao Estado, porque 3
funçao da policia na socicdadajpmoderna e cducar, 6
proteger, e.crientara populaçaojamais têr a atua-
ao 'que tem, 4og subados e se V.Exa., na-
bar o seu autquovesl1 particular, ou qualquer outro
Deputadoô e £o? coprer os pontos de bichos, de boolt=-

  

 

 
 

  
  

   

   
 

%

 

 

Ralkoers, V«xa, vera em cada ponto de Mel:-mlmrã t
dooefimdeano .eia_apa“múmiaz aspropinas O.

go continua livre no istado; SP, see Ve
  
Exa.Doputado Roberto Gonçaives Lim, hy de compre-
endor iu Satos os estao roalmente certo
as suas reinvidicações» .... As agitações foram
Provocadas pela polícia e eu sou testemunha de fa-
os verificados sexta-fcoira nesta Casa., Da janola
o menu gabinete, presenciei una viatura da DOPS,
va compgetamemºe deserta, atirar quatro bombas:
direçao da 13 de Maio.....A notaofiçial da PolíÃ:
a Militer e,uma afronta a populaçao deste Estado

Bla agride todaa imprensa da Guançha a; Deputado
rederico Trotta, É um desrespeito a ªulaçao des
Egtado a nota oficial da Polícia Militar agredi)

o toda a ..... Mas, como afirmei, cons4|.
exo a obra administrativa do Governador Negrão del
ima atingindo ate o índice exgçenpcional. lins, Dopy
ado Frederico Troita, V.bxa fez uma afirmação e
e prestou um esclarecimento. Nao sabia que oGoves

tor nao téve o direito Le indicar q Secretario
e Segurança, 2.., O que me causa cspocie foi a afir

* haçag de que nao eda livre escolha de S.,Exa, o SG! "
cretario de Sesurança, Fiíquel xelomente perplexo
com aafírnaçãao do Sr,Deputado FroecericoTretaJul
puei que o Gsl.luiz França de Oliveira fosse uma es
Rolha,pessoal do Sr Negyao de Lima. JamaiêJulguoii

   

 

    

  

   

     

   

  

 

  
  

  
  
  

  

 

[a£0s sa una inpossica, do Governo Federal, e aç
[itotambem que só o Covernzdor Tessão de Lima se |-
gªmª,-. u essa sua atitude toda escecial. o fe, con:
espirito voltado para os Anteresse doEStado» eb

lãs oque esta em ansiloe

o

o

,

[roblona estudantil
Yue

to

80 problema estudantil eu entondo que ou .
Governo Federal se volta para a solução desse
problema ou, do contrario, dentro de mais alg

reses,terguos no Brasil uma situaçao pior do que
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3 situação francesa, em que a econonta daquele pu-
s, que esteve renlmente consolidada, ficou abelg-

da eoos acontecimentos, ... O mou dossíio, om|-
Sr.Presidente, Srs.Oçoutados: ate hoje

no surg4u umso nons qa agitaçao ée 19 demaio em
Sao Paulo; ata hoje, nao tívenos a de um
so nome daqueles que foram Cirmedes e fotografados
ror dezenas de maquinas, na agitecao do 19 do maio C 15 Ex
ondoAncelusive conseguiram apelyejar o Fovernador É
de São Paulo,. Por que? Porque ha elquontos interes!N t 652
sados no.baderna eque tem a proteçao de © É |
dos orgaos do Fodgerol, ...,] Prosilente,a!

minha vinda a tribura, queseris so por 10 ou 15 /
minutos, se vrolongou por duas horas, Quais apenas
corroborar com aquiio que tenho ofirgqndo atraves dê ao.
pronunsiaxentos sucessivos; ou oGoverno federal só É
torna Governo liberal, um Governo indepe;;dento
da neoliítica externa norte-arericana, ui Governo em
condições de rvoalímente governar o s0osso pais, de
traçar novas diretrizes cara a nossa economia, pará.
as mossas fingnças, para q nosso desenvoltimentoaj
ggfccla, pecuario, tecnologico, ciontiífico, ou en-
zo que se 2covarde integralmente e deixe que os /

%rupos internacionais passemajios'doninar totalmeh
e, pomues pelo menos assim, nos terqnos universi

dados ctluas cano as tem o povo forte-anoricano,te
reros qua tidade de arimentossuficientapara mat
afome donosso povo, O que gao aceitamos e ser co
lônia, como temosgido atraves do 30 Longos anosjo
ªºs raso aceitamos e continuar a fazeracordos para

estiuentos de capitais estranyoisos, enquanto qb
Grnpitals nacionais sao evilçãos, enquanto as emorço
sas entram em fajepgcia a cada diaque pol
sa por causa daasfixia econonica, por falta de orá
dito do getor bancario oficial., Sr.Presidente, vol! .
tareuos a IYibuna quantas vozes forem necessarias .
para expendes nossos pontas de vista, sobmetudo n
809 pontos de vista contrarios a orientação quevem
senãosegulda pelo GOvoerno Tederal, governo de ori- _
entaçuo facista e entraguista., Se Tosse de oslentaçao
facista, nas ultra-nscionaliísta, airzdguíoâer s
ponderarq4ue, talvoz, algu dia conseguivianmos a
libertação tolda nossa economia e donosso mundo
finaneçliro. Não sodoyos aceitar é que, alicu de sex
um governofacists, ele cla, silençia diante da |
alienaçao constate do nosso território, diante dd ..
roubo gue vei serdo cometido dos nossos minerais
estrrtegles, dianja dessa verdadeire. afronija que
constituê a ceupaçao de ui quinto do,territorio na
cional,Fortanto, enquanto este Governo nao melhorar

sta feiçao, a gua-fisicnomia diante da grande maids
rias da populaçaoque passa fome no interior, no nox- :
te, no rordeste do pais, contiguarenos
do como facista e entreguista esso governo, até que
Petorie os ceminhos de u nacionalismo decente, del
Um nacionalismo puro, de defesa Intronçigente das
hossas riíquezas, dos nosso alios interesso economií
cos e financeiros, ate que este govorno passe a que l
recer dialogar com os íntelectuais"com a imprênsa,
tom os estudantes, com os professores catedraticos
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nara fugir à minha Sou im homem
que W áàla mais graye, 194 do ahril, sal desta Ca-
sa é: cclpanhia do Deputado Silbor% Sobrinho e fui
rara a rua exigir dos poliícials tratamento mois /
Pesscitoso, mais humano des jovens estudantes que
GStavtm sendo pisotenços, checando, inclusive qua-
se ao desfourço perssos1l com ua equipa da DOFS, Nao|c I S Ex
sou honre aconoçgado, ,...60m a nesna corogem cole ?;
to a política sérdida que está sendo desenvolvida [ 065
polo toverno Tedevol1 "m relação ao problema Univer

«... Qu bastornte corajoso pera enfrentar
4 " '

,

[todas as situações.Aqueles que diziam que eu ç3-
' ! [tava avumoldado naqueles dias "sraves de agltação

| jostudantil, querodeciarar que nos dias muito nais
* |8lravss de $e marco e 1a de abril. eu aqui estava

- [nesta Asseublois, vigilante o impedindo ânciusive
que se ágravasseo conflito
licisiss ", " fue

» 2 y i 3 -| + 31 d
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CONFIDPDENCIAL

Oficio GGG-546. Rio de Janeiro, 27 de maio de 1969

Senhor Secretario-Geral,

Tenho a honra de acusar o recebi-

mento do Aviso de Vossa Excelência no 091/69, a nespeito do

funcionario estadual ALOYSIO GEMINIANO CALDAS, que, com direi

tos políticos suspensos, esta sujeito a sanção prevista no $

19 do artigo 69 do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro

de 1968.

Em resposta, venho informar a Vos-

sa Excelência que o citado servidor pertence aos quadros da

Assembleia Legislativa, cuja Mesa Diretora houve por bem apo-

sentã- lo, em 8 de maio corrente, conforme comunicação que re-

cebi do Presidente daquela Casa e faço anexar a Este, por co-

pia Xerox.

Aproveito a oportunidade para reno

var a Vossa Excelência os protestos de minha alta estima e

mais distinta consideração.

4 f

$)

,) (444 2a7 Í_Q4[/ [ C

FRANCISCO NEGRÃO 0% LIMA

Governador do Etado

A' Sua Excelência o Senhor General de Brigada

Jayne Portella de Mello, Secretãario-Geral do

Conselho de Segurança Nacional.

 



 

Senhor Governador

Em atenção ao solicitado por Vossa Excelência,

remeto em anexo a cópia fotostática da Resolução da Mesa Diretora

no 1.322/69, de 8 de maio corrente, que aposentou o servidor da

Secretaria desta Assembléia Legislativa, ALOYSIO GEMINIANO CALDAS,

cujos mandato e direitos políticos foram cassado e suspensos, res

pectivamente, com fundamento no Ato Institucional no 5.

Esclareço a Vossa Excelência que, por motivo

da suspensão da tiragem do órgão oficial do Poder Legislativo ,que

era impresso no Departamento da Imprensa Nacional do Ministério

da Justiça, o referido ato ainda não foi publicado, o que não im

pediu, entretanto, a tramitação administrativa do processo pelos

Orgãos competentes da Secretaria da Assembléia

da irregularidade que acarreta a não publicação de atos dessa na

tureza e de outros praticados pela Mesa Diretora.

 

Devo ainda acrescentar que esta Presidência jã

reiterou ao Excelentíssimo Senhor Ministro da Justiça as providên

cias que Sua Excelência julgar cabiveis para a publicação dos atos

administrativos da Mes >

Emo

Aproveito a oÃõçtunidade representar a Vos
sa Excelência os prote

 

  

  

      

 

Ao Excelentíssimo Senhor

Embaixador FRANCISCO NEGRÃO DE LIMA
DD. Governador do Estado da Guanabara.

CR/ .

 

 



 

RESOLUÇÃO DA MESADIRETORA "No í.322/69preces

A Mesa,

considerando que o Presidente da República, no uso

das atribuições que lhe confere o art. 49 do Ato Institucio-

nal no 5, de 13-12-68, e tendo em vista indicação do Conse

lho de Segurança Nacional, por Decreto de 29-4-69, publicado

no Diário Oficial (Seção I, Parte I) de 30-4-69, cassou o

mandato do Deputado Aloysio Geminiano Caldas e suspendeu seus

direitos políticos pelo prazo de dez (10)anos; 1

considerando o que consta no Processo no 6829/69 -

ALEG e o fato do referido deputado ser funcionário efetivo

da Assembléia Legislativa do Estado da Guanabara,

RESOLVE:

Aposentar, com efeito a partir de 30 de abril de

1969, o funcionário ALOYSIO GEMINIANO CALDAS, Redator-Legis-

lativo, Símbolo PL-3, matrícula no 595, com proventos propor

cionais ao tempo de servi
NN    

  

Rio de Janeiro,

ROSSI;

  

 

CGaoleto gh- SRFW;?
CÍÍÉ;;;;;2;Í?€É%ZZÇZÍÍ;arlo. SEBASTIÃO MENEZES , 49 Sec

FROTA AGUIAR!Secrqário PEDRO AERNANDES ,
  
   

 

RES. ' nt7;f7%Á%

COMÉÉCOM o ORIGINAL
927 0 -
WL CLAaa

 ROSENDO MARINHO - Mat. 93
" Secretário da Presidência

[o --
  

  

ÉÃÉASCENe—QOche-PSidente

9 Suplente



 

 

 
 
 
 
 

 

 
 
 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

   

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

   

 
 
 

  

 
 

 

 
 

 
 
 

 
 

 

EY
t
e
t
e

|
4

-
|

e
,

|
O

1
]
0

(G
a

$
%
e
e

o
o

ral
&

]
1
0
1

1
Q

44
)

1
O

3
t
O

p
o

e-
y
)

]
O

+
0
)

;
A
A

c
a

1
0
g

1
4
9
n
i
n

q
4

est
-

"
h
g

ú
4

g
)
e

O
|

g
S
R

+
O
o
u

Q
a

o
o
e

+
O
d

o
da

o
4

G
O
d
y
!

84
a

[sa]
t+)

N
«13

t
f

e
O

A
à
.
O

,
Q
H

à
o

q
g

d
d
A

-

o
O
P

o
a
à

O
-
o

(
O

o
V
)

r
1

v
O

H
a

o
o
r
a

ci
h
e

ii
g

O
$

0
%

q
.e

»
o

Ei
49

-
O
A

:
a
y

A
G
t

ih
3
o
i

g
o

O
O

-a
a

O
g

U
u
+
Q

d
o

A4
.

[A
e
b

"4
A

A
é

»
e

4
9
e

o
'
i
s
a
)

o
.
o

&
3
o

o
AM

O
O

q
o
o

o
e
,

C
g

O
O

º
N

O
p

[9
d

O
4

(2
O
(

e
O
>

**4
!

|
a
a

ej
a
Q

'
A
O

3
4

O
(

b
g

O
'

(
ª

0)
0
.
0
A
0

9
O
h
C
u
4

o
o

R
0

-<4
4
3

á
>
4

C
h
a

gº!
4
9

O
o
d

O
.
-
.
"

ct
º
.

e
]

103
14

Q
40.

A
Q

Lé
O

0
4
5

a
3

C
[1

1
m.

e
a

4
E

A
-
a

-
ai

&
(

1
o

4
1

Ia
.

a
A4

-
a

O
a
i
C

2a

-

-
i

fá
44

"
4
4

a
hM

O
C

O
a.

a
à

8
-[

4
O

[4
A

o
!
q

O
o

"
d

roy
i
v
o

.
4

#
O

O
0
o
a

-A
d
'

O
-

6
4

C
A

t
c
O

1
a

34
Oo

da
eo

kh
<

-
j

1)
q

a
O
C

_
O

ty
R

1
.

44
"o

A
h
A
4

O
-d

5
à
O

(06
-!

O
N
á

O
ao

fu
M

d
c
r
-

ir
a

O
12

G
'
*
O
M

O
g

4
O

QO
)
ª

r
by

"q
'
a
Q

le!
&

o
v
i
3

C
n

t
g
3

O
e
b

94
C

a.
H

O
c
f
>
r
b
c
l

3
O

H
e

O
0
;
g
(
o
4

<
o

7
a

d
a

eo
a
a

4
3
1
0

H
C

O
q
0
4
0

H
>
d
i

n
si

f
o
r
d

a
O

-
tá

7
/
4
+
8
3

O
Q

(
h
a
s

C
G
)

a
G

P
q

"
r

i
a

:
&

1
3

O
r
a
:
f

à
O

-

3
c

QO
à

O
Q;
Q

O
4
3

R4
a

6
à

O
34

O
«
O
G

q
3

f+
-
3

o
4
>

R
3
Q
0

4
a

(1
O

&4
O

MH
N
O
-
a

o
-d

o
j
.

d
0
a

e
o
o

3
G
v

o
o
d

O

o
3
O

)
4
a

O
a

ª
O."

O
H

à
4

o
o

&
n
T
q
u
g
l

>
o

e
d

c
i
d
O

a
o

9
1
4
3

O
fr
4

H
O
g

4
4

c
a

>)
C

a
4
a

4
O

4a
d

3
«
i

O
e
O

34
s.

HA
R

MH
a

R
ã

h
o

e
o
D

c
q

f
r
o
g

P
a
d
?

«€;
€:
a

S
4
1

Ih
t4

3
(“º
D
f

hd
.

E
Z

I
u
O

O
>

O
|
-

a
O
N
d

O
f
4

GJ
"
4

b
"a

13
4
a

A
,
h
3

C
u
!

Q
4

(l
te

o
O

G
G

3
+
O
q

g
o

(
)

e
f
d

-
4
3
4
4
4
1
Q

P
a
O

C
A
»

_
a

A8
,.

A8
d

0)
A

o
f

O
o

e
a
e
r
g

J
d

fy
M

13
-

U
r
1

493
4

à
34
O

q
d

à
o
g

>
e
4

O
(

f4
O

-
d

H
8

a
3

0
C

a
Li

fá
 P4

T
m

f
fr

pg
t
e
r
a

tt
e

O
I
a

i
O

6
C
a

d
c

n
,
Q

44
c

*
34

a
A

O
O

&
4
a

3
a

Liv]
>
3

2
C
á
0

f4
ot

C
o

0
1
5
2

g
3
e

.
3

(
A

0
0

3
o

1
o
h
O

ci
h
4

4
X

4
Rá

e
«
D

>»
O

i
#1

à
O

v
b
4

3
A
O

E
á

Ea]!
8

«-
O

O
)
t
i
»

ty
é)

3
O
d

c4
o
O
O
A

©
-
4

4
6
1
6

,
O

A1
o

-
a

«
d
o
O

3
<....
3

O)
gi

+34
>

O
A
H

+
A

O
(AA

a
t

<
c

A
O
d

9
G
h
d
h
a

O
o
v

e
o
o

5
v
H

O
O
3
O
-
!
O

a
t

Me
>

1
Oo
m

e
t
9

-
-
;
o
a

"
ju€)

P
q
à
O

O
4

P
Q
d

4
3

tá
"
3

P
o
l
a

O
14
O

a
O
3
d
c
)

M
7

13
«.
9

'
A

Nag
«
G

O
O

C.,
3
q

A
4a

3400
44,

#4
4
3

(
3

0
0

o
i
o

o
6
3
4
2

to
im

r
O
f

(3
4

4
4

«O)
£

21:
14

0
.
0
1
a

c
d
o

oa
3

31
.-
o

A
4
.
0

1
n
à
a
a

-
C

0
O
O
A

6
fa

O
ic

D
0

a.
e
F

0)
4
+
H
e
d

o
a

a
c
e
s

f
,

&
e

-
d

H
d
0
4
4

g
a
o

.
a

c
m
u
m
o

co
v
g

.

d
e

d
o

8
c
A
0
9
0
.

4
e
9
e
d

8
:
A

o
+43

«
É

-r4
e
4

3
+

O
n
c
3
a

n
e

-
R

+
€

E
'à.

O
0
4
2
4
c
+

3
4

C.
3
.
3
4

!
a

a
Q

0
34
0
3
0
0
9
0
a
0
9
a
u
d
a
d
o
.
a
o

f
o

e
a

o

.

4
a

3
4
,
4

34
i
u

6
a
A

+
e»

e
f4

4)
d)

«4a
d
h

.
4
3
o

o
o
c

a
e

Aa
O
3

&
1
4

C
h

r
l

ct
4

fa
7

o
fi

A
bo

r
i

a
(

O
a

O
r
c
.

4
4
O

-
o
'
g
e
o

a
o

4,
c

1
M

QO
Ff

1
6

q
o
C
Q

34
o

aa
f
h
d

a
s
s

O
&
W
&
m
d
%
u
c

o
©

n
A
a
a

a
o

U
t

[
i
O

4
A

H
o
i
d

o
O
O
4

fi
á

q
>

à
o

G
P
B
o
-

o
d

-
a
q

3
©
.
.

1
O

b
b
.

-

a
Q)

1
4

e
d
-

t
m
O
d
o
O

O
4
9

é
4
Q

C
O

O
e
A

|.
o
O
H
e

A
r

.
-

(0
a

7
o

.
C4+

P
a

4
r
-
Q
O

-
43

4
>
q
A
u
e
d
o

-
A
d
r
)

7
3
A

à
O
4
O

à
A
4

«4.4
3
4
e

0
2

u
m

-
<*>

A
0

%
e

©
n

o
e
U

n
(3

3
Q
a
>

f
O

<
-

O
a

H
4
2
O

A
4

"
4
I
O
O

X
e
o

à
,

Aa
43

O
-
A

*
!

S
:

Ç
:

f...
h

<
)

à
*”,

C
f
á

-s
O
u

$
,

4
3

a
()

O
.
0

(
4
0
)
e
O
M
O

u
m

f.
m
a
i
t

(
€
)

)
7

(
2
4
4

to!
1

O
c
d
3

O
a
3

1
H
d
a
t

1
4
h

i:
9

:
d
a
-
a

o
d
a

d
o
4

R
a

1
9

4
5

<
s

t
d
e
i
n

m
a
4
3

«
€

O
"
O

.

Q
a

-
-

f
d
q
c

..
.
p
m
n
a

1
3
7
9
4
0

o
e
o
n

r
l
3

k
F

A
h
l
i
0
O

g
t
i
)

o
0
<

o
A

o
O

1
)
O

H
i
1
0

M
O
.
3
4

T
o

(
)

C
;

&
O
r
i
O

O
5
a

a
11.
<
a

c
a

t
y
a
l

ro
t
g
O
c
d

r
f
4

O
)

G
u

o
O
&
i
c

N
C
r
i

c
a

d
o
Q

1
O

t
y

(3
H

A
l
b
d
o
a

O
o

1
o
)
f

G
g
l

4
C
G
3

O
A
4
c

9
c

f
a
>

43.
O
)

f
a

a
6
%

O
a
*
$

A
W
)

4
5
4

A
i

4
4
Q
o

&
d
'
O

O
s

O
)

.
a
d

o
H

-
a

(
3
4
4
D
u
r

A
h

<
4

R
4

O
+

4
a

d
a
r
t
C
O
A
f
a

v
o

ty
4

t
)
g

a
;
D

3
4
4
0

4
9

4
:

[o)
Q

f
e
4
O

O
8
4
ç
,

H
O

O
A
3
.

q
O
à
O

Q
g
>
A

o
s

3
f

O
#
-
0
Q
O

+
g
a

g
d

c
j

e
a

e
8
O

A
4

c
i
3

(
0

ta
4

A
M

th
-
d
o

O
&

3
4

A
1
d

-
5
9

-
aj

414
t

Q
O
d

R
$
«
3
4
3

in
9

O
4
4
0
)

-
O

3
O
l
6
)
4
4

O
O
e

O
t
ê
3

e
6
3

c
R
á
9
4

t
O
R
I
1

3
4
a

4
3

Pay
f
y

A
l
-

9
I
A

v
a
1
a

O
f
o

"
2
a

31
a
d
d
e

e
o

a
e
,

O
3

,
o

f
a

+
8
4

a
c
3

n
a
G

_

+44
0

0
-
0
O

O
4

4
a

4
G
o
r
t
(

o
>

e
i
«
á
a
L

"
d

o
4

d
«
3

a
a

H
U

a
i

U
)

C
i
r
l

fd
-
e

a
h

O
.
a

o
o

h
1
4

&
3
O

o
e
a

9
O

a
<
O
O

O
4
3

«
d

C
1

0
2
0

1
9
d

&
1
1

8
0

c
9

4
4

O
9
9

--4
3
4
4

o
'
a
e

4
2
T

«(É
O
h
a
d
e

de
e
.
f
1

O
C
f
4
3

E
"
O
-

4
3

O
Q
3
4

q
f
.
-

&
Q

r
á
O

3
a

O
a
d

a
a

H
x
;

d
A
I
H

O
e

".A
c
a

e-
P
a

O
R4
A
4

34
,.

a
s

ma.
m

O
R4

()
&

3
]

i4
4
3

0

«00
r

ci
à
A
Q

(Q
6
H
F

o
h

o
a

Q
t

-
A
q

O
A

O
.

3
<a

1
O

4
O

QO
9

Ad
4

à
a
o

!
O
g

o
d

€)
1

P
a
r
'

a
3

U
O

d
1
3

)
[$)

o
a
4

o
t

43
4>

E
:
H
o

9
.
J
a

o
0

o
a
s
d

.
94

€
O

3
8
4

-
!

E
*

4
-
j

K
a

O
.
A
o

a
o

H
A

4
M
o

34
4
a
o
a

O
.

i
OC

ad
er

3
4
3
e
y

|
(
à

1
C.

QO
c
i
a
s

c)
C
i
r

ed.
O
-
!

0
O
p
a

oa
4
1

a
O

G
u
t
,

O
R4

e
d

|
U

1
fi

42
4

34
a
à

f
t
e

g
c.

2
:
C
*

53
R
3

O
G

H
p

q
.

3
%

-
«0%

7
q

e
I

a
O
à
e

a
e
o
h

M
ê
3
s
4

-
a

34
a

C
O
o
3
c

>
(

o
m

y
r
(

[L]
a
c
e

.
»

0
fa
d
i
3

*
i

H
O

A
-
;

O
ci
O

o
A

h
O

5
-
A

d
a

O
9

C
-

[O)
t+

st
g
r

a
O

O
O

fp
r
»
-
d

K
O

(
C
i
r
o

do
4
a

1
O)

C
u

O
e

o
O

xt
eat

O
3

4
a

a
s

6)
3

r
t
4

#1
d
0

Q

-

r
i
á

Q
O

(A
43
A

HA
M

c
h

o
n
o

o
3

h
4

O
A1

4
4

I
f4

9
1
1
0

H
o
g

l
O

a
9

f
i
O

e
a
a

th
1)

oi
63

i
t

R4
%

G
9
d

n
l

7
a

t
4

O
.6

o
4

G
o
7

c
d'

'a
i

I
C
O

a
&

c
i
d

!4
3
4
)
O

34
11
4

P
a
d

O
O

14
[4

a
i

"A4
-

9
1
3
8

d
H
M

o

|

A
C
h

É.
A
0

A
4
A
a
0
a
>

o
O
4
U

A
d
a
i
m

t
d
t

4
d

4
a
0
O

S
3
3
4

d
e
A
O

e
u

ie
d

-
-
d
c
a

ora
(

f
Ds 

 



 
 

17
«

T
3

e
t

_

CA
I
c
h
a

1
3

1
9

.
c
f

O
4

'y
c
t
r
o
O
H

10
O

+
m
i

34
4

ª
-
.
.

12
.

b-
!

o
o

3
C/
Cp

te
ng
a
3

c
.

q
É

[$]
a

4
i
q

ud
o
8
O
<
#

o
N
O

É
ta

13
m

H
'o

o
:

D
e
e
o

et
e

e,
.

4
4

er
C
H

tá
O

5
P
o

u
-
u

©
3

o
H

à
b
à

i
e

9
O

5
+
a

o
p
l
o
i
d
W
e
e

*
i

sí
o

5
H

e
n
m

O
O

O
R

6
2

(0
,
(s

H
O
P

12
o

o

(r
f4
O

O
O

&,
O
H

Ru
O

j
o
2

::.
.?
Q
u

H
o
H
4
U
H

E
O

3
o
0
a

(D
s

(d
O

(
2

o
(0

G
A
a

O
O

o
v
i
a

(
A

G
à

9
a
O

<
L
d
3
4
0

.
h
a

d
n

;_
;;
n
e
'

A
O

H
ca

o

vo
HH

e
t
e

[9
4

o
O

|-
-
D

H
a

G
H

O
+
A

o
É

i
-
)
c
4

14
à

P
i
o

n
d
g
h

O
o
g

p
i
a
4
o
o

O
»

h
E

O
h
t

r
ã

0
|
-
-

pl
13

ca
!

1

9
[A
f
t
o

à
o
r
-
»

MD
H
G

GO
e

D
i
m

i

a
13
c
O
l
e
o

of
lt
-ã

O
H
a

.
o
o

o
o

4
6

Oo
o
U
à
O

«
1
b

O
O
Q
O

p
.

O
.
;

fa
o

o
-

.
o

u
O
b
p
a
O

1
Q

T.
PM

)
8
a

Et
à

3
c
o

D
H

O
HN

A
1a

O
.
(
A

b
3
t
W
P

A
r
a

o
W
A

o
u

e
c
d

e
e
o

-
H
i
i

m

O
H
Q
A
.

f
3
b
0
O

H
Q
e
t
O
H
D

H
n
i
e

pê
n

is
nN
.'
0
,
o

O
)
D
I
D
)
H

7

R3.

o
a

(?
o

13
4
o

1
4
9

!J
-

A
G
U
,
!

vara

VG

14

O

A

%
do, i-

; dea v
210

Aa
O

5
O
Rba em va

ASAR&

-a

io

a
£.

as
fado

 
 
 
 

5

d.

ea

a

3

 

- é

H
M
4
0
O
t
a

n
o

1
|
O
£

O

1
O

H
E
C
A

U
m

+
O

[é
4

4
R
3

1

*
d
h
2
a

4
-
Q
R

o
O
M
a
i
>

i
a

.o
4
(

+
H
H

D
e

(
O
L
3
O

A
o

u
t
e
e

O

t
f
f
i
o

O
o

2
:
o

A
.
o
o

B
O

>
e

4
.

4
4

n
o

O
O

"
o

-
à
R

o
o
o
p
-

D
H

3
1
2
4
4
H
O

o
14

.
H
h
A
D

o
3
A

"

t
a
f
a

F
o

e
,
B

t
e
g
f
o

f
ª
d
-
c
H
f
y

CG
o

f)
..

o
*

O
o

o
o

©
a

ar
H
4

Q
)

o
t

P
o
y
o

b
o

a
e

a
ç
o

h
o

fx
4

31
e

o
O

at
H
O

"1
0
:
0
.
0

Uu
fM

m
o

«
I
o

*+
*T
M
4
o

C
-
P
<
Q
H
º
V
º
F
ã
f

G
O
O

3
-

f>
ca

I
-
O

<
a
a
e

i
-
o

H
3.

,
d
m
e

>.
13

e,
5

E
o
c
a
m
e
i
c

R
f
s

+4
3

t
d
e
i
i

O
n
i
o

O
'
d
a
g
d
e
d
h

t
s

o
.
/

|
0

D
-
i

D
l
o
©
n

O
D
<
)

M
O

1
9

H
e
t

H
m

o
-
"

O
O

O
o
3
e
o

H
d
O

3
e

i
n
c
.
b
'
-

1D
D
i
o

+:
a

d
d

E;
n

n.
d

d
i
s
-
o

t4
r
i

o
p
4
D

O
.

4
1
3
4

o
p

1
1

*o
o

o
O
r
,

1.
6

<-
m
e
?

é
d
e
a

*
o

r
b

a
a
a

D
a
b

Hd
H.
h
o
'

ta.
O
.

3
E

1-
7)

4
H

+
O

ch
ao

O
cf
O

H
e

L
oO

H
HX

4
2
c

i
n
:
!

D
i
o

m
!

|
(>

dw
19

c
e
.

H
ct

O
(3
1

f
a

.a
o
d
e
4
O

-
.
d
o
0
6
a

o
.
)
.
c

o
e
o

ty
ol
e

3
O
r
o

e
v
:

*
D

ci
iá
D
i
a

21
5)

O
O

o
a

nt
O)

<4
Hd

.
do

r
i

Q
.

M
o

-
o
a
a

d
e

H
7

)
do

-
&

a
6
G
O

o
f:

8
a

0
3

ty
A:

i3
'a]

37
3

(A
5
M

»
4

O
M

p
i
b
»

9
O
"
k

O
O

2
a
-

O
£
o

p
o

©
o

O
A
O

.!
-

H.
O
A

HN
O
d

QO
S

o
4
e
o

o
d
d

-
H

P
3

3
*

4
,
0

9
a
.
"

9
&

o
c+

"O
d

dh
13

14
5

+34
.

co
m

|-
M

tá
e

to
4
O

4
PÉ

ep
em
a
y

fo
Da
s,
e

ii
.
a
u

t
H
o

6a
U

O
o
o

3
ct

0
*

e
5
4
N
o

d
P
i
m

QO
H

w
e

0
M

»
D
.
-

H
Q

A
3

+
4
9

(a
o

ci
p

O
A
6

3
e
s

<
©

te
.
a
d
O
t

Oo
O
4
B
e
t

O
O

eb
0
.
4

R
M
u

i
a

t
a

sea
ra
Ã

va
ed

a
re

1a
O

ES
if
'
o

et
_O

tá
9

-
a

O'
O

e.
D
+

O
4

e
4
o
-

.o
p.
,
o

9
R
P
e

j
J
H
t
e
a

q
a

n
u
o
l

dn
a

Bo
Í!
n
p
e

t
H
g
d

n
8

3
P
e

o
»
e

d
3

|
A
a
p

H
o
e
u

H
d
g
a
s

a
X
a

H
o

3
g
g
W
e
.
D
N
A

-
(0

I
e
s
a

O
e
t

e
9

43
9

19
H
.

4
Q
i
)
p
g

o
o
o
é
,

Há
(
3
+
p

e
t
a

p
.
O
D

o
M
e
i
M

e
.

a
A
m
H
e

0
.
9
3

QO
0

t
á

1%
!

i
«
i
H
o

[3
]

O
O

3
4
c
h

+
'
a

A
a
p
r
e
m
o

o
O
O

t
f
a

4
0
,
O
O

m
d

o
é
O

M
1

3
o

3
o

o
8

D»
O
H

e
x

à
+

H
H
a

i
e

n
d
o
o
e

O
a
o
D
e
.
0
0
D

É
o

1

ã
e
)

e
p

s
R
l
e
m

e
,.
o

<
<

9
,

t
é

04
10
à

O
O
H
A

g
o

M
4

c
e
m

P
s
R
O

5
d
o

2
,
3
,

e)
t
a

QO
-

vr
H
D
r
u

"l
f
u

+
+)

'4
i
(
o

M
é
o

M
O

o
o

G
[$
]

R
O
M
M

3
3

+)
i
n
o

f
e

>
Aa

5
a

H
O

#
e

&
e
4
O

)
O

9
0
"

&
f

O
p
O

H
(
h

C
r
i
s

.
o

B
.

t
o

O
O

P
R
G

H
o

9
m

p
5

i4
o

A
o

»
P
O

io
ta
M

o
o

Q
p

*
D
2

O
o

é
o
m

E
C
O
0
,
p
f

E
2
H

H
O

O
(à

1
19

P
M
O
;
O

1
6
O

8
i
O

r
e

a
H

+
oO

o
M
i
i
o

2
o
O
M

ta
to

8
D

p
g

p
p
o

É
8
3

e
O

o
H
Q

PD
P
l
e
.
o
4

O
3

Q
t
o
Q

3
o
e
r
»

o
a
4

R
p
h
H

O
3
a
D

C
tá

O
2

%
O
)
O

5
»
o

é
H

E
E
a

H
H
O
n

O
6
a
o

o
o
o
9

3
O

ce
O

34
P

o
eo

o
0

o
s

<
4

O
3
o

O
o

H
M
B

pg
&

19
03
2
M
O

O
<

!
o

R
4

D
c
!
O
o

e
H
A
4
o
n
h
o

o
p
4

©
4
u
u
o

O
4

P
.

oO
o

D
p

«
C
o

WM
p

p
M
©

+-
O

3
"
3
O

o
|
"
o

D
H

O
e
r
o

3
3

O
E
,
D
Q

b
'
H

O
(2

o
-

3
O

|
-

$%
H
P
a

e
r

c
e

à
O
3
o

O
a

R
O

D
5

3
11
)

io
à

e
t

c
h

O
a

1D
'
a

H
o
f
o

<
2

p
3

H
H
a

A
o

9
A

p3
H

9
1
4

H
Q

O
3
o
a

o
M

3
(9

©)
O

[5
]

ph
OO

*
(
>

+4
<
o

U
;
o

MW
S

f
s

ti
O
O
u
e

 p
B4

P
1
0
H

c
+
o

.
M

(
n

f
o
P

7
3

T
a
e

()
O

O
-

o
o
o

é
D
l
o

O
«
a
s
o
t
m

c
[6]

c
+
O

O
O

14
3
H
6

'
o

O
<

D
S

o
o
4

o
a

pe
s-

D
!

(
O

f
u
t
H

O
Hi
Ht
;

O
0

-
p
o

'
d
O

R
c
t

DM
q
a

D
'
l
)
C
O

P
e

1
[D

f
u

.
O

d
M

c
r
s

4
D

6
h

4
4

(P
bs

O
O

5
]
m
o

0
A
m

(0
:

H
Oo
o

D
u

3
f::
U
O
_

oa
EB

o
O

o
J

t
M

(2
H

O
T3

H
i
O

pt
O

13
D
p
a

(3
f
f

H
Q

e
b
(

p

6
a

H
+
O

9

O
o

'
O

4
+
|

(
3
.
.
-
-
O

j
o

t
e
a

-
-

e
-
|

Q
-
-

t
-
t

km]Wa
45

Ne

O

3

ta ra

A

aA

so

a
A

P

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

K

A CA

s)

-

*a
& *

Q
o
Na
Ea

f
a
?

 

Prato
AIANÁ

r
d
O
F
i
>

t
d
n
3
g

19
a

H

-

[
t
e
j
o
a
4

O
a
,
(
0
1
1
5

 
 

Avio do

 

A

a
"v

OUu3106

(4 A AAA O C e

3

aq

G:

a e

2

A

o
o

1
5
o
H

o
o

1
3

c
t

ô
H

+
o
o

c
4
O
o

1
9

4
0

-

£
R
Q

-
-

o
-

.

&
a

3.

as aaa, r?

n
M

»O Ao Ce

e

1
P

 

La

be

a
« IM

Aa
C

7
A

ro o ex..Deph

ba
Ae

€

G

Pal
[Ea

1G

"
A

O

f e
453

+-
5

UAA a

4 (o
.É +-

à€*

P
É
1

G

T7
N

Cl

a

como V

O

 
 

s

 
 

ia
.
.

A
,

n
o

4-
o
Q

|
t!

c
i
d
a
P
e
:

r
e

ro
é

%
14

a

e

O gontirua» d

do uma

 

A

[3]

tOs8s1Ç

apenas,

n

os ionitec

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O
s
c
t m

 

a
'
7a
C

-x

7:G

a5

à

O

aa

 

e

cia vs em
30%

a
QO

7yavnme 7

U
u
.

e
e
5
1

*
a

o
o

<
i
o

1
4
O

f

3
o

-
o

48
O

VJ

G

VAL ad

m
O

s
P:
tÃ

a

s

nua a ""o141%

3
R3

RS

te

e
]
RA

É &

 

3
**

p

%

C

v

I

z

 
 
 

:
% Caes

v

'a
M

PS
©

dvr

) 3

5

C*

J

 

s

MCA Gdo O

7ran
31241

A mas
M O d

3
3

am

A

Pai
(2

A
CQ

 

A

©

mam e

C

AC

2
O

 

1A

na wo a

C

a

D
E

a
C

I

C

 

<-

As

ta a

eva i
de

O

A4

ee
12

à

es

0

s
3

©
é

A
Q

eu
C

m

D

R

O

a

se

a

R

és

mo ear |
ogiou e Dec

- .

SAAAC r

3

k

a

a

a

L94

*a

es e

C+

e
2C

X

e

O &

7

2

E&A

e
Ro

#

Ch
1

|
!W

em
, <A

..;

-n,
D

s

[
!

(

afelar
RA Co a bz JASea

O

W

b ch sae R eia

O-

£&+

A
C

h
2

D'el
t

A4

O

rs

P

| eu a
am Eo ste

x |
p
e
-

Ea
|
O
-
O

 

aA-=-
sue
na=o

9CA--

v4MRO!6.!. a)



 

 
 

 
 
 

|
Q
P

rn
o

a
1

ª;
B

:)
©

P
?
:

v
'

y
7

n
O

09
É“
;

("
)

[a
l
t
a
O

C

4
É

Q
&

:
O

é
«
+

0.
M
G

-
(D

o
QO
5

!
h

o)
p
e
5

O
>

44
(
u
(

e
14

fa
pa
P

A
*

+
1

1
O.

i
-

»
o

o
-

s

4
1
3

t
a

t3
[(

)
:
.

t
.

00
P
r
á

H
fo

Do
pr

cb
qr

Pe
bo

O
F;

Q
(v

2

.

6
n
o
>

a
o
o

;5
—

14
.
1
9

13
Éí

cu
E
%

3
2
0
P

O
e
u
a

t+
1

PM
H

|
-

'ª'
03

H
Oo
U
u
6
-

-»
e

a
o
R
.
O
5

4
o

o
0

b
-

o
b

|-
H
g
o

D
9

c/.
1
2
3
4

R
U

"
3

o

a
pd
o
o
E
»

n
-

td
-
Q
D
a
o
o
4

i-

-

-
A

a

o
)
o

(
H
o

o
e

M
a

aa
:
o

à
1a
o
h
o

o
o
4
&

ta
t
a

ia
3

3
o
4

D
<4

o
o

a
ct

5
4
.
o

4
H
2
0

r
o
M

o
O
H

u
.
o

RM
es

»
.

»
o
a
»
)

o
.
o

o
a

3
o

9
1
3

9
0
0

4
4
A
U
W

o
o

<
|A
.
H

é t

 

20

b
c
O

O
of

(e
ª“

O
1
+
|

f
»

0)
to

:
”

M
(
0

O
[h
4

à
o

O
4
G
Q

1
0

H
4
0

f
a

4
194

O
É
H

$
1
3
c
r

c
M

c
i
H

-
|-

-
©

1
9

1
2

P
B

o
4

D
m

p
3

=.
|-

!
,

4
H

3

o
O
B
i

R
M
U

o
A
é

O
1
3
O
A

c
i
o
o

O
p

H
j

t
+
£

©
f
u

p
j

o
O
4

H
e

O
O

«
+

O
O

O
p
o

'
o

-
o

e
c
o

m
H
A
a
H
H
W
c
a

e
a

&

_

m
O

o
4

H
O

<
+

'
H
L
.
0
6

©
4a
0
6

h
EH

4
4
»
-

pá
Q

o
D
i
4

09
e
O

d
p
4
5

O
N
H

o
4
o

«
o
4

o
o
4
3
y

e
o

<4
n
n

ou
Oo
O
q

O
<+

t+
B
a
i
i

e
o
o

o
a
2

o
ch
O
O

D
H
(
a
O
p
y

EH
H
W

e
O

'
3

B
G
)

n
o

n
13

ta
p
.

g
H

--
.
o
R

o
d
o

H
O

3
M

m
d

o
o
O

o
O

8
D

*
;

C
o

©
I

(
3

ta
Q
E,a

CAC?

Lix

A
A4
4 % e
«- d-
bad

S

"'

122

s
da
Co

e
C

O.

 

a
so

5%

ao

VAO

9aa

A
u

74
CA

Ya

CO

IP sé O

A

-Latslo!

 
 

4 u LC

NOT:
esee sa CRP

[80]

$a
«%

*

Rá

a

$ ea Ao

P

CX

E

&

S112Y%
61 3A

A

Em

Es

po Renova

&meBea B ae- doa

9
Aa
M

A

a
EJ

o

O
©

'é

1
do

rai
3 4

a

i
3
O

e
t
o

O

-

D
i
l

bad

[S
>>

da do g ma ra Ea

AAr1ra
GOiilra

+

mararva 8
ida e de

i

er

as
3C

[64

D

si
v

als

VGA

te és

*

G -a
ML é

rão]

(R2

Em va

41 3

C

A

-

S

a

O '

Am
C

$ sa
+

avtam a

sa des k

««

W

(6)

O

é

41

e

AC

% vés SACA de

1 CA

Xa 2

tofeWal

es
V

va
u

ab
CO aa

+
+
7 *

«s
|

O

a
=>

v

A

3
C

e]

"e

M
o
4

"
4

'

o
l
a
m

H
p

O

<
t
a

f
ê

O
W
!
O
Q

H
-

(
b
4

.
p
e
r
;

a
(
)

53
3

.
o

9
o
»

_

é
o
o

X
a
o
o

n
à
o

H
2
u
0
o
H
*
0
9

(
B
P

d
D

O
u
h
f
t

c
h
i

_
-

6
e
a

D
2

A
'
U

,
H
o

p
O
m

oO
lo

O
)

Q
5

O
H

D
4
O
D

D
i
D
r
p
,

"
(p

e
t
>

M.
i3

O
14

©
O
a

p
H
Q
C

H
H
a

f
)
D

P-
:
O

O
E

O
g

?ª
8
2

2
3
2
4
0
,
O
3

H
o

g
P
i
o

o
a

H
«
+
!
h
o

4
f
o
-

«p
4

p.
O

,o
O
e

-
ti

M
Q

ã
o

a:
e
O

o
Q
l
e
a

s
5
o

o
eum

r
m

C
á

O
R

ct
D
-

O
O
A
Z

13
$

2
ª
f
ã

à
i
w
-

3
%)
,;
6
?
É
;

>
ef

f)
0
9

o
a
g

M
O

o
H!

o
e

4
O

(O
)

d
o

c
+

M
D

£
M
W
M

|
!
c
h
Q

e
u
b

o
O

P
:

o
P
H
O

o
oO

c
i

o
3
o

+
»
o

3 1 2] ©

0

 

t A $a sa
s à£e © *

m
23ta

W
"aC+

«PTé*«

 

(AR7

-A

GEO
7 ever»

2
0

P1A

ama n

av my
Alto

m
a

*A£

Y3

<a

as
O

a

61
4
A

f s o i

&

a
a

«
|

PR
32s

ea e «>

ERC C A

GIL

7
4

/a

Ae m cs

o
<:

bia Pa,
Caná a &

0X+

 
 
 
 

das

o

ro Vialanova .. V

Wiado Aloé

 

és

'
'
O

o
O
O
i
a

3

ee

nos

de

"O

S.

Ez4

P

à

c
t

t
K

d
t
.
H

E
a

4
j

O
e
s
b
o

1
9

,
o
3
4
2

o
4
0

&
H
o
o

I
n
t
e
a
.
9

;(?
E?
$
5

[O]
O

O
M

(3
)
ci

H
o

o
o

N
o

H
i
u

O
0

"x
nD

'J
o!

Íb
JM
G
9

e
""
Es
lr

7
>

O
£

a
É
h
o
5
O
o

O
5

o
*
g

i
o
p

H
a
o
O

y
_

e
4

H
a
b
:

6
i:

$
N
o

P
3
é

0
)
4

hm
à

-

Q
Ad

o
«
:
?
É

D
O

pn

"

p.
p
n

o
D

13
o

P
[3

fj;
6

(
P
!

:
0
.
8
d

H
i
$

9
0
6

o
m
u

o
o

H
O

(o
H

da
4
a

D
rm

'
é
o
r

3
©

©
-

1
a

1a
do

o a

cu

 
 

bre

C.
2

I
à

. 039
e

O ass

-
o

d
s

t
o
D
O

O
5

m
o

H
C
a

m
i
t
o

P
-
à
O

Q
O
O

M
O
P

g
o

e
t
4

c
t

A4
..
.

-
m
o
t
t
o

o

O
P
6
o

c
t
H

3
|
"
ç

1
o
-
j

o
D
»
O

o
e

t
s

=

e
b
a

c
t
&

-

0
Q

M

t
4

0
-
o
+

M
t

D
r
g
O

c
t

*
O

e
i
O
y

é
;
O
!

s
1a
.
H

03
0

hf
r
o
4

ia
]

O
)
1
!
o

O
o
0
Ó

-
c
t
o
D

e
t
a
O

W
i
Q

m
r

H
Q

n
o

o
o
m

t
á
m

O
e
*

á
3
D

*
e
l
!
"

0
9
o
O
O
o

H
e
i
4

P
(3
p
i
e

A

-

c
d
O

M
e

-

o
O

3

odos

o

a

o

o

3a

v

vo

%

o

à

T

€

e

o

Ra

(9)

e

tir

e

 

rebridA C

H
.

|
-

'd
.4
a4
o

a&ncada da

1 7
nós

7ra%

a

ados e agra

sio Caldas,

dee

f
a
H

|
-
.
N
O

R
4

G
a
r
e

Mu
0
7

O
a
d

D
É

O
MW
H

'
o

P
WH
3

M
o

i
A

O
c
O

H
,

CG
o
'
o

O
MW
O

à
-
R

o
8
o
O

14
D
Q

Z
a
Q

O
3
o

O
+

[1
ec
F>

(
r

«
3

by
O

"l
'

12
4
)

c
b

É
H
o
.

nd
o

-
-

H
c
i
H

O
o

o
R

|
-

-
bc

8
©
O

O
-
-
p
a

M
D
A

4
A
Ã
A
O

c
C
D
O
4

H
|
-

+3
4

&

o
o
o
q
o
9
B
D
P
2

0
a
n
o

o
o
h
o
o
d
0

o
é

1
4
.

Ea
tr
i

to
te

4

c
)
l
P
W

H
e

5
4
:
o

|
A

d
0
2

7
4
7

a
a
o

o

c
i
l
P

O
c
t
P

9
6
2
1
6
0
o

O
H
,

t
a

e
p
4
H

aces . Vossa

O

FF

3

à

36

on a 18 Seecra

UDN

O

D

«-A -

MVA
M

%
4
9

D

3
"A
V

e

3

[S

a

a

.;

nto estava e

"
a

era

4

é

poucos minui

Q

€

o

a

&

3

conhecemos.

isso,

9

)
"

D
P
u

[
-
s

+
c
b
<
P
o

o
t'

í
H
o
D

o
e

(
H
P

j
o

_

o
g
i
e
o

o
ma
o

 
c
o
j
p
r
e

;
i
a
à
n
2
3
2
0
0

d
ho

a

o

*
d
o
m
b
W
R

a
e
a
2
8
9

d
i
t

.
po

.
h

"Aa
24

:
cP

CA
!

d
c
t

D
3

t+
e
t
H

2
«9

boa
1
D

o
M

c
f
u
-

a
H
a

|
o

H
O
.

O
sa

0
O

D
J

+
v

t
e
t

in
!!

H
o
o

v
ê
n
i
a
)

O
(Q

O
H

D
l
a
«
O
O

c
f
c
t
"

O
o
»

t
o

É)
:
H
+

g
$

ty
É“
.
8

o
a
$

fi
lé
-&
.
A

,e:
o
d

çº
3

é
&
o
o

%.
p

g;
”
É
,
“
P
e

*
[É
(

H
O
-
N
O

MW
*
H

M
O

0
co
H
m

O
H

o

-

8
o
e

<
h
o

"
à

É
B

e
,

e
&

o
H

o
à

p
é

152
-

a
R

H
H
B

c
o
a

3
3
.
5

ea
a

Re

É;
9
m
3
?

fª
o

P
U
B

D
o
a

|-
o

©
o

o
H
a

o
P
O
g

O
u

_
R
i
o
5
a

€
É

<%
A

M
gu

o
ªk

ªª
kª

?
|
o
e

E
1
O
3

B
i
s
O
A

o
o

o

_

ta
,

_
R
H
Q

Oo
(2
59

do
O

oO
-

bl
a

3
0
€

o
M
t
v
t
o

N
O
H

*
C'

MW
<
+
p

P
H

!
o

-

5
o
a

"
6
L
'
2
©
5

£»?
<
b

à
5
à

,
É
B
Po
s

,
8

o
)

Ã
u
D
b
©
v
o

o
o

8
%

H
e

4

_
-

O
a

Ed
t+
B
p
e
i

o
>

E
"'.

ie
é

a
.
m
'
L
?

C
+

o
4

)
e

fj
;

.
-

*
o
O

&
3
0
2

y
h
>

da
o

r
a

od
e

"
.

O
.

b
o
a

é
o

4
O
g
o
r
o

»
e
p
e
a

e
m
a

o
d
a

.
e

4
u

"
&
0
9

<
3
0
0

é
p

o
"
N
h
b
9
a

o
O
o
_
,
H

-

8
A

H
à
e

4
p
.

-
é

c
a
i

4

,

"
E
a
5
G
B
P

%
a
é

o
o

4
d
d
a

p
p
m
d
r
o

o
p
o

p
o
c

b
a
n
g
a
o

a
w
:

O
e
t
D
e
e
o
a

D
n

K
a
o

H
o

O
A

c
u
t

W
H
e
:

e
P
»

n
â
—

fí
M

H
ª
ª
g
;

O
D
J
'
U
f
j

,“
)
Q

e
t
a
O
'

O
É

o
a

N
o
o

pH
E'

AT
O

,
Aa

0
à

o
o

UO
H
é

o
o

boa
E:

d

,

O

t

t
5

a
$)

ja
:
»

o
D
r
e
.

1
á

0
p
i
a

5
,

pr
.

54
O
H

É:
;

HJ
.

É“
!

D
Á

:$
(2

º
f
t
M

:D
|

(C?
má

is
-"

;
f
â

o
O

ta
E;

o
53
.5
5

,º
;
O
c

©
gª

n)
M
O

ct
h
C
C

e
©

-

O
ig

WH
€

6
R
S

1
-:

O
A

7
:

5
(9

EK
.

1,
a
d

se
.

.
,

:
5)

o
H

-
-

cF
O

O
v
J
4
O

+
r3

ct
<i

61
5

é
"
'
a
o

o
3

ii
E
"
v
É

SA
e
S

v
<

[/
N
o
v
O
O

H
(o
o

O
O
A
,
A

O
.

.
O

c!
D.
P
o

f
"

o
c
r
P
O

H
e
t
m

E
g

-
à:

p/
.

D
4

-
o

i
n

-..
O

(9
.

O
Q
O
-
N

p
e
a
r
a
a
a
a
o

[6]
m

A

O

(6)

Je

V

pe

dos pol

S

11

zera

R$

AM

S

$

(0)

8

2.

2

1

a
Q F

a
d

UM
+-

LST

no

o

O

 

 

 

et
*

9

o

da

fergvo

qa
«ci

T
-

A
C

"
[d

ral

 
 
 
 
 
 

%

OYocaa

)

à

e

Ira
=*

FM

S

2

OSS

  

032

*a
44

1
CA

yy

O

e
A

+ aerea
Tá ALl

[G]

O

e

D

va

C

[3]

 
 

!
o
O
o

o

0
O

_,
t
o

6
0

P
o

t
o
O

O

(
6
)

ji re

avia

AAM
G Gull

O

e
A

ca

 

e
a

ssa

D

M
às

«+-

O

«L

ira,

s

o dei

PA

2
C

%

O

-

4.

"O

-

LA

i,
»!

A

ae
C

< «e
Q

 
 
 

$
Ca

V. 1

Co de

&

se >

AQL

Ivey

?

P
£

OV

A a
52

e

AA
W

a A
[64

He
+40

a
C

asa v
5

+
V

2

Ny
L&

Dam asre

n42

v

Na

dee e

(7%

*
1a
9

A
L

7 A " A

se ey neo

% LL

LAN V

b

a
&

.

jama n
ºu.

a

 

é

O

bia

O A

a

Con

2 b LUI Zim

a

'
|
U

O

O
o
O
U
.
o

p
o

1
1
o

H
'
a

e
,
©

o
M

h
C
o
o

1
1
o

1
t
i
d

»

A

4

|

reuloes

mam

na Cos v

Vei m

é

A

l:..

&

EUR

C

%

RA

si

a?

à

e

e

110

Co%

A

e

RY

m

à

. |

2

 

Au

&
o
E
P

_

,

)
e
e
a

by
U t

o
1
-
-
o
»

CA

N4-YRo.<ss. 6

 

ATA
GA

 

7 e

s k"?

v

im

ue

me

Va

UG

|

O

os

v
L me

G A

 

3
5

//

a

 

 

40642

 



,
.
1
(
_
,

.7
'.

'.
J

v
c
r

é

o
f

P
e
t

A
M
A

t
é

LA
F

y
d

o
O
4

t
a
c
t
D

(O
J
F

4
4

e
E
c
)

L
faz

3
3
8
0

-
3
9

:S
3

e
o
o
a

1
5
6
.
0
2

do
pa

a
Os
3
0
2
8

(2
5

T
e
d

O
d

$
e
d
:

a
iv

f
a

fu
e.

e
a
d

e
a:

R
nã

€
T
a
n
a

"
a

$
O

td
r
.

.
4

19
+
+

fo
h
0
0

o
te

-
o
-

H
o

d
e
d
a
d
,

y
o

O
$

"e
q
o
0
p

-
q

a
o

o
n

.
o
q
a
d
o

5
o

Hu
(a

i)
€
A

do
t
3

o
o
d

W
D

M
g
q

O
e

%
fo

fk
Lea

e
P

m
ff,

51
5,
3

so
,

*
15
a
8

O;
f

2
|
u
t
a

t
a
<
4

cd
H

c
a
(
3
0
O
i
o

o
Mm

&
:

1)
H
7

ª
l
, N
t

e
d
o
.

Fé
;
f
s
g
º
º
g
g
g
a
s
g
g
à
'
a
'

i
t

,

d
o

©
_
à
H

o
a

*;
"

02
1

n
i
l

o
de

-
f

u
Cu

+
a

"
O

*
4

H
a

o
o

8
>

e
pé

P
É)

ai
(à

K
'(

!)
'
?
(

à;
*É

.
)
a
a
o

o
,

0
t
i

O
1
3
0
H

C
a
o

EO
M
o

$
1

Q
O
H
H

b
y

a
5

i
.

|
-
|
-
p
,

MW
)

|
J
“
!
t

H
i
>
S
j
.
)

(
a
É

p
3
r
g

o
<

o
o
o

S
r
»

E
z
(
4

>
>
S
M

>
o

o
x
n

E
'

m
a
a
o
u
%
e
ã
â
ã
v
ã
?
m
“
º
“
º
%
ª
“
ª
“
<
º
“
º

o
m
a
i
m

g
a

b
k

I
a

-a
2

eb
51

V
H
o

o
t

a
tá
t-

"
>

e
H

ed
edo

O
14

SR
ia
O

P.
P
8
3

?
Oo

ia
g

fâ
19

É
o
'

D
O
<

H
C

&
+
y
o

iá
e

A
t
a
$
4

64
Oi
:;

fs
tá

'-
:-

a
3

g
s
m
-
8
.
0
,

:
“
;
V
)

E
;

"$
&
U
)

5
O

O
f
)
4
*
G
H
n
O

0
o
t
4
9
H

0
4
>
O

-
s
o
i
1
9

p
á

tr
a

fx
)

13
;

-
p

o
C
Q

"É
5
3
, b
s!

(º;
O

,,
Q
M

O
8d

Li
êç
t
t
o

d
e
m

«d
+i0

R
14
0
0
o
©

h
e

o
e

o
!
à

o
-

là
«3

|
(2

e.
O
d

g
o
u
»

o
,

fá
O

0
.
2

RQ
H

o
[3

O
O
Q

c
á

H
Ce
O

o
ei

e
O
u
R
-
6

4
d
o

i
E

£
1
O
D
»

9
0
3
e
8

Hp
>»
r

o
dm

..
m

d
o
o
É

o
d
'

O
H
+

+
|-

"
P
O
O
H
O
I

5
/

«O
Postas

ar

sc

a

+- * es
«

Ãe%

PA

 
 
 

a3

[3]

A
u

'
4

,ú
63

u
.

Q
i

.
-

*

SAO

O 4

a
e

 

m

al

au

 

VCA s e

AA

 

am
490,

A

Z a

ta aa es 5a

C

Q
Y

a

meça, -
&

A(J

A
CA

 

O

2
25
£

'N

ala
da 02

O I
2

S

S me rc es

QO VE

terriió»i

5 0Y

sa

 

<) ao

$$
Ch

O

*»

à Ca Um ACA a

e

O

a

AQ

ninas aa as 5

d../a

«

*

*

 

24

e

 

P

7

ne E e
CO.-ºr.viºlªº.

h»
d

O
s
<

k
1
4
0
2
.
)
H

L3
4
0
%
f

oO
o

N
ª;

'
m
O

L +
.
o
a
o

P 13

à

[£]
m va
Ne &

a
epa
d A

4 ma 3
A a
$s

3T

22
7 em
< $

Ne

 

e
O

-
H
Q
O

O
o

HM
5
3
0
í
3
n
m
m
o

&3.
um»?
UAu

a 4 é
% AA

4 a 4
K2 em

emo terás
Siá42

Esre
den

o
.

e
|

L
a

Q

(Ay

in!

2

C4
A

a
1215

he
«&:

O

AG

> i NJ

meira
«£ £é Ae P'aC A
2le«is 5O A

AA Codo se
: ALA3
a

3.
--.

Mul
ato

m
X

à
2? V

C
H

43
7
0
3
3
3
3
3
3
;

M
.
;
—
3
8
3
2
3
“
:

fo
i
a

P
-

(
A
+

L
.
;
.
s
a
o
<
p
,

H
o

Ef
o

-
b
s
o

0
a
a
n
e
.
d

o
a

Sé
:

0
0
2
5
p
o

e
n
a
o

.a
oo

n
e
.
o
p
o
l
o

o
)
O

.?
do

m
,

R
4

Bi
ro

o
e
co

é
o
a
e

S
a
a
e

a
d
p
n

o
c
e

bo
a

-
5

o
o

R
4
p
ó
d
o

ci
e

|
o

a
p.
n
i

oe
0
a
d
o
0
.
0
5

n
é

ni
)

é
o
p
e

A
t
4

em
O
o

-i
<:
D
l
b
d

H
o

H
-

o
o

o
O
o

[9
%

#3
|,
O

D
m

o
P
e

ta
"'“

:
B
o

ci
—

34
pi
:

©
O

1
-
t
a
H

n
>

€
M
P
p
l
a

O
9

à
o
N

'É
.
7
i

ci
M

H
o
o
g

H
a
e
k
x
W
a
u

H
G

-
4

s
o

o
j
o

H
.
3
H

o
+
5
0
H
H

e
-S
i
t
o
o
u
0

e-
:
H
.
e
3

iq
X'
H
o

H
a
o
/
%
o

3
o

H
(9

D
N

o
o

£
o
©

O
D
O
©
,

*
©
W

[
2

ct
H
O
O

Dr
<

ia
f
i

Q
p
u

'
a
O

o
1.

a
e
-

.
'à
o

1
©
a

à
-

R
3

I
-

£
B
a
y

(
:
O
O

"*
N

6
O
r
Q

D
o

R
c
l

43
H.
.

o
E

b
m
.
.

|
-

cur)»
5a

4
.
3
1
0
6

P.
U
O
O

H
M

-
Q

<4
E

P
O

'
t

p
e

3
.
0
c
r
'

i-
o

p
l.
.
4
.
0

D
i

"
3
O
1

o
3
1
0

1%
19

U
D

d
a
H

t
2
O
3

';
;

*
J
a

o
f9

4
H
é

r
É

d
p
o

e
o

'o
o

o
"

#)
3

9
H
a

o
K
H

eo
-

o
.;

$
,
4
Q

h
e

D
i
n

a
u
e

o
3

e-
O
E

d-
ia
q

3
o

D
e
-

O
p

b
r
o

ch
tx

o
p

ms
n

p
H-

ys
-
cb

Ó
:

9
'>'
B

o
)

>
.
p
o
c
o

B
s
p
d
g
o
H
i
!

|
D

i
A

o
RN

O
»

ed
O
D
D

E
R

C'
M
H
o

O
“
:
d

o
o
u
n
o

th
o
6

P
eu

ba
o
et

o
o

o
P

o
o
a

D
iy

7
49

34)
P

4
P
-

d
f
v
o

NH
é

a
o

u
O
.
3

O
m
H
U
O
e
e

o
o

o
E"
o

o
'

é
e

o
3
o

_
D

,,
a
h

D
'a

s
OD
H
o

H
o

O
-

O
H
d
m
0
a

n
6

B
o

O
t
o

6
P

m
v
o

(
o
l
D
h

O
e

O
t

$
ª

nr
0
3

o
o
$
B

e
pu
ro

e
8

S
i
a

5a
3
"
n

3
O

ep
.
o
n
a

t%
59

[e
bf
i

oO
o

©
ge

1
9
O

|
!
3
4

r
e

f
3.

á
R
$

!
<

t
d

A

né

Ce

R

V
a

TZ

3
me
à

[€]

a

2

A

8a

te)

 

LES

EW

 

V

LAS

a
io 31 de março,

€

*

720408

cont

Ya

- Grando
7

3
DO

RA

b <a e
ON CORTra

Lui-J-

Fel
a

RJ
C

fa

C

O

£
7
Led

S

«e

 

M
12

A

().—eV

A&

o

à
a

3
A

It

a
viário,

ev
5O
a

o
e

3

a

que

: a

d

a

a

a
à

s
3

à

em
M

«É

v

ea

sa
unº a

i

'>
'

w
m
'

w
P
'
u
o

c
r
c

o
o

M
o

(
R

t
o

o
c

D
*

A
"

a
D

o
P
n
g
.
3
N

-
fo
m
e

o
D
e

M
H

8
H

D
O

É
H

H
C
Q

9
B

h
a
d
e
d

b
s

23
-!

'
;

')
O

c
b

5
a
M

 
 

vdais

"Ar
s R2

v

E

ita

e

pal

que

[EYES

Po

P

as suas pala

E b
!

R

7
)

D
'ci

«
(
9

O
1.

O
C

S
O
D

EH
i

M
+

S.
.!

*
.
)
?
“
o
©

ou
D

(
O

'
.
)
C
)
©

F
S
O

>
!

p
j

t
f

É
)

f
>
O
»
t

f
á
P

<
O
f
u
í
º
ª
O
d
'
Q
S
J
m
O
H

o
O

0
o
.
(

o
p
1
é

N
O
j
o

o
D
H
;

n
O

EJ
o
n

O
-

O
P
a

-

<
b
P

O
f
u

O
5

O
oO
U

+j
O
4

o
O
e
r
3

24
;
,

F
J
,
y.

|:
]
o

'
O

h
)
(
+

a
«e

:;
O

h
p
s
4

E
J

U
r

1
4

€
0
3
4

R
a

“l
'
à
o

A
Q

(3
"
3

!
p
o
O
M

H
O

e
b

1
0

H
O
-

Q
a
e
d
a

d
a

8
et
e
O

P
0
4

-

O
o
f
O

1
3

0
+

<
.

p4
<
4
p
W
O
W

H
A
M
O
O

A
H
H
p
o

3
D
e

p
D

u
+
O

O
S
d
o

0
.
0

(
DD
B

()
p
a
H
3

t
a

2)
E
f

f
o
i
o

4
D
O

(
13

<
H

|
.
Q
é
O

+;
e

b
9

qe
e

:»?
'

"

O
H

p
M

(o
e

D,
3

o
p
5

<
8
o

MW
O
P
e

O

by
q

E'
u
a

&
G

:
[
S
o

H
P
W

p
a
a

H
é

Ac
t

3)
0
-

-
.
N

ro
(
>
a
a

a vvSed a

2
m
a

[a]
-A
b
A
L
#a
a

n)

mMk

©

D

A

Quando os no

N a

2. O

1

fo

ao
P

à

2

A

e
a«o

2
Vol

o à
a 3% A

em portas

&

o
5

p
e

o
-
.

13
à
:

b4
3

3a
|E

O
C
D
I
)

O
QA

MN
tc

b
M

m
M
P

O
-

As
?

H
3

o
©
D

p
o
o
H

3.

€

3
-

«
m
ª
g
m
ª
—
4
0
0
0

8
O

H;
O

O
m

M
6

;:L
i

â
A
à
G
e

h
u
g

*
E
m
a

à
"*

m
l

4
r
e
i

o
o

gi
o

3
9
D

o
P
o

p
o

o
©

o
1

e
y

a:
r
e

4
É

G
i
l
a
f
o
i

hi
o
0
H
é
à

p
r
o
s
a
á

Aa
9
a
"

s
o
"
4
"
R
$

3
d

o
h

e
.
a

10
3

[O)
(ª

)
O
m

m
e

#
p

O
a
o
a

O
M
i
9
O
o

c
p

S
ip

3
t

a
o
M
x

o
t

8
e

58
a
o
p

o
h
-
e

5
d
'
A

3
A
l
o

3
o

o
,
0

e
,
a
v
o
H

o
e

d
i
t

i
g
o
3

5
3a

q
o

i)
(ô

12
(.;

«>
a

c
|
o

o
e
p

ho
E

h
9
1t
á
5
3

e
p
a

A
R

%
d
d
r
a

É
o
D
e
o

+;
pv

o
o
G
B

2
g
n

-
n

O
jp.

o
o

9
d
P

4
o

<
O
u
t
f
a

O
O
O

W

"0.0

eC
-

|<-- é

c
b
a
D

O
ts

.
O

o
©
D
t
g
O

«
+
O

)
E
M

C
P

t
'
o

5
3
1
3
o
H

(e
)

&
MH

MD
:

j
o

i
y

H
O
©

O
$?

Ry
O
3

H
O

3

12

O

4

Votem

h]1

*e
dal

re

e

V

a*

O

9aa

à

€.

à
A

AC

as

à

T0

sa
A

e

y rr
A

S

A©

po4

Tade

om

 
ib

©
4

MD
D

+
ó

_ona

a?no
7Ce

«P

«P
4

[64

O
Un
a

,?nd

"Q
20

a

é

$
A

Ni

ae
E_ 2

1 S,

O

S

1a

3

2

&

3

«

 
 

 
 
 
 

vo
%

a

&s

O

e

é

 

B

iCal.

[6 Bra

C.

2218l

aho
vode
a

/ aLA
-s

UG

DO
CB ei. àà

iza

9aCM
braA

ras
4
b

N

J.:
Pal

a -i
É sa eras -
Auad GK
ma nA
BMaAG
nal

2£%+

v

S

-
L
e)

(';.

C

O

fa

O

A

1%

O &

E

amy a

O

5a

%s

3 17

3

Es]

+

<

+

e

a

©
Cs

R
G

 

©

m A

O

*A
Tr

A

Cian

haa

 

m $

sta

410

*a

A
ak

(0

$

O

&

"

O

 

7 Ge eleX

S&A

37 va entar do

UiCêl eu?

£

bial

A

na

A

eo

DOA

a
C
3

0

2a O

+45

W

à

4

al
Se

1
3
O

12
O

"
á

«<
4
a

o
O

M
i
í

N;
(
)
O
à

l
'
O

+

f
f

Q
"
a

1
5

t

(
5

gi
,
<

nv

OCA g sa ca

f
i
e
]

|
,
»

4
9

íª
“

7 t

en
CLe O

&

$$

7a

a
C

a
O

á.

R
[04

a

[61

2
A

ªx

.
-

p
á

o
*
;
o

C25 G

"

Ra

tas yJ'

YA
222

ie

O

m

C

m
7

?o com

2
&tÃ

[9%

d p

e 8
b&

A
79

va
Es
m
A

A«*

a a
Re

ai
Q

g
4
m
o

1
3

(
0

U
“
)
|
)

 

©)

8.

sa

%

A
és 4

R
CA

DC

'a]
C

ev
©

m
C-

 

C

ne -=
de UCA

->

es
O

aa
A

-A >

|.
+

[6
]

H
o

4
e

4
D
o

O
3
8

1

*
J
o

t
“
J
.

l,
.)
Q

q
u
e
s

1
é

º
?

|
1
Í
U

M
P
.

E
C
)

:
ª.

emhaa

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

c
t
O

tz
6

,"
.

O
O

Q
;
.

AJ
A

a
.
É
a

-

P
a
O

(
0
2

O
.
)

O
t

f
t
O

6
)

'
3

(
7
9
3

f
a
4

o
!
3

o
à

<
[

«f
u
é

1-
4

o
|
"
M
g

m
M
4
4

ia
o
a

i
1,

fd
s

H
.
P
p
,
O

3]
O

DM
D
.

Q
U

H
3

|
-

an
o

4
19

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

J

“
ª
s
.

do
R
o
n

dà
P

A
4
e

p,
i
a

.
.

;
*

.
4

h
|]

c4
y
H

f
m
o
(

fo
[
1

ep
HF

19
.

a
3a

a
na

$
_

-
s

*
ii

a
12.

Q

.

©
ir
.

(d
s
E
q
0
9
0
0

©
H

uw
f
o
r
o
9

i
E:)

F
L

a
a
.
o

a
é

a
3

1
A

|
2
4
2

.a
a

00
stf

;
#

É?
de

,,
9

4
4
9

3

o

t
i
a

o:
p

é
o

o
a

|
T
u
r
i
o

Pp
o

u
m

-
a

.

-
d.

e
6
&
-

63
-"

3
ta

7
e

o
.,
o

L
O

o
»

a
R
r
d
4
Q
.

o
u

p
>
o
-

|-
O

b
o

d
3
q
u
a
l
!
0
9

o

a

-:

-
.

d
3

R$
tt

a
a

oa
(:
;

':
!
D
G

“
:
'
(
,
"

(,
Ç.

)
(
O

<
(O
.

j
p

&
]
8
0

Ca
t
5

p
j

*
l
o

(:
,
(

a
39
,

0
b
e
,
.

7
t
e
.
a
a

9
O
D
B
c

O
F
c
e

o
G
r
a
D

a
ie

?;
!

[#
)

E
.
"
l
e

(7
,1

B
ê

o
a

O
d

F
i
é
-
]
6

O
t
j
p
4
o

(
3

t
o

.»
:

p
o

bj
d
e

d
á

15
O

(T
.?
4

o
O
o
e
e
o
h

t
a

3
(
h

t
o

1
9
a

4
o

e
.
T
H

O
d
o

4
#
+
H

H
O

o
H
&

o
-
e

p
A
R

Ab
LB

e
A

1
M

é
D
o

p.
3

.
e

b
.

O
,
O

c
h
a
3
H

D
c
h

4
A
A

o
O

7
É
“

3
R
,

MH
(
Q

(
9

C
T

1
3

c!
—

Q
H

p
.
e

>
N
m

d
o

h
a)
O

ce
t
3

<
q

o
$+
.

3
(3

1
t
_
*
(
ã
Q
H

4
O
4
4

e
P

H
o
«

o
O

1
3
H
'
a
o
N
o

j
.

t
!

l
e

a
ba

ir
”

Po
3
O

a
o

o
13

H
1)

p
.

DW
p
a

(0
|
-
3

e
p
p
a

|-
.
,
E

O
p
'
r
a

(O
.
;
%

C
DP
o

D
e
D
y

e
p

f:
”
a.

+4
4

D
(
,

[e
l

N
O

O
n

D
O

p
.

|-
!

2)
U
2

!
53
5
3
1
1

a
i
a

©
?

0
3
0
<
o

H
P
O
e

N
t
o

<
-
p

W
D
H

ct
e

eat
d
o

PE
pl

a
5

t-
|9
-0
9

(2
a

3
e
3

c
QO

O
=

RB
o

D
p

6
é

"3
O

0
o
t

h
t

E
o

o
3

|
E

;
H
a
o

a
s

3
2
"

-
2
a
9
9
8
1
.

o
a
u

i
5
a
7
a

a
O
0
v

pa
,
o

O
f

R
E

3
Tá

1
P

"H
d
i
o
n
m

o
s

R
P

3
P
e
.

>
?

2
>

-
7

p
4

m
a

.
m
ã
g
g
g
â
ª
g
â
g
?
á
g
p
g
g
a

4
0
0

n
a
o
a
a

d
T
a
o
d
r
a

d
i
l
e
s

om
c
m

d
o

é
"

d
c
5
a
a

o
8
o

1
c
'
o

r$
Lá

*
15

E
+

::
.,

&;
Q

M
f
,
o
O

:?
O

12
o
O

ta
'
t
+
H
o

n
R
+

&
,

l-
—-

'
É;

19
é”

:
B

i
d
o
s
a

ie
:)

,
o

O
.

5
3

o
4
.

-
.
o

+
0

d
a

4
0

u
a
d

£
O

vo
o
g
S
i
g
º

o
o
b

H
O
É

oO
p
.

O
o
H
0

a
8
H
x
o

-.
o

la
y.

(5
m
a

-
Q

u
a

h
a
b

a
e
d

jp
.
7

..

_

p.
ty

de
o

p
o

i
a

B-
a
o

é
P

R
&

o
R
E
B
P
P
B
n
o

É
o

O
O
A

t
e
a
a

0
1!

A
H
b
.

!
o

Aj
a.

d
f

1
8
8
5
?
»

g
w
d
e

a
e
o
i

O.
a

8
2
0
%

p
t
n,

pe
c
i
a

o
1a

13
,
O

t
e

9
2

p
a
a
p
u
t
a

r
-

6
0
.

d
ia

R
o

-

v
o
a

D
o

à
o

[
M.

0
(0

ta
>.
H
m

d:
e

c
p
a

r
o

11
P

C
e

,

h
a

o
a

C:
0
H

a
-

o
o
e

eo
3
1
3

M
o
a

io
ª
5
P
3
9

a
o

>
hj

_

o
32

Ho
ca

$
o
o
'
m
w
à

O
à
9
0

P
W
a
4

O
o

e
4

d
i4

o
a

7
a

P
#

2
0

H
P

_

e
d

i
a

.4
E

p
b
g
8
o
e
o

to
0
a

o
o
o
e
é

is
C

H
O
e
o

O
0

p
p

t
H
O
O

1)
ea

D
Bo
P
i
a

$
5

O
ae

a

e
t;

fi
el

aa
io

i
e

ia,
a

e
2
o

D
l

"
o

3
'o

o
et

o
É
H
p

M
y

ée
e
o
p
o
"

.
,
a

R
B

_
-

O
e
a
e

D
H

-

N

-

D
O
m

E
iy

o
-
O
e
o
A
U
p

(
H
Q

C
M

H
c
o

g
O

m
O
-
0
'

H-
4!
d
O

P
m

E+
O
p
r

[
-

O
3
3

v
o

o
o

53
1

*
1i>

>
1

62
M
H
o
O

o
e

|
-
c
h

M
H
H

(9
pp

(o
)
H
g

H
"

à
e
4
O
h

O
o

"

9
""
"
a
.
5

P

,

D
O

o
H

M
o

E?
iP

M
i
a

O
"-

M
à

a
g

E
;;)
2
2

R
o

e
"-"
é

(>
l
í
O
o

|
-

pe
mp

o
ve

Se
m"
m

t
y
”
j
º

L
í
'

*
t

t
E
;
O

|-
!

B
(
a

[N
º
O

D
©
H
D

p
f
j

-
d

d
)

l“
:.

”
(;
)

Jh
a

x
o

d
a

1
O

j
o
5
,
4
o

b
A

D
M
G

e
t
P

b
y
H

p
u

O
)

1
a
o
S
e

P
D

M
O
m
ê

l
i
a
o

e,
©
Q

2
ha

[4
0

E
e
s
t
o
©

S
R
o
e
O
O

P
I
O

7
4
D
'
H
O
h
d
r
o

©
o
a

A
H

2
n
f
o
-

3
©
C
M

d
H

W
o

P

o

5
.
5

0

o

du
T
v
d
»

R
4

b
D

H

-

0
o

O
o

e-
a
o

34
O

c
a

5
44

ia
43

o
1%

6
3

à
1

a
5

n
M
i
o

:"?
he

y"
,
Q
P
H
D

&
S

o
m
M
6

|
m

m
«à

É“;
P

SJ)
23

ei
:?
o
2
à

&
&

_

E-
m
e
d

e
B
e
d
e
o

(
g
ª
g
Z
M
Q
É
Q
m
w
w
n

H
e
l
p

O
D
H

O
o

P
G

g
ã
m
w
à
ã
n

O
M
d

OQ
a
O
c

e
p
.
m

f
fe
re

5
3

P
T
b
)

O
O

£
p
.

-

©
e

[A)
Hà"

m
om

o)
b

ty
o

y
*

A
4

O
(
W
B

p.
g

8
H

oa
E

e:
da

'
4

à
f)

O>
v
O

O
«i

O
>

[4
D

-
r$

€
a

3
O

O
e

|-
O

I
©

(2
O
P
-

PM
x

y
C

e;
e

O
P

E
9

3

-

o
0
-
-
a

"

d
o
o

H
à

o
o

"

pu
o

d
N

3
3

_.
P

E.
pc
,)
õj

á
a,

Lil
1a
E

,ª)
"

$
)

O
ª?

à;
d
g
K
g
ª
?

et
”Lí
a

o
'

o
?

pa
:;

o
M

fm
9

“f
á
o
e

"
A

A
P
e
,

1
2

%
2,

(1
-

a
H

3
$|

AQ
UA

D
5

3
a

e
o
2
3
h

o
H
B

Ú
P
e

p
O
r

d
H

g
i
o
o

D
e
f

e,
o

eg

-

b
$
.
n
,
Ã
5
'
3
o

S
t

R
o
u
p

B
m

h
G
a
H
e
m
o
o

e
n
m

O u
l
c

m
s
o
d

da
p

O
10

H

"

O
i
e

"
3

r

n
a

à

,

OC
H

_

O
A

EH
O

e
e
o

4
5
6

&
É

"
p
a
o

o
e
n

4
'à
u
E
6
o

o
E

D
C

É
P
p
o

eo
o

à
doa

N
o
r

ci
£3

tx]
(

©
(

B
H

h
v

e.

o

-
o

"é
p

o
o
é

-
"

É
3
É
G
a

"
o
»

E
5

e

E
H
H

P
e
N

o
e

ti
O

WJ
ue

*
E
r
a

do
?

A
$
H
P

o
l
"

o

O
m

o
t%

vi
i:

e
"
A

q
P

o
N
c
o

O
O

QO
y

a

ao esem

7 29 yaCJ Ro a Ca va

ee es

  
 

C m Q (a PÇ em

Vei<%
aC
[eb)
vs as

a é

sa ei""aLLC

N
éC.
+9
a -

abaA deca,
eres

CA o
M
m

(

_

he
t

I
t
H

lo
Ov

as
p

H
H

oO
u)

(9
(1

4
(O

[2
1
t

P
o

-
M
R
O

c
a
p
.

H
m

o
1

e
D
D

Ly
O

O
P

e
t
r
-

d
p
a
ç
é

i
1
1

1
3

R
a

J
D
)

s
º
f
r
ª
m
“

t
d
O
a

5
a

NP
o

v
n

o
e
a

.
B
4

e
f

c

5

no que

adas

o

 

Lamen

445

nempe
a o R4

t 38

«
G
v
A

e

e

I
-
4

p
4
>
(
3

&:
4

(9
)

O
a
-

P
O

H
O
l
e
p

t
a
O
O

ty
o

h! d

 

£

13et e

O
TA

a
A

n

AC

nela

Am de heal ua do

«2

pa d ma b-
O
$a
tk

S

ee

1

ph

A

3

e
%
à

OT

 
 
 

e

o

a

73

P

à

Z

as contavam

%

e

%

al

(2

Tel

o

e

7

0

m

dr

ôrça n

[o)

%

é

3a

2

::'u

%
Co %

[S

O

a

o 1

 
 

[»
P
e
c
t

O
3
H
o

6
o

d
O

N
i
o
a
i
a
o

1
4
K

f
x

(
)

O
o
4

O
o
8
N
o
m

o
,

v

e

61

10 poder

S

[OM

n

nvés

Esnte stao

oritra a hom

o a

1

e a

e à

y e

M m

mi

4

$

a

de

"Vo,

Z

3

v

%

a

FP,

*
*

O
(
»

p
£
-
o

o
|
H
V

a
<

é
1
0

f:
»?

N
H
O

6
,

o
p

(
5

M

H
E
E

';
O

-

p
a
v
e
-
o
p
3

24
3

[P
R

c+
D
O

+3
p

h
P
o

H
O
o

-
o

H
p
o

9
p
a
ç
o

o

O
12

arTua

a©

 az5

P

mr à
e ds C S

 
 

A21Go

<%

Am
Cla

 

A aq

Ao

 

L—

A

ou

ver

125

 

TZL2aa

e

©

a
O

b

 
 
 
 

e

3 s
C+ e e

tag
D

V

mm e
AA 5

ya 3)W:

es
>

2a
C

hi)

t
de

ao
CA

A
ao

tm <a
i7az

&

C
LA

bal

M
©

a
e 4

e
?
o
H

o
D

O
4
.

e
y
a

à

"
v

&
O

1
9
p
4
e
o
g
ã

M
à

i
e
l
'
o

"q
"

(
O
'

O
o

o
D

o
M
a

H
N
u
a
o

ri
u“
«

ta
5

D
-

I
O
)

f
)

14
,
3

t
O

p
.
e

L
t
d
o

i
d

-

p
p

aa,

c sta

 

As
daVam"

Cã4me

%
+
/

te

«e

A

e
Y

--

de

*a

  
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A
1 rsslontras é

tela O um esses O

 
 

ariaCildo O

9a

a a
UCSY

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

quer
,
:

l
m
e
s
e
s

u
n
e

)
o
o

|
O

.-

o
O
o

3
O

)
o

3
,
1

$
|
B

f
a
o

U
7
a

6
C

$
1
3

f:;
;Aª

A
1

3
N
o
:
1

O
0

O
+

3
e

A
a
v
o
w

E
o

c
9

I4
'
o
C
h
h

dil
o

o
e
o

3
O

:
a
o

au
d
i
g

ad
474

t
9
%
H

A
d

ei
o

A
Q
€

0
4

A
q

4a
o

O
©

R4
4
4
6

.
<

f4
e
d

a.
*
O

C
H

x
O

.84
C

O
3

s
O

&
c
d
g

a
4
a

at
€

0
H
a

c
o

6.
>

6.
(2

P
O

3
(4
4

<
0
)
e

o
a
s
d

-
d

3
e

o
3

o
a
a
p

e
a
s

a
03

A
d
o
a

a
>
d

5
O

4
2
a
r

a
Q

Q
C
r

a
14
O

O
fá

O
s

o
O

e
t

C
f
a

O
-
O

(
0
&

ae
a

,
A

O
*

e
&

at
453
O
'

O
O

qi
o

O
a
-

&
4

O
«
1

'.
4
n
o
o

a
(3

1.
C

à
O
F

Z
C
a

Inge,
4
3

"
O

e)
o
o

3
£4

4
.
6

f
e

d
o

et
D
e
c

A
3
o
4
O

-
AH

A
4

a
(9

o
1
d

'
A

cj
O

 

A4
C

a
1

4
a

$i:
P

3
C
u
j
4

f
a

+
53!

4
O

a
A

 
 
 

 

4
O

C
O

L
a
l
l
x
!

e
1

4
4

O
'
(

r
$

4
1
0
6

C
o
e
<

O
!

 

4
0
3

0
e

e

(
j
'
-
J
f

6
1

6
)

*
'
O
s

 
 
 
 
 
 
 
 
 

a
h
d
&
0
4

e
o

O
O
X

d
a

.
4
2

a
O

O
O
I

t
h
9

a
i

t
O

é

a
4
a

C
/
f

-
2

3D
A
r
a

o
C

2
9

O
O
e
;
:

6)
e

C
r

O
-
a

>
q

1
)

a
G
u

e
<

f
1
0
5

A
1
>

 
 

sv

  

 



 

           

   

IO AREINHA DA
NISTÉRIO DA MARINHA

ene
  

(
”Itáli'rxrntlko e %

     

=* Rudd Ade2 o

  

 

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR ......X

(preenchido pelo recebedor) S

  

PARA ADIDOS -
País/área

  

  

   

    

 

     

 

   

   

         

 

   

  

 

   

    

    

   
  

      

 

   

    

  

        

7

     

   

  

 

t 7 /a GAA
PA Aa iam a emv R4

M..:Xulr A30O
com CO ser Lia

3 haga PPH 2a A 7a Aé +a Aa
Aa es ebnea t A a dent
GQ ass ORa ãe 4% tÃ£o 4 VAÃO

t - a Tvmem va fed > e «a AT
Ato 4 "(viu.—x:: vêCP 9 o

a)

(
AAA 0LAAJA

22 anexo $

  
  

  

ae le /-

e

Ka In to
epem eo a Tra IT A ATOA ITD

3 5 à soe
&

i (

É 2 MIKCW em CC:! (€£$th(fu
nirlllil.(er.o Coa dA AUR

mi? a s a s
my sevrae AanttaÃs

m aa de bare vo

12 e outros deputados,
estudantes auall-

  

3
do com)(rPe Q....lwfuo [A

 

an d- ea a

 

   

  

Ar y“ Aq 7 o
e aadas A ave ee

P * I Cia ia

nA em + «"

224/ 0/ «=*
nvundenlenecenise o sem

e - #0 /+- aro

s a

Em t A
ma vimento Ae

43/0/5220 == -
O MOVLNCGLO 40 ==

ai tando e

CA 4 o
C

se
e

ynrasa Rae Aa nonsoaren + As

CO DOASALCIL tO ©

 

 

 

   

  

*
avoc

A

1
O

dar Amam ea Sinal Aa

Cador, Coml a
2

, 2 nutom at mo

nae havo a prve ns an to e Av Tt saÃ na

tumultuar nas horas convenientes, e, va DC,, Miz

aa arRrAmTa nsa Aamisguões e no olenário a

A < Crº/xerobxr des 0 Qllocc -> no DALLA 20 A A:ch

+ 2 L e * £ es s &

343.2;arimontos e vr atae Aa m

.

sana vr ere Usa A é a $ ge

109 € hu'o 2108 402 ACA MA sê 0400 vz

-
N

Ana (Sra ra e
JW MA uau / e

es a ento dea CS uu

 

4 e CÉ dest oem em oa ent"
22 o ---> 02 C 0"CM GU Vl,

 
 

» 3 Ass = 7a "P A

Aa 11.1: na . cao S do 2eee 57"

am

Ro sem 37

sea

3)

ma

37 aaa JP

A0 20 VLiLCAA VC estudantlLl na UdliAe. a, qestenc sÉ, mm(2masmaaasdhee



_ ces

ATNAVGTO (FRMTNTAN A T7 a
. ATOYSTIO GEMINIANO CALDAS

 

 

 



-n5.Pro-. 16,4. 6%

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - CGB

Servico de Ordem Políticae Social,

Secção - 4x2 Yeseso

 

Cabe-moe informar a V.S9., que neste Arquivo

o seguinte com referência aos nomes abaixo menciona-O O & c
t

PA
A

ALUÍSIO CALDAS, residente na rua Professor

"| Henrique Aragão, 37'Z'EEEEE"EZEEÇ nasc., 8/11/929.-Jornal do

QBrasil, 16 out 66.-Candidato à Assembléia Legislativa da GB,

| na legenda do MDB, nas eleições de novembro 66. Funcionário

| do Estado e conhecido desportista da Zona Rural.-Correio da

Manhã, 26 nov 66.-Eleito deputado estadual à Assembléia Le...

gislativa da Guanabarae m eleições realizadas em novembro /
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e | de 66 4 Correio da Manhã] 31 de mais 67.- Deputado da Ássem-

bléia Legislativa da GB, pronunciou-se, em seção da Casa, /

contra a apreensão do livro TORTURA E TORTURADOS, pela DR/GB,

Bol 50, 14 jun 68, DOPS/GB.-Apontado como protetor de líderes
estudantis, que, quando perseguido pela polícia durante as a

gitações a êle recorrem, sob a alegação quevãomorrer nas
E?

 pecas 3

àos da mesma,-Correio da Manhã, 7 jan 69.-13 dez ÉSl-Prêso
Q =- |
por motivos políticos.

GIROQUKURTZ, Jornal do Brasil, 25 out 66.-

Candidato à Assembléia Legislativa da GB., na legenda do /

MDB, 'nas eleições de novembro 66. Advogado, colaborador da

campanha JK 65, tendo recebido apoio dos ex-deputados Paulo

[3 Alberto, Sérgio Magalhães e Saldanha Coelho.-Correio da Ma-

| nhã, 26 nov 66.-Bleito deputado estadual à Assembléia Lezis-

lativa da Guanabara em eleições realizadas em novembro 66... |

Tribuna da Imprensa, 20 mai 67.-Deputado estadual da GB., /
compareceu ao Calabouço, afim de hipotecar solidarisdade aos

Estudantes que promoveram manifestações de desagravo ao acôr |

do USAID-MEG.-31 de maio de 67-Correio da manhã, Deputado da |
[ Assembléia Legislativa da GB, foi, acompanhando o Deputado

Márcio ""oreira Alves, autor do livro TORTURA E TORTURADOS,
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que fôra apreendido polo SOPS, à DR/GB., a fim de libertar

Luiz Abreu, gerente da Gráfica, que fôra prêso.-Diário da As

sembléia Legislativa, h out 67.-discursando, em plenário, //

disse: " E isto quando se tem na Presidência da República ua
! s s tl 2 - A a s ,

que, em última análise, é o responsável por tôdas essas vio-
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,bw Dmutajo Salomão alho deer
ida Maioria. é o- nobra Deputado Sil-
bert Sobrinho. Uiz o nobre Deputado
Silbert Sobrinho que ainda veremos

lem praça pública, Sr. Presidente, isso!
é coisa pretérita, Os livros estãosen-

'510Queimado.» dada—31 de_março, (CO
Asresidências estãosendoinvadidas
Bor essa ditadura fasolstaque nada
fax, enquanto o_ pas é espo- io

!iliad3, $róubadopor cidadãosnorte-
:..—americano“ Só Rápoliciais violentos
(6Valertespara"os63 [GSLIa dosav- ;
madosdue têm outras
nK"sé o 80,a.ãoser"os unos.
o qué"vumos
 táuttoy"de lavo ,

Noano pas:«ado, Sr. Presidmte 'no
dia,22 alo, fut.ucugndmaser
comunga“. poxque proteste! "contra
fifa quase agressão da Polícia Mili-
tv, ao Sr. Doputado Cyro Kuriz, Na
oczmao falei s0bre o Coronel Darcy
Lázaro, Comandante da Polícia Mili-
tar, que havia espançàdo os estudar-
tes na Universidade de Brasíila, tran-
cândo as / môças no banheiro. é "as
Cespíndo, * para melhor
vaemculo que, se repeliu. aqui, na

 dade de Filosofia, a potdn dêssefos-
cista.Emerildo Viana. N .quem por-
túnidade,SY,"PiysSidente>
mos que haveria aindaassossnatos
ºor Esse momo eu e os Br, Dºis..

 

" ipelo Comandante do

"iva o grupo.

8 vamodo Ls.,-<10

42
amu!Te militar,

i vêrmo Fo&vrarvW
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! Ino Brasil os livros serem quelmados [""

é. isto,sàoéeste:Jªapº- |

Favuldado de Médicina e na Yacul-!

el:

ºLElA LE
ªp,.,......,... it 

muJ rna au
.! Ura que" um, fol imposta.

QL" sejà umherói jovem mor Lu,-;*
»mm 'que contribua, comseu sacrificios

"para: que sejaresiabolocida._a.domari
k_xcxmwymmx o..que temosé um;
'uçywmlasa 3, dehomem"Ta

las,.quese vendem 20 . Ç'lplial "63>
-B&dito seja o episódio de ;

hºjeparà que 08
se- sintam orminhª)». nó o futuro de

ihaver seu filho contribuião com a;
propria wd“pam, rum,. (

R
Todosnéqu;somos país, S
isidente, sentímos dentro da
aquela revolta que é própria ás quem

ivê um jovem, na flor da idaclª,, ser;
assassinado brutalmente, ião por
soldado da Polícia Millar, de
cág luzes e de pouca

grupo que

alteração, pelo Oficial que co'mnch.

1 Pyê-A 2€i é
aima ?

po

se
s

Vou concluir, $r. Presidente!

mmmdo, bendito seja o dia de hoje,]

esde que êste sacrifício contribua s

gªta—quo, »wmhvmn'd 'm')”.um

itoaderpor
Umanhã tmTEwmo cakeJºvem m'a

nossos corações, Gravemos o seu nome!

porque tombou, deu à sua "viida un;

Jprol: do gestebelecimento.doregimes

WOW!-H&M |

é no êstenão é culpa do (ro—IOS
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(Saem 08 hmmm?)

«Vox: concluir Sr.o Presidente-
Teses

O SR. PRESIDENTE - Vo Exa.

ficará, inscrito para a sessão extraor-;

dnária' conforme prometi."
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Pm».gent/"
todos os Estados do

através de sua Pol
mesma. política adolada

130.(zh?— nabara, Q |

A Polícia  KIINME
do

Guerr2, Por jsso, exigi

tlt
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Coal

&&á“'ªtvwzfno 3 ©
"-="osd .Mm aqueles

am fome, ou uam que ©8-;

ludam sob ingentes enc.ifícios.

Voltarei ao assunto, Br. Presiden-;

te. Já na minha atuação parlâmen-f

tar do ano passado, focalizei, co.;

mais de quinze vêzes, a atuação ne-

fastàa dos assassinos da Pol Milãº;

49%, , reªªvwMaoúradpz'

i
&3

encermx os nossos trabalhos, IVO—á

,para as 20,30 horas de 11011“ Uma

Sessão Extraordinária, a fira de quel

a Casa tome .conhecimonto, na in-:

tegra, dos

,

"/havidºo;

nesta noite,

Está encerrada

" (Encerrã-se dé Sessão às 20 ham“

<Deirou de comptrecer d. Sés-

são o Sr. Edson Gaz/nara“.

na S&ssãO.
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1 tax, 0 O.
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du

a

são Deputado Salomão Filho, Líder
Maioria, e o- nobres Deputado Sil»

bert. Sobrinho. tiz o nobre Deputado
Silbert Sobrinho que ainda veremos
no Brasil os livros serem queimados
emqmça, pública, Sr. Presidente, isso
é coisa pretérita, Os livros estãosen-

ueimadim'dfs 316 Agªr,—%%; O.
ncias estãosendo invad.

_ ditadura favelsta que
osso ,pais é espo-

22 Of., %iídadâoâ'íjlaoyâ
e Ole

s ;amg— idântes desar-

ntilaveio ahanes eser oVerbo,anão sér os 3
Númos é isto,sãoEstesespe
g_VAlE |25 'a Rico

No ano passado, Sr. Presidente, no
dia.. do, fuiacusadodeser
comunista.. porque protleste! " contra

a quase agressão da Polícia Mili-

americanos,
€valentes

1€wao Sr. Deputado Cyro Kurt, Na
ocasião, falei sobre o Coronel Darcy
Lázaro, Comandante da Polícia Mili-
tar, que havia espancado os estudan-
tes na Universidade de Brasílla, tran-
cândo as / môças no banheiro éas
despindo, " para melhor
EFgpetáculo- que (se- repeliu aqui, na
Favuldade de Medicina:"1 é Fecul=
dade de Filosofia,
tis merildo, Viana. Noquela- por-

 itúnidade, "BF, - Prósidente > denuncia
mos que haveria dinda"assossnstos.

€sse motivo, eu e Os Srs, D'juia
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1 jeracia_Barque que temos£uma: -
$ Mªmmªde homens fascis-4 ".
"idas__que se vendem ao capital Es

|haver seu filho contribuido com

ice.ôsge.regimedeopressãoneiasia

"Idesde que êste sacrifício contribua

inossos corações.

a AWo êste não é culpa do
vêrno do aão. Undo calo 2 t
belgas

esma
s

o
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tigo RR 2

4 " (Soam os timpanos)

t o SR. PRESIDENTE - V. Exa. [

! amaria,“ conforme prometi."

; Feonciutr. fedela
iPresidente, "porque seria incrivel que

Isem, através

Guanabara,
jagral, A Polícia
Tau, militar,

i vêrno _Fedtrarmide [M

4 ax"
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vepresstoa
festudante
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00:

EJA L MBP,

ados " Sebasiião Cont E%. É mª"
AbertoRa]10e Yara Vargas)

fomos acusados decomunistas, ,
WM

/ Beúdito sojaEsteepisódiodehojo:

se "ele vier contribuir paraaue cala

êssa dItaaia que nos f#ol imposta.

Queseja umherói Bate jovem morto,

rasto
pa27
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trangeio. Bendito seja o episódio de

hoje, para que os pais dêsse jovem.

$e sintam orgulhosos, no futuro, de

&

própria vide para quese dissemins“ó:;

uenos,envergonha,que nos
a, que nosIronia,7

" Todos nós que somos pais, Sr. Pre-
sidente; sentimos dentro da aimal
aquela revolta que é própria de quem

assassinado brutalmente, Tão por um;
soldado da Polícia Militar, de
cág luzes e de pouca culture mas
pelo Comandante do grupo que- fazia
alteração, pelo Oficial que comandá-
va o grupo. j

| Vou $r.
irmando, bendito seja o dia de hoje,

+

Éresidente: R&AàA-

vê um jovem, na flos da idade; seri..

 

ªe %%%&]an nosso, País, Que
inanhãá tenhamos Esle jovem em

Gravemos o seu nome
porque tombou, deu & sua vida em
prol: do gestabelecimento- do

.Vou concluir, Sr." Presidente, -

ficará inscrito para a sessão

o SE. ALOYSIO CALDAS! -- Vou
qçnwblema é federal, Sr.

todos. ós Estados do Brasil adotas-

de sua Polícia Militar, a

mesma política adotada pela Polícia
8 problema éfe-y
Jinitar hoje é força
do Ministériocda

Guerra. Por isso, exigimos que O QGO-
é a xíõ'mºãca adolà-

AF
"=="da desariiados, aqueles,

pássam fome, ou aqueles que es-
udam sob ingentes sácrifícios.
Voltarei ao assunto, Sr. Presiden-

te. Já na minha atuação parlâmen-
tar do àro passado,  focalizei, of
máis de quinze vêzes, a atuação ne-

fasta dos assassinos da Polícia Min—; '

ARcaSRM adEDiS ÃO005016 Ainte

10 SR. PRESIDENTE - Antes de i
êncerrar os nossos trabalhos, convo- ;

co para as 20,30 horas de hoje uma,
Sessão Extraordinária, a fim de quel
a Casa tome conhecimento, nã in-:
testa, dos .

:

Acontecimentos / hàvidos ;
nesta noite, a 13

Está encerrada a sessão. ( .

(Encerrá-se a Sessão às 20 horas»;

. (Deixou de comparecer à Sés-;

são o Sr. Edson Guimarães). |
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"ALOISIO GEMINIANO CALDAS - Deputado Estadual (MDB/(Ll 3. [ ap F

&) Filiação: LUIZ LEMOS CALDAS e MARIA DINIZ DO NASCIMENTO CALDAS.j
Residência: Rua Professor Henrique Aragão, 37. ! .“ºyãªà

21/11/1966 - Eleito deputado estadual com apóio do PCB, Consta ser 34-00,

- gadoa HELIO LEAL indivíduo do "staff" do alt—deputado HER. .o?

. 38 CULBS CORRBA. . | i pi. Féta

8/4/1967 -'ê-Em anexo, discurso pronunciado pelo marginado, na ALEG.,iji

25/5/1967 % Juntamente com ALBERTO RAJXÃO, FABIANO VILANOVA, CIRO KUR—

V " TZ e outros deputados, deu cobertura aos estudantes.qnan—541:

[pega ae , " do do comparecimento, dêsses, na AIZG, - L %?Úá

bo: 25/6/1968 - Fm discurso, na ALEG, atacou contundentemente e Góvômo < "*
 
Le | da Revolução. (Vêr anexo). , I A

1 u 15/8/1968 "- Defendeu, em discurso na ALEG, o movimento de vanguerda - .

_.ÍgP gor " encetado pela Igreja Católica, citando D. HELDER CAMARA. [Ra

! " D. JOSÉ DE CASTRO PINTO como expressões do pensamento dar?.j

É s - | ! tôda populaçao brasileira, | | Ti ã*

dio 0, 9/7/1968 - Membro do Grupo Renovador, na AIEG, indivíduosem muita -= aa

É- ! *" cultura, é trabalhado pelos líderes do Grupo para agir co 24x

| /"mo elemento agressivo e provocador, com a finalidade de "*

" tumultuar nas horas convenientes; é, também, utilizado pa É

| "" ra acompanhar nas comissões e no plenário a tramitação de ª

["- requerimentos e projetos de lei em curso. Sua área eleito .

" ral é a zona rural, principalmente Campo Grande). .

 

 ;»' - O marginado manifestou por várias vêzes apóio a estudan-- -!

a | <es subversivos, sendo um dos líderes pºlítico—estudanàíâl

do movimento estudantil na Guanabara._x.x-x4xdx—x—x-x-x—x f*

'Q-oOo——
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"- prARrIO Dr.?AS'SEMBLÚLX LOGISIATIVA_ 470 Sábedo 8 do abril de 1967.
0 Sr. ALOISIO CALDAS.Sr. Prosidento, Srs. Deputados, ninda hácanso|

É poucas minutos ipi, acui, citado pelº Depuçado ?çson Gu;maraas, a l
1 rosrcito das *ánzgesfaçoçs do_G;uçc x;:cvgzc3_s:oreyas A2gens &
] aus a Asss2bisia begísioTiva irá prostar às forças Lrredss. , -. a

Qcria comunica a S. xa. o Sr. Deputado Záson Guimarães que ja i.,
1 levie Cal esmunista., Port-nto, não catom as alusões sôóbro movimntos -

Qme Tum por signo a foico e o martcolo. Apenas, sou um homem que pre
tende tsr a liberdnde do dizer o que pensa e o que sonte, e achei_

» por bem voltar a favor do movimonto que so fazia, nao contra as Pôr
"- cas Armadas, instituição inatácável dontro da democracia é dentro, ]

do contexto dos Podêres constituidos no Brasil, mas contra aquêélos
homens cue infelicitaram a Nação, dominando-a por três longos anos,
sufocando a liberdna"£c deuns para que outros tivessem mais liberda-
de o que, na minha opinião, não tinham o dircito de vir 'a esta As..
embléia pra serom homenageados. Penso que as. liíberdados, reslmenta
foram rostabelecidas após o golpe de 1o de abril de 1964 nas liber.. oii

("." . daães rostobelocida para os "trusts" quo derrubaram e leidoe remos. ("-
sa de lucros, restabolocidn para os mo*Ílios cstrangoiros aug a-- ..
viltaram a indústria brasileira, através da retençao de,

" - ' Créditos imposta pola política e do Govômo» Ho
CM As literdados nte, voltaram a ser restobelocidas para que, ":com a coberture dos próprios órgãos do Govôrno Fader». fugissem to

.

"".(:> dos elemontos onvclvidos no contrabando de dólar. As liber= -,"o dades foram rostabelccidas. Doputado Guimaraes, paso.--> " -> sassem impunisaonto todos os &atraengsiros cnvolvidos no contr2bando"!" de minerais atômicos cstratégicos ' - 1 [dpSa Rcalment> há ums como nunca houve no Brasil. Mas 141.00 c-.. para quem Para equslos que nos sufocam, prra aquêlos que [. ©.nos surrimem a liverdade d: ponsar, porque, Sr. Doputado, a liberda "de de pinsar ostá sondo suprimida dis a dia com e b2io de. Segurança». Nacional, com a Loi de Iipronsa o com a Constituição férrea, ditato' rial, de carátor fnscista. ! | po ') O Sr. Sdson Guimrãos -. Pormíite V.lixa. um apartar. e

8)

14 C O Sr. Alisio Caldas.. jr. Deputado um momento. Pratóndo conclua:I ' ir meu ponsamonto, para então ser honrado com o aparte de V.lza.E ct ' O que devíaaos fazor, jr. Deputado, cra frente única pará dera rubar essa Lei de essa Loi de Segurança Nacional gue nosafronta como Nação civilizada, e não ficarmos em inú.A tois a rospoito de sormos a favor ou contra as Forças Armadas, por.:f (í) aue a minha posiçro cstá fixada: sou a fovor. des Forças Lrmadas naciÉ " qui defendem os nossos interêsses, qua defonáom es nossas4: (:) riquezas. .
$a eu 0 Ro orccigso sue cestajamos de cabaça csguida para protestar contraessa sufocação que pretendem impor ao povo brasílciro, Sr. Da putado,Julgo que as Fôrças Aramda:s são intocáveis. Mas não estamos em. con.dições ninda do julgar o asórto ou os 'dêssa f2cç(80o qua assal..tou o poder em 1a do abril. / História io.cá justiça, 3ó a Históriapoderá julgar os crros cometidos por sous homns contra a economiabrasileira.. Só e História podorá Julgar os ôsses homens |praticarameviltando a consciência da nossa Naçao e do nosso povo cáVviílízado. | N 'n : "YSr. Doputaão, saímos do signo da foices o do Ilnrtclo ...como a-.firmou V. xa. - c caímos sob o signo da águin norte americana.

Concedo o aparto a V.lskxa.. !O Sr. fidson Guimarães . Gostaris de dizar ao nobre colega queV. .lxa . continua complotamente oquivreado. V.oixa. dofendou uma erade Govôrmno antes da revolução de 31 de março.: V.Exa. frla om revolução do 1o do abril, já ouerondo brincar com a rovolução, cus é coilsa sórir. Quero dizer a V..xa. o seguinte. qua antes de 31 de março"existia desordom. xístio falta do disciplina. Uxístiaa incortoza.IXistia' tudo isso nostoe País, o que V. |xa. está Preogando, Depois 43 31 do marçqCé que sa começou a sabor que existia contrabanz
De a w

a
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do do duo oxistia manobras de dólurªs, porquª só agora ao
gnbo ronlmoentc. Mas quero dizer a V.DBxal., a bem da verdade, quo Gon-: ªf.
cordão com muita coisa que V.uxa. disse.. Somos até suburõanos também. ! 4

Penso muita coisa como V.lka. Mas há uma diforonça muito grando: Í
quando fui scerotário do qlguºm, fui socretário do dor Carlos '
 Lacerdn e V. xa. foi socrotério do Doputado Hércules Correa; o que pá by;
marca bem a poslço do V.lirr, - Hs é

: 0 Sr. Aloísio Caldas .. Não 4 verdad" o que V.%ra, está Vea
do. Mas so ou tivosso sido goerotírio dc Doputado HZ CORRA ª$_
muitomo honraria cessa poglgao, porque ele foi um dos homens mais é e RF
nos, mis decontos, mais honqºto que jó pissaram nor esta Casa, po- CAS

siçao es"a rwvconhecida por tôda na. bancada da ex-UDN e Sr., Doputado,. .| - pé

. ao concader o aparto a V. iza. o' fiz"ponseando que V.ixal, vicsse as- "* |
:brilhantar o pobrb dlscuruo de um modesto anutºdo rspresentante da do94 *

. Bora Rural, mas o que V.llixa. ostá protendcndo é aponas lªnçar—me uma %

“*_provocºçao. hell

emo, Não é verdade 0 cuo V. ls: ostá dizendo étodos sabem disso» da" :. -

-. 18 " mais fui Secrotário do Deputsd- Hércules Corrêa e só tivesse sido |T. - A

# 2 // muitome honraria. Fique sabendo V. xa que não me onvergonhairia ". de ("%
ser de um homem digna, hcnosto e docente. que deu o me-. ; !k

lhor de seus esforços pela grªnªªza do Legislítivo da Guanabara, .Já u.

já

 

É.“f—)'1ssn que devo dizer a V, 'xa. e jamais lhe concederci apartes. EO el ;;;?

. I (O "r, Adson Guimarãos tonta apastoer).

—7(:)Í;ç SP. Prª31dªntu,-peço a V.Txa que me garanta a palavra. , $, É faia
0 Sr. Núdson Guimcrães .. A verdade dói. E' ª"wàª

. O Sr. Aloísio Caldas - NÃo dái porqus seu bastante homempara! A5

J suportar qualquer coisa, pora sustentar a mlnha situação. 0: próprio (iWà
flo. Deputado *vorardo Magçlhaes Castro, há pouco tempo, ocupando a tjs
Direi. ne, disse que a Assomblóia so rossentia do homens decentes e hones-- ..;

r. %! tos como o ex-Deputado Hércules Corrua. Nãome cnvergonharia de ser. |J Ars
. secretário do mas não fuilecrotário do Deputado Hércules Cor. "

. . *
2 Wa. . O Sr. Everardo Meagalhãos Castro _ V.ixa, permito um aparto? (às R$

[... . sentimento do orgdor) . não reproêuziu bem o que eu disse nar 1.1:
2 1! .- quela ocasiao. Nao disse aus a Assembló" se ressentia de homens co. 3 .g*
s + mo Hérculos Corrêa. o Ous cu disse foi c scguinte: a bem da - -

" [ Esse Dalutado a que V. xa. se reforiu, cunndo foi19 Socretário não j? É
permitiu que o "penamá" tivesse tramitação. Mas não foi só /o ox.dopu »?

|
|
|t

  

  

 

|J3 27 """ tado Rérculscs Corrôe, fºi, e principalmonto . esta a verdade - o Dez
[R aaa untªdo RaulBrunini cus ásixzou nesta Casa um tradição de homem permª'

1 .: nao lado do intorêâsse público, de homem corrato e honesto [
2 €Z> "| como poucos., a voerdndãoe. 4 AME

| " O Sr. 'Aloísio Caldes .-. Per"ritamenta, mas V. "xa. elogiou o Depu Nª“
"tado Hércules Corrêa, /

on SP. Pr931dent tuero contlnuar declaração eur 'a posição do De...:
putado Aloísio Cªldºs tensido ums nosição de independôncia dentro !
dosta Casa DLemonto, apenas, que em tômo do tudo que a- Ã :

# %.02. qui se discute certos olemontnS'tntem tirar migalhas, tªntcm faze;;____w_
ds 0. "". quase que uma batalha política. R

   “ç;

|!|||
|

Aa verdade dói, Sr, Prosidanto mas é bom que se diga,/a Dem da t
vordeãe, aque, quando o Grupo Renovedor tomou,posição, a tomou aporias N
êsuira dotorminasãos elemontos das Pôrças Armadas. Jamais poderíamos N
discordar do Uxóército no seu todo, da Marinha no seutodo. Essa pré- X
Tica é bastont: conhocçida, do so tentar tumuluuar a ;Sessão quanão |]

1aW!Nut

 

 

4 2,0 "verdades estão sendo ditas. 3
à Mii, (ODopuindo Ldson Guimarãestonta apartear. OSr. pr*81dente ;az! TR
4 ""- - soar os tímpanos). /- Pá 15
ii Elio O Br. Prssidonto - Pªço ao Deputado Edson Guimªraes qo raspei”

te o desnao do orrmdor, que tem o dircsito de não pormitir apartes. Po
-o a S. lixa. quo colabore prra o bom "ndamento dos nossos trabªlhos.

0 Sr. Aloísio Caldas .. Senhor Prasidento, pelo a V.Exa. doscon-
tar do. tempo do que dlsponhros minutos ne mo estão sendo tirados.

0 Sr. Prosidonte - Cc*_.nu1 com a1 —avra o Dr., Deputado Aloíag
o Calias. Aiii e ao,
g -: U ea ia leal 2 o

 

 
   



 

 

  

 

 

  

O Sz, AgeísíO'Caldas!.ÃSenhornPresíãenté; até hójé'tenho mant : *.Ado uma posição de independência e_ pretendomantê.la até o fim demeu o.
msnd© to, porque o dia em que eu nao puder. êntrar aádui de cabeça'er-—_.7y
guida, ao meu mandato e voltoa funcionar como servido |
desta Assembléia, pois aqui. sempre trabalhei e dei o melhor dqsºmeuszf'f

><
Esfôrços como funcionário.

Sr. Prosiêãente, é lamentável que tentem deturpar ástpalavraàºdoàwá
'": Deputados CIRO KURIZ, ALBIRITO RAJÃO e FPABIANO VILANOVA, à quem estou
"' ligado até por laços de parentesco. OsDeputados do Grupo Renovador
nao pretenderam atingir as Fôrças Armadas e repetirei isto tantas vê2

 

w Arlo"A
zes Quentas forem necessírias, para que acabem com esta demagogia lT,ºgfã
com eta tentativa do jogar o Grupo Renovador 'contra as FPôrças Arma.
des. Quem somos nós? Somos apenas elementos, s-mos indivíduos, somos

: a parcela de um todo que pensa poder ter 0 direito de dizeraquilo "
" que sente, que descja, cusaspira, temos êstê direito. ©

O Sr. Dverardo Mag-lhães Castro . V. xa." permite um aparte? As.
gªséntimentondo orador) . Nobre Deputado Aloísis Caldas, o Deputado Sg.

son Guimarães, revolucionário autêntico e da primeira hora, homem de
indiscutível coragem, identificado como as Fôrças Armadas"... sew:| ]"".wend2to e com autenticidade fêz um discurso, dentro do seu direíto, '-'"

: discordando de um discurso aqui feito p.". Deputado Ciro Kurtz con-
"tra o qual também me cexternei. Peço é V. xa. , nobre Deputado, encare.
'cidamento, que termino com a dicussão dôsto tema. Tum pedido que- fa-co
ço a V.lixa. Aglusn Srs. Deputados já manifestaram seus ponto de vis si..
ta contra. o requerimento e outros o fizeram

>

em defesa do requerimoen.

rimento em votação e que quiserem votar contra que Stovem., Va&
Ae

' inclusive, fazendo jôgo de palavras em Ttôrno da nossa atuação e do. |
sígno da foice e do martelo., Há poucos minutos, provocadoramerte, ||"disse que eu ostavs identificado com isso, porque havia sido secretá
rio do ex-Deutado Hércules Corrêa. Quero, r. Deputado, de uma vez
por tôdas deixar fixada a minha posiçao nesta Casa. Se eu tivesse si ""do comunista não tcria sido candidato. C Sr. Idson Guimarães está IT- Segundo a velha prática da um ex-Deputsado desta Casa, que jia para os. Jorma i- dos subúrbios acusar-mo da ser Secretário da ex-Dep..tado Hércules Corrêa, como se o fato de eu tar sido Secretário do Deputado |

. Hércules Corrôa, que ccupon a 1a Secretaria, inclusive com o voto de

1 ão a provocações que todos nós conhecemos. certos, Sr. Doepuz

sua Exa. e de tôda a Bencada da UDN,; pudesse desmoralizarome.
O Sr Guimaraes . Vossa xa . nao pode afirmar isto. eO Sr. Aloísio Caldas .. 0 voto é seamito. Se V. xa. não votou | |

jauebfou o acôrdo firmado entro os Deputs

.

us Raul Brunini e Héreunlos' Corria. ' '
O Sr. Yabiano Vialanova - V. llxa. permite um aparte? Assentimeno

["o éo orador _, Deputado Aloósio Caldas, todos nós do Movimento Reno.
estamos_ emocionados e agradecidos pela sua Gofesa, não atendentemo

tado, aus essa Revolução, entre aspas, a que o Deputado Ydson Guima.
races so reforo, não é uma Revolução da Nação brasileira, e jamais ofoi. Não o foi porque nos últimos três—anos - e quero deixar isto e..
qui patente - nunca o nosso solo foi tão entregue, nunca o nosso po-
vo foi tão espoliado, Sr. Deputado. E'gongratulo_ge com V.Exa, Res-.

'" peito as Fôrças Armadas como instituiçao, porém não posso respoitar
um movimento feito através de um golpe militar, apenas no sentido de
esvaziar o empresariado nacional, perseguir o povo e espoliarnossaNação embenefício do capital ostrangsoiro.s Não estou aqui e não admi

ello d a l al es do

© to. Groio que ste assunto deve ser encerrado. Vamos colocar o reque"

 

""' mos seguir om fronte para que esta instituiçao nao.possa ser confundg'l,ç
-da com qualquer gesto que represente radicalizaçao. fé, leet ", Rea e
[!, O Sr. Aloísio Caldas .. Agradeçoo aparto, nobre Deputado, mas |- -.. -

". "-para que o assunto Tfôsso encerrado era preciso que o nobre Deputado . "
-" Edson Guimarães não viesse a tribuna citar nominalmente os Deputados"
" : 6o Grupo Renovador, O assunto estava encerrado, mas o Deputado Sd. .
"" Guimaracs vcoio à tribuna e citou nominalmente os Deputados Ciro ....

tz, Alberto Rajão, Fabiano Vilanova, STUBASTIXÃO CONTRUCCI, YARA VARGAS, %,

+ A

J
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- to é chaneciada foice e do Uart01o, não admito que qualquer umdog .-
Derutados venha por mo essa chancola porque se os Srs. Deputrdosnão gsabiam, nté o nosso petróloo, com o esvaziamento da Petrobrás, permi. 2tiu que a Rússia vondesse petróleo para país mais doque qualus --;quer outra época. Todos ospaíses do mundo interferiram dontro da nossa Pátria., 3 nossé obrigação nas Casas Logislativas, juntamento com RAas Fôrças Armas, para o que se destinam delender a intogridaão do liaterritório nacional, como temos que defendor' o nosso mandato, as nos (!.!Sas aspiraçocs populares. "1 me. congretulilo com V. nela sua coxaZ -.gem, ao pelo laço do amizndoe o parentouco, mas pelo laço de

ii;mentor que também tenho um mandato a exsrcer, um mandato a cumprir,
. se a Democracia e Dous o permitir. - /

- vO Sr. Aloísio Caldas . imito obrigado Deputado Tabiano Vilanova.:*Mas, Sr. Prosidonte, assim sendo, eu encerro. as minhas consideraçoes -"sôbre o incidente provado polo Drputado Guimagães. Jerais vol.. iátarci a esta tribuna para tratar dêste assunto, a nao ser que seja |:citado nominalmente, ou provocado, para que faça pronunciamento'des—'ff'
do. O Grupo Ranovador.nada tem a

|, ta naturezas. O Assunto está encerra
&...ver contra as Classes Aramndas, a2penrs contra um grupo aàue infolicita. ..'" a Nação, afrontando Os nossos fóros de Neçaocivilizads, que, apenas, ...: tem o desejo de_ontregar es nossas riquezas minerais, tudo que tomos|.; ;he; %âafºããªãlâuââºSãfaâãârãªáªíããê*pSSsãânãêã8oêªãâàãêªããâggºvãâêânâêâã?=[;vMt, Sr. Prosidaonto e Srs. Deputados, houvs uma Revolução no Brasil..:Posso falar a vôntado, fois não fai revolucionário e não quero como. Éter usurpação. A Revolução venceu tenho de me conformar. Não rdianta- .:esporniar. A Revolução é um fato no Brasil.. . ta pal pe- O Sr. Souza Marques -. Tu falei om português. , - safo salO Sr. ZYdson Cuimrães .. Quando os nobres Deputados se manifes.., d"" tam o contra a Revoluçãº do 31 de março, que chamam de revolução de |-- 5 dl5/ 1o ée abril. S. xas. são, trmbém contra as Classos Armadas, porque a ª., % ... Rovolução não foi sé do um 8TuPpo militar, das Classes Armadas, pois" >, *i ./ só existe, cm verdade, rovolução .. e V. xa, Gntendo bem ao passo que | ée(2 L eaequ8les nossos colegas não - aquando a Nação tôda, quando o povo par.: &;No 5, ticipa da revolução. Caso contrário, não á revolução, mas uma quarto !." , lada, um movimento que tenta fazer revolução, mas que não a f9z. aQuero, também, dizer n V. lixa, porque o nobre Deputado ||que antecedeu_V.Éga. Na tribuna não mo ' 1 a honra de um Que X«pr s - Yo doclarar que não há nada na legislação daRRR "tário do Deputado. Qualquer Deputado"a Giístrado. Nlo pode negar, roalmentoI ..” putrdo Hérculos Corrêa, porque Cristo tamoém foi nogado. D 2 fts p[. O Sr. Souza Mairques - "i » SPontsg mea, me fiz advogado dos móus |notre colegss que declararam aqui não somos contra as Classos Arma," das. Acaitei a sua palavra. i ' "0 Sr. Carvalho Netto .. então, que votem o Pquerimento. / |: O Sr. Alberto Rajão . V. xa, mo parmito um aparto? f(Assontimen.é "to do orador) 3 pare dizer quens suas palavras, palavras de "1 - . . le Do digno e honrado, são as palavras que nós acatamos, não |a (aS palavras de invasoros do próprios publicos. p %O Sr. Ciro Xurte . V.ixa, me permito um aperto? (Assentimento), Modiria aos prosontos que prostassem atonção 80 que vou dizer para |2 Não scr obrigado a voltar à tribuna para rodefinir posições. .3 3 O- primeiro discurso que fiz sôbre o assunto ostá transcrito no1 ". .Tiário da Assemblóia. Esse pronunciamento e mais os/aparitos que pude "/."127 aos Doputados Couto de Souza, Salve dor Mendim e/ outros servem pa ".?a colocar, de forma clara, minha posição. _ ) / é, You, pela última vez . a Monos que soja chamadonominol1 . definir.mo diante do problema que, lev. samblóia, oa | Af ' /Declarei entendor que as Tôrças Armdas não são um entidaão abstrata, mas uma ontiãado concrrta o que elas podem ser reconhecidas PB108 seus atos tos. c nao por um propósito. lj. As FTôrças Armagas brasiloiras tem uma ti-dição originaª/Vcomo en >. , ea d . cela W,«e4- 2
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b&o gua tressaltoi em mou primeirodiscurso, que“agªazstlngue;gçomo«ãestaquo%2 qui ao As da doa dps aa
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o Nno aparte que fiz ao Deputado Couto de. Soul, dà: qúáase totalidade |

 

das Fôrças Armadas do Ynsto do mundo,. que- Gonstitueauma Sastá-disso- )ciada das Pespectiivaás Naço6 s. . | b ao ela I RoNo caso brasileiro, a, Fôrçcas' Arm. 3 estavam iíntégradas na Naoção não se dissociavam delo, tinham um comportamento legalista, 6 A (de vez que a maioria de seus integrantes oriundos da pequena burgue- ©sia - uma posição progressista. _

o

/
mntretanto, Sr. Prositen'te, Senhores Deputados, em 31 de marçode 1964 militares deram o golpe e ocuparam o poder porque êsses mili'tares não puseram ninguém pera, em seu nome, ocupo" o poder mas o fI .zeram diretamente e as contavamcom o apôio das Fôrças Arradas.Assim romperam com a tradição das Forças Armadas que tinham umaposição legalista e progressista, as quais, destas, adquiriram a fª—sionomia dos homens quae à partir daí as lideraram e a fisiononia geºses homens viclentos, e entreguistas foi sobreposta sôbre a fisionomia tradicional das Fôrças Armadas. . -O Deputado Alberto Rajão, em seu Pronunciamento emnome do nos-SO declarou que não éramos contra as Fôrças Armadas, mas constra o milite rismo. " B,

a

8. Entretanto, desta tribuna não falo apenas ao Srl Presidente, ||aos Senhores Deputados, aos Srs. jornalistes e aos que. nos assistem,mas tembém dela me dirijo ao menu Povo, jul:ando-me no davor de con-...tribuir pera a sua maior conscientização política e para a formaçãode sua disposição de lutar contra todos os obstáculos à sua liberta,.ção, à justiça social e 20 desenvolvimento econômico neste país. - .Denunciei o comport-mento de militares que julgo que representam' .as Fôrças Armadas Brasileiras. porque se não as representaram elas |Que os colocaram nela fôrça no poder, -pela fôrçca os tirariam do pO.-der. ' . , * !Se o atual govômo, como entendem iguns Srs. Deputados presentesnesta Casa, recolocar o Brasil mas nhum clima de liberdade em buscade seu desênvolvimento, de Justiça soci" e de afirmeção do Brasil |como naçao, estou pronto a «dmitir que j.nalmente a maioria dos nilTares be sobrepôs aquela-minoria a que 113 referi e que as Fôrças Arcnadasbrasisiras readquiriram a sua fisionomia, Mas, até que 1sso se18, não posso deixar de idontificar na face tradicionalmente batrió..tica das Fôrças Armadas uma máscara im'osta pelos homens que passa..ram a liderá-la desde o dia 31 de março de 1964 até o momento.Vou concluir o meu aparte nada tendoa acroscentar ou tirar. do' meu pronunciamento..
Dec'larei que votaria contra a homenagem às FTôrças Armdas e VOtrarei contra essa honmchagem. | |
lamento que tenha sido colocada essa míscara sôbre a face das ÍTôrças Armadas e lamento mais ainda que aquêles que dizem ser seusdefensores ao invés de traduzirem lecalmente o sentimento popular quelevem ter recolhido nas ruas, declararem às Yôrças Armadas, aos ofi. /.ciais com os quais tôm relaçoes, que o comportomento do govômo Cha...nado revolucionário serviu para, como disso nÃo eu, ms o AlmirenteSALDANHA DA G&MA, líder militar tão legitimo quanto possam ser todo609 inilitares ser tôdos os Deputado militares, dests Casa que contes."<ram minha posição que os fatos produzidos pela Revolução desmorali?aram as fôrças Armdas. , 7 57Isso não fui eu quem disse mas, mas o Almirante Saldanha da Ca..Ta, revelando maior lucidez do que a daqueles due aqui se opõem à pociçao do grupo ronovador à homenagem e manifestando maior lealdade a ,2tus companheiros porque, ao invés de impedir que les adquiram a/ | |/Consciência da situaçao pres-nte stao, realmente, traindo o pensamen*o do povo brasileiro. ©

: to

o

2aAssim, zceafirmo tudo acuioo que já disse sôbra o assunto e quevotarei contra o requerimor ir. Aâvirto lr "mente aos Srs. Deputadosque me estão contestando P'.' que 8les, ' c invés de aumentarem uma |'ilusao que possa hayor nos -vças Armadas .sôbre o sentimento opular,
4 P

4 PULA, .- %, | 7 5
ea |D as

AqnO.eVia

Boig é Aa
|

z 'M—

 

    

  



 

 

.): | ! " " i .. é “"'—'»

levem is Fôrcas a“"wdno o testamento correto dêsse sentimento popu- ""
lar que encontrarem nas ruas, ao invés do ostabclecerem uma cortina - --
de fumaça iludindo os seus companheiros, contribuam para que a maios "-
ria das YTôrças Armados destitua os atuais lideres e faça prevalecer
o seu pensamento.

Sr. Deputado SouzaJºrcues eu agradoço a sua generosidade que
me permitiu dar iôste esclarocimonto á Casa. Peço desculpas e, mais
um vez, agradeço. ;

O Sr. Souza Marques . Senhor Deputado, quero esclorsecr a V.xa
tomo já o fim aosdemis odores, que o::sa hommagem é tradicional
nesta Casa. lla não é copecíifica, não é uma cortinas de fumaça.

Voltarci o raquerlnpnuo vporaur rvupªito ernsidaro e prcuro e-

Xeltoras Classes Armadas dc mou país, porque clas, como está na Cong
titulçeo, são extreor dinárirs dlrla, sao a garªntla de 9 institul———
ções e da soberania da pétuis, Portanto, nobra Daput- do, não é uma |'
coisa nova, Para V. ixa., sim, quo pola primiire. voz vai tomar parte
nºssª vraçao, s prre mim cur já venho isso'todqs 03 anos.!“
nao é.

Vou votar a févor - nºv é uma questão de rovolução. Eu não gou ""
revolucionário, sou brasilelro.1ndapªndºnte. "ceito aua a Rsvolucaol,

. venceu e temos que colaborar agora, pars que os cfaitos da Ravolução
© sojam benéficos para o bem do povo e a da ºátría.(Sem rQV18

sao do orªdor).
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. O—Dcputado Ciro Kurtz, .:

co 'MDB, dirigiu interpela- %):

çaq ao Govêrno do Estado jÉ

ha sessão de ontem daAs-

cmbléia Legislativa, para
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al lt y o que explique o destino da-

2 UP lua, em: , H do «aos corpos das vítimas àt
! ! Q pro: dos, choques de sexta-feira # .

Ela 1? ao neo dv com a Polícia © Militar. Zª
! 16 Condenou, também, o pro- ª;
f ef [ Voa nunciamento do Coronel b.

A to s Osvaldo Ferraro, Coman- ";
f ê | Já Nítiliar, |

! Af p. ho entêrro do soldado Nél- 7
d ; - [i]) tison de Barros, no qual vê vá

8 es f - "ínÁamefnto ao ódio, con- |?
UP i R3 E)Avbuindo para o acirra- (

| M .a . ! A * iae da crise que envol- 15 .
a ! j Ai b da M yo o País". W.

iá 5 Lit e:; z itado ,,
. ? i I [É 51310140 Caldas afirmou que ª,-

d pila , - 1 Minão teme a cassação de seu AW
i á | A | # mandato, sustentando que, .
i 4 Puta . por 1sso, tem a coxacun de

' E , | fr“ 7 r govdno 1,
1 S R [a a deal da Butia ;_; e nazsia e entrés 1!.
Luci. k t É Qe d e, lhos, / " - Agp tl Mid fu nt ae PA É * gªr—YK“ Alemanha de Hitler É
|: Q F" 1 J | Ép— disse - havia um go- :
Pom « U; frvêrno nazista e macionalis- 1!1 elias | Ho, 1h 13

ez ALAS t c Ll 3a e ML? Pelle ígta Aqm, no Brasil, temos .|
K I PA pit o Poaaaoa Pum govêrno fascista e en- No
3 %. b “É,trcmxsta, onde a valentia Zã
2 | Ho, «das ifôrças armadas e da '(
E Eee * ! OE! g-Polfcxa Militar se faz sen- vã
3 37 , , LP d utlr somente contra os estu- .!

2 A Né * fa, ! f a | dantes. O Exército, a Ma-":
3 v de fuer aa 1irinhà e a Aeronáutica es- â
E ! : -É Lu La iltão ) omissos quanto - A .!
E , * todo od fíocumcao co tcrrit/ório ia" çª
E 5 ! [.: ; "" ifeional "por - estrângeiros,'
4 ! M /); 1" ; |- iconcordandô com a, espor 4
) Pro, - to 1 sob LNkliação a que está sujeito a |

10 fs. IT) 3 a S/N*a 1 k Brasil", concluiu : b Sr. ,_4_
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; sto, guat-rep

& SR PRESIDENTE - Com a |

palavra"o nobre Deputado Alofsid -"

aidas, Do tempoda que S. Exa.

dispõe, será descontado o tempo ce.

ide ao DeputadoE Trotta.

A
P
A

Too2 mpo ponho, Presi-

2. es? P Aid

o SR. PRESIDENTE - V, Exa..:

jispõs de 50 minutos. _ - com uy

o sr. ALOISIO CALDAS - S?.

residente, o projeto em discussão é

y cie no 1.867-A, de 1963. Embtretanto,

jrimeiramoórite, queria fazer algumas

ons'derações a respeito do) discursos

os Doputados Jam'l Haddad e Pre- .

grico Trotta. o Elos são Os únicos

-

|!

culpados de estarmos discutindo tal ".

iatéria., Mas trata-se, rêabmente, dô

sunto que a todos atrai, pois é tema .

tua),

-

é "problema: quê está sendo

cutido e analisado por tôda a noss&. |

a atuação das Fôrças Af-
to nacional.

Sr. Presidente, o Deputado Fredeiis

ré Trolta, como sabemos, gerela do

ixército, é homem de mentalidade

progressista, de uma corasem fora do

omum, Como funcionário desta As- :

bembléia, t.vemos oportunidade de .

Pr sua atuação após a Revolução 9

testamos que S. Exa. sempre com-

ateu à quartelada imposta a êste

hís em 1o de abril de 1964. . SE

'É V. Exa. sompre combateu, mas pá

ece que V. Exa. Deputado Frede-

ico Trotta, pelo seu subconsciente,

enquanto fazia afirmações, defenden-

" &io o Exército, fazia outras que os

sixam em dúvida a respeito da atur-

ão dêste Exército. "V. Exa. falou

ue o Exército preciss Estar fortalo-

ido, quet material, quer numerica-

ente, para reagir a pressó-s de na-

uroga oxterna., Deputado Frederico

M'rotta, êleês não precisam pressionar,

não precisam agredir o País para nos

umilhar com a sua presença, com

*gão beonômica e até cultu-

do Acórdão Cullural Brasil-

V. Kxr&.há de con- ;

 



 

  
      

    

    

abénsa Rôde Forroviária FWederal e
gªs suburbanos, porque o Gal Antô-  

io Aásito Manta é uma homem que
ftôdas as estações da 2,537

 

er
p

rerroviária, para tomar provdiência
! O segundoaasunto refere-se à ap

"tude do- Governador nomendo /uo
Jio Grande do Sul, Sr ”Pe"cn

 

  

  

   
   

 

2minho aberto pelo ex-ch
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nham lucro acima de 100%. Povtmuo. e Ma a
está de parabéns o Sr. Peracchi Bar- | ; 3 uia
elos Se tomar a atitudeque hmmm Ris PS
omar coWTomoaÁ verador a
rtweÍ Brizolaem Wl-
g Telefônica no Rio _Cirande do

 

  
© A o terccwoasmmo Sr., Prosªdeute F
'goiere-se ao Presidente, do Congresso f
«Nacional. Qua, Sr. Preudem€, com
Muue tristeza vejo a luta do Sr. Auro
Qe Moura, Andrade! Se e1ª twS&2 I6-

  

   

  

  

 

  

. oluçao tah'cz 0 Gozlgrçºso mo tives-
se- ficado tão desfigurado "como fi-
"ou. Mas enauanto o deixaram per-
Qnanécsr à frents da Presidência do
sUongresso éle aceitou as imposições
'o Govéirno Revolucionário, pensava
penas em sua posição ocºsoal E

Agora, neste momento, em que hà um
' Tojeto de reforma do Regimento In-
Rerno do Senado o Sr. Auro Moura
Andrade se rebela, não para defender

g js prerrogativas do Poder : Legislati-
80, não para defender as prerrogati-
Was. do Congresso, mas apinãs para
.efendºr a sua pºsição pessoal! E

es dxantg dº _Egge; v
15 o exempo flagrante do so

ue eu afirmo é dgora o esprtáculo
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 a atitude do Sr. Auro Moura Andra- l.

%e, um homem que sdcncou a tudo tr
vue sSRA©OO

cntas ººnMºmbrWanadaj
amar ederal Pois bem, o Sr.

2 Oura Andrade resolvou falar,
,ºsolvcu protestar, por que, Sr. Pre-
Bid:nt:? Porgue lhe querem tirar a
Presidência do Congresso, e a sua
aidade não pode tolerar êste acinte,

Mão pode tolerar està o afronta. Sr.i
Presidente, quero aqui lamentar, mais
'mªÃVã? Éatitude do Sr. Auro
ia Andre atitude esta que deveria &
agi—ªmªaaanátrágica. Tezuka 3

  

 

  

  

  

   

   

 

  
  

Jawa para. “breveq comunicar.""g

nte ereammho à Mesa um Re-
de Informações, na form;

$erimental, para que seja êsclareci
Mela Secretaria 'de Educacão,  ojanto |
(Es irregularidades aus vêm aconte-

Pai ando na Escola Francisco de Castro
Pando " iha rua Mata Ammªn. é aan

B [Mxscola * esvecializada em educação

  

  

  
  
  

 

  
     

    

    
     

       

     

     
   
   

      
       

    
         

veu“racão mental das crianças ex-
encionais, retardadas e, até é mo-

Non ie. n fi ento, all não chegaram os profo2 á—W- Onq- gªmªs bem comu al
3 âO SR. PRESIONENTE L Com à ºa_gª'1ª:1tns.. Há, ainda. uma solicitaçãopara *! comunica ªe:;ºxoª is mais justas por parte dos pais

o Deputado Aluisio Galdas dessas crigncas. É a permanôncia q £
C | euarda na porta daquela escola,

hmmmHe) - 3." “rem— V. Exa.,como médico, Sr..
16“tº. hoje me ?rw'frm à, Wbu... trêsÉ&ie. sabe perfeitimente da dificuldade

pri? f're-sa à hm essas crisngas para arrªnha?
i. Até «que en- aot4 vma condução, E '

“uma Federal pc Aproveito & oportunidade para en- p
| Presidente à altura) viar à Mêsa um segundo !.
Bs, O Gal., Antônioito de Informações. Quando da MAM—'A,OFM. Antônio Adol-! do Becretário de Serviços Públicos à!

1a incerta. na Eare delfreunião da Comissão 4a llenomisF
dais ! O encontrou irre-sdesta Casa indagu'i e © o a A

MR: teu, num não haver termia f
OMAF de vez que é

a 1100 :“)? sunda Em afluxo de passage!
XX aina Sou da- + Ae

iv

des que visjum de trem, porq “1.35%”?(ªdªgª—ªf? da Todo. 3 : !| tenho automóvel Estão de bo ma, R. - Cimo. de r
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87 Anos Lhas (32

. Deputados, ouvimos, háNMicos mintitos, ertticas candentes doDenitado

-

Carvalho Neito à Hio-Lisht. arfticas, aliás, multo bem fun-damentados, *: Incrível dia a Rio-i1ieht ainda fata, aqui na CGuana-bra, o aque muer, sem oua seja pu-nida. sem ava seja multada. pelasAutoridades . Os tortos se sucedem (e% PNOUania .êles se sucedem as con-gtas Aumentam dia a dia na propor- |[tão direta do aumento do tempo dos! cortes, Sr Presidente, sa providên-cias não são tomadas pelas aiutori-tades oaner federais quer estaduais,só nos resta o direito de vir a estatribunacriticar, São, êríticas serio eco,Mas  aue nos deixam bem.

.

com asNoscag nrônrias conselâne! - ; Pica,Então,

-

Sr

/

Brasi; rado .oDrofasto da Deputado 2Ajois é
contra o descaso da AIn-Uioht para.[t0mM R dêste Estedo, -
Em sesundo hugar, " deixarAtul, o meu nrotesto vesmente con- 3tra às antoridades federaisabe mas»

na estudantes na2 dade da tom requintes deselvagoria, A Polícia brêndeu na"

3

Dliotecas da Univêrsidade, niõdeas e.>

N

rapazes nara que fósgem espancadosvie Mafsacrados com. remnintesde 1a vaseria, sem ' que, até êstê "momento,1 tenham sido Abduradas #8respóõhsa-' 3 Wilidades. r êsse "Ó dilogo que o.! Govêrno Wªlter?! ;bíretende; manteré Com os estudantes?p êsse "b disáloro! Brométido pelo Ministro daÉsigª—3
Mo odesoar-&

-

Penso, Sr. Presidente, que diás mo-.) lhores noderão vir para tranqililidade !% da nação brasileira.. Porque 68 estu-i dantes serão os Deputados, Minis- !» tros, Senadores, Presidentes futuros '1 é bos estudantes de hoje repousa t3-a% da a nossa esperanca: nóles está de-3 Dositada tada a nossa confiança em3 um Brasil melhor, mais livre, mais) democrático, , É thÉ "St. Presidente, foram feitas críticasY Condentes ao CGoyêrno Federal, prin-5 ipalmente ao Denartamento Pederal É| dê Seguranca Pública, até nor Depu-| tados governistas, como Cid Rocha| Ma ARENA

-

() SenadoresB Vtann,'àzgjg.g.f Carvalhº A.ÁArgmii
deHWoúeiredo taimpém Tevaram a-"
jTribuna do Senado o protesto doÍpovo contra as violências e arbitra-
riedades praticadas, 2

Nesta Casa, Sr. Presidente, coloco-
ªme ão lado do Sr, Deputado Frota
(Aguiar, Entendo que mós, os atuais
imoembros destá Assembléia, não te-
Emos podêres de inóvar, não temos po-

/ dêres constituintes; nós apenas pode-
| fimos. nós apenas devemos adaptar a
'iatual Constituição do Estado às re-
igras - fascistas, é bom que se diga
- Imbostas através da Constituição

EPederal, NÃo temos direito de As-
; Constituinte: entendo que

iôda e quantas» manobra nesse sen-
jbtido êsih .: tvbunals, caké no
if Suprema 7 ibuonal Federal, porque a
!toi que resvla n adaptasão das Carta
i Constltueionáis Peladuais à Constitui-
[1a Federal é muito clara quando de-
P eleva. auando afirma textualmento
lane "nada poderá ser criado: nada
poderá ser Inovado: apenas haverá
a bira adantacão ao texto da Cons-Wit LJ àtitulção Federal],Suites

1 ,por fsso, Er, Pres
a
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líone esta As
+ "ronha esta

i Combler

 

(bina, Sr, )£
to de vista a ra , R

Crmiatituofonal aue se

  

(9 40 # Ta $ Fra alªw.-.t.:ªí Mundo e ,lbl&º3,'.a.çwmx..

    

NUNICACÓCR < Sr, Presi-!

> Caldas $

estepe chetsrr:em
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Montana com exames especiais, com Imara poder dormir com a consciência
seguida chamada das provas finais
com exaime de admissão e muitas

putris atividades, quando os funcio-
áries, os inspetores de alunos pre- /
i exercer à sua função. Além
do mais, Sr. Presidente, um grande
júmero de inspetores de alunos no
Estado da Guanabara está soo o rê-
rime da Consilidação das Leis do "5
abalho. São funcionários contra-

tados e não efetivos. Não poderão,
pois, gozar férias mais que os 30 dias

lei,
Sr. Presidox.'

 

eo projeto,  

  

Sr. Presidente, vou concluir para |
e o projeto sejá votado, mas cha-

nando a atenção dos Srs. Deputados
a isso: a maioria dos inspetores

| contratada, não é funcionário efe-
vo e a Consolidação das Leis do
abalho determina as férias de 30

as e não de 90 dias..
No período de 15 de dezembro a 23

 

avistam Estar presentes. 'à
Sr. Presidente, era oque tinha a ;

ESIDEÉNTE - Não ha- y
º SR F 1a analfabetos, em um país onde o rá-ndo mais oradores, vou declarar
cerrada a discussão. (Pausa)
Está encerrada a discussão. .
Em votação o Projeto no 2262, do
obre Deputado Frederico Trotta.
Os Srs. Deputados que aprovam o

h

  

Projeto, queiram-se conservar como |.
pagava pelo cheque que mostrava in- k
Eternacionalmente, de uma falsa de-

Por maioria de 2/3, vai à Redação

ão. (Pausa)
Está aprovado. #

n'

RÉ «bíovado em 1adiscussão oPro-
sto de Lei no 2262 de 1966. Por

a de dois têérços, va: à Redação
inal,

_O. ?ª, SALDQQ - Sr.
ente, peço a palavra para-uma

estão de ordem.
O- SR. PRESIDENTE -_- Nobre
beputado, há um requerimento do no-

* Deputado Silbert Sobrinho de
rorrozação da sessão por 10 minu-
bs, para falarem explicação pessoa!,

you submeter ao Plenário.
Submeta ao Plenário o requerimen-
do 'nobre Deputado Silbert Schn-

ue

Os Srs. Deputados que aprovam o
bquerimento do nobre Deputado Sil-
trt Sobrinho queiram permanecer
bmo estão. (Pausa)
Está aprovado, .
Tem a palavra o nobre Deputado
llbert Sobrinho, para falar em expli-

Ão pessoal.
O SR. SILBSRTYT SOBRINHO (Em

pessoal) -- Sr, Presidente,
i ceder o primeiro minuto de meu
bmpo ao nobre Deputado Aloisio Cal-!

Sr. Presidente, eu pediria a V. ea)
prorrogação de três minutos logo
o término de meu tempo, para

tarmos o Projeto do nobre Depu-
hão Mac Dowell Leite de Castro, que

la a Secretaria do Trabalho,
O SR. PRESIDENTE- finda a
orrogação, submeterei ao Plenário
requerimento de V. Exa, 2
Com & palavra o nobre Deputado,
-— ô Caldas.

SR. ALQÍSIO gªnªs -- Sr.
,rs Deputados, vou ler,

a que conste de nossos Anáis, o
rso proferido pelo nobre Depu-g

o Márcio Moreira Alves,na Câma-
mal-go quan-?

sedcõnãtãâãrmaTfercézm aniver-"
rio da ara militar.
“O Br. Presidente. Srs. Deputados

36:

 

.

   
  

 

Arg, IDM-'Uma, 0%;
he. Só não pê quen não rn'

uem »ªpcãerfºpószto as o   
  

  

 

  
 

  

  

   

    

  
   

  

  

  

   

   

  
  

s
sum grupo de jornalistas plantou a

* | qões .Exteriores, político hábil,
o nega, em trazer, de reboque dicºs e marxistas devem dar-se as.

a sua comitiva de Punta Del Este o bmãos.
Presidente do partido de

:

Oposição, à

tranqiita, Nós estamos sob uma dita-
dura militar. Estamos mesmo, hoje,
comemorando o terceiro anode sua
implantação. O fato de terem trocado

io Marechal I pelo Marechal H, um
sisudo ehipócrita por um risonho e
falante, em nada muda a realidade.
Nós, no Congresso Nacional, somos o
iombo, o enganoso fundo jalso de
uma faisa democracia, que só de apa-
rência vive, Somos; aliás o último bi-

jombo, a Imprensa, o penúlii-
2 imo, já foi amordaçada pelo Decreto
bem |

tenha grande alcance, trará, se q
ansformado em lei, grande pre- É

de Insegurança Nacional. *

Sr, Presidente, chego a esta Casa
indo da penúltima trincheira: vehho
da imprensa, No imomento em que

bandeira da resistência aos desman-
[dos do Govérno do Marechal I, de-
unciou a entrega da economias na-

icional, protestou contra a transforma-
ição do Brasil em um satélite, no mo-

ento em que denunciamos a tortura
de presos políticos e u os à liber-

" fevereiro, os colégios funcionam |[dade de imprensa que nos era conce-
óm exames, portanto, os inspetores [ídida, sabíamos estar dando ao Go-

vêrno do Marechal um álibi Interna-
cional,
Em um país de oitenta milhões de
abitan'gs onde quarenta milhões são

dio e a televisão são censurados es-
Btritamente, a liberdade concedida a
Ntrês ou quatro jornais, cuja tiragem 5
Econjunta não vai a trezentos mil
exemplares, era um preço muito ba-
rato que o Govêrno go Marechal I

mocracia. (Muito bent.)

Apesar disso, concorrdamos em dar
êsse álibi, Homens como Alceu Amo-

Lima, Carlos Heitor Cony, An-
| tôni oCallado o nobre Deputado Her-]
[mano Alves, o Senador Mário Mar-
tins, Otto Mana, Carpeaux, Moacir?
Werneck de Castro, Otávio Malta e
tantos outros sabiam perfeitamente)
o que estavam fazendo e o risco que
corriam, de cOonestar internacional-
mente uma ditadura de fato. Mas
acreditamos que .a conscientização
que demos a êste País, o esfôrço e os
socrifício que fizemos para dar voz
ao desespéro, à fome, à miséria ao
sofrimento e à dignidade do povo
brasileiro, então enxouvalhada, valeu
a pena.,
É portanto, com pleno assentimen-

to que, mais uma vez, colaboóro em
um álibi internacional a um govêrno
de ditadura militar. Esse álibi está
aqui, neste Congresso aberto, até
quando não sei. Mas êle existe e, por
isso, temos de aproveitá-lo para, usân-
do desta tribuna do Parlamento, como
Usamos da tribuna ora amordaçada
da imprensa, levantarmos ainda uma
faísca de resistência contra a prepo-

4 tência, o arbítrio o militarismo, o en-
entreguismo, que imperam neste
(Muito bem),

Agora, Sr. Presidente, Srs. Depu-
tados, as tenazes da dxtadum se fe-

» Pais p

cham. A resistência que em 19684 pu- f
demos oferecer aos desmandos do Ma-
rechal I, seria impossível sob o reina-
do do Marechal II. O Decreto de Se-
gurança Nacional, ou melhor o _decre-
to que estabelece & guerrà cívil no
Brasil a tornaris impossível. Não há
bilombo, não há desculpa, não há cor-
tina, não há véu que hoje, encubra
o totalitarismo, De nada servirão as
declarações de paternalismo democrá-
tico que membros do Govêrno pos-

isam fazer; de nada servirá sequer
uablliaade do Sr. Ministro das Rela-

nine !

tomo se aqui estivéssemos em uma

dcmoçraca consolidada onde a Opo- E
ão tem não apenas 3 direito mas o  

DIÁRIO DA ASSEMBLEJÁLEGISLATIVA
oram? 

Junho de 1967 147/77
praa 

 

   

O mundo inteiro e todos os brasi- .
leiros' sabem há muito tempo, e há
muito tempo não têm dúvidas, do re-! $
gime que impera no Brasil.

O Sr. Presidente, há escruamámíe£
três anos, hoje, um golpe militar foi!| to A

elecendo, n Tas
desfechado em nome da democracia, 6.5ocial agexwleº Brasil,

riedr E erês- (5 - 7da propriedade privada e dos intereis (g./xmas. Saudita ou a do Principado
ses estabelecidos. O que os executores do Kuwait, regido por reis e princi
dêsses golpe fizeram com a democra- |nes, tdilia princi-
cia todos sabem e sabem também ! a $h - LARTINS - A.U. 270-73 (19-6-87
aqueles que ajudaram a desfechá-lo, | Porém, a hereditariedade dee ;;;—;;.
Pomo, ezzemplo. os Generais iégios e apenas um dos crimes menos
Olympio Mourão Filho e Pery Bevi- o G- Govêrno do Marechal 1. O
láqua, que, da tribuna do buper*o.. Phobia
Tribunal Militar, denunciaram, ainca | Adsb R a (P lade nacional e a pazhá poucos diàs, a tentativa, já exe- humª Os bw”, eiros foi o Decreto rlz);-
cutada, de 1mplantar no Brasi. o mi- [.Eh?" sie, da Insegurança Nacional
litarismo totalitário, Denunciaram e * Segurança 1

Mas, dizia eu, no desvélo da pros
de prhllewo êsse Govérno chee

3, com o impôsto sôbre herança, .
&hogou ao ponto de tornar
ria a transmissão de privilégios, esta-

     

  

   
  

A»

   

    

  

  

vras pelo Almirante Saldanha da Ga-
raia a t veio à esta

ma um dos nais irredutíveis adver-
buna na campanha que

   

M. * * Esenvo ay 1086
sérios que o Sr. João Goulart já teve suª.11305 Em a:ª).—fªz.; lá;??? rªggª;
pela frente em tóda a sua vida sal- ªoc;m ser praãciaçuº contra a demo-
picada de inimigos. Estes três NO./s. jomirou que o decreto é ba-mens, êstes frês militares repetem $eado em uma filosofia dº alienação
aquilo e nos aqui, que fem Si- a bascado na falsa tese dado ái!s pela imprensa e em tôda par- o mundo entre dois blocos
te é dito, antes que a pouca forçosamente liderados
pelos estudantes, pelos áovens e pelos DGA duas Lupº :Ciências, às “quais,

  
Loperários: a ditadura militar está obrigatóriamente,
consolidada e implintada. Mas, Se Olcialidade menor, como o Brasil, tse
desprézo pela democracia foi êste, rê-lrigm de ligar-se sob forma de saté-
conhecido pelos -Generais Olympio ites,
IMourão Filho e Pery Bcvxlaq18, NOS Esta filócofia clara é expressa no

     

  

  

 

   

   

  

 

amor ao privilégio no amor & pro-
priedade privada, no amor ao capi-
talismo liberal, denunciado por Paulo
VI em sua Encíclica - que, já tive

gurança Nacional é a
ação do sobera'za.alien

 

Oportunidade de dizer nesta tribuna, ns dª?
provàvelmente terá o mesmo destino [faze de volta
do grande documento abridor de ho- En; ão do Brasil.

rizontes novos do seu antecessor, a e um Brasil
Mater et Magistra: será apreendida retuclo, de um
nas livrarias e nas bibliotecas por co-

| roncletes encarregados de IPMS -- no fa
proteção de interêsses, na proteção de

i privilégios, les demonstraram desvê-
lo extraordinário.

O £r. Hermano Alves - Permite]U , q
V, Exa um aparte? 3 ªçªºrj ;“
O SR. MÁRCIO MOREIRA ALVvESÇO AF*:)" %

- Não só com muito prazer, mas com&, . - ““umaDe

grande honra.
O Sr. Hermano "Alves

10nStrOa

    

  

àà[País

  
P“C"*"Z"

 

  

obrigado. V. Ext falou na

de Sua Santidade o Papa Paulo VI.É

Gostaria de levar a V. Exa a notic

 

que a France Press distribuiu aos

nais hoje: o "Wall Street Jour

ente porta-voz dos 1po3 1

ceiros norte-americanos afirmou, h

Fem editorial, que a Encíclica do Papas;

Paulo VX, Populorum Pronessio, nãol%

| passa de um marxismo I'cQ'“1ª.=1'ª'1

 

    

 

Da

  

| O SR. MÁRCIO MOREIRA Us
- Agradeço a V, Exa o “p_uº. que rá &
ilustra o meu discurso, e, sobretudo, a seu

 

informação que dá à Casa em primei-* #

 

  
  

ituação ficará o Presidente Costa el".
Silva perante os encarregados dêssest.
sinquéritos policiais-militares por ter

6 mmmnu,& p
4.4 do dean—?o ue ir

 

ondenado a more

 

sia do réu, pois também condenados
& morrer de fome entàlac os seus He.
lhos, estará sua mulher, 4
SUA f nília, f

Srs. Deputados analisaindo atentas
men.c êsse decret

fapenas duas conclusões: êle estabele»
ce que todo brasileiro e um subver*
sivo, ou pelo menos um suspeito "de
subvezbão Todos, sem exceção, do .

0 SR. MARCIO MOREIRA aLves/MDEBe da ARENA. E éle protese os|.. Agradeço a V. Exo êsse aparto quel " rôes “e .msiºunvs s. Alémde Wro-:

ilustra o meu discurso e informa | gina:- p“Tiª“ é. emordacar o Cotasainda mais a Casa sôbre a verdadeira drô a.ex dos

,

tao! proteger[posição social da Igreja Católica noi e Assassinos. Pelo Art,

mentário a respeito da Emcíclica, que,
completa a notícia artzida pelo Depu-
tado Hermano Alves. O Cardeal Hen-
riques, do Chile, grande figura da.
Igreja -- a imprensa hoje noticia -
acaba de declarar, aplaudindo a En-!
,clícuca que, quando se trata de com- a
"bater a fome e o colonialismo, cató-!

 

  

 
 

io
$ dever de fiscalizar as ações interna-

cionais do »cavemo. $  
Decreto de Insegurança Naciional, é co»!-R33 t lepraii ºf“ R Bulaliça Nacional, eãe“Wu, Bee ips # Tminadaparaoerimédéroudoa pe—

U ao ponto de acabar pràticamens t

uma situação y
comparável com a da.

.11d», o perpetua crime que praticou

O Deputad ermano Alves, pri-!ale _ d a 0
foram acompanhados em sans pala-

_

(;- comp“ o de bancada que

os países de poten- 4

os ódios
a-divisão,*

ra mão, pois essa opinião do "Wall
Street Journal" será fatalmente re-
petida pelos encarregados de. caçar "", E
feiticeiros no Brasil, pelos encarrega-|dde três condenado a
dos de proteger interêsses feudais, rºnca lrfê'.W s de cadeia,
pelos encarregados de estagnar a ci- (“à % mais «bully ee goo-
b vilização e a sociedae brasileira. ”fm.

O Sr. Hermano Alves .. Em que

Tef de fome. E não eraplaudido essa Encíclica? n 4 é. 5, Não. apenas -
O Sr. Marian oBeck -- Quero tam-) ªfâããíªº &“)fo preceito jurídica ]

bém, nobre colega, registrar outro co-! * pela uliraçassa a pes-

finalmente a É

o,. dele _pudo tirar$.

W,PRo.e55.16.4. PW
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> Sexia
s to e:

3222-31—
Torn

! Ananda—fc)" à 2a disoy 1860,. êm re-.gime de "fºª'mªfªºn INR toPROJETODE Lei No 57DB1067.
MENSAGEMNó4 DB 1967
Disõde sôbre a Criação nã eutruiura. administrativa to Estasdo, do Gabinete do Vite-Goversnador ãe ' MX

  

elarecer não Apenas êsse ponto mens, .O ambos mentirosos Cm > inúmeros |.©utros pontos Constantes dos. relato. !rios secretos trazidos aqui pelo Sr,Secretário da Segurança Pública, queIs ambos mentirosos em inúúmeros |C!, Aspectos, --
t

Portanto, na Próxima154 9 horas da manhã, y,EAO ER a &. Casa poderão comparecer à Sala |

! 2
Pane dt aaa

,

oo Toa da Comissão de Justiça para inquirir |!

(O SR, PRESIDENTE—&COm A Pis ae a A c o | =* no caso daquele: que não são |!
A

"

matéria: em. col a ao a inembros da Comissão,

©-SL-ALQISIO CALDAS - dr. oPresidente,

-

Sra, - Cut2dos, já ; tec].

s através do |<Presidente dela -.. 0 G Í

qui em plenário as consi-!
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térça-feita,
EX* e tôda |

  

  

 

  

   

   

   

    
   

  

    

    

   

     

 

   
  
  
       

  

  

    

  

     
   

  
  
  

    

 

   

    

  

. Autor: Dq'ijoideiv'. Executivo, ".

 

endente da !!Polícia Executiva, pelo Planejamento, !€ Pelo comâándo da ação Tepressivada Polícia contra os estudantes,
f

ISO. CALDAS_ _ I!. EMuito obrigado, nobre Deputado Ciro rYR urts
2

   

  

   

   

    

  

Niçs

!

©ineyer Lisboa, ' Superint

sraçêxes & Tespeito da     

  

  

    
  

  

      

   

   

   

   

en
es

B
  [Gonrestrições.Portanto V-Exa -Bá Toda tomar o meu. voto favorável É -SE o Projeto 87, L, v a fo o

 

P- Sr. Presidente,

  

 

 

é
agradeceria a y. é r

A
so fizesse «restabelecer a verdade, B

R . R oa e oro Ca RIP) mDenas a verdade, Porque eu ja fixoi I

S; Presidente,. pediria quey. Ext É à &5 minha

"

posição NeSià

/

Casa: sougi- .

à máx.ma. Atenção, Porque& 1 $iomem de AICar com a respvnsui31—, L

64 me manitestei favorávelmente aos ,
#idade daquilo quê pratico, mas não!

Lojeto

-

e pret:ndo agora forinular$
a mentira, a ibfâmia e a ca- y

ma questão de ordem Quê diz res.!
Portanto,  này Posso aceitar]!

pelio bem de Perto a V. Exte Amim $>
km relatório mentirosç © até uconse- e

" Bbróprio, bi lege ta FFX Nut $ $ $ axiatotSr. Secremjm da Segurança k

- Spas tera o

o

Leo $ Lo g » A contratar novos Aicagueies é novos

| Coma"éfªbº V. íE'ªÍ &aui ªgº“? nig o: t N'dedos duros", porque a equipe gue! ",

EMombléia, no dia dos acontecimen E doma no momento é faina, não
(pro Exsapoasia viuos, o d foo pritao to

,

%

F C ) - p à Casa, is

_

conseguiu

.

relacio à

| gig Fªmªliá—32351 Eàlyretanto, 311 co; É ; Qneu 'nopngedentre gs Presentes, quan é
fo Berrefario ao-Solado aros , Rá: PO me Petite! ás 15 horas. .|
! "Í”ãu'â's'“ãêaa'r£ des numrel; ;

» Mººitº Rajão - V. pya per

Soriano felajório me
Qnuite um aparte?

Bruesião ds o
(Assentimento delorador) -- Sy, Deputad[prestar um esclarecimenOS e aos de má-fé ,

$ Sendo eu o Primeiro subscritor d (5equerimento de convocação , do gFxa o Sr, General

-

Dario CoelhoStive, como tod sabem, meia hor,

  , Apenas para
te aos incau

   

   

  

Psclarecida definitivamen“ Éipação do Deputado Aluisio Caldasnaquele etontecimento a .e seu nome no relatório, .'Hue me faltasse 'toragem Paraaqui tem ar estudantes,ªhite. gue cons; to êsse re-

i

BMatório

5

Yelaç rio - do 8

AAs meiro du

é mais» Coisa de cri. É

 

I

, Calmamens )

|
*" .- Ear, por estar Convencido de que 1

e --! é Smam
# ! evidência da e Pa, nestes úúltimo

# coisa que Não pode ser. levada É "* 2 ontecimentos, é (ão Blânde qu

r Sério, pois RCusava minha presença l.1 ãsta Casa, quando aqui não

 

Estive,

5 F 3 ds
] 2 o 8 [3

PV Pode ser "um relatório leviano,Quentiroso, Por
«isSó à minha questão 8Elec ordem que é

 

confissões im!). Secretário de Segug!:
R

TYança, porque as que S. Exo fêz fod!!

n 2 seguinte;: Que pro- ae Tam

-

suficientes Para informar ºf

'

tomou à Presidência para eps

t

a

e o Rosso convencimento e O

_

convencig |

ue ficasse definitivamente Esclare-

é

, Talo tao el o a mento da Casa, bem como o !

ida a Participação do Deputado Alois

É

. -" s
lo Caldas e a incl

3
oanao, cimento de tóôda a População do Es4'

Nusão de seu nome prana, ªinda. hão houvesse já a

.

certeza ag!

R 2 EAC R que rcalmente a Polícia espancou l |
| O SR. PRESIDENTE __ A Mesà sb,5 NEntretanto, se não fôsse por está |

" a seguinte Providência: vai Ofis Mep ao Éazão

É jar 89 Br, Secrotár h TRZÃo haveria para quê!Meu me portasse com civilidade diantg |ido Secretário: era a presença das |quele ancião Sentado - coisa quê€ parece inédita na história deste ,. tAssembléia ** encanécido e calva[Atrás dessa tribuna Onde se encontra. Exo, diante dos Meus 27 anos| |Uutro não poderia ter sido o mey'omportamento diante dêle, senão $"ique tive é hão há

io de Segurança, Seclarando que V. Exa e q Deputado -. Webastião Conirucei não estiveram |AQui na quartsa—feira, dia dêsses acon- Éecimentos, Aqui esteve [<) Presmente
€ hão viu V,

     
    
    
    

  

 

- testemunho êssoa), E" MMue darei ap Secretáriode Segurançaipor escrito, K Ca é) Bo

   
  

  

  

 

  

 

  

   

 

O_SR-ALOISIOCALDAS- Mui,Obrigado, nobre Depnuiadô, 4aT. Presidente. Conciuíndo, maiUma vez Rgradeço o esclarecimentçjk '-- de V.. pedindo que a PresidénjlA da Casa m
|

Sludentes has $eral Nism

 

  

  

Pornas Con Ro, ?.ºfxm. à! . tempo . prede: €m:nãda9 " e, olhenido as Bergunias us pg.i

d

a

Com'ssto e ay UraQuelram igterrogar, ess.

  
  

    

2 Acerdo

.

decisões da Matoria da barada "cama P29Ih1!
Ot da matos |.- # daque'n: Com'ssã 9,

o ASem revisão do orador], ".- |

    

     

 

   

  



  

tTeiraé Quarta-

gas Armadas, não há essa hipótese;
como ,também, ªra Concluir, . não
acredito nossa hf? ria de.cassação,

As, nãopode -mais_ter._rê
angucho.. Nas Fôrças

, seja um tenente, seje eu
ou- qualquer representante do povo,
sejam os dirigentes sindicais, os tra-
balhadores, os camponeses, estaremos
todos unidos, e teremos de estar,

* porque à cova vai ser a mesma. Vão
, aquéles que defendemo imperialismo
jpara a cova e nós diremos juntos,
imas hão iremos para essa cova. Nós,
junto com os militares que acham
que o Brásil é grande e pode alcançar

"& sua. emancipação, estaremos todos
emconjunto lutando por essa emáân-
cipação, jpor essa rutodeterminação
é pela' independência pela qual êsse
poro tanto almeja. us
" Agradeço O aparte e peço descul-
pas por ter ultrapassado os três mi-
autos, -" f 7
"O. Sr, Couto de Souza - V. lixa,
permiteum aparte? (Assentiinento do
orador) - É só para declarar que
"responderei ao nobre Deputado Fa-
> biano Vilanova em outra sessão, tal-

O SR. ALOYSIO CALDAS . Se-

t[

Hoje. estamosna época do foguete
intercontinental, ma época dos fo-.
guetes polares que são disparados «o
fundo do oceano e atingem o objetivo
pretendido. O. Forte Copacabana é
o mesmo Forte, com o mesmo equi-
pamento, com a mesma sistemática, -
com 'o mesmo sistema de defesa,
Temos de dar jazão à Sra. Gandra )

Cavalcanti pois nikso ela está em;
melhorês condições de analisar o prê- |
blema "do que eu porque conhece 3 AS
mundo todo, conhece o que é equipa- |"!
mento militar, a estrutura militar dos.
Estados Unidos, da Inglaterra, da [;
França e da Alémanha., u não có". .
nheço, , ©

Mas o mais grave do depolmento
do Deputado Frederico Trotta é quan- |
do S. Exa. afirma: "O Poder Exe- /.
cutivo Federal não tem- rendição deus -i
deter a infiltração do câpital ame- |
icano aqui no pais". Coprei ipsis li- |
eris in verbis a afirmação de Sua.

#Élxcelência. | é
Ora, se o Govêrno Federal não tem-

condições quem poderá ter? Fica à .
resposta no ar. Sabemos que o Pre-!
[sidente da República é um Marechal "..
do Exército, um homém que durante
 hor Presidente, Srs. Deputados, como"

vêem, deum modo geral, até aquêles.
que discordam em algum ponto da
nossa ação na -imaiorio- concordam

três anos foi Ministro da Guerra e:
que no momento tem é poder dês A
Pôrças Armadas, justamente para im-
pedir queEste.paíscontinui_ a_seu
assaltado, a ser roubado, Unvadido,k: :
 com. Aquilo que dizemos. Talvez não

concordem com aquilo quê dizemos
pela ' forma como o fazemos mas
acham que estamos certos. Assim são
os Deputados Couto de Souza e Fre-
derico Trotta. -. «

Sr. Presidente, tive oportunidade de
há dois ou três meses, ler pelos jorna
do Estado da Guanabara una entre-vista muito interessante da ex-Depu-
tada Sandra Cavalcanti à respeito da
mensagem do Presidente da República
sôbre reequipar as Fôrças Armadas,
.A Sra.. Sandra Cavalcanti, &
mulher muito inteligente, sem di-vida alguma, faz um peraleio, um es-tudo comparativo entre o que é oequipamento militar norte-amerigano,
francês, russo, e o que se pretende

, dar ao Brasil. Declara que o que
O que éles querem dar ao Brasil
um equipamento completamente o»
encostado nos Estados Unidos e que
não tem mais razão de ser (fois é
ferro-velho e nenhuma utilidade tem.
mais. É

segundo Plano Marshall, para que

CGovêrno americano pelo bem que éle

está dando v
superado,

americanas que o Govêrno Americeno
protestou enêrgicamente, que se "o
Brasil -comprasse aviões "franceses

de ajuda ao Govérno Brasileiro,
Essa notas eu ll no Jornal do Bra-

sil" e não pode ser desmentida apora
Dúrque não o foi na época.

Bandra Cavalcanti, inclusive, faz uma

conhece o mundo todo, viajou muito

Ela diz, por exemplo, que nada é

turismo.

Curso militar de Estado Maior, como!
0 Deputado Frederico Trotta, mas se

. Eles vão vender aquilo as Brasil]
para o Brasil pagar em 16 anos, umd

O povo brasileiro fique agradecido ao)

Tanto nós somos colônias norte-!

Sr. Presidente, a nobre Deputada )

ânálise muito interessante. 3. Exe.l

e se interessou por êsses problemas,.

Não sou um estrategista, não tenhoa9 '

continui a ser espoliado.

Fica a nossa pergunta., Nós "não
temos condições de saber. O Poder
Executivo não tem condições. Cer-
tamente não será o Deputado José
Bonifácio, ou qualquer um de nós.
que tenha condições para impedir
ques êsses àssaltos continuem a ser
praticados contra o solo brasileiro e
contra todo êsse povo brasileiro
(Sem revisãodo orador)

soleto, é um equipamento que está1.

nos está fazendo, a proteção que sos E. A
endendo um equipamentq4

éles «cortariam todo e qualquer tipo]!

mais ridículo do que o Forte
cabana que nada protege e que serial "
muito interessante como hotel de £

 
nós pudéssemos raciocinar, de cabeç
fria, teríamos de dar razão à nobre
ex—Óeputada Sandra

"

Cavalcanti,
T Porte Copacabana, . realmente, tem!
mais de cingliênta anos, ao tempo.
em -que a pólvora sindá erá uma
descoberta sensacional e os canhões

considerados armas pod simas% ;
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que alcançavam dois mil metros cram |
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'"DIARIO IGISIATIVA_ 470 Sábado 8 do abril do 1967.[0] Sr.ªALOISIO CALQQQ“-'Sr. Prosidento, Srs. Deputadºs, nínda hãpoucos minutos acul, Citsdo pelº DepuÉado ?çson Gu3maraes, a !rosçci£to das monifisis ess do Gguçc ;;:cvgzaz*s:ore 2% |n .sscubláis PLegisistiva irá r 139 Forças iTfrsiss.iris comunica a S. xs. o Sr. Deputado Záson Guimarães que dafi cocunigia. Pori-nto, não cabom as alusões sôbre movimentosme têm por signo a foico e o martclo. Apenas, sou um homem que pretende tor a liberdade do dizer o que pensa e o que sente, e achei“POr bem voltar a favor do movimento 4u2 so fazia, não contra as Yôr23 Armadas, instituição inatácável dontro da democracia é dentro, ]do contexto dos Podôêres constituidos no Brasil, mas contra aquêloshomens cue infelicitaram a Nação, dominando-a por três longos anos,sufocando e libordaro deuns para que outros tivessem mais liberda..de C que, na minhs Obiniso, não tinham o dircito de vir 'a esta As..cmbléia pra serom homenageados. Penso que as. liberdades, reslmento_ Tostabclecidas &Dós o Solpe de 1o do bril de 1964 nais liber.daãeces restebsloecidao OS "trusts" que derrubaram » lei de remos.sa de lucros Peostabelecidn para os mon "Slios Cstrangoiros que a-Viltaram a indústria brasi eira, sufocr . .o-a através da retenção de- ' Créditos imposta pela política sconômico e fina. às Govômo.SP As liberdados Foalk:nte, voltaram a SGT restobelocidas para que,CCm a cobertura dos próprios órgãos do Govôrno Fader>1 fugissem to(> dos aquêles elemontos envolvidos no contrebendo dr dólar. As liber"dados form Taostabelccidas. Doputeadc Guimarães, para "ue pas- .Sassem impunsmonte todos os envolvidos no contrebandode minerais atômicos Estratégicos
1Realment: há uma liberd-de como nunca houve no Brasil. Mas 11berdado para quem Prre equilos aus nos sufocam, parra aquêlos que Tnos sunrimem a liverdado d- ponsar, porque, Sr. Deputado, a liberdade de pinsar ostá sonco suprimida dis a dia com a Lais de Segurança A

» Necional, com a Loi de liúpronsa s com a Constituição férrea, ditatorial, de carátor Ínscista.
.* O Sr. Sdson Guimrães _ Permite V.llxa. um aparto"O Sr. Akásio Caldas.. Sr. Deputedo um momento. Pratendo conclu:ir meu Tensamonto, para então gor honrado com o aparte de V.O que devia os dr. Deputndo, cra frente única pará der. /

rubar essa Lei de Impronsa, essa loi de Segurança Nacional que nosafronta como Nação civilizada, e não ficarmos em considerações inúí. ".
3 tois a rospoito dg aornos a favor ou contra as Fôrgas Armadas, por..
iá) Que a minha posição está fixada: sou a f-vor des Fóôrças Armadas naci
 ONrlistas, qui defendeu os nossos interêsses, que defondom es nossas
O riquezas.

|á Orcciso rue Cstrjamos dae cabaça csguida Dara protestar contra
essa sufocação que pretendem impor ao povo brasileiro, Sr. Dejulgo que as Fôrças Armdas Sao intocáveis. ias não GStamos em con... &
dições ninda do jÁrlgar o açórto Ou Os 'dossa facção quá !
tou o poder em 1o do abril. A História i.rá Justiça, 3ó a História
poderá julgar os erros cometidos por homna contra 2 economia
brasileira.. Só 2 Histório poderá julger os uUus homens /
Praticarameviltando a consciência da nossa Nação e do nosso povo dá
vilizado.

4a f NRS
Sr. Doputaão, saímos do signo da foices e do sartelo “Ecomo/à___wwg

firmou V. xa. . e caímos SOb o signo da águia norte anméricana |
Concedo o aparis a V. *a.
C .8r fáson Guimarães . Gostaris de dizer ao nobre colega que 1: 1

V.lxa. continua completamonªe eduivrcado,. V. xa. dofsndou uma ega_i.—<-Á————ª
de Govôrmo antes da revoluçao de 31 de março. V.Bxa. f-la cm revolu | |
ção do 1a do abril, já querendo brincar com a rovolução, dua é col.8a sórir. Quero dizer a V..xa. o Sesuinte que antes de 31 de março"
GXistia desordom. *Xistia falta do disciplina. Uxiístia á incerteza.tudo isso nosjTo País, mosnos O. que V. xa. Pregando, De
pois 43 31 do marçqlã Que s:: começou a sabor que existia -
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tica é nto conhocida, do so ten

. mo Hércules Corrêa. 9 Ous cu disse foi o sc&uinte: a bem da Justiça

' tado Hérculss GCorrôe, foi, e principalmonto _ esta n verdade - o Dol |!

 te p ego2 --_ NSatar caie4539

 

do do miínórins, quo oxistia manobras de dólares, porque só agora se
snbe ronlmente. Mas. qucro dizer a V.xa., n bem da verdade, que con-
cordo com muita coisa que V. disse., Somos até suburbanos também.
Penso muita coisa como V.lxa. Mas há uma diforença muito grende: |] -
quando fui sccrotírio do alguém, fui socretário do Govorncdor Carlos .
Lacerdn o V. xa. foi secretário do Doputado Hérculos Corrêa; o que |
marca bem a posição de V.lirr.. uii pt ito,

O Sr. Aloísio Caldas .. NÃo 4 verda: o que Vij%sxa, está afirma.
do, Mas so ou tivosso sido gscrotírio dc Doputado HÃRCULES CORRUA ÁS
muitomoe honraria esses posição, porgue óleo foi um dos hoômons mals d
nos, decentos, mais honestos que 34 piassaram Dor esta Casa, po.
siçao esa riconhecida por tôda a bancada da ex.UDN. Sr. Deputado,. |
ao concsder o apaárto a V. xa. ofiz ponsendo que V.ixa., vicsse a--
brilhantar o pobre discurso de um modôsto Doputedo raprasentante da
Zora Rursl1, mas o que V.likxa. cst4 pretendendo é apenas lançar.me uma
provocação. EJ s . f

Não éverdade o que V.lsã: oastá dizendo etodos sabem disso.» Ja'
mais fui Secretário do Deputado Hércules Corrêa e sé tivesse sido |]
muitome honraria. Fiquesabendo V. xa que nao me onvergonharia ' de
sar_sceretárirdeumhomem digno, Hcnosto e docente que deu o mê...
 

12
lher de seus esforços pela groniliza do Legislativo da Guanabara. "3
iss» due devo dizer a V, xa. e jamais lhe concederci apartes.

(O "r. Adson Guimarzos tonta apasteaer). É
Sr. Prosideonte, peço a V. Sika que me garanta a palavra.,
O Sr. lúdson Guimarães .. A verdade dói.
O Sr. Aloísio Caldas _ NÃo dói porque seu bastanto homem para |:

suportar qualquer ccisa, p'ra sustentar a minha situação. O próprio
Deputado verardo Magalhães Castro, há pouco tempo, ocupando a tríbu ,na, disse que a Assomblóia so rossentia do homens decentes e hones--tos como o ex.-.Deputado Hércules Corrêa. Nãomo cnvergonharia de sor ]"secretário de mas não fui S"ecrotário do Deputado Hércules Corrêa,.

F O Sr. lverardo Magalhães Castro . V. xa, permito um aparto? (Assentimento do orador) . V.lira. não roprocuziu bem o que eu disse nal |quela ocasião. Não disse quo a Assemblése rossontia de homens es. -

ermitiu que o "panamá" tivesse tramitação. Mas nãG

êsse Do. a que V. xa. se reforiu, (undo foi 1o Ssocretário não l
ao foi só /o ex.dopu lí

 

   

   

      

   

    
   
  
  

  

   
      

    

  

putado RaulBrunini cus dsizou neste Casa um tradição 4a homem pórma ".|Bentomonto ao lado do intorês«e público, de homem corrsto o honesto |como poucos. "sta a verdado. Pit.) ff ] !O Sr. Aloísis Caldas _ Per mas V. xa. elogiou o Doepu |tado Hércules Corrêa. ' fe

3

3Sr. Presidents, ;uero continuar declarando aur a posição do De.putado Aloísio Cal&2s temsido uma posição de independôncia dentro |] 1desta Casa Logislativa. Dbemonto, apenas, que em torno do tudo que a- WQui se discute certos colamentos tontem tirar migalhas, tantem fazex___—%_—__Quase que uma batalha política. | |!- verdade dói, Sr., Prosidsnta mas é bom que se diga, a bem da | ª. 5verdade, que, quando o Grupo Renovedor tomou.,posição, a tomou apenasdotrmiínsdos elemontos das Pôrças Armadas. Jamais poderiamos
ha no seutodo. Essa prá...

discordar do Uxército no seu todo, da Marin
tar tumultuar a sessão quando ||verdades estão sendo ditas.

(ODeputrndo Edson Guimarã
soar os tímpanos).

O Sr. Prosidonto - Poço a2o Deputado Édson/Guiúarães quo respei.te o dessjo do omdor, que tem o dirsito de não permitir apartes. Peço a S. xa. que colabore prra o bom andamento dos nossos trabalhos, "O Sr. Aloísio Caldas .. Senhor Prosidonto, pelo a V.Bxa. doscon-tar do tempo do que disponho os minutos "ie mô estão sendo tirados.O Sr. Prosidonte - Cco "nua com a 1 "avra o Sr, Deputado Aloísi'o Caldas. & ' eis bo | E-. B. =. |

é J / $ .es tenta apartcar. 0O/Sr. prosidento faz|
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! O Sr., Algiígio Caldas e Senhor Presidente, até hójG tenho mant i.do uma posição de independência e pretendo mantê-la atéo fim de meund to, porque o dia em áte eu não pudor. êntrar águi de cabeça er...guida, renunciarcá ao meu mandato e voltoa funcionar como servido |desta Assembléia, pois aqui sempre trabalhei e dei o melhor dos meus -.Esfôrços como funcionário. / ; 3%Sr. Prosidente, é lamentível que tentem deturpar às palavras dosDeputados GIRO XURITZ, ALBIRIO RAJÃO e PABIANO VÍLANOVA, a quem estouligado até por laços de parentesco Os Deputados do Grupo Renovador_não Pretenderam atingir es Fôrgas Armadas e Tepetirei isto tantas vêzes qcurntas forem necessárias, para que acabem com esta demagogia |Tcom e-va tentativa de o Grupo Renovador contra as Pôórças Arnma-das. Quem somos nós? Somos apenas elementos, s-mos indivíduos, somosa parcela ds um todo aus pensa poder ter o direit- de dizer aquiloque sente, que deseja, aus aspira, temos êstê direito.O Sr. verardo Mag-lhães Castro _ V. xa. permite um aparte? As.* sentimento do orador) _ Nobre Deputado Aloísis Caldas, o Deputado Yason Guimarães, revolucionário autêntico e da primeira hora, homem deindiscutível coragem, identificado como as Fôrças Armadas ... seu |]mandato e com autenticidade fêz um discurso, dentro do seu àireiíito,discordando de um discurso aqui feitop "v Deputado Ciro Kurtz con....(> tra o qual também me Peço a V. 'xa., nobre Deputado, encarecidamenta, que termins com a dicussão dêste tema. fum pedido que fa.(:X to a V, xa. Aglusn Srs. Deputados já manifestaram seus ponto de visfi) ta contra o requerimento e outros o fizeram em defesa do requerimen.to. Groio que Íste assunto deva ser encerrado. Vamos colocar o requerimento em voteção e aqu8los que quiserem votar contra que tovem. VaRos seguir sm frente para que esta instituição não.possa ser confundida com 8esto que represente radicalização. %,O r. Aloísio Caldas .. Agradeçoo aparte, nobre Deputado, mas |para que o assunto fôsso cncerrado era preciso que o nobres DeputadoEdson Guimarães não viesse a tribuna citar nominalmente os Deputadosdo Grupo Renovador. O assunto estava encerrado, mas o Deputado Íd...Guimarães veio à tribuna e citou nominalmente os Deputados Ciro EuYr-t2, Alberto Rajao, Fabiano Vilanova, SETBASTIZXO CONTRUCCIYI, Yara VARGAS,inclusive, fazendo jôgo de palavras em tôrno da nossa atuação e do |sígno ia foice e do Wartolo. Há poucos minutos, Provocadoramerte, ||disse que eu ostavs identificado com isso, porque havia sido secretªrio do ex-Deputado Hércules Corrêa. Quero, Sr. Deputado, de uma vezpor tôdas deixar fixada a minha posição neste Casa. Se eu tivesse sido comunista não toria sido candidato. C Sr. "dson Guimarães está ITsegundo a velha prática do um ex-Deputedo desta Casa, que ia para osjormai- dos subúrbios acusar-ms ds ser Secretário do Ex-D)ep..tado Hércules Corrêa, como se o foto de eu ta2r sido Secretário do Deputado 35Hércules Corrêa, que CCupou a 18 Secretaria, inclusive com o voto desua Lxa. e de tôda a Bencada da UDN pudesse desmoralizar-me.O Sr Guimarães - Vossa ixa . nãopode afirmar isto.O Sr. Aloísio Caldas .. O voto é SGC" bn. Se V.lixa. não votou | |«quebfou o acôrdo firmado entra Os Deputs us Reu) Brunini e HérculesCorria. i
:O Sr. Fabiano Vialanova _ V. xa. permite um aparte? Assentimen-10 80 Orador _ Deputado Aloósio Caldas, todos nós do Movimento Renovador estamosnemocionados e agradecidos pola sua Gofesa, não atenden50 a provocações que todos nós conhecemos. Estamos certos, Sr. Depu-E tado, que essa Revolução, entre a8Pa8, a que o Deputado Zdson Guima.Ta€s se refcro, não é uma Revolução da Nação brasileira, e jamais o£oi, Não o foi porque nos últimos três_anos - e quero deixar isto suqui patente - nunca o nosso solo Toi tão entregue, nunca o nosso DO-vo. foi tão espoliado, Sr. Peputado. E- congratulo-me com V. Bxa,. Ros.Peito as Fôrças Armadas como instituição, porém não posso Pespoi tarUm movimento feito através de um 80lpe militar, apenas no sentido deEsvaziar o empresariado nacional, perseguir 9 Povo e espoliarnossaNação em benefício de capital OGstrangeiro. Não cstou aqui e não admi
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. ticipa da revolução.,

: ro declarar

das. Acaitei a sua palavra.,

le De. utado digno e honrado, são 293 palavras que nós acatanos,

. Ciário

108 scus atos COnNCYTtos c não DOY um suposto PrOpósitá.

 

V4.PRO- ess 15.4. Roo

to a chancela da foice e do Martclo, não admito que qualquer um dos
Perutados venha Por me essa chancola Porcue se os Srs. Doputados nao
sabiam, nté o nosso petróloo, com o esvaziamento da Petrobrás, permi
tiu que a NMíssia vondesse petróleo Dara est2 país mais do Que qual...
quer outra época., Totãos os praísés do mundo interferiram dontro da nos
sa Pátria. 3 nossá' obrigação nas Casas Logislativas,,juntamente com
as Pôrças Armdas, sara o quo se destinam defender a intogridado «o | 5
território nacional, como tomos Que defendor o nosso mandato, as nos
Sas aspirações populares. -n me. congretuio com V. xa, pela sua coxa-
gem, Hao pelo laço do amizsde o parentouco, mas pelo laço de parla..
Nentsr que também tenho um mandato a EX2rcer, um mandato a cumprir,
se a Democracia e Deus o permitir. 2 EO Sr. Aloísio Caldas .. iMmíto obrigado Deputado Fabiano Vilanºva.
Mas, Sr. Presidente, assim sondo, eu Cncerro. as minhas considerações
sôbre o incidento Provado polo Doputado "dson Guimarães. Jamais vol..
tarci a esta tribuna para tratar dêste assunto, a nao ser que seja |
Citado nominalmente, ou PrOvocado, para que faça Pronunciamento des
ta natureza. O Assunto está cncerrado. O Grupo Ronovador nada tem a
Ve? cOntra as Classos Arandas, apenas contra um grupo àue infriiciíta
a Nação, afrontando os nossos fóros de Naçaocivilizadn, que, apenas,
tem o desejo de ontregar es Nossas riquezas minerais, tudo que temos .

a e + P s : A182Po40E,âBas A622288903oina 8» pB'sªaãâªBê—Sgoªíââãêªãâãggºvãâânâªãââ.Sr. e Srs. Degutados, houvs'uma'Revolugao no Brasil.
Posso falar a vontado, i i u I
ter usurpação. A Revolução Venceu tenho de me conformar. Não adianta
esprrniar. A é um fato no Brasil.E O Sr. Souza Marques _ Tu falei cm português.

Á
O Sr. Ydson Guimrães _ Quando os nobres Deputados se manifes..),
contra a Revoluçãº is 31 do Rarço, que chamam de revoluçao de | é

de abril. S. xas. são, - também contra as Classos Armadas, porque a "A
Rovolução não foi só do um grupo militar, das Classes Armadas, pois.- "Xa. entende bem ao rasso que |

tam

só existe, om verdade, rovoluçao .. e V
|

aqu8les nossos colegas não - Cuando a Nação tôda, quando o povo par.. »“Caso contrário, não áurévoluçao, Tas uma quarto
Um movimento quo tenta fazer revolução, mas que nao a faz. ª

Quero, também, dizer n V. iza. 2850 porque o nobre Doputado |] 7t
Que antecedeu V. xa. na tribuna não me O u a honra de um aperto. Que |!que nao há nada na legislação da Casa que rogistre secro |
tário doe Deputado. Qualçcuer Deputado poãe ter secretário som ser ro. W

W

lada,

£istrado. ils pode negar, Tcalmenta, que não foi Sterstário do ex.De |
putedo Hércules Corrêa, porque Cristo também foi nogado. 112 A l

Sr. Souza Mirques - "u, sponte mea, me fiz advogado dos móus| [13]
nobre colegss Que declararam aqui nao somos contra as Classes Arma. | |YO Sr. Carvalho Netto .. então,O Sr. Alberto Rajão .. V.ra,to do orador) 3 parra dizer

que votem o Toquerimento. |Mo parmito um aparte? (Assantimen. |quens suas palavras, palavras dê - pastor,-i
não /

"8 palavras de invasoros do próprios publicos. C// |
O Sr. Ciro Kuris _ V. ixa. me permito um aperte? (Assentimentoó

"ediíria aos Prosoentcs que PYrostassem atonçãao ao que vou dizer pore |
N20 scr obrigado a Voltar à tribuna para rodefinir posições. fe ta

'Brimeiro discurso que fiz sôbro - assunto está transcrito, no
da Assembléia. Pronuncismonto e mais os/apartes que pude

12r aos Doputados Couto de Souza, Salvodor U=ndim e/ outros servem pp .
la colocar, de form clara, minhe posição. [sb f pias W

, Ou, pela última va - a menos que seja chamedo por fôrça de ci
nominol1 . definir..me diante do Pro blema Que/ levntei nosta Ag-

sSambléóia.,
é é 7 |

Declarei oentendor
429 uma ontidade

  

   

  

 

AW as Tôrças Armedas não são uma entidado absCChErata o que elas podem ser feconhecidas peAs Fôórças Armagas brasilciras tem uma tirodição friginal. como eu(/ £ a-4- #
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ressaltei_em.m€urprimeiro_ái3curso, quê»aaª&istiãguepgcomowãeStaquoíno aparte que fiz ao DeputadoCouto ãe,SoúãayzdáSQuàséítotalidade |]
das Fôrças Armadas dd'EQStõ“dõxmúnãoh—quevêbnàtítuéúªuma Sastá dissociada das respeciivis Nações. . Edie. ui ! AsNo caso brasileiro, a.. Fôrças Arm. ) estavam integradas na Naução não se dissociavam dela, tinham um comportamento l1esalista, e.de vez que a maioria de seus integrantes oriundos da pequena burghe.sia - uta, posiçao progressista.

"ntretanto, Sr. Prasitente, SenhoreS'Deputados, em 31 de rarçode 1964 deram o golpe e ocuparam o poder porque êsses militares não Puseram ninguém pera, em seu nome, ocup»r o poder mas o FZzeram diretamente e 23 contavamcom o agôio das Forças Armadas.Assim romperam Com a tradição das Forças Armadas que tinham umaposição legalista e Progressista, as quais, destas, adquiriram a fª“siononia do s homens que a Partir daí as lideraram e a fisionomia dêsSes homens viclentos, e entreguistas foi sobreposta sôê--
bre a fisionomia tradicional das Fôrças Armadas. -O Deputado Alberto Rajão, em seu Pronunciamento emnome do nos-SO 8rupo, declarou que não éramos contra as Fôrças Armadas, nas con-tra o milit rismo.

! Entretanto, desta tribuna não falo aperas ao Srl Presidente, |]
aos Senhores Deputados, aos Srs. jnrnalistes e aos que. nos assistem,
mas tembém dela me dirijo ao meu Povo, jul: no devar de con--
tribuir para a sua maior Conscientização política e para a formaçao_de sua disposição de lutar contra todos os obstáculos à sua liberta. ,
ção, à justiça social e 20 desenvolvimento econômico neste país.Denunciei o COmport-mento de militares que julgo que representamas Fôrças Armadas Brasileiras. Dorque se não as elas |que os colocaram nela fôrçg no poder, pela fôrça osvtirariamvdo po--
der. a

fSe o atual govêmo, como entendem Srs. Deputados presentes
nesta Casa, recolocar 0 Brasil mas num Clima de liberdade em Busca
de seu dgsénvolvimento, de justiça soci" e de afirmeção do Brasil
como paçao, estou pronto a cdmitir Que " .nalmente a maioria dos Uuilí
tares de sobrepôs aquela:minoria a que uis referi e que as Fôrças ArÉ
tadasbrasieiras readquirivam a sua fisionomia, Mas, até que isso se
18, não POSso deixar de identificar na face tradicionalmente batridó..
tica das Fôrças Armadas uma máscara im>»osta pelos homens que passa..
Tam a liderá.la desde o dia 31 de março de 1964 até o momento. 3%

Vou concluir o Nou aparte nada tendo a acroscentar ou tirar do
' Reu pronunciamento.,

Declarei que votaria contra a homenagem às Fôrças Armadas e vou
terei contra essa honchagem.

lamento que tenha sido colocada Essa máscara sôbre a facê das |
Tôrças Armadas e lamento mais ainda the aquêles que dizem Ser seus ]i

) i to popular que
levem ter recolhido nas Tuas, declararem às Fôrças Armadas, aos ofi_. /
ciais com os Guais têm rolações, que o comportomento do Sovêôrmo cha.
fado revolucionário serviu para, como dissa não €u, mas o Almirente
CALDANHA DA GLMA, lidar militar tão legítimo Quanto possam ser todos
09 ser tôdos os Denutadão militares, dests Casa que contes.minha posição 4-8 Os fatos produzidos vela Revolução desmorali
?aram as fôrças Armdas.,

F
Isso não fui eu quem disse 193, mas o Almirante Saldanha da Ga. |

"3, Tevelando maior lucidez do Que a daqueles que aqui se opõem à po |!
ciçao do STupo ronovador à homenagem e maior lealdade a É
23u5 Companheiros porque, ao invés de impedir que les adquiram a' |p|/
Consciência da situaçao pres-nte stao, realmente, traindo O pensamen
to do povo brasileiro. "

F S/S
Assim, zeafirmo tudo açuioo que já disse sôbra O assunto e quê

Votarei Contra o requerimor ir, Aâvirto lo ".mente aos Srs. Deputados
luo Me estao contestondo D."; que êles, ' C invés de aumentarem uma

/

ilusão que possa hayor nas ' "ças Aríuadas sôbre o Sentimento popular,
* É ' : *

/ » Ar /
//

 



**

N4.?Roc 16.4;

levem és Fôrças Armadas o testamento correto dêsse sentimento popu-
lar que encontraram nas ruas, ao invés do ostabclecerem um cortina
te fumaça iludindo os seus companheiros, contribuam para que a maio.
ria das Tôrças Armados destitua os atuais lideres e faça provalecer
O Seu pensamento. - R 7

Sr. Deputado Souza i rgues eu agradeço a sua gencrosidade que |
ne permitiu dar êste esclarecimento à Casa. Peço desculpas e, mais
Ui vez, agradeço.

O Sr. Souza Marques . Senhor Deputado, quero esclorseecr a V.lka
como já o fim aos demais oi"dores, que o::sa homenagem é tradicional
nesta Casa. la não é Gspeciífica, nao é uma cortina de fumaça.

Voltarci o roquerimento r3spoito, consid aro e prc uro e-
xeltoras Classes Armadas dc meu país, porcue clas, como ostá na Con
tituiçao, sao extreordinéri-s diria, são a garantia des institui-.
ções e da soberania da pátiis, Portanto, nobro Daputodo, não é uma |
coisa nova, Para V. sim, que pela primaire. voz vai tomor parte
nossa vraçeo, ms porre mim cur já venho isso todos os anos, |
nao é. 2 - M

Vou votar a fevor o nac é uma questão de rovolução. Er não sou

 

3
<

revolucionário, sou brasileiro. indep-ndente. "ceito aua a Revoluçâoi/venceu e tomos que colaborar agora, pars que os efsitos da Rovoluçasejam benéficos para o bem do povo e a Er" ndeza da Pátria, (Sem roviçgsao da ors dor)... E -
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ai acaaoo. - oe Depalado quer ||

Apis, ' (;;jsaber onde-se. .  

 

  

   

| $é / [$$| acham corpos .|a , in é= AMP as vílimas "!ja fito 1f 3 , | É ODeputado Ciro Kurtz, 13
g,;doMDB, dirigiu interpela- É |;A 0a F Auer ão ao Govêrno do Estado l.;h 1- . » (. *

A

giha sessão de ontem daAs- ªº.O S | 8 sg'scuúbléia Legislativa, para )f :
2 pi. é Seo “"—"wwe explique o destino da- 1!
Reo goi aa Ce o

o

o “u_pâhuo *aos corpos das vítimas :?3 ps «000 USR ! Pri * choques de sexta-feira &.Ea

c

ia é BR &com

_

a Polícia > Militar. ».
H Pa 2 2 f. "Concenou, também, o pro- !!; Arari b ". M LP tMinunciamento do Coronel H

 

Osvaldo Ferraro, Coman-

  

 
     
 
 

Av (“dante da Polícug Militar, |foi! 23% praa o, [4a 3 (no entêrro do soldado Nél ?! R S ! (704 21u, Wpson de Barros, no qual vê váoi.: " É H | ao ódio, con- |C fee a e, htr uindo para -o acirra- i;!% Ui, tre $ Od 4 LP »çlmento da crise que envol- 5Ros E - Elali a oa defº o País". 1%! du : dado,% | ! rª'Aloíªzo Caldas afnmou que jile € * Rise teme a cassação de seu à;% ! E $ | "%, | Murmandato, sustentando que,S.,,iREC Cole a */POT isso, tem a coragem de "
ovwªn  

 

á
2 v— disºe - havia um go-
«vamo nazista e macionalis-

i aos 1 B Pepe i te ! o ""! RÉ Alemanha de Hiler

» R 7 chi, <. bta, Aqui, no Brasil, temos* ep PARA ylum Bovêrno fascista e en- 4pintos ftreºulsta, onde a valentia :
dosis y das Ifórças armadas e da '  
data fPolícga Militar se faz sen-

 

  

 

a
| Air somente contra os estu- !de * f ! S dantes. O Exército, a Ma-' “ªé pa dopunha e a Aeronáutica es- à é

" £," Tltão * omissos quanto

-

à ,3 Sdocupração do território na- 'Já .lada 4 cional "por cºtrànnclros kN * F |

"
|

com a espos "4- 7 ! ole tliação a que está sujeito a 4E £ aa Mbrasii", conchuu o Sr. fEen ao Apia pv ido im
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dexºo$ quo tem sofrido ia árca po-

$ ºntAmªdo (“mms - tnê

O SR. DALTON Mvnvftdo 9a
hão, Sr. Deputado, seria. Parece-me

o e'(—Govezn.1dor poderia 3er um
W funde lider, até mesmo sul-ameéozt-

não fósse sua *rmaneira perso

forna e agitação, tri- Eãjulgmm. passo-Imune em mdw"
(de superar a crise, P e É

o SH. DALTON XAVIER. Pesa!
fuma líder nãopode falar em nome pea—
$ política. Não podia achar-so
err -coudições de substituir o Presi- s

idente, falaúndo em seu nome pessoal:

tun tho acontecendo.:
-_.x-riu vii para as tuas é por- 3

liar que e hossa cidade!
 

transforntou Pa-
são atacados a p:;slra, não

judas, eles têm que revidar, polsp
pas ruas para, manter a ora

> não “sem ser desmoralizados. R
entável que os estudantes. de B

t (xs-:**m e contribuam para
£ infiltração teme
a (Tãdnde e do Pak e, por g
ado a 907"!an tenha que agi!

sta habilidadê pessoal,. R 3
| V. Exa. deve lembrar-se"iaciio- O
bre golpe de 11 de novembro, que no Mider de barro, Jânio Quadros, que so

- ueb'ou. Depºis disso, Sr.
% inteiramen o

, Ebrasil, como qualquer Fa.s donmndo
;recisa de um líder e Ca

“330%. 'n'-DYE? 8€

sé poderia, baseado numá fórça volí-

Dtica, Ele é um hdm' politics da es 3
. Porianto, dão po

dizer. queiria substituir o P:e
(sidente, baseado" apenas na: sua; we—
E potànciapessoal.

Fira, maldade. Ele
grande líder. pop'

enão o é, nós lamêntarnos,
Brasil precisa de um lider e até hoje
rão o tem, depois que morseu o gran-

áiec e inesquecível " ique ui ho sem- h
ora ª ªººª" é fazer um lide: fias fizemos, um

ªtº. nobreDir-"“Nº $ que !-Enouve. Ia haver, quandº o Malcolm! E
.ue enporitrar um denomnmdm 2 ih

' Precisamos atender às |
ações um estudantes e M Se

está acontecendo hoÉ houve nada. E por quê? Porque o8- ao
intfc:«ontmue de Binsmim') um fomem ce'ºto AIA CW

E - P uem de' visão, sem ódio, sem ma'da-
e, enfim, tivesse qualidades
anto. Sinceramente, apesar de com-

Ibaté-lo bastante desde a época de
Vargas, pela maneira odiosa

»m que usa a polítiça e, embora nao
&» conheça pessoalmente, não
Mieixar de reconhecer

jus idLeligência .- Ele poderia ge? um grande
"ide e o Brasil ficaria feliz se ti-
Mvesse à frente um elemento de tal
nvergadura e
elo seu ódio, sua maldade. Sua ma-
eira personahqta
mamando que é aquilo que nunca

ser, infelizmente não podere-
Anos contar com éle como líder de
orima alguma,.

"ALOYSIO_CALDAS.
alton Xavier, V. Exa., en-

Yendeu mal o que eu disse. Não afir-
Carlos Lacerda - o

Yíder de -uma maioria, mas que le
líder. dé uma parcela considerável

o povo. brasileiro.
de ver que, em qualquer Estado do

rasil, o Sr. Carlos Lacerda tem uma
ameia. rmnderágel de prcshf'm po-

Momem realmente wndemdoum bo-

O Sr. Carlos Luz, incluqive. propôs
fechamento do Congress, traindo!

Bseus próprios companheiros. O pn
imeiro, gue quase cbegou a ser dezo-
Mado, mas chegou a: ser Substituído
Mot O Marechal Lott. V. Exa.
disso. Quer dizer, tudo é moderna do
| abilidade pessoal,
Wabeim contorner as dificuldades, .,

4 O próprio Sr. Carlos Lacerda pro !
s ao Sr. Castelo Branco, em de—

Perminada época, o seguinte;
V. Exa., não tem condições para 93
emar o País, dé-me a oprrtumdq—

isse isso 1a televisão. Eu
Fabia téile que tinha maioria? Não, 89

ALTON XAVIER - Fios
apre teve a idéia de ter maturio |

ois séu desejo era ser o Presidonto 2
Lançou mãos de tê 2

%uma parada dê raponsam- (
"no País e, diretamente, comos
idos estaduais, no É
bara e Gevemos envidar esfor-
& geniido de evitar que
adôntoçsml Como? Temos gu
m mun fórmula,

s para o CAd$,
&whm'íãàl
ado palicu Xavier, farei opm—!
Mara analisar parte por pune C
ivamenio és Y. Era, - -

"tentar mmgçar palo promema h
%. Reaimente, da França, não,
quelques analogia entre o ie-
de ***-mumia e " operários «,um!

O próprio lider fran- #

àttpmuà colónõu-se. inteiramern- 3

trário ao levafite de estudantes!
&le achava - vejas V.

$.quª o visvimento era man- ia
g., custe&£o - pelo capital hortª-= ,

Iofllitado Ra França. nn *
aia francª—'a,

[] g'ande lider co- M
à francês, .Mitterand, discor-
io levante . das esiudtmtes,mui

do 'contado
Sua grande ir-

lida  Ropúblicà.
Mas as cartadas possíveis e nrovávois é

ara ser Prosidente da ' República.
R.. ALOYSIO (“ALDAS-= NÃo ª”

hou lacerdista. Gou antuacerdista
É DALTON XAVIER- Não!
tá duvida sei disso. -

O SR, ALOYSIO___QALDAS--Av.:»-
fx Lacerdaétm nonem
ve conhecia o pensamento parlaratir-

Sabia qie o parlamentar brasi-
Beito é imediatista; éle quer a vara (à

imediata, Sabia que no. Cen-
- imediatamente

, 'o queo Sr. Castelo Branco
bteve, Apenas, não conduziu de va-
neira acertada aquela maioria que

através de cassações o ex-
Minção de todos os partidos.

inci que, o Sr.

E é. V. Exa.

ais importante do que discutir sô-
Carlos Lacerda, que, no

omento, não representa nada,...
8 O SR. DALTON XAVIER -- Parai
clicidade nossa, êle tem a minoria.
QS£E. ALOYSIO(“ALDAS- POr:

Neito, scrediloque. tenha sempre
ninorxa. porque éle é, sobretudo, in-ê

ansigente comos seus
vista e ninguém, neste País, conse
buirá ser maioria tom a

Pi+. do Sr. Carlos Lacerda.

Estávamos falando, Br.
sôbré o probleina Irancês. ,

Ema francês, Deputado Dálton kum

sto 'e amamenta não eta co- IP
, tófRire - De Gaulle" - de |

$le  discordava frontalmente -
não apoiou e movi-!

a insireição.  Mle sabia que,
hão tinha condições já

* no Parlamento e número de |
g ..
ria vma max—vidade ex)—main
sm, mm êles, comunistas umª *

uma divisão $
e do e luv—“bos fiéis ao t,.xyna—

É vier? Absolutamente nada.

dia 1 de abril foi aquêie
[ impressionante qiie vimos, e

O Sr. Carlos Lacerda, quando houve (A
tinha minoria.

trêsdias depois da diplo-$
Amados os Deputados conseguia deiro- k
ilar o Sf. Gonzaga da Gama, candi- !
Mato & Presidência da Assembléia [o

elegendo o seu candi- f
" , Deputado Lopo Coelho. file, que E

a esto do que tinha 13 . votos, passou 'a ter TA

Veja Y. Exa., o que consem*a a ha-
Inclusive -aqueles Ep

adn. auavxõmca ©; há, Peuhmrºr ,
universidade. na Fiança. não mm

  
iras considerª

nento francês.

X. A.?!"EZR 44- MM 2

 

s que a economia francesa está
hada pelo capital norte-americano.
Einsurreição surgida na França foi,
ibretudo, custeada, pelo capital norte-
emericano, porque não pode ser u

£ Acredita que )

Çgmm no paris

) Roman"rm

 

vam do seu inda, por-
mm pmnwta% bilidade pessoal,

que votaram no Sr.
"Sama, que a isso se compromoteram,

icaram sensibilizados de não puder
evar as vantagens do Outro lado, Mªtem.
queseria bem mais interessante.

J Carlos Lacerda, como disse, Alemanha da Rússia, do Caânrda
Luos Estados Unidas da Suécià e Jd
Japão, A Prança, vo enfanto, many
teve-me parsda, não melherou o soi
sistema de ensino, que continua a*na
icrônico e é o primam) problema a
solucionado pelo Marecln' De «..:.th

o Marechal D

i H E o que houve de providência?
(aun? Cºmunte

supunha que
'"nte pará iubstl-

Não estara na HW— &

com «a.alea nª!“ pelo

més de maio; depois, 13 dias doum Polts CONSLTVAÚOI
aenvolvunehn de junho, e quando foi renlizadque acompanhou o de

couo desafio nó Sr. Casteio Bran-
o, porque, le confiava na sua hobi-
ade pessoal, le _sabla que não

; maioria, porque estava incom-
patiluilzado dentro da extinta UDN,
L!mtro dos extintos PSD e PTB. Ele
Lrinha rpenss uma pequenas parsciaf

s*-UDBN, e no ex-PSD, 7
suito pemeno de pequenos par-)

: o aim amnnum do errªr?!

XAVIFH. Q'v
“mha wrís'rcpm

mular e ter ama
53huTa noP1

«da Educrmao? :

Mas, veja V.

iumum era carmim A movmwnm S
[* mingo -- através de Llejey

defgq (”à 9 Brasil todo?

fdx—gman.—mm,irammmm O motu
é. .Os comuns ªª vief,Tora

Acredito, uniu-«wai parte a
»hr ”WMMumd má. Tôrios-hmte

 

yoi ”ção  txtrnul- 
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dªtªm;Dman Kuwp(me mrm *a diª deroso, P. que MICA
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mínuição do presi
Militeraud decórra do ,
haver dele apolado o :
dantil, porque ele obte
da votação para a
República, V. Exá, se
Marethal De QG&ulle conseguiu
cento, mas Milicrauá 41 por cen
tal panelª. numa eleirão para
sidente da. República é hem conside-
rável.

   
   

 

  

 

Portarto, 6. prestígio do Sr. Mita
teraud diminuia justamente po,
ter ficaz> atomodado no rec
sódio; os comunistas talv
tenham apoiado como represália a
atitude passiva, face ao sovime
estudantil. Este o nroblema francês,
Mas saiba V. Exa. que por trás
tudo está o- Govêrno norte-smericas
no, estão os grupos econômicos norte-
americanos custeando tudo.

     

 

  

  

 

Agora, quando analisei o pxo'n'f ma
dos movimentos estudantis disse é .
que acho: que a culpa não é do fm— 3
vêrno do Estado, porque a. i
comFelação ao problema eêuc
parte doCGoyernoFederal,qm
pissimamente aos profés _ ç

OEdráticos. V. Exa. sabe quê as Und
versidades da Guanabara é de,
Paulo pagar melhor aos seus nros i
fessóres catedráticos do que 3 Co-.
vêrno Federal aos dele. Isto é um ,
fato. Hoje os professôres preferem sas .
sinar nas citadas Universi é E Mb
duais do que na Univer sidade Tê
deral, porque o Govêrno Federal paga '
muito menos.

  

   

Quer dizer, o problema tem. uma :
origem remota, Sr. Depuoteda fem :
Ravier, uma origêm *anito antiga que |

sem o que não será encontrada vma !.
solução para o mesmo, !

V, Exa. citou o fato de um sol» i
dado ter morrido, Mas V. sabe .
que a violência gera à violência, e.)
um estudante jambém morrea, como %
também morreram alguns operários !
baleados ma rua;, quatro Ou Cªen?
mortos nesse movimento de »studan- !

ites, mas isto foi consequência" de vios- !
Elência anterior. .

Morreu aquêle estudante no in
mento anterior e o que fizereir
autoridades, Sr. Deputado Dalton

 

  

àquele menino, fizeram seu

aqui na Assembléia. A Pc
acaya osestudHªt.!)à'Tõn
4 r. DeputadoSi
beu descermos para f

via dez ou doze "vale
iem garotos de 15, 16 f
i que,atravessar a rua pa

$ m

Juºaaos.wma“Têce
tapes—£Erie""** 2

Veja V-,Bxa,., Br.» Deput
não é admissível num País Civ

3 mos & Q mês de àbril é meu

 

 

N tal encontro de todos os Reitores:
"aculdades do Hrasi t

pára se preb:
75 dias bão houve p
haver um entendimento 1
realização dêsse encontro
poderiam ter sido convocado
um fim <ªr- semana --

º fato,
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precisa ser devidamente anatisada | .
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sus atuaçãoétaxado de comunis-! O SR. DÁLTON XAVIER- Af há) terem «ratados & bombons e a dos

Aus ao
opinião do Sr.fraldo Mone

casta., nunda, não só o Sr. Deputádo th
, que preside neste 1%
sós .trabalhos, como
que se -encontra

foram dormir em cáãus.
i a essa.,  Paasas

o -Guanrãoa,

  

  

   

&, de , subgersigo. .

.

. A ,. [um pequeno equivoco de V. Exa. Ole côco"... E' a

"B v mhaSe: Wáá'erár-É: " isr, Governador explicou muito bem g »putado Dalton Xavier, com a qual] tante, os ne

inte: o"'émpm'diª-mtessóxes'iªda isto. . Houve, realmente, uma #àeter-| Não gggçmqagzmçordm, mas 8, T 81. Deputado

ida Ba “%%tu que # cons minação do Govêrno, "junio ao o direito de à manifestar.: Deve, 1 'à

396 Ace M s tor, de que os estudantes saíssem emp õer a gpinião de S. Exa. e" a é

ultra reacionário -- stá #.j0m em gr ena tim $ - eppci

; estudantes neste  épisódio, (3 nao . grupos pequenos, a fim $ "agora, quero responder 2Ó

"

Srsjmsguardando com ou

v.. Exaias col e não atrapalhar o trânsito Pala g, Dalton que inega 42409! lando (60 ras autoridãoe

h Perl E e a

o

eia Copacabana, ou de volta para (“ºpªlªeimente nês não mucovàqnãoç Aum 1 20 1200 do Governador de

6 sa. DALTON XAVIER -- *#.o abana. Acontece que, quando, CStMÉ/ 5 qiniência, mas "não ternªº; à ”we'r'lãljjfôssem tomadas as medidas

ná duvida, Sr. Deputado; estos de ordens estavam sendo dadas-- €) vida de, ue à Motif—né?; n'íl fni rias e saindo à rua no momento e

tro acórdo com V. Exa, E -- os estudantes resolve» |W; .. madeádg aos L'. “'ª: se fezia mister, Agorà, o Govel

ierso haver uma reformulação geralPram sair de qualquermaneirá e To (6 liem não com: Al nador fica atrás das grades Cá Pa

imediata; . os estudantes precisamVam para o campo do Botafogo. ' Não |! g aAcompaihar DEU %)me SeuA º_ªgf jácio Guanabara. E éle disse ---

oa Baco mp - armada ou desa -i 5 ninguêrm irá desmentir-me, nÃo Gs

   

   

  

 

  

   
  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

     
  

   

   

  

 

    
  

  

  

 

   

  

  
    

  

  

    

 

  

 

    

   

  

 

  

 

  

   
  

 

   

   

 

   

 

 
se? onvidos em suas reivindicações pau.

-

-. . Plena? ! b E Go

ião há álvida quanto a Ito. Mósreu: - ALOYSIO-CALDAS - nada, inas preparada -- 9. Dassea!àlsejo diálogo com êle. Mas, quando

. faquile estudante evárias DrOvice..- -- Te lidos estudantes, e intervir no MOM) Gomissão lá chegou é o Sr.

$ da 2 ** [varam! to. em que um ou outro Elemento! puro atafemeni Ba
Cyro Kurtza telefonou 80 E

68 deviam já tersido" tomadas. "O sR. DALTON XAVIER -- Ofprocurasse fazer

_

depredações. D'O-lmado, Negrão de Lim

9,WS&.*ALQXÉLQ...& MLDAS

:

-- próprio General Salvador

-

Mandim, sair da faixa da legalidade.] uy, mpggªn.e*ªº;,jªª a

anhá poderá ser V. Exa., pode- fneste microfone, e que estêvelá, do- 6a população foi provocada, TetitAda] sm trarastropas (
som bombas de gás lacrimogêneo dos. canfu 2 da Univ

á ser eu, o meu sobrinho; poderá ser pelarou que viu e não viu violência,

Yo meu irmão, t Ble assistiu até a ida dos estudantes Bodifícios onde trabalhavam pacifich-A vessamos com é

nte, Sr, Deputado, -_-". , gaz; cªímianMetaã O própria) Deputado mente. lã: reagius Foi, naturalmente, profeseôres, com r

m a 5 ___ ESailvador Mandir», general, com popuíar que ligou o instrumento] Fam, aceitos êsses

| O SR. DALTON XAVIER -- Ti!

!

análise serena, dbste microforie, disse Qque matou o soldado, o que é lames- ram 2

eferência & morte do soldado ua esteve no O do holafoso, fiável, como muitíssim Atar a veblrada da:

dia aeeeisa? a. maneira COmo p Ne, onedo doa : diese

.

ata grambé muitíssimo "| estudantes

Cf Pa estêve na universidade, e disse que gtambém morrerem populares

(

nessca)

5,.

poitor, y

le morreu. Não foi morto pelos es-

f

s/ houve êste es anc'amento 1 : Br. Reitor, 1

O) contilto na mia, dos as pao Nom

o

90 01028 a PTO * A Porque, Sr. Dep

tudantes --. pedra - contra tiro - Mas, Sr. Deputado, eu estou contra i Mas está agora has mãos dás au: ceu - e ainda

como disseram: muitas vêzes aqui, éFísto tudo. Estou de acórdo com V. tóridades -- já que parece que com em poz e em

werdade. "Não causou a morte realmente, não pode haver vioBo fecesso vai haver uma pausa paral que o Governador

oldado. Fot Um balde cheio de ci- glência da Polícia. Não pôde haver meditação -- fazer com que Lªmª £

nento, Jogado de um edifício. NãoZgêstos áesmandos que V. Exa.» está não seja, Sr. Deputado, usada!) fica mais.

reio dire tenha " sido um homem citando. Eu êstou de plero avôrdo, para. preparar as armas nem paralisaram e o -

Consciente que o tenha atirado, lá de ÉNós estávamos analisando o caso da acirrar os ódios: não pode ser com cumpliu com

bima, com opropósito apenas de uma &morte do soldado, é eu estava dizen- declarações como aquelas feitas pola

evolta, a favor do estudante. Foiído - disse e repito - nãopode ter Comandante da Polícia Militár, pro-] K

iirado criminosamente por alguémÉsido um estudante que tivesse ma- p etendo revide, que teremos paz nes-4 vernador Negrão

isposto a.t ªnéompatlbmãaã nª“ Políi-&tado esoldado: -: ASR -. Eta gidade. Tôda ação provoca. umaçg dez minutos. Isto

bia com estudante, ou estudante com $ ae" ; eee Eo réação, é assim sucessivamente., Nós] vces e O Br. Dep

Policial ota col o a CMYsªQêMS - é que as autoridades quel irá confirmar o qu

 
 

  

  

  
  
  
  
   

 

  
  
  
   
  
  

  

   

 

 

 

 

 

  
    
  

 

a | Pa em X, Eum homem do povo, - se apresenterem para governar date o Sr. Reitor <

ia a “Bªgªçº.“ O SR. DALTON XAVIER --NÃOMPais, e que estão governando nesta] confirmou em nota :

vou elias um fato & V. Exa.: afloi um homem do povo. Foi alguém, Emómento, tomem conhecimento dete, ninguém é bobo.

«,? com .Intuitos maléficos e criminosos. fsua responsabilidade, encarem êste] fe, uma propostá que

L ajestes OPS, [Atirar um balde, cheio de Cimento; Fproblema, entendam-no e procurem? ser levada aos es

, que 5 nem fde uni edifício, sabia que podiá matar fequácioná-lo, mas não com repressão

Ã

recebida pelo &. Re

foria-smrgentofefor- Nou um estudante ou um policial, €#com viciência. De jeito nenhumj tor não a aceitou, sen

as

Armadas

prestimr

fiínfelizmente caiu na cabeça de obrigado tados que estavam ali é

Or$, é que va a policial, que morreu. Havia êste prok W Lúeste, Casa, pela impedir o maos

sÉpôósito "Criminoso de matar (alguém, |

-

(ASE-AIAO ETFUMLDAZ - Uol oumo R cOm pa

é que nós não podemos deixar

|

cedo, com prazer, um aparte âO BODIS/ jóia do Sr. Meprãio de Ilma

! 2 | -*-" - continuar, Sr. Deputado. mªtªdº Mauro Magalhães, agrade-| invadiu, erá outra oport

' Eu estava ne janela do meu gapi-É£ Nós que temos um pouco de res- 322.311 a S. Exa., pelo tempo que Mel pasuldade -- e fêz o corredor Palo

nete, na sexta-feira - quando havis[ ponsabilidade temos que fazer

:

com 2 | nós, Ora, domo somfiar? A pyorqsi

sessão, aqui, neste Plenário -- don-[que esta Cidade volte à paz. Evi- Ó sR. MAURO M -[Br. Deputado Aloysio Caldas, V. Es

o alguns telefonemas e vi quandoftándo 8 violência, de um lado, e atén- Agradeço o aparte que V. , mel não aceitaria, terno oprieza =- ae

omeçou aquele movimento: a pas-[dendo as reivindicações de outro, Ge concede, ficaria muito envergonhado se

senta dos estudantes, pela Avenidafimodo a que esta Cidade funcione no * Deputado Aloysio Onidas, há companheiro tivesse a coragem de Ta

Rio Branco, em direção ao Senado. Evamente. Com 'os "últimos aconteci- ao tais Ouvir dm das, R&0% sa-lo, A proposta exa para que

T0 Pta TCM Pa lraeios os prejuízos da arrecadaçã posso mais ouvir calado, afirinações! sem, primeiro, o Er. Reitor e ©

, Saiba V. Exa. que presenciei" da proam . adação| como as que foram feitas, atmda há!] poputados; em semlda, os profeús

. a h enormes; vários prédios foram p - ; aputados; em semuida, os proleeas
panela do-neu' gabinete o seguinte:

D

destrui pouco, pelo nobre Deputado Delton|;çs, depois os do Coentro Acadêmico

hegou uma . viatura do_DOPS, COM bras -comoo predi dos nas SOS bao

|

Mavier, amigo do Clovernaãor, é QUE

|

os estudantes,em eua

im crioulo de dois meiros

de

altura tado daau RIA do Banco do Es- |mcha que tem de defendê-lo à Qual-| nos grupos, com a Políota a. noite

-

Dolmande pásTROIMOÇÇÃOO linve micos uanabará é outros,

.

COM quer preço, mesmo que contra) Ora, Er. Beputado, seria uma covas

irão, Jogoummapará tada"àdo [ ejuízos enormes, "Sr. Presidente. | a, população do Betado. S. Depru-| dia Inominável, serja compactuar: bc
Nor ningtém,quer-dizser,-fazen- remos que, com anossa parcela de

|

tado, uma Comissão sem desta Casa, /o gr, MegrãodeLina ride éna
baiPla

WÚÉTMWÉW'MWWÚW responsabilidade, - com, ponderação,

|

em missão oficial, e foi para 0 aqu!, hojo, na O

refbriiate. Jogou umadireçãoafprocurar paz e tranquilizar para este po da Universidade, 14, Assigtimos b& &âaaâªeo' ão coraréia

  

 

  
   

       

  

  

  
  

   

  

 

     

  

   

 

  
  

  

  

  

  

     

  
      

  

  

  

     
     
        
   
        

    

   
      

 

   
     

  

     

      
      

   
        

     

      gj'à'he' ajo,jozou Uma ; na joidado, não admitindo violências,

|

maiores Rarrices, partidas Gas to sais tes crie

têdestaAmembleia.jogou outralmas, por outro lado, não admitindo] ridades, - $$$??? ªté; eficªz: jog Seam
3 "'»vªãmêngõgmnmçãpª! destruiçãº; é maia

Jogoudutra-squi,paraa Evaristo !] Eres) | [
a Qualro bombas.. Pês otra- O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar

|

Sess&o Rão está

balho, bateu, no pelto e saiu. ('

Não R4" comando, Sr. Deputado
ªpalton Xavier,, Por que mótivo êle [!
gozou & bomba. de gás lacrimogêneo

"é R. ouus .. agbjm apíswem e deixassem que à P:

fªªga_ A Hola, fisesse o que bem entendes

á campainha). -Pará informar que 2 [com os dl e tantos estud

[stá esgotado 'é tempo destinado a Nã?) Bªgª MUR? MW . ia)

.

peasbficam

N. Exa", r. Deputado Aloysio cai.

|Não

serão mais Evodiadas, fe. Depr-inoa do voltar para ossa
|,PXa-» SY, Deputado

,

Aloysio Cair

|

tado. Mas, como dieia, fi. Deputado

|

muto,, tar, Tiepiiiado, feto

- O orador seguinte é o Sr., Depu- ªlfyªiº Oaldas, nasistimos O MUN] creem mil e Mec

lis

-

Não havia um  agiomerado. dotado Matiro Magnihães, que code seu coisa que a Comissão não teve,

|

maçes, "tempém, que
is fltempo ao Sr. Deputado Aloysio Cal- oportunidade do relatar hosts CMS.

|

o probientã
aia a ia e Recebemos informações de que OGt4-! nós) o, mªmãº?“sedhs; náo havia agi a rua p

Moe ao vainos pera ser prosos. PYONnÁO", 61! é Myeram, en
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.: Mouve
1 voltar pars
sudo" sabam
vegos, -EatÃo
o de .Ltja

  

 

tava, desé !*:

-

Pt quê, então?pelo : ; -
brazer

,

de jogir 15 bombas de gàá'mwí CA s
o Hal) Laia s aio,

-

Sae K CALNAS - |tão, quem tem a coragem de # para o Sr

ra 135,05 «m'a; [3 cd'sºíººvºàjªggã fm” ?;âãlâeàm' 535811 %%put'áãtõ' magro à rªn ;lefender os estudantes? Datªb 333%? “algº“»?à á
1 1 [ Mas 147 19 aparte no Sr.lse-la faser, então, como fas o #. a

aoa

vmar
“ªlgª 33515: êgâbâªêeºgªás (ªi?:$$$? |Deputado

,

Sebrstião " Contrucei. Negrão de Lima, reciuso, dentro Go CAR :”??? ªfã? ba
i ºsx-Shi)»: BPÉTIÃ—º .?,Qêãgªàucm galácio Guanabara até àx dez horas gºzªm"? Pªm" ae,
.. SfA: Caldas, o/ da noite - & ho€ itê é nem isso, porque à? » éu não queria fs

  
    

   

      

    

   
  

  

    
   

  

  

    

      

     

15
xxuzzxzr'ngíomeragâa de asidaatos |-.

* Uperár ra "-- pelo t "m. Pera tia 5aºgeªtgucarexªímªfªga“ &elntorla que V, Exa. está fazendo] sexta-feira, antes de porque Er. Negrão de

leserto todo otrecho,V. lixa, é tes R o verdade. E' de es- gamos para o Palácio Guanabara 6) ultrapassado em tudo isso, --
emunha de que nos estivemos sauiho que o Sr. Deputado Dalton|não hávia ninguém para atender rol $ edoia |
n tm complria todos dah não considere violência a e- telefone quando, numa situação dess| Porque & verdado é este. aista

ts, aqui compareceram -- tirada do Campo do Botafogo daque-|sas, o Governador deveria ester sims, Vinco q Gore
.É: por que, aquela #2aquilo? ”(ªndanças, naquelas posição, como to, 3 postos, lá no Palácio. Mas #8. com ardem, virêr à.

heis irmpunidade, Porque sho nã co- f. e Tôeçem deguerra em [Uxa, não estava, o que é inóédito aiide frente de Universidade. N

dando, R% abo. que nas tidos

pelo

" americano que é inódito num Wstado que tem revolher as tropas, QG C

! ”L“-“ Thani: as moças bolihadas - fodo| uma História cheia de tumultos, po estêve com os Srs. Dor

. sabe disso- sofrendo os ra-|rém nenhuma com tel gravidade. An- 06 Professóres e o

"weraodor |ipazes os muiores vexames. Natural» tes, tinhamos aqui govêrno semprée!lum Ascurso fuito

Disdt netité, tles seriam vanmtporte9paa ameaçado de- invasão,ameaçadodequese_sentia "h
! Paunriauer devendênria . poligiál ( orca! intervenção de ser assaltado, e nun lpor ter sido dês

à On cg" $% v M piel e ('“ v — & . i
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T, 3m

Deputado Alovslo Cias. É
Ag, DAG Pare &

ªt.-, " Prest- M

Sennosa havh preparado para tagor ao du- L

$ a sta

" ÍtormadoRemmcn.

 

ª ao,, 92

 

;2/Agôsto de 1968_
fs "

eputaão Couto de Souza fale sôvre
Fo inovahemo ue paríuiwaço ua ora
uem nese cidaue, kisu, resimeno, dis-
20.0 tid PO.0ô Ge Argumas auviuaues
dos estudantes. Mas sou a

Que 03 CSoluahies eque
estão "certos, porque iolam cics que
ue&peria.am o lWeoeal ua
sonolencia em que se enconisava pala
4 IGoina universitaria. io apos O

   

 

  

vipais Capitais uêste EPais e que o
grupo ,de trabalho para tratar do
assunto,
Portanto, julgo até um provocação

FQ iaio ue se ter prenuiao um liaer
por mais «g qualchnia é

oito noias, e 0 mantennam em car-

 

ce. puivauo como um criminoso, como -
Rum cue vivem a
nas ruas a maiar moto. sias, a es-
vanzgiwear a população do Estado.
Afinaldee Las—LgoxyznoFede-

RJ passou 1€ ..G&..suaincompe-
Acei'ouas Críticas aos estu-

  

G&nies, nomeanco um grupo ae tra- .
alho para a reforma universitária,

se os estudantes não tives-
Bem vindo ás ruas para. protestar
conira o abandorç em que se encou-
furava a classe umversitâria,
os professõres catedráticos que ga-
uham salários miseráveis em nosso
Pais, naturalmente o Govêrno Federal
ainda acharia que ésteva tudo bem -
e que o problema educacional estava .
sendo conduzido da melhor forma.
o que não é verdade.

E Ainds ontem, tive oportunidade da
ler em vários jornais, e it novamenze
hoje, deciaração do Sr. Governador
ide São Paulo de que é preciso que
tenhamos coragem para partir para

fas reformas de base, sobretudo a res .
dá agricultura e a reforma uni-

versitária. Houve, inclusive, uma foi
ido Sr. Governador de São Paulo, que

deixou perplexos, de que o Es-
tado de São Paulo dedica à educação
verbas muito superiores às verbas de
Ministério da Educação e Cultura.

Sabemos que todos os cortes de ver- "
bas do Govêrno Federal desde 1964
até os dias atuais têm sido exata-
mente sôbre as pastas da Educação e
Agriculiura, e não querem o Senhor

£Couto de Souza, os lideres do Governo
Federal éosporta-vozesdoGovêrno
TPederal quevenham protestarcontra
oamõõhõu'fnlwial conta a vergonha
&o ensino universitário nente pais, "

<<Portmto fica aqui& nossa solida-
“Ledªdgggjyggimgmq“çªwuqarrn que
não é um movimento de perturbação

la ordem, é um movimento de pro-
testo universitário reivindicatório, que
interpreta o pensamento -de mais de
190% do povo brasileiro, (Sem revisão

 

  

ido orador)
O SR, -. Esso'sdo

o tempo destinado &o pequsno, pas-
a 1a parte do grande. expe-

PASSA-SE A 1# PARTE DO

; Grande Expediente o

Assume a Presidência o Se- """

nhor Deputado Rossin: Lopes de - --"
Fonte, 19 Vica-Presidente, diris
gindo-se à bancada o Sr, Depu-
tado Firo'la Agyurar) , o"

o SR. PRESIDENTE | na 1a
$rate do CGirande Expediente, o ora-
«or. inscrito é 'o" nobre  Dsputado,
Edson Guimarães, & quem dou a
[ paErva.

Ex* disp-83 dia 30mªnutosªnª

 

O SR. CUIMARAES -
"Br. . Presidente, Ss, Deputados, eu

4 tinha reservado êstes 30 minytos que |- ""
, dl Mme foram destinados no dia do hoje

|par& "discorrer s/bre a necessidad
Pda realização de qóras em várias («:—" £
sides, princioalmsnte onds tenho in-
fiudno'a po'ítloa.. Mas. confesso qua
Efut colhido de sutprésr s é que eu

movimento «os estuganses nas prin-

ÚVuino W'ederal aecidiu nomeas um ,

8
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Pedida CPI controAssembléia -
. #4 4,4

do Alofsio Caldas mªmã. ôntém, aué à As-3/Qe. eau
sêmbléia ituir uma Comissão Pare»
lamentar de Inquérito para apurar seus próprios escáo- .
Galos, acrescentando (fue; talvez nem uma dúzià de CPis
& ôutra de IPMsseriam capazes de devássar os crimes
Cometidos por ex-deputados e parlamentáres que ainda
exercêm séu8 mandatos, principalménte no que sé refere

s
; à adm

yissãoirregular defuncionários.
| Ila ei

 

 



 
 

  

 

 

  

  

   
   
  

 

  
  

  
  

 

    
  
  

    

  
   
   

    

   

   

  
   

  

M
que fizera ha alguns dias, so-
bre irregularidydes na. SUuNAB,
Com a participação da sua dia

te, não há nada, até o momen-
... gue prove,que os distriíbui-
. Qores de carne organizaram uma
"Caixinha" em favor da cúpula

teclmento'

 na passada afirmara estar jun-
mando farta documentação para,
"dêntro de 40 dias.
'as provas da corrupção, salien-

"homem que luta desesperada-

"elo da carne*.
_[ L CAIXINHA _O
11% Disse -o”Wª“

realmente Há uma "caixinha",

 

  

  

F-toria, o députado Aloisio Caj- ©
dás (Grupo Renovauor do MOB).
disse na Assembléia Legísia- "
tiva, ontem, que se penitencia- .

. , va das críticas porque, "realmen-

|. do órgão responsável pelo abas-

apresentar

tou ainda que 10i injusto nas
suas afirmaçõ s côntra o supe-
ri ntendente Cravo Peixoto, :

nosetor dadistribuição da car--

e

A

O parlamentar, que na sema- "

' mênte para regularizar o comér- *

ne, mas que a SUNAB não tem“

14

 TriBIN
ADAIM

F!

  

    

  

 

% d.

Deputadoarrependido diz que
. diretores da SUNAB são honestos

Voltando atrás nas denúncxas $a
mus ae acabar com em vu com-
bate-ia, "pois . são os " próprios
distribuidores que a mgamgam

. deixando mal a direção da du-
tarquia*.

"L *Agradeço ao engenhezro Enal-
do Cravo Peixoto, que foi muito
gentil mandando o dossiê tom-
pleto das atíividad:s do órgão,
tm 1968, no que toca aos proble-
mas da carne. Realmente, a

_ _SUNAB está desenvolvendo um
" Esfôrço sobre-nhumano para poder
influir no abaqtecimenw do pro-
duto na cidade. No m o m nto,
àápênas influí em 20%, mas tem

" planos para Atingir o Indice de
50%. quando, então, poderá im-
por seu preço e a política de“
contenção",
Mais adiante. o parlamentar

rênovador ápelou pára que o sr.
Enaldo Cravo P'ixoto exerda o
maior rigor na fiscalização , 208
distribuidores que %*ésses sim,
 EStão levando dinheiro por fora,
sem necessidade, quando a SU-
,NAB lhes dá margem de lucro

  
&Bsurdo. Bles não têm necessi- -

 

 

, dade de .:panhar dinhtiro dos "
para a entrega aa '

trai

  

tarae da SUNAb, que é de 1a
qua .idaae". Afirmou ainda.

*Esses distribuidores são, na
maioria, estrangeiros, que deve-
riam ser opresos e deportados,
pois aqui êles estão com uma
margem de lucro absurda, que a
SUNAB lhes dá, justamente pa-
ra que não tenham necessidade
de pressionar os aço u gueiros,
Conforme fazem. Mesmo assim,
Estão exercendo uma ação cor-
ruptura, obrigando o agougueli-
fo a dar dinheiro dor fora. em
quilo de carne. O açuusueiro,
Pur! sua vez. cede na esperança
do- ter um produto de melhor .
qualidade, que é a carne fria, dis BM
ferente da congelada, esta hor- ".
Torosa* .
Explicou o sr. Aloisio Caldas

que a SUNAB entrega a carne. o
que de melhor existe no Brasil
e o aÇougu"iro estoura a cota
do lado mais fraco, porque o
açougueiro não tem condicões de
provar que paga mais paio pre- |

#

 

- to da carne. ! iam

 



e

| J9R

-

NAL

RIO DE JANEIRO
1

mad-Oman
viajam bom... viajam VASP *

 

eALES pichada *

de:. A fachada do prédio da Assembléia

Legislativa da GB amanheceu, ontem,

inteiramente
frases 8a

| erticas aos
Caldas,

é. :. Io Alberto Ralão,
"e Fabiano

" Villanova, acusa
ia AL

0,
as

G
rê

te

ra edidas que P

tol às autoridades polícials. :

dàs dois partidos conde"

fato, salientando o er. Cara

lider da ARENA, que, infe"

dialética brasileira, noa dias

-" atuais,
# unista 0a

| ser fase No
o depua a

| tado Alberto Rajão ressaltou que 0a ra*

gicais não Se " AP beram de que 08 '

pacionalistas civis ão sozinhos,

i contando, cada vez mais, com © apois

| de pºndefáveis setores das pôrças A*

madas. * -

-
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' Mira falem ao tempo,

/de -416 -conheces -tratedhos
 eperialtasdos para  divalgoção das
atividades de Assembléa. R foi
gue E, -Bsa, fêz,

| '," sa,

tão, 6le dista: "Chega, choga, Você
funk e eu não entendo nada, Você

Está tentando ganhar nola comiso.

Você tem 2050". Era o que O Garbos
i'vlipia, *

| houve disso, Deputado, V.. Exá. se

"Mas, Deputado Hélio Damasseno, al-

””mal 1 d sto c+ () ris een

s6tdada ds *o as ativida-;

dos | da Atsemblfica porto área

tão, Conversa tm, converia outro, su-

gora dim, ontro .

O SR. "ALOVEIX) CALDAS

Atax dove ter fálado em

sa

meirg dus. Quem

problema"?

O $. Pélià Darantena -- NÃo.

Foi gráese por

& ##,  ALOYHIO CALDÁAB -a

Pan q eabslo é os vindo Anembros da

O Se, PDimaesceno - PWM do-

oOrfentar 4 19 Becretário no

o ER. ALOYSIO CALDAS --

V. Eva, ne permite ina intertupe

ão? eir

O SP]

'

Mélio

-

- Pois

Ã©,

o an. ALOYSIO CALDAS -

faz Jeêmbras um professor

#0 tiva da  Trrotessor

Jostph Garbes, flo fazia uma per-

guata e nós fleávamos falando, In-

no sabe, não conhece o problema,

O Sr. Nélio. Damasceiro - NÃo

peferiu a um processo que não foi

lJovado 8 Mesa,

O SR. ALOYSIO CALDAS

Não me referi, Estou-mo- referindo

agora, Estou-me reportando e 1967.

O Sr., Hélio Darmarceno -- Eu não

ema da Mesa,

O SR. . MOYSBIO CALDAS

asso

aia

sên! dovo ser focalizado o problema

em primeiro lugar. Alguém da Mesa,

Não é possível que tenha dado o

e, sem ninguém combinar, os

falaram ad mesmo tempo,

O Sr. Hélia Damasceno --. Não,

Deputado, Vamos por dedução: se V.

Exa, diz que, em 1967, o problema

foi levantado e não houve delibera

gio a respeito do msmo, há de con-

vir que a nossa preocupação, em

1068, também era a de divulgar as

atividades do Assembléia, Daí, en-

em conversa informal na Mesa,

térmos analisado essa hipótese e, em

sonsegliêricia -dessa -análise, haver

uma dcterminação ao Secretário no

sentido de que conhecesse trabalhos

especializados para êsse fim.

Posso naserurar a V. Exa. que

py, Bouve um processo, na Mesa,

esplcificamento para dsso, R, digo

mais a V. Rxa,i quando V. Exa,

te refere a dois milhões de publici-

dado, isto -- crela V,; Exa, e- mo

assusta, porque não vi nada emo sêr

mos de números, y

BR ALOYBIO CALDAB

€nisa, não mo assusta  nidã,

mihões de ernzeiros para mim,

Eshstam, porque, nuria, C'asa que

paa 117% milhõde:. para consertar o

telhado, não me assuste cols

ma, Mao a verdade, pobre Deputado,

Hista Oros papou conto e tentos mi-

Ihões para dar uma calação ro pró

dio, há quatro anos atrás,

O Sr, Helo Dumarcêna -- Nobre

Deputado, o meupropósito é prestar

eselorecimentos, 1

O

   

  

480am os HUmpanos) ,

O SR, PRESIDENTE (Carvalho

Netto) -- Cinco minutos j4 sÃo pas-

nados, !

O #4, ALOYHO- CALDAR «=*

Vou conuluis.

O Sr. Nélio Damiicono - 9, fixa, l

ima |

 
há da que sd posso prestar

   

 

d'sondá

por

8em. qe,

Co)erio

na Fase em que por-izeu a publicidade,

der que, no pas- Deputado MHéle Damage% d

1

Jomar ánirm

Saulo, fónha existido

pularidade, i i

Mas, qntos «e teminar o mou

aparte, quero insistir numa coiss que

na párocê  oste Assem>

ln 6 muito mais desraoralizada,

mitto msis caluniada, Inha s6 como

Poder mas, ( tembém, alguns de jous

Integrantes mala por motivos

nifícantes do que por prondes ques-

tÓB8, . -.. At aiia., o

Tenho observado - ésou Deputado

h4 mtnos de dois unos -- que tudo

familo que ouvia quando alg orá

gopttado, mês partidário,

gun asslattk os ropresentantes de neu

pártido, nã tem o menor funda-

mento, Se tivéssemos a predeupação

de digniftcas coda um, e dignificar

vm, ao outro, com a prescupação do

dignificar a a próprio, oreia V. Exa.

que a imagém dêste Podes seria dio

ferente,

O SR. ALOYSIO CALDAS

Não seg convencional, Deputado,

O Sr., Mélio Damasceno - Vejo a

nocessidado Irrocusável de se colocar

no orgimente dotação específica, na

nllªitude— e dimensão que deve pos-
Ui,

O SR. ALOYSIO CALDAS
Br, Deputado Héilo Damasceno, o
aígumento nindo pela Mesa Dlrotora
é o cepgulnto: o Poder Executivo tem
verba de publicidade, logo, a - Bássem-
hléis também dove fer.

O SR, PRESIDENTE (Carvalho
grano) -- Poço a V. Exa. que seja
Teve,

O SR.. ALOYSIO . CALDAS
Br, Preskfente, o Deputado Fredêérico
Trottame dará mais cinvo
porém, o espero concluir antes disso,
- Vou somente responder o aparte,

O problema da publicidade A ultra-
passado. Não neredila que a, Meto vá
desrespottar uma decisro do Plenário,
da maioria dos Senhores Deputados,
pois 94 Senhores Deputados se mani-
testaram contra « verha de publicie
dado. Não é possível que a ditadura
da minoria vá provalecer sôbre a
maloria. R gerir"

Tenho ouvido V, Exa. cemo má-
ximo de atenção, c os J - o.
O SR. HEUIO DAMASCENO -

Peço a V. Exa., que me conceda mais
um Aparte,

O SR. ALOYSIO CALDAS - Peço
desculpas a V, Exa., mas não posso,
porque tenho que sair as 12,00 horas.

  

*e

-me

- homba ndo da infeligên

 

aa) ! Assombléia, com

 

3267
==*

de 198€

 

 

na resiinta dos
     

  

 

cia, Realmente, sou mos intetigens

te do que V, Exa, mas, tanto há o
problema di» publicidade que foram

apresentadas três gropostas.

Ne

  

iate Cvra Kant -Alberto
"abíano Vilinova e Aloysio Che

  

 

 

 O SR. RLIO DAMASCINO --
4vês estudos, Bobre PDoputado,    

 O BR. ALOYHIO CAJDAM .- R
 

Muem os pediu. o.

. 0 SR... DAMASCENO --
Nãe sé sabe nem a valor,

O slk. ALOYSIO CALDAS ... 1800|-

   

 

 

ente, a pichacão eesti»
te no mei nome é "Aloye
slo_Caidas e comuni. Alt
essa publHloidáado, porqu os dt»
deres nmcionnis, hole, de

Mis
mistos pelo Combnda de taex 0808
munistas e nela Motimento ANJCO8
 
 

 

 $ o Que V. Exa., tenta nílmar não

h problema do publicidade.: Jó
tanto, "A Mera Direlora roúne,la]

110% 1

  

 

 

 
 manda fazer ea estudos, as propostas
 sta traridas, e não há 6 Drotiema,

O SR, DAMASCENO .-. TO

2áue jà foi cnelindo polo Al-
1 Bvylvio Hurck, O Ml e ©
© EQ movimentos da (erro) nis
1 , 046 ainda ha poucos ins, mis
mina vez seram uma dezena de Ni»
Minas no Juo Grande de Sob. ,

fermoristas tem
de comunista todos os lMdores ninos

  
 
 
  

  

 
 

Ro Mesa autorizasso uma publcidade
. desta naturçra, .,

O SR. ALOYSIO CALDAS -O
»roblema depublicidade está supera-
do porque 34 Senhores Deontados não
ateitam dostaque de. verha para tai
fim. - Reina

Peço a V. Exa. que não continue
imê aparteando, porque tenho de oh-
cerrar o meu discurso e seria 'amen-]
ável que saísse.da tribuna deixando
V. Exa. aomicrofone, -o _ !
"Não encerrarei veu diseirso, estou?
apenas fazendo um ponto de parada;
para voltar a abordar o Oroblena
mais tarde fazendo, inclasivo, levan-
tamento do processo que estôve em
mãos do Doputado "ablano Vitano-
YD. a

' O fato é antigo, Não é quem do-
nuncia .o escândals que é eulpsdo;
culpado é quem o provoca, não suem
o denuncia, V. Exa., fêz a ntimação
do que tentam denegrir a Casa, mas
denuncie! o fato salvervardar

a malôria desta .o due .dete" nh
tinha conhecimento Tanto o fato não
era do conhecimento da maloris ane
34 Benhores. Deputados rsstorvim do
cumento para que não Mése rolizado
tnl nerótio.

Muito obrigado, Sr. Presidente, La
mento ter ulirapassado o tempo, Sou

  
  

 

  

 

 

 

 

ram lovados programas de Alvalgaçio, mais, Sendo gssim, fico né
nobre Deputada, não há preços: an- mosimo, por estar chamo
da. à. invenção dos gripos anleomco

desses tute tom restado Josseivicos
O SR. PRESIDENTE (CARVALHO rioforame

NETTO) - Dojo, dos Soo. Doiterem vetos Tite intao
I etráa fes e em- -- ATI,tados que conclua obsvação, tmn te ADAÇA

O SR. IhtDIO DAMASCENO ... Se [lura no qrbno do direiça infitoy de "
 
Ins Armadas,de
Tue srupo de do I

s. Armadas e

o movime "El).

 

 

 

 

infiltrado nas i'or R9

gora nezua de forma. (um

dentro da Atontt, ae

   
es - direito, qm

zom, npoie,

ública,

“(HD“)“; un

Jumento, nho contam

Presidente dá Ro

O SB.CARVALHO
Pors* s

Linito V. Exa. um aparte?

"O SR.; ALOYSIO CALDAS .-Coim- .

áxima, honra lobo Doputado

Carvalho Netto,

  

do, :

  

 

  

 

O SR. CARVALHO NETTO -- Nô*

bre Deputado, Exa. não deve se
quer" dar importância àqueles que,

 

  

em virtude de sua atuação nest»

sombiléia, ou de sous pontos de e

o considerem esquerdista ou come
nista, até porque, hoje, do mundo,
estio as opinidos divididas da sema-

te forma, como sempre;: aquêle que

não pensa pela cartilha do iur de-

terminado partido é do partido Q00s*

2,

 

    

 

 to,Re plo já me têm tecnado

3 fnsoista." V.

   

     

 

perfeitamente, que eu

tísta, Souum bomem

liberal, Eu Fespeilo a opi

tros, Como quero ue -

mim, Agora,_polque ataco, aqui e

s. posições que, a meu ver estn

erradas, de elementos "o Parfido Co

respeilom' a

 
 

 
 
   

 

 

 

   

  

 
 
 

 

 

     

 

ma innt ao 4a he
Emggourutmul) q?]:"àmnrllrrymâcàªlu um homem disciplicarmente exemplar [munista seu tachado de Trsefsm Cos

vá desrospoitar uma (deeisã, qo 94 [N65la Casa, procurando sempre rum» lho V Nxa: afaca o alen de acors
Benhores Deputados, Se o Plenário prir o tempo do Rorimento, do_LOB ];m' :'«llm' : li((' - Ce

é soberano, se a innloria é soberana (No decorrer do disenrso pro- 'É'ftlf'“ Epada e EA US OUe n Io i
nosta Casa tal verba não pode ser minelado pelo Bonhor  Depníndo fig): WW" CAPI
incluida no orçamento, a nãos ser que Aloysio" Cnidas, conmvorecem os ',"H É“! r- ".? Une "4 fm
haja am desrespelto por- parte ds. Senhorea  Deptttados Mne Dow ('," Ã («"'ÍHM'leiml w

O problema da desmpraldeecãa dos ?.",infíªll'lªºv. Contruorl. Indio. Cod vrai preco, é um ama
ta Orsa não é da de %:islhljcyzfpmww mtº,-.:?!“ (11.253 ª“ &““ centgo, ,.p o .* 5 ; HB . Marto CRT o ceia... .3151211“ngmlmm 6 fito, mas* de, quem Lima, Geralda Arátjo, "fonte def _O SR, _ALOVEBIO CAL

" ” | , Bouza, José Maria Duarte, Paulo

Sendo doula dir dinha de' Carvalho, Latite Etvizaro Suri a Cro PRATO AXN
de V. dfxa., ea Polícia és- Jorge, Altrodo Tranjmm, José R (, no £ hat NAS o e

tarla, desmoralizando es TedrÃça )por- tas e Salvador Mandim). Petis suas aqui doi
que, quando a Poleta os des, desta tribu

A Políéin nãe deve nrendê-
los, porque prendesdo-os, cuafican-
do-0s no Distrito, levyanÃo-os a Car-
tório e os "processando, e desois de-
vyando-0s para a Penttenclória, está
provocando no sui  desmortização,

(Ainda no decorrer do, disemiso
promincindo pêlo Sr,
Aloysio Caldas, àsemo a Prost

      
dos outros

 
dência a convite o Sr.
Carvalho Netto, retirando-se doi
recinto o Sr. Deputado Hélo-OPa-!

   mascono) .
 Entendo que quem desmorniiza a As-

semblóia não é quem dennbeia onunk—%
desrosuelto  sgmuy  compa
 

 

 

 

 

 
  

Deputado fr

DPM

  

  

 

nas pro
reputo do

devo ser ta to,
conto V, t. não é 4 AH

 

dus

       
 
         

O SR, CAPDAS
!

Mas quero DISCURSO PROMNCIADO__ PLO
Nheiros o tenta fazes esto  Arsem-Bo NÓNTT ATTIn:

mins an py presos - -- im
millª apoiias sua representação, pes CALDAS NA TTttaTTTeu
AOR IM Y nflo_dar

O 8R, Hiro: DAMASCRRO/ -R_Dr _OQUuurio bi d fez_aâne_vivem _ pich 1

Mas, Bro Deputado, pipguém autori O SM ALOYSIO CALDAS -. gr, MARCAM RENATO

Ti 8, lub _&01 O AAA EAO ;(” el -| # 1,944
ra
 pro hola ao Chega; a eta1 - 1 I te concorde combo em au 

 

 

.*;—  Bosco uma pishoção nas parodes de)

 

estamos exe dtoadura, Uvidoi

 

 

 

 



 

 

 

  

    

 

3900 24

ta, nÃo estamos em ditadura, porque,
Re cntivênsomos, V. Exa., não estaria
na tribuna, nom eu, nqui, a dar apar-

a V, Rx Por isso por quie Norume
nos Aqueles que vÃo escrever? Agom,
o que é Jlamentáve , isto sim, é que
Pila, Cidade pabeja mumu plohmmdim
fue nom seque à Políeia tema co-
Ahosimonto disso, Aqui, na nota fa-
thnda ao ploa hum ue se quer
# entondo, Perptinto Re esta Amo

nho dem -prom o4saão,
Ayqill, se pietin A vontaçoe, toge, nuit
thegrel e encontre a ftrebnda (lente
da, quê! Não há guardas nesta
Atsembidia? NÃo é posstver teto, pia,
é ermdo, plehar, Quer dar as aus
©pinióra, Do Casé da Assembléia v'u
bpirá a tribuna, ou então jore
Nui; may pin-luiz r Cidade, para ati-

Voa dáxto molo, comunterr o seu Dor»

t0' de vista, nomem vor, e extrema nio»

te errada, Hummm" a NV, bytw, Ro
brê Doputado, : A -

Nobt©
'tto, apradaço o

apurto dê V iXà, , te ind enuve doce

e conforta, porque há duas sitoernat!

      

  

 

 

trair o

tando erviços incstimáveis no Esta-

do da Cunmnabara nose sua slunção,

brilhante, -decidida, -sem
m'umndo as coisas que roalmonte são,
mil feitas, Nós temos convivido a te-
nos juntos Fido" colocados em várias
Comissões .Perlamontnres de tnquêér!-
to e conteço «portante, na sua voats-
do de melhorar is coisas que não
i hm. t Hito: posso, de modo nos
num, ecngordar que o nome de V.|
fixa, IH'l'v noa ninos copo mom
de nos que por ot passam raia um“;

completamente diferciuta do quo,
renbmonte é, Mas, esteja certo de que
os dous colegas e a arôpria  nopalae
«Ão que ouvo é que dá os Jornais ve-
terentos ss mus ntuaçõer, podera ape
naX ko contra disso e não -jo
dom -- # atredito com absoluta pre-

   

visão é contem -- apoA, Pads pinha:
4002 gire. hoje apareceram ves paro
dos desta: Assembléia,

Mas, Si,. -Deputado, h4 um outro
foto grave que -acontecer ontem A
nolte, Um Sr. Deputado tecbou, polo
ao estou informado, de  comuptos
guns elementos desta Casa eua nau)

 
 

VáaB, polo 0d hordena ob sto comune não -eompsrecem prot nttor, -paral
tas ou hão corruptos, poraue e €0 Naa" 6 mandato - qee lho conferi o,
Is ndo da caça, nos cominiotos aque povo, i cdosapradável, &y, Dopulodo,
od pol_pLane cudom plona_»eWfeu6 08 Nossos colegas levem m. pora 

'_ "||-""'!!!“ IÍI a prohl:no (|| “.O-”ln“

pontuado no Coven d
 
geral, te2ho, os Animigos b os Inhul-

5a hn, da upoumnnu ti-mit ria  mia >< ou de cormiplos ou de s (bau
#NV Ji nt6_ quero apradoco t
COMmido de enca a ('umHnMni [01

A9 MAC, e todos êsses que Têm tan

&, pichação e terem imêe enquthas
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fora, através da televisão, ou até di-

inté (do público, como jm caso que

.dentro, de alguns din... Do que
também nechtecou, gue vá para di-
mte do povo acusar este Casa, aéusar
os seus colegus dihmi-
nuil a sua -mutoridade, Porque 0
Doputado que falou contra es
contra  os' elementos que nqui

 

mili-
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buna, como
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fui contra
Inti
vinyens
10,

| de crda t
ram e ach
Ta,

1àna, nem
contra a ddr
Deputados

gostado un
Ainda outer

Dart
Juubendo: que

(

Mtos é
hates
tado,
(o, -
Lódus as so:
de o Pequer

foliz!

ue

Dept

  

  

 

nos sufocar e nos degolar
tolovisão :para oriitear ect.!
Didia,--Menho feito rg mais
críticas a esta Casa,

gontra,

destacar ua verba de dois
própiu

é

A Assembiéis

ses,

final de enerramito da
motivo êsse grupo de Deputados

pode aqui pormaneçer-e o outro não
pode? Unicamente porque é
não goza dos fnvorêés do Clovêrio, en-
quanto que a outro tem que aqui per-
manocer, para defendor
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', Por OF
exterior,
8578 Viagens;

novamente,

exemplo,

Aquêles que pro
que dovinwm d
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de
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Ão
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no Conor IN

r fsrupo talves poder
n, tui contra a Assorbi

bilhões de
im 69, para

io do seus tra
» a melhor
ro pousa dar a seus

 

ter o plomúário cheto, com
à altura da população 1
Temos um frupo de Doputados

dias,nente, todos os

10 Tixpedionte nté o
$08 
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tados têm que fazer

 

  
  

     

  

  

  

MOV OLE
rqui desta

  

 

  

aqui pormanços,

Não,

Coy

te, gervindo #àquelos que protendem
Ne

  

05
No nto prasado,

êste
Mas, « !

não deponderam do amou vo
Foi um problema de conteiência

ano,
j

 

tende»
r, 1087

Tasso depondeu apenas da Mesa,
que liberou as verbas, mas eu não fui
para a Impronza nhnul 1

tam poltco à totovisão, Poul

Guinze

tocifo,

Palas minhas posições devem tor dos»

 

utda,

traba-

de-

 

om

(as-

toquo

Por

a

rumo

êmo.,

SUA

 

- Outubro -de 1969
SFernapena,ouro

 

    

 

rs*yzcmm-dín'z:"1, quer |solong, -ilstog
sompro presente o também V, lua.

Casa é enrregada nas por
srupo de Deputados que aqui per

Maneco fue durante o ospodienête
normal » ou extraordinário, V; fixe.
un dilos, também o Doputado Cai

valho Notto e outros. Muitas Vôzea,

  

   

  

  
  

 

   

  

 

 

     

no n ponte se de ade

Deputado, polar Infustiços, polas dte«
fâmias 6 pelas montivas que são
nacudas contra os copresentaatos de

novo nesta Casa, Essas montiras, 69
sas Infâmins  jamals me atingirao,
bom (oi n V. Xx NÃo toncordo,
porém vom coisas que estão pte

nos muros da  Assembba,

Não sorcordo, Deputado Aloyas Cats
das, tom é que disse, ont pola te-

lovisão, -e Deputado Cyro Kurz; Ré»

fundo estou informado, num dos prês

mis doe mador atul ªn. In, o progras
ma de kiis No a de

pol) !eamente Soerut
Os Doi los Preoderivo Trotta e Cai
tro Menu Arma o progama 9

 

tivo ctôncin dêle quando aqui éhos
mei hoje,
OM

Deputado Aloysio Caldas V,. fixa.
que é tum homem dimso, bonrado, vm
homem de bom, há do concordar que,
nes taso8, naquele mesmo
naquele mesmo y a a, com nqute
mesmo tempo, devo * no ASSOMYS+

  

  

   
blêéin  Yospondor nous: 8 tua om
ram. formnlad. não contra Depiu-
tados, mas contra tojo um organis-»
mo, um dos Podéóres do listado, ta

 

'a é rãs
com tazão,

."l forma

nohincalhado, às vêz

tuKamente, outras

foi o ca da
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do _tnire or comun, Pondo MT (am, inforsiou que aqui não compa-||9tUação porlamenim: em tórno da tel» |oomo RXuao Too at, mo tté o rocem, bem, Esse Deputado buna da Assombléia e junto às Co- flária, em que l);—pn=_uh»,. bim
serei, porque so fivesse algum Tato destra : st icial nos oi R se. Missões Pormanentes às Comissoos [seu volo com o Govêrno do Estado,! J uma belíssima virem pelo es , AP: . 7 m no 1 ispo cut. unha _vida, quanto R rangoiro, passou portanto muitos dias/ 40 Inquérito. São obrigados a verma- [Na époer, não fui para a televisão
goltupção, eu feria a 'al4aÇção [som vp aqui e quando está presente N0cer no plenário para discutir as o nincar cologas,

5:31:11“ _fldu. _:«jl'jT'Ilªª—ryff' u1 lª'-Blz no Estado. da Cluanabara pouco apa- "“Itmllªm'u“ 1n:l do que o llmvan o sR. ALOYSIO CALDAB -- Am: RDrOve .l-IIHMÉHKA "“Elª-“'“. como "hoje à serão.. nuliiívx 088- pr «jvilr'lm parcela l” nó- última hora, no próprio dia da vos
fl“ mária mnvmuclu, que é para nos is [[Pulaeão do Estado que ouve a Hoque- tação, bouvo negociação da vatos,inpeeme tares Deputados, gue 8 paga nos funcioná[[ 19 saiba que cada DenvtadoNa que trabalham; não está presen-[ Opinião formada a respeito def O_SR. --

Jus até me stoto eoviud6s [pe, continua nusente. Então 600 problema, admirado"domo"um homesdoa vor 1 » a: 7 1 » e (11 % ,0 mcir ! UNA5,4941181 por, e prio está só  sonvando do A verdade é que a imprensa tem ªm“)? "%d" mtf) &!fo o ft,» _npnaque estão prédemador com (le mesmo é quem está s Not to, | 4 malta , do: Deputado: Cyro . XCurix pôde chegar- oo © ima mem está se nonsando, razão, quando crittos esta Casa, poro 300% haN ) Ra d ( i v v I b S " +REINOJuntscheks_ com os que nqut estão, cftão rêce- cstat périmanentemonte com segpre- [59, Ponto em ane chegou, num prosRolaodo boaros como Joia GO [pondo mas estão presentes, estão de- nário V'Vwm. Nã rodormmos (Ylllhl' aue grama de televisão, ovidentomente
XL por (lex terom Jembrado de neu batendo, tomo V, Exa.; como & nos " noa oo ".I n 0a RC “l' numa manifestação que não fica bem
vin; mo n e | FO To 4 SX0, , COMO & |a imprensa esteja montindo, , e "qu, reta es , ianome, Jo simal de gua eu estou an- bre Deputado Castro Menezes e ou é ! » a B. Exa. Clostaria' de ouvir de S.

Forre e e e I M0Z08 ela tem o dever do divulgar e infor- Tisxal s explicac8e am
(ros Ses. Deputados que aqui se e não pode dizer que o plenário P638 OXDlicações aque tem s darh ( © 7 B p 1 so. " V ena a Per 4 70 a , 4 Casa £ nf ! ( ano33,11"?! sido Iolmbmdn dlumm d:! & |contram , Portanto, ée está nousdo| p repleto, quando "êle nãs está. f.] ICI" CI ".ll'>*Ií."F(,f' .""..DW'IÉnda L pposentndoria_ es- 1a st mesmo apenas, file não "está) 7 oo 7 Ni Lados que agem politicamente doL é - ! ! penas, die 38) Copnsideraóse um milagre, quando A tados a , htles tor«Oda tosa do __General_Ciolhery ao presente "hoje, não estôve presente) a;isembléia consegue aprovar algema ados ale arcar politicamonte de for-Lanto e Silva no Tribus Amas ' R | edite dd 3 , |Me corrupta. Tenl certesa do que

“ªin! (tinturª: no ',l" a', durante tôda a

-

suaépoca do viagem, enisa com vinte e oito votos, Ainda nf?» '|:a()*)9l'r M vh mm f .,. a ally-Suº.—M 1 ' não tem estado presente mesmo £8) ontem, V. Exa., deve ter verificado tada “lui mma dao ,“ y ola *m ea aaatando no "Estado da Guanabara, PQ/0 esfóreo sobrobumano êue fof neces- [RGOQe ora o mparteir, 37 nonsosminclYao que é reprovável uma “NA.. foro aus ata Ave ima quo acha que a Assembiéis, temo, norque eu ”,um“ EÁTIO para se aprovar uma que manitostrat noir, ara defender
eo - i io de dessa ordem, 91. Deputado, Amª-Í por vinto o wl. volos a favor e ua, tias - - 9a tado
TP _Droblome_referente aum dos de [doço A V. dxa, aparte tro. contra, Havia, portapt np na [O (900, no aún), Vo fixa,49) 66 desse movimento de dieta, quê 2 AL]—HTH a lll! :UI- ll) Ih MI;» H" se inctul. V, k nio

é

um homeé a Cimneral_Golhery do Couto n Si O SR. ALOYSIO CALDAS RA "GIO" )i FINE“!!! (:|. "'“ ':) “[I—! politicamente corrupto, Não está s
Mil. Deputado  Daltea Xavier, quere dollaaa to , Cepols do terra RPI do 8rupos, nem de incerisses“nº! <-. aa Quero Deputados nos mnb'netes, pela comômico: n en Tim "«- N ! opor . Ax £ . tar" é 30 M 2 it. timConcedo 0 aBarte no Deputado Dal» I.,.lm:(,ll.lªn ("mural.qu'l Tibi?)n'ªi“; Ii" gola, como diz o Deputado  Stihort © 'Íf“ “l [º «3:11 “:“ '( aR$ ( y 2 Sé pa t Go W «ent , MLG OVA |ton snvier, Inquérito para nlygn'nr Ml lv(«1:tl:(lá'.fn3 27.51]? Mo, Nª"; (“I?“““': AMB, Min" no AS devo: tor hma verba des»: alona , A ReX Jâmara com 65 Dopulados, só este» à . A ena femes PA . n sas, tivo oferee a tina iMNNR propr da, à sua pu-o 6n. DALTON XAVIER -- Br. ::=: uh,—tmn"((Inglmfllnff.):?“ Inhanª"! Jam presentes, (“““““le do lyhç-í'lljljydíl. |*le i (Ind): «(. ho A R lil ..!(1
Deputado, realmente  feúmos, partos m“ OlVISRO palm: aborda;o problo RP, então, "procodente, 2 tritica Wil m.; “,“ ,.“. Ot IMZ“ t «rr
nua todos desta  Assembléha que porfo © Ho u))mm do Notícias", quanto 8 M; "(mm.ldxlslxzfm» no ..mlc “.,“ Sim)
gua ho ireulara sit h ! R S Ji *.*“ ' R $ "A 1 e sou rousados
:” l,... 'ª'—.KWHIU. Dt, cita (| 1 êsse oferécimento mê "foi. feio [PS nhnmm desta. Casa vivo, não disse quis os Deputados polt«ANONFCICos com essas Dichanções, LA] novamente, há dois dias, porque já permanentemente,

|

vazio, como

|

está toamente cormplos d
tri,“ h “mr.. de V. lixa, Mas quero

|

penho pelenta fnisas ma ini acontecendo noste menu—nio, plat “(l,-m Ilª"? fine à oestã tôda 18 H e R HAS; ! - ! tese a,” RO, M Itu.—16

:.. V,  Exa H;)o—hm ÍÍÍÍZH'III”HM?."(ÍÍ'JJÍ nhos mãos, mas me recusci a comps | O nroblonia nqu) Cestáro são oincofacusação, R
ção "nosta " Casa pelo seu Amílmíuni'u A televisão para abovdar. ta emendas. à Constituição. Portanto, vintes que
fui.. I .! |. lu'n'hnn'x-som" d ,., HMP—ví; a '"”).lº'ª'ªv _ªl“"r entendo, deve ser de- trata-se de matéria importante e o [Vão dizer que o Dopyttamliém "'.da e "x" (“(' “;(!" M 'Diª! batido naui, Só em último caso, farc Eiplenário de Assembléia está vazto, [das ate, na oiii A | R$ y ixi I e 1 - "
brimando prorao ue l(ml A; .“".1.da telovisão num “humm-nm de pres- ,ulndvA Imorênsa tem fOPIni£o do Deputado :
Sem que pc .“, :,A."'!)|'r|v.|)iql)(=r ar;)",sào sôbre esta A,.wmh! , que - é um homem do bom, "m ho

prin 'ªlr;)ll"'!'llcl [vgh—ll) u: .(IH)! ”( lux não. se perpelne "o escindalo da ud ...|49, ae continua pobro, modes»50  coniites v. pra | CHS inissita de - possort - que arte? tasa [to, NutWmbide, como «tando pr aquiW fouheço V, Bxa, há pouco, tem-] certidões falsas, ass ho vm dr Pa tele CA eae O I N uMica Iddes

_

fn)sas, issa é a verdade. do orador mit Atol [Velo é no homem  oolitica nentepo, Mis já e adimnmto e tenho a pre-lisé em última instância asset": lo e”hl +.. 6 l' ! Aloy- corrupto não a P |bens2o de conhecer alguns dos sen; I M y como sempre e faço, es (a imo ido eai o HRTPB UMa 0) W) porque não e0610, reahnente | 7 N er ' no .o di , MUSpensamentos, pela nossa convivência fªm-l (“Luli")ln sêy “d:-:ptll'll'â) "171, É (i (mim),—M : fra. som o .llllxltl “ªiii? I(liªl': i,.íul'll a!“ poIn lu;-nústa Chsa , Pose a $ i4 k (6 A admiração que V dixa, me mo- 1% guiado quie itipo-
8x4, é N lleljãnx'nçlurudnvvgraça?; iªnmum de nsma contra está Ato rege, o que. também atontécia quan» [lose de: se

|

dar uma osessorta à145, é if € elo, L c a 6 j | " | PeT oa * tturr e p us | e |nio dem nada daquilo emo as pieha»- (,llítàzvr [(IX)-1,13% º; '." AM m,“ 10a bd V. Fixa, era um modesto, ativo áudiº 6, Para dsso, baja dinfeiro baja! 3 py to 8 Fac Afírion p dias RW *A e; (Uba,#0)! hua, codofodito que não Atifotementos da (“ª(unm 4:43.qu tis :|:.“ à fimelonáelo desta Capa,
"ª?" ov, Exa. V. Bxa. tem a cons- fdo que devemos fortaloitor à Lmglia Ve Ba." é ei estrimos aqui permi- O Tixceulivo, só pa nuan de ummm Dirlamento, preso tivo e não polso *m'utluurii' n'ª-.uwmate. Janis falto a uma sos ração Con timblzada, possul vos! :

à eM são, desta l; quer orditíria, quer fperiorR7 Il milhões de crtzo! No  
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 mestria, err (smp, coisamero

tule qualquer tirania, en) cinco -mesos
6 teria feito e tertaGblo 

    

Cida um, pobre Dputado, ase aqui
dentro de vota a que
ha a aha consoténcin e ao sug or-
mino prorah -Nanor fab pdons
Witánlio dn televisão declarar que
dopttados, que Ot é favor do

va,
poro em

| determimida ))injcll) áite

( p deadha, a. dospraja

[ de Impostos, novoclavarm som

e Govêémia 64 fe ao Covér-

ho, Nono. Rao fora, do meu feito de

nor, do RJ nasstão de prioceio

moral, de Ordem mai; Dikento aqui
ALUNO, Ago Notar, sou stá vê»

lu'numht de mals tos antievpres
nÚts, # goi3a urdo vam de do

! imiir Mai quero d es "e. a 60 -
;).-p:. aqui dentro, que gar er»
'rmm, há fora, não pormito new» pora
“"num—t que compnnheiro pentbum seja

|
[

  

  

  

nojà ée mou ou ank>
malho político, porcgaimente "em
questões" de  ordêém morat. Não vou
yolalay aqui o que tenho feite at por
tom, detendendo ramo, com
alguns dos não mantenho doem
noquor relições de ordem Mas
é not imperitivo de ordem mon), é
quentão de dHynidade posserh que tros

Ikmpõe e nos exige

Não compieendt 6 iDBeputado Cyro
Kart, palavra do honra, Tenho o

| em alta conta, Considero-o um va-
paz Inteligente, culto, dos mais capa-
seu, nsse des-
cou a mim nível que não está eviden-

| temente , à nltura . de 8, Mx, Dn,
Deputado Aloysio Cuidas, a -nversa
ese mantivomos - em e V., Exa. --
som. 6 Deputado -Ca/o J'urtado de
Mendonça, quanto - à mecessidade de,
m ocaniões como esta em qee um
dos Podêres é atinzãão naquiio que
$lo tem de mais saprado, 'poder de-
fender-so e (v dinheiro para tal.

   

ALOYSIO CALDA ==
Bopul; De, Sor , QGuNIO A

| Ease  aepecto, V.. Eya, tem razão.
Mas V. Wxa. não desconhoco que A
Mesa  Direlora tem verba ara tal
tim. V, Exa. mesmo, há pouca tem-
po, somo Presidente de uma Comis-
#h0 de Inquérito, teve
todo ' ápolo da Mesa para
©hamar, por oditad em todos os jor-
nais dêste Estado, um repórter, para
assinar o seu depoimento auo éra aj
base -para,
dessn Comis:
Tam gastós
viesse a
fou . depoimento,

conclusão dos trabalhos
ão,
pars . que, êsse reporter

Sabemos que

a 15 milhões ,de crurdiron.

LBFRRY_S0orRINHO --

  

O RR,

hora, Mas que seja meia hora para

ALOYETO CALDAS >. Vma

que a Mess Direto"a taça um po-

hanelimento,

No

"

9.

-

pronunciamento do
Cyro Rurtx. Lamento quê

80 tenha verificado. essa, mudança no
ponsamento do Deputado Cyro Kua,
porque sei que S,: Ex" é um defensor

desta Assembléin e, 3€
le comete» um CAIO - e parecer
ue sim, pois vários Henhores Depu-
tros

-

ao programa, --
prestou um serviço A extrema radi-
#04, A- extroma direita, que pretende,
6 anutlquer forma, char o beptela»
$Iv6,

-

 dentúneolaa formnladas
«om documentação, há  poneos dias
Wessa, forma, e Deputado Cyro Kurt;
Prestou um serviço à extrema direita,
8. #xa comoteu um inmentável en-
#ano, gom o qual nha mo áolidarizo   
A''etendo ouvir, aibda hoje, o Depn-
tada Cyro Kurta, ns explicações que
8.) Esa* naunalmente dará a esta
Atseimbléela,

  

   

 

  

tamos vendo a uxbr
do Noí
nibiára, vemos ar
igual Caquiacit. X
D! hação de montmér

 

   dé "x
hem" a au? A
1046do ((“I—i".

    

4 nt6o pára, Polen j is: olevi

Nois; fim cinco uesés constroem
pá Averda Grasil. Portais

to, 399. posso 0rar, impodido

   

   
elo: pubficos, como fizeram_ no Dir        

Iv da Praea  

 

tda.Moputmiea, nod. Assembleia, na  
 pas da Carl

  
      

 
tiomes é Pedro: 1, no, Tirador
fes, de monumentos terem

piehados, EE o4 elementos que criti-

vii é) procedimento da extrema

procedem da mesma dor»

ina; yoinos olemntos da extrema dio

IoHa os mnros dente As-
Op Dopntados

AM,o Coldas, Cyro Burta, Alberto

  

Haàjoo é Vilapova de copia

hislas,
SAdO,

gerná outros os vt
vil     

 

Noda posso fazer além de apresen-

tai o meu .Nêtdúdio e dorma - cora

tita Capa, vom sobdo admipistenda
A Cama é a grande pels

plehnaçãe que 44 está, oPomos perto

da 100 raisrdas e não é possivel que,

em plopa Cinelândia, mosto -

soja pichado e ninguém salba como
foi, niguém dar explicacão

pinusivel , "Vou .Interpelar, .hoje, o

Sr, Primeiro Secrotário. Não é. pos-

vel que a Astembléla tendo guara
das om número suficiente, que ficam

o dia Intob'o aqui, destagndos para

Og

-

corredores -- guardas destacados

pora diem serviço nos corredoresde
10d0s' os andres - não tenha à noi-

to um guarda, sequer, Bastaria que

ficassem três -guitdas, tóda noito,
coda um dando o seu turno de servi-

(o em volta da Assem-
bitla, sim procedem os guardas

 do Ministério da Fazenda, que dão

strviço interno e externo,
N

NÃo nceito que em plena Cinelân«

dia o edifício da Assembléia seja pl-

onado, numa noto tranglilh, êguando

tenho seguras intorntiações de que

sig destilendos tros -guisrdas, tóda

noite, pára o polletamento, Q

da, o funcionário lá no

aida _hag esave,
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CNCOSVil*

 

 
um n. como Lerf

BCO - 2

   
 

 

1 ““'“??? do.

ala e AO

 

  

"A estrutégicoos

cândaig do contr

[Jamilis pozeroi des prac

H -porque, ecum4

vitimente jo:
|

Mor de am e!

onne
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4h d; miltas *óres se mêu Cinhbinete fe) povinho foda por

im como 9 Sr,. Weputodo  Darey Ro Gentra] crolbery do e Ss

pola. 8, RxXP tem problema Mimbo de do
Crrdinto, nto rito gravo mas, t - e depuia "46

_

aposostado n
bém tile rá pose abuso subido “Www. del dels unos he 24

nha podo d ao men Gabi Ira oo MBolmente ,

Nele, Só quando vemvinam os trabao tens | javores do seyórmo q |
Ihos dá Cama é que 06 ai se mor contldero «o nl . A
Cinhintte quê dica no $) andar, é eserndoforos tim 1 1
so. porque ªm há oloyador há cin fam-: Ido. no | |
meso, pá  dósta Adsembléia, od A lusbuménio 1
b núsim mesmo dio sê val ao seu. moi pontieos tem 4
Cibimmete quando é

tdiflcio do Assembler" é uma cios»
pOrisabilidade da Mfsa por»
MI60 no fómo a primoma vez ora nd
missívol, Mas não é a primeira; é a
Oltáava "oi decima vee que êsto tato

1 S6 Tepeid, ..

Sr, -Pryósidênco, Sra, "Doputados,

8. tendo tido até smeaçado de mor
te devido "a" minha participação aa
CPF das certidões fias, Tenho sido

stilo do , morte. como
| " de morte 9 Sr.

Dopntado Dahon Anvior que juntas
mente com o orador aue 6stá na tri-
puna, está fezendo um levantamento
de todas as cortidões falsas em todos
os municípios do Estudo do Rio e em
repurtições federais, Assim, repudio
apenas a bisinuação mas, de outra
toma, no sínio satisfeito em ser ta-

 

  

tivessem ino chamado de corrupto, o
4ue sou o nem sere]. Não sou homem
«e acomodações, nÃo sou homem de
10zer -conchavos, . Quando cheguei
nesta Casa não foi para ser um po-
lNitico convencional, não foi para tot
Uma atunção cônvencional e apenas
balançar a cabeça e ficar de acórdo
com tudo,

©m 1967, tivea coragem de discordar
«o uma dmensa maioria é quase que
liderar a luta contra o numento de
impostos testo Nistado, com recursos

tica é vindo dlàriamente. à
Mas quero a ser um polí-
co não convencionat, um  parlamen-
tar não convenciual, Pretendo le-
var a minha atuação sempre nesse 

Trinta, milhões 100

   
  

esta "Assembléia asinar 04
uma %

hora de promama de televisão nÃo b

ido,

LAN 
 

 

       

 

| A.V<_'rv..<l"," -. AOtCO _ po eia
ment nm a,nm adoto,nho *o.

cliciente. Quero saber por que

motivo a Mesa Diretora permitiu que
nbusos cofittigom.a se elotivir

continuem sendo frio comum nosta
Ssembléia, Pola vipérima vez temos

o edifício: desta Assembléia pixado.

Nito é possível, RE disto é uma prova

de que nhã5 há "administração.

-

Eu
nho acc)io,

'

Seq mem nomo. estivemse
pixaudç em todo o Estado da Guana-

bira é numa coisa mar nos muros da
Assembléfa Leg)lstiatva, no centro da
Cinelândia, en não aceito,
ro isso tum nbuso, uma desidia, uma
completa faita de adiministração pôr

 e i 

etá sendo dirígida, não está sondo
orientada o o exemplo mals
te do que estou aliimándo é que te-
mos um ensguliçads do Jado
esquerdo, da  atláo Gréeita do prédio
quo dá nosso & sala do 1? ESecretá-
No. Pols hem, tas elevador não
funciona desde. junho, Ale estávo en- d
mnicheto, em  fuUnho, em julho, (dos,
rante o ryecesso; em após, om

 

4 sentido ,
# migo. desde- que - meu dinhnipo- te-:

as0DIE]

parte do 19. Secretário. . A Cisa nim.

* fyar dos krocas e favores de. -svérno

Voto s. Tavor do mai fol-

lha razão,. e voto contra o meu ami.
go. desde que, considere a a
maléfica aos tntorêsses do Estado|
aos interêsses da população, !

i
aqui. por dezenas de vêz:

Criticado elementos do govêrno esta-!
dual com quem fenho até ligações (0;
amizade e, ne entanto, tenho elo)

emplo,|
    

federal como, por
o BancoNúcional de Hnbitação que,
aposay "da correção monetária, está)
lovando . avante o plano habitacional
quise que ntingndo ao perfeição To:
nho elogindo a atuação da Ministro
do Interior, General A'buquerque FÁ

mh; a atuação do Ministro - Múrio
Andreazza, que é Um homem
imco, que se erros tem cometido são
devido, sobretudo, so extesso de atri-
buição de sua pasta, R wa homen
que, em um ano + eo do govêrno,

Já conto e deérerove trabalhos
do Anmiazonas ao Rio Grande do Sul,

| Mas tepho, também, eritieado o setor
ide vemunicações no govémo federal,
i «e » A a
[Portantd, e me considero um homem

 

 

Afora, quanto no Tito de “h.-[m'a o

Enbndo que eu soja alvo de orideas |

trinhém,|

Xndo de comunista, O pior é se les?

No primeiro ano que aqui estive, |

Np, Comissão do Constituição "e "Ius|

matéria?

 

Nano V.
indo a atuação de algus órgãos do,

 

  

 
| Vornos

due 9-

 

 

 

 
   
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

   
 

Ido 17 de abril tt vicioso
105 mesmos, h 3

: 1 .! ic à rw
unente do numero ae cargos noa,

premo Tribunal Fegeral, É auem sao

105 ocupinmtes desses emos no eu

mp Pecera ? fx buneont

da extrema ch t DV

Jag corro pri Nos

i alem crime ta, -atire, o dirt o

solpe._ Temos o caso MMA,

| Ençce de o L

- ha sia. grande materia, são
 

Cargos da procuradores, ocupados pes

dos «filhos dos lideres civil e milidaros

que deram e golpe, 1! e filho do Miz

uistro Adauto Lúcio _Cirdoso, o has

;xmm que aimençoa até fechar 5Con«

e entregar as chaves no Prez
SIMCDN£G_ de Republica Jilo

estava esperando chopar a sua hors

nco ilha como procuradordo .

Manco Nacional de Enabilacão. k a iz

sim_tem sido em relucio a lodos o4

do govêrno federnh, Tivemos,
por exemplo, - há poucos dias, um

Wio_escandioso, aquélo que foi no-.
mado um juiz federal, em Sercha

após tm nogócio feito nos bastidores,

para: que o votodêsse ministro fósse

  

    

  

 

  

 

 

Ge forma são nomendos os Inízes Joe

derais emtodo o _Brasil, "Da maneira

mais -escandalosa, -vergonhosa, -da

foanelra._mals para a nossa
democratas,
 

Concedo o apáriead nobre Dopus

tudo Alberto '

V!

Radio,

    

   

- Si. Dopus

tado . Alo 1 ..infelizmente,

aparte do "discurso de V, dix»,

miaso quê me é dado ouvir miis uma

vêz comprova o aprêco, o rompejito 6

| a admiração que tenho por V. Tx",

!QW- sempre intimoratamente, sempre

| com precisão o com honositdade traz

 

 

   

A A esta Casa uma opintro seninta,
quê não peca polos excessos, mas se

Excede na coerência com a posição

Fx" tem, defendendo os Into.
rêsses da Nação e do povo bra-Héeiro,

Esta honra de ouvi-lo e de
lo se consegrou hoje na pr pulili=&
es. porque, Eo sempre o julguct um
Companheiro " nesta

--

se
sE6mpro -o tve conto daqueles mel
chegados às iniphas postções portt--
eas, hoje verliquei que essp união já
Se reflote é já reporente nos muros
dêste Casn, Ao chegar K Assembléia
de. manhã, fui ndvertido por alguns
funcionários de que n parede externa
do Palácio Pedro Famosto estaya
Chado com "referências a algums Svg,
Deputados, Indo verificar, pude ponss
HRF, com folcidade, que o nôme de
V.  Exa foi escrito ro Jado do meu
nomo e do nome do Sr, Depatado

 

 
bento do patrões, Az minhas posi-
jt0es nacionalistas eaguém as con

mudar, du, se depender de o

 

  

I'abiong. Vilanova e do nome do tr,
Veoputado Cyro IKurtx, todos. nós oe

como inimigos.. do- povo, para
03. quels-9s-Aehadores pedtam a en
Geia,

Quero dizer », V. 1 Sr. Depit-
tado Aloisio Caldas, r esta Cosa é

 

 

tembro é continua até hots <*m fan] tederal, doesdo gia modifique é mêu
longa, - (ugto, pe s e aa, co doado

s

emSrtn rennetto do vêndas 'do
tinto, més a o f! S f ** mendifiqu o meu pen-
gen abr Repr to- i ') do roulio de minas Í

R t
804 que se sucontrar

.

contra ....bapetrade..
pelo ex-Presidente Júnio Quadros, R
LivernOs 1 idade de const; &

    

 



  

_ HONsÍbIJizay com o a acordar

-f
5270 Gu'nta.fetre 24#

tom em nós quatro numa klentidade
# por êsm identidade estão pedindo! c
pasa nos a cadela, que venha ela,
porque nós não deixaremos de de-

6a principios que nos irmana-

  

 

him nesta. nós não nos
etamtaiemos dis posições que nos
transformaram num grupo Dela As

nÃo apenas a nós, mas a
©niros PDoputirdes pureltios pelos pl
©h dores é fte têm balada coerentes
€om as Notas posições, que, são, fo-
Yôm é rerÃão, não tenham disto di-
tiu, fases posições de des
Yom dntransicnte do Bactonalamo,
púrições do defesa tntransinente da
#Cbaranta nacional, tão mmosquinha-
a, tão avilizda, tão volontadà por

dos governos gtte se implam-
*&evim no l'ais de 64 para cá,

Maz é prociso, Br. Ado
Caldas, que dxtes clementos tame

Wtm #albam que Já hoje não estamos
na luta nactonnltta, que já

Hola cada vez mais amplos: setores
fôrçis armadas, que têm sido

Inyocadna tantes vêzes como eusten-
tá0utos dêsse regime, começam na se

para as
nacionalista, porque. elas não

Eho apinas nosas, nas de todo o
povsa brasileiro, Vê V, exa que, nin-
«ip há uma semana, um marechal do
Mx(rolto Hrasi'etro, ex-Chefe do 188
*ado-Mador das POrças Armada, ex-
vombaten'te na o  Marcchal
F9riAng Poixote de  Lirm Branmer,
Vol a público, com as credenciais
gue tem e cpm a coragem que de-

ter, para denunciarapre-|
tentãsg - norte-americana de Instalar
€m BarrQlra do inferno uma base de

nucleares, que certamente
' mumupmfundmarntep. s0hê-

x

: Doputado Aloísio Caldas,

Wo

»
08

* nia nacioral, Tãzenãa com que nos
epajassomos cmnpulgóliimente num

b'oco de fôrcas 20 qual não estamos

l"ados, ao qual nos nos queremos 14-

Bat, porque a nossa vocação é de paz,

a nossa vocsção não é de puorra,

Fiquem sabendo os pixadores, Sr.

que não

ancrcalto sejam des de uma frente
tniyersitária, como se assinsgram,

porque os jovens universitários sabem

que Alo(so Caldas, "AlbertoRajÃo,

io Knrtz e FabianoVillanova tam-

bém sho jovens o estão aqui nada

imhis fazendo do que U'Wfª'níAMIO
©3 Interêssos é 13 posições dessa ju-
vcntude, quê não se acomoda, que
hão se abaixà, que não se rendo à

 

    

! convenção, à tradição estéril, a tudo
" que atrapalha e obstaculiza o
aesenvolvimento, o crescimento e a II-
bertação do povo brasileiro.

1
'QGortamente, não é uma frente uni-

versitfola, são clementos ligados
aqueles elementos do PARABAR, isto

. éonquêles que pretenderam Jevr o
4aAIRABAR para uma posição repres-
fiva o até homicida de. lMderes,-do
políticos-da Oposição. Certamente,

es elementos que plc-n'mm ns pas
vêdey da Assembléls, hoje são livados
16; mesmos que aceitam ou que se
sontormam com as pretensões do Gê
moral Wiliam *«Westmoreland, -no

 

| senudo de oque se Implonte no Brasil
uma base de foguetes posleares, Mas
nós continuaremos, nós persistirenos,
Bm, trabsidremosr com os Inimigos da
Pátria, Embora isto pareça retum-

pants, embora isto possa parecer
grand iloqtlente, é preciso que faça»

cila afirinação a todo momento,
Dão nelo (ré ela representa de lege
Comum de oratória e relórica, mas
pelo que representa em sua essência
«6 fidelidade mesmo # esta Pátrta
fue é nosss, que úmamos e estrimos
tj pura defonder e detenderêmos,

quais forem as conotações po-
vas que proctirerm dar as nossos

pofigões A noss, posteito, nós o se-
: à pove brasileiro, 4 uma

 

  

pomos é sabe
(ho Intrantgontemente democr&-

!! porque ela éea

 

pra

 

saiba o que se passa, para que & im-

 

 

 

DIÁRIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

tim nós temos tórça é #0r-

tando, se assim fôr contingente,

  

   

  

a o co MeliOo s

pro estive, ou na. minha

  

ta e encontraremos fores, mesmo nos; Ba4uto, Sruz ou besta As
| momentos de .mndor fraqueza, para Não fugirol, estaret combatendo

| lutando, para tombar ba- |minuto, enquanto vida eu tiver
sos fithos tenham um

a uma lite culta

 

Para que og no:
Mrasil melhor, e

 

    

    

  
 

D—Elfu—ALL. JLLLAÍDAS, - Tim fra, uma elite militar que Jute pelosK 1a ma opinião principios nsclôBAllstas de (ªrf! in insa fépoito (h plxªhuc; é,

|

Mas. rernl-

|

uransizento das Dossas pora
inmênte tio podertamos esperar, da que não tenhamos as «Wurm?»a
PúFto dêssoes olementos da estroma [dos por uma minória
direita, do MAG <u do CCC, Outra

|

só enquistou nos nitos postos o fain
"rªnmª A nossa Inta Rqui, ajom nome de | HTH",— é falro em
*espelto da ocupação da Amazônia,
da desnacionalização da indústria, do
scfândralo: dos dólares pontrabandon»-

dos ali na rua do Chrmo, no escritó-
lo do Be, Carlos nnlma com el6e
mentos da. Ffmbrixada Americana, a
vergonha que foi n fuga dos envolvi-
dos no contrabando de tinerais 08
tratégicos, thdo Isto dr'mmledn nes-
ta As«num-m por nós, fêz com que
hão  pridicsemos esperar flóres

"

dos
inimipos, porque

-

os inimigos não
Mandam flóres, Não so tuda V. Exa,
nobre Doputado: se êles fecharem o
Congresso, se àlos fecharem o Poder

noremos os primotros pre-
899, porque temos eritleado
mento n atuação dêsso grupo rfadi-
CA), EJos mo encontrarão em casa ou
In Assembléir, porque não fucrel
Auui é o meu lugar, Não vim para a
Assembléin para entrar em neôrdos,
pora fnzer aAchêgas,

o

]# como cabu-

  

 
nomo da Aeronáutica e fala em nônio
(4a. Marinha, quando
grande majoria das Fôrêns Armadas j

doação constante do
internacionais,

Bio ecoitá essa
Brasil aos grupos

Vimos, há. poucos dias, a denúncia
feita por tum empresário nnotoral, o
Benador Ermírio José do Mors!s do
que 95% das indústrias nacionais já
pertencem aos grupos internacionais,

 

 

  
 

Fim face disso, que se tz? Nada,

O ompresárig Pornando Gasparian
ta Cimara PFoderal prestando

Um áepoimento de mais do 10 horas,
torneecnêo centenas de documentos

Quea respeito da dosnacionalização,
o Goyêmno? Nada,102

  
lo .mononoliodn do petrálco LL]

NÇNOEF.

 

sAbémos que a

  

   

  

   

  

   

 

   

  

Outubro de ?“
su see 

nos seus amos
que eles nio têm cor:

1 o. nacionalista
a

hà S

Norte, do norte, por
m, não

, combate
sr truliridades

| pelo Govôr

  

tom
  

  

   
de nbu
endo p-nnn

 

qto Y

  

    

 

no

Eu  continuaret falh,,o, Não te-
Nhã6

-

médo de jemdo Sou homem
pobre, nart pobre, jamais t 8

im financeira -boa, da

) em casa n So mê   

tl q Ompr

  

 

     

 

  

 

  

  

     
   

xierom e eu poi êro, no

que mê solarcm voltarei
»har om qualquer setor, mas de

caheçr, ergnida,.

E Que continuem me chamando 66
Aliás, -o Deputado Hisom

Guima corta

-

voz, aqui rosta
Gilsa, mo chaimom de comunista é c-Íl
repeii, Os Anais têm o meu discurso
contra 9 Doputado Ed;

|E nô
posta 13

| Deputad

cumentos

onmista a

úsde,

faloMas

me choca, Ploo

on Guimarães,

lo dare! tima res

0, Miils dum.

son Gulmar com  (lom

nas mÃos,. Úrofiro 80) ves

ser corrupto, essa é a vate

fim

   

  

so hitamente nÃo

Doputado
Alborte

-

Rajio,

-

porque

-

comunista
tntmbém chânindos todos os ge»
noris brasieiros que têm defendido

brasileiros de menor poder
aquisitivo; comunista & D. Holder
Câmara que dofoudo "a -população

 

Row0950

 

O

 

 apenas no Legislativo, hoje, a denmin-
mais pobre do norte, que dofende as ©lá, n, fiscalização, estamos dentro do

hmm papel de denunciar é do then—'
Nizar os atos do Poder Excentivo,

Venho certeza, nobre- Dopitado -M—«
berto Rajào, de que contreriamos os
interêsses dêsse grupo em tudo. V.
Ex* tol o presidente de uma-comis»
Fãosôbre o uso indiscriminado de
enticonerpcionais e pudemos verificar
A nont no strada da Gua-
Babrra, de milhares se mulheres ca-
tloces Aqui, no centro
Cultural, econômico é político do País,
la (ÍU'HXMJM'I apenas -no ' hnirro
Santa. Mara;Irma pudemos constatar,
êm uma só rua, ..7 mulheres estoriti-
zadas e em iodo o bairro mais de 409

Isto próximo a Campo Crans.
de, nstorclizarãofolta por quem? Por
missfônários americanos que tinham
fofo dentro da Embaixada America»
Da o recebiam dinheiro da Fundação
Ford através daquela limbaixadra, O
tWatório sobre esta atuação <crimino-
Sa de estrangeiros está sendo elaho-
trdo pelo Deputado Alberto Itajão,.

Eu tive o honra de participar dessa
comissão parlamentar de inquérito.
No norte do País cidades inteiras ti-
verâm suas mulheres esteriflizadas
pela  acÃo de missionários. amertca-
nos. Assim toi no Ceará, no Plaul,
no Maranhão, no Pará, no Amazo-
nas, # a

Não tinhamos que denunciar Esse,
Into? Tínhamos.  Denunciamos é
continuntamo,s denunciando porque 9
tanto se verifica com 1mmn...lonnnfv
frequência,

Tufelizmente, não dispomos de
meios para evitar que so repitam.
Denunctamos é é fazemos da forma
mila violenta, da torra mais grita»

te para que a população dêste Estado

prensa dêsta Estado nmotície o fato,
para que todo o EHrasil fique sabendo
que há grupos isolados, há oz
pós em todos os lugares em todos os

LOJ IBX11,

denunciado, insi

Nacionalismo,

conheço os
me mprofundei no a:

um!) plano, da AmrrlnN (tm du bx

  

Tvmoe: dvsdo 1947 um pxojeto de
nacionahmxgno dos bancos que che-
#0u ao plenário dá Câmara Federal e
toi rejeitado por pressões do grupos
politicos e do glupoufhmncr'n'o in-
ternnclonniã.

En sei que es amos remando cof
tra n maré,
HRajão, Fabiano Villanova, Cyro Kurtx
e mais um. pmucno £rupo que tem

stentemente, exausti-
vamente, essa sério de nbu508, &
Ataques no. povo brasileiro que morre

 

"te Tome, que morro de inanição, en-
GtADto um grupo de maus brasileiros
vive se locupletando, servindo -ros
Brupos Internacionais. . Assim temos
Na imprensa, assim temos em todos
08 setores,

Mas a nosso Juta continua, Não
tenho môódo de contrariar interêsses
de quem quer que stja, não tenho
mêdo de criar inimizades, de contra-
rir companheiros, O que vale é a
minha consciência, a minha Idcolo-
Bla política, a minha concepção de

Fu sOu nrelonalista
conheço os problemas nacionais, (o-

em tese é desdo a origem. Eu
problemas fnacionats, Ir

unto e, por d:
cutir todos

  

  
  

tenho condição de d

Eles me encontrarão onde BOM
estive, combatendo os aproveitadores,

L o nós nio poderiamos melhor
Apó-

ter
#06, Deputado Alberto R;ajio,
has hum—n..) que a Cnsa que tom ums,
cemuenn do guardas, a Cosa que tem
centenas do funcionários
produzem, perwita

-

que justamente
out, no  pródio

-

desta

-

Assembléia,
pareça o nosso nome como uma for-

que não

 

Ma de nos humilhar,

estão engenados,

essa condição "de -comunista

RAy! 1)

 

 sindicatos, em todos es setores, em
 todas ns olesses socias que não

 

  tam o estrangulamento dos fran

AL Luo plogtea porque Tofe ns _opo

sibores do Cioverno federal ou são)

Hmm R Ou suo ), elos

 

 quina democráticas,
  “LM ROL mim do cosruplio; 

 
Nós não aceitamos e aqui protesta-|

rêmos tinto quanto necessário, f
    

 

  

Deêpitadeo AIIW'ÍU Tajãio, portantu
, DOdemos chegar em ensa e olhar pzw | dispõe

   

   

 

  

Bi, os Deputados Albofto"

, |Cinsses menos favorceidas, é um ho-

de formação nncionalista. Co-

munistas são todos Os gencrais que
cassados pela Revolução, ape»

Das porque eram nacionalisias e ques

Yiam o Brasil para os brasileiros,  

Assim, fico env:aldêcido por estar na

lado du Berg Magalhães, de RBo+
Cainva Cunha, na condição (hº. comu",
Dista, nacionalista, que sempre fo-

rem, e que venha realmente

o golpe.: Aqui -C&STare] para enfrontá-

10, não de revólver na cinta, como &

Voputado Edson Ciuimarãos que anda

de revólver na cinta para defender o
regime, Eu não. Jamais uscto uma
arma e não uso. Eles me encontra-
tão onde sempre estive,

Apenas solicito no
Casa que love à Mosa

tranhêza dos Deputados

  

Prosidente de
Direclora a es-

Alberto Ras

Jo, Aloysio Caldas, -Cyro Kurtis é
I'abiino Vilanova, por tercm os seus

nomes pichados nos muros da Ase
  sembléia quando temos na Casa mais

de uma centena de funcionários na

Diretoria de SL-gzm'nnçn. E* incrível
Que em pleno centro da cidade esta
Assembléia -fique -despoliciada, -Da

na forma quo jos malfeitores,
sses elementos radicais da murmu—

picharyram a éles
torlam também incendindo s Casa,
pols icon provado que ele não tem
policiamento e se tom poltcir-=-
mento não é dostecado para proteger
e nosso prédio,

 

€       

disà  

Mica apenas a nossa estranheza vol
reputamos o fato extrem
ve,. Muito obrigado, OR
c_>rm.'v 1)

 

  

Amém

DISCURSO PRONUNCIADO PELO

D]=:L'l'l'l"n=—;> ALOYSIO CAGDAS

 

  

NA «Mº 7 RXTURAOROINAS

RIA MUN./XDA EM 14 DE OU

TURRO fa) 1968

à mm, ora E
LOPES "DA * O, orador
neguinte é Deputado QAloyr!e

, tempo ardido pelo
Kurte. A.,

teve lv

Cio

Callas que

Br, Treputado  

  

de 60) mimitos, É,“

   

pertem. esdola

-

para  Aloysia Caldas, | or nossos e as moscas espôsas! é nh ATOUSPO

"

Aa
Alboito finjo, Fabiano Vilanova e 4a caboça erouída, Nós codemos an iªm—; Presidente ,

-

ApsCyro Kutr, Quanto aos outros, Dão] Gar na rua de cabeça  ersulda

o

en *uhn 'do, qesta Cosa, “ª“.tenho procuração pora quela ab-[ os do reime, os! 1 ! mto Bagema
pode, Mas quanto a cOvelhags da due apen Só "uma parai&

mim &leg mê enclmbriraç ende sem ddiemo patês pe tratamento, dispensado e a 1
A [ %

I t

1a
|
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As obras aí para serem vistas e só não o são pelos oposicionis-tas sistemáticos. repito ,
O SR. ALOISLU CALDAS -- Obri-200, Topre Dept
Br, Presidente, como eu afirmava,nÃo tenho porque me queixar do co-vêrno com relação à Santa Cruz ea obras públicas,

-

Os

-

compromissosestão sendo cumpridos, O meu pro-testo é contra A mutação 1elnante na&lla

_

ndministração do Estado, pelocinismo demonstrado por aquêles homens que estão encastelados nos al-tos postos, como já disse há poucosom ligar para ns críticas quo contra$lés sho foitas porque o que lhos tm-porta, realmente! a o que dem tt-têr,

-

sugar

-

do

-

Tesouro Estadual[Ocupando os altos cargos nas Secre-tarins o nas autarquias do Estado,- A minha revolia é muito grandoporqe sou homem de coração aber-to para a verdade, Cumpro apenas osdeveres pora com a minha consciên.ela, Só n tln domo obediência o, por::tanto. tomando conhecimento de umfato dessa Elavidade de um fato des.80 nntureza,

-

não

-

poderia enlnt-me,MPOque. êsso homem, hoje no Govôr.mo ocupando alto Pôsto,  mercco éÉmcu Inais violento protesto e n ini-inha vrêpulsa,
| O que causa espanto é que êsses

 

 
hômens são verdadeiras culturas en»porque tanto ocupam hu-fknrvu do naturoza burocrática comode naturoza técnica,

Para um lugar do urbanista to;Mdesignado êsse "mom que é enge-nhetro agrônomo, Agora, para uma[ ASSeESOrIn técnica Junto à Secretaria6 Justiça,

-

Togo Important simo,também êsse moço tem

-

capacidadoDiva exercor essa Posição, São e seu[100 sempre

-

assim êsses homens,!Servem, com a auamfêstá mandando,
b: Br. Presidente, não é capacidade"que tem para exercer, ou
[têm para oOxercer determinados cars!

  

É; A capacidade que têm é para em-ibolum' essa quantia fabuloa que rê-
 yOobheom A frente Cargos,| O que les têm é o curso da baju-lação e da subserviência,  Infolizes| dos governantes que gostam do ser 4bajulados e adulados! Não sei dequal dos dois tenho mais pena, se'do que bajula ou do 'Que gosta do ser É%bajjnlstdo.

   

(
aO

ê Espero que o JOvernadr, de umpara outro - o ue nãosurpresa Para mim, que confiona ação dêsse homem do pem -[promovn uma  Yovimmvolfr "total naAdministração estodunt "o traga para.(08 postos,  renimênte, os técnicos "bDR Talita 868 rerimente' térnicos, nó!mens da 'yun confiança direta e não,!êsses quo vivem nos a)-tos postos do Governo e  apuinhada--"rm a confiança do $ Bxa, , fornescendo elementos , nos iontmigos Daraje

,

eles

,

ocupem a tribuna dn A&-a telovisão,

,

os

.

jornais

-

e[emissoras

|

de

|

rádio, "mn, oposição I'glstomática "+ Govêrio de S,. fixa,i! O que eu quero, Sr Presidente é4Mue 0 Sr. Governador tenha pava[com-“mdaªmqvnªnmmmmnºs' !Comportâmento que le

-

êstá

|

tendotpara com o povo do Santa Oruz, detUmprimento fic. As Promessas

.

fei-R8. num comício momorável do qual10; no)re Deputado Snlomão Filho

.

eoutros pm'íílclpnrmn, em. San-»lfª Oruz, i ia) ii
k! Faço votos, "sr, Presidente,

-

quepelo menos êstos inimigos de S, lixa,sejam, menos

-

s9jrm menos;ulmr-l'vímuzw, st)pm mais vordadot»
tos» e tenham a coragem,

.

tenham]pelo menos resquistoa de dignidade

 
(9 80 demiluma dos altos cargos, pors|
| (|-
#
|
É bos

|Rao

A£

cies o, pea

[4

AA g
de 128097 “SQ/(?,;

que êles nada mais estão fazendo do
que apunhalar a política fduunistra-
tiva do _Govérno, fornecendo nonos
aos inimigos do Governo do Istado.
Eu espero, e Tenho con

luto, que, a qualquer momento, nós
tomaremos  conhec'mento de que o
SGovêmo

_

do

.

Estads__resolveu varrer
de Administração Estadual todos ($
ses» homens que não são de sua con-
fiança dirota, que não morecom nos-
sa consideração, o nosso respeito e a
nossa amizado,

Sr. Presidento, voltaret à wvibuna
com melhores subsídios para abordar
Outros ASDectos,

-

entretaaio,

-

aquiquero deixar mou aqradocimento ao
Govêrno do Estado polas obras pl
blicas que está roalizando em SantaCruz,

.

Contará S, Exa., sempre com
minha voz em defesa da sua digni-
dade © do sou pano de Juvêrno,porque, pero menos para com o povo
de Santa Craz, S. lixa. está cum-
prindo as promessas assumidas o-rante o memorável comíeto em que
tive Aa honra do est Indo a ndocom V, Exa.,, Sr, Presttento,
Muito

-

obrigado pela atenção ecreio que o _Govôrno, né tempo Qpot»-
tuno, dará uma resposta corta, uma
resposta irrespondível n êsses moços
ane querem dsnegrir, até, a sua hon-
ra possou],
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Muito obrigado. pelo cra-

No RO-c,184,P105
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O SR;
OTdaem -AL0NIeràuo %Hlmffa
gçfm à denúncia trazida polo Senhor
eputado Francisco Silbert Sobrinho,tenho a declarar que el to wrfo

fundamento, 1 4 tem perfeitotão do O! 0. Encontra-so na Comis-
Iam, o Finanças, para

votação, para cin »wlação do um Pro-
jeto de Resolução, os processos refe-
yontos à abertura dee crédito para
pagamento de notas desta Assembléia
r respeito do ffnlecimento da ex-Dopu-
tados e relativas a concurso, notas
iofloinis, enfim, e reconheço que a
qunuUaé clLVudn. Mas, na ausência

““““-...,.“

    

 

N

i dade.
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do Presidente da Comissão de Orças
mento, embora esteja presente o
ce-Presidente, Deputado Ciro Kurt,
devo declarar à Casa que quint
raestará cm mãos da Mesa Diretora
o, Projeto de Resolução oriundy da ,
Comissão de Orçamento, a respeito
dêsses créditos,

Sr. Presidente, queria aproveitar a
oportunidade, já que hoje se faia om
estudantes, conforme disse o Depus-
tado Alberto Rajho, para focalizar o
que o jornal Última Fora publica só-
bre o famoso ex-diretor da. Faculdas
de _Nacional_ de__Milosofia, Profeis
brormuildo_Lulx Vime, homem quevive
[umm'a nr—# voulk inuv a_ dose tit

_guulfw (humw _a__rev

Aindadeclaraqueatire

pôrquotemordensd

  

foi=   

  

    
        

 

  

 

Pois bem. Esse famoso Eremudo

Viana é fundador. da Ordem 2D",
!"Ordem do Dedo Duro", homem que
Gonunciou dezenas de professóre; e

lalunos. A le so aplica naquele velho

àdágio: "Poi buscamlh o sai to9-
Muindo", Isso porque tôdas- as Acusã-

igdes formuladas polo Professor iras
contra seus colegas do congre-»-

garho foram dosmentidas e o único
responsável por tudo quo de- anormal

alt so vorificou o por tôódas as frios
Rularidades ocorridas naquela Paculs

dado é o próprio Professor Gromibldo
Viana,

Hojo, chega As mãos da Jistiça
Fodoral o whunwn processo, onde se
podo até a prisão do famoso professor,
Rrembido, que para despraçn da cdus

Bagão o cultura do nosso país, é Dis-

tetor da Rádio. Ministério da fidu=-
cação,.

 

Aqui fica meu protesto e a minha

NMporança ,de_que o Goy&no Cust;
$ilva não ncclte mais homens do qui»
nte do |Professor -_Viana,

«undador da "Ordem do Dedo Duro",
'(mvista pelo orador) ,

O SR. PRESIDENTE .-.. Tom a
palavra o! Sr. Doputado |Indy do
(Brásil, pela Ordem.,

L O SR. I&VDIO DO BRASIL (Pela
'Ordem) - |Sr, Profldente, a compa-
Inheira do médico té a enfermeira, N
aquela «que |minora sofrimento do
ser humano nos seus/ graves momen-
tos, -

Terminqu a "S/mana da Enfermcoi-=
YA", Hoje, o màior «hospital de ti-
slolorviu da Guanabara e por que não
dizer? um dos maiores do Brasil, o
Hospxtal Santa Maria, comemorou. a
"Semana da En rºmena!" e com bri-
lhantes festejos cheerrou essa soleni=- Vá

  

 

  

  

  

 

  

 

Não poderiamos deixar de trazer a
esta Casa O nomo testemunho e a .
nossa solidariedade Anesgas abmegadas
|môças, e homens mkv cooperam com "
08 médicos, diminuiído! o sotrimento
daquolm quê m*cvyísllmn da assistên- 'a
cia médica, |

O programa Jo Hospital Santo
Maria, que tem como diretor -um
tisiologista que mereco todo o nosso

trespeito, o Dr. Rdádgar Muniz, teve
como programa o «ue passaro! a ler
para que conste dos) nossos Anaist

(Lendo)

"9,00 hs, - Miªxn Campal no
dim do Hospital,

10,00 hs. - Aly—Hum dá Solonida="
de pelo Diretor do “(:le Dr. Ed-
gar Muniz,

Palestra do Phlfxssor Jesse Pan-
dolff Teixeira, membro do Colégio
nulsllvhn do Ciruwigiões, professo da
P. + (lwlv do Serviço de Clrur-
gin da ll E. 8, M,, "Papel de En*
formeira em L'humm Torêrica '

Recitativo da Pocáia "O Anjo Bran-+
fo;pelo Atendente Myrthes Magas-
hães

Palostra da Enfermeira Ráimunda

da 8llva Hººker.) ©Chofe do Serviço

. $
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Insgrossem através da documentos manda nomoar suas cunhadas, o n,

1 falsos, documentos forjados, E quem PArdruto Lúcio Cardoso nomeou sow

Deputados nos 'a! poga tudo isso é o povo do Estado êritho, o Ministro Juaros Távora no-

2 na ditadure imposta ao da Guanabara, E abida há Depu- !ênecou seu filho? Eu não sou nenhum

P A nís em Bt de tu 14 de abel tados que vão para a televisão dizer tivo  oportunicdado «o dim

- 1064, - 1 ue o povo precisa aprender ro esco- (Qmear, nomeoi é faret no mosmi cols

'''' a) ná lher séus yopresentantes,- Realmente, | êuantas vêzes mo 101 possível, t

bio + 442 ee rec porque se o soubesse fazer [Po u bo s" ov SO ago p Po

roncord; a objetiva sobretudo no um.) "tº"? Bleito aquele ano vai para ll M * R
oFLídio iniú'th'dõWâªg n «_mylsh.) como um bom moço e,

T no entanto, valeu-se do mandaio que
all « " lhe foi conferido pelo povo do Es-

tado para nome* parentes próximos,
parentes do primeiro prau. filhos ete,

 

 

     

   

  

 
  

 

vo, puulur— procede tôãas ds o não
ses da população, s Sr, Deputado Paulo Ribeiro, mi-
“'ª'—FM»ne #9 gi « tia

. Tudo Isso ocorreu, porquanto os 31,233“ª""nª? "“a“-ªXll Igªrn;ulsglllllefctz—

Bie. Doputados já estavam neostumi- !] In As "']Ma há 18 anos, Deixa b
dos R cederem Mido o que se dnog| da Assembléia do emos, Remo5 A de sorvir a esto 'Casa como funcio-»
quisesso Urir, om troca de vantagens) o- ; lte en Ini_diplorondo
imediatistas, "abrindo. mão de multas teo mpibana: A CARROTCO I
prermmulvuu. pelo Tribunal nenhum! la.!mtm al, mas

nté então exerci o mandato - man-
Sube V. Mx! que a primeira Lei quel dato, sim -- como funcionário tra-

tirou Inúmeras atribuições do Poder balhando em tôdas as so0des, Ví
Lexislntivo foi # de no #90. ]'oL o| centenas de o Sr. Deputado

princípio do "enterro" da Assembléia

|

Credorico "Trotta entrar na Diretoria

hogislntiva do Tistado, do Expediente para fala com seu
. amigo Olhon Costa. Fal funcionário

Depois, (vemos à Cênstitulnte, om qe Othon Costa, trabalhei ns Dlro-

1960, em que foi votado o que Poder| tória do Espedicato durante mais do
Executivo desejou. Absolutamente Vi"| ($ anos, Trabalhei na Diretorio do
do, O Poder Eisceutivo não foi con- Ata, por necessidade do serviço, dis

traviado em uma so letra, tanto QUO rente um ino. Trabalhei na Dire-
o projeto ortginal) da (.t)lml.il'.ulçaa oria dos Anais, pois sempre fui so-

WSWS..." cºmb-fº'x'jlÃf-Írfffiwml do GO visor nesta Casa, por necessidade do

' estamos vendo! 0 :::.]và?“[Jânirltulguçàlt“:“(33h33. a“:
into do Poder Legislativo aramento € 16 B » Orgimento 6 Pinanças, Jamais podi
No sessão Jogislntiva passaca, into» favoros oS Sr, omitindo—. jamais |'

Nymento V. RExa, Doputado Paulo Tie pedi pratificnedes, pois nunca as Ob-

heiro, não vutavn. aqui, "vemos men- tive nesta Casa, A prova disso é auê
sagem do Poder, Jixecnalivo que nos tenho dezenas de minlgos Deputados

foi. enviada 'n róspelto do Código de há muitos anos e nunor os lnçommh—l
Obras, V. Rx" precisava saber de que |9 solicitar uma extraordinária quê

forma, velo aquela mensmrem, tómso,
Dizia o "artigo 19: "O Podor Pols bem: éles (uu-mp mo conven-

cutivo regulamentarã a matéria con | 906 de aque 2 Assembléia, precisa de
tida nesto, , ."" Umn delegação de po- 40098 os fimelonários aue WMP

dóres, "O artigo 2* dista a mesma | Norados en) decorrência do Spanis
coisa , B assim por. diante, a respeito| " em  Gocorrêncit de uma impo»-
de cida assunto, "A regulamentação |SÃO - dos" militíáves, porque - foraná
da matéria ora atribuída ao Poder | POUCOS 08 Deputados que
Executivo, . Era uma autêntica dele- nqui, Artrcharaim-so naquela poca

gação do pmlôlcs Resultado: 9 po. C hoje são os valentes .aue querem
der Executivo ebtá fazendo o (.ódhw de qualquer - manedra rendmilí-los,
de Obras, com uma comissão de en- Naquela, ocasião n Rovolucão estava

Ronheiros, sofrendo as miloros pres- 46 PA com Yôrea = tolnl. que
ui s -sit b os funcionários fóssem demitidos on008, de tôdna ordem, "osercidas por à 4 f leves v, N
Brupos Intoressádos, Aqui aquelas 6le# os demitiram.: Porem poucos os
pressões podertano ser oxcreldas, mas 44e protestaram nesta tribuna,

muito mias dificilmente completou O Sr, Paulo Ribeiro - V.) Eixo,
. Exa., o que eur Ja diser, As-pros-=|-ne "pormiteéuni-tparto? (Assenti-.

ses seriam exercidas sôbre os Depu-| mento do orador) . Quando soube
tdos, . hás . até pela formação) que havia pressão de ordem militar
natural da Assembléia, de classes di-| para que a Assembléia tomasse uma
ferentes, de homens -de formação decisão que era de sua niçada, que *
ideológica e" cultural aliferente, não) dizia respeito à sua economia intcr-
'terítmos oque denominador comimi. na, fiquei contra por nchar que erá
Da discussão livre desta tribuna safe) uma imposição indébito, Votei con-

| rh, realmente um Código de Obras. tra  ossa demissão,
Talvez não idcnicamente tão pertel=| e 9, Nut pra y

2 to quanto o que se originarde Co- opera - "("incê
© ' 4h . Eine a A4)" 3.2 |

2 . mim"" de. Peco,5.008 “pifª“ ]onçnlvm Maià votaram contra o se *
taria muito mais os intorêsses de £c nanifestaram nesse sentido, mas 1o- Elevo
tôda, r população do Estado e não |, ' Deputados E
apenas de determinados grupos, __ [B MA POUCOS. Foram "os Deputadosde D da. Pano? t | >1'czÉalol?a(los por alguns coronéis mtu-

Sr,; Deputado Paulo beiro, Infe-|áqgui vieram,. Agora, que tudo stá
lMymenté, tudo o que aqui so tax é [& resolveram fazer retornar A
90:11 'yhjculvm: outros,Í que não os do [&sta Casa dezenas de parentes, -
interêsso joputação, Vemos, ugo- jo“:. "'“:návªºl ]:;cnl)ltll)=)n,'Xàlllgtulâiiê—à Mantenho o meu (I("Mm tangado
são de funcionários nesta Casa, Usam| MY RO Bo passado: s» não houvertodos os argumentos Invoráveis "à ])R'lflrlljv o? Mim 'do Dcpuhulo Má

rendmissão de. funcionários, "Pois Brãu, eu me comprometo na
Ca a UR , dar imenr "voto "Tavorável, pois sem à

Bem, o número de servidores dc não haverk vossolução rend-
dispõe esta Assembléin é mais do que inibindo -os ouhol- 2 AM ao
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il mficiente para que ela fiheilone poem s R
" *| como vem funcionando, É se. fun- u SP, íl'rhmáco (Wma/une. Mum vs pero hacia oo
- t| elonôrios Torent mecessiioy para os Exa. mo "pormito aporte? -

B| serviços desta Casa, que. a Mesa Di- (A:;fff'nlinlrnlu do prado») Em plena
t| rotora nomeio 6s concursodos, pols eu disso que preferia fler"

* tl os concursos rcalizados têm a vall-|kem mandato a tor um mandato com-
H! dado dedois anos. Mas não faso o que Mpenga;. Não- voto! -a-demissho <dês

, *| querem, Be, Depnindo Paulo Ribeiro, [Funcionários, _ rânde. po: esta Z

Loads - - JF Dêsejnm é a repetição-do "Aciadralo| arribuma que mom mêu filho, minha 2
fe. a verificada com a nomeação. do 400 hora  viáva, mer chefe -do :'nbnwlP 2

é fimetonúrios, Então, alguns funcio- [Aun filho do CGioneral Viurahy, Mi-]
ª. nários que foram devolvidos no #0[nitro do Supremo Tribunal e um

REO eno

s

2 5100 s dor Riscontíivo catadual e à UmiÃo

|

filho de tm Brigadeiro ue amigo,

atoa v 1... , Atedore) -por ofteio servirão de escá>

|

enjo nome delo de eltar., Forgm 6
' OM ai i da, nervirhio de apoménto pasa ane [os ene pont J! por aque não fazê»

gontenos dé gutros frnotonáprioa yi, la se co Ph vidrmv da muuhlku
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ASEAE seem><a

ia o Marechar Castelo rando, ru
poe dé mágica, - S

“rim ABÍ . de “mucha de-1907 houve
wmusnga. de

-

Prosidenmê|- Bolo u

auiiecuul e velo outro marcobnal,
tivos seja militar 9 outro, o Autulc

residente,

|- 3e gqualquor forma fica o nosso vê-

| para provar quê io houve

apsolutumente pads. Não houve mu-

"dança de métodos, mas apenas de

Premdente,

ke

sr,. Progidopte, kunento ter do |-

um registro, dnaa como aposição ao
pau: poucrer Acixit

U probe cessa dinho ou

" o que tenso procumas

do giversas vezes, A deveirução gol

Impousta para dar melhores ,

ee viua no povo, iNdO Cols0 pune,

0 ele dugpl o,

o

Ado pdaad paa data

 

plu'un miseráveis, o mt

 

Tova o povo de pusedae a Tomv, A

prova uu que euu um:;umt é que d

vecifudesecu de feita 638

panwosa, em todos es MWselodo e ri

tiuanapbaira, onda se o 0po

e nmiuelhor podes aquishavo,

emos & eortoza de que o

pumoio de

-

tuporculosos nternados

nos hospltais é casas de arádo, Por*

tanto, isso é cnsegiência da tomo e

da miséria, io xou Yevoluclonàrio

Faço questão do C
   
 

 

"O Cilobo" de hojh, dia 3 do outu-

uma, notebro, na seção "No
"em que se declar:
«-- Cêndo)- ---

| "O termômetro d
' dos Diretores Lojis

mento de vendas o
cento, que descont

cisto de vida, 22

fanslro dêste ano
139.7.
As fábricas bras

lho dêste ana o

8,582 empregos. Al

Lrla -omprewa 50,31

18,0 por. conto do

do ano passado,"

fssos números a

conformo declara

elua que, de fato,
 

l

» Vendas do Clube!

as umau!

1 agôsto de 30 por

do o aumento do

2 por conto, yt-

sultou -numa venda líquida de mais

1,8 por cento, Fm-relição no 8 de

(100), fo1 iyuai a

loiras de voloulos

aulomotoreg abrirarh de Janeiro na fu-

hortanidades para.

possors- -ou- mals"

to números frios,

tão números gôbre cos quais temos

l que "basear todo of nosso raciocínio,

de modo a que, dai trieza dêsses nús!

meros -- erabora tjos sejam quentes,

Mul no lado ©

Doputsdto F'rederico[ Trotta -- se con-

o nosso pls se

encontra num raro nscondento da

sua curva de progresso econômico,

(Sem revisão do onulor) ,

O BR. PRESIDHNTE (Sra, Yara

Vargas) - O seguinte é o

nobre Deputado Wynio Cnidas a
 

 

mimoente, a indirse..

quem dou a
O SR. ALOYSIO C

 

     . D2CDUANIOS, CU tivo
A&inda há pouco a oportinidade de
relatar um fato que considero muito
Crave. E' o problema de se promiar
0a alin<ios políticos,

Ireordo-me até com tristeza quê
a revolução, no sor implantada, tinha
como estandarte, o seguinte: mora-
lização dos cóstumes, sobretudo os
costumos políticos,

Era prociso que terminássemos com.
aquela fase de promiarmos os gent-
rais, os coronéis, os amigos abnega-
dos, os servidores, os chefes de ga-
inete,
Mas o que nós vemos é yuo é "e-

neral Golberi do Couto e Silva foi
re reformada como general, recebon-
do como general e foi premindo, teve
um lugar no Tribunal de Contas da
nião como Ministro, A
E o que aconisco, Sr. Presidente,
que são decorridos menos <de dois

meses ca nomenção do General GOl-
berí do Couto e Silva tle se aposen-
ta como Ministro do Tribunal de
Contas da União, percebendo duas
aposentadorias, uma como general re-

formada e (a outra como Ministro
do "Yribunat de Contas de União,
cJjam os senhores, Ainda se fala
'm moralização dos costumes polltt-

 

    

 

 

<< BF, |

 
'Os, ainda se fala na reformulação
las teses políticas.

E' preciso que se adote critérios-no

 

  

concurso e mercoimento,

Infelizmente, tal fnto se verifica e
não pera ai. A aposentadoria do
Ministro Ctolberi do Conto e Silva
para o Tribunal de Contas da União
levou 9 CGiovêrno Podor vom

- molar
é Deputado Qullherm'no de Oliveira,
Premisndo-se o Colberi, pres-
miou-so, também, o Deputado e-
deral Pullhermino de Oliveira e, at
momo tempo, o suplente do Depu-
tulo, que vai pinhur o mandato “&;le

U - s

        
  

   

é lw“; revolús"n,

nada,
    

Não mudou
cstá _repstin

fin tios main ca tários, os antigos ªhí:Rog deste pras fizeriom _aurânte ful-MSG

DB

3cura

nho

toe L2mpo, Na verdade
i £

       
    

 

          

   

 

   

 

 

 

   

 

f houve mudanes de medo,ave
mrs de Presidente, Santa João Cou-
larte, gue cora sepreditno eleito, pre-
'Áta  constlruelonalmente ol6ito --
jorgus m4a fat Isvado as poder por
luma arartsloda, nom pos vna fa
kov 19. - e jogou se no Prosiáci-

* * '

  
  
   

   

  

  

 

      

  

sentido de que só sejam nomsados, .
levados a altos cargos, através de -

portante, _A eis |_.
aqui! )

juê om dezembro. .

 



 

 

* Fcom respeito ao, último entrevero da

7 a7
proem cauDASE ENE

 

   

 

  
   

". Br. Prosidoente, estive com o Geone-

yenl Dario Coelho apenas duas vêzes,

mas puardo dêle a melhor impressão,

como

-

homem  oducado,

:

homem de

diálogo, Não ecrelo que o _Coronol

DRC piauí d
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coral O 0G

io, Acredito quo miamninamr,
posições por questões de  sogurança

ainda, do osquema do Go-
anterior que forcem a; permn-

nência do

-

Coronel _Dnare o     

       

  

  

CO

   "NV quo porminiçãmos impassivels

"enquanto são ospanendos, são plso-

"tendos, são ateendos estudantes, a
"ellto dirigente do pais no dia de ama-

inhã. Nossa Juvontudo, nessa elMte
estudantil do hoje repousam as es-

do Brestl de amanhã, nessa

"nossa elite que pensa, nessa cultura
'que tem um diáloro sui-generis com

(10 no YA 1 Bulém-

 

    
   

  

 

* J a palavra contra o cassetête, é
'a inteligência contra a fôrça bruta,
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gauss, capanco. Parece que a questão,
"têm en certo caráter a Kafka queJ
aliás, se tornou autor comum neste
País, depois do golpe mulitar de 381
de abril. S

O Grupo Renovador vai encaminha
à Mesa, na tarde de hoje um reque-
rimento de convocação do Sr. Secre-
tário de Segurança para que S. Exa
esclaroça o dofina responsabilidades

"Polícia com os estudantes. Precisa
mos convocar o Sr, Sceeretário de
iSogurança para que nos diga quem
imanda na Políeia Militar.

o sr. ALOÍSIO CALDAS - Obri-
"O aparte a V. Exa. 2

'O Sr. Frota Aguiar -V. Exo por-
um aperte? 1

O SR. ALOÍSIO CALDAS -- Noa
bre Deputado, desejo apenss terminar
meu pensamento. Em seguida, deréi
o parte a V. Ex"
O nobre Deputado Salvador Man!

dim, com multa habilidade, e muita,
subtileza, pretendeu atirmar que erhe
no Govémo do Estado n responsabi-
lidade pela permanência do Coronel
LDarci Lázaro no cargo, |

Entendomos nós que é parte da
horança, nindo, do Govêrno do Sr.
Castolo Branco, porque o Coronel
arei Lázaro foi nomendo para coman-
dar a Militar por indicação,
do ex-Ministro da Querra e atual
Presidente da República, Marcolal
Costa o Silva, como todos os comos,

| dantes de Polícias Milltares no Bra-
sil, Assim, panda poderá conventers,
inc do que &le ninda vid pormacer no
eargo porque, por indicação do atual
Presidente da República tot puinda-
do para o comando da Polícia Milltar,
E esta a herança que estamos pa-

gando, a herança que recebemos aio-
,da do Ciovêérno Castelo Branco, Go-
vérno que foi colocado 'por interte-
rência quase direta da extinta UDN,
dos reacionários de então, que pre-
tenderam derrubar o Govêrno Insti-
tuído é constituída e para impor ao
País uma ditadura militar.
Entendo, Sr. Presidente !

A aa Polca""vioi

 

     
 |E contra isso, aqui, sempre, estaro-

mos para protestar. Tem o apar
Agora o nobre Deputado Alberto

njão, à los
Sr. * Alberto  Rajão --' Nobre

Deputado, a gravidade imanente aos
fatos já nos faia temer que alguma
ícoicu de prave e de amormal ostavá
"acontecendo no Estado. Este temor
'vem numentando agora com a afir-
mação do nobre Deputado Fioravante,
Fraga que, além de Representante
bo povo nesta Casa, é homem ligado
'à o afirma que, embora tenha
"sido decretado pelo Govêrno do Esta-
'do a. subordinação da Políeia Militar
A  Bocretaria de Segurança Pública,
lesa subordinação ainda não se con-
jgretizou, Entao isso nos causa pasmo,
*A quem estará subordinada a Polícia
Militar? Ao Coronel Phret Lázaro, o
Mégulo dentro do Estado da CGiuana-
para? Constíiluirá a Poltela Miltar,
ªdn. Guanabara uma unídade indepen-
onte? Será o 23o Estado da União?
Quem manda na Polícia Militar? Sej
'ela é estadual, se o Deputado Salvas;
(dor Mandim> afirma que o poder fe-
[deal não Intervem nela é se o Depu-
(tado Floravante Fraga diz que tam?)
[bém não manda nola a Sacretaria de
'Boguranca, então somos forgados a
reconhecer que o Estado tem quatro

&podêóres: o Tixceutivo, o Legislativo,
1o Judlolúrio e a Polloini-Militar,

N preciso que o Ciovérno nos esclá-:
eça, pois tanto a palavra do Depu-
tado Salvador Mandim como a do

  

 

  

Deputado Floravante Fraga nos ma-
o maior crédito, S& um diz?,

'que o Govêrno Federal não intevem|
iªe diz o outro que a Secretaria de Se-
inurança, portanto o Govêrno de Es-
(tado, também não comanda, isso nos

tefinsulto à cultura eà intolizênciada)  
  Ju'vcntuco brasileira, _Intendo, tam-

i Z e

Branco ainda n

“("um [s ©. -<--- i
«imahonraemconceder -o-npartoao

nobre: Deputado Salvador -Mandim,

reomanescente_do . _CGovêrno _Castelo

_Adiv "ao )
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Dão são

_

destruídas aquelas favelas?
,
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s esas . mm M 1 mer o eins

gens do Rio Guanda e no entanto,

não são destruídas. Vai, a minha

pergunta à _Se.retaria de Covo, à

- de Justiça, porque inotivo

Uu LO __LCAl2A e

omuiOuÇOOs) A se |E porque 9 proprietário é o Ciovêrno

Dopuiado, "eu

[

Pederal e o Goyvérno Federal Não vai

, tribuna pura" cal ara Tuzer

vor. Regional de K _” 0
mio cla lá
oportunida de ou- lºgº,- |

inde do Estado, no.[| /8. -Presidente, quero, -também,

do Estado, do 4"O a| trazer Ro conhecimento da Casa um)

itridor loi muito! fato muito grave: depois do que hot

U truindo a invela.| ve depois de terem incendindo os

 Presidente -vamos

do -Administrador!

favela, Mas por quel

o lem o mesmo

u favelas que so €8*

W margens do JADA

em Santa Cruz; por

não- vai às mi

"'ubar e incondiay os

molivo B, Sa não vai

ando, em Banta Cruz,

'0s que estão sendo

devenas, -impedindo

limpo? Eu vou vês

Presidente, Porque #

les pertencem no ML-

e o Ministério

 

INR

certamente, -não -vai

mint'ador -Regional

os barracos; rão vai

r que o Br, José Maria

#6 sendo parto é

ntog da baaditismo

praticados

a, Volto a

tram em Solta

da Corão V ormio.

 

lho, às margons do Rio Itá e às mar-

 

barracos o Processo no 71, referente

à invasão de terras, volto, para A

Delogyacia Distrital de Santa Cruz €)' e

àquêles pobres homens, aquêles infe.

lMzes que tiveram as suas palhocus,| A »

as suas cabanas incendiadas -ainla,
sÃo obrigados a ir no Distrito para
dior que nada sofreram, <4ue ne
nhuma violência sofreram, ©leg sÃO -,
humilhados, são , congidos, Inclusive
o Donutado Couto de Sousa, que
nrostdo a Comissão de Inquérito Têe-
forenta a violências poltoelais, já pe-

dh sola enviada a esta Assombioia 9

cópia do processo para que so VErIIL
Auo a violência que está sendo pra- 4

contra uma ponulação indete.
w

en. contra uma populacão humilde, * R

Inclusive V, T'xa, Sr, Prosidente, que t *

A advorado, sabe ene constitut erim* v

a tme fazendo com nancla Ren.) o

te humllde. D. Anita  Perotra

-

dé !

Alme!da foi intimada a compnrecer,
*o Distrito oPolteinl e Já Chorando

nrestou um depolmento sob coscão, e

Antaram o denoimoento de D, Anita

nara o din 90 le junho post-dataram

a demolmento de D. Anita. e nindo

a qualificacão, % nm escândalo 6

ae se está verificando na Adminir

*rncfês Rertonal de Santa Cruz, Fa

na parte final dos trabalhos

.

yolta-

!ref A tribuna para apresentar

-

talo

"fatos com viaisun de detalhes, MUt

Lahrisado, (Rrnisto pelo Orador) iso.
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onerar profundaméniç a bolsa de co-
pequenos comerctantes,

- pequenos industrinis e pequenos tun+

* é clonúrios que se utilizam de um au-

2 tomóvel <-* às vêzes um calhambho-

1 3 | que - para fagirom à exploração das

f s emprêsas de ônibus, mal fiscalizados

pelo Ctovôrno, porque não colocam é
número de veleniok necessário Tlopois

i ! da retitada dos hondos e pormitem

t Mque vixe nos ônibus uma. lotação 3
muito maior do tw a permitida pelo

$ , i ' | strviço correspondente, A Secremmrig

7 ' Pa 3 de Serviços Públicés não fiscaliza es

3 É normas que impôs .

A s w Ea i 8r. Presidente, epmo mêu tempo sé
'Osgotou, ap assunto: em ou

bras Agora, quero vos

intunioar ro: povo parioca que, como

2 P t C * sempre, votarei contra a  Monsagom

* do. 81, solicitando áue

r | ' * mento do impostos /o de taxas, (Sr
l 2 E a t revisão do. Orador»,

* pe ep ia? elas Po SR. PRESIDFNTE lui A
E r | i " ' palavra para hulx, comuntoações e

é po Melo aa l): putado Any-vn Caldas,
' é Í, O SLR LDA (Py «

.o KB - R ( ipreves om , Plost» "

Nag" | 2 "dento, Bra. Hmmum sou uni dos
4 3 * + que sempre combatoram a demagogia

$ & € t ' e i oleitóreira' e, agora mesmo, a popu+

ist r Fyno de Santa Cruz nonha de sup
[vítima, cou melhor, acaba de 01

t I - Atraigoada por aqueles quê nã vam;

a 7 fo ! *panha eleitoral de 1966 fizeram int>a

« | P 5: um ginásio  noturho naquele 3

! : f ão 4 ao, ' o Hocal, Pois bem, figuel sabéndo ons 3

R 3 ' Combi 1 f . tem que o ginásio noturno de Santa "
+ té bo 8 | ! , Cruz será extinto, Sendo ássim, cons

( ! BE AO é f ) 4 tenas de chotos de' famílias, contos
Aril * 2 nas de donsas de casa, que estão pros

* 9% toe i ' !. (Quu'arido inchiwrar o seu nivel cuitus
b RE), K % | val, procurando concluir o seu curso
a s | MAA a Rinasial para ter melhores condições

é EME R " Ea | a de vida no futuro, facarão impossis é
F s * | | M$ bilitados do fazê-lo, E |

“« NAM ' RA 3 f ! Sr. Presidente, Srs, Deputados, é 3
planas ! t proa? Sei lamentável que a Sccretaria de Kdu

% 2 (a do apoia 1 * - cação tenha determinado que se fte
* URE Msn EB | | de . à. C8so nâdmissão ao ginásio notumo de

N tape At ea S | * Aa Santa Cruz,
é ! | | - Aqui. fica, pois, o seu, protesto é

R ! AVM tias ! também a declaração de que pros

t Es. ! D d ' ' 2 ; curarei "o) Secroiária de Educação
Rods nod E boo é para tratar do problema, que julgo.

Hal h grave para aquela sacrificada popu-!
( - lação da Zona Rural. * .

  

    

 

 

  
  

 

  

 

 

, oh h e ei ao 1 é 7 Em segundo lugar, quero, inais ama !
! < Pos: au po oa dia ' h « ' vez, falar sôbre o problema de ve-"

< RA Mead | Ae ! ras, 'O Govêrno, que tem demons« !
P FÉ ! | e Aoi teo y trado : vontade de coibir a corrups à

*A (71 : £ C ção, p..icipalmente a ação eclogiável !
(% ! v tal P ! a s do General Albuquerque Lima em.

é - a documento anterior, que já foi objes ?
* $ ' a 'Lo do clogios meus, êste-mesmocios

1 als Aga

 

  

  

o * EM f F m ( | s ido capital estrangolro ML.! donbro_de
t N 2 nosso na aquisicro de frcas

» Na i ais É N Tmensas, sendo que só um note»
i ! , : | Y americano, Sr. Stanley Amos Sellig

t $ * ! Pira a y [possui uma área superior ao Estado
2 J I i 'da (ummhum seis vêzes, g 2 ins

PF ! ! tis | *ml' Absottament
Ma nada, O IBlItA, quê deveria ter uma

Ata Joe t ação mais positiva, uma ação maia

i ! | k . - ênórgica, simplesmente manda, peciis -

at., & a êsse senhor que venha ao Brasik

ug pagar os impostos territoriais, que

* 3 A abc estão em atraso,

2a 5 | O Sr, Presidente, (hpnnx Hum.!)
| falar em subversão, R3 i

! sÃo, O que há é o ar .g de "_“.“le
de um__brasileiro cue n Lclto. que

| In Se - o nosso solo sel Me venciaê
* s ! 2 ! ; * aos pedaços a numha». estrangairos,

* ut t que para aqui vêm nos hunilhar
a s 7 2 com o poder do dólar, inclusive fou

19 i s Jando documentos, como  detormints
tak 3 a * do grupo: de oficiais já descobria,

' ! para a venda de terras no Interior
dã: Bahia, t

! Br, Presidente, o que precisamos
4 , i Am | ! fazer Tima campanha de t6

ç 4. « nacional, para que êsses abusa: te»
nham um. paradeiro, para que não
Se vorifiquêém com à frequência com
gue vêm ocorrendo, porque após d
(l'—;*; natura, no Govêrno Castelo ras

do AcÓrdo da. Garantin de tnves-

a aa (segue) à

 

 

    
        

   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

   



 

há

mos R. 1

.q cqui estamos tem defesa do povo
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veio

eo <

   
tintontos Norte-Amaricanos, passamos

& ser colônia dos Estados Unidos e,

pala qu tal fato bão puc é BUS-

guar ouvidas, até o nome da opa

[blica_foi mudado, para que não nou

UA; mice problema de s9her

sti| da República dos Es-

s. om se era - República

Unidos da  Brast!;

-

tê

cu dado Role na

do Brasil, é colorma

  

      

    

  

 

  miil

Eo era dit

tados Un
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- teria ndo s um pela

te ( nvolvido e nós não temos culpa
fin ans tenhmnos chegado a esta sb

8 Prosidente, . cada VM» que jeto
Rá mobolas nos jornais, nos: diversos

i 31) d2 nossa impronsa, tico res

Yolla lo por _ver a  Jmpassívidade_ c
a o ,uno pedrral na apreciação Gel

Cada illo ae doo eToy, _
buus _ parves no momento, Sr.

, estou colgindo dados para |!

ue, juntamente com os Deputados

pronto -realmente -nacionalistas pl

dentdesta Cosa, possamos fazcr

" tim ro cnimelemento, inclusive, junto

Epo Ciovóôrno Foderal. $

a Muito obrigado a V. Exa., Se.)
dento,(Sm rêvisãodo ora£or), |

Nt. PRESIDENTH - Tem a)

pt 11.1 o Sr. Ubglido do Olivetia, )

b 'O sx. UBALDO DE OLIVEIRA)

'(Pua;a breves combicações) - Agra-

[ &6o0 ao Dopulado José Bretas, v

|- Br. Prosidente, ugnho a esta tri-

"buna no dia de hpje para prostar

Luma homenagem ag IPEQG, pelo con-

Egunto 1 fue deverá inaugu-

war dia no (quilômetro 51, da

N Avenida 8 Santa Cruz. São,

"Ro todo, 48! clas de dois quar-

to3, e cozinha, tendo saido, cada

* un dado, ao preço Ido seis mil

Leitos novos para Jo E' até
do cstranhar, Sr, Presidente, que O

! TP EBC tenha .coifseguldo -constentr

" gens casas por preço,. Rcosai-

L.tanuo o trabalho due o IPEG faz em

* tavor dos funclohários, davo dizer

"gue a companhia! gue vendeu essas

/ te.a: no Estado bonstruiu um outro

brc'(o residencial, tendo os imóveis

Baido A razão da? onze mil: cruzetos:
novos.

19a porte
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nto manto justo que, nós

 

e dos funcionários, -principalmente,
| os menos favoregidos, apresentemos
*mo:sas ao Presidente

instituição, que é o IPEG, por!

©sss jrnnde empreendimento que em-:

! pora represente uma pequena parces,

Ba, vom ao enconpro dos anscios dos
náúrios, -Os fimelonários que

m comphgr essas casas, Bru
ota8

 
  

   

* t
Por tudo isso, dexo aqui a minha

pa avia do Yeconhgeimento e mis

pha: congratulações ao presidente do

IPE W, Dr. Pádua, que é um exem-

plo ane deve sor séguido por nquêl os

que ninonram resolyer & próblemia da

hab''ucão nesta clápde, (Sem *"isão

do orador) ;

o t. PRESIDENTE - Tem a pás

Invra. o Deputado Mae Dowol Leite

,de Castro, 4
d R.

o uii. MAC IXWHLI. LEITE DR

  

   

grasuro - (Parts breves comunicas

des sSanhor Prosidente, tive opor

É do apresgátar no projeto que

nitação nesta Casa, sobre

vimento
-

Interno,
-uma

  

 

  

   

a êgnmenda que comçtitui a Comissão Pors

manonte de Tusismo QA Assembléia

é o flv ina osperahça de ser esta emens+

«da ovadg, porque a Guanabara

quo | dum potencial turistico. vecos

r todos, precisa finalmente

 

abr d .,“ área polencial, para ums

área ro eletiva r filtração, O turismt

 

h . dosde aigum tempo para 68
yet do uma Ext extraordinári;
A mios e alguns países da Ra
foros e dá mmªfhfx Caontrai: consegui

am cquifibrar sugs baineas de pa

o através 09 recursos orlunda:
túrtaro., O 'i'y'uikrma hoje neste

| constitut am indústita ds mp?

|) N
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Oficial: Ten Cel Fidélis
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ão de usa subversão partida da míEM é a verda
trema esquerda.

4 C*“ª -$ tow-Q, DTL-14.0 “bºrª-:S Co

bêbircsentantes daARENA disto Esta- |

ªmam tom-ªnºkas pelo SA Dina—;

Masis, que não permitia um movii- | - b

"AYIÇIÍO de liberalização, qu não per- g €. comia O yo.

itia

"

que . diminuisse . esta "tensão qe as alreita, s. bixa. não pouglia Es- "

Ex'stente no país. E V. Exa. há Ge Bar de com o LDpul.auo

" Econvir qua, a Convenção da ARENA

em Brasília, a representação da Gua-

sbara foi multo boca, de homsas em do GL.»nião se pode co

quem épºcª—mogi comiªm lª; sl1a CL“ acumdà da ordem,
dois  demcorática, Se- muilas V02%s p pá |

álscorásmeos,. dado, o aspecto idss.6 "É;—up:“: aaariaoriai
pt à WA CQuula SQDIE AS d? UB p..b»u11a[0-5 ÚvT

site, somos. obrisgiãos. a. reconheçer, verkhal1 diva ata io up A2a

que são NOMBNS f. mo loi lustamenteêste prir
due, p'"t*ªª“*m melhores dias pára o mir.cia0o 'iue fm,“...m.._nt35h.

bmal São homens que têm defendido que dani O
estabsicêlmento do 1 erCe ro!

aos Raclonahstasvaqui,

'

deste 8 5 .

22555; AT do estado na Alâmanha,
e, :...nuuuu-f.m ale, no japão e na L;.

Pois hªmas tªsªsdª “ARENA da 1a, dois estados tascistas.

3 Guanaoura iol um tor swami pelo: S2- ido à

nados Marat-,naConvenção da Por lado,

">

Deputado A-uysf)

RAcia Brasa, jsses são osho-
asas iortes do aludi "QGovério. O se-
boy iMar.z teve o direitode ii
caro Presidente do : Inst.“.xo Nacio-

pal de Eescnvo,v.mcato Agrário, que

um puma seu.

.

Todos sabemos. qu.

de insk.uto Nacional de Desenvoilvi

mento Agrário está umproposiodo Se-

nor Draxs Mariz. bao 68 hómcas

'lortes da Covêrno, e s&o iortes por que,

Br. Depulsad Alberto Rajdo! Porque

&les interpretam o pensamento de

:

deter-B"

minscas minoras, e essas nmiorias sic]

apenas contidos at.—nVesdemiam.;

irssa ardem:

  
  

   

  

 

  
  

 

sitaé segunda por-
ªtmsem Ora, sendo Coronel do Exército: Bra

2703

 

   

  
   

  

  

 

  

  
     

  

   

 

o.nails " púuvuic

 

   

  
     

vdà que devemos ala—ovar o
do nosso. quérido companheiro

va. &zendo justica às
       

  

 

  
   

  

 

   

  

 

  
        

 

    

 

     

          
   

    

   

 

  

    
   

Caldas, dénho a wlcgiach de. ao mes A
mo tempo em que me coloco, vecmem

2, centra “.g mê e conta o

suio, em têdas as oporiun dado

m cde sou devado a fazilo, Iop
tenho a veleidade de caniecer um pª"
to a ;psicologa .dos  miktares "bras.,
ros. Ísto porque já disse, u,.l- que p
sei (ôda a minha luventuda num colé :
916 muaitar e dai privei Curanle outo
kªtª dos guais no Luma Miktar. e y
&,uasc imã pa Acadêniia Mustardas AgiB __"

Yegras) com dezenas, talvez cem|
nas de oficiais de tropa e profcssó- 4,
s e, se alguas dêles destilavam, to.a-

no dexonstraval, mia personali-

Presidente Costa e Silva, porque ido. tendente à aprovação do totalita- !

através do . noticiário dà R -Erismo, na sua grande maoria transmi- a

2% :D. que o Sr. Presidente do -. 7a Per: _Rua 33no once do magis:ér.oque?,

$ & temresistidº a : tôâas .o - 3 seup;óp_ZQ€ l

  
     

   

 

   

      

 

  

 

  
  

 

  

  

  
  
  

 

  

     

  

   

  

  

  
  

  

   
  

     

 

  

  

 

 

   

  

     

       

   
  

 

         

  

  
   

 

   
   temosque jouvar a a::tuãe do

  
   

   

   

 

       

   

   

  
  

  

  
  

 

   

  
  

 

  

 

  

mas Somos cbngauo» a.

mas Vuzes, a subir a esta ir.buna p

elogiar. a atuação do Presidente

-

Costa]

Gilva no auge da crise. O President

i Costa e Silva ... só éle - não permi-

uge da crise, consegui que a crise se agravasse. O Presi-

movimentoque era chamado pordente da República, há uma semans,
«virar Ele não permitiu] teve uma attude belíssima fazendo ia

2 a situação, que a , crisogiervenção no IBRA, acabando com osgmanho prestígio enmre todos os mem-

;P M escândalos que ali se ! tham verifi-Bbros das RFô.ças Armadas, ou na sua

! maioria, Eles são, sim, Deputados con
vênicntes à mnoria militar que detém
o poder no país. Junto a êsta têm
alguma importância, mas jama's prcstx-“ª'º-
gio, porque são usados, utilizados. ma-

$. nejados por essa minor.a que, assim fa- B
não pode prestigiã-los, embora

se interesse por. que continuem a di-
zer as barbaridades, as enormidades que £"
touseguém dizer no Congresso /# CF

  
  

 

  

tido, daesperada'nente, a essa
total para a direita que "deter-

grupos querem dar.--

 

  
    

  

Portanto, "os Ses. Cióvis
Dinarte nfiªííl, que se celei
nesta legislatura, como: defenso:ss
arrôcho, da d.tadura, do totalitarsmo e
dos interêsses. contrár.os ao nacionalis-
Ímo brasile;ro, não podem gozar de ta-b
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Portanto, -| sé por uma pam discor:

Y damos, por outra somos obrigados a ad-
Emitir que o Govêrno tem tido acertos

yime está na ordemdo ia por exemplo, atrávés da atuação do Se

m de maiorprestígio, no momento Ã nhor Minist.o Albuquerque. Limao, tei

às classes armadas, é o suplent tido acertos através do Sr. Ministro de

ENA no: Rio Grande do Sul xranaportes consubstanciados em grand'
nlinero de projetos que estão em plona

R execução e que mammarum é melhora
tão ainda masds condições de vida e
dezcnas de cidades" b*asnums

ibe ses V+
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e, que “interpreta o pensa
das Fôrças Armadas, pelo menos)
grupo das Fôrços Armadas que
o endurecimento do regime A

nal!
  

 

  
    

, _ALOYSIO__CALDAS -
Exa. me) Deputado Alberto: Rajão, agradeço of

Yaparte de V. Lxd. &ruunhccu quetem
'_ ,ntcu'aTazão... - A

   

   

  

   

Inicialmente, eu, rcalmçntc. afirmei
que éles interpretavam o pensamento!Juhu
dos militares; mas, logo a seguir, cor-

» rigi-me, dizendo que interpretavam o to precede; à elei
pensamento de minorias nas classes mi- Ye R.]ator daquéles estudantes analisal *. ' at

as quas prc.cndam o endure
É mento do regime, endurecimento êssé qu'—Jª'?“ªlhºa "Mas, eu me

.

permitirià d.:wordar des

um posto citado, referido por V. Exa % M
E ponto no quai alirma que o Deputad ªndº se 39111.er realmadí,1 graças à ati

E Clóvis Stenzel e o Senador Dinarte Ma-. Lufª enérgica do Presidente Costa ej

to é 6.Pºhtxm de maior prestigio tiz sejam Os parlamentares brasileiros des 53:22;ágoel ªiº cºal-“rªtillº+ É“; Pã?“

que? Porque interpre recior prestígio junto aos militares.. Blicameviios que forasj;" 7 7113“

ito de minoria que pmi” Concord t t $ odeia oiara, ora dal
ªndªm“? $ cordo. in examcne "em que Suas&que as violências

|

partssem ,para um! p ”»

Ni , Exas. sejam homens do mator . presti-g grau maior, enfim, quando a referida pri-, Olívia L.
nora julgou que havia chegado o me| Uma ve4 g'o junto A m'noria militar que ocup
mento,: Nó Congresso, e em declara | à “lc Senhoo. Govêrno. mas discordo de V. Esa. €

quando amplia êsse presi- e o à Imprensa, a Sr. Clóvis Suenzell de

tende àma*orm. à unanimidade das Fóôr-B pediu o endurecimento do regime. Daew
, V.. Exa. há de se lembauge da srise, cle pregava,  mêédidav
térca 'de 13o ou 20 dias excessivamente perígosas; pregava o es-|

, Trabalho, gue é Coronci&tabelecimento de um regime misto def!
3,br. Jarbas Passarinho, de-# corporativismo com qu'—ºm outra coi»«A

8vmncoa à Nação o desenvolvimento < que havia inventado, um corpo:
um goips. de quê estara sendogvismo <bossarovo is um cor- li
urd'do nos bastidores" pnc. cantrapor-se ªvomtvsmo Tascísia. cem:: aquele iu) l

f ue S. altrmauBer a posprra lido na por Mussolial. Í

 

  

 

   
     

 

  
  
   

  

  
    

        
      

    
  

 

   

  
   

   
  
   

fl discurso impecavel não só do ponto dei
uma vistada tese que aborda, que adota?

"fegims e as consequência., dos
ênto Estudantil e promove ums | como também pela lucxdcz com que
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: é muito mam mudaria-zo qu
vis Stenzel, O Sr. Dmark
duszve "ba Convenção da
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#Ao Estado Maior do Exercito

0 deputado Aloysio Caldas, da Assembléia Legisla-
tiva da Guanabara (MDB), vem sofrendo uma campanha mobiliza
da pricipalmente por colegas deputados da Guanabara, tanto
da ARENA quanto do MDB, no sentido de provocarem, face ao
Ato Institucional no5, a cassação de seu mandato.

Sôbre isto queremos dar o nosso testemunho e es -
clarecer alguns pontos:

1) O deputado Aloysio Caldas, apesar de ser ele-
ento de oposição ao Govêrno Federal, tem, repetidas vezes,
feito elogios a ministros do Govêrno Federal, bem como a
feitos positivos da Revoluçao. Assim sendo, o deputado A-
loyxsio Caldas tem elogiado mais 0 Ministro Albuquerque Lima

<> | que muitos deputados da ARENA. Da mesma forma procede com

referen01a aos Ministros Mario Andreazza, Jarbas Passarinho,
e outros.,

25 Esse deputado tem-se notabilizado sobretudo

por manter uma posição vigorosa contra os desmandos e a

corrupção na Assembléia Legislativa, principalmente no que -

se refere aos escândalos; do "panamá" das 623 nomeações, |

dentro da mesma linha dos deputados Everardo Magalhães Cas-

tro e Lygia Lessa Bastos.,

 

É da autoria do mesmo deputado o requerimento que

deu origem à constituição de CPI visando apurar certidões

falsas de tempo de serviço anexadas aos processos de read-
missão por piressoas que requereram o seu retôrno à Assembléia,
A CPI ainda não concluiu os seus trabalhos. Não obstante, o
deputado Aloysio Caldas tem em seu poder cerca de 100 Pro -.
cessos com documentos falsos, que a CPI não achou por bem
remeter ao Ministório da Justiça e ao SNI, conforme Ppropos-
ta do deputado Aloysio Caldas, com apoio da deputado Lygia
Lessa Bastos., '

Como já é do conhecimento do Estado Maior do Exér-
cito, as 623 nomeações foram feitas pelos deputados que no -
mearam seus parentes, ou até mesmo venderem nomeações. $
faCll pels,vpercebe; o ódio que os deputados movem contra
o deputa&go EVerardo Magalhães Caséro e agora contra o depu -
tado Aloysio Caldas,

3) O deputado Aloysio Caldas tem pautado a sua
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posição política principalmente por atitudes independen-

tes, contrária a projetos de favores, inclusive pedidos

pessoais de deputados, O último caso do qual o deputado

Aloysio Caldas participou foi o que se refere ao projeto

de lei no 615/68 (avulso do projeto anexo ao informe). O

deputado Aloysio Caldas, membro da Comissão de Sconomia,

juntamente com o seu Prresidente, deputado Everardo Maga -

lhães Castro, e outros deputados, numa decisão unânime da

Comissão de Economia, votoucontra o escandaloso projeto,

sendo autor do substitutivo que modifica substancialmente

o projeto citado, determlnando a realização de concorrên -

cia publlca, conurarlamente ao que pretendiam os benef1c1—

ârlos dêsse serv1ço. f

Esse prºjeto foi apresentado por inspiração do

deputado Mac Dowell Lplte de Castro, filho do sr. Cristó-

vão Leite de Castro, diretor e proprietário da empresa que

explora o Caminha Acreo do Pão de Açucar, há vários anos,

através de contratos absurdos e flagrantemente lesivos aos ã
interesses do Ustado., | [

Quando da discussão do projeto, o deputado Mac

Dowell1 Leite de Castro pressionou repetidas vezes o Pre- &
sidente da Comissão, deputado Everardo Magalhães Castro,

não conseguindo, entretanto, nenhum resultado. Pressio -
nou, tambêm, todos os membros da Comissão de Economia,

Na ocasião da votação do projeto na Comissão de
Economia, foi pedida sessão secreta, afim de que os depu-
tados tomassem conhecimento das irregularidades a respei-
to do projeto, bem como do comportamento do deputado Mac
Dowell "eite de Castro na questão. O deputado "ac Dowe&2l
"eite de Castro, dando-se como de bom trânsito na Marinha .
de Guerra, vem fazendo cargas contra o deputado, Aloysio
Caldas, o que para o stado Maior do Exército será fácil
constatar, procurando transformar o ato revolucionário num
instrumento de perseguição contra quem agiu estritamente no
cumprimento do dever.,

Em conclusão. vários deputados ligados ao "pana-
má" e outros à corrupção imperante na Assembléia Legisla -
tiva, tratar hoje de mobilizr setores revolacionários visan-
do à cassação do mandato do deputâdo Aloysio Caldas,

Sugerimos que, dentre outros, sejam ouvidos a res-
peito dêsse deputado os deputados Everardo Magalhães "astro
e Lygia "essa Bastos, '
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N...... Em... 23. de...... OUTUDIO......................de 1968...

Senhor Primeiro Secretário:

Solicito de Vossa Excelência a gentileza de con-

siderar a possibilidade de que me sejam fornecidas as coleções

da Revista VISÃO, referentes aos anos de 1 966, 1 967 e 1 968,

para consulta a respeito de problemas econômicos, financeiros

e políticos.

Cumpre-me, outrossim, solicitar que sejam também

fornecidas ao Comité de Imprensa desta Assembléia, as coleções

supracitadas.

Queira Vossa Excelência, neste ensejo, receber a

expressão de meu elevado apréço.

 

, Ao Exa? Sr. Deputado GERALDO ARAÚJO

Primeiro Secretário da Assembléia Legislativa da Guanabara.
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OFICIO DB No 47/68
 

AUEG - DIRETONIA DA TUIULIIOTECA - Subdireiora

w
e R

SeIrcI A sulsTIIUIÇÃO DO PROC.NS 4343/68 E DO,

OrYoro no 40/68, PELO PRESENTE procESSO,CONTENDO PRO

POSTAS DE VÁRIAS FTTINIAS,
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% -1,o 15001 1968 ,
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(«& Pig A

s 3 *0 Senhor Diretor Geral: 12

C imita a e A v

N Ç N

"% Tendo em vista que o Processo no 4343/68, reunindo ofícios

desta Diretoria sóbre aquisição de livros, ainda não foi despachado, bem como

o Of. no 40/68, sóbre o mesmo assunto, vimos solicitar a V. Sa. a substituição:

de ambos os pedidos pelo presente ofício.

2. As faturas, em ane, importam e NCBê4.298;20 (quatro mil

duzentos e noventa e oito cruzeiros novos e vinte centavos), e as relações in-

cluem obras indispensáveis à Biblioteca, inclúsivo livros cuja compra foi suga .

rida pelo Deputado Aluísio Caldas. o . ' à

O : . .3. Outrossim, esclarecemos a V. Sa. que existe um saldo de a
NQ$4.302,67 (quatro mil trezentos e dois cruzeiros novos e sessenta e sete " à;

- *acentavos) na verba para aquisição de livros, sendo que tal importância já se
É 1

encontra na Tesouraria, agusrdando ordem superior para sua aplicação, no prazo ª

ª É de 60 dias, quando será recolhida.:

Pelo exposto, solicitamos a V. Sa. urgência na apreciação

dêste ofício.

Aproveitamos da oportunidade, para reiterar nossos protes-

tos de estima e consideração.

iªi/[wweQMº???oâwoªeMARIA ANTONTIETTA REQUIZO PÍEDADESubdiretora da Bibliotool
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% A CMM“ gwmºª e elle e ue e e eo eo e & ee
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9 W Soslodados por Quotas deResponsabiÃi££oaôo Ltda.
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do Processa Penal - 2 vola, . . . . - -e 30,CBR .

ROLO VOIIWDaVíQM. e « e é e e a e e e e - o Qe 5803

g ba W Hovimontes Migratórios das Populações Rurais
. . . . . . . . . . . . ...... " 5,090 |
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.- Prêso pelo miªs/GB, por ocasião da promulgação do AI/S,

ORTGINAL NO DOSSIÉ: 23,233/3

&("N
2

LJ

1 5% fmAUea ZMa 094 Mªwwléffoz 223 a || ! i ' 7 a o . * a 9 bao po |
Av , ruadespe “WW,?WQÃQÓ nl 4324 1 io |

,/ GB ah 45 >

' Rio de Janeiro, 12 de junho de 1968, || 1 - ' pb
|

, 1 Biblioteca da Assembléia Legislativa , |
| do Estadão da Guanabara

[
| Anéxo 6o and.do Palácio Pedro. Emesto

' 151 Presados Senhores:
Pela presente Propomos fornecer a V.Exas. as obrasabaixo relacionada, com o desconto de 20% para Pagamento à vistas1 - Comentários à Constituição de 1967de Pontes do Miranda t « ' 6 voÃàs, EQ$ 180,00

2 - Aistória da Fil sofia Ocidental 3. a 8 119,00
3 - Hist das Idéias Sociais 10 * Ka$ 300,00

'
PILOCONTC 20%; e e o o %»333 19,8349200T º T A L o 0 e e o a e Wi; 79,25|

Comunicamos a_V.Exas. que a obra de Bontes do Ma,

| -

_

rânda "Comentários A Constituiçãoda 1967" é composta de 6 volunço

| entretanto até a prosonte data 66 foram Publicados"4 volumes, rea-
£&0 pela qual nos GCmpremetemos a e; , 8. volumes faltan -
tes a medida que forem sendopublicados, - PROSSex mais 0083, para V,Exas, É ArisR 2 EA Atsnciosamentfx- o

-

BIVRARIA EDITORA KANÚSCRILO LTDA
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Processo n.o &3A5.1 Éé 35%; $
lião do 17 de setembro do 2988, .

 

UMA ORGANIZAÇÃOA SERVIÇO DA
JUSTIÇA

A -
DA AMELIA DO L2ADO DA GCJAHABalia,

PALGOSPIDIO (AMÉLIA) e - 00ilus, o
X£, à? e CUJFall. ias &»

 

dor a pueosonto, teme a ruota sutiícfuçao do uprosone _
taF nosos osqusnato pura de rosou publicação '
LEX (ocoilstanga ão !,acisãéâ' à, con intices câstenhiticos:alfobÃáôico / o

, nícoarigo coxo É 30, 8 do cossoiliagho, doe confomílodo
con a aduims,

LOginlução M4ss9 o Bempânuilio > uno de 1954, comosta és 4 volwuwss .
enoldosisãos, Pusgo HOME 101xX ( conte e um orussiros novce) '

Leginloglio do Liíntrito Modorul o ê Qtambazsu éo. uno £a 1950, !
comiam de 1 voluca onculomulo, IWIW M,:O (yintso oxustó

e " É ! ode :

quoxtc'cul 40060 oZgunnto; W, 112% (conto o vinto um em so ivos
ROVO£S5 e * Poli,

08 Ha Qspoctutiva de ue sela oocita a rossu proporta,
do ens0 10 posa suª; '

RPMs a C/Z ' 4 /
rea ba BSY

E L
1 T.uão inávoio v anoZnª?“ª? o

Del
"

 

Para maior rop-delfqvcuo citar em

ava correspondência, êste número Escritório: R. FRANÇA PINTO. 42 - Fone 71-1136 e «Redação e Bibliotéca: R. QUINTINO BOCAIUVA, 22 . 1.o - Fone 32-9597

Caixa Postal, 12,888 . SÃO PAULO
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Processo n.o 4 525lâá e flw

LEX LTDA EDITÓRA

Legislação Federal e Marginalia do ano de 1967 ............... M$ 130,00

Legislação do Distrito Federal e Estado da Guanabara ano 1967. M? 23,00

, XY 153,00

To
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E- . 1 fs LIYRARIA [SER

là / - LIVRARIAS EDITORAS REUNIDAS LTDA.

É". LER importadora - distribuidera ©
:? Rua México, 31. A Pça. da Ropúblco, 71 '
K Rio de Janeiro : ím» 22-0350 ie 52-4768 São Paulo : <le. 36-8371 e 33-2509
f:. End. "el, LIV ted Tel, LV
$ Folha 2 |

.

TRANSPORTE . . . . . 303,00

' Kindleberger ECONOMIA INTERNACIONAL 2 Vols. " 28,00

Fehentach . BANCOS SUIÇOS /
6,00

Myrdal to PERSPECTIVAS DE UMA ECONOMIA INTERNACIONAL " 13,00
fal Total oa a a ao 350,00

C A P

LJWMS EDITORAS REUNIDAS LTDA. %o
(mtu/7 .A f.../.) Cª,/Z

24 CICAi é.

|

O

Isento do impósto de circulação de mercadorias de acérdo com a lei N.:

/

1.165, art. 13, parágrafo .* deINSCRIÇÃO FrRi 139fºaãooºTc.Glc. n o 3197523474pª freio, PeidoMod. AP , A
1768 d. 5 000
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA GUANABARA Proc. no fjff /Ãyr|s. ”é?!
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ROÁSENDO MAR;NHO - Mat. 93

i Secretário da Presidência,
respondendo pelo expediente a det 3o

da Diretoria Geral e" (P)) 7
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LIYURARIA i15SER _
LIVRARIAS EDITORAS CREÚNIDAS LTDA.
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importadora - distribuidora
Rua México, 31. A Pça. da República, 71

Rio de Janeiro : <li; .ÉZOªÍºf; fºi??? São Paulo : í ::.. ªiwª; fºi?

| ' Folha 1

ASSEMBLEIA IEGISILATPVA - BIBLIOTECA .

PRAÇA FIORIANO 6o andar Anexo - *
R E S T A _

PROPOSTA IE FOLNECIMENTO

Swazy CAPITALISMO MONOPOLISTA / # 10,00

Beeby EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONOMICO / 5,00

Bottomore AS ELITES E A SOCIEDADE 7 5,00

Brecht TEORIA POLITICA 2 Vols. " ' 18,00

e Brooman MACHNOECONOMTA 7 8,00 _

Freyer TEOZIA DA EPOCA ATUAL " " , , 6,00 .

Fromm 0 CONCEITO MARKXISTA DO HOMEM" © 8,00 "' _

Fromm O DO HOMEM 7 - 6,00

Fromm O ESPIXITO DA LIBERDADE / " 6,00

Fromm A LINGUAGEM ESQUECIDA 6,00

Garaudy O PROBLEMA CHINES " Poi 7, 00

Hagenbuch ECONOMIA SOCIAL - 9,00 ««

Harro d CONMERCIO INTEZNACIONAL - 6,00

Haveman DIAIETICA SEM DDOGMA - . 6,00

Lan dauer SISTEMAS ECONOMICOS CONTEMPORANEOS - . 15,00

1 Lienhardto ANTROFOIOGIA SOCIAL 27 6,00

| Lipseg _ O HOMEM IOIITICO 7 © 10,00

| (O Lipson A CIVILIZAÇÃO DEYOCKHATICA 2 Vols. / v 18,00

Liska NAÇÓES EM ALIARÇA E ' 8,00

Pouillon PROBLEMAS DO ESTRUTUZALISMO 7,00

Pye CONUNICAÇOES E DESENVOLVIMENTO - 6,00.

Rumney MANUAL DE SOCIOICGIA - ' 8,00

Sweezy SOCTATLISNO v 7,00

Vereker 6 DESENVOIVIMETTO DA TEORKIA FTOLITICA - 8,00

Weber ENSAIOS DE SOCIOIOGIA 2 , 15,00

Varshall CIDADANIA CIASSE SOCIAI E STATUS " _ 7,00

Bailby | BxHASII PAIS CHAVE DO TELCEIRO MUNDO / 6,50

Magalhães _CONTHOVERSIA BRASILEIxÍA SOBRE O DESENV. ROCOMNOMICO" 6,00

| . - ALVES 0 IO POVO - 12,00

| Vaemeamuo Filho A INTERVENÇÃO DO ESTADO NO DOMINIO ECONOMICO Y 15,00
|

Mp

ANTIINTEIECTIUAILISMO NOS ESTAIOS UNIDOS - 12,00
| Wise 0 GOVERYO INVISIVEIL / 12,00

Acko ff PIANEJANENTO DE BESQUISA SOCIAL / 18,50

TXANPOBTA A FOIHA 2 303,00
Isento do impôsto de circulação. de mercadorias de acórdo com a lei N.o 1165, art. 13, parágrafo 4.o de 13/12/66,

INSCRIÇÃO FRRI 139.288,00 - CGC. no 33.272.147.1 ©
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* , 12 boite, Yara m
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Dos rocursos em goral (intory

sá ão o prose.:samento - modelos presume.” 10961

" L Sá, HeSnani Tavares do: Nos bastidoros da Ollthe o o o o e o 6, 0G

1 Sorvan hroiber [9 “83:13 [iDo o o e o o o e o o e o e o o

1  Shiror, Wiliaia Ascensão e quoda do 3a Reich, 4 vºl.
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LEROY - L' OrganÃo Sica Constitutionolio && los crisis ' Móe 3
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! RIO DE JANEIRO %
! . Importação - Reembolso numª—ª

BRASIL Rio de Jaxoiro, 27 do Maio do 1968 é |St 3*,, :J'ãª. Í
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N;?» 1% |

Propesta do Fornos inonto Sara a Bibliotosa da Assenblois, Legisclao$iva 35%; %*

AMATO - Indivíduo sd autorità nella lisciplina dolla libestà porso- 3
Rá&álle

!
| 3

AFMNUATO DR L'V.R.8,3, 19%6 , aero,

'
. La lésisliatsiga dos besques cestrelos

3 ,! 3

BASTID . La d' Assemblés
329: 1

BATAILIER . Consoil é'Esas, Jugaºaâaâíàuââençlla 2dé 3
. 1 costituzsicaalo Asl1la 14ortài. porsoralo $

RUEDPAU - ITraité do la S0itac9 7 Yelo., alar: 3
CALUS - L'ótat do A0Ca5sitô os dl o$ral io | 21,é,
CATHALA - Lo controlo ls lógalitó adaunistretivo par los triíbunausy "::
(O. igdâeiaâºªaq Estes,

1%
DENDYTAS . PCBToTsoDond dos Pouvoirs du ohe?f 4'óta) densla Aêng-ernub£io alros

«DUFoF . occxisticaso Éâjâ$$â$ a la 3Re uniõro do la doo.
trize_soviot « i 2

DUTAL - Yiclaçõe $e3 autorais " » © fer ia
DUVIRCR - co Sovusments politiquesPANI - Pringipes , - ia o. 2958

3 PEBuUublisains do
. + A5, 0a A

FREUD —:L&Émãªªàa 49 politíque s
ia É.

AYVNE _ Lob Égãagaea do Srarnsastiga en Foi oivil et un Foi Jaââo'â' A)"
Do? cia !
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,! ©

IM3YIZOF o PToit Cempará do 1'Universitó 3s Paris
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PROPOSTA DE rasileira

INSCRIÇÃO C. G. C. 33.062.357/1 av S.A. rua? de
INSCRIÇÃO F. R. R. |. 129.689.01 72 Tan: 'a,

.

250 "0 MA) 3: 1066 doy -
á Rio de Fani ra, e, * $ setembro.97
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e

    

* L A 1 & 1a 1 11 e* do Sstuio da Quanabara, tell 42[4 i A _,, to
e “0.68
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8,0“ 8 - Q

. A . Borba Filh KY 392. vÍcslonoufu o Uspirito |

E
423 KATUULLAAÇO o e o o e » e o e o o e o o e o 9 o é o $ 6,00 8 9

A 2301409 . Re 395 Or Acis PFOSÍÁSeo eso eae > | 7,00 8 ".

h o Olívcigr. forros N5 340- Os construtores do

tªm?íº,.......
iOli...—0.06..

..
129%

ª ª

| 1 éhgvºª. Ant 9 DOM'IB '1'l_("_li.:-3, lgóªoooocooooo | 5900. | 8 a

|

b

A | - sblee do vrucil 209 AÚVOSCAOS & |

; |
Ap 11 -""*í "..)Lãoovcnu.noooo | 1,30 ª bal B

1 àornoira, o Amados ja. tácnáca acd£co legal na | |

O inyosilgo.Ãs fo crias, 2 v . | 10,00. | * 5

A nLbruith, John Kennoth () ( tÍUNÍ Os o e e o o e + e < s o e e 1 A, | 12,00 1 8 ad

| A lama, A£onso onisio &ae  focrá e Fri,tica sos contra- ;

. tos por Instrumento partieular |

| | ho Jisbito brasilciro, 2 vols...

|

21,00 R e)

| 2 Cauanubara, Sofa, des otos O Esotatut£to dos funei£oensa- | &

| | rios publicos do Estado da nando | « |

| |: DNFo e o e a s o o e o e e e o e 9 o é sada 5900 a © )

| 1 Jacques, Panl*na Curso da Introdução a ciencia do |

|
WitOOGODOOOOOOOOIOO...OÚOOU.

12,50 nd
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... 1 .* ª.Assonbiéia Legisletiva da Guanabara há ugrupo qua 29

2 dononina como Renovador. do MD3, cujos pertici&pontes são es qu so se»

R ., XARA VARGAS, ALOYGIO CALDAS, ALBLDÍO RAJRO, FABIANO VILANOVA, SB

BASTIRO CONYRUCCI, CÍNO MURTA e !

 

# oi ie , Se identificam poles fr) atividades, cono comunistas, ea

HE / Deputados ALBERTO RAJZO (o int&?ch 1fder dos demais, coordenador
P - do prêa da equipo), BEDASTIE QNTRUCCX (porese ser e segundo em cem o

[ __. «o, na escala hiorÉárquica, en ye"les), ALOISIO CALDAS (sem muita culo

1 2. o tura, é trabalhado pelos14deros pars agir como olazento egressiva o
, prevacader,com a finslido£s és tumultuar nas horas convenientes;4 ta

11% bia utilizado para ecompanhar nas comissões o no plonário a tranitoção
Í ! de e projetos de 1041 em curso, Sua frea elcitorsl é a ra

El; na rurol, principalmente Caspo ermo), CIRO KURTZ, FABIANO VILAuOF'A e

ho o m) MARIO SALADINYT(usados para soinfiltrareanonoão«Manul.como e
P " propésito de tentares 1idorar ”Mtos CM agitaçãº 89 tanbém no mois

do operariÃstio; encontremese no maionto em endo foren assistir

«#3 so IX Festival da Juvontuis (Frento Comunista Intornacionsl), A vissem.

" que estão empreendendo aos pafsss da CF,foi custoadá polaAL/AB, bon»

tando em M) 15,000,00 a ajuda ée custo, pora cada um, Só encontravª—a « !!

| em PRAGA quonde da coupação da ICNMECOILOYAÇUIA pola UFGS, '

tit! ' Apasar dos csforgos do Grupoem tentar so infiltrar no

P' Oo moio estudantil, sÃo os messos colocados à parte, porquanto es estuia

IPSS %08 se ocham desiludiãos cen ea políticos atuais, preferindo sorca é
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4 7 les dirigidos polos seus pápricaA4ê0ores, Dizem qu ostudontes que - a

||: oposição que es deputados do IDB amcmtam, nada mis $ do que a
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. Boeitação pacíCica da regra do jôge da Coy Pod, Hata-se na AL/CD que -
| 05 mosmos trabalham coordenados e sob ibrientação pró-deterninada,-

meticulosamente estudada, com o fito Aoperfeição nos mínimos datalhes,
discutea em público sbire e, quando por um dos

1ise qualquer se inicia uma o líder ALUSRTO RAJXO, toma

_

a
intciativa doe coa gªna—gs: - Lembros-se que não pode--
mos discutir em pública, 1 ;

. Paradoxelmntea o grupo dos elementoscomnistas na AL/AB
é hoje (dopois da Revolução de 31 Mer 61) mais forte e mais bem quali-
fiesãe do que antertormonte. Senão vojames, sates da Róvolução ersm é
les - HARCULES CORREIA (tecelão e agitador), 3050 MASSENA (matalórzi-
co, mas fraco na atividade parlamenter), STNVAL PALMEIRA (advogsdo,cul,
t9 e excessivamente teórico) e PAULO ALBZRTO (jovem imaturo, ella do
inexperiente IB TRIXEIRA. Atualmente o Grupo Renovador é mais hosssçê-
nos, tem superior trabalho de equips e paresa que obtár molhores resál
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Na última terça-feira.," (118.4 3.1,“ Frente
-Enide das Istudantes 30 Calabouço volfoa a
matª!? sua presenga no.garªnto Gºiá,» 1:34:54. '

ELiKoR mm MITO, presidenta daFUZSC,dessa
roiveu. grega! etividade duronts à greys a / a.. |

***arªraçaº Pira acamentraçaodai-mªlema...—_“
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tados 8 taduais, dos quais poleros citar: Cen

ª -- pai sanvança CRO EPT,
|

iá i RTA, ELETRTO R4JÃO e aLVÍSIO CAIDAS,a0a ::th $ ã

LÁ3283 Esclaerau *ªrseguidos injuºtah_»»e peles Polí

eis e sujeitºsa porreres na mãoda - mesma, (-.- -!

á < fe reunião hªviªa.ontcn no dirctário da *2 Sea

eulidada de QuÍnica, após um balanco êss " suas

ativigades, resolveu a Frente de CTZduíZBgJO

t”ªªntilcocªí
núur a realização. "oSu
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entregaàr a Universiiade diretamente 808 . fran

des iniustriais e banqueiros que doninazé ez -d
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quep3saatender as nossas exigenciaª e às do

, pove - *a LAa a na pea aia eo eau a tomo
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pernss cn::gs. Queronos as verbas que 22
E P A & as
* a A 1 a s
tnivorsidades rmm4iran ao governo e não 25 que:

nos deu, após ter cortado mais da

-

metade,

Exigzginos tôias as verbas pedidas. Só assina ta

remos realmente um mínimo de laboratórios, de

instalações e professóres"., , E 22%

FMais verbas ssa “fumaças.- Rã6 " quê:-6.303

ploram êste país. Nós queren

des temia iee- La 4

“Cs msmos granão paivilegiauus,,' através

. do Esdo, fecharam o Calabouço. Este não fa "|

hou por falta ds verbsg, ras por nªJ0.'.'h£dovíl"

dica
,

  

da nóão do que dizism os eco rsãis co i

Calabouço, Médo dos sovínsn*cs £o Caªªaoaªc” 4

contra o mesmo ininigo. Pis11 é "-]

oe gia de aúyertêncis, Participo das ,  assez-

blóias das greves, das concentrações. Z não es |

queçà dua todos estariª—as concentrados no 35€ j

35 17,20 horás, VYaves exisir yarhas so govôa -i.

ro, Tamos exigir a reshertura do C21a50u40. à "4

pes: foi 5a só 10519, Tais vortas, 51 ..

Esa e soa fundaçãos. Todos so MIG dia 11 de. 13 16

nha, terca-fei>ss, e: 17, 30560095".
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" SRORBTARIA DB animam PÚBLICA
. PBRRAMBOC oószó—Y— lºft—“><

DELEGACIADX saagmrm sommf TRAe dio

. INFORMAÇÃO No)ªgf]; ATE

#
MARTA 61Wªhã eConstatz com anta mma,furar—icmrla Ro I.A.P.I,. «

acusada de haver desenvolvíuo atividadns abVersivasnosPosto de Ara
ias, ligada A situaçao passada. Não exiativúo aqui Mão-1, qualifica;
vos da mesma; Consta outra som o nome, de MARIA DE613”me filha de
Pedro Mendonça de Lima e dê Maria de Oliveira Lim, natural do Rio©
Grande do Norte, com 40 anos em 1933, residia naquela epoca a rua -
São Joao,39 em Tama—meira. Rua 26.12.33?fºi press. e ídantifioad-z—

| rob o x, 12.21, por:mobivode Ordem paºaliª'a aw«zª—guidapostaer14.
' bordada. Prontuariada sobo a, 3.408, -> "+. $ Piss

- gosÉansuimonos PraçªEk—fmmíonarío'8o lâíuiâtvrw da Narinhã' -
Prontuarinado sobo n. 16.881, se Hao existindº aqui a filiaçãodo mez
mo. 10.44.1961; - transferido pera a reserva, por força do Ato Inst1ty
cional. 10.13.1961;- Teveseus direitos políticos cassados por 10

/

a :
nos, 20.3.1966 fugiu da'primo no Rioda Junho, conforme Pedido às

- Busca n. ªli:—MZ de 7.7.1966 - Existe aquiafotografia do Hesmo+-.. |
E ;;”HggCU'PS BªmSTA -Soguê anexo038 seus antevcdentas.—.—.-.—.-.—

|

_

HMARGIOALVES - Não existe aqui dados qualificatims ão memo. Fm 211.
S 11.1966 - 0 Disrio de Tiemambuco pvhlicou 3 ser—taum nota " 0 S.TJJ.
por decisas mamae arquiva IFdo PG edrrelaçaoao tre são"B"Outros e
BARBOSA LIMA SOBRINHO - Jornalista - Figura como ua dos Fundadores - | -
do ComándodosTrabalhadores Intelegtusis (CPL) (20 de janeiro de -
lça&).».—.—.—.'o—o—oªo—"'—.ªoªo—o*c*ç“.ªo*yªo—o"oºo“c'o'o'o"à" o'.

OSVALDO LIMA _FIIHO - Segue anexo, copia &o seu prontusrlo inforrmat1. |
VO.ºo—o'o'p—o*c'o—o'o'o*oºo'u'oªoºooºoªcªo—o“oºoªn*o”o'o“"o—$"o-.'
AUTIGIN C1IDiS - Nãoexiste os dados qualificam?“ do memo. Figura
o s8u nona num baixo assinado do ano de 3015dírigidoà Luiz Carlos-
Prestes por Olementos trabalhadores de Garanhuns pondo-se ingorndicio

murow 359 B-Eº
'É

X

mina.—,te 89 lado daqmâe 1Íder commista para qualquer emergenchg es /
Nao registrando mtercedontes Outros, - Quanto 305 demaisuu'—es coeng
tantes da relação anexa nao registram artaceneutm noarquivo desta-
Delegacia, 32 3 * '

Recife, 5 dé abril de1958
a)) _ 3 bªrrºs.
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DEMISTOCLIDES PATIETA

Brasileiro, advogºlo e preaidentcdo" Sindicato Ferro*
viário do Rio deJlnaíro, nascido em 1929, Prontuaria

' do no 13802, Não tonsta,nevte arquivo os dados quali-
floativos do magno. |: É * ASE a

**

' ama.?mam—a.? pita
» , da NK

vera

  sob o Título"Essbs.HoNMENS PODEM PAzan PARAR 0 PAIíg", |]
tom ima reférência ao proatun“1ado, confo*me vai trª.»
críta abaixos , é
"e Deviatcclldas Batís+a —»Co*9ªcuna Laopnldin1, 208 e
16 ands, como Operrio.Formou-se ' em Direito e hoje é
advagado da F6*NDVÍQ é .pra«1dwªte do Sindicatodos E; 25
pragadca em Emfresas Ferra?lar1as do;Rio de- Janeiro, -*
No ano:de 1950, fez mais de dez greves, parnnuo o então
- Distrito Federal, o Estado do Rio, Esplrito Santo e Sag
Paulo,Considera sua maior vitoria o fato de ter obriga -

' doa LI#opoldina a pagar Tb 51133103 dos trabalhadores *
emdia, Foi, aos 25 anca, em l9rL, o mais novo lider «

, Síndical do País, e temhoje, forteascendençia sóbre & !
38 commnheiros o-.—o'oªcªo'o“e”.“cºo'oªo*oºo'o ºo "- e " e *o >
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SECRETARIA DR _SROURANCA PÚBLICA , Atue
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DRIEGACIA DE SEGURANCA SOCIAL
e

OSVALDO _CAVAICANTT DA COSTA IIF? FI!IHO- filho de Osvaldo Cavalcanti |.

da Costa Lima e de d., Juaite Jatobá da Costa Ltmar- natural da cida: :

de do Cabo -Pernambuco - nascído em26.&.lºhloeaa os
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Exerceu o cargo do Ministro da Agricultura no Governo do Sr Joao

& i -
Gou—art .--u---—m----c—u—un--.—u'ni—uup---—

&

B.1,1956 - O Jb*na1 do Comércio. publicou uma nota Bob o gagulnte 3%

tulo: " "COSTA CAVALCAFTI REVEIA: OSVAIDO LI &NDOU PEDIR DTNFªIBO

A 3XHGO“ Fala da prisao de um . "pombo certain”que tranaportava con

respondência para o Ex-Presidente Goulart.,— um m em cem o ma des o amt am ma am em

16,10.19u5 - " DEPUTADO VAI A BRASÍLIA I&PÁA COsTRÁ CASSAÇUE "(J.áo

CQBGrCLO)--—“n'aú—nan-vo—um-.—u.--...u—n—Iu-..-

14.11.1966 - ,0 Diário da Manhã publicou o. discurso na: Câmara Foderal

proferido pelo prontuariado em 3.4.196l;, -!» - 4 = e «u = «"s --- =

17.11,1966 - " OSVALDO LIMA FIIHO ESPERAVA QUE 6.Povo ÁGISSE DE OU-

. TRO MODO " - (Jornal do Comercio)« 4 em | mm am m oo Cm | am Cam am-..Q- dm mu
1

19.11.1906- " OSVALDINHO DIZ manta ELEIÇCBS à PorTtucuEsa " (7. aos«
.
.
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Gº”“erfªíº)-Q—u—QC—nndnuu—u-au—-—-—-—a_-——
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19.1.1967 - P OS?âLDO LIMA PIIHO CRITICA DWKAY“TTE CeBo ”(Din10 do..

temmbucº)Un—u—CL—U—uuQ—n—uo—uuoa ..-a—-no-

Rocife, PB, 10 de abril de 1958.
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Chefe do Arquivo
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CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA-GERAL
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

  



Brasília, DF, ,

Em 2D de OVQHW—Ç de 1969

6 9
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ig 6/

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti

vo estadual do senhor ALOYSIO  GEMINIANO CALDAS, Deputado Esta-

dual pelo MDB, Seção da GUANABARA, nos têrmos do Artigo 2o, do

Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso esta

do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-

lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, conclufu pela inteira procedên-

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, entre

vistas, manifestos, participação em agitações, bem como de arti

culações e reuniões subversivas.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

  

- PLQRO-r, 2.VPISI
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3.1 - DISCURSOS NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

3.1.1 - Diário da A.L, - 8 Abr 67

" ,.. Queria comunicar a S. Exa. o Sr. Deputa

do Edson Guimarães, que jamais fui comunista.

Portanto, não cabem as alusões sóbre movimen-

tos que têm por signo a foice e o martelo. Ape

nas, sou um homem que pretende ter a liberda-

de de dizer o que pensa e o que sente, e achei

por bem votar a favor do movimento que se

fazia, não contra as Forças Armadas, institui

ção inatacável dentro da democracia e dentro

do contexto dos Podêres constituídos no Bra -

sil, mas contra aquéles homens que infelicita

ram a Nação, dominando-a por três Longos anos,

sufocando a liberdade de uns para que outros

tivessem mais liberdade e que, na minha opi -

nião, não tinham o direito de vir a esta As -

sembléia para serem homenageados. Penso que

as liberdades, realmente foram restabelecidas

após o golpe de 1o de abril de 1964 nas liber

dades restabelecidas para os "trusts" que der

rubaram a lei de remessa de lucros, restabele

cida para os monopólios estrangeiros que avil

taram a indústria brasileira sufocando-a atra

vés da retenção de créditos impostos pela po-

lítica econômica e financeira do Govêrno. "

" ... O que deviamos fazer, Sr. Deputado, era

frente única para derrubar essa Lei de Impren

sa, essa Lei de Segurança Nacional que nos

afronta como Nação civilizada, e não ficarmos

em considerações inúteis a respeito de sermos

a favor ou contra as Fôrças Armadas, porque a

minha posição está fixada: sou a favor das

Fôórças Armadas nacionalistas, que defendem os

nossos interêsses, que defendem as nossas ri-

quezas. "
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" ,... O que leva a falência a nossa infeliz

República é essa política de descapitalização,

de empobrecimento das massas e o assalto às

nossas reservas de riquezas minerais., "

Diário da A.L. - 4 Mai 67

" ... Sr. Presidente, em terceiro lugar, que-

ria deixar aqui lavrado a minha solidariedade

ao Professor Bayard Boiteux, mais uma vez vi-

tima da violência das autoridades militares.

Não bastou que se cassasse aquêéle professor.

Agora, vez por outra, seu lar é invadido, a

sua escola é invadida, para que seja preso sem

motivos justificáveis e seja levado para lo -

cal ignorado, Essa é a terceira ou quarta vez

que se faz isso com o Professor Bayard Boiteu:,

homem merecedor do nosso respeito, amizade e

solidariedade.

E bom que fique o protesto, para que saibam

que nós não concordamos com o retôrno aos mé-

todos adotados no início da revolução de 64."

Diário da A.L. - 23 Mai 67

" ... quero aqui apresentar a minha solidarie

dade ao Sr. Deputado Ciro Kurtz, que quase

foi agredido, em um incidente, quando defendia

os estudantes em livre manifestação pela per-

manência do Restaurante do Calabouço. Os ofi-

ciais da Polícia Militar quase chegaram a

agredir o Sr. Deputado Ciro Kurtz e, inclusi-

ve, disseram: "O senhor já está falando muito",

como se S., Exa., não tivesse as prerrogativas

parlamentares que lhe permitem falar em nome
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não só dos estudantes como de todo o povo da -A)

Guanabara, representante que é dêste povo, dos

mais competentes e brilhantes desta Assem da)

bléia."

" ... Entendemos nós que é parte da herança ,

ainda, do Govêrno do Sr. Castelo Branco, por-

que o Coronel Darci Lázaro foi nomeado para

comandar a Polícia Militar por indicação do

ex-Ministro da Guerra e atual Presidente da

.. República, Marechal Costa e Silva, como todos

os comandantes de Polícias Militares no Bra -

sil. Assim, nada poderá convencer-me de que

êle ainda vai permanecer no cargo porque, por

indicação do atual Presidente da República

foi guindado para o comando da Polícia Mili -

tar.

E esta a herança que estamos pagando, a heran

ca que recebemos ainda do Govêrno Castelo

Branco, Govêrno que foi colocado por interfe-

rência quase direta da extinta UDN, dos rea -

cionários de então, que pretenderam derrubar

o Govêrno Instituído e constituída e para im-

. . por ao país uma ditadura militar. "

" ... Inclusive isso nos deixa uma dúvida, por

que a atitude política com respeito aos estu-

dantes vem de cima, por conta do Ministro da

Guerra e talvez do Conselho de Segurança Na -

cional que vê em qualquer manifestação estu -

dantil um foco de agitação e subversão. "

 
!" ... Sr. Presidente, eu passarei às mãos dos

Senhores taquiígrafos para que usando de um ar

tifício por demais empregado nesta Casa, seja
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transcrito êste documento de coragem e de in-

dependência de um dos mais valorosos homens

da Câmara Federal, digno representante da Gua

nabara, o jovem jornalista MÁRCIO MOREIRA AL-

VES que, com bravura vem combatendo o regime

imposto ao país, que é a ditadura militar. "

3,1.5 .- Diário da A,.DL, - 13 Mar 68

" ... Entretanto milhões de tuberculosos es - »

. tão surgindo, novamente no Brasil, em decor - '

rência da fome, em decorrência da falta de

trabalho, em decorrência do encarecimento do

custo de vida, o Exército pensa em aprimo - *

rar seu equipamento. Sr. Presidente, é lamen-

tável que nós tenhamos de a todo momento vir

protestar contra esta ação impatriótica de de 3

terminados grupos que não se cansam de nos hu

milhar. "

l
W
1

! ... E qual foi a reação das Fôórças Armadas?

Nenhuma reação, a não ser uma reação muito

suave do Ministro do Interior e que se crista

lizou após S. Exa. ter verificado que o pro -

. blema era muito mais grave do que êle pensava

realmente ser.

Então o Ministro do Interior que protestou de

um modo muito suave no início, começou uma

campanha em defesa do solo nacional, mas que

infelizmente, essa ação do Ministro do Inte -

rior não é acompanhada pela maioria dos líde- ª

res das Forças Armadas. S. Exa. tem falado só.

Não tem sido acompanhado por aquêles que deve

riam ter acompanhado S. Exa., A revolução foi

 

feita para impedir que a Rússia tomasse conta

do Brasil, porque JOÃO GOULART estava vendido
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à Rússia. No entanto, Eles tiraram a possibi-

lidade do Brasil ser tomado pela Rússia. Bra

sil não pode mais ser tomado pela Rússia. Afas

taram êsse perigo. E a única maneira que Eles

encontraram para proteger o brasileiro, para '

proteger as nossas riquezas é de ter dado de

mão beijada, é deixar que nos explorassem, que

nos roubassem os grupos internacionais norte-

americanos. "

" ... de acôórdo com os meus princípios ideoló

. gicos, de tudo fazer para que o nosso País

não seja um nóvo Vietname, que não será certa

mente enquanto perdure no Govêrno um general

que tudo faz para não desgostar os norte-ame-

ricanos, um homem que, quando Ministro da

Guerra, afirmou, em alto e bom som, que o úni

co partido forte, o único partido organizado

no Brasil era o Exército e que o Exército cer

tamente elegeria o nóvo Presidente da Repúbli

ca,. "

"' ... Se amanhã recrudescer o movimento revo-
- « 4 * + A

lucionário, esse movimento revolucionário de

. chacota e de apelidos, eu tenho certeza de

que estarei entre os primeiros a ser afastado

do pôsto eletivo que me foi legado pelo povo

da minha terra, sobretudo do lugar em que nas

 ci e sempre vivi, e não impôsto através de

grupos internacionais e não impôsto ao povo

através da fôrça a um Congresso submisso, a

um Congresso vencido, um Congresso castrado ,

sem vontade., "
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" ... Os livros estão sendo queimados desde

31 de março. As residências estão sendo inva-

didas por essa ditadura fascista que nada faz

enquanto o nosso país é espoliado, é roubado

por cidadãos norte-americanos, Só há policiais

violentos e valentes para os estudantes desar

mados que não têm outras armas a não ser o

verbo, a não ser os livros., 0 que vemos é is-

e to. São êstes espetáculos de valentia. "

3.107 - Diário da A.Lo hal 16 Abr 68

4 ... Sr. Presidente, tenho uma grande notícia

para o povo carioca., Chega hoje ao Rio de Ja-

neiro, de retôrno do exílio, o ex-Deputado

PAULO ALBERTO, um dos jovens de maior futuro

neste País, um homem que foi cassado ninguém

sabe por causa de que nem apesar de que. "

" ... A mesma coragem que êsse Govêrno demons

. trou em 64, para assinar um acórdo de garan -

tias para investimentos norte-americanos, é

preciso que tenha agora para a legalização do

jôgo. "

 " ... Aquêéles que acham que o Govêrno Federal

está certo que venham à tribuna e defendam o

comportamento do Govêrno Federal; e aquêéles

que acham que o Govêrno Federal está errado

que venham, também, à tribuna para criticar o

comportamento do Govêrno Federal. O silêncio

não diz bem, não vai bem com a condição de

parlamentar. Entendo que todos nós devemos

e
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nos manifestar e, assim, tendo ouvido o pro -

nunciamento do Deputado MAURO MAGALHÃES, do

Deputado PAULO RIBEIRO, do Deputado CIRO KURTZ,

do Deputado SILBERT SOBRINHO, do Deputado

FABIANO VILLANOVA e várias dezenas de outros

Deputados que aqui têm vindo para emitir suas

opiniões porque, amanhã Eles poderão ser cri-

ticados. "

" ... Mas invejo a sorte de V. Exa., que 14

estêve, ao lado dos que estavam desarmados, ao

lado da parte fraca, enquanto a Polícia conti

nua desrespeitando a população, continua des-

respeitando os parlamentares, continua desres

peitando os estudantes, continua desrespeitan

do todos, como fêz no ano passado aquêéle ex -

comandante da Polícia Militar, que invadiu a

Faculdade de Medicina e espancou inclusive mô

cas no banheiro, como já havia feito em Brasi

lia, como comandante da guarnição de Brasília,

aquéle comandante da Polícia Militar que foi

em boa hora exonerado, por ocasião daquéles

acontecimentos que levaram também à renúncia

o General Dario Coelho. "

" ... A nota oficial da Polícia Militar, é

uma afronta à população dêste Estado. Ela agri

de tôda a imprensa da Guanabara, Deputado Fre

derico Trotta,

E um desrespeito à população dêste Estado a

nota oficial da Polícia Militar agredindo tô-

da a imprensa., "
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" ... Ou o Govêrno Federal se torna um Govêr-

no liberal, um Govêrno independente da polí -

tica externa norte-americana, um Govêrno em

condições de realmente governar o nosso País,

de traçar novas diretrizes para a nossa econo 1

mia, para as nossas finanças, para o nosso de

senvolvimento agricola, pecuário, tecnológi -

co, científico, ou então que se acovarde inte

gralmente e deixe que os grupos internacio -

nais passem a nos dominar totalmente, porque,

., pelo menos assim, nós teremos universidades

ótimas como as tem o povo norte-americano, te

remos quantidade de alimentos suficiente para

matar a fome do nosso povo. O que não aceita-

mos é ser colônia, como temos sido através de

30 longos anos; o que não aceitamos é conti -

nuar a fazer acordos para investimentos de ca

pitais estrangeiros, enquanto os capitais na-

cionais são aviltados, enquanto as emprêsas

nacionais entram em falência a cada dia que

passa por causa da asfixia econômica, por fal '

ta de crédito do setor bancário oficial, 1
. Sr. Presidente, voltaremos à tribuna quantas

vêzes forem necessárias para expender nossos

pontos de vista, sobretudo nossos pontos de

vista contrários à orientação que vem sendo

seguida pelo Govêrno Federal, Govêrno de orien

tação fascista e entreguista. Se fôsse de

orientação fascista, mas ultranacionalista ,

ainda poderiamos ponderar que, talvez, algum

dia conseguiriamos a libertação total da nos-

sa economia e do nosso mundo financeiro. Não 

podemos aceitar e que, além de ser um Govêrno

fascista, êle cala, silencia diante da aliena

ção constante do nosso território, diante do
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3.1.11 -

roubo que vem sendo cometido dos nossos mine-

rais estratégicos, diante dessa verdadeira a-

fronta que constitui a ocupação de um quinto

do território nacional. "

Diário da A.L. - 7 Ago 68

" ... Portanto, fica aqui a nossa solidarieda

de ao movimento estudantil, que não é um movi

mento de perturbação da ordem, é um movimento

de protesto universitário reivindicatório, que

interpreta o pensamento de mais de 90% do po-

vo brasileiro. "

Diário da A.L., - 13 Ago 68

" ... Não é possível, Sr. Presidente, que te-

nhamos de viver o ano inteiro sob esta tensão,

sob êste clima de intranquilidade criado pelo

Govêrno Federal que só tem a coragem de comba

ter os estudantes, porque os trustes ai estão

fazendo o que querem, aí estão de posse de

um quinto do território nacional segundo de -

clarações do Ministro da Justiça e que são do

conhecimento público. "

" ,.. Temos o caso também daquéle operário

que morreu com um tiro de fuzil quando parece,

tentava galgar o muro da residência do Coman-

dante do I Exército ou do Ministro da Guerra.

 

Não tenho absoluta convicção se era a casa de

um ou de outro. Pelo menos foi a versão do mi

litar que atirou no operário, que estudava a

noite e vinha com a marmita sob o braço. Esse

homem foi assassinado sem que com Ele fôsse

encontrado uma arma, um pedaço de pau., Era um

homem ordeiro e foi assassinado porque talvez

tivesse se encostado no muro da residência do

Comandante do I Exército. "

Aio Á
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3.1.12 - Diário da A.L, - 14 Ago 68

" ... irrestrita solidariedade ao Deputado da

ARENA, porque nosso propósito é manter nossa

linha nacionalista, defendendo tudo que é nos

so, impedindo a qualquercusto, até com nosso

próprio sacrifício, que venhamos a ser subme-

tidos à simples condição de vassalos dos cida

dãos norte-americanos. Colônia nós já somos,

só falta que Eles ocupem definitivamente o

território, porque, de maneira indireta, têm

tentado a ocupação. "

" ... O capital nacional está sendo substitui

do gradativamente pelo capital estrangeiro.

Tivemos o depoimento fabuloso do Dr. Fernando

Gasparian na Comissão Parlamentar de Inquéri-

to da Câmara Federal, que é um libelo tremen-

do contra a política econômico-financeira do

atual Govêrno, estabelecida em 1964. "

3.1.13 - Diário da A.,L. - 24 Ago 68

" ... O regime da anarquia e da violência co-

meçou em 31 de março com o uso indiscriminado

ee A eo P
de cassações contra todos aqueles que não ti-

veram direito de defesa. "

" ... Que não cometa novamente o Deputado Ed-

son Guimarães o engano terrível que acaba de

cometer ao afirmar que o atual govêrno revolu

cionário é democrático. Todos sabemos que es-

tamos numa democracia consentida, uma ditadu-

ra que a qualquer momento poderá fechar tudo.,

E aí não teremos mais as nomeações imorais e

indecentes como do "panamá" de 1964 comandado

pela bancada da UDN, quando o Deputado Edson
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Guimarães, inclusive, fazia parte da Mesa Di-

retora, V. Exa., nobre Deputado, foi um dos

que organizaram aqui o "panamá" de 64, em ple

no Govêrno revolucionário. "

" ... estamos em um govêrno ditatorial, em

que a discriminação está patente, protegendo

os amigos, mesmo os corruptos, mesmo os imo -

rais, mesmo os maus políticos, punindo aquê -

les que são adversários do regime. "

3.2 - NOTICIAS DA IMPRENSA

3.2.1 - Tribuna da Imprensa - 2 Abr 68

0 41l1cool ingerido demasiadamente pelos solda-

dos da Polícia Militar durante todo o dia, fai

a causa do motim realizado ontem ao entarde -

cer, pelos subordinados do Coronel Célio Car-

valho da Costa. fste foi o diagnóstico dado

pelos Deputados JAMIL HADAD, PAULO DE CARVA -

LHO, ALOISIO CALDAS e outros, que presencia -

ram a rebelião e as atrocidades, cometidas, on

tam, pelos policiais, que tomaram a cidade.,

3.2.2 - Tribuna da Imprensa - 3 Jun 68

Afirmou que o Govêrno Federal, até agora nada

realizou no setor educacional porque colocou

a frente do Ministério da Educação um homem -

o Sr. TARSO DUTRA - que não está a altura da

tarefa que lhe está afeta e vem criando as

maiores dificuldades para que haja o diálogo

entre Govêrno e estudantes.

 

Salientou que, infelizmente, no Brasil o ensi

no ainda é utilizado para a acomodação de gru

& pos políticos. E, disse ainda que o Sr. TARSO

& DUTRA é igual às gripes que andam por ai, do

É É tipo "Margarida", pois não melhora, não acaba

e não vai embora.,

ae 
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3.2.3 - Tribuna da Imprensa - 10 Jun 68 

0 Govêrno Federal nada fêz, até agora no se -

tor da educação, preferindo a demagogia, a

acomodação e as entrevistas bombásticas, di -

zendo que na Faculdade de Química entre 800

alunos, foram presos dois comunistas.

3.2.4 - Ultima Hora - 5 Ago 68 

A prisão de VLADIMIR PALMEIRA, ocorrida exata

. mente no dia seguinte ao encontro dos 200 li-

deres estudantis com o Presidente, parece obra

dos fomentadores de crises, dos inimigos do

regime, que ao contrário das aberturas demo -

cráticas ansiadas por todos os brasileiros, de

sejam a implantação de uma ditadura no Bra -

sil. E ponto pacífico que o não relaxamento

da prisão arbitrária de VLADIMIR, feita sem

qualquer amparo legal, poderá degenerar numa

crise de conseqhências imprevisíveis para os

destinos da Nação.,

3.2.5 - Tribuna da Imprensa - 15 Ago 68

Afirmou que sômente aos atuais reacionários é

que interessa o combate a crítica ao movimen-

| to de vanguarda, encetado pela Igreja Católi-

ca, não só do Brasil, mas de todo o mundo, on

de homens como D. HELDER CAMARA e JOSE DE CAS

TRO PINTO, são a expressão do pensamento de

tôda a população brasileira.

3.2.6 - Tribuna da Imprensa - 20 Out 68

Disse que os estudantes estão sendo escolhi -

dos como bodes expiatórios da crise porque a-

travessa o País, e, por isso, já se está tor-

nando uma rotina a perseguição constante à

classe estudantil, uma perseguição odiosa.
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3.3 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.3.1 - Informação do Banco do Estado da Guanabara

ALOYSIO CALDAS tem diversos títulos apontados

e 2 (dois) títulos protestados, de 1960 e

1968.

3.3.2 - Informação no 215/CENIMAR, de 4 Mar 69

- Eleito Deputado estadual com apoio do PCB,.

. - Consta ser ligado a HELIO LEAL, individuo

do "staff" do ex-Deputado HERCULES CORREA,

- Juntamente com ALBERTO RAJÃO, FABIANO VIL -

LANOVA, CIRO KURTZ2 e outros Deputados, deu

cobertura aos estudantes quando comparece -

ram a Assembléia Legislativa.

- Atacou contundentemente o Govêrno e a Revo-

lução.

- Manifestou por várias vêzes apoio a estudan

tes subversivos, sendo um dos líderes polí-

. tico-estudantil do movimento estudantil na

Guanabara.,

3.3.3 - Extrato de Prontuário do SNI

- Em 1966

- Contribuiu com grande soma em dinheiro pa

ra o PCB, para obter seu apoio e ser elei

to.

- Em 1967

- Registrado que foi assessor particular de

HERCULES CORR£A,.

gia
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=__continuação da EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS no /9 C = Fls. 15

- Pertenceu ao "Grupo Renovador do MDB" e

fêz eco ao protesto do Deputado CIRO KURTZ,

por ocasião da discussão do requerimento

do Deputado GAMA LIMA, que propôs homena-

gear as Fôrças Armadas.

- Quando da invasão de terras levada a efei

to na GB, na área particular situada en -

tre as Avenidas ANTARES e CESARIO DE MELO,

compareceu sistemàáticamente ao local,acon

selhando os invasores a que permanecessem

e restaurassem seus barracos, garantindo

que assumiria a responsabilidade do fato

e que as autoridades públicas e administra

tivas seriam punidas.

- Foi acusado, pelo Deputado FIORAVANTE FRA

GA, de "estar a serviço de potência es -

trangeira", não tendo protestado contra

tal acusação,

- Integrou a bancada da FRENTE AMPLA, na

AT/GB,

- Solidarizou-se com os padres "progressis-

tas", declarando que a Igreja estava re-

encontrando o verdadeiro cristianismo.

- Em 1968

- Da tribuna da AL/GB, criticou a Censura

Federal, afirmando: "Realmente, a idéia

de alguns militares está sempre acima da

cultura dos escritores contemporâneos" ;

"Qualquer oficial se julga em condições

de julgar a cultura"; e "Não têm (os mili

tares) o mínimo interêsse em defender a
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continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no (94 =_Fls. 16

cultura e nem a civilização, porque a cul

tura e a civilização nos levam a um grau

de adiantamento que nos faz libertar-nos

dêsse jugo, dêsse sistema, dessa ditadura

militar que nos oprime".

- Em aparte ao discurso do Deputado COUTO

DE SOUZA, que defendia o Exército de ata-

ques proferidos por elementos do "Grupo

Renovador" da AL/GB, atacou violentamente

as Fórças Armadas e a Revolução, declaran

. do, dentre outras acusações que: "Se não

vier uma revolução do povo, de baixo para

cima, tão cedo as Fôórças Armadas não dei-

xarão o Poder, enquanto houver uma fatia

para comer, enquanto houver um grão de

trigo para devorar, enquanto houver uma

riqueza nacional para entregar aos grupos

estrangeiros".

- Dirigindo um carro da AL/GB (em trajes es

portivos, como sempre), destruiíu-o em um

acidente, após o que obteve a colocação

de outro carro à sua disposição, apesar

.. de não pertencer à mesa diretora.

- Referindo-se às agitações verificadas em

SP, no dia 1o, declarou: "Não tivemos até

hoje o nome dos baderneiros, que foram

filmados, que foram prêsos ... Até o mo -

mento, o Govêrno Federal, o II Exército

ou a Secretaria de Segurança de São Paulo

não deram uma nota a respeito e ficamos

sem saber se aquêles baderneiros, são Pro

fissionais da baderna e estavam a serviço

de interêsses do próprio Govêrno Federal,
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=__continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no /96 = Fls. 17

se não eram elementos que tinham interês-

se em perturbar a tranqtÃilidade de São

Paulo, para que nós não atingiíssemos o re

tôrno à democracia o mais rápidamente pos

sível ... ".

- Deu cobertura aos agitadores estudantis

ELINOR BRITO, WLADIMIR PALMEIRA, DIRCEU RE

GIS e JOSE MIRANDA.

- Manifestou o receio de que a prisão do là

. der estudantil WLADIMIR PALMEIRA viesse a

servir para o desencadeamento, dentro das

da maior crise político-institucional já

1
1

profecias negativas para o mês em curso MA

ocorrida no País.

- Declarou, na AL/GB: "Tive a oportunidade

de ver uma batalha campal. Milhares de po

liciais jogando bombas de gás, para todos

os lados. Nós temos a lei de segurança na

cional, a lei odiosa da censura, a lei do

arrôcho salarial e dezenas de outras lesi

vas aos interêsses do povo brasileiro. Te

. mos o plano nacional da saúde, que é uma

afronta ao operariado do País. Afste é o

Govêrno que temos, o Govêrno dos privilé-

gios, o Govêrno dos apaziguamentos de de-

terminados grupos, homens que só têm cora

 gem de combater estudantes, enquanto os

trustes dominam o País".

- Registrado que: tem reduzida cultura; é

membro do Grupo Renovador da AL/GB, cujos

líderes o utilizam como elemento provoca-

dor, com a finalidade de tumultuar o Ple-

| nário nas horas mais convenientes para o

Grupo; suas atividades o identificam como

Agente de Influência comunista.
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=__continuação_da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS nº,/fªú =_Fls. 18 

$. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor ALOYSIO GEMINIANO CALDAS, consoante dispõe o Artigo 4o

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

   
edretário-Geral do

Q E SEGURANÇA NACIONAL
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FICHA__INDIVIDUAL 

Nome ALOYSIO GEMINIANO CALDAS

Filiação LUIZ LEMOS CALDAS e

MARIA DINIZ DO NASCIMENTO CALDAS

Profissão Deputado Estadual

MB/GB

Funcionário público estadual

Residência Rua Francisco Belisário no 66

Santa Cruz - GB

Data de
nagcimento 8 de novembro de 1929

Identidade IT,F, P, 3,5060,3807
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s) d ' CONFÍDENÉIAL |

| . Tila3 t 1h A ;ªw—q N ii.—=!) 'É 3 _ ! 1%

] !““na.../3 | iz ªí | 4 1 1
A terá.! já;

| vao T1 ! *
41 PRESIDENCIA DA REPÚBLICA . [ i. |

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇGÇES ' d a i!

.;
E.

FICHA-CONCENO , |

D. No Im Data : IM Ref: |

IV) Procedência : V) Finalidade :

! 01) NOME: NO CALDAS 53/2 -- -!f C/

02) Filiação :

E 083) Côr: 04) Idade: C€ ov 29 05) Sexo: Masculino

06) Naturalidade: RÃão de Janeiro,/fCB 07) Nacionalidade:  Brasilcira
4 |

. 0 08) Estado Civil: 02) Cidadania :

3 10) Profissão : Funcionário da AL/CB 11) Instrução :

12) Finanças : 13) Religião : w

14) Residência : Rua Prof Henrique dao Azfczagz? no 37 - Santa Cruz - Zona Aural
3 RJ/GB 1

185) Locais de Trabalho: 41/GB E

16) Ocupações Atuais :

17) Ocupações Anteriores: P0% assessor perticuler do ex-Dep Zst da GB HMERCULAS
! ORRBA (cassado),

iá . 18) Atividades Criminais 19) Atividades Políticas 20) Outros Dados

3 19) - A - Foi cleito D3p Est - MDB/GF, com g rarde votação em SANTA CRUZ

Consta que contribui com grande soma de dinhgiro para o PCB,

Foi eleito, em 2 Ago 67, integrante da CPI, criada para spurar
ao & Pe < -a en

denúncias do Gen GRAÇA sobre corrupção na S5P/68. Tomou

parte na passeata ostudantil de 2; Jun 67.

B - Pertence ao 14DB3/0G8B,

D .- É simpatizante do PCB,

E - Pertenceu ao PR,

4 F . Pertence ao "GRUPO EENOALNON DO )MDB", na AIJ/Gb..

G - 1“wao à Frente mzzplm a

' K - simpatizante da idocioçia comunista, f

X -hummm 1igago eom os ueputaaog CIRO_KURZZi,

213.0 COn.aÍJJCG.w fL-J1ãu EJNikki FABIANO "v'ILLnZIOK'nIAQHATO _ e

. O usuário é responsável pelo sigilo dêste docuwnento (Dec. n. 60.417/67). Este documento deverá ser
; S restituído ao SNI.

% L CONFIDENCIAL | ik
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| .! 13) Atividades Criminais 19) Atividades Políticas | 20) Outros Dados

(continuação) 1 |

 

ºAnLo DE CARVALHO e HERCULES CORSA (ox-Dep cassado).
- Capacidade de liderançapolítm).normal, " 1
« âmbito de liderança política regional (rogião de Santa cr;ah,

lrea de liderança política rural ((B),
«- Setores de liderança pJMtwa ;»zpulacionalo
- Capacidade eleitoral norrial,
- Ímbito eleitoral regional (região de Santa Cruz/6B);,

- Areas eleitorais rural.,
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C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS GRGÃOS

  



  

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL A

57
 

nom 493

2. DATA: é5//;3//45;3 Ma
 

3. oNOME : ALOYSIO GERMINIANO CALDAS

 

4, FILIAÇÃO:
 

5. DATA DO NASCIMENTO: 8 Nov 1929
 

6, NAC Brasileira
 

7. NATURALIDADE : Estado da Guanabara
 

8, PROFISSÃO:
Funcionário Público
Deputado Estadual, pelo MDB/GB
 

9, ESTADO CIVIL: Casado
 

10. INSTRUÇÃO: Secundária
 

 
11, RESIDENCIA:

 

Rua Professor Henrique de Aragão, 37
Santa Cruz/GB,
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12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO f ::: NE N

ª“

V
a

| .. a

- Participante ativo do "Grupo Renovador da MDB" / ; J

- Possui cultura muito reduzida e se deixa ãghdu21r fàcilmente. _ PE

- los líderes comunistas., &“xª- y€ "
emel"&“ a

- Atua como elemento provocador, em seus discurso e apartes.

- É utilizado pelo "Grupo Renovador" para acompanhar, nas Comis - 

sões e no Plenarªç, a tramitaçãoderequerimentos,projetos, etc,

dad? a sua limitaáâícâââc14a9ç_intelectual.

- É elemento entrosado nos meios estudantil e operário,,onde dá co

berturaeincentivo aos líderes subversivos.

- Sua tônica na Assembléia Legislativa foi o ataque às Fôrgas Arma

das, aos atos doGovernoúqueraleàRevolução.
. - Foi assessor particular do ex-Deputado HEÉRCULES CORRBA, cassado

ecom quem ainda mantem ligações.
- Contribuiu com grande soma para o PCB,afimdeobter seu apoio

e ser eleito.,

É simpatizante dasideologias comunistas.

- Integrante ativo da FRENTE AMPLA,

- Atuante na área rural, onde exerce liderença política,----------
- A seu respeito, a SNI/ARJassinalou que:"É, defato, ligado aos

grupos esquerdistas e anti-militarista, mas temexercido destaca

da atuaçãocontra a corrupçãoe combateu tenazmente o "Panamá"

 

 

da AL/GB; é pobre; tem prestado informações corretas e úteis ao

SNI e poderia ser aproveitado no interesseda Revolução, se lhe
. fôsse dada oportunidade."

- É Agente de Influência do Movimento Comunista Internacional, a
s .a s #serviço de sua insidiosa estrategia revolucionária, peloque sua

periculosidade e influênciaavultammaisemvirtude da posição
queocupa e das imunidades de que sevale.,

 

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1966 - Nov - Foi eleito Deputado Estadual, pelo MDB/GB,
- Contribuiu com grande soma em dinheiro para o PCB, para -

obter seu apoio e ser eleito.,
1967 - Abr - Registrado quefoi assessor particular de HÉRCULES CORRSA,

Jul - Pertenceu ao "Grupo Renovador do MDB" e fêz eco ao protes-
to do Deputado CIRO KURTZ, por ocasião da discussão do re-
querimentodoDeputado GAMA LIMA, que propôs homenagear as
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(Continuação da Ficha Individual de ALOYSIO uMºánamo CALDAb) fis..3

Ago -

Set

Dez

1968 - Mar .

*-* |-3*

/

Fórças Armadas. |

Quando da invasão de terras lekada a efeito na GB, na área

particular situada entre as AvenidasANTARES e CEoÁRIO DE
MELO compareceu Slstematlcamente 80 local, aconselhando

t

 

os invasores a que permanecessem e restaurassem seus barra

cos, garantindo que assumiria a responsabilidade dofato e
 

que as autoridades públicas e administrativas seriam puni-

das.
A rrm

Foi acusado, pelo DPeputado FIORAVANTE FRAGA, de "estar a
 noameeeo > aro deseo

serviço de potenciaestrangelr'", nao tendo protestado con

tra tal acusaga e

Integrou a bancada da FRENTE AMPLA,neAL/0B,

Solidarizou-se com os padres "progressistas", declarando

que a Igreja estava reencontrando o verdadeiro cristianis-
 

mo.

Da Tribuna da AL/GB, criticou a Censura Federal, afirman- 
do: "Realmente, a idéia de alguns militares está sempre a- 
cima da cultura dos escritores contemporêneos" ; [aualouer 
OflClal seJulgaem condiçoesdeJulgar a cultura"'vg "Hao

ra e nem a c1v111zaçao,poroueaculturae a c1v1llzaçao 
nos levam a um grau de adiantamentoquenosfazlibertar -

nos dêsse jugo, desseSlstema,dessa dltadura militar que 
nos oprime".

Em aparteao discurso do Deputado COUTO DE SOUZA, que de - 
fendia o EXérçito de ataques proferidos por elementos

_

do

"Grupo Renovador" daAL/GB, atacou violentamente as Fôrças 
Armadas e a Revoluçao, declarando, dentre outras acusações 
que: "Se não vier uma revolução do povo, de baixopara ci- 
ma, tão cedo as Fórças Armadas não deixarãoo Poder, en -

quanto houver uma fatia para comer, enquanto houver "um

grão de trigo para devorar,enquanto houver umariqueza na

cional para entregar aos grupos estrangellos"
Dirigindo um carro da AL/GB (em trajesesportlvos, como 
sempre) destrulu—o emum acidente, após o que obteve a co

locaçao de outro carro a sua dlsposiçaoi apesar de não per

tencer à mesadiretora,
 

Referindo-se às agitaçoes verificadas em SP, no dia 1o, de
clarou: "Nãotivemos ate hoge o nome doshadernelros, que
foram filmados, que foram presos ... Até o momento, o to-

LP

 

 

  

vêrno ederal,o11 Exerc1to ouaSecretariade Segurança

 



 

(Continuação
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da Ficha Individual de ALOYSIO GERMINYÁNO CALDAS) ide- . COM

de São Paulonao deram uma nota a refpeíto Eficamos ífsªm

da baderna

e estavam a serv1çodelnteresses dobggprzoGoverno dee-

ral, se não eram elementos que tinham in rêÉhegmªpertur—

bar a tranquilldade de São Paulo, para que atingis

semoso retôrnoàdemocracia o maisrápidamentepossívgln.

Deu cobertura aos agitadores estudantis EBLINOR BRITO, WLA-

  

 
saber se aqueles badernelros, sao PF

 

 
_ DIMIR PALMEIRA, DIRCEU REGIS e JOSÉ MIRANDA,

Manifestou o receio de que a prisão do 1fder estudantil

WLADIMIR PALMEIRA viesse a servir para o desencadeamento,

dendro das profecias negativas para o mes em curso, da
  

maior crise polítlco-instltu01onal 3a ocorrlda_no País.

Declarou, na AL/GB: "Tive a oportunidade de ver uma batalha 
campal. Mllhares de policiais jogando bombas de gas, para

todos os lados. Nós temos a lei de seºurança nacional, _ a

lei odiosa da censura, a lei do arrochç“salar1a1e dezenas

de outras lesivas aos interesses do povobras1leiro. Temos

 

 

 

oplanonacional dasauae,quee uma afronta ao operariado

doPals. fste é o Governo que temos, o uoverno dos pr1v11g

glos, o Governo dos apaz1guamentos de determlnados &rupos ,

homens que só têm coragem de combater estudantes, enquanto

 

 

ostruºtes domlnam o País."
 
ãeglstrado que: tem reduzida cultura; é membro do Grupo Re
 

novador da nL/Gu, cujos líderes o utilizam como elemento

provocador, com a finalidade de tumultudrvo Plenário nas

 

 

 
horas mais convenientes para o urupo, suas atividades o i-

dentlflcaàcomo Agente de Influenc1a comunista,
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ANEXOS

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - NOTTÍCIAS DA IMPRENSA

3 - INFORMES E INFORMAÇOES
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1 DISCURSOS E PRONUNCTIAMENTOS
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v. támbem, Sr. Presidente, no
Mut ué grande inteligência e qu
muto tem vrabailhado por aquela re-
"3.30 ua ierina, * (Sem zetísao ao vra-

“u_umw
Poucos mumws, fui, aqui, ; citado: pelo
Qutãoo Bàsou a respei- !

Ro

“Emôde créditos ímggsugºlapâljf /
econômica s financeirado (o-

ivêrno Federal,
es elementos envolvidos no contrã-y

As liberdades foram
"trestabelecidas, Deputado Edson Cui-F

fnunca houve noBrasil.

tão

IBeputado,

O quê
hz

 

Comolídos por êsses homéns contra a

| economia brasileira,, Só a História |
poderá julgar os erros que êsses ho-
mens praticarair aviltando a cons-
ciência da nossa Nação es do nosso
 

| Davi PIEI'OQIDMNTRE "O Olª—dºr“,

A&CFICO para uaiscucir" o projeto em
aum e 0 si. Deputado Aloisio Cal-
as, a quem dou a palavra, v. Exa.
spoeug 80 minutos, R

Lu
13, Deputaãos, ainda há

it

PA!

0 das manifestações do Grupo Reno- |
"ados sôbre as homenágens que & As-!
embiéia Legislativa, irá _prestpr às
«ºx-ças Arinádas, "
Queria comunicar a S. Exa;o81. |

'. Deputado EdsonGuimarãesqueja- .
BAn&is i comunista. Portanto, não !

alusões sôbre; movyinient ós 4abem as.
ustêm porsxgpo à fome e o márftelo.
nen é

efdade i

ma_wmraas-Fôrças fãs -
tuição inatacável dentroda democra-
ácia e dentro do contexto .douPodêras
Econstituidos no Brasil
a dles homes a

20, Aominando w (Ingªí

sufocando a berude de"uns;
quedutrostivessemmais NiDer-

Eque, na minha ªi." lão

ªmam odifetlo<dévir aesta Assem-
n homenageados. Pe-

Ufª"HBidades, realmente 10-
am saeecas "apósogolpe de

é abr 4nasliberdadestes- [.
Abel cida para 8 "trusta" que der- P
rubaram a ede remessa de lucros, E

e smondpólios es- ko

 silsirasufocando-a

A.

er restabelecidas para- que, com a
cobertura dos próprios órgãos do (o-

fugissem 'todos aquê-

"fbando do dólar.

arães, para que passassem impune-
Ariente todos os estrangeiros envolvi-
os no contrabando de minerais atô-
micos estratégicos.

Realmente. há unia Hbªrdaldãe c;;rào
É” iberdade

paraquem? Para aquê que" "Hôs
Alfa aquêes que nos su-

PN fxbªrdndlé de perisar, porqiié,
r,"Deputado, a liberdade de pensar] e
“másendqBúprimida dia a dia com

 

   

de Seguràriço" *Iacional com a
de Imprensa" e- com": Constitui»
terrea,Marmita atátetiª—

"ae

#dson Guimarãeç -, Permite

 

 
Sta.

"os.
V. Exs. um aparte?

oO SR. ALOÍSIO CALDAS --

.

Sr.
um -momento,. Pretendo

onciuir meu pensamento, para então]

ser honram com t aparte âs V. Exa.
azersr. Depu-

mg e derru ar

rem €ósa Let 'de
nos a

  

º

pªetendezh impor ao

riodu 'os" erros
"é vôder' em

ººº-Sl“.

Mm5
o que sente, e achei por bem voltar R
"favor do movimento que se fazia, MV

à”gexrog'mmtna £

Ag  iibsrdádes realmene voltarnm a

- tssa lj.

70. 'O. Sr. Deputado, julgo Ã

Lê-““Fºrª?“Armadas 'são !ntocá—v A
is: 1, nãoestamos!"tra condicões |

 povo 'civilizado. 7
Sr," Deputado, saímos do 813110 da

Foice e do martelo -- como afirmou

  

   

    

    

     

  

  

   

   
  

   
    

 

   
  

 

   
  

  

  
   

  

        

   

   

 

  

  

 

  

 

  

uia norte-
icédooaparte ÉV. Em

O Br. fdson Guimarães -- Gosta-
ia de dizer ao nobre colega que V,

continua completamente equi-
ivocado, «V. RExá. endeu uma era :
le Covêrno an darevoluçãode
Bl.demarço.: v. fala em revo-
ução de1o de abril, iu querendo brin-

bia, Querodizer a V. Exa. o seguim-
bic: que antes ae,:n de março existia
Wealmente tudo o que Vossa Excelên-

Elesordem. Existia falta: de
lina, Existia a incerteza

tia tudo isso neste " País,
6 que V. Exa. Lestá pwgand'o

spoisde #1de março é que se come-

Exis- e

uita coisa que V.. Exa. disse. So- É
os até suburbanos também. Penso
nuita coisa como V. Exa., Mas há

soi,msmocena,

E Mamuomankhm posição,
jue éle foi um dos homensmais dig-
has, mais decentes, mais honêstos que
biá passaram por esta Casa, posicão
essa roconhecida. por tóda a bancada
4a ex-UDN. Sr. Denoutado, ao con-
Bceder o aparte a V. Fxa. o f!z pen-
Ísendo aue V. Exa;, viesse Sbrilhantar

pobre discurso de "um -modesto
eputado renresentante da Zona Ru-

al, mas o ane V. Exa. está preten-
Ando é apenas lançar—me uma pro-
Evoasrão .

Não é verdade 3 ous V. Txa,
Aivêando e todos sabem "Jamais
fat Socretário do Depntado Hércules |.

e ta thíeªªº.”.ermunltome
Hºnrar“!i ,,xnque p
nãomixeorwerrmnh'trfade ser setre E

e aué A2u o melhor deséusi
mfofms' pela wrandeza do Legislativo
da" Guºhahnrw dt isso aus "devo di-
xer "à V, Mªiª'nsfsThê com-éª

| deret imune.
(0 Sr..-Páson (“tamara—u. Mda

tipartear>) .
SP. Braldrme "peço a V. m que

me garanta a Datam E
O Sr. Edsor Guimarães

dade_do!. : i T

"Oo SR. ALOISIO CALDAS - Não
doi porqueseubastantehomempara
suportar qualquer coisa, pára susten-
tar a minha situação. O. próprio

Moa
Kver-

l

HV . Exa. < e caímos sob osignoda |

ar. coma,revoluçaoJ que é coisa sé, (

íia prega, mas ao contrário, Existia »
disci- |

me- p

ou a saber que existia conárabando :
minérios, que existia manobras de |
ares, porque só agora se sabe real- E

mente.. Mas quero dizer a V. Exa.,, (
a bem da verdade, que concordo com!

ima diferença muito grande:: quando !
secretário de alguém, fui secretá- !

£ *o do. Governador Carlos Lacerda ef
foi. secretáriodo |

oquemarca bem !

do Dºpumdo Hérculm Corrêa
por- |

CSL; .

Haviadeum-homendlorio, honesto o

   

     
   
  
  

  

Deputado Hércules Corréa, fot,
Drincipalmente -- esta a verdade --
o Deputado Raul Brunini ue deixou
resta Casa wma tradição de homem

permanentemente ao lado do
fôsse público, de homem corrcto

F rnesto como poucos. Esta a verda-

 

  
   
   
O “(R CALDAS -.

1 mas V. Exa.
P )oputado 'itérreules Corrêa,

Presidente, que ro ec
,Iamndn que a pos!

O

 

nti
1Mas

 

    
do

    
    
Aloísio Caidas tem sico-vuma pos
[o independência dentro desta Cras
Muegisiativa. Lam>nto, "apenas, que
   

  

"j m tôrno de tudo que aqui se discute
Bertos elemcntos tentem tirar miga- *
Nhas, tentem fazer quase que uma

 

   as
batalha política.
A verdads doi, £
bom que RE diz“

    
Jr.» Presidente
a hªm da ver

mas

'dade,
     

  
   
  
   

 

    
  

'elemxmmvs"elementos S
rad Jamais poderiamos  discor-  

 

   
     

  

    
   
    

  

       

   

  

      
reito depãopermitirapertes. Peco
S, Exa. que colabore para o bom

ndamcnlo dos nossos trabalhos,
O. 33 ALOISIO CALDAS

   

€*

 

    

  

   

Ebhor Presidente, peço a V. Exa. des-
contar do tempo de que disponho os
.mmuhs que tme estão sendo tirados.

 

O SR. PRESÍDENTE -- Continua
Com a palavra a Sr. Deputado Aloi-
sto Caldas.
O SR. ALOÍSIO CALDAS

Enhor Presidente, àté hoje
mantido uma posiçao de indepen
icla é pretendo mantéia até o fim de
meu mandato, porque & dia em que
eu hão puder entrar aqui de
erguida, renunciarei ao meu m
to e volto a funtionar rumo servidor
desta Assembléia, pois . aqui.. sempre
trabalhe! e dei o melhor du. meus
esforços como funcionário,

 

"Lenha
ndê

 

  

    

bjão e Ya,)iano Vilanova, a quem es-
tou ligado "&té"porlaços de parca

Os Deputados do Grupo. Re
inovador não pretenderam atingir as
iPóôrças Armadas e repetirei isto tantas
ivôzes quantas forem necessárias, para
que acabem com esta demagogia. e
com esta tc—mativade jogar ó (::-und
Renovador contra as Fôrças Arms.»
das. Quem somos nós? Somos apó-
has: elementos, somos ....iivícmcº

a parcela de um todo que pensa
poder ter o «direito de dizer aquilo
je sente, que deseja, que aspira,

temos êste direito
O Sr. Everardo Mugailhães Castro

- V, Exa., permite um aparte? (As-
sentimento. do/ orador) . -___Noh
Deputado Aloísio Caldas, o Dept
tado Edson  Guimaráes, revolucioná-

   

 

 

 +Deputado Everardo Mapalhães Cas-
itro, há pouso tempo, ocupando & tri- P

. [buna, disse que a Assembléia
sêntia de homens Acosntes e bones-fFxa, é inclusiva mmm

se res-

tos como o , ex-Deputado
«Corrêa, Não me envergonharia de
ser secretário de S. Exa . mas não!
 

eui Secretário do Deputado Hérculosffeito pelo Deputado Cir Ki
ECorrêa,
O Br. Everardo Magalhães Castro

V. Exa. pormite um aparta? As
sentimento do orador) -- V. Exa.
Ão bem a até eu disse
aquela ocasião. "Não disse que» a
ssembléia sé ressentis de "Bomens
omo Hércules Corrêa . O áto eu dlª-
e T6) o . R hom 6a 1a RJ
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-Stados já manifestarata

"rio rutêntico e da primeira hora, ho-
em de indiscutível coragent, identi-

ficado com as Fórças Armadas, Sua
no exercício

HMérculestdo seu mandato e com autenticidade
fêz um discurso, dentro do seu direi-
to, discordando de um discurso aqui

3,
tra o qual também me êxternêi. Peço

V. Exa., nobre Deputado, encare
cidamente, que termine com a dis-
Foussão dêste tema, R um pedido que
Maço a V. Exa. Encotremos êsté as-
Bunto, que- em- nada contribua) para
&: normalização democrática. Sei o
que êstou dizendo. É o "due
faço a. V:. Exa.,. Alguns Srs. Debi

seus. pontos
de vista contra o requerimento e eu-

gtros o fizeram em def sa Go . rege:
s

  

hamitaçào Mas não foi só é ex-
e "

Pera -

 

  

Mar do Ixército no seu todo, da Ma-
inha. no seu sodo. Fija prática 8.2
astante conhecida, de se tent
ultuar. a sosão 'ªUâ'fÍO

estão sendo ditas.
(O Deputado Edson .;uãmam' 187

8a apartear. O Sr. hrs“.""'P árido
Moar. os tmpanox)«» sau meineTF
R O SR. ESIDENTE - Poço ao

putado Edson uummªwr. que res-
cite o desejo do orador, que tem o

Sé- :

Sr.. Presidente, é lamentável que:
tem deturpar as palavr dos

DepmadcNE"(Hu)"Ku " Alberio_ R$"

o- |

E
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* v © ke ral

Assim sendo, Sr. Presidente, pe-bquanto aos do MDB, no sentido .4€a'

iria que a Casa, mais uma vêz, não votar a Resolução tal como está, sei,

brisse mão de sua independência elias emendas, que irão defóôrmar o seu! .

e suas prerrogativas de discutir eltexto, modificando-a sobremodo

-

e -

suas leis, inclusive a Resolução deixando-a campletamente desfiguraã.,

ªs. Mesa. A Assembléia não deve dar lda, talvez até sem possibilitar suas

uvidos a uma imprensa viciada, em Faplicação, depois de reforma da)

grande parte, e deve votar, indepen-]Constituição do Estado.

gente. o aumento a que faz jus O) Sr. Presidente, Srs. Depuiados, 04.

 

     

   

   

sendo, eu encerro as

.

minhas con-
sider: sôbre o incidente provoca-
do pelo Deputado Edson Guimarães.
Jamais voltarei a esta tribuna para
tratar dêste assunto, a não ser que
seja citado nominalmente, ou pro-
vocado, para que faça pronunciamen-
to desta natureza., O assunto está
encerrado. O Grupo Renovador nada
tem a ver contra as Classes Armadas,
apenas contra um grupo que

:

infelci-

ta

.aNação, afrontando os nossos to-

ros de Nação civilizada, que, apenas,
tem o desejo de entregar as nossas

riquezas minerais, tudo que temos de

melhor à -nações estrangeiras, no seii-
tido ' imediatista do gôzo material de

Creio que êste assunto deve
encerrado, Vamos colocar 0 Tê-
irmento em votação e aquêles que

votar" centra que votem.

uncionário desta Casa. E devo di- f funcionários desta Casa esperam aue |

Ber, Sr. Presidente, que faz jus mes-

[

y, Exts, neste momento, não fulaàiá ,

Elº porque quem carrega a Assem- | à responsabilidade de lhes dar aquilo .

léia Legislativa, com todos Os de- que de direito lhes cabe e é devido,,
eitos e qualidades, é êsse Sorpo del pelos esforçõs que têm despendido em

funcionários dedicados. "E os Sr. [prol do engrandecimento desta As-

eputados sabem que é verdade 6) sembléia.
ue digo, pois tdas ás vêzes que a,

alguns dólares que lhes possam pro- "Assembléia necessita que seus funcio-
mários. trabalhem de dia e de noite,

porcionar essas vantagens. 16 do este tan.
R 3 ". Wlurante semanas seguidas, êste fun-,

Br. Presidente, &Wºmºª 20 ªfªgª [rionalismo se coloca à inteira disposi-,

da matéria que está em exame, E- lmão da Mesa Diretora ou de qualquer,

  

para que o assunto fôsse encer-
era preciso que o nobre Depu-

son Guimarães não viesse

.

a
citar nominalmente os Depu-

s do Grupo Renovador. O
o estavs encerrado, mas o Deptu-
Edson Guimarães vejo à tribu-
éateu&mãmameRªmª

' Ciro_K lberto Rajão,
%ilanova, Sebastlão

_

Contrucel,
ergas, inclusive, fazendo jôgo

«

 

E preciso, Sr. Presidente, que o Po:
der Legislatião não abra mão de suas -
prerrogativas, não tendo médo, n. ,
clusive, da imprensa escrita, da tele: >
visão ou do rádio, nos momentos des

    
     

     
    
   
  

   

  

 

   

 

  

avras em tôrno da nossa atua-
edo sígno da foice e do martelo,

[

Legislativa no 3. de “iªm“ Seputado. | if votação até de seus subsidios. É nes , $

| poucos

"

minutos,

-

provocadora- Ontem, 0 ?:?“me Prªdªriª?” ºtrª”! Sr,

:

Presidente, na segundn,«feir:sâ cessário que nós nos . Do

ocupou a tribuna para dizer GNê É., havia declarado que não votarios] independentes, distantes e superiores Ata
te, disse que eu estava identifi-
"com isso, porque havia sido se-
o do -ex-Deputado - Hércules

a. Quero, Sr. Deputado, de
, vez por tôdas deixar fixada a

 

apresentaria "emenda ao Projeto de

Resolução no 3. RE por que o Depu- !à

tado Frederico Trotta apresentou

emenda?

:

Justamente porque a im-

prensa sê "manifestou, como sempre,

Projeto de Resolução no 3, porque,

sou funcionário da Casa, Queria re-

Yormular a minha posição neste m

amento. Votarei o Projeto de Resolu
hão porque não há qualquer impedi-

aos ataques que possam vir de planá. /
cie, FJ

Sr. Presidente, Srs, Depotados, nin*"   

  

que, por acaso, eu tenha cometido na.
ia posição nesta Càâsa. Se eu ti-
é sido comunista não teria sido
idate. .O 8: Edson Guinarães

velha prática de um
Wet. Casa, que ja para

jornais "dos. subtrbios  acusar-me
ser Secretário do -éx-Deputado
ules Corrêa, como se o fatode
ter qdo Secretáriodao Deputado

1a Se-
conto votodeSua

"tóda aBancadada UD

   

    

 

  

 

rules Corréã,quedeu

e € €*   N,o

      

   

 

  

 

. não
AS - O

é secreto. Se V.Exa. não vo-
quebrou o acórdo firmado entre
Deputados Raul Brunini e Hér-

is Corrêa, & +F a

_“; Sr. Fabiano -Vilanova Sa 47
" permite um aparte? (Assenii-

Caldas, todos nós do Movimento
vador estamos ' emocionados e
ecidos pela sua defesa, não
endo &. provocações que todos
Estªlagem“. Estamos certos, Sr.

o, quê essa, Revolução, entre
a que 6 Deputado Edson

marães se refere, não é
igão dagevacão, brasileira, e já- r 1 «o

. de! Meira, e ja - , remuneração ou salário, de É e pá - *" , ix

2 im õºvyfeõlqãsgrfgugynºi servidores públicos dos Esítadcs e gforém sancionadas ou promulgadas.

"g;

- *

t , 74 isar EMunicípios, inclusive das Polícias Mi- ) t(Inigrrompendo a leilurã) á
"aqui "paténte - munca 3 Dossolitares e dos empregados de autar- ! p ral da PSendo assim, Sr. Presidente, -en.

3 foi tão entregué, bunca p nosso
o foitãoespoliado, BF. Deputado.
Eongratulo-mecom V. Exa. Res-
to as Fórcas Armadas como ins-

porgim não posso respeitar
"movimento . f; través de, um

apenas no sentido del

 

   

  
   
   

   
  
    

  
  
  
    
  
  
   

  

   

   
    
   
     

 

do orador». - Deputado Aloi- É

linconstitucional, O, Ato, Complemen-

uma, Re-

a respeito de problema de economia. !!
interna da Assembléia. E' isto. que |]
eu estou cansado de repetir, à Assem- Muroqual
bléia dá satisfação a qualquer ele- ja à
mento de fora. Por tudo que se diga
iá fora os Deputados ficam, aqui,
tremendo. 'A Assembléia não deve
abrir mão de suas prerrogativas de

nhum jurista nem membro da Co-

porque éle atribui percentuais dife-

adro.

tivesse um

.

soldado. -
E' isto o que o Deputado Prederic

nos têm um aumento maior e os que

nor. Eu considero isso irregular e

tar ao 30, diz no seu art.. 1o:

(Lendo) lo seca

centagem de 23%.
(interrompendo a leitura) Portanto,

  
   
  
    

  
  

    
  
  
   
  
  
  
  
   

 

   

 

   

 

  

 

   

 

aumentar os yencimentos do pessoal |
da Secretaria, Eu considero a emen- !s
da do Deputado Frederico Trotta in- |

embora não seja ne- é

missão de Constituição e Justica, Q
ie U i i 1 e ei

rentes para símbolos de um mesmo ªdº Frederico: Trotta julgo ser anti-

Perguntaria "ao " Deputado B
Trotta se 8.

.

Exa. concor- É
idaria em ter: um aumento percentual |
nferior ao aumento percentual que 8

otta pretende: os que ganham me- |

grnram mais têm um Aumento Me- , py modifiquem quadros dos

"Art, 19 Nenhum aumento de

quias e sociedade de economia mista. k

Inoderáser concedido antes de decor- %

rido o prazo de uh ano, contado a:

partir da data ou da concessão do g

último aumento, nem exceder à per- !

 

ento. regimental ou constitucional.?

No: momento sou apenas Deputado,
Se houvesse êsse critérios

s leis concedendo benefícios no fund)

Mionalismo do Estado não poderiam

Mer votadas, porque dois" terços dosgt,

Deputados são funcionários estadu 218 . Alia

sendo aássim, eu quero deixar fixada !

minha posição:! votarei é Projeto de !

Resolução no 3. Digo isto para que

odos oucam, Votárei a Resclução

ho 3 conforme a' Mesa a anvioa a

Plenário, sem qualquer emenda: pri-

eiro;, porque a Emenda do Depu-

emocrática e anti-regimental (e a
menda do Deputado Salomão Filho
inócua, porquanto a Constituição

o Estado, en seu. Art. 7o, 8 2o, diz

seguinte: K "

(Lendo)

"$ 2a As leis aue

o

aumentem

Ivencimentos ou proventos de qualquer

servidores, inclusive nas corporações

Emilitares do Estado, dependerãs> sem.

Wpre, para sua execução, de prévia
Natribuicão de. recursos finânceiros e
Wsó terão vigência a partir do início

do exercício seguinte Aquele em que

tendo qae a Comissão Diretora não)

poderá acolher a emenda do
pois ela nad

Ímais faz do que repetir ina preceito!

Nda Constituição do Estado 2

Quanto à eménda do Deputado Fre *
Aderico Trotta, eu a considero artide º'

 

 

Etado Salomão Filho,

  

 

tribuna,

nunciado pelo Sr.
zio Caldas
nhores
JL406400083

    

(Reristo

Depatados

e

 

oglar o empresariado ' nacional. Bao há, absolutamente, nada o res- o Trott N

eguir _o povo é|espolia! NOSSA Mneito das Assembléias. Pediria, in-Qgmocrática, inoportuna e, além de

embeneficio_decapital êS- Ecjusive, ao Deputado Everardo Maza- £do, com um poder excessivo, porque; 5

neeiro,__Nã5estou ado "ê . não
ito "a chancela da foice ' e .do
rte'o, não admito que qualquer um
o Deputados vénha. por-me essa
nóela porque se os Srs. Depu- [

lóy não -sabiam.. %é é nosso. pe-
leo, com o êsvaziâmento da Pé
DIAS, “%QILÍHHJQB , Rússia ven

Me petróleopara Es
s"phi qualouer outra época. Todôs

ta Rd*Intertevirêémé
tro. da nossa Pátria. Bo- nossa f
rigação. . nas . Casas Legisiativas
tamente tomas Fôrças Armadas,
ra o que se destinar 3 er

a

p /
que se destinam defendo R porque são funcionários e |, t |

| painha, para; avisar ao oraçor quemegridade . do território aacional.
mo temosque defender . o: nosso
indato, as nossas aspitações ponu-
es,.
ia Ena coravem,não pelo laço de E
izade e parentêésco, mas pelo laço

 

  

  

 

  

mandatoaesercer, um  mannato
comp:jªnu. a.Demócratia é Deus

Ba Ana? e B do o da e ia SM
SRALOÍSIOCALDAS -

"AdoBariutÃd£aFabinho
[ .Presidente,

 

 

   

   
  
  
   
    

  
  
  

    

 

País maisdo |

Eu me congratulo com V "Exa. É

parlamentar úÓuetambém tenhô

Homem .independente,

Na tribuna para tratar do problema,
que reformulasse sura posição porque

Assembléia não deve abrir inão de
suas prerrogativas. O custo de vida
"aumenta dia á'dia e, no entanto, os
"aumentos não podém ser concedidos

t dúzia de jornalis-
[tas, funcionários desta Casa, que jo-

Mam pedrás sôbre ela, tachando-a de
querer fazer panamá. Sr. Presiden
Re, quando falo, falo com todos ós
efés' e erres. Os jornalistas atacam a

 

    
      
   

 

   

 

    
  
   

 

Ntêm facilidades da própria Assem-

Srabaiíha tem tempo para atecar esta
Masa. . Hit $ uta

A Emendado Deputado Salomão
é inócua, não tem qualquer Ya-

ão de ser, porque a Constituição do

Estadono seu (Art.; 79,.6 2o, estabele-

ré quesó poderão sex votadas loja
a annmen'o1 dê vemsm santos

Teto .êstá

 

     
  

        

barao exercício seguinte. ,
2% do ft.:g'íºák' E

ol

  

    
 

  

Pnléia pará não trabalhar e quem não.

t gra Depirtados,

 

8, Exa pretende coagir a Mesa A to.

que vem tomando desde o início .dal o,

Br. Presidente. Srs., Deputados, de-:

fendo .com veemência o aumento dos,

funcionários. da Assembléia, porquvt'

que não tenha ocupado '6 funcionalj.

lismo & noite, pela madrugada, em.
!horas fora do expediente, 'E êsses
E funcionários trabalham dias e noites
meses seguidos sem receber um tos
L tão de gratificação.

' (O Sr. Presidente faz soar a cama

 
seu tempo está esgobmido) '

 dê apenas mais, dois minutos.

confecção da Resolução no 3. ª

Fnàg há um só Deputado desta Casa

Amar uma posição diferente daquela]

| -Sr. Presidente, peço que V. E&a ma.

Inclusive acho que à Assembléia

Estado, tomando a pôsiçõo de dam|
primeiro Esse aumshto nos sob

Brios da Cata, estárá

,

forçando o Cog
vêrno á tomar Adêntica vosicão en
relação aos funcionários do. Estado,

Senra. tro "dm 511%
tanto. a's, da ARIENA*

 

comparecem

pelo oradôry,

08

 

] to Obrigado e desculpo» os excessos |

!
|

iNo decorrer. do discurso pro—'
Deputadh Alobe, x..

Saia
Victorino Jas

      

        

   

  

    

   

 

  

  

  

 

E

 

 



M vaia PREWª— O orador !psLAB é 0 nocre aosie 'emas, Que es.8 com u pa svra.
ALUAOSAO

T6, 430p
o do «& e a pua

M&duços, poque«0 posso aqmitr que eles sejam pu-:"'sem culpa lermaua, sera quenaua tenaa sue provado cênira Bles,hAquelês que da !£a0.. pocem consuar o meu Aparvel#0 novre Depulauo «Tantcisco da tia-)ala Luma pudlcado no "Duâàrio aagucuiie8& , do nOse, 40, tortala 3. onue esta bem cisco o deuDOO aos medicos. Acno que o gran-$e € o

-

Sr.

-

Secretáilo ueSue, que é o grande omisso,
SL. Pres.denve, ii uoje, na "Irãg-sia aa improtsa , é uyuci Estadia 6.00Qoui um asugo &. Boo jorna-Bie MeL0 o sop &14 01

.

"Qesteio ctve s ensdão, "Qual uigcncia, na ue aecumo reu de, na-RA o E CU O joL. ti-«O 4Clicacs Peuld O juvê o ex-Fresiceme

.

Caste.o Branco tem quel61. Mesnio, Dique o que com;

-

àvgo é. cuisa

-

muio Ser.a,!a
les.ivas de vis:

ua do Brasud. POrtARo,Ã*. residente, repito du o Sr. Helio!
tem que ser prêso,. gmga-g10 e vu quem tem que sor)

por êsse ermo e o.LX Ces elo Brânco. - É.: B31 Uerceudo lugar, SE, vn-aucmeêuiliia dazer um: apeio ao Sr. Minis-8T9 ao. ave0aino, Jarous Ppal.Nuo, aço senudo ae que revogue asCOlueisa asa 26, de 1907, do IAPB quel
centenas de Iuncionários, arfsuus com ma.s de Qualro anos aº?
Não são êsses 409 a 300 tum-!sionários que poderão ovar à laiens-|Cá a P.ev.aênc.a "Social nem Os G0+;res da Umas, uus isva a t1 Aosse intei.z i '

 

 
 

-

MRiSIrO dc 5lho, não só no séntido de
Durar a denúnca de HélLo Fernan-!es, $.m como leva: eai rensidiracão
1eadimis ào do, ex -luncionártios doAPB

2
Gutio ada contunicar à Casa R

colhendo dados a I.spcito daistênci i no Estado em4 10. punidos por u. 180ji0oisdo, Trarer, na proxima emana,fan conhecimeênto dêste Plisvário, deside fatos de estatrrecer a cais- Saulão pública e Prov.aênciss não to-m tomadas DOT t

.

Governonos últimos dez anos, Tratei provas,o fregistros em cadastro policial a res-de fatos vergonhosoos"ja Secretaria de Saúdee Assistência,| "Era o que Queria d'rér, Br. Presisidente,

:

Muito obripado e V.

-

Exa.,
 

 



 

radialista Luiz Biunini, redigi um regue

yimento que VO! ênviar à Mesa, vazado

os seguintes . têrmos:
aa

Ricguetíme'ntdf 4)

ouvido g "Plenário, "ap

forma fegimental, UMa voté de congra-É

tulações com O D

Rádios, - pela

us Luiz Browmini para *

" (em 1966) .

-

Solicito

cação. Sala das Sessões, "1

"de 1967». - Aa eia

' Ag encerra! sta minha fala,

mais suma vez quero "mb congratu

não sócom a «Revista do Rádio» como

"com seu diretor Anselmo Domingues ©

têda aquela equipo da revista pela qual

.lutel, na / sua fase inicial, Orgulho-me

" de merece!, ainda" hoje, a amizade ©

! gonsideração
driquela" gente chefiada

; pelo grande, rádialista Anselmo Domin-

ques,

|

(SoM LCM de "ared 2

 

 

(2 Sit « TioL2EAN IS -*- em a

palavra © S;. Deputado "Aloisio Cali-

das,. para Dreves comunicações.
"!;

Q LOSI
Ad _

Para breves comunicações) - Senhor

residente, STS. Deputados.- ainda há

poucos minnios O Deputado Frederico

Trotta rçíeriu—se; a um ginásio noturno

em Santa Cruz, Devo declarar que,

realmente _635€ ginásio foi
instalado,

mas ão está! funcionando,
porque "0a

alunos comparece!
para receber quatro

ou cinco aulas €, Ro entanto, quando

têm, . têm - uma gula apenas, Pporfduo os

pfoíessôres
não quere dar aulas Po

que náo podem perder os não

podem

:

chega" tarde à cidade. ;

i
imento de in

formação a

Br. 'Govemador,
solicitando providên-

cias a vespeilo dêsse fato doloroso e

se
violência,

do: Professor Ba

eso por ©

z tenha
nanO
sido É

Br. presidente.

Ciovernador
do

fariaum
tado, para quê remodelass

tadouro de

Esuas instalações,
«Po

razão de suas vidas €

esem é O

o sustento

 

dessa "anomalia, pois 08 professºres
nãos

gmparecem ao Ginásio Barão do Rio,

Branco, em Santa Cruz.
'

" Em segui

apélo, um apélo

Governador e, principalmente
ad Senhor]

Secretário de Saúde, pará qUe

nua o número de caro

' Becretaria de Saúde e coloa

úmero de ambulâncias.

Eru há duas ambulâncias
4U€ nã

dem sequer "passa! diante de

-

UMF

ferro, velha,

:

porque,, Se passar Vai sou

© levada" para dentfo do ferra,

yelho.
tido óia

' Ainda Da sema

ambulância
P

de Moura, Au

centos meo:

demorou. Ai nta

porque tave ger ,GMPY

rante mais
cinco minutos?

ioiv
"0% funcionar.?

condições

:

que

icô

|

por Gia.

presidente, Que

ieiais para 80%"

em maior RU

ambulância
s] E$

e gmbulân-?

para que essª

. essa, população SO"

a rural tenha

-

Wa

or, digno da existên-
Pk at

jugar

 

 

cem ou: duzentos

pelecimento,
caindo 208

o
seus filhos possam *

em condições precamsznzas,
pois. O

e o Ma-

AT Cruz é ampliass

saibmtando
por:

essa, inedida O empréso a mais Ge

enses, *A

família qE encontram
naquele esta-

pedaços, %

o motivo para

omer € vivel

mínimo neces-

de 'suas f2aMmi-A

fica) $ à 1
deveras to!

mais de 06 ou duzentos chefes deã

3
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se, à

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIALEGISLATIVA é 7
.”)7/

.*:-_....

de 1967nuªl

  

  

   

  
  

 

   

  

  

  

  
  

 

  
  
  

 

bilizar o 'msuseasoda CPI am presí-
dida pelo Deputado Couto de souza

querem íazer catréira política "indo
para a tribuna falar doo funcxonan.»

lências dessa uatureza;nãoReÉ eneméritodo Estado d: Guanaba— remos qua outra vez seªzm in&uitão0", o Detétive - Nelson' . Duarte (da,  

    
  
   

   
  
  

 

  

  

smâ'ezpehdªm amizââgeexcepcional - à Comissào de Org-argente e Fi- Imo dá Casa. membros do Poder W

em esa da comun é, comprova. Danças, , .séu Presidente e aos , ima de tudo, 87. Presidente, devem

"«Cnrrio Deputalos que A compõem, Trata.se e. en, Com mulia tesão, - Br. defender as nossas prerrogativa: qPresidente, porque como funcionário
desta Assembléia não posso permane-
cer calado, indiferente às criticas 1A-
tas e08 que tradainam,
os iuncionarios que. produzem, por-
que, faço questão de repetir, àAquê es
que nao trabalham, aqueles que não
roduzem, não são inconiodauos por: â

que são epadrinhados de determuna- i
dos Deputados e, muitas vêzés, aqu. %
nêm .comparecem.

  

ulunfxmae"
*A de uma Cômissão' das mais laborio.

sas, haja vista que desde a instalação
dps trabalhos até hoje - Até o dia
de "sexta-feira "última -- produziu
1.867 _trahalhos datil©* fados, al.
guns com;dez e doze fõlhas. Se há
un- Comissão Que mereça élogios é
a Comissão - de Orçamento e Finans-
cas. Se há funcionários que imere-
cam o respetio e o acatamento desta
Casa, são os da Comissão de' Orça.

pc,;mmªn ingresao e
S dependências, prmmpaºme:

Apre “nºgumuaºgrââem

 

 

 

   

   D'f'i'A%

 

  

  
    
   
    
     

 

Trotta. . mento e Fir incas,. Que se responsa- O SF. Roberto Gonçalivos Lima -po '
2) bilize o insueesso da CPI aos funcio. Enquanto estivermos presidihao" a "fiªdªMialOgo! prome

o sr max:—mmoTRO'I'X'A--o nários que não irabalham. Mas, se guOmissão de Orçamento ,e Fineançãs Eta "Dªºmwªrºl
Pela Ordem) - Sr, Presidente em

virtudeda eprovação de duasresp.?
uções que têm relacão com êste pro-

geto, pediria a V. Exa. o adiamento
«a. vbªºoâo do mesmo, por €.oco ses.

"Splicito a V. Em
Mªnara meu pec!

êxistem funcionários que não traba. não serão encontitidos funcionáriosé f

*ham culpados ão os S+7. Deputados Nossa situação.
àue permitem e pedem que os mes.
ªnº?? fíqlucm C Pineaidmsmsxçào Não

culpa #0 sidente da Comis-
submeter aolsão de Orçamento e Finanças nem sa

- qualquer ! Deputado & cla perten—

ra aO

"ALP

eitamente, nobre Deputado

Mas, Sr. Presidente, pediria que

V. Exa. me perdoasse o excesso de

vibração que sinto ao doinder os é
ncus colegas, e .isso porque, como à

+ - Po-

     

     
     

   

  
  
   

     

   

   

  

  
  

  
  
  
   
   
    

    
      

    

   

  
     

    

    

  

  
  

   

 

  

 

au;é: ul vestem
ssa quae Agressão

   

  

  

   

   

 

  

  

  

 

   

 

  

 

  
  

    
  

 

  

  

 

     

 

    
  

   

  

 

 

   

  

   
  
       

   
  

  

   
   

  

   

  

    

 

   

   

" Aqui fica o meu regis : e
o agen protesto, Wçãeànfânflgnãâ huncsonário há 17 anos desta Assem- frida pelo Br.Dipuno Gira KM

nário da Casa,—- que sempre traba- Néa, sempre dei o molhos do meu

[

O que houve no “,t'd

rábaiho, do meu esfórço, pura o seu Bsegunus as autoridades a
mma aee nagdpoderia deixar de res.
ponder & tódas as Críticas que . á
tam ser formuladasnos fungiongâãs bonsentir que alguns Deputados pre.
dá Casa, principalmente aos funcio. Asndam ficar atirando podres sobre

nários que trabalham, :-pois--aquéles g Uncionários auetrabalham, os ousque não trabalham porqque estão defenderei. Agora, nodiaem
disposição de determinados depu- piue quiscrem que se faça Uoia Tevia
irmãos, êsses não são atacados, ne Mão nos quadros do funcionalismo da

são lembrados porque são os eyemos BCasa, estarei pronto a dar o me

apadrinhados. Bspoio, porque Os apadrinhados, que

aqui não aparecem, é que serão atin-

Féeço qúestão de "defender os meus Éfindos

,

pelasduras Críticas dos Depú-

amígos da Comissão de Orcamento fados, e não aqueles aque aqui vêm

Finanças" é

|

mui

|

espécialmente Os e, portanto, não morecem

Deputados membros da citada Co- Ejuaisquer críticas, Quero considerar

sãog missão, que ali estão todas as êsse incidente, Sr.o Presi-

dg ta-feiras desde as catorze horas, dela [jente mas tôda vez que se prettnda

[saindo | após

|

As : dezênove e, mmº o funcionalismo da Caja, sin-

Ea Lo-me também atingido, porque sou

O Sr; Roberlo Gonçalves uma-- Elaqueles que sempre que

7. Enª mê, permiteº * fsempre produziram nesta Casa, com a

Edevida assiduidade. Considoro encei-

%“SRALOÍSIO CALDAS ** trado o assunto e acho meno que as

Com A 3 W Poríticas formuladas pelo Sr. Depu

O Sr, Roberto Gonçalves Lima -- Rado Couto de Souza nâo'cstaráªLm à

Nobre . Deputado - AloÍsio Caldas, de sua cuitura e' inteligência

atitude de V. Exa* é uma stitude YpusÉ porque, s& 8. Exa., divedse

rável ... e não podêéria deixar de se fduas vêzes, por earto não teria fala. :

nelo passado de V. Exa. como fun- Fdo da imaneira como falou. contra o

cionário e &góra, cómo aturn ." e funcionalismo desta Assembléia,

dinâmico deputado. Mas V. Exa SADCR (22 cem gar, tr.
quea Presidência, em companhia dos Em segundo iusa

um mídida de pf vem—.ao uma
sendo umá dane

andiosas medidas de prevençãot
conhecemos, pira a a

08 nvuumues"se ennirám ded.

ho seu restaurânie pira

ncia. dêste, Acham les, R4
não pode ser dembliã9. po

um viaduto, crua»;
stanranie pão existir., Vôd
9s Deputados saver Pra

L studantes que usam. 7 resbvis,

Calabouço são moços ponífes»

êmbaumm durante o dis e Us

& noite. Pagam a trefdçãoa Rig

Data poderaia ; compras algum B

gu estudar paruçuiurmenie no;;
bum professor, dadas 2s fai"
Liossàs e$COlas.

Sr. Prosicente, não só a D:

[viro foi quase agretudo eo

tratado por um tal "Mai

fias tambem eu gue não tive a P

.dauede conseguir inforasções aa

o Comandante do 16)

, Capitão Pádua, para e:

núme de cinco estudantes ãe 16

“,.ka e os motivos quz 8.lªla?

nio. Portanto, não posso
   

 
   

 

6 Adiamento do.
esofucâonº"9.66 por

 

 

   

  

  

 

PROJETODE LEI
No1,987, DE -

  

» OrfjanaloSantaRita de cama
ÉrematadoGa.maLima.

 

     

  
 

 

  
       

     

 

    

        

    

  

pública o "OrfanatoSanta“mm» de
i“i"º 3.

  

  

 

     
    

É“ í dªd“a 204ª ºmbrº! integro n!os da de EQUEL A/Ui a Ivªwm'u à [lm rde, oÉ)p.4.19??— tin

H Reese à a r 1 é ao it Balao

e Finânças teve o cida- Éªª2“Íãfeªº I _“Effa“; Paula SMRa

do(ªtingi)? dos (;injos 5335 de Wan"ãõ'rfâ
am estudantes grªªlM

C
Arai ào ia_Qí u.! aspiante, ae

Sala: das 8955695. em 5de maio de trabªlho e reduziuo número de fun- gªmª]Nestas fãs.—[“'iãú'al [ 2009 tha. o

-

das
  tionários ad restrito é necessário, ao

| imprescindível "ao bom andamento
daqela Comissão. Ainda há - qua-
renta eoito horas nficiel ao SY. Prê.
sidenté é ao Sr. Secretário nadinÃ:
o doesligamento de um funcionário

- .- Francisco!da Cama Lima.

PRESIDENTE -
! plavra' para disóntir o-Projeto em

L tobre DeputadoAloysio

£ iauma.u“não Dão paver,
E tivera Seus .
map em
D;!- Sta, e &»tíve;

   

 

  
  

    

Militara

a e, non dissurim. ">;. «magnum,
semor 35 esta falando muto", como ivado um :6ce

se 8. Exa. não tivesso 25 Pªº“ª" detidos

o

nui
 

RUM
  

 

  
  
   
   

  

  

      
   
    
  
  

 

   

 

  
    
    
  

  

  
  
   

  

  

   

Perente Srs, Dªpufadns da
ei mem voto 1Tavor&âvelmente à Pro-

«atar-ões#respeizqde (aum 28-
Bsurto.

- g Fºmos colhidos ªnexa.-feirade—
rlasarBes do Couto deSou.
2a naparte final dos / nossos traba
Hlhos a respeito da Corrimãode 'Dr—
gaimento e FPinancas.,

- Corosmembro da Ommasâo de Ot-
| wgamento e Minancas, como secretário
idacuefe óreão técnico por vários enos

p como funcionário "da - Assembléis
A17 anos, não poderia deixar" de

lar. /pronta. a Depil-Min
um de Sounzral o" 0 7

O. Depuutado Couto de souza na-
Ruralmebté, não há de querer
p insucesso da Comissão de Inquér-

é - pres! ida, mui sàbiamente, por
. Ext - aos vinte é oito funcioná

- da Comissão de Orçamento e
! nancss, quando sabemos que a As.
pembléia pgs-mlnovemtm funcionê.

..,;

 

realmente, pelo trabalho por nós ela.

  

que foi servir numa CPI sem dot

audiêmia à Presidência ou ao Secre
tário daquela -Comissão, *deixando.

borado com a Secretaria, uma fal
ae não poderia deixar de ser su.
prida. De maneira que pedi o dese
ligamento do funcionário e solicite!
outio, para que aquela Comissão pos,

produzida até a data de hole.

O.. SR. ALOÍSIO CALDAS
Muito obrigado ao nobre Demªndª
Robetro Gonçalves Lima. i

Br. Presidente . Srs. Deputados. "é
todos és deputados. quetêm gabine-

dente desta Casa, naturalmônia es
tariam "sobrando funcionários para
trabalhar nas CPIs.

8a continuar produzindo o que temp
1, mós . chegamos.

te; seguissem o exemplo do Presi [á

tivas parlamentares que ihe pen— .

tem falar em bome não só dos estu-

dantes como de todo ó povo da QGrua-

dªnix

   

  

        

   

    

  

 

   

  

 

  

  
rapazes. . AA

   

  

    

nabara, representante « quê

"

é

/

- um era inêdos --o

povo, dos mais compotênies e bri Esobrenonie, se não "e Jªpªn

inântes desta Assembléia. O

|

Esc isudamenta

Deputado Roberto Goncalves "Lima) que gritou na “ºu

também hipoteca inteira soldário ”ug“,ª““Eua,
E

dade ao Sr. Deputado Ciro Eurtz

Sr.. Presidente, a êsse ponto é queu AL

O Poder Legislahw“

se acomodou tanto e tanto, durani

$

-

tantos anos, que, hoje, um Deputado,

interfere para salvar 06 estudantes

da tânha criminosa de aiguns pol

ciais é, por isso, é quase as"redido,

uase prêso por Esse: policiais 62

olícia Militar. Chegaram eles a éi

ser ao Sr. Deputado Ciro hum.

nhor já. está falando damais""ao

 

  

 

Depuªvo da
jade que 1n8 vm)! 3

tunidade que mê dará de Janª:

conhecimento. desta Caná"

çline:, o fÇmCdH) de que Ro Nepªl

"fs

"O

 

 O .Presidente desta "Cása o
exemplo tendo um mínimo de (Imola
mámias am seu gabinete quando. sa-
ihomos e4ue eé um gabinete que apre-
senta muito trabalho e onde ne.

de um grandes Po
fungionárias, "Tn umª“

  

   

   

 

acontece “ze que " há: Gemxta'tos

   

esta comprernaãxo nãa aris'é -. o avsfnão mais se repitam,
que .tolcxw'emos por:. muito Cªmmº, Imo-

    
   

   

  

   

  

Sr. Presidente, quero mais uma vez,
reafirmar a minha inteira solidarie .
lade ao Sr. Deputado Ciro Kurtis
que essa solidariedade parta (hà

tôda a Assembléia, no sentido de sel
ornar um protesto hinto ao Poder!

[txécutivo a fim de que tais episódios
Pórque " nã

Vilanova e Alberto Radão
bºm,)í'hdà dos bruna“

|   

   

  

 

Aguia—ço
Gonçalves Lima
riedado e me gi
tunidade que V. :
do $: pelo art,
conhecimento des
que eu gravis

   

  

 

 

 

poparg e

 



  

  

   

 

  

    

OS qualss nluamos com uma sole."
-um qual e' vesteinunmas o

Mecebido as quea Ponc.a inter-
Agpesta reuniãoe que odisve, sea
0 &
parcedas aucor.uaucs supeiores
dénão naveria quelques

éses mesmos estudanles.
, toi compromisso assumido pe:o
nador Negrão de Lima, pessoal-

, tem & Despulado Alberto Rua
e que à Polcia não
munifetação, a nào sei parda
t a ordem. Mas eu não quire

anitcipar neste relato que fale,
"Airanquuidads de que jôr cá |

is ainda estou possuido de uma
nação intensa race a esses 1ato.,

do o DQDUWAWS. & |
| novâmente _afradeço,, medar |

i e 1a. o tempo re-
ão ao afl. v $

ALQIS ALDAS -- Eu
a V. Exa., Deputado

Kuútriz, por haver melhorado o
Etnqáeggo © discurso..)

Presidente,o qtieme causà e-

  
  

 

  

 

   

 

GB homem de cultura. e
iteligê omo o Gentral Dario
ho, simpático, jovial, ale-
aínda mantênha no comando da
i& Militar o Coronel Darci Lá-
'Não posso conceber que esse
nel êsteja ali. por indicação do
rel . Dario Coclho. G Grenerai
9

-

Cotlho é um homem resimente
jáloso. Acredio que tudo que 10;
tódas as rviolencxas praticadas

áos estudantes, foram ao arte-

"sbOrdens estanidas do gábincto

jecretário de Segurança,.

"Coronel arei Lázaro é um ini-

» da juventude "estudantil, é um

igo da cultura dêste país porque

primeira nem e segunda vez que

intervem paraespancar estuden-

É o cólebre hívasor da Universi-

) dé Brasilia quando trancou es-

  

 

65 ibli ancar ; 2&”ªgçgtegªrgãgesªafrgã que tem um diálogo sui-generis com
ncadoà & ponio de terem de ser o Govêrno Federal e com a truculên-

Fia da Polícia Militar do Estado.
rridos, desacordados, no Hospital
rita) de Brasilia: Também é o

notes je
Cassen
Presiente, dois episódios verifi-

térno passado.

 

      

 

  

yadof) < É para trezer mais um

>integralmente.& o de que o
nel Darcí Lázero, embora tenha,

o xªu"

    

a1t8? | tAssentiment

  

    

  

  

  

   

 

  rão era subordinadaà Secre-

éSegurança Pública. "A nos

doCoronel foiem

    

  

 

       

Deputado Alberto HKujão pa com V. Exa quando diz

Deputado, a gravidade imanente aos

- Safrador Ma Ceia fatos já nos fazia temer que alguma

lite tm" aparte? CAssentimento coisa de grave e de anormal estava

R vem aumentando agora com a afir-

ido a fàlàa de V. FX* CU Cujmmarão do nobre Deputado Fioravante

NAP e tapas e do povo nesta Casa, é hontem ligado

aio, no passado, agido sempre! à Polícia é sfirma que, embora tenha

todessa linha, -- não vou em sido decretado pelo Govêrno do lsta-

mío defendê-lo, muito pelo a subordinação da Polícia Militar
o- % sue atuação em relação 3Secretaria de Segurança Pública,
anifestações estudantis está essa subordinação ainda não se com-
fatia tôda ela por um passado del cretizou. Então isso nos causa pasmo.
“3.6 / io se es ato. dé A quem estará subordinada a Polícia
Ele_6 um cleta o esquema Militar? Ao Coronel Darei Lázaro, o

ateaifieonosso) régulo dentro do Estado da: Quana- Negrão de Lima já poderia -- |'am Ovos podres na delegação.;
dêsse CGO-| para? Constituirá à Polícia Militar a

0. E posso lhes assegurar que 'O0|/ da Guanabara uma unidade indepen-
rho da República absolutamente) dente? Será o 23o Estado da União"

yeu nem vai mov Quem manda na Polícia Militar? Sc
R.. no mia?) [ Substituir êste) ela é estadual, se o Deputado SEIVZ;

comando. %% problema! dor Mandim afirma que o poder fe-
5à Deus Toi ampªrado com. é gªga 350 intervem nela e se 0 Depu-

tado Fioravante Fraga diz que tam-
SR, ALOSIO CALD - MULO bém .não manda n R- sela a S&cretaria de Bi € "Parei ? :
WW sªw“? então Essomos foiçados a Ca Lágaro Derr

joravânieFraga -v, x)) "eConhecer que o Estado tem quatro
e ; Fraga - V. Ex podéres: 0 Executito, o Legislativo,

o Judiciário e. a Polícis!- Militar. "

N
E

reça, poi tanto a ' palavrá do Deépu-
tado Salvador Mandim' como a do
Deputáédo Fioravante Fraga nos me-
recem o maior crédito. Se uni diz
ghãmoºcngmo Fadªs] não intevem Bsse o ponto que quero deixar |vardia, se omite soranra nestas casas,

| a Outro que a Secretaria de Se-[bêm claró, porque, , pelos contatos [tirando a sua resosnsapilidade p elewma. portanto (0_Govêmno do Es- . o R e:
tes?

A

 

ela' a um esquema, a uma impósicão
que foi feita ao" então Covernadoi
recem-empossado. No momento con-

muito bem que essasyiolências teriam
sido praticadas em arrepio às ordens
emanadas do Secretário 'Dario Coe-
lho, que ná realidade é um homem
avesso: à violência, é um homém do
diálogo, como dizia V. Exo. As me-
didas /tomadas pela Polícia 'Militar,
acredito, tenham sido feita sem dú-
vida alguma completamente &álheias à
Polícia Civil.: Hoje a Polícia Militar
está subordinada à Secretaria de Se-
gurança Pública, mas, até o momento,
nobre. Deputado, "ainda não -houve
um ghtrosamento, uma subordinação
direia bicrórquica no sentido de a
Polícia Militar agir em consonância
com as determinações do General
Dario "Cesiho.- Muito" obrigado a
Vi. Eso. à « *

0 SR. ALOISIO CALDAS - Eu é
qu a V. tea. x

Sr, Presidente, estive com o Gene- É
real Dario Cnelho apenas duas vêzes,

mas guardo déle a melhor impressão,
como, homem. educado, homem de
diáiogo, 'Não creio que o  Corônci
Darci Lázaro permaneça à frente do
comando da Polícia Militar, graças à
interferência do General Dario Coe-
lho. Acredito que surjam «ainda im-:
posições por questões de segurança
oriundas, ainda, do esquema do Go-|
vêrno anterior que forcem a perma- ;
nébcia do Coronel Darci." Lázaro.
Inclusive, o. Governador do Estado
havia garantido que os estudantes
não sofreriam violência e se víolên-
cias foram praticadas, nós, aqui, es-
tamos cobrando a exoneração do Co-
ronel Darci Lázaro, porque não é pos-
sível que 'permaneçamos impassíveis
ciquanto são espancados, são - piso-
teados, são atacados estudantes, a
elite dirigente do país no dia dé ama-
nhã. Nessa juventude, (nessa elite
estudantil de hoje repousam as es-
peranças do Brasil de amanhã, nessa
nessá elite que pensa, nessa cultura

É a palavra contra o cassetéie, éi
ne Coronel Dárei Lézaro que in-Bh inteligência contre a fôrça bruta.
à a Faculdade Nacional de Me-$x contra isso, aqui, sempre, estare-
li. É o jem que espancou es-kmos para protestar. Tem o aparte

Gou que os soldados agora o nobre . Deputado Alberto
moças e os Rajão. 3 1 2

acontecendo no Estado. Este temor

Fraga que, além de Representante

9
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aquilo que eu disse, mas sem

--Ny
v.!

&; | 4 s C
+

a. E oa

  

  

  

    

     

"d- "ema

F
) 2 i

gânss, espanto. - Parece que 8 questão Emar a- V. Exa. que ó Govôémno Fé |

tem *a certo caráter a Kafka que, fderal está preocupado com proble-",

aliás, se tornou autor comum nestei nas muiito mais sérios, muito maio-:

País, depois, do golpe mulitar de 3]fres e de muito mais relevância, pro-
guloso irurando vencer, de fato, os próbles

Enias deixados pelo Governo Castelo
Branco, e que, por isso, não tem tem-
po. Além do máis, nem 's$
Em descer à área específica da Es-

esclareça e defina responsabilidades ado da Guariabara e, através do seu"
com respeito ao último entrevero da [Chefe de Polícia, determinar que pro-

Polícia com os estudantes. Precisa Poda assim ou assado em relacão aas
mos convocar o Sr. Secretário de [ostudantes. Era o que aucria dines -
Segurança para que nós diga quem ii%
manda na Polícia Militar. F SR. ALOÍSIO CALDAS -- Malé R $.

de,abril]

O Grupo Renovador vai encaminhar
à Mesa, na tarde de hoje um reque-
rimento de convocação do Sr. Secre-
tário de Segurança para que S. Ex!

   

O, CALDAS - Obri- go Obrigado a V. Exé. (oa

o aparte a V. xa... " . s
2 Nobre Deputado Salvador Man*
Q Sr. Frota Aguiar -- V. Exa per- [dim, lembro a V. Exa. que êsse

mite um aparte? S redimento com os estudantes não é

O SR. ALOÍSIO CALDAS - No- [PE na Gtianabara, Procafimento

bre Deputado, desejo apenasterminar [idêntico tem a Polícia de Pernara-
meu perisamento. Em seguida, darej[)Uco Com relacão nos estudantes de
o parte a V. Exa. lá e tem gido ass êm todo n Bras

xi! Até mesmo na, pia

O nobre Deputado Salvador a ferra natal d

dim, com imuita habilidade é muitalrgucação, daquele

Subtileza, pretendeu afirmar que cabei-ça »,rfígváfpll ,o a
ao Govérhno do Estado a responsabi-[4 o que estamos
lídade pela permanência do Coronel fig fm Ancia. - (
Darci Lázero no cargo: a intelicência é

| Entendemos nós aue é parte da noderá afirmar u
herança, ainda, do Goyérno doBr, |uás ainda nêrma
Castelo Branco,porqueO ici imo. és dúvidas
arci_Lazar nom [fa coman- |manência do Car
ar a Polícia Mi! orindicação |+ frente da Pa!

inistro da Guerra eatuál ) 1o que a Polícia Militar. de

' ca,

_

Marechal subordinada sa Sarre!
, como todos oscoman- mas, de faio, ela

Itratités de Policias MiliiaresnoBra-[!4 sob as ordens disstv] sa
+ RJ E, Ao

-

Eet4 de té[sif., Assim, nada poderá _convencer- F'arip Eira
Moedeque le ai95_çg_ygl permacer no S mao está da fato, norous «<a é
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Ca iorque, di qal /enz&al Daria Coelha tivesses. nodis 9
e "Pr re éToi guinda- FT. no momento x a flrvenma) É    

  

  

 

1 Militar, Darci 1. à, "dEle
« - 14 6 ta

[abçcaque estamos pas fl. <.CERRAR . R2Eb o Aer dest LRS .. +A r le  diálo-
aque recebemosain- míªáº”nª“;

BD Zºªçãº“
intrifo. prio

-

de este

_interie dantes esnancados Mwm—m'ª
turralados  envardemente. por: hás a

 

 
s 3milto a

alursimerte, : 

    vêrnoquefoicolocado . p

rência quase direta da es
"dos icacionáiios de então, que pro-

 

   

  

           
ram ; am Térno .Insti- 4.. ,e 3Lalá & Mali... MdM ES rmas de for 1

tuídoe_constituída e para impor ao V..;ÁÍInW,Çe “É?; Se extra a
País uma ditadura militar.. - Eatisência Oi Eo ao unicos --çdass rsss eligência um raciorínio des $ .

#Entendo, Sr. Presidente, queaper- Peza. Tenho a anta em
Mmanênciado Coronel ' Darei Lázaro o aparte as Sr Depntsde |
% frente da Polícia Militar a um [rota Arcular. Tendo S Fxa  dosis«l -
insulto. cultura e à inteligência da #''do. vou concedor o anarte Se-)
juventude brasileira, Entendo, tam-
sém, que é uma triste herança e um

do Govémo Castelo
Branco ainda na Administração do
Estado da Guanabara. Tenho a má-
tima honra em conceder o aparte ao

 

      

    '3     
O Sr. Maurô Werneck «

bermite um Anaermte?
Fo orador) --. Depuis

   
      
       

         

   
    

 

    

 

     

las, es vindo de

 

  

 

      
" E i ana, omparse! A- Ca fo dos "Ténis .

nobre..Denutado Salvador Mandim, io Brasti exta-feira
     : OSr. Salvador Màândim -- Nobre ! uve Um

Deputado Aloísio Caldas, quero re- i
   

..
AcStu

 

   

       

  

  
  

  

  

 

deixar margem a outras. interpreia-
ções que não aquelas que de fato
desejo que sejam a interpretação das iunia orig
ininhas «palavras, Não falo por me, [29401 verificado,
táforas. Falo o que tenho que falar, YOcacão nara

| fou muito franco, dos a quem doer, estan
3 quê quero dizer, pura e simples. (to mal infc
mente, é o seguinte: Q Sr. Gover- (da dos Clu

 

se é Um problema específico do [lista aue desfilava naquela Com

,bvernador -- ter pedido é substitui- [80. E pode V. Exa, receber o tes»
"o do Comandante da Polícia MI |t#munho de quem nresenciou da' fal-Vf

lar; Podia ter pedido, porque o que !(99, Tendo sido um incidente minto

aviá de compromisso -- vamos die nai, Brave, em que a culpa foi dos

 

  

  

       
 

. E preciso que o Govêmno nos escla-

tambémnão comanda, isso ros

 

  

   

  

   

  

     

   

    

  

   

  

  

  

  

 

  

 

  
   

    

  

bi F " + 2 studantes, a atuscão da voa Ns
rer - cia durante a permigênciado eeo a da RAP

ESldenWastºlo Brencoque,atra- (ile fet at:. Nm Nouve,tiahimu camento nenhum, é detens
; o seu da__QGmuerra, são alguma, A Polícia om Bnês

le alto espimto due deva prês
sui "afical ja E

TirehojeArmanhã, V. Exa. não ªsª?$ adºãrãàãrãzºnâj“ mi“ a
Lenk à $, tia s itu RACA “!*Ziªªªv " Cla, será , jmntornar, de serena" os Animes
V. Exa., não se iluda a respeito., Que» [ussim: que epmfu a Polícia panlista
o trar isso da, responsabilidade do (Não acredito quê o Clovêrio Federal
Jovêrno Federal. Nesté instante, a |renha duas políticas, uma para a

dêsse homem O testa lfrrapabais o 6n'ré.palaSão
Aa Polícià Militar não pode ser cres (() mue exista de diferensa é due s&nk
jitada ou debitadá ao Govêrno Pe- |i Govôrno Nesrão de Eima. imª" Leds

   

"ômandante da Polícia MivVar. R seesas

 
que" tenho,. pelo conhecimento gneiranão que a fimprensàa e a oniniãe
ossuo na árga federal, posso infor- pública atitem a culpa de tudo ha

 

 



Mêmo Federal Fim Bao nulo,tora
"& Polícia do Sr, Abreu. Sodré, não

ghouve nada disso, Não houve espaa-
gamento, não houve: prisões, Houve

_ de resolver o assunto, porque
J .&4 existe umGovernador que tem

S de responsabilidade e quer ser
ªmando pela sua população, Es-

atum Coisas aqui acontecem princi-.
mente devido à omissão do Go-
ador do Estado, que foi -eleito

Belas fôrças populares e trabalhistas
não governa com essas tôrças, não
responde no seu govêrno ao idea-

lismo daoucle que o elegeram, é nu-
"ima hora dessas se omite, Porquê se

%©u de alguém que seria seu simples
brevosto, caberia ao Governador, co-
&no bomem de responsabilidade, que
em aue zelar pelo bem estar de sua
ponulacão, uma voz mais ativa, uma
Rcãs mais corajosa, uma atuação,
ealmente de um homem público.

Quero protestar contra esta culpa que
&emire se procura jogar contra o
"ovêrno Federal, mostrando o exem-
"plo de São Paulo, em que a polícia
Baba asir com os estudantes, ao con-
Erário da polích carioca.

«-Agra—
apare, porque V. Exa, dissi-
& dúvida que eu tinha, O

vªmu Federal tem Uma - política
' para a Guanabara, Per-

ambuco e Rio Grande do Sul é ou-
Bros Estados e outra para São Paulo,
omo 14 é um ex-membro da UDN

"ate está governando, portanto é um
(mem que, tons divinos, dons

Sobrenaturais, êste homem consegue
1anter à polícia à distância, O Se-
bor Abreu Sodré era membro da
Manta UDN, homem do staff do Se-
hor Carlos Lacerda. e por isso re-
©bé os elogios de V. Exa, Não há
usar no Brasil onde sé tenham pra-

5 Eleado maiores violências do que em
ão Paulo., O Centro Acadêmico "11
e Asôsto Já foi até incendiado pela

Polícia. R.V. Exa., quer dizer que
Bponas, porque é o Sr. Abreu Sodré
#ue governa hão há violências? Eu
êntendo bem as manobras de V, Exa.
* de outros Deputados para culpar o
©&overnador do Estado por tudo que
:: faz 80:11.th somos tão inocen-

s a ponto de desconhecer "real-
mentePo amar€ra-

E Tovémmo-Federal,Não
f Ciiânabara, não, Em . São

Par'd tambéma Fôrça Pública têm
um comandante! por indicação do
Ctovêrno Federal. Agora vem Vôssa
Exa. insinuar [ Governador é
tim omisso.

S. FExa, assumir com ó Deputado
| " Cira Kurtz o compromisso de que os

R$,

Exa não pode, porém, ser onipresen-
te. Não pode estar em todos os lu-

igares, Não podia impedir que- os es-
-tudarntes fôssém massacrados, tomo
foram. quando éle estava" em outro
Ocal; V, Exas, têm sempre habilidade,.
V. Fnês. são erdilosos pera atacar LÁ
Governador do Estado.Ait,

O Sr. Abreu Sodré tem, dons sobre-
 haturais, é #m providencial, é um divi-

o, é o único homemquê consegue con-
Rrolãr a Polícia... Por que o governa
dor Abreu Sodré é assim? Porque é ami-
90 do ex-Governador Carlos Lacerda e
doagiam. da eim dirigente da êxtin-

Pole A

Extum aparte? (Montana-mo do
rador ) | -.- Nobre Deputado , Aloisio

ÉCaldas. nãoestou gutorizada a<
16 mas q

| Govêrio | passado -fágia-se* múito
ior.PFazia;seissoe ainda.

'ª'" eo

_º“

Crowne passado.aos de(ru-'
laahtes, de iiseuzes miseráveis que por
Lrambulavam peres ruas e jogados
vivos no fo- da. Uuárda ,, Hoje, a Opo-
atçuo vem à tribuna, para aizer que é
Governador Negrão de Lima é um co
várde. Não Sis. Deputados; ele não é
covarde. S,. xa deve ter um bom co-
hração, porque, mesmo que faça alguma
coisa : de - críticável mas S. Ex? não
joga pessoas vivas no rio da (guarda.

O_SR, QLOÍSIO CALDAS" -
Agrageço a V. |áxa pelo aparte,

- O Se, Frota Aguiar -- Permite V.
Ex* um aparte? (Assentmento do ora
dor) -- Nobre Deputado Aloísio Cal
das, pelas manifestações dos Srs. Depu-
tados não há a menor dúvida de que
houve violências contra estudantes.
Para esta Assembléia, o fato está com-
provado. Falta apurar  responsabilida-
des, Para a população não interessa no-
mes dos executores de ordens, o que in-
teressa para a população é a responsa-
bilidade de um Governo, É pena que
aqui não esteja presente o ilustre Lider
do Govêrao, Deputado Levy Neves.

» % SR. _ALOÍSIO__CALDAS -
S. Ex* está presente, nobre Deputado.

O Sr, Frota Aguiar -- S. Ex* teria
a oportunidade de trazer esclarecimentos
a esta Assembléia sôbre as acusaçõeôds
que estão sendo feitas a membros , do
Governo, porque, enquanto não houver
uma providência partida do Sr. Gover-
nador contra aquêlés que cometeram as
violências, a responsabilidade recairá só-
bre a cabeça do Sr. Governador. Por-
tanto, torna-se necessária nesta hora a
palavra do Líder do Govêrno, trazendo
a esta Assembléia as explicações nenes-
sórias,. -

LOÍSIO CALDAS -
Muite obrigado a V. Ex" pelo aparte.

Sr. Presidente, enteáado que não po-
demos "estar culpando o Govêrno. A
política contra os estudantes e contra os
operários já que o nobre Deputado
Mauro Werneck fala nos sobrenaturais,
nos divinos, nos ungidos, nos bem-
aventurados da sorte que têm podêres
sobrenaturais de governar, eu lembraria
a S. Ex* que, no Govêrno passado, foi
muito mais violenta a ação polícia!. O
nobre Deputado Jamil Haddad quase
foi agredido à porta da Assembléia por
um maniaço chamado Américo Fonte
hele, assini como vários ' outros Srs.
Deputados. Tinhamos no Govêrno pas-
sado um diretor' de Trânsito que inva-
dia embaixadas, uma polícia que fetha-
vá e quebrava jornais, As redações
dos jornais «Última Hora», «Luta De-
mocrátiça» e «Correio da Manhã» foram
invadidas, Hoje, S. Ex* da extinta
UDN esqueceu tudo isso, quando é o
momento, unicamente, de atirar pedras
'no atual Govêrno, que, para felicidade
hossa, ainda não teve um fato sequer
a respeito de escândalos como o da su-
cata, como o da Fundação Otávio Mau
gabeira, assim como não houve mortan-
dade dz mendigos no Rio da Guarda nem
invasão de "sindicatos.
O Sr. Salvador Mandin - V Exo

permite um aparte? (Assentimento do
orador) "- Quero deixar muito claro
que munca pertenci à UDN, não per-
temo3 nem pertencerei,

Congratulo- úero que
| fique bem claro. stcuto o problema na
| base dos fatos com os quais les estão
se apresentando, : Não quero fazer aná-
lise: posterior porquê. teria de chegar. à

seguinte conclusão:im êso "não. just"
fica outro. Estamos fazendo a Análise
deum fato úcórrido: agora, pura e sim-

 
pla, não Estamos -atacando quemuuíer

1

 

DIARIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Deputado Ciro Kunz. Sómente isto,
Peço a V, lx" que entenda minha po-
$ição »nesse incidente, por êsse lado, por
essa forma, 3

V. não entendeu, natura.mente, a
ininha explanação. iu respondi: ao
vPeputado Mauro Werneck que preten-
deu insinuar que a responsadiioaue pel.
conilito, pelo massacre dos estudantes
sra do do Estado, su res-
ponsabilizo, únicamente, o Coronal [.A
zaro, porque nem o General Dario Coe-
iho pode ser responsabilizado porque não
acredito que S. Ex* tomasse atitude des-
sa natureza, mandandoespancar estu-
dantes. Inclusive, isso nos deixa uma
dúvida, param com
reºputu aos-estudartes vem de cima,

vê-enmqualquer manirestaçãoestud

imTTOco de agitação e subVers

88;PRESIDENTE -.

à Mesa o seguinte

© (Lendo) :

«REQUERIMENTO

Sr. Presidente

- Há sôbre

S/N

Requeiro nos têrmos do Art.

para uso do. M.D.B8.

Sala das Sessocês, 22-5-67 -

Rajão, Vice-Líder»,

(Interrompêndo a Icifura) :

esA Presidência defere. a proposição

das, que Continua ná tribuna.

nuando ) --- 1

O Sr,

uito ubngduo

Alberto Rajão -- V.

mentar, para contar uma história v

dica que ilustra bem o fato de estar

poi|

i quelqu

Maio de 1967

vêrno passado, tm ine lembro de m
programa de televisão em Que o Sr
Carlos Lacerda. declarou: <que perca
neu candidato nas urnas, que o outr
não consiga maioria absoluta, eu o ek
gerei ina Assembléia porque estou dis

pôsto a comprar tantos Votos guant

sejam necessários para garantir i Vik

ria do meu candidatos,

Ai está o nosso colega H-lio Dara

ceno que

e, «kw

participou dessà luta polití

brar-se bem dêsse episóci
q fôsa

joria absoluta para que

romprasse. Assim tem sido o Leg.slati

agredido sempre, sempre agredido, e 4
mais defendido porque todos vivem ci

vados do pêso do ouro, ad pêeso de k

ses que pode "oferecer, esporadie
ente o Executivo 19

seguida: ma

Poder

Senhor
severifica um

de fixar

+ pairem dúv

ção para q
maneira 90

ação do Pod
! v

iteito o im O ao d ivo.e ap

   80 tempo|

(099

lª./[)(ªl'fu E. («n'

| concede a palavra do represeniarise do

M.D.B., sôbre Deputado Aloysio Cai;

Ex* per-|

imite um aparte? (Assenfimento do ora-| -.

dor). =- Fujo um pouco à razão" para- |-. o

veito a up.;fnª'kiník pá

sacato ao Deputada Ci
$são de

repudiar d a

ro Kurtz e a que
tina, e tenho, tê

da R

1. CO

foi vi
R dh ado RODté

que "Se

do Cito

n ªw“? IVIA

derico Tr

senhor Deputa

Difc

Kurt:

" pera _wfco

"Zip Cí. stica.ta ha

F OLD"“lemª“

a Poh

incorrendo, em êrro ao procurar avéri-

guar se 0 espamamanm de estudantes «

iêderal ou estadual.

a Revolução de 30, o Exército recolheu

tôdas as armas do país, inclusive ar-

mas dos destacamentos policiais.

as
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do interior de São Paulo usa oóuça qu

começou à devorar o gado dos sitiantes

Estes, desarmados; procuraram po

cia local e qual não foi a sua :;urprí
Quando o cheie da delegacia disse qu
não podia fazer nada porque não tinha |
mais atimas, só tinha cassetetes,
cassetes não se mata onça.
os a procurarem o destacamento do
Exército.

Então, lá foram os camponeses no des-
tacamento do Exército, expuseram à
sua ladainha, que a onça comia as suas
rezes, que ninguém tinha armas e que
a polícia também não as tinha. Então.,
o cabo estufou o peito, numa posição
de poder militar federal e disse:
disposto a atendê-los, resta saber se a
onça é federá ou estaduás,

Este é o problema. Resta saber se a
Policia Militar é estadual ou federal.
Mas enquanto isso, ela devora os nos-
sos estudantes, como a onça do capiau.
Estamos numa discussão estéril. Não
importa que a ordem venha da área
federal-ouestadual;

que esta polícia, esta «onça» está agre-
dindo estudantes e desacatando' Depu-
tados, Isto é que deve ser discutido por
nós de modo 'à ser sanada essa situa-
ção irregular.,

O SR. ALOISIO CALD _s ia Bra
Nidente, asqm tem sido êsse tosárioP

de agressões a estudantes 8 de desaca .
toaDeputadº». que teve início" no (704

F as:
sados alguns meses, surgiu numa cidade |

e com )
Agconselhou- | ne

«estou |-

Conta-se que após | *

S Lamen?

resta agorª

5 desse :!:—rna
s e Operár

, que se- pB
discricioná

) que comand
Estado da Cuanabr

O Sr ,Fabiasno Vilanova
V. Exa. um aparte? ( Assentimento
ôrador) - Penso que está havendo
Plenário certa
vos do nosso requeriment
ao Plenário desta Camo General, D
Coelho, Secretário de Segurança.). .
Não temos nenhuma stusação-pes

contra: o General Darié Coelho.
mos nós, Senhor Presidente, Senb
Deputados, que o Geberal Dario
é o Secretário de Segurançà da Gu
bara, Outro dia tivenios -<onhecim
de que, depois de uma luta terrível
bastidores, S, Exa., 'o Senhar Ger
Dario, Coelho havia conseguido tam
trazerpara si2tomnando da,Poucª
litar, Como?Temosconhecimento, :
vês de amigos, de quê o General)
Coslho procura sempre não ser arb
rio, procura sempré dialogar com
tudantes é não os atacar, não amar
rários, não persuunr .ntvlectuní Le '

remos saber de S. Exa. se &k
aento o Secretário de Segurar
Tatário dessà Polícia Militar

homem "t

Polícia Militar de

sal: Peu:

 segurança dêste Estado Cultur:

 



 

 

$anos de reclusão. Muito
pelo Art. 157 do Código Penal

mgor, a mesma pena é punida
a 10 anos. Portanto, todos os
"preferirão ser processados e

ados não na JustiçaCivil, mas na
3 Militar; não pelo Cºdigº Pe-

mas pelo Decreto de Insegurança
porque os protego. Da

., fôrma os assassings que pra-
|massacre, êsse crime por defi-
bárbaro Por definição, não por

io, porque Gefínido juridica-
véio não é. Massacre é imagi- (1

é literário, não é crime Jun-
Nada no decreto é jurídico, No
de massacre também a pena é
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poderia ser de dezenas e à
Anos. -
Br. mldeme como pro-

'Casa, o Decreto deInseguran-
actional basela-se numa filosu-
púria, fabricada nos desvãos

R$cola s'xperiox de Guerra contra
no Brasil, O seu artiso

andefine segurança nacional, e
literalmente a repetição de um
fo de um livro doGenex—zu
do Couto e Silva, publicado

ado 'Pianejamento Es-
fal". Mas, nesse mesmo
blia do pensamento do

militar sorbonense, êste con-
têm de ser indefinido,. A pági-
dêste livro, o General Golberi

outo e Silva afina;

:'chm que a distinção acima
| antagonismos se presta a inú-

criticas pelo indetmâdº da
fação aque propõe",
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eras

"indefinida' que se pretende

ar êste país. Mas, para trán-

, adiante, o General Golberi do
é Silva Essegura: %

Fordem que requmm apenas

bial, "a diferenciação não apresen-
*a, em geral, tnaiores .u'rculua-

 *

S0bre essa coisa vaga, amorfa,
dé gilatina mental que

Em colar A nossa bôca, que êsse
reta de Insegurança Nacional foi
Ég. e é tão mal redigido,

etá-'o corretamente. É, aliás,
. isso que &le foi feito. Todos,
"'mêdo de néle serem enquadra-
ficarão paralisados, estratifica-

 cristalizados e muma sociedade
im cristalizada, mas já por bai-

Sr, Davidã Lerer -- Kobre Depu-
Márcio Moreira Alves, se há al-
tom aàutoridade para protestar

E& O arbítrio, a violência, o mili-
smo é V. Exã, que quando jor-
a do "Correio da Manhã", |:.

com outros, naquela época verda-
heróis da Gemocracia e da li-
de imprensa, ficou de pé, de-

endo esta escassa liberdade, co-
_uma das pouquissimas janelos
ras contra o regime totalitário em
a Nação inteira foi lançada. Por
médio de alguns porta-vozes, o

 

   

  

  

   

  

  

«É

tem dado a entender que al
de%egurança Nacional que aí está
_ permanecer por enquanto, mas
está aí para ser aplicada. Ora,

tre Deputado, isto antes de mais
é um "escárnio & lei, porque se

  

  

    

   

  
   
    

 

Enais estaporfúrdia e louca qae se»
Esto em primetro lugar. Mas, por

lado. fica esta lei, mesmo ina-
da, mes r;
gm Apil
Amosçies" w'br- tdaa Nação, só-
erta Casastbre os patriotas que,
Agata. Pesa. ttam pºla rªúemo—

6 doPaís e. arr'na'ª e

 

 

a é anos, quando, pelo Código.

repressão dy caráter polí- É

que "ninguém poderá !

tom a promessa del
como uma "espads
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ros, © tarefa déste Congresso, é tarê-
fa desta Casa, retirar essa espada de
Damocies de sôbre cabeça da Nação.
O Sr, Moreira Alves -- Agradeço a
V. Ex* o aparte que me deu, ante-
ceãendo, aliás, o apélo que farei ao
fim da mmha oração.
Mas - dizia eu -- apesar da pro-

teção e da fidelidade irrestrita que o
Gov&no do Marechal I prestou ao ca-
pitalismo o mais selvagem, ele fêz

Inssgu.m«a Nacional, O Decreto de

lados pelo Marechal I, pelo seu Che-
fe de espionagem, o General Golberi !
do Couto e Silva, é pelo seu grão-
vkir, Roberto Campos, coniro a im-
rensa, que tão jxxstamente» critis

Todos os crimes pratxcados pela |
impzensa. são por éles acrescidos de
metade da pena. E contra a impren-
sa que éles se revoltam com mais fú-
a, zurzem o seu chicote e batem o
bacão da sua hota, E mais, é contra

única vez -- o preceito de fidelidade

capitalismo o mais cruel.
do Decreto de Insegurança Nacional,

podéres para intervir, averiguar, con-
ferir a escrita das empresas de ra-
Mdiodifusão, de televisão e da impren-
S& escrita.
Neste túnic, item o Marechal I e

seu GrÃo-Vizir Roberto Campos, não
obstante o seu amor a essa espécie
de capitaismo obsoleto,
ram, ha sua frustração e no seu odio,
o preceito do: Barão Rotschild, s un-
do o qual a segurança das empresa

 

direta do segredo com que sua O50118
tá é mantida.

Sr.. Presidente, Srs. Deputados, pa-
ra concluir quero dizer que todos, n
que aqui estamos, através de uma
campanha eleitoral, tanto da ARENA !
&ruanto do DMB, fizemosuma opção
pela legalidade, mesmo aqueles que,
como eu, p...—a aqui vigram vencendo

e saindo da cadeia. Mas
essa opªºopela legalidade é tôrna-
da impossível por é
segurança Nacional, sxmp'tesmmw
porque a legalidade deixa de existir.
O Sr. Mário Gurgel - Permita-me

IV. Exa um aporte ?

O UR. PRESIDENTE:

  

ao nobre orador que
Grande Expediente está esgotado e há
matéria em regime de urgência, ra-
zão pela qual S Ex* terá de con- |
feluir o seu discurso,
O SR. MOREIRA ALVES - Se

V. Exa me der um minuto é se- o
meu ilustre colega me perdosr por
hão conceder 5 aparte
O SR. PRESIDENTE:

(Getúlio Moura) -- Devido ao nos-
so inimigo tempo V. Ex? não poderá
mesmo conceder mais aparte.
O sf. Mário Gargel Sinto-me

profundamente honrado com o dis-
curse de V. Exa, que subscrevo com
entusiasmo e com o qual me solidari-
70. E me dou por feliz em permitir i
2 V, concluir as patriíóticas pa-

Câmara Federal.

cluindo, Sr. Presidente, diria que é

cia, dêste Congresso apagar, anular,
escamotear da estrutura jurídica na-
cional, dinamitar das leis brasileiros

, Fóste Decreto de Insegurança Nacional.
íA opção que fizemos, vindo para esta
,Càsa, através de eleições livres, por
"le é anulada compnletament . e não
quisermos fazer, c manda êste de-

il seja condena-creta, com que o
de A gucrra civil temos de acabar
com, êle, revogã-lo depressa, já. In-
muanto não fizermos Isto -- é de na-
da adianta a açodamento que alguns i

    

 

  
cam a mnani(ostar em cer om b P

“hugo de confiança ao ditador '."..wflª'ê Omo se fôsse café, arroz, feiião,

uma exceção que está no Decreto de,

hsegurança Nacional revela tôda* a !;
numação, todos qs complexa.; aácumusfe

  

a imprensa que eles quebram - uma à

absoluta, em todos os parâmetros, ao |
No art. 57, à

s&o dados ao Ministério da Justiça

esquese-

de seu. desenvolvimento está na razao

se Decreto de In-

€
(Getúlio Moura) - Quero lembrar k

o tempo doi

lavras que está proferindo diante da !

O SR. MOREIRA AUVES -- Con-!

um dever até mesmo de sobrevivên- i

Énh : tão exista crédito de confiança
para um Govêrno que se lastreia nes-
se gênero de crime - estaremos con-
*denando o País à guerra civil por-
Ãque não há decreto, não há tanque,
não há baioneta, não há tacão de bo-
bta, nem espora que impeça um povo
de seguir a sua evolução social e de
encontrar o Seu futuro. Muito obri-
gado, (Muito bem. Muito bem. Pal»
mas, O orador é cumprimentado) .

| ªgaigºgte, eu passareiàsmãos
senhores _taquigraios para que,

$i
E

   

   

   
  

  

º;demi de u 37 £
Pw_ da Câmara adam
representante da Gdafba.
“WET jornal t+ 1

ue, com bravura,
 

 

 

Presidência oume
Sr, Depulado Souza Marques,

a

1. Vice-Presidente, dirigin-
do-se à bancada o Sr. Depu-
tado Fioravante Fraga,

O SR. PRESIDENTE - Con-
Fiinua com a palavra o nobre
Deputado Silbert Sobrinha,

. _O SR. SILBERT SOBRINHO -
* Sr. Presidente, Senhores Depu-
tados, quando propus e a Assem-
bléia aprovou a criação da Co-
missão Parlamentar de Inquérito
para àpurar a venda e o tráfico
de entorpecentes ro Selo da ju
ventude carioca, afirmei ao Depu-
tado Salomão Filho que aquela
Comissão -- é S. Exa. poderia
ficar irangúilo - não teria né
nhum objetivo -de natureza polí-
hm e dei a S. Exa. a minha
palavra de honra quea Comissão
,.SClld criada com o fim “Dipº é

exclusivo de apurar a venda e 5

tráfico de psicotrópicos e de en-

e, se possível,

tar à Justica e & opinião públics

ido Estado e do País os respón-

está sendo praticado contra a iu-

e contra o futuro

ipaís. -

Mas o Governador d: Gaanaba-

ra interpelou o Delegado de Cri.

mes contra a Saúde Pública do

! Estado, Dr. Caetano Maiolino,

[nerendo saber se S. Exa. con-

firmava Ou não suáas declarações

bde que os responsáveis pela ven-

da e tráfico de entorpecentes e

psicotrôpicos estavam nas altas

esferas governamentais., Éengra-

cado, Sr. Presidente, Senhores

Donumdos. O Governador do Es-
tado nunca se preocupou em apu-
rar. em responsabilizar aquêles
que apontam a cúpula foverna-
mental como responsável direts
na ewnloraçao do bicho e do la.
hocínio,

Sr. Presidente, não bá política
mesta CPI, O que o Delegado Cae.
tano Nhluhno quis dizer e eu afir.
mo perante esta Casa, é que há
responsáveis nas esferas gover-
namentais quando permitem, por
exemplo, que existam ph'xhcnm;
de maconha. Existem plantações
[de maconha éomo há phnhçõeº
q;- café, de banana e de trigo, em

áatto Grosso. Alagoas e fio Gran.
ide do Norte, sem ane as altas
Mim—fu Sovernamentais se m'mí-
feúom. ajam no sentido de im
nêdir One isto aconteca e se plan-
r maaaúha. que se trata masanha
 

1a

ApOR- | DC

sáveis diretos por áste crime que Zª.”

deste |

 

Junho de 1967
er imo

rigo e outros produtos, St, “rm
sidente. -
Há responsáveis, Sr. Presxdcã-

te, ras altas esferas
tais- e é um Deputadoque afirma,
Não é mais um Delegado de Po-
lícia que afirma que há
sáveis nas alias esferas governas
mentais, porque há plantações de .
macanha neste pels; k4á mesiio.
O que estôu achando engraçado é
ver o Sr, Negrão de Lima ªgirem

*(“hglufxf'à em quie um Decigado te

     

  

   

   

  

   

  

   

   

  

  

   

     

  

àfa

 
draBa e

 

(Titã—'t; wzfr— il.—“?ª-WTHW

não é novidade. Quem txabalba
nisso, quem está metido, por dss-
graça, nisso, sabe que isso real. .!

mente exise

O Sr. ?w'qrio Magalhães ('as-

tro -- Permite V. Exa. um apar.
le? (aºwnlzrmnfr, do orador) --
Estou ouvindo o discurso de Vossa
Exa., e quero mais uma vez feli- "

citar V. Exa. pela excelente ini- "

ciativa de apresentar um requê-
rimento que foi aprovado, que
merecêu o apóio da Casa, no sed-
tido de se criar uma CPI para

o que se passa com respeito 30%
entorpecentes e a juventude, 6%
pecialmente a juventude, -
O SR. SILBERY SOBRINHO --

Só isso me interessa, não estou
interessado em adultos; estoa in.:
teressado em recuperar essa j5
ventude àue perdenda.

oX  

se (ºf;

 

  

  

 

O Sr. Everardo Magalhães Cas.

fro -- Mas realmente nosso inte-

rêsse deve ser por uma atuação

ulobal, mas nós sabemos

auê a mxm - e & à
Deputado Jai estava
h,; pou('o fala Sinªl—AX“?—

isso, éle aue

a todos. êsses

-- G )"" di nos

 
1

inventur
3
vi!

 

à É“,n No ":T;o

gna:nh

 

     

   

  

    

  

 

  

    

   

  

    

  

  

  

 

  

mªtaria. Agora -
rdo Silbert  So-

nrgentemente
os  frabalhos destá

Comissão, V. Exa. sabe que eu
fni também indicado p êstáa
Comissão. NÃãa soi se o Deputado ""
lider ds ARENA, Depotado- Car

| valho já substituia o Depu- "
tado Goraido Monnerat. -
O SR. STLBERT SOBRINHO -

Então V. Exa. está convidado a
comnprecer amanhã às 15.00 horas
à sala anexa para escolhômmos é
Presidente o relator,

é pbrecisà,
brinho, que
acereremos

ara

 

é
O Sr. Everardo Mogalhães Cas

fro -- Será amanhã então? Teve
Y. Exa.,  ciêniia se o Deputado :
Carvalho Netto já subslitula o
“(atado Geraldo Monnerat?
O SR. SILBERT SOBRINHO -

Xão sei, Sr. Deputado,
O Sr. Everardo Magalhães Cas:

fro -- De nn'nmwª maneira, es *
hrei amanhã hs 15,00 horas lá e -
çflicí'to V. Exa. pela brilhante
iniciativa oue teve,
O SR. STLBERT SOBRINHO --

Agradeco ao nobre Deputado Eve.
rardo Magalhães Castro a honra"
do aparte,

Sr. Prasidonta
mil Haditaç

 

'a Denbutado Ja
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doseja um aparie e ".
pa a atacado Y
A £. Jamil Huan dad ks A

«Deputado Silbert Sobrinho, fai

MRAo turbegan  
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nexo n,o 1,5
  

 

  

pelos Estados Unido; da muita coisa mais e continuo me lem-
B.V, Exo. há de convir que lhrando de modo permanente se V.

Orte do País temos mais do 40 insinua com alguma maldade
missionários americanos, e POl'Squiro dizer a V, Exa. que eu sou
era enfrequecer oânimo deque. Btão brasileiro como V. Exa. A mes-

( a chama 'de patriotismo que mora
m. seu coração, trabalhando junto
ko Grupo Renovador como elemeto
Yad h%0, como elemento auxiliar, já

e que V. Exa. não fêz alhbda declara-
mentar de Inquérito, de vercão aqui nestá Casa de qua pertence

ode erupos americanos esteri- (ao Grupó Ronoyador, ma; Y, Exa.
milhares de mulheres cario- Presta revelântissimos serviços ao

N, Exa. há de compreender. E V. Exa. queirá saber desde
intro culturale po Má: eu tive 6 trabalho de coletar todos

issto Sos discurso; que V, Exa., fêz nesta
-F 3 cóbro a missão crimino:a dessas

#5. Isso em plena capital cuitu> Rentidades evangólicas que penetram
pais, Sr. Deputaco. Agora, Enas selvas brasileiras, e inclisive nata. há do imaginar o escândalo E

ªté? os acordos culturais são pezcencemm mê lembro disso e

ice

   

 

  

  
  
   

  

   

 

  
  

  

   

     

   

»a esterilização em massa no EDsputadoAloísio Caldas, que é o Ma- !
A rá, Amazonas, Bahla,Branhão, e que criminosaminte este.

térior de Minas, em Pernembu.fÉrilizam ds mulheres. E quero diver
trgipe e Alagoas. Nós V. Exa. que tôdas esas coisas fo-
tar o aqui, Deputado Fredericoram entrogues a antoridades que
àno bairro de Sinta Margari-úmuitoó poderão fazer por esta terra.
htro Câmpo Grands e Kosmos, dos quo têm confianes neste ho-
 6€ - 400 mulhere; estorilizasasiímem que está sé impondo ao concoi-

n sÓ bairro. En Langª Em“,sto de militares é civis da nossa gera-
tulheres são esterilzadas, cami- que é o Gen. Albuquerque Lima,

mªca;ã ?stªtus homem que tem prestado rclevantis-
f à- serviços a nosa Pátria e que

[agora com a sua aluação na selva
amazônica e na defesa de todo o
Amazonas tem sê portado de tal ma.

AG eee att v . Eneira que até elementos da Opósicão
Sr, Côuto de Sousa -v/ Exa Elhe têm tecido loss. Eu quero dizer
enganado. - Os eaminhões nãoRa V. Exa.. portanto, que eu tenho o
acem aoFxército, São da Mis pririotismo que V. Exa. Nã
Noris.Ameticina. As côres sãoÃ&6 DPtitilégio de ninguém ser naciona-
,verd&oliva, mas servem ablista, eu não feço comentáriosfavo-

Norte-Americana. - áveis "to Giuso por acir
7 miaTinha com tendênciate csitio

Pera-aequerda,raymais
o tuetrauerdw, porque éles se dero-

iminam necionalistas. E

    

 

   

  

     
  

  
  

    

  

  

"Couto de Souza. E para V. t
wer como é bsnéfica a ação L'eaCionário como V. Exa. custuma
$ grupos "umericanos aqui noidizer na impresa que foi eleto um
, Enquanto o povo ' favelado Coronel reacionário para a Comissão
fome, 8'es distribuem chiciets. ide Justiça. Hu sou do centro de fato,

maneira de amparar êsseicom tendência para a direita a para
é dar-lhe educição e saúde.ta esquerda. Eu já fiz uma coisa que
todo povo que tem saúdee um inão «ei se V. Exa. fêz: eu já pesuei

- cultural .anreciável encontragem amíias contra a direita ée tontra
próprios caminhos de salvação. Fa esquerda, uma próva evidente que
into milhões de tube:culosos es- feu sou democrata e do centro, e con-
EME 0 Tio Brasil, sendo. E quero avisar àqueles

E em decor- que ms chamam de reacionário na
Dªºã'e"de- jimprensa, e alguns até que às véres

 

  
   

 

 

    
    

 

   
   

 

   

  

Mero dizer que eu continuo com o
mesmo propósito de pegar em armas
ntra a direita é contra a esquerda.

V. Exas. sabem perfeitamente que eu

 

    

  
   

   
  

  

ca de . A 1
minados grupos que tá can#49 posso ir para a esquerda de je'l-
da aos %É—mºªºm to algum, fico no centro. Agradeço

&parte pedindo a V. Exa. que
máxima honra eu ouvir o apar- e nota dos números dos veículos
rape - eu lhe direi a que unidade per-
St, Couto de Souza - Nobre tercem.. é se forem da Emba'xada
tado, V. Exa. e o Grupo peno. Americana, prestando serviços a essas
de grandes Atividadenesta Cara, instituições evangélicas, eu direi a
quer coisa têm a mania de im- V. Exa. também se pertencem a
Com o Exérsito. Sa V,. Exa, essaunidade. trt &

restar à informação dos núma- S S [ tdo: - Sr. Deputado,jpg Arªguªnã—756 33-10 cºngª]: daWW pela

'

seguinteYaçã CEF a V. EF&., [razão: 9 Deputado Couto do Souza- S 3

G 8 V. Exa. até a unidade Ali, uma afirmação que , não corres-

v. pgãºª'ªàããªgõgiggá ponde à realidade, de que o Grupo
cem ao Exército, . são caminhões Renovador implica com o Exérgªto.
ª:dªns: "pela mitsão norts<ameri| 9) NãO é verdade. O Grupo Reno-
"gue vê ivador, já no princípio da Sessão Le-!
àcor gââªªgºãxããdâºggà gislativa passada, assumiu a posição

iBricano. V. Exa. há de convir Eu Catacterízei tomo de aúver-
tá, pensou queo Exército esta- [tência leal às Fórças Armadas, quan-
triíbuindo chiclet- enquanto mis_[ 49 86 OBôs à homenagem que acabou

estavam estórilizando( 5o Prestando aqui uma vez que se
tes nas favelas e em outros192 [MUdou O Regimento, pára poss b'litar
ôbairo de Santa Margarida, 95r bomenagem às Fórcas Armadas,

estação deKosmos, euque. [Fu. hão como líder do Grupo Reno
V. Exa., 6possa afiancar Vador, mas cómo Doputado, (iz um

asviaturas não Dronunciamento nesta Casa, Calcado
'à) . Exéêcito,o Agora, gejno livro do Deputado NeivaMore'ra,

S trouxeraqui a hnumera-|h* poucos dias, em que "tevelbto o
iaturas,pelocódigo que nós [mesmo propósito de núávertr as Fôc
conhecemos, eu digo a'as easArmadas norao comportúmento

e que úunidads! que estavam lendo, . alli

Deputado Couto de Souza, te-

 

 

     

   

   

  
     

     
    

É inegável, Sr. Dspu-ado A0ÍsO
Caldas e Br.

que 6 comporiamento das
Fôrça:s Armadas, de um modo geral,
de 64 para cá, é diverso dáquéle que
mpresentavam até 64.
também que uma parcela crescente
do oficiais das Fôrças Armadas co-
meça a nãoachar bom, a não achar
patriótico êsse comportamento,

os pronunciamentos "que
aqui fizemos e estamos fazendo ho;
o que estemos querendo é exatamen-
te dialogar cómo esta paics
é - crescente, «assustadoramente
cente para certas lideranças milita-
res, que procuram analisar qual a
validade do comportam
ram de 64 até o presente. R, é ine-
gável, sobretudo, Sre. Deputados, que
aquêles àtos e aquêéles
imeêntos dé chefes militares e do Mi-
nistro do Interior, General Alb
que Lima, estão muito em conson
ciaçgcom atos e pronunciamentos dos
oliticos cassados e de políticos em

vias . de sereia cássados, 1
Ocoft& "outro movimento como-o
64. Não foi o General Aibugue

 

emos *

ima reamtão dá espô
Isto evidencia a sevícia brutal qua
oficiais do Exército praticaram 6 ra
tra- Grevório Bezerra, em Perazmiie"
buco, homem de 70 anos,

  

   

1 de um Major.

  

ter tomo V. Es. e eu. Este lata,  
até hoje, não me
nifestação de ind's
des autoridades militar» O11
companheiros dêésses afici

pelas
buco, ttrá

eu s«ejutr a ma-
ação por- p. ta

dos
  

   

  

e pronun
oneraue I
pirado

 Lima que fêz a ;primeira dsnto
sôbre a desnacionálização da Armar)
sônia, Já Bá muito
inais, fecentemeonte, esta questão fo
reaberta pelo Senador Múrio Mart hs
que. é tido em vários setores
um subversivo,
Mário Martins, foram outros pa
mentares, Jornalistas,
cais, lideres estudantis;
a demúncia da desnacionalização da
Amazênia, e, com eso, acordaram al4
guns iniitares e alguns cidadãos bra
siteiros, que, então, como no ceso do

  

líderes sind]

ram uma posição muito fir
desnacionalização

-_Atos'9 CALDAS _. mai Pu querodizern que fu tam-.
mngmaaoseuaparte, Sr. Depu. [Pom sou nacionalista mas no bom!: Vêem, V. Exas, Srs,

sentido, tendo o cuidado

de

não o Grapo
huma parcela de comunidade
leira, procura realmente preservar os
interêsses nácionais do
leiro; busca --- não é implicar com a
Exército - muitas vêzes, advertir
Exército, a Marinha, Aeronáutica d
Outros setores responsáveis do País
para atos e fatos antinacionais q
antipopulares, E, nó caso da Amad
zônia, : esta "oposição,
taracterizada como subversiva, insoi
irou. alertou até o Ministro do Into 2
tior, para o fenômeno da desnactoÃ
nalizacão da Amazônia, que, não to-
hho dúvida, vai contar com a apo
sicão firme da imensa. maioria
Fôrças Armadas,

rão aus se noss
' Armadas, porque
taros pensem de

| três. militares
há dúvida

' o lado bom
, do #20 povo dêste ;
|sé faz hoje no Vie
i realmente o ôcupad
| SO].
! com
118

 

e Jevent. por caminhos da esquerda, !

 | ma notícia a re
mento das autor!
[com os homens Na
Americana envolvid

E êste fato é reve-
lador, exatamente, da mudanca da
comportsntento. ou melhor, do reen$
contro das Fórças Armadas,
tudo do Exército, com o seu compor

tamento tradicional, que é naciona
lista. e progressista, e isto se deve
[em muito boa parte, à atuaç
Oposição, muitas vêzes caracterizados Americana e êste n

comó subversiva, como. daquela opoçfv 1
[sição que não era oposição à é
mas que hoje está caracterizada com

que está cassada, que est
deportada, quando não está seviciad
e morta, como é o caso do sargental lido contra éles..
Manoel: RaimunÃs, em Péôria Alegre!! 30 bilhões de cruzeiros de bDrojulso
com a conivência de alguns milta-fiem três meses. V, Exa.
res, duê não representam vir, Devutado, foram mais de 20 tri»
as Fôrças Armadas. No entanto, at s
agora não se tem notícias de qual
tenham sido punidos ou sequer ma& surgido com o contrate
vistos pelos seus companheiros mama;-Í; foram imais de 20 tril)
componentes das Fórcas Armadas.Ãros antigos! Eram três Groeamentos
Há um episódio, Sr. Deputado, que, da "União! Que «aconteceu? Nada;
ilustra muito bem isto. Maus miltae-linclusive o atôrdo de garentin para %
res comprometeram as Fôrças Armas! Investimento norte-americano é uma

afronta a um povo subdeservolvião
Deputado cassado Neiva Moreirà é o Brasil. Nenhuh poro no

mundo, ater seja o mais atrazado
aue deva ser do conhecimento defdo mundo se curvariá à assivnelura
V. Exa.; Um Coronel, se não me en-] daquele acôórdo. Ninguém jamais tê«.

ria coragem de assinar aquêle. artiido %.
ronhão. ce-vansloriava a ter a mÃão)de garantia.: No entanto, o Govêrme :

do tanto dar na cara deltederal ássinou o acórdo de goerantia |
h suscitou violentís-je dentro dêsse de garantia

 

É no
contrabando do dó!
vendo um process
que alugou seu é

S ROS homens da

poca 3 vesseis norte-amer

   

 

[lhões de. cruzeiros anti
i deve estar lembrado

das diante da opinião nacional, e

seu livro, conta um dêsses fatos

Yano da teia de V. Exa., do Ma

 icomun'stas, o que

 

Trotta,
tante ei
a 32cia de S

  

   

  

 

    
   

  

   

  

 

  
  
     

  

 

 

  

 do e shusando, como tem
númeras vôres, ,

V. Exa., Sr. Deputad

 

dó'ar?. V. R;
a?. Não tem

   

ram aqui. ser
ixada Norte

há da tons

ov .
r- escândalo :

ido de dólar;
: de crunsis
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Bem uma cláusula que é uma ver-

mha. Diz ela que tôda proprieda-

te de cidadão norte-americano passa

ser sol americano. V. Exa. há de

wir que é uma vergonha, Não

ve nenhum protesto das Fôrças

rimadas, Deputado Couto de Souza.

vi qualquer protesto do Exército,
Marinhaou da Aeronáutica para

"" acôórdo de garantia norte-ameri-
. De fato êsse acórdo, embora

leja em plena vigência, na P'ôrças

b adas o assinaram como se bom
|: Fôsse para os interêsses públicos, Foi

#nuito bom para os interêsses nacio-

hais porque convém aos Estados Uni-

aºs da América do Norte. Vimos
o contrabando de minerais

Estratégicos com 43 aeroportos no
rasil-Central. Este número de aero-

rtos foi dado por jornal insuspeito
O .Globo".. Sim, Sts. Deputados, 43

réroportos em pleno funcionamento.
© o «que aconteceu com os cidadãos

 

  

   

 

  
    
   

    
  

  
   
  
   
  
    

    

    

   
   
  
  

 

     

    

  

  

  
  

  

      

   
   

   

    
     
   

     

  
   

 

   

  

   

  

  
   

  

   

    
  

   

   
  

 

  

il foi da 16 trilhões de eruztiros.

Foram 16 trilhões de cruzeiros rou-

.bed Brasil em minerais estraté-
[ye 0 que aconteceu? Dos 6

presos ficaram cinco, de-

quatro, depois três, E dos três

americanos que estavam diretamente

mprometidos, . desceu,: no aeronorto

no e êsses homens. embarcaram

. avião -e por uma coincidência

> com que a guarda dá Po-

" do Exército deixassem bles Iu-

"Blrem naquele momento. E o avião

É ha descido calmamente e se Abas-

tecido e levou êsses homens sem que

Polícia do Exército soubesse, e Tu-

L rãºm de volta para os Estados
idos,. - lies 0 a Are
O Sr, Couto de Souza -- Não eta
ªnuncia do Exército, Era a Polícia

deral,
% gª, ALQISIO_CALDAS, - E

1

00

. Govêrno federal foi quem

acilitou a fuga dêésses homens. En-

, após a fuga dêsses homens, o

ota dizendo que nada podia fazer
rque Eles tinham fugido.

- Deputado Couto de Souza
s dessas, digamos assim, fili-
literárias, jurídicas do Se-
nistro da Justiça e do Minis-

$ os homens envolvidos com 6 con-

de dólar, com negócios ileê-

ais fugiram do Brasi) sem que fôs-

- gem incomodadospelas autoridades

brasileiras,

:-

. 04 09

J

p

' Os homéns quê estavam - envolvidos
gom contrabando de minerais estra-
tégicos, causando um ' prejuízo
Brasil de quase deresseis trilhões de
ruzeiros, (também forâm libertados

pela polícia federal, enquartto miste-
um avião norte-america-

Mia. É coincidência demais para uma
  
  

 

'Não posso conceber. Não tenho inte-
Igência
incidência, - Deputado - Couto * de

fa, O policiamento doAeroporto

feito pelo Ministério da Aeronáu-

togramétrico, e êles só precisavam de

da solo 'americano, e a justiça
decidir sôbre qualquer" letígio
justiça norte-americana, de Washing-;
ton, então, após se precaverem com
levantamento aerofotogramétrico, com.

o

  

S

prole
no início,

. Brasilia, um avião norte-ameri- 5

Ministro da Jústiça distribuiu uma fa

, estamos &

o
ério do Exército, O que importa é P

wo aterrisava no aeroporto de Brasi- !

teligência curta como a que possue. ;

suficiente para conceber essa L

Gel Exército é a única instituição =.—

   

DIÁRIO DA ASSEMB

Então após o levantamento defesa

 

gare,
b

me às

tado!
o S

acórdo de garantia, vieram comprar

  

er. » a

Então o - Ministro do Souza

dé um m
começou uma

Interior que

m suave!
, campanha ªmª?,

em defesa do solo nacional, mas que 4 09 "5

 
êm sido acompanhado por aqueles
que deveriam ter acompanhado S. Exa
tem falado só. Não tem sido acom-!
panhedo por aqueêles que deveriam
ter acompanhado S. Exa. A
21 i__ feita H
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LEIA LEGISLATIVA

ne.submetesse, como

da Marinha e da Aeronáutica.
O Sr. Couto de Souza -- Refiro-

ira, melhorou.

não falo na

plenário que pensava,

i-! mou -- vejam os senhores a ' preo-

  

Março de 1968
sidar um

   

 

  
   

    
   

   

  

   

  

  

      

erritório; &les conhecem ssdo solo pátrio e nãoparaque)
iquezas do subsolo e nós não as co-!"Instrumento de,

        
 

levantamento aerofotogramétrico pal gruposinternaclonals,aTOrçade l | phecemos, lá se vai a integridade
ra saber onde deveriam comprar asi mentos estrânhos,àfOrgaã de glemen- Ha Amazônia, agors com a luia de-
terras, após o acôórdo de garantia def tos quenos oprimem.. o f envolvida pelo grande Ciéneral Als.

invªtlmento em que propriedade def "O "SF. Fabiâno Villanova - ©ibuquerque Lima em sua defesa, A#-

cidadão norte-americano é considera-! Deputado Couto de Souza se esquece! emos nós, Deputado Couto de Sou.
&a, que a maioria do Exército Brasis
eiro não poãe, de forma alguma,.
bompartilhar conf "está" miserábilidadê
E-algunsolementosque- ss" jogarane
apula inclusive de cmmoviam.
de fôrga é nail procorsram

classes armadas, nobre Depu-

. Fado

|

|

!iano Villanova - Ago-
    

 

as propriedades. E q jesçãos O Sr. Couto de Souza -

;

Não ma-) povo, Aer queórças Armadas? Nenhiunia lhorou nada, V. Exa sabe... [Budo que serve -para os Estados "Vitiscão, a MY ser uma.reação_muilo r d (Nos, país -superdesenvôlvido,

"

ttrvedoMinistro do Interior. eque b'? gfílíjªâºêã530 %ÍIÉBAZ '; lgg: mra nós,-país--subdessivolvido, a

se cristalizou após S. Fixater vêrili- rl“ à Én ,(“ ao't 7. R Agi ª; la teja dando lugar pera americano

cado que >o problema erá muito mªiª'nãínte aparte a V. Exa

|

é roubar, porque americano

rave do que êle

.

pensava fealmentes

!"

U: - 5 t&qui brinca aqui rouba. sá
grave do: que ele pensava Eu preferia, Depitado Couto de |: ,)“. smp—%“ $ ªffrglààíªeíª criªrãº

    Exército |- equando falo em
totalidade do Exército,

sei, por exemplo, que dentro
reito o próprio Deputado Fre-

   

  

   

  

  

  
  

  

las na
tão representadas

Segurança Nacional,
ministério,

É |

A;

  

   

 

Intrte-americanos? Foram presos Pelo Qintelizmente, essa ação do Trotta, que traçou consciente- | b pessoas dos

de minerais estratégicos. Bdo Interior não é acompanhada pelr edene dê to a 2a, Costa Cavalcaas

e ni e toPaio PiriMl(pniene Emissdaloenopelcum

abte dos prejuízos causados ao Brã- fadas. L ala , Nãog Po au ' PR ola gr inho

é

na rubrás pel

prei E s em ia 200 SQ M àquela que estabelecera" em seu dis- É aid. a pelo

"

Cena

 

  

  

   

và iras que tinhara  

   

  
  

  

   

  

 
curso. S. Exa* cometeu erros lamen-

4

sn a
Lebate vê "a sentião na a nossa ie

táveis justamente por não pensar da lã ainda no 32132331”?

maneira que quis fazer crer a êste mie não t ão para que há

 

Dl432 co Ocidental,fêmos atritemos com

eputado Fredérico Trotta afir-% entado pelos
Sarmérica do

   

  

    
   

   

   

ússia tomass é

1u O fart estava vendido cupação de S. Exa: o Exército sem-: Pais" O o Vichoa

entanto, a$ pre teve espírito de renúncial Eu Deia sua Alber sãe ' Bloco

mis To prisi 36 tomado) jouvo o Deputado Frederico Trótia ogºªlªªmªn co guerreiro, "bloco do
13. BAS e Exército sempre teve espírito de re- 5200 da Genvral Motors, da Genora

ser tomado pela Rússia. astaram? núncia, mas não tem mais, não tem Élãmctrãc, bloco que 'se interessa pela

mais mesmo! É como disseram na re- fsuerra, pela permanência da

.

hita
êsse perigo.E a única maneira ques

les encontraram para proteger o bra-?

ileiro ,para proteger as

  

  

   
  

   

  

  

 

arque nos explorassem, que nos. R já

róubassem oscrupos

norte-americanos. " v

ssa

é

que é a verdade. Eu,

sive, sei que é preferível ter a cons-

iência tranquila, estar em paz co

eus próprios princípios do que

er a opinião da maioria dos que os

cercam. c !

Quero repetir aquêle pensador -|"gs

ão me lembro agora do seu nome

ue dizia: às opiniões alheias, prefiro

êesíiemunho da minha própria cons-7
iência,

 

tona rolução de à964:bnós fizemos a revo-

2 OBS % # lução para derrubar um Presidente e,

as é ter dado de mão beijada, dei-% agora, o Presidente tem de ser nosso.

 

  

  
| mer,enquanto.nouverum" grão de
trigopara _devoras,enquaritonouver |
meTiquezanacional
"Rosgrupos estrangeiros. -

permite um aparte?
* ALOÍSIO CALDAS - Con-
cego o aparée a V. Wx", desde que

A seja breve.

vidas dos povos subdesenvyolvi-
gms em detrimento é coutra inclusive
aquela orientação hossa de tradição

que é uma orientação form
lada pelo Papa Paulo VX; êsse mesma
País que lidera o Ocidenta
pode liderar os  dosenvolvidos dêsse

,Blogo; à nós cabe o desenvolvimente,
[Essa a nossa luta. ipa

Permita-me 9 nobre orador agora
Eums explicação pessoal ao nobre
Seputado Couto de Souze. Quando ori
[tiquei a sua provável eleição para
ªPresidencia da Comissão de Constitui
açâo. e Justiça, não o fiz contra 9 mê
amigo Deputado Couto de. Sousa, Em
Ltranhet apenas que uma Assembléis

fizeram o segundo Presidente.

arevoluçãodopo-
, cima, tão cédo as

das não deixarãoopoder,
houveruma Tatiz pará do-

 

al paraentregar

7. Fabiano Villanova - V, Exa

   

  

Assim procedo sabendo que estou] O SF. Fabiano Villanova -- Br. [Legislativa representativa do | pow:
Iócedendo de acôrdo com os Deputado Couto de Souza, o que Sempre tevê à frente
denis: democráticos, sórdo cont] Deputado Aloísio Caldas estava Comissão Técnicos, na maioria

meus _princípi ideológicas,- zendo uma enumeração e nós, inclu-Fdos anos em que acompanhei esté
para que o nosso Pals 02 sivé e.u, pessoalmente, como seu AMi-yAssembléia, não como deputado, mas

nim novo maine, que não será| 9%, ficamos. às vêzes até jornálista, um magistrado, um
eertaiente enquanto perdure no Go+) POÚQUE, sabendo que V. Ext, Depu-fadvogado, tivesse dosta feita. coloca

enc Tas ara] tado Couto de Souza, tem uma cons-£do o nobre Deputado Couto de Seum
espo: ) ciência nacionalistas, nunca que não levantou Suá voz em mel

! r rm [< o prazer de ouvir um pronunciamento ( a tanto entresuismo - na Comissão
Termm ian b "Bom som) 304 Nas oportunidades necessárias. tge Constit é Justiça, de voz qui

Senão vejamos, recordando um pou- "5 Coronel, o Deputado Couto de Sou

 
u €

ftido organizado no Brasil er

 

  

        

 

   
  

   

 

  

 

 
   
 

al co, com o que não demorarei inais de
três minutos.    

ja havia p uma CPI des vi
avante as inves

    

    

 

    

 

  

 

   
   

 

 
 

 

Relator, tives

5 rg certammento Plências não 1

crer TYesídente da ªlmª A 29 de maiço de 1964, o Conscihog&i!gações que dever cof tecitadosI - É de Segurança Nacional, doisdias an se que S.. E havia

-

adunitida
-Portanto, eu estou em paz com a tes dessa malditarevolução que mata £Com a sua complacência e coma su
inha consciência. Se. amanhã rex/ grentragatodoo soloDiasileTo,r [ bondade nacionalista, ave essa CP

I er o movimento [Qx.ámiºªL. Toitava "aquiels Tevanta 3 neroro- [não fizesse investigações, "Estranha
1 S ovimente revolucionário del togramétrico,Por fre a revolução sida que a o fe era ctnCuia

e de apelidos. eu tenhoCef<) pelos militares que,comodisse ono- & corrupção relacionadà eosit d brê Deputado. Aloisto Caldas,não_per- [setores dos aparelhos policiais e m)no i'múirani: que estePalasfôsseentrem finança.”nessà._Çu—xmssam_.com0» Vice
.X4o & Diziam [ Presidente e como

vo da iminha
ar em que

    ne foi legado pelo
terra, sobretudo do

   
    
  

   
   

 

       

  
   

  

  

     
  

 

   

 

 

   

     

 

  

 

se ensina educação física.
fªlta:"; geputadío mage? iªn-gi 4
em melhor serie que o Exércil

se a únicainstitu%me
RO fivida, mas se mf
amªriaumggmca'jmgarfrªn tado

"osr. Coutode Sousa

  

  

  
    

 

    
d 7 Sórga -

%

a únícsg
&ecola de educação cívica e moral. "| aleva
© , ALOÍSIOCALDAS - ..

bisaa educação vívica para. amer

 

RUSSi&, A t
"éra comunista,Prestáaurite eleito, Pre-

E a voz do nobre Deputado Couto de
Souza,
Exército maravilhoso,
que luta pela integração nacional, du
que lutava ou que tinha espírito de
renúncia, como dizia o nobre Depu-

pre Deputado Couto de Sóuza não se,

| aos norte-americanos,

  

"Diziamque João Goulart  
É assinado, * juntamente com Gute
; deputados, requerimento no sentido a

 

  

 

  

    
'a todos nós, i
'O Sr. Fabiano Villarova --V:
tem mais obrigação do que eu, Vo
Excelência é da Escola Militar ete
mos um Exército para  proteser,é
nossas fronteiras e não para pr »???

cs,. No entanto não conceberinasoci e sempre vivi, e não imposto. [sidente queRávia"assumido o poder Coa 3

só,Quer dizer: "houve um conluio de grupos interiiacionals e nã por Uma, eleição -mireta,, Presidente [UC R Comissão não fôsse instalada

entre as autoridades para que fôsse | a aapor ay Brça à) que- defendia "asTelormasde _base Achei aquilo estranho. O Coronel

possibilitada afuga, Isso "é que é al Oneresso submisso. "Com quê " ste_Govérno revolucionárioen- do AVI.-. QD?“ o Coronel votou cornosca

- verdade parareduzir área de atrito. sso vencido, "casi tré aspas também dizquevaideten- ['O projeto da Petrobrás; o Corda

25Eoutros fatos mais, V. Ex*há de Sta: xv e,

-

__

_

Muar:Pols-bem, cincodias depois era vez por outra, surge como racional!

gohnsirque no Govérno Castelo Bran- f"Mia"o" do

-

Frederico )feito levantamento aetofotogramétri- porque *6sse- direito lhe pertentepo

. tivemos um fato . gravíssimo. Offalando sôbre o Exército, cometeu 00, acórdo de investimentos, contra- [f0!mação, . aa coros

N 'M tos lamentáveis. B. Ex* disse que di bando de minerais atômicos etc., etc.fF Ó sr, Couto de Sousa --. Po

Coronel do Exército, dêsse
dêsse Exército

 

  

  

Fredérico Trotta; a voz do no-
teiras.

Adui estarmos paraalertar:
ysi nos incompatíbilizas com a; Pó

ntou, Nôsso solo foi ehtregue
aviões norte-

icanos vasculharam ésse mesmo. 



 

%wuwe-w..u s
1 % & - #3

[tados "Sebastião ! b ª? à[(Kurta, Alberto Roja6.5.90[fomosacusados de comunistas, w
r Bendito seja êste episódio de Hoje

Se €le vier contribuir para que caia -Jessa ditadura que nos foi imposta,. .
seja um herói êste jovem morto,limas que Côntribua, com seusacrifícioipara que seja restabelecida a demo

tiá. Porque o que temos % uma
ditadura fascista, de homens fascis-.tãs, que se vendem ao capital es-.trangeiro. Bendito seja o episódio dehoje, para que 'os pais dêsse jovem

!se sintam orgulhosos, no futuro, de[haver seu filho contribuído com a
iprópria vida para que se disseminas-
e

.

Esse 'regime de o Nemsão nefasta
[due nos envergonha, que nos humi-
lha, que nos afronta, a

"- Todos nós que somos país, Sr. Pre-
Sidente, sentimos dentro. da alma
"àquela revolta que é própria de quem
«Vê um jovem, na flor da idade, ser

brutalmente, não por um .
da Polícia Militar, de pou="

(Cas luzes e de pouca cultura, mas .
Comândante do grupo que fazia

pelo Oficial que comanda-
Yà o grupo,

! Vou

'

concluir, Sr. Presidente, Rea:
firmando, bendito seja ó dia de hoje,
(desde que êste sacrifício contribua
Dara que seja restabelecida totalmen-
[te a democracia em nosso País, Que
jâmanhã tenhamos êste jovem em
inossos corações, Gravyemos o seu nome
|PDorque tombou, deu a sua vida em
|B'ol do restabelecimento do regime
democrático, s

|- Fato como êste não é culpa do co-
ivêrno. do Estado. a

| (Soar os timpanos) !

% : Vou concluir,. Sr. Presidente,

| O. SR.. PRESIDENTE - V. Exa.,
[ficará inscrito para a sessão , extraor-
dinária, conforme prometi, 2

O SR. ALOYSIO CALDAS -- Vôu
concluir, O problema é federal, Sr.
1Presidente; porquê seria Íncrívei que
todos os Estados do Brasil adotas-,
Sem, através de sua Polícia Militar. a
mesma política adotada pela Polícia
da

.

Guanabara., O problema é fe-
deral, A Polícia Militar hoje é. fôrça
Auxiliar, militar, do Ministério dá
Guerra. Pór feso, exismos due o

-

Go
vêrno Fegeral mude a política adota-. .
da na rêpressão a trabalhadorês a

Lêstudantes --- os desarmados, aquélesA5) S , gue Dassanr forge, ou nquéíles que es-Ay "sa "S Jtudam sob ingentes sacrifícios,ALOYSIO UAL-12,13% pe É; | Voltarei ao. ?ssunío, 81. Presidêns* 2 Sue o t tê, inh tuaçã arlamen-'ãâªmigªãâªdeº osmºggªºn Líde! | tar de ás IgarªszaªcitoíaºfcãcãlªizeífA1gorberto Sobrinho, Dizo napr>(09. Sil- 'mais do quirize vêzes, a atuação ne-- d 04 0, ROBDEDÚLAdO

!

taste, dos Assassinos da Polícia Mílisfo) aS OOIÍnhO que dinda veremos tar,: (Sem revisão do orador)

.

-mo Brasil os livros serem queimados

|

u no aa aa © !em praça pública, Sr, Presidente, fgbCoisa, pretérita, Os livr tão
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a No Bro Passado, Sr, Presidente no!dia 22 de maio, fui acusadodeser

engsem,meio, cmitraao sr.
- trio fur 1 

 

para
%;vueiâcmàlo  tuê

éde Medicina ena FaznioCade de Pllocofia: a pedido desse fax:-Emeritdo . Vianª-N 9 dºs? it Bidade,,Sr, Presidente " denuncias| .lê Mavéria,pinda Assrssnaios |MOlivo,eu e ds
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*e . pomingo, Sr.Presidente, em mclo [conhecimento se foi entreguê à Mosa %

& tudo isto, o "Jornal do Biasnf' com fo requerimento e, em caso aáfirmali= Roso

c

a

sua grande“tªmpeà]: repor %%:th£: vo, a Mesa já aprovou a teróbirõo, REFAZA

*Omissão dos - ªumtºªéuª..£êz dali.-PM. Há" interêsse em que se apure 1! 12% é

um órgão à margem'da'sociedzide'º a verdade em tórno da Faculdade aa " s ud

depois de mostrar em fotos x *nçãc; Filosofia de" Campo Granháãe, porui »

6a cavalaria da PM contra os estu- ão posso conceber que os profess

dantes à porta da igreja da Cunde enham salários atrasados

-

hz

lária onde haviam assistido a um ato meses e que- gutros erros venham seu

de fé cristã e de Jánão puderam se flo

__

PIAMHCACOS enquanto

,

dois

(

#!

eprar, O osJêrnal. do : Brasii>. dia: o goora, bissado dentro dadula

seguinte: - " (. : 2 $ if hot dade pela posse - total do pa

108 Aula f menso que constitui aquêis et

| (Lendo) Abul " | [ . Wimento de ensino; ;

"Escolhemos Os melhores entre os

B

Apelo para V. Exá.y. pois, Br. Pre-

É

; 2 o

lóres que a sociedade nos dá. " __ no sentido de que a M2hA p

As palavras são da própria Polícia (aprove, o mais po

resolucão que constitui a Com
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Militar. Engraçado, Sr. Presidente,

"que escalhem tão mal dentro de uma sos

sociedade que, segundo a Polítia Mi-

litar, exige indivíduos que essa s0+

cledadenão, lhes dá. Mais

'

adiante

|

OF

falam que nos cursos da PM, com

  

 

  
     

E | é, emsegundo, (usar,

_trazer "ao _Jâªâºãmezzlg,3à.
tigo_-deautoria_do_1e:1aMartins, sob 9.40:

 

   
       

     
  
  

  

  

   

     

  

    
   
  
   
  

    

  
  

 

   
   
     
  
  
  
    

 

  

 

  

  

    
  

      

  
  
  
  

 

  
  

 

   

 

  
   

   

  

   

  

 

   
  

     

  

 

   

   

  
  

  

   
  

 

   
  

 

   

tóda a. certeza enquadrados da PM bl

.

.. R$,323
Através de créditos que esta Casa |. Nestes diasdeTrevas"-

po"aprova, os soldados estudam 14 ma-

|

O Senador Mário , Marilng comeca
| térias, os cabos estudam 14 matérias [dizendo o seguinte:. -. ei
e os oficiais, diz a reportagem, estu- É 0 o o

,

o .
dam durante três anos o e

_

nuitos (Lendo) COM
jatravés do Ponto Quatro e da Em- | "Todos se recordam dáquele 230 f
baixada Americana, vão para o exte-|nho" queo Marechal . Costa .é..A.:
rior e ao todo estudam 34 matérias. ez, às pressas, sôbreproblemas. na-

Eden 8 e7 Onáis, antes de assumir a Presidên-
Ora, Sr. Presidente, é no Ponto [cia "da"República, Em dúzia e i

Quatro, é ho exterior que os ôficiàis, |[de_aulasficavaSYFs_hab
que oshomem que comandam a PM ia governar o País, semà neco
!trazem para. cá & guerra que, bles

dás

-provasvestibularês exígidhs .
; Chamam de guerra " revolucionária. [campanhas e eltorais, "Doeurricnium

Isto nãoé guerra revolucionária, à5t0

|

escolar,porém, " cónstava

_

_Lh.a % |

'é guerra anti-humaná, é guerra con- línha sequer quanto direitos 00s

  

  

 

  
    

 

    

"tra opovo, é o homem dêsse próprio

|

cidadãos,"Assim, por exémnlo, ads

"povo ou seja o que a sociedade lhes berdadede"lr

e

vi,pàfa .o nusso

dá,o soldado da PM atacando o seu ilustre _compatrlotã, possivelmente ce

povo, . profanando. os seus, templos, lajustariã no "ordinário, "-marche!",

acabando com a tradição cristã de [aire,-atualnérte quer_ dizer,

-

Já 113

um povo, Mais adiante ainda diz [linguagem  dêéles: FQ    
  

 L
. um :

paílsano, 10

" "aqui o "Jornal do Brasil!? que o curso a_ri'dàií'ÇWfDS_meswsõ'í-iqà. a liver

© de aperfeiçoamento de óficiais da PM [dadede "reuniãoe opinião" . só FTIR

gum “ª? mutéel nel? els _aàunos êstul- commeerlxrsiveh %uandg ..ãegxquadlhxm'f.

dam matérias incluindo,. princi- fa primeira, é, "quadra a?, a,

palmente, guerra revolucionária e . Seia meço e"

vidades Subversivas. OQ que nã0 mel qo -me tendo sido, pois, minis-
" é que até, noje, passado" o A A b

/ s MIO,

,

ftradas tais matérias por seus futuros

recesso, passada" a Semana Santa, pur; ia

-

intatistro É

»
Ministros. naquele  cúrso intensivo

'não. tenha S. Exa. o Governador,

pi

a , à tas

i
intitulado . "Aprenda em cinco sara-

'não tenha 8. Sa. o comandente da M 1 ** Me

i h a nas o, que fgnoróu em 50 anos 8

PM Coronel Osvaldo Ferraro ou qual-: [ 7 ão. Ih be eu àre

nt qua teja, oo porquês [co adora reveladaem

bo

-

essa dropa não teguia,ooo

|

(ses dos problemas jurídicos (e polí-

- e essa tropa tentou [00% _ s 33 $

implantar neste Estado, o mais cul-: REum. primor o artigo do Serrador

tural e polittlzauo da %açãº't'ul?ª Mátio Martins Opvàblicado no “furmi

!muerra. revolucionária. «Não entends- fdo Brasil" de 10 do corrente. E cou-

|mós ' uma , auerra revolucionária a leitura do mesmoó - para

a?“ .o”; tracªããó crêªtâd ªmªrgª/ud?)r$ que fique em nossos

mpios., o entendemos, - Sr. ' Pr iLenãos: 3

sidente, e fic& aqui o nosso protesto (Nengo) 1): SÉ f

esperando aus a Governador explique "SÃo

.

questões a

-

inexistentes : para

a, acão da tolteia Militar na esca-féle, Dessas que se podem passar

darla

.

da Assemb'xéiai. mâªque porÍcima, a pé ou a cavalo, mas semoare

' - porte-vozes. impediram Que à cir 86, tomo

ªg: dªººggiªª-mãªesªª wiotências pra- gªng?)ãgªeàeãâªamºunãuªnlã
f,”.uzzn 'o

tiradas pelo Cienerál Nicmaye? e' ou Exército 50.810“ o triste DTD»); * de

ficasse provada o sedfigatto "de GWS; ser capanga da Polícia Militar. Como

gªgª? ªmlmpºám'âân âTPémteglãon Mão dizer-lhe; “ãoââm— bater nos

retirássemos

*

desde ; minto -, - Aininos porque, desta vez nós nãoo deis

$$$: 01151333[Ligª-“ªª? tçyãpbú- Bmmgmpêles pater em vocês. 1

! simoiesmP ea 1 © -- bo turma, ehtã6, . de

-

"costas. quen»

mais umas vez do "Govêtno Federal. mtos" e silvas, nãocerihioniou: foi 65a

(SCM

_

Teus Quad elas nira aumDaDCando todo

;

o mundo,

.

prendendo

o" GB,PRESIDENTE - Tem a gente. .; !

palavra. oo Sr.. Deputados, A,“!Y'ªiº É passada & batalha ampal, Nuca

Coidas. , Ecom as prisões e fortalezas cheias do

"o SR 7 c - Sr, Ejovens presos, '

-

incomunicáveis, Sm

enfé, o PBeoutado Mauro Wsr-#que ao menos fóste cumprido:o pr'?-

sek abordou problema que para al-) eito constitucional que declara: "A

ungo não" tem : grânde importância, prisão ou detonção de qualquer bisa

as que "para.nós; ato fazemos D- leca será imediatamente

-

comunicadv

ftlea naZona Rural, vem serviido Doo Juiz competente", pássada a ba-

como - tema,, para explorações | políti- ftalha, diriames, o Presidente regtes

R2 co a Q R f ss e

I

Bsou no RIO. Aí, ladeado «pelo Cove)» S

P , 4 | da . Nah po SR * boia

%àmâªãaãªâmªgºdªâºtrªfº]?
vel. direto pela selvaperia da policial

p

i.,

qnevêsta Deoutado pediu umha jc pelo St. Denlor Jobim, que o const e co

Yomistãode Inquérito nára a faúul- e ão Clovernador. para -um , o

lada de Bllosotiade Cama jalmôço de homenagem é de conira-

Não é verdade, Sr. "Presidente, o. ternisação entre a. pena e o BASF-eu); £

(anta444fi6e'mo da Silva te, é

*

Presidentet ásitou falação. -"

- genkntgteãs. da Uma" Camissão " de falou bonito sôbre liberdude é outras!

patráritaç a ne ma (& fivesse mr fauimerás "vindas - dos tempos das

' dela, mas,até hoje, não tomei moneras" como nos airia o poctia,» .

$
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liberdade dos
nem / bolacha. Con1

desmandosde Seus subordinados, Chá.]
i cercando ao

t - Absoluto Te-Qmo do peixe,

a dêstés dias dé te-

daquelá - princípio peda- grossos

"quem -cala: consento", &rarmos - aue o Do

Sé. Bntraposto por um preço

cinando a mocidade,

igrejas, permaneceu em

cohimênto, dai
vas:: P
Ea (3%
conforme, "aliviado, traduzu o

nhor Negrão de Lima, e, com éle, os B

.;"espgnchorcs, do povo, "-"

an
[aios. Nação: Oattólica ' do '

e Cer
/ aque

, de nivel: Agua
tiu vários de seus di-
crítica da- mocidade

da - invadir
rejas páro us houvé entre [

n- Estado para cstudar O probleica

r.gentes, alvo
e, mais ninda, ao invés
[er gentê armada" as iB

dantes e religiosos, AU

ciod umcitendimento oficial "com

Vouicano para que haja

.

Mberda

Feulto. R que mesmo lá, -- pá

municia -- Os Moços têm / v04.

L Maior. Nação. Ca
só falkmos que se sentam

dos fariseus. . o ,

F &r - Presidente, tenho
notícia pala

o

DOYO CJ

Cin

uma
V

€
_A he

PAU O
3 maior

na 4 ou

851.0 _ningl
nem aposar- Ge

O 4
retornar

sae po
que,

sal EgTERtA
para

e melhoraro am
Eneiro, com & sua
feultura. . Pa

fissa, Sr.President
e,

ção que euqueria fazer:
quinze: horas,ao Rio, às.

tado. Paulo. Alberto. (Sem.
orador) , -

O SR. PRESIDENTE
Eulavra é Sr. Deputado Edson Gui-

x
marães.. (-

'O. SR.EDSOR ' GUIMARASS -
peputados, jà

tribuna o orador

-- nomeu Enten-
pouco

gôbre o problema da
o País

à morie do êstudan*
- Semana

páusá de me-

ema é sério, o pIO-|

blema precisa sei solucionado, pre-

É bem estudado

3 os . nossos cole-
qui na

"Guanabara tenham cuidado para não
e meditem

: quero

/ fazer nenhum pronunciamento a 109-

Vou-me Tessrvar
o € dépois

. dois órgãos de ouvir €

- "um só de f&'ar, dê modo que é mo-
falar numa

Br. Presidente,

compareceu a es.à
u posição

pouco afobado,

Srs

er, um
sem meditar -

" crise que viveu a

com referência
"" *e, 'Acho que a pausa

1] - Santo deveria SCX uma

- ditação. O prob!

um

Guanabara e

"elsa ser equacionado

- pias &'pre-iso au

/ gas que representam O Dovo 9.

confundir mais o DOVO,

?: per nos, suas palavras. Não

io de assunid,rt pt
mais um pouc' para ouvif

| & falar, Temos

! jhor ouvix mais do. que

- gisuação dessas. "

me com a Casaque va

.* às "apsoitohoras, a vis

.- professor "Christian
realmente -
Esta , Casa» Papo

|. Quero também. Sr.

mproveitar a transmissão

Roanete Pinto,

*Bontidade o Papa

mil fiáis. %E preciso que

' ese  propuncamento,

€le e sôbré o que néle

| | Gostaria dê dizer,

. de de minha presença equ

tribuna, que é é
eo para que os SS..

está contido,

oo, 2 t

to - isso, já fora "longe

'

da

(É Mundo",

rno comunista" de Tenoco-E&-

frer uma canina-
' &

O Bobranca ou não
de. do

18 cO-Bbita que não aconiccs

Aqui. E&putros Estados,

-

como. o

tólica do Mundo,

à mesa

Sr., Presidente,

Emais terano, para

- Byez o problema do : consumido

futur0 Bm nosso Estado. W

lw ar-

causaue augorad
or) . .

2

G ex- Deputa
do 6

hoje ao Rios

às atividades
. jornali*

ticas, para abrilhanta
r O nosso, mei

o

ambiente
do Rió de Ja-

inteligênci
a e a sua

é comunic
a-

"chega
hoje

'o ex-Dopu
-

revisão do

"- Tem al cretaria,

!gs. | Presidente
, quero congratula

r"

i receber hoje,

ita do médico,

Barmard, que vem

. engrandec
er ex, engalaha*

" presidente,
da - Rá)!

L para lembrar. a OdO8

gue leiam o pronunciamento de Sua

Paula Vil, na Prá

são Pedro, diante de , duzentos!
todos. leijaro

meritem sÓDIC

e estaa finalida-
nesta

. môemento psicológia

9 Deputados "to-

posição emdefesa do povo cau-

procuramainda 'a

do peixe na. Guano
O

d

_ por várias "vêzesocupado ©

para dizer da. necessid#Ã4e

s fomentar, de se difundir o nona

mais peixe do que©

Presidente, apesar,

Apesar de
isê é vendido -

_nxl! e v

jido "ao> consumicor
por um "pr

seis vêzes maior, ou Seja, 600% im

aro, porque " falta, reximerite,

hipoió do CGovêrno do Estado no .a

ido de ajudar a criação de uma !

lo distribuição
de pexe pars vel

barato, para aus O He possa s

nais consumido.
. f $

O Govêrno do Estado,

Socretário
de Finanças,

Os . Secre

ne. Mas, Sr.

esforços,

k

través

na reu

iÁTIOS

do ECM na vêr

Mo

:

pescádo, tomou" po B

io gui, são Paulo e Mi:

Esto veio edartetar
aif

difusão do peixe ná Gua"

irei

qpertunid

focalizar
mais 1.

da pe:

tribuna em outra

Muito oprígadof- (Rem revisão; .

o sr. PRESIDENTE - Têm &

palavra, em- tempo permutado cOm.

Deputado : José Bretas, o Deput: .

Jamil Haddad. - E ç

o SR. JAMIL HADDAD - gen,

presidente, Srs. Deputados, há ©

mudança radical na cúpula da Ser

taria de Segurança - do Estado |

Guanabara. - é

Pelo que sabemos,
Á General França, due

é um homem que jà PS

lícia "do Estado, já e

seupado Um pôsto no DOPS.

genhoria declarou que vinha à G

nabara para* fazer uma limpeza

policial do Estado.

ár. Presidente, a solução no :

não é simplesmente & troca de Se

tátrios, da Sogutançaã. Enquanto

houver um dálogo franco eom &

cidede esttudanti, que

nósita

"

lideranca política

.

não bo

lidgrança de ninguém, é Unã Jua

nude que no - múndo toão se Té

contra o atual estado de coisas.

Ses moços . representam, hojê, €

je 60% da população prásileira

menos de 33 anos de idade. Er

querem da um pagso à frenie. o

do dêste marasmo.em due O !

encontra, Querem éles tor uma i

norma de vida para a classe e

dantil e pera o poro brasileiro.

aceitam, êsseg jovens, métodos re

2
Portanto. na hera em que

da a cúpula da Secretaria de S

rença 'do Estado da Guanabara

a tática com os estudantes côntD

sendo "a mesma ocorrcrão nova

sérios atritos, Os Governos Esta

e Federal, se quiserem na

um élima de paz pára tentar à 1

mada do processo democrático, 4.

106 estabelecer

-

um diálogo

.:

:

som a classe estudantil e com a 1

se trabálhadora,

.

um diálogo

-

?

amplio possível com tôda, apopuli

brasileira.,
i é

" Neste sentido,. quando. na Sen

Santa houve uma operação Tes

em aque se refiratam es cinzas :

vocadas pela - morte "do estuê

Edson, naquele momento vimos,

a Igreja,

:

por intermédio do. à

Auxiliar do Riso de Janeiro, p'ol

as tás autoridades do país «sus

Fo.medidas para que se evitem 1

cris>s. estudantis, nous crises A

para, Beto, pais ei a ao do

pete ile, -a 'a

-

d s
- Bsperosmos, Sra PigTeo *

hóva direção da Secteltari
A0 o dus mea

Si. President

assumirá A

pela Po

ANIÃÃ,

  

 

hoje néo r. "-



 

     

    

  

  

  

  

   

 

  

 

   

  

  

  

      

   

   

  

  

 

  

  

  

  
  

  

  

    

  

 

  

      

  

  

  

   

" Não adianta transformar Universi=

dades Oficiais em Fundações, O pro-

blema não é de forma, é de fundo",

. (Sem revisão do orador) .

"o sr. - O projeto
aa .  iContinua em discussão,. " "
gia e ams v v 7 O
A * D' gem a palavra o Sr.

| , WGouto de Bouza. <-.
* » + 1 w e a

i 0 sr. COUTO DE SOUZA -- SF.

Live ea a |L Presidente, era minha intenção não

Aqi "mais tocar, até que serenassem 95

l

i

age,da "Animos, nos sérios inciáéntes que se

€ * e « x + 8 - vêm desenrolando no Brasil é prin-

"cipalmente no Estado da Guanabara,

Entretanto, asfalas violentas de vá-

rios

-

Brs. Deputados que usaram +

tribuna em ataques hábeis ao Govel-

nador e às Classes Armadas em geral

inê trouxeram a esta tribuna. Vou

aguardar a publicação dos * discursos

no "Diário da Assembléia" de Vez que

não os ouvi totalmente. Quando voi»

tei ao plenário os discursos já estavam,

em meio, apesar dos apélos feitos aes-

ta tribuna não só por mim como tan

bém por outros Srs. Deputados com:

' * 6 Deputado Gamé Lima, Salomão Fi-

Tho, Frederic, Trotta"que com o equi-

librio digno da ma.or recomendação,

fizemos um apélo, repito, pára que;

resta hora grave que atravessamos

deixássemos de lado exacerbação do

ânimos e que entintrássemos um do-

nominados comum. a fim de que evi-

tássemos Que se 'repotissem no Brasil

 0s graves acontecimentos que vêm se

desenrolando no mundo inteiro.

| Br. Presidente, quem acompanhou

Os acontecimentos na França, paisà

Mi jônde as maiores violências, as bader-

"nas, enfim tudo de ruim fôra prati-

tado por elementos da esquerda, vê

e "Que hoje foram colhidos os

-

frutos

*" através da  eleiçuo 20 Parlamento

| Francês, Vitória .total do Govêrno,

| 'ginal de que o povo ordeiro da Prança

.*

.

não está ao lado dos baderneiros. O

imesmo acontecerá no nosso país e em

Lobi Outros países da América Latina, 80

Ta aria fizerem eleições aqui a resposta será

y a due & mesma: o povo ordeiro não pode

Rosa estar ao ládo de baderneiros. É ne

cessário, nesta hora em que através

   

NovP
E

Depúhdo

su
ao po bo a ia R 6 a

e i iu SiaW el r 4 o

& box, % a « s

rá e % ie é e e +

& % % A # m e a

 

 

samos, que se repita a frase de Dc

Gaulle: "Reivindáicação, sim, baderna

e carnaval, não".

! E tanto é que a resposta veio prom

. , ta, muito mais rápidãà do que se 25

'perava, muito mais rápida do que v

"próprio povo francês esperava. E nós.

na hora que atravessamos, fazemos

Am apélo aos espíritos mais desarma-

*

>

dos para que possamos encontrar um

derominador comum, para que resoi-

. . nossas questões e atendamos às

"renvindicações dos verdadeiros estu-

dantes, deixando de lado os instiga-

.dotes, os agitadores, os baderneiros,

[que se aproveitam da' mocidade da

pátria como ponta de lança

para atingir
ª coragem de deixar patentes a peiv

:; A

a

     

Frederico Trotia, um

[mais equilibrados desta Casa e que

fêz um apélo paralelo ao que estou

- ifazendo:

'* o sr, Frederico Trotta

.

-- V. Ext

acabou de invocar o exemplo da Fran-

ta é exatamente isso me fêz vir ao

$

 

microfone para lhe pedir êste aparte.

*O que ocorreu na França e que o

/Quvômo pôde realmente tira! a limpo

|da opinião

da adoção, embora não perfeita, do

[regime parlamentar.

€ Be aqui pudesse, no momento, ha-

"wer a dissolução do Congresso, do Par-

"jamento e, mmediatamente, a' convoca

fio Como se procede no regime paf-

lamentar, naturalmente 6 povo iria

dizer de due lado está a razão. E V.
/;tem tóda a razão quando afirma

ea epovo brasileiro! não quer ba-
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| permite um

os bojetivos que não ww

pública, foi em decorrência i

der trabalhar, pára poder levar êste

Brasil para

Br, Presidente, o Deputado Frederico

Trotta mostrou, mais uma vez, seu

para deciarar que também mantém 3

diante.

o sr. COUTO DE SOUZA - Mas

alto espírito conciliador, por Ser de-

mocrático 100%, e ocupou a tribuna

meu ponto de vista.

Infclizmente, ou felizmente o Go-

vêrno Federal não tem o poder da

dissolução do Gongresso porquê:

quem sabe ? % talvez A esta hora

já tivesse dissolvido a Câmara e o

Senado e talvez fôssem dissolvidas as

diferentes Câmaras estaduais para

que o povo viesse, através o voto que

é a sua maior atina, dizer sim ou não

às suas atitudes.

Mas o povo dêmucrático 100% libe-|

ral 109%, o povo francês hoje deu 4)

resposta àqueles que de ejavam a ba-!

sie

 

   
  

 

Aloysio Culdas - V. SX

E dá aparte ? (CAssentimento

o orador) - Hoje pela manhã, reali-

ente fiz long&discursoemquecili-

"

Sttores dasFô"-
aas, Mas eu

5

N1zno bom!

O;Hosentido construtivo, por-

Que entendo que é preferível termos

o Exército pôliciando a Guanabara do

que & Polícia Milltar ou a Polícia Ci-

vil, E játive oportunidade" de decla-

rar êsse fato aqui.

o Sr.

Não sou tá, suscetível ao ponto de

achar que o Exército ao policiar 1a

ruas intervem nã Guanibara. A in-

tervenção pode ser feita sem que haja

essa polícia do Exército. Apúónas O

to, porque o Exército não vive nas es-

quinas & pontos de
apanhar propinas. E o POVO, psicoló-

gicamente, passa a não aceitar a Po-

lícia, porque a mesma Polícia que

apanha propinas nas esquinas s nos

pontos de bookmakers é a que e-

panca os estudantes. Não se faz cre-

dora, portanto, do respeito e da admi

ração do povo. Essa a verdade.

Agora, w ve&peito das críticas que

fiz quanto às Fôrças Armadas, devo

declarar que são no bom sentido.

Sou nacionalista. Não admito a in-

tervenção dos Estados Unidos, da Rás-

sia ou seja de que potência estran-

geira fôr.

Entendo que nós temos a obrigação

de buscar nosso próprio caminho, Os

nossos destinos têm que ser tratados

e buscados à custa do nosso própric

esfôrÇo,

Eu fiz questão de servir o Exército

e o fiz como soldado Táaso, quando

poderia ter cursado o Centro de Pre-

 

nacionalista, Agora, não vou me ACo-

modar, não vou deixar de criticar

numa hora em que as ClassesArma

das

.

deveriam

_

realmente ester1eD%

lindo.determinadasatitudes, -

Na invasão do campo econômico, nó

domínio do campo econômico, aí sim

eu aplaúudiria a intervenção vigorosa

das Fôrças Armadas, a intervenção

mesmo que fôsse violenta das Pôrças

Armadas, Mas infelizmente essa in-

tervenção só-seTazpiessestequando

estãoem jógo#3Te vindicaçõesde

estudantes;de"intetectuals, de

 

Deputado Couto "de Souza, eu

tou inscrito e cederei meu tempo a

V, Exa. Mas quero dizer que não te-

nho qualquer sentido de criticar para

incompatibilizar as Fôrças Armadas,

absolutamente. V. Ex* é militar de

carreira. Eu não sei se V. EXa fêz

toda a sua carreira no Exército. Eu

não fiz. Sou civil POr excelência.

Mas o que quero é um B sil melhor e

jamais deixaria de expendir minha
  

Lu

| ger é procurar alijar os D

*)

bookmakers A1

paração de Oficiais, Sou brasileiro Ch

Hiosquê"desejum-muomores salár
ios.|

Junho de 1968
comalmemre so: sm -) Ato mao

gacrifíciopessoal e até a minhacas

Saçãou
T

Muito obrigado.

 

responder o aparte de V. Exa no que

tange à Polícia, Infelizmente V. EXa

tem razão em parte. Mas V. EXa não

pode generalizar e dizer que a Polí* .

cia Militar está impossibilitada de 16 3

para a rua policiar a

não tem moral, porque é
nentes vão bater às peri
makers e do jôgo do bi

  
  

 

  

  
  
  
   para apa-

  

   

  

   

  

  
  
  

 

nhar propinas. V. 1 pode 3e-

neralizar porque tôda a Liivdade

tem os bons e os maus elementos. V, à

Exa sabe disso, Por mais clecionada

que seja uma coiletivid quer per-

terça à classe inllitar q à classe

cívil, sempre há nela os bons e 08
mos laa
elemen-

através de inquéritos funcioria-

ntos de CPIS ou atos diretos de

Poder Executivo. Mas daí V. Ext. dia

zer que a Polícia Militar não tem

moral para policiar a cidede vai muis

ta coisa,

Mas Sr. Presidente, criticaram 94

oputados desta Càsa os i i

lentos e incontroláveis traz

tblico pelo Secretário de Se
pelo Comandante da Pc BJ.

Creiam Srs. Deputados que Ocuparams

'a tribuna criticando da maneira malu

acerba o comandaiite da Polícia Mis

litar o Coronel Oswaldo Ferraro que

3. $a, como comandante, não exter-

nou apenas o seu ponto de vista pes

soal, Ele externou como comandante

'que é de uma unidade, o ponto de vis»

'ta da coletividade daquela unidade

maus elementos.. O que

LO

 

   

  

 

Avrit a | r & 2 A
Exército nas ruas impõe mais TesPi Fone éle dirige, que comanda, porquê

Uma unidade, Sis. Deputados 4Uê

ocuparam a tribuna criticando os dis- "

cursos feitos à beira do túmulo do

pequenos e uma viuva aguardando €

dante até o mais humilde soldado

até o mais humilde taifeiro, até

mais humilde civil que trábaiha con-

[tratado naquela unidade, Ela se coná«-

titui de um todo e a atitude do co-

mandante nada màis é do que o ê-
fiorm Ao FW:—nah %AMN'Z.

'O Sr. Aloysio Caldas - Sr. Depu-

tado, eu lamento profundamente &

morte dêsse chefe de família muite

mais do que a daquele jovem estu-

Gante que era solteiro. Este deixe

quatro filhos órfãos e uma viúva. L&«

mento a morte de qualquer um DOT+

[quesão vítimas do tesime, Depulã

CoutodeSoúza,. 55

o problema universitário poderá ha-

  

 

 

ser eu ou V. Exa a vítima, ao

ap pela rua, eng to perduras,

e regimedeviolên Mas eu que-

ro dizer é que a. Polícia realmente

não está trilhando é caminho que nós

 

  

     

 

pensávamos que fôsse trilhar quando

assumiu a Secretaria de Segurança à

  

ira, <
Coronel Luiz França de Ol

jôgo está livre no Estado.

Eos e

-= ai.. E'ÓBLE;
tão diga onde está funcionando Uma

banca de bicho e estou certo quê,

amanhã, o Sr, Secretário de Segu-

rança tomará as providências que sê

fazem necessárias, Acredito que

da esteja funcionando 0 ponto 48

"bookmaker" ao isdo da Câmara

porque, na hora do perigo, dles cof

rem para dentro dest" Casa,.

O Sr. Aloysio Caldas -- A Polícia

concenhe-os.

cias serão tomadas de pronto.

neira que senti a morta do estudante

Edson Luiz, senti a morte 1

Barros, que deixou três filh

est

  

)
s na Of"

  

  a cm

 
 

 

[rb Rãe “glei-x conflito, não (lgg

2 * 6"quer é poa PS'Á

      

 
  alepria   

Atalaisadacomaotape
Opinião, meus pontos de vista mesmo fandade e. à !

s tata |[pestação. Mas, não seria €u Qua no
  

 

o sR. couto DE Souza - vou :

soldado que faleceu deixando 3 filhos :

quarto filho, é constituida do *

ver outras mortes. Amanhã ou depois .

t pega
Du SOUZA - &aa

o SR. couro DE souza - Y. %

Exe então deve citar os lugares pOF« ..

que estou certo de que As providêu- .

Mas, Sr, Presidente, da mesma mas <

soldado .

estado de, ..

  

 



   

      

   

  

 

  

 

da

  
MBLE! .,LECããLAÍlÉAQf;-rã? E Junho de 1968 | |

tar tosta ess tera

MMMale»Maq
tn © tdas

-- ! está oblendo uma au- | Vemos coôm pesar, entretanto, que

|

Sr. Presidênio, Srê. Deputados, por
s 3—wmçâum10uwn, de Importação (só está -eriândo no Brávil um clima delfim, o Professor Dentos Jobim e a

- . doBanto doBrasil para que &e ven- iviolência de todo incompÃailvel com aiUiretoria da ABI fazem um apél; no

n, daa CEDAG, por ini é quinhentos verdadeira segurança nacional, que Elsentido de que as autoridades gover+

 Sóinres, bombas pera gerem colocadas

|

wque vise a proteger a vida, os direi-

|

namentais e Os senhores militares que

-p. 1 nosse bypass, sôbte oMM dúvidas

|

tos & a trangiilidade dos eidedêos/|se encontram em comando de tropas,

à «gf—(mm; sua eliciência paraa sólu-| como das associações que, com finsjoo invés do uimcaçar

a

povo, com as

são dos «”Mique tam MMO pm.-3.610», organizem para a de- |stins tropas, porque esses tropas per-

inoTúnel do Lametrão. 3o Pfesa de suasaspirações e legitimos [Lencemao seu povo, procurem, sim,

Queria pedi é são) 'lnterefm._' T2 000 VB Apa o do permitir que o diálogo encotado 1a

oGoréruo e dos elementos" due

|

 Nosée clima, aliberdadede impren Universidade - do

"

Brasil pelo

|

Reitor

olamo St. Negrãode tima, bem |W --.a "primeira das liberdades" nus GCiementino Fraga Filho, pelos pro-

É ”mimª de CEDAG, Se-

|

má democrácia -- tende a se trans- taquêle corpo docente e pe-

hor Ataulfo Coutinho, para que to-

|

formar numa palavra vã, pois a en- los alunos da Universidade 80 Brasil |

mer nota, poís sã exatementa êgsesilase posta na repressão das CÉSOÉ'ÉÇ'TXBÉPOBSH tealizár-se, no sentid3. de que

*bomens que ac&ábeém de dar o meio materiais "por impor a i- a educação seja Tecstruturoda neste

3 A  pouperçca nacional, com auidação de ordem jutídica em pena | Pais, como tôdas as suas éstruturas,

"descrédito, Inclusive, da tercado in-

|

fício de uma falsa normalidade que | que precisam, na verdade, der relor-

.temo dá capitais. Bão êsses homens] de fato, paralisa a vida da Nação, o

|

mudas.

[quê m

.

opera áre duma - | A

.ª.“ªo“ªpagam-9?ªê: Ém'muhio , AB ameição, veladas ou Claras, sur- Napa oportunidade, Br. Prreidente,

ta meio de dólares, som dinheiro que gem khos pronunciamentos daqueles

|

também

,

quero commnicar A Casa que

irão têm, com fluahcíntnenws gim vão que deqelzmn estar às ordens do Go-.(os Deputedos, Os jornalistas entre

' h WInº-ÉMI para cumprir suas inissões

|

esses, o Deputado

"

Mário

ug: específicas, chegando-se a concluir, dei que se encontram na Presidência,

. 12 tação de tais bom- Y O , dei < E

fx: :”? “(mº-É;“ by púss e que,

|

Iatos e palavras Últimamente rotícia-[bem como O Senador Mária Martins,

i me chegam informações de idos, que o emprêgo da violéncia pelajo Presidente da Confederação Nácio.
elementos e técnisos hidráulicos, ta!- ggfondade -- nho o uso legitimo aa |nãl dos Jornalistas, o Pres jente da

re não de resultado. Se tel ocorrer, | rea a serviço da lei - ameaça cons J AssOC;AÇÃOo Brasileira de Imprensa e

Bsse grupo terá vendido bombas e ou- _"NªFªªxmmm filosofia de Govérno, Jo Presidente do Sindicato dos Jorna-

tros mugen“ para Çm'w pass $1 "A presente crise gerou-se, em dom il.—1:31." Pruusqlomusj vÃo “meLZZ'BlÍ B,

"áue a CEDAG vai ter que pagar um parte, da sistemática recusa de pera Ex" a Governadoi Negrão de Lima,

anlhão e ineio de dólaresa essa genté

|

inissão para que os estudantes se reu- para saber ceé ordem do Comandante

que está nesse negócio.: ((< /

>|

num e realizem tortejos te.vindica-

|

Ia, ”g““amªis—ª“ incitando "os seus

/ i s «& tórios, manifestações usuais em _

|

soldados, , dizendo: que a imprensa -e
ida sse, mate / MA QUA

|

aio £ da é Micha Rô
mãâgejtªâgiàagº «guªâtâ'médio 42

|

quer país politicamente desenvolvido. insforapulosa,. due "os

-

po R0

.fqualquer "pessoa, menos pelo grupo Criou-se uma atmosfera de permanen- apróveitadores, porque çosndçm am.?»-

U Ribeiro, bommm e Moinho te _hostíªidude êntreé os jovens urivers les que querem estudar, porque se for

"i que rão têm mais capacidaãe sitários "e os serviços de ordem, orá

!

verdadeira, as cêssos

t "»:ªlmn'l' para fazer qualquer Mucho?” brigido contrôle «militar. E. des- prgros representativos da classe, peri

.*...sz ninguém ho Brasil e marito mé— | graçadamente, essa hostilidade se vai| COmo dos homens que pertencem É

nos rom a Companhia de Aguas te transferindo para outro alvo -- a im-

|

CJa5Se política se farão sentir junto

Estado da Guanabara. : 65.

-

_ |prensa, que espelha os aAcoritecimen- [a 8. o Sr. Governador Negrão

I € pt tos e documenta os extessos cometidos

|

de Lima. Obrigado a V, Ext, St. Pre-

3.Era o eu; “gªnt Rainha;; $$: DR «mais. A &titude quase unâni-

|

sidente. (Sem revisão do orador). 3005, É

! para que o Govêrno tome as ne s| me « á Near Ns A

A heremárias para impedir uma opera-

|

em teaiiitantoA O SR. PRESIDENTE .- ima fe- mudos

- gão que, por estarem dentro dela tais| mentos, mostra que rão há propósi- lavra o “ºblftpªpªª?” AlOvs.6 SF?"

L grupos só poderá ser a mais onerosa( tos faciosos nas críticas dos jomais des, -como último orador, pera te- po:

possivel para o Estado. bula mas o desejo de alertar as 'lumridu—l CS:-“ã odproleto], e1n(ter:x'x1pn ar1çO pelo PTP

ii obrigado a W. bs s1...

|

19 Pára O asrevamento visivel da al. restem AMS

(sem revisão do orador). tuação, que não pode ser resolvida |. o SR. ALOYSIO "CALDAS -- Sr.) (97 -)

Egas % p apenas através da fôrça ou da "vio- [Presidente, tealmente, vou discutir ef f ric pu

UU, (Assume a Presidência o S7. Se- [lência", como se começa 9 a tnuia

E

Ca

P
o

Rao * aa a

bastido Menezes, 4o Secretário, fe-

|

aberta a múmitir bprojeto de lei no 311-67, de autoria R R

indaas do Remnio bar. Ros! - mente,

:

i. Deputádo . Paulo de Carvalho. Mas.

+ COM W O lo da ABI ao primeiramente, quero ler, a fim de B " Pe!

sini Lopes da Fonte, 1o Vice-Pre- ao Govérno é para . R$

mb: " que não impeça, pel - Ma, Jane conste em nossos Anais, uma No-: ( s c dm. at

peça, pelo recurso à vio
Pe

  

   

  

  

  

   

    

  
  

 

   

  

  

  

 

   
  

  

  
  

  

  

   

 

  

 

  

   

 

  

   

  

  

     

 

  

 

   

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 

Lih : To Peas - ". Hência contra o movimento estudantil ia do bDiretório Estadual douLmB gaif --

1va : Anianto Vir Ã que as Autoridades Universitárias

e

os [Guanabara, que é uma nota serena cs o oco

O ©R. FABIANO VILANOVA - professóres reiniciem o diálogo vogal: porém enérgica, sobretudo contra af 3 , f. 30/00

Br. Presidente, peço a palavis "Pelé

|

cado há dias, no campus da Universi- |impassividade 80 Govêrno Federal

[

ondem. táde Federal do Rio de Janeiro, soh jm Manter à frente. do Ministério da

. d ER. PRESIDENTE -- Tem a pa- la inteligente liderança do Vice-Reitor [Educação o Br. Tarso Dutra. Eu you

- | lavra o nohçe Deputado:

-

- Clementino Fraga Filho, ler a nota para que conste dos nosos! .

& SR. FABIANO ªmuiPelai! Nosso aápélo ao estudente é para ªnã, fãs/11953110“ de Dirt tee*Ia Piá tea
ordem - Presidente, atabo dei que se mantenham unidos, mas em - B Sarada Pig

gnome:- o àsmuçãá Brasileira de âllmu. sem dar ouvidos ros provoca- (Lêndo) : Rodeisara
ofide suaDiretória se en- orés, para que suas reivindicações le- ... yma Tenma, T! a itimas A) - e h MOVIMENTO DEMOCRÁTICO

tra reunida alasca eco da consciência BRASILEIRO - GB. A

1 mande mix—adima da imprensa Feta * !

br a, anieaçada, no momento, pe- P consciência já foi despertada s ei

4 los pronunciamentos de autoridades para & necessidade ªm.-meme ãe 13:31h suas origens

'

políticas, o M.D,.B. --! tam, og

"| militares, como foi o caso do Coman-

|

radical reforma nas estruturas univer- da Guanabara, reafirma ao póvo ga- fl os to

-

"

Idante da Polícia Militar, Coronel Os-! sitárias. E isto foi obra de mocidad rides, neste

.

instante

"

grave da da Po coo ol
" aldo Ferraro, distribuiu um mani! que anselà por participar) do desc-(r$ n&cional e sua mais veemente condes

f)

s t 30 i

% fest que vou ler, a fim de que fique! volvimento cultural, tecnológico 4660—— Éacão e repulsa ao ódio e à violên- 4x + ie a

bem poslivada e clara a posição dá] nóômico e social doBrasil 3

" Associação Brasileira de Imprensa., O f

Cônscio de seus Qeveres o fiel as

 

 
ima que ersanglonteram as ruas da rl

va

ia ba

cidade «# proporcionaram (&os olhos :) c- D

- manifesto diz © seguinte: * 2 Dependam os moços

-

as liberdades fdo imundo um deprimente, asp 16. É] PR

1

|

tpendo) "" hp tera a a essénciais do homem, inclusive seu di-

#

O clamor de mocidade estuês

pupa

s

9a e t reito de associação e de reunião, tão POA busca de uma integral reforma

a P “%“ face dos graves acontecinen-| necessárias quanto a liberdade de im- ação da estrutura universitária, não po

ri tos de que foram palco as ruas cen-

|

prensa. Mas fechem a porta às pro- noontrou Qualquer ressonância no

trais do Rio de Janeiro, & Associação vocações, para rão facilitar o jêgo [OOYÉ!TO Federal, indiferente s mudo

£ -prosileira de Imprense, sente-se no das fôrças liberticidas, as quais aguar [snle 09 nobres anseios dos jovens,

1. * ever de dirigir-se à Nação Brasíilei- tam o momento propício pará cair só. M0btigando-os a buscar as ruas paia 4

jJita, ao Governo é à juveninde

|

O!* O País, 3x0

P

ia e jo protesto, toriando justas as suas p,

Mªresxcítsá & fignãge ªlªgercnºrtâopâ. Com está. definição, a "Associação menifestações ua pi ME.: pública, bi 3

F para o gªgo M vãa imprensa; Brasileira de Imprensa situa-se na po- A criminosa omissão do Ministro $%. .",

s a . oa

i

soão que lhe compete, sempre na van- dá Educação, acintosamente

-

inerte !

' A ABI julga-se comprometida comiguardr da luta nacional pela prêser- jante os problemas que os estudantes 3 X

& causa da defesa dos Direitos Hu-

l

yação dos postulados democráticos, quacionam, é "preciso seu ay,—mmª Ma to açao coa

maros, onde Auer que venham a est fora de cujo quadro é impossível con- i nação como cause primeira da grise, 1.

rinlados ou amençados, pois é no seu ceber a liberdade de informação e de da quel resultam b esquema de ºn:—í

contexto aque se deve Inserir a fran-| ODlnião. -> i pressão e as violências que tados con- [

t
E.
É

&

 

  

 

es é

 

   

 

 

ae 2 aims: 2
uta" de liberdade de expressão em 14-! "Fio de Janeiro, 24 de junho de 1968. % €

as as suas modalidades, Inclusive al Pela Diretoria - Danton. Jobim, ;Pre- i As buionetas, es bombas d> ass, ds %

da imprensa escrita, falada e televi-| sidente". .. O, os 5 ãeassvu-tvs e as aiimmes de togs não po- é

 t&edea, 2 ">. ! ea. n o unterrompendo e leituras >, *gem continuar sendo es respostas ((.) -  

       

 

  

 



 

.])?th dajuventude bra—
gueirn. mosmo que elas se façam em

 

Sug dos [.MSS Gifs,
   

 

minartio a vzolência. e nn; prqme-
erdo mais violências, 116 ,

O Governo do Estádo' está encur—
Falado na faixa estreita da manu
tenção da ordem públicas, gue é seu

    

dever, e reconhecemos que isto lhe]
tompete, - sem meios constitucionais,
ara enfrenma cajisa, a;)*!quupe— !

ha

    

  

  

mantemdos efeitos, .

rge dar àmocidade. resposta às
A indagações, Eao Ministro da
uma:que ,competegi-I 200

vô e precisa falar francamen-
, e não encastelar-se em seu ga.

binete, jogando a mocidade nas ruas,

 

  

   

 

  

   

 

   

  

bal & namo para o imprevisível,

| hão sabeeu não pode fazê-lo,
"o Govêrno estolha um Ministro

bápaz de diser. dos estudantes 9 que
ensa, no invés. de m'a—m à revolta
ao câroere,"* .., fils

8R. COUTO DE SOUZAV,
rinite que"eu levante uma ques-

£ ãeºrdem'fs Sept t6 rx

  

K contanto a!xe seja. breve.
O SR. PRESDENTE - ":l'em a
avia, p la. Ordem, tom6 consen-
$ ador, o nobre Deputado

uza. e

Ó DE SOUZA (Pela
mºm)- Sr. Presidente, a Direto.
Dobates da Casanão tem meios, Isaúde( na solução de outros proble-

ªo está possibilitada a tirar cópia
documento que qualquer Sr. Depir-
do leia aqui. No entanto, Sr., Pre

dente, é uma das sessões que melhor
Wnciona nesta Casa: a de Debates, jo
mto bem dirígida por uma funcio- !!

a de alto gábarito, todos os seus
tionários são de escol, e são dos]!

he trabalham, Sr. Presidente, mas,
felizmente, não têm meios para ti- |

  

unta cópia. Então aconteceu O se- lipos sível, em finta dias. Basta que
nte, Sr. Presidente: acabei de lerlh Gava-no Federal pretenda legalizar
|tarta que o Sr. Secretário de Elu-|/b jôgo. A mesma coragem que êsse [ÚCYC", e. reconhecemos que isto lheção escreveu, fiz uma exposição, [iGovêrno demons rou em 64, pars as- compeve,'s<àn1

_

constitucionaisuardei a segunda parte para deba-lsinar um AGOrdo degarantias "para Dera enfrentar a causa, aplicado ape-à, em consideração aºnobre Depu-
do Mauro Westeck, pedi então |
lemê devolvessem tncodtínentl êsse .
umento.. untão vem a Diretora,

bocupada no curmprimento do seu
ker, dizer que não tinha melos pera
tempº exigir, tirar cópia daquele!

, be V. Ex* por que?
é Esses datilógrafos que!

trárarm " ra por Concurso desapa-
batam como por encanto, estão es-
thados à «Gisposição de gabinetes e
o estão trabalhando somo datilé-
©O&, não jotaram datilógrafo ne-

na. Diretoria de . Debates. E
yacoisa muito pior, Br. Presiden-
te: Houve por bem - não quero
tr que, apure V. Ext - um lumi-
Qualquer acabar com a Seção de

Canografiada Casa. Veja V. Exo;
ibefam com a. Mecanogratia da
sa . nina dessas reformas. Então,
hum iuncionário da Duetoria de
ªte: a quem pedi queme entre-

êsse documento, sugerindo quê
dass tirar à cópia na Comis-

f.da qual faço parte, porque a te-
Diretoria está impºsqibmtada

Fazéio, A Mecanografia não exis-
ais. Rúscerata do mapa, Não in-
va. No entanto, erá uma seção

: trabalhava. As dotiwcrafas que
hmm não foram bem distribuídas,

a, Sr., Presidente, uma provi-
ia urgente. Depõe contra uma

que tem mil funcionários;, não
uem bata uma cºm: em .tâo
Mempe, o y ide e

#mnílrmma Mid $$;a *, Tomareil em er:
polido é WWI à Mesa,

 

 

  
  

  

 

     

 

   

    

  
  

 

 

    

ixXtesso nos moldes dos protestos uni- |

E prec'o por têrmo.R "('Hºmem ell— $

lando animoósidade, e fazendo des- RÉ

  

  

  
ltude. O que falta é a voatade del controlado pelo Gou-mn Fede“: mas

o Govêrno quer transfor-! possível é que o Govêrno do Zs

 

  

  

mmoDAAs'sem'mm LEGISLATIVA a um
 

[Contínua cºm 8 palavra, o Sr., Depu- BAtcon e do que recomendam os técni-
tado Aloysio C&idas. ' #08 dêsse maldit, acórdo MEC-USAID

A PEB é exatamente contra isso que luPggãâwªí'gãfxeê %ALâàS a_nftíx'ªm Os estudantes, isto é, pela ina.O MDB repudiando a atuação do utenção

-

de

-

universidade pública,Ministro da Educação é uma nota se- ustentada pelos recursos de todo o
rena, porém enérgica, e se coloca jus- PQYO, MAS POr uma universidade pú-

- lica aberta a todo , povo e não ape-t . A i%%%aãºdãgâg g;;inhªª"" emos gras reservada aos filhos de ums elite.

; . R. Quero também, Sr. Presidênte, cum-ugªâáâfºãªgrtªªg? (2303.3050orimentar o Presidente e o Gabineieomportamento de determinados se- «:zncumo do MDB, da aumnoawra:
ores militares, e, A tarde, 0 Depu- Mpela* nota que exmmm que

.

traduz
itado Couto de Souza, nesta sessão Puquela solução que vírzhamos defen-
[criticou levemente o meu pronunciaRindo aqui -- V. Ex", eu é outros
mento, dizendo que não havia tomado MoOmPáNheiros - sem a comprecnsão
Econhecimento das minhas deciara-. Bia V6zes da imaiória da Bancada doRedes na íntegm. Sr. : Presidente, o 8 MDB. Nós, que não estumos perícital
Sr, Deputado Couto de Sônza ulm— &th identificados com o Deputado
ou dois problemas. Um, o dos clas- fulanª gªme? em todos as pcmus,

ses militares e da Palícia, e o outro, .A ““m""?que
immãos do próprio Govérno Federal, [oo ª???“ 16 K

fo dos universitários. A soinção está Dos A
E preciso que haja «coragem, Que o P ARIA Ano
Gogêmo Federal não tem verbas para PPC'9. Crise as autoridades,
reforma. universitária, sabemos, Mas Pincimesdiante des rcivindicaçPo CGiovêrno Pederal poderá Jegalizar “nalgum; a

'

responsabilizar
o Jôg9, e, com a sua renda, fazer tô- “l'/tºªidades pela Tºtªl:!cão au
da a reforma ' univeráftária, solucios P''a da fºi)?“ ãº!“é dos
Ensndo O problema das universidades BIucParliu do diálogoé vºi-Mº"(R:
O Govêrno Federal, com a legaliza. ua rua, puloi
cão do jôgo, poderá resolver não só Puerto, das mesmas rêivnro problema da educação, como o da RPCa ViOlncia em fesposta a elas,bº-*Essúde. Agora ficam determinados ele- llOCvu muito bem o MDB a angulo.
mentos - ultra-sensíveis, muito susce- R omo de resto estão colocado. tsãos

tíveis moralmente, a achar que é um ?! “ºf“da população: 1ª Ipreja, os
absurdo empregar verbas oriundas do É“tº é &?nua os demais seto-
jôgo, Esse mal milenar, na educação Étres, situando a resuunsabilhláde dessana saúde, Absolutamente. rodos os crise neste Govêrno,

-

dissociado do
países do mundo! empregam as ver- É" ânsias?)Sãºlgg É?“??ºçvªg a tera

UI £bas oriundas do jogo na educação, na tá, quando S. Exa, o Deputado Wal.
dir Simões. e 8. Sas os demais mem-as, Depois de êsse dinhsiro chegar #9 8 us me'ª'h cârgs do Tesiiro Namvjàm Sao do Gabinete Lxcmbivo justifi-
cam de certa forma, talvez até invo-,ª I i

[ ãomã'i: ?áginª? ªgêrgmâíâgoâàf Huntàriamente, o comportamento do
lou do impósto.territorial urbano, To- [GOVErno do Estado e dos sens órgãos
o êste numerário é oriundo de in. (Ua SeBuránça, ao dizerém;

:o- tos, não importa a origem dêsses É
Empostos, Está na hora de o Govômç
W'ederal tomar atitude corajosa e le- 5
galizar o jôgo, o que será exequível, f

 

  
    

  

   
   

  

   

    
   
  

   
  

    

    

    

 

 

  

  

 

  

  

    

 

  
   

  

    
   

  
  
   

   
   
  

  
  

   

  

   

 

  

  

 

(Lendo) :

. "O Govêrno do Estado êsta en-
na faixa estreita da mánu-

tenção da ordem pública, que e seu

31,3“ nas na contenção dos efeitos"
] legali-! E' verdade. A responsabilidade dela

22cA Não, .. 4 28 Cªdê do GovlêmoFederal, que não
Ya e eos reclamos dos mw» masWª“V. Ex? me per- é verdade também, inquesiionàvel-mite um aperte? (Assentimento do! mente, que o Govêrno, nessa estreitaordaor) "- Insisto no aparte faixa 'da manutenção da ordem pú-pônto, para esclarecer a V. Exa que

|

blica, tem chamado o povo. Não te-jo que faatl so Govêérno não é recurso! nho dúvida de que 6  dispos |
para atender aos reclamos da juvêen- segurança do Govêmo E

1vestimen ter normex?can   

    

   

  atender a êsses reclamos, porque of exijo do Govérno do Estado gu -
Governo adotou uma estratégia em nuncie isso e, ao fazer essa denúncia,
relação à universidade, que se condene, mas caia idos Plàgos

% fa .., do povo, que sáberá CGMLYLC'“.e
O Govêérno quer privatizar a Uni-] reconhecer êsse gesto. O que nã

 

mar a universidade em fundação, del eleito pelas fórças populares, eleito
forma a que possa receber recursos também por nós -- por V. Rxxa/ é
privados,..: por imim -- aceite essa posição em

. quê 101 comam.) de instrumento dos

 

E mento mi

  
  

       

  

      

   
  

        

 

   
  

       

   
  
    

”J Jxmno de 135” ""1:

à iegal!Cenpec

 

V, Exa. Deputado Alberto R$“)
e todos amu; sabem que ainda". nas)

btíve oportunidade de sair do Brasil. a
Conheço mai o Brasil. Más Atl
que conhecem o mundo sabém ,
ha Itália, na Alemanha, en Portit« -

4 n& Prança, em

.

tóda mnh-'
jogo é livre. AW'TA'U noWsil ex
essa

-

gusce Y
element03,
ríundo do

Cunne-do 'o
tado |

   
  

    

    

  

 

  
   

  

  
     

     

  

  

  

    

 

   

| Exército

(Lendo)

 

       

   
      

 

  

      

   
   

  

    
  

pôr que era
não há pos
Chtre os jovens e
ridades? Não, não
IMOs DQJCY”D-,FS 2
“que a
luta, exar

Maior, a " ào

veis. E' Bret

RICIÚO em Hub“

SP;AJtIJ, 1108 Af"IIAÍ

narra Pát
tanto prec t
solver

-

seus s

.

pr 5. PAU
Nação que qm“ ou.murfaz lugar)
no Mundo. Daí nosso x("íuuu apélo:.
para comp.gensão mútua entre nossos
jovens patrícios e &s

-

autoridades.
Abandonemos a violência Ae pme &. .
parte, |
Não nos esqueçamos, apesar de

pelída um milhão de vêzes, a assertis ,
va de que a violência nada constrot, - A R
Os estudantes têm as suas Teiyindie bs
cações. Ap'ªªºªh.mhas. As eutor
dades cabe examin » dentro die "
possibilidades do m e 1 xand-9 ei
conta o pressuposto de que qualque,
sacrifício feito em lenefício 1a ada-
cação da mocidade será sem;
vindo, pois é êsse o maior inves
to que poderá ser feito te 1

resil!". Alo, 24 de junha
as.»  Merechal; Pope de

Sr. Deputado, esta notà
de chegar à Sala de Imp
dupla importância: -pari
“AditªlH (lu I:»)chwu Lyra,,

 

     

   

  

   

    

  
  

   

  
   

   

 

   

    

 

  

 

     

 

       
  
   
   

  

    

   

  

  

  

  

 

   

   

  

  

  

  

  

 

   

principais

Aqua

 

 

+ 28; % v
Pergunto a 4. Ba: a economia nã

|

U22 antmacioHais e an! ipopularss | a

  

  

cional privada pode proporçiçngr Ile— e chacine, em nome dos i $$
cursos Dara sustentarà universidade?) -, Ajes defendidos, a juventude e,
É claro que não, St, Depuia J“ JO Gô-) ágora, o povo todo, que esteja aliado à
vêrno está contando para st COmi jnventude., Esta juventude já não
recursos: externos, recursos dª Fun-] pode, depois dos acontecimentos le
dação Ford, recursos da sexta-feira, ser apontada como una
Rockfeller, "recursos êsses Que, evi- minoria dissociada da Nºzª'ªo porquê
denteménte virão acompanhados dei foi o povo que, a partir de um.ashl—
um condícxonampnto o seja, virão) minado momento, repeliu a brutail-
acompanhados do planejamento do dade da Polícia.
ensiro, que deixará de inspira-se e Muito obrigado a V. Exa. Sr.

  

és
19

9

  

  

“no Caos

   
  
      

      

   

     

  

mando-se à to
tado Aloval
mento se
de superar a
tom inteligên
contra a vi
não mer
caos da
lência: Indi

que,

 

   
   

dirigir-se tendo em vista os objetivos$ã r,45 Aloysio Caldas.
1 4nacionais é passará a ser mais um o SR. ALOYSIO CALDAS- do

instrinhpento a BBTVIÇO dos . interesses é que agradeço opronunciamento de

estrangeiros neste país., . Exa.. e mantenho meu porso de
Não tenha dúvida V. Exa, não fal não é possível que o Sovêrno

tam recursos ao Govêrio, penas o [federal, que declara a todo instante
Govérno não Quer investir êsses 16 não ter verbas orcamentárias, não!
ursos, porque quer utilizar numerário suficiente para a eA
privados "estrangeiros, na contormi-
dade: dqque oRe.;ztom

         

  

   

   

<

 
 qwulªr suma"monta“oºda,

apélo dêsse dignn Marecha
Exércil

forma universitária, segê M.MAMQg Deputarto Alberto Rajão,
-*.pas mais um

 

  

 

   

 

  

 

 

  

Td
Dcvmvcrci & nota à sÃla

prensa, para que amanhã ó
os governantes «saibam de im         

  
    

 

  

  

    

  

  

 

luis w +4 a RA

O S. ALOYSIO CALD/xi“-
sse é "elo
ito dê SPI
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endemiaiira omni meninaamemocanoa sino erigebee eopedia enviammc
$ im

-

de

"

"neste ia aparte&-lo para desfazer ums (déia fvai ter, certamente, muito sent-não.? Sf. Deputado, eu não vou  repelpaís um momento chiturbado, munforrada que se estava dando nesta |ffenho' muito & aprender. 'Tenho lhinguém a bofetão. Não due fd8 fai cite,; em que alguns elemento; Casa sôbre os acóôniecimensos nos quanta burrice se tem joio ltom condições para isso, Num probi
nala pregam até o fe- Ecampos 02 Universidade Federal. 7. linosse país nos últimos dias em lér- ima pessoal, comigo, eu sei. raso);
11%»ento do Poder Legislativo, decia- BExa. pode perceber que o nosso is-

Ote5 de maior agitação,

. Vemos um homem da envergadura
oral do Marechal Poppe de Figuei-

Peco apslar para a paz detodos, ape-
if» para que haja entendimento de
'O nível. Infelizmente só os ele-
ªªa! dâe responsabxàidade em rosso É

"#ddo não compreendem a gravidade
da,situação.. Cro St io sr X candido, É -

$ O Comandante da Polícia mMuiia. O

.

91, Depulado, pela primeira. vez,Po Beso desde que passou a gover-r, êstev que a repressão será cada voz rey ' à 6552 Imais violenta é morte "da Jistado, desde que sou Deputado estaE que 61 "aoPolícia Militar será ;vingsado -- são Casa, telefonei para o Palácio Gula

Esses pronunciamentos que nos dei-
&afi realmente temerosos de que nos-
sam reconduzir essas ondas de vio-
ência e agressões, quando nem os
parlamentares são respeitados porque
echam & nossa Assembléia a cada

momento, & cada movimento que haja
ha, Cinelândia. No i
mo, tive oportunidade de vê
) a do DOPS

Tesembléia
granie
Yo do

- E num momento grave como êste

mais àssistir, sem uma reação ime-

por que tem passado + Gui
Erabara, no seu posto, e impedir us
violências. E' essas pessoas, com a
responsabilidade que têm, pelos seus
postos, tem-se omi

destino que haviam dado a Flávio
[ Rangel e ao Dr. Bernardo, que foram

horas de tarde daquele dia, de vez

Pda relação dos presos. Não enconsrei

F chegar na esquina
ogar bombasdê z
esretpélto PQ

isa

2da

s

 ClFaí está. Não quero, voltar a me re-

Lima, porque éle é apenas uma fi-

Rinidas e não são apurados os abusos&repito que éle não tem a coragem
8o determinados elementos da Polí-Esequer de dizer que êle não "em mais
Ria - e quando falo em Polícia, a ver com isso. Enquanto ée
é parte má da Polícia, porque anão disser isso ia é o responsável,

2 sempre existiu v sempreWporque ée é que e o Comendanie
Ois em tôdas as instituicões£da Polícia Militar, éle é que é o Co-

wpons e maus, há Deputados para que a Polícia -- e disse
umurera o seu dever e os que não Deputado Cyro Kurta aqui - se
mprem, vão, F

Fistou copiando integralmente às
colarações do Deputado Silbert - Só-
rinho nesta tribuna há alguns mo

Bes atrás: também bá gencrais que
umprem os seus deveres é generais

Nôle deu essas ordens, elas não foram
Bounpridais.- Portanto, éle é ura ins-

Emesnto, com êsses acontecimentos, que
Por isto defendo intranisigentemen-

koa legalização do jôgo em.. Mas, na vérdado, nós do
ais. "Porque solucionsariamos doisÉviamos era estar nas russ, pois a mi-

prpblemas de uma só vez acabária- Enha cabeca tem mais sgá$8 do que Ou-
dos com a cOrrupcão policial e 'e-Wira coisa, com essas boias. |
ainos condições de dar melhores rá .vostária de "me Peteitr ão
luz—ªas Ros, problemas de ediicação Agora, gostaria de me

f gªs 8, %! a S

1por tais motivor que sempre

eo A tri para trazero meu

General Poppe as Figueiredo, que é

o mesmo Cleêneral, que é muio res-

EU poitado pelo país, peia sua atuação e

Gsteimunho a Esses acontecimentos, Eque, há alguns meses atrás, Vei9 a

não quero que, no futuro, di-Fnúblico trazer documéio da maior

É“ que nesta Cása axouas $ mportàricia, da maior em
  

' brancas nuvens, sem ter pedia, em que crigia, eleições
" problemas, sem ter feito os pro-Qdireitas para todos os cúrgos cletivos

 ntos que se faziam neces-# no Brasil. Mas, quero deixar vem

Bar! is um homem público sáofciaro, nestes últimos instante do meu

odor furtar a pronunciamonioWaparte, o seguinte: tudo isso é um
imomento grave como êste. Esomatório de coisas que se têm pas-

il | 2 tedo no Brasil e que vã9

.

tormanco
uma bola de neve: As eleições di e-
tas suprimidas, a eleição de um can

Edidato único previamante eleito que
trocéu as praças públicas pelex auar-
téis para fazer seus pronunciamentos
eleitorais foi & grande motivo dessa

! transformação rãomBªasil.
f ue não te 1
:)êggoqpode manter um Tarso Dutra

no Ministério de Educação. Só jm

govêrno quê - não tem «ompromisso

com o povo
citações dos estudantes

de maiores violências à repressão

São acontecimentos que

.

e vão_de-

senvolvendo e que vão criando rada

dia: menos condições
to. A eleição. direta C im princívio

' de diálogo, Onde não há eleição di

reta não há diálogo. O povo não

pode

.

manifestar-se. . ,

"O DeputadoFioravaa's Fiara astá

    
  
        

  

 

  
    

     

do que venham, tamb É trl-
une para criticar o comportamento

Govêérno Federal. O 55%an_não
bem, não vai bem com a condição

mentar, Engenagt que todos
é manifestar é, Mm,

en ouvido o pronunciamento lo
Deputado Mauro Magalhães, _ do

Paulo Hibeiro, do Dppªmítario
"Pyro EKurtz, do Deputado Silbert 30

#0 Deputado Fabiano Vílla-
Mova e váriasdezenas de "Outros
Deputados que aáqui têm vindo sara
emitir suas opiniões porque, amannã
les poderão ser er.ttados, Louvo até
nesmo a atitude do Deputado "ve-
ardo Magalhães Castro que, embola
ontrário a grande maioria de seus

  

 

    

 

   
  

14é
  com amea ,as

 

$

  
    

 

    
     
  
      
  

  

 

   
Sauce-condenanios,asemitataSua aqui aq meu fado impaciênte,dizenão

i e, pelo menos E. Exa. fo1] MUS não ta 949 enãmentof Nãoi oriunciamento nesteincero consigo mesmo. 551 se tem significação pata 6 Ovuou-

iglevª'ggª'ó Magelhães (— Per-

4

tado. Vou encerrar, mas continuáars!,
t . Exa.,u apara? dentro do OssÍVel, e B e a

me Mamif— Fazia D' a condenar que je
. V.. continue massacrando o sova do 403

manhã, umbrilhante diseursol so Estado. Quero ouvir

o

aparte do
"Deputado foi chamado eam nano

 

ado que no residem os&tema norvoso já. não nos permite |

dita, àquàles proclamações de paz por |i
quem devia estar, nos momentos di-]

tido e tem-se tes—|

Enabará, & meia-noite de sexta-feira |
ávara comunicar-me com as autori- "i
Pclades que lá estivessem para saber %

E presos, no "Jornal do Brasil', às 5!

os seus nomes não constavam é

mais ninguém no Palácio Guanaba- »
tra. E isso vem demonstrar a total fr:
Rirresponsabilidade dêste Govêrno que E

ferir ao Govêrno do Sr. Negrão de k

as resportisabilidades não são de-Egura ultrapassada em tudo isso. E fps

]
admitir que há elemenliosEmendente da Polícia Civil. Ele Aeu |

bretirar para que os estudantes tran- :
saíssem da Universidade. é

Ftriuinshto de tuda isso quê está acon- p

tecendo no Brasil, hoje. Estou 2sg0- É

$% # rem, % tado, e não tenho. mesmo tempo para

É? A Slºan“ os. cmp _Qo— fazex: longo pronunciamento, no mo-

me têm trazido, por áiverras vêzes a |

Fdocumento trazido a esta tribuna, do E

Só um go- Po
ompromisso com »

pode responder as

ênos de diálogo. Fala-sé em diálogo
- inuiçes,

O SR. ALOYSIO CALDAS - Con-
liícedo o aparte ao Deputado" Fiora-

|

ivante Fraga.

 para que V. kxa,; faça ama áeuução
sôbre o que eu vou aizer. Acabo ds
chegar ao Instituto Meiko nega,
ªonde vi um companheas ideu, hon-
Wado chefe de fama, senão

dirá V. Exa., Ele foi vitima em com-
Msequência dessa crise estudantil?

Elá foi assassinado por
linqlente no

lhos que estavam
chorando.

Exar de reconhecer que lia muito ba-
Pderneiro interessado 'em fazer
Merna. Essa é que é a verdade, Mas
eu queria dizer a V. -ksxa o seguinte:
Eno pequeno grupo de policiais para
Egarantir a oraém públi.a, a seguran-
Eça é que cstá trabalhando. k

policial, quando foi fázer uma
Bdiligência, ao chegar no Morro de
MCachoeirinha, o bandido gritou: "não
sOu estudante", e atirou e matou o
policial pelas cosas. É

stado de espírito que existe na polí-
ia. V, Ex+ se reíeriu ago CoOrone;

Rerrato a acredito que V. Exa tem
Enotivos para críticà-lo, Mas o estado
ie inquietação tanto de um lado
omo us ouro € muiilo grande. Faço
um apéio neste momento a V. Exa
ara que baja o desaimamento dos&
&spíritos, que se laça alguma coisa
em bencfico da comunidade,

SR.. PRE
8o tempo de V. Excia.

O SR. ALOYSIO CALDAS - so
ihor Deputado, que Liaja não só o
desarmamento dos espiritos, mas tam.
bém ,o desarmamento dos marginais
eo da polícia para que não continu
atirando contra os policiais, - Que
polícia seja empregada para prote

 

  

 

a coragem de V. Exia.

ias) ,

realmente está acostumado a lidar
com êsses elementos assim na vio-
din, a tapa e bofetão.

O Sr. Fioravante Fraga - Eu reg.;
jo a violência, porque violência gera
violêncai, B

O SR, ALOYSIO CALDAS .- Eu já
tenho uma posição diferente, Se pu-:
dor constatar que determinado
mento está invadindo a Assembléia:
eu vou tentar convencê-lo, eu vou
dialogar com êsse elemento, para que

abeirdone o prédio da Assembléia
porque eu, se der um bofetão num
elemento dêsses, também estou cor-
rendo o risco de levar tantos Outros;
bofetões. Sendo assim, não quero
agrédir um elemento que tenha de vii
para a Assembléia, mesmo porque!
não me consta que im Assembléia deva
manter os Seus. portões abertos. En-
tão, vâmos ter de co/otar, na porta:
da Assembléia, elementos para identi-
ficari naqueles que tiverem carteiray
de "baderneiro, não entram; , aqueles
que hão Aiverem  cailéira de bader-

  
    

   

       

O Sr, Fioravante 1206 - E'" só f

Há um clima de insegurança, ihmhc

umis
Morro Cachoeirinha. à

nosso compunheiro, Manoel Ferrei- p,
ha Porvela, acixou viúva e quatro fi- f
N lá no Instituto, !

E sÓ para V. Exa Tazer uma dedu- R
sentir a gravidade dêsse |

 

ba- f

t
hojei

só. para Vossa ª
xcelência fazer uma dedução ver OK

P

IDENTE --

a população e não para atirar. Louros

(O Deputado Fioravante Fraga tern
ta partear o Deputado Aloysio Uai>

P p 40
V. "Ext é un polícial calejado, ei,

  

eje4

 

roais,

 

s de educação e os de saúde,

»

  

iro, é

tria Duarte.

  

$

LC$ é
Loteri
20

1h
balho

dade
como criatura

Sala das

de 1968. -- indio
Mar:s

a dai

 
neiro, entrem ./

 

Deputado Fioravante FPrasa, vorque

  

  

S/C81508

Com

AMI, O

Nessas áreas só dev
lidas vendas de:

&) Bilheles

 

  

  

     
  

 

     
  

     

Artezarato confencio
itidades i

+stado o
bilhetes de Loteria E

para as Praças
ião à população amante do Espora
a facilidade em adquirir. os ingtêesso:

3 D

 

oximi
(comér

cO
de se i

D

Dirarte

(2

due

Ass!

relerên

nada mais justo do que
objetos confecciona
te em suas;
proporcionando a
cadas pelo destino
tenimento

  

» problema,. Mas não vou. dist
ut bofetõess irem .bof

juantos tentem jnvadir a Assermplé:
I uma alitude que não tom

 

Sr. Presidente, eu quiria encerra
olsrando voltarei

 

esenvolvido. Nos necessitamos é
E 0 de rênda para solucios.
03 problema; mais prementes, que s

endo .mais oradores, "está Enterrar
discussão, Há sôbre a mesa, as 5

uintes

CUSSAO,. AO PROJETO DE
No 110, DE 1937

No 1

Substitutiva

Ao art. 3a, : 1o:

Substitua-se a palavra "4 --
tro" pela palavra "1 - uma",

Sala das Sessões, 20 de junho
10968. -- Indio ao Brasi -- josé M

EMENDA ONDE CONVIER

Acrescente-se o seguinte: Q

"Exceto nas: f

1. IX Regiões Administrativas,

2. Nas Praças Mauá e Manoel Ar
tônio de Almeida, Rua Américo Rav;

!, proximidades da Estação Rode
viária Nóvo Rio, Avenida N. S.
UCoOpaabana e Avenida Atlântica.

erãdo ser permi

dede Lôtéria

Tag rapara O

2) Tômboôlas sulorizada; pelo Pode
r

 

 

 

 

    

      

   
      

 

   

  

noa ao Artigo 2+ em sewy pá
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fttadas a -tom

par» jogos da futebol
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etc . Alta-

   
  contara
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Ender. e:
dolicier-

  

possibiir
sociedad
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essas violânciassem tima

rYêéação. Pqual é a reação de Parla-
resto? ii a de têntarimpedi-lás, Pa-
*& isso temos rossomandatoe dis-

| boi Mados, "* / 4

  

 

!

  

        

 

vonipanheiros, entre
Tranja, desceinos   

  

  

     

 

  

  

 

   

mnicadaria, A )
está revoltada,e com muita razão, e
que (hem»todoscomelem Vitlên- :
E aviolência cometidapossum

i odo .tda

   

  

 

   

 

 

3 ,oscãefes suim'mxes.
"Começar pelo Governadordo Esta-

  

  

des Pousesserm uma palavra de
ôrtô paraosimais desesperados,
do esperkv

.pera (impedir que outras
iãº Cos, êmos, nos jornais de

hoje; ameaça mais ameaças" par-
indo.de ._tâas a

hósveioà recado: cinco Deptitada;
extaCasaestão né iminência de se-

 

  

   

é
    

 

2

  

 

  
"teente. - Ora,Sr. Deputado, * se c
"bararesolve! o: problema, para que

ernkum policial nermestudante mor-

tê.
! à isso, Queestão esperando, para
enterimpedira violência? Se vei re.
solvero problema,se é isto que vai

com
í“ Estado enopaís, ora, Sr. Presi-
gente, então que se prenda logo,:

[! fenquanto oDeputado ii, aqui ao
fado, por tereu me referido à Presi-

gência, dito&tribuna, lamentando
profundamente.Porque nesta hora,

"nos unir todos, não para

   
   

 

  

    

 

  

   

  
   

   

       

  

  

  

  

da nas ruas desarmádo, como nós,
"enfrentar homens armados, que

ªmam ter consciência de setis atos.

6 aí estão para manter a órdem e

sometem, porque têm a cobertura, a

issão ea covardia a comendá-los

doPalácio Ciuanabara, A. termino
Bqui, hoje, o meu discurso, quando
me refiro ao Palácio Guanabara, por-
us do Palácio Guanabara veio O

ir.Deputadoqueme antecedeu, pa-
"hustificar os fatos,e que vai vol-

dar, para falarem páz e trânqúuili-

s dade, como fala o Sr. Governador

Tegrão de Lima, o que dá até pena,

Cada um.que cumpra seu dever
stórico, nomomento que vive O

asil, Não seise V. Ex> tem filhos,
E inhos,Seostem -acho que sim
- veja a situação como brasileiro e

hão comoamigo de um homemque

ªltacuvarda. V. Exo tem que reco-
Nnbhecer isso, pérquê o ten: réconhe-

«ido tôdaa população do Estado, É

triste, lamentável, repito, Senhor

"Deputado, E só me refiro ao Gover-
nadordo "Estado, neste " momento,
porque a éle foi feita/uma defesa des-
gabida, que nãotem sentido, porque

E
 

 

  
    

  
  
  
   
    

  

 

  

  

qued

   

 

  

  

Deputa

roseeia

Est tem completa razão., O pronua-?

, Emão gravémente entétisto
ses três dias, quase vo
F horas por dia, ao iado d!

  Ena | Dei ) os parlamentares, Cona

que, tia esti- ds estudantes, conuada

tes, não seprocura ouvi-los, não

"

todos,como iez fo

tenta entendimento com osNae- Mm. Tô aquele ex-comandante
A g aa eet A0tou PaPolíciaMilitar, que invadiu aFa-

contrário, o êue houvé foi imai> you € Médicina e espancou in-
téum Policia Mili—

a . eaporição e

Auraa AMC 2

"nas ruas, paraassistir à atuação -
e fazeroselogios, levou a isso. &

vemos que as Alitori- p

amos que as, mortes to

sorte: de sevicias.Filhas de parla-

as autoridades que F
atémcoragêmde fazê-las. Para Ra   

"presos,esão citados nominal. fx

fasis,para que nenhumtranscun- a
mais soja espeíicado, estamos aqui É

"estado de violências É

pro du promover a baúerha, mas
para "&- violência daqueles 9a

ue usam as armas, Sei que V. 10 É

"mão para cometer a violência. Eles a ;

$oiS, Exa que propôsque caíssem nai;

te o reitore os Deputados para
epôis os estudantes lôssem es-

pancados ou aUniversidade invadi-

da. 100. ARIA de recursos. Veja V. Exa.que
O ER. ALOYSIO CALDAS -- Se-fos estudantes estão duerendodes-

hbo | Mauro Magalhães, V.) gertarGovtino pataa gravidade

 

A,

L DJÁRIO DA ASSE
RO us o

v.-44

doproblemaeoque recebemé 4
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qULP

*+.
  
  

*

     

         

esses Erie inss

    
ciamento de V. Exa, realménto, valef violência, é o é o dis
mais do que o queestão fazêndo aqui,jda inteligênciaconfia a baja, cent
porque V. Ext estéve presente Bomba de gás lacrin
Universidade. Eu 1á não tive oportu- d opoato po opinima 
nidade" de comparecer,. porque "no É
três últimos dias quase não vim a
ta Assêmbiéia, Estou ecui meu hi-

1 e8a

 

  
  
  

vás de salvar-

   

 

 
SBeia

fação, continha dostos-

 

 

  
 

   
ciusive môçasnobanheiro, como já

avia feito emBrasília, o imo comam -
  

  

    

 

hicão de Bt. iá,
Polícia Militar 4uê3

exonerado, por oca»
“ªº: 8a

3 0ALentral

Mas aquêle homem é um cecierado
Lázaro. Esse homem, como

omandante da Guarnição de Bra-
silia, invadiu a Universidade de Bra-
iília e trancou môças na biblicieca

   

  

  
 

nos banheiros, e os soldados despi-
ramenas, ficando elas sujeitas a tóda

mentares: de Brasília sofreram êsse
vexame, Acredito que por tal fato
que éle tenha sido mandado de

 

A Re_algumDeputadoda

| NAdeve tersido.tocada nesse

Kegisódio. Então, o Mal.

(

Castelo
[Branco teve .de .chutá&-l0 para.. â

uanaábara,,

 

da maneira mais vio-
Menta e mais generalizada possível, e
récisámos compreender que, entre

aquelas centenas de policiáis que
isaem % ruas para reprimis de mã-

neira

-

violenta êsses

-

movinien tos,
fmais . de 80% não ficam satisfeitos
Ecom a missão que Mhesré dada. Tam-
Rbém dles têm irmãos universitários,
têm parentes universitários e muitas

estão contribuindo para mas-
Esaerar essa juventude.

V. Exa. há de compreendor que
Etodos nós fornos estudantes, todos nós
ítivemos os momentos, digamos assim,
le vigor, de emuções incontidas, às

FuialunodoColégioAric..e
AInstruçãoe colocamos fog> nos bon-
ádes quandoforam os
Ebregos-das passagensdos bondes, na

 

Entrrat-Avenida" ErnâniCarddso, Os
dos Colégios ArteeInstrução      

  Pe_BotizaMarques colocaram 1
RR bondes,ApenasNouve o seg
te: o Prol.Souza Marques é o Dire-
Mtor do Colégio Arte e Instrução pa-
Egaraim os prejuízos à Light e os es-
Mudantes não sofrem a mínima vio-
Mência por parte da Polícia.

E "O que -precisamos compreender é
Eque os estudantes estão num movi-
Emento justo, estão numa reivindica-
"ção que não é só déêles, Não são rei-
vindicações pessoais, são reivíndica-
Eções que podem levar o Brasil a um
Eplano cultural melhor, à um plano
Meul&ral mais grandioso no concêrto
Finternacional.

'

Estamos engatinhãn-
bdo, e os professóres universitários 6
Fos estudantes é que estão despertan-
"do o Brasil para a gravidade do pro-
lema,. 2 K f !

 

Temos adm, Deputado Dalton *a-
vier, centenas de notícias sôbre tec-
mologia, sôbre pesquisa e o Brasil nãoA
Ftem sequer condições de marcharE
Ipara a ciência, & tecnologia, dada 2

m! dá litunça pa

i Deputado

L0S- estudantes,Eutõo,Adão -houvevio
lência, Se S. Exa. não permitiu, se

essa violência no campo do Botafogo,

quele local;
quando o Deputado

Brasília para a Guanabara, porque &

É Os episódios,

|

os

-

acontecitociit03 delicadeza de ou€& V. Exa. com cai

violentos contra os estudantes, VEM i má, paciência, Costarià que V. Exa.

| belos!
| respondendo ao Deputado Mauro Ma-

O. SF. Daiton' -- V. oBxA.
Y& um. aparte?, (As

Or) /-
103 discutindo |-!
geração e cal- |

mando &
Está
ções "dos esti- |

do surolu o caso ocerris|
Alhpa da Botai; !

i" aS palavias

    

   

   

  
  

  

 
sextimerrto
Alóysio Cá!

vio !

  

 

bas Yep

te também, e o Deputado Mauro M
galhães quer desmentir. S. Exa.

Saivador ,Mandim -disse |
que estêve presente em todos os mô- |
mentos" naqueles acontecimo
Exa. não permitir a violência,
tando 'que os soldados espanc

||

08, Srs, Deputados não permitiram

logo essa violência não houve, na-
Tsso, é ô que diziamos

lhães, que não pode escondêr aquele

rer que o Srr Governador é um co-

 

  

    

         

 

   

 

  

  

 

       

        

  
      

Yecia- | ,

    
   

   

Máuro Magas) !

ôdio, aquilo que só o faz odiar, velo ,,
para êste microfone, suando por to-, .
dos os poros porque o seu édio expele --

Arcalmente por todo o seu corpo, di-| -

    
Ta. Replto, porém,que

. Exa.,. nãodelem
tá, segundodi
bre a cabeça
Governador que

re dos mendigose
. im, fo) covarde

no tal não Oeptrom
trno maildar «<a

 

  

  

 

 

   

 

    

   

AU 08Qe L

:que hajé -
noso paiso que
ro. Megilhães haa
jir. porque aprçn—L.

   
o que estã ceorcaido

sos Jovens. Tenha, Qi
E x AU

      
varde, porque estáva no seu Gabine-
te, porquê não foi às ruas. S. Exa.
hoje diz isso. Como os tempos mu-
dam, Sr. Deputado "Aloysio Caldas!

" Exa. não áiiza a mesma coisa.
tuando efa Líder nesta Casa, quando
os, jornais foram

(6 .$r. oMàuro
avartear)

, Deputado Màauro Magalhãos, tive a

 

O.

 

e

Magalhães tenta

permantccesse aqui, ouviido-me.

não estava na rua para assistii ao

massacre!

O -$r. Daitan Xúvier - Deputádo
Alóysio Caldas, estava eu nesta ci-
dade, quando jornais foram empaste-
lados; quando nessa praça que hoje é

palco de tais ácontecimentos, môóças
foram arraástadas polos cabelos! Exibi
fotografias daquela época em que 8
mesma Polícia de hoje -- imas na
época não era do Governador N
de Lima - arastava môças pelos ca

Mostrarei

-

essas fotografias.

 

  1
%

galhães, Naquela ocasião, em que era

Governador aquele que 8. Exa. tanto

defende, ao mesmo tempo [

condena

©

o Governador

-

Negrão de

Lima, esta Casa foi invadida

.

pela

Polícia, pelos Coronéis que aqui vis-

ram cassar o mandato de Deputados,

quando de uma revolução que o Depu-

tado Mauro Magalhães apoiava $

 

 

cia, com êste ódio, condenar o Go-

vernador atual?

É por que? Porque os aconiecimen

tos se sucedem como se sucediam
quela época, quando 'esta Casa foi
diminuída emuito, ao virem cá os
Coronéis exigir que um Vice.Gover.

9

2
2

taO

nador fôsse eleito dé qualquer manel.
ra. Quando foram feitas as cassações
de mandatos de Deputados, o Depu.
tado Mauro Magalhães era nes-
ta Casa, No entanto, não pôde vir a
êste microfone defender os cassados!
Hoje, diz 8. Exa. - não sei se é
verdade - que está ameaçado le ciás.
sação, por isso reclama. Mas não o
féz, quando isto aconteceu à colegas
seus. Entretanto, se por acaso isto se,
concretizar, "eu próprio ceclamarei
por S, Exa., porque não poderói ad-
mitir hojea cassação de um Depu.
tado, seja quem fôr! Estarei aqui
reclamando contra essa situação ae,

 

      

m no  

O Sr. Mauro Magalhães - V. Exa.qe

em que n

agora, 8. Exa. vem, com está víciên-Wd

tranquilidade, procura resolver be pre.

por acaso, Deus aque se con. rá com ódios, acirrando os nimos dês.
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da não só 10 munido Into.

ro. Não c o. Br. Depulade,.

mas não | ivig calado 069. .
Cosa e dis,

  
R$ .ê5u $* -
1 AtG8a
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das var,

: de Então.
zados,

% igMâ,10.
* prªda

xk, Quent era

para dis? .
é ue A6.

a da  Pireel.,.

le -Governador.

que quem

blescheck apodres,
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Agora ped

putado Mauro: M;

sequer manter a próp , OMR

coerência, com Exati E ágora vem.

falar em covardia, quando o Gavér-.

no que éle apoiou e do qual. foi Lider.

praticou têdas as covardias possiveis

neste país. Se & Casa descjár, trazel!

os recortes dos jornais que tenho pau

ra mostrar es ias que Tora:

feitas. t Poda

O Govêmmo que ai está,

 

   

que

blemas, o que é difícil, porque ãe

do mundo inteiro. E uma exploração

da juventude que reclama e que Qe,

vemos atender e que, por outro isso,.

suscita essas violências que estamos

vêndo aí, e que não podemos penai»

tir também .: Devemos fazer tudo para

que isto não aconteça. Mas nÃo a&*
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meu.um“ nªrgunmao unuó: Pav|
o prêso, .Ea hoje o / Br. Nogi:26)
ré Limavêmahmmmó quê :"B'p _
tks, Bão.apé cceu m miªu;4 ,, Re!
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O Br. Flkvxbikanªvelé ctaçcr apo!
nas. como tu.-mmªo "porque.: muit68|
estão:.dwapusfcenm, muitos  corgas |
sumiram, 'para no fim
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que havia spenas um mórto, : par

    

a estava

"JA
 

Mas o (***; ,:..t'

L. COAVile pº."?
ias

,

Ea haixar a
n'a, 05. tiros "*podia

mais baixo também é fem só f3,
' beça mateo,

,

Emo, albuns entrdo
(am no carnpfy 6 bhªlf-SU |

AF???“

   

 

Daya)

   

áàsles, foram outros para -se
tem dos tiros.. Alguns “fun ds ha
tiveram, a feliciidare de É a i

Sf a sal ig"da Umiversidade. Um z _,n 3.uílj(Rei [me"];'à ffbotl E "'e é . © $ 'La11
7ª" í“!

para

.

ià Vu!ramos, nas,(M -. mam<omo o Depntado * ta "
para lo volta: Pes, Ruta, a"amt. todos. oa hmm/M..»,

 
  

  

 
para , felicidade "daquelo, jOyens,
Pata Tolicidade de queles joven; o

: Deputado Salvador. Mandim ficou de
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no Campo de;,
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_",Jcmzúmr à povo déste Estado COmo so . goraço, a ios foram .irig - pero : Duªl-qse . . (”mªntidº pa“(raggªSQ. Dra 101szth 111»:an jo- do Ou

muito tempo 2 é. [BUv'Y'O foram pr 25 *se i
ça jel,, Alcy eme nadava[Não há como umdia atrás.do Jl , St.. Dêpuiado- não lªçº etusaços,)”xow desciam dos edifícios. Oudé
p.etelé -Marapé "Ro mulór lavºu tro. Ouas autoridades tomam: cons (à Companheiro algum, Minha posi. erhador nºminal

-fetlitaf deste Estado "noarm[ciência da situaçãoe tomam imodi- cão é por demais marcado, m' nãai4 que havia 8
tadual. poiséCheia da. Casãidas concretas. para impedir que Ast<| tenho rêspeito poi áquéles que 7 aa | De *guida o Secre- -

&& <-tambémfalou vom & Se- pais vá para dias imprevisíveis ou /omitem, eu não posso tespeitar aque | 'a anda uma lista .
ir. Governador , Gen, Raposo então cada dias mais o povo irá rea Nº” que. nua momento em que ““K“ te 300 pe-sée dizer mais .
fªltou, falando Jato para que to-)gir centra as au!toridades. que auto- o povo repudia a violência, se nio. i Si&uma Deputado? E *Plá-..
Ouvissem: "Sou "umGenerai avfridade não têm nenhuma. . [cam ao lado daquele que não tem | vio: gel :;áe na relação dos
atoª Nãoestou «qui para par.| As solicitações dos estudantes coragem de vir para a «ua com aiP'osos. E os mortos? O Gabinele €
xá: esta - palhaçada-: trouxe ora responde tom ameaças, à mútua—(sua autoridade de Goyernade , . | Governador infórima que morreu uma
”ºporescrito para que às iropasição doso parlamentáres que tem ol pedir ás vViolên: Im Na " sn;;”Sªípesma. V fftxº acrrdita quê tenha 6a3

Saissem. Estou sendo desres.|deverde participar se responde com.quando Pela: aqui camnmd-am os es.! morrido apenas uma pessoa? P
* Não - posso | permitir umaameaça de cassação e de prisão. ubgmxes, é a sessão se Encerrou, noç| Onde está a môca que foi ferida, ..

porque.Lªiªéuma' pa- É tômodo defenuer o Sr.. Neprão É: imos pars a sala do Presidente | na cabeça, em igen—t?? à agf-mxm?
t 4 me Tê E de Lima, porque não estavam .],“Yºmtlgo estavam os Deputados Cyro! Americana? No Palácio Guanabara.!
B & i .. | Atttz, Pªulº Ribeiro, ber _ª, Onde se enton , êsses corpos Orsi
dªsª o, Gen..hªpºsº repre-; Universidade náquele dia, DAA Co- nho e vários outros Dªni de se. entontram : jovens, êssestente do Sr.Clovernador. Dali] fender êste Poder que hli estava T6- | sistimos a nas, putados. As. | dê hadores? issó é mantes a

retiroue não apareceu mais. Um|presêntado. E não foi este DeDUAO| quilamento nelaA vadio peu! tram) “(ªº)“ oiara aaa fiaul -
fessor ainda disse: "Já vai, Ge falou com o Sr. MNegrêo deo AAAAAA RO Erico 1 OTC“ºf? ªfir Td anw—n ?m 7
alo"- "Vou e espero voltar nua) Lima, foi o Deputado Cyro  Kiuiz| O SR. ALOYSIO CALDAs + emcasa. Não vai trabalhar. - Vemos:Ai N e Trâánaúi AS. -! parar o progresso, a vida dêsta cida-mento mais àlegre Não. sei Se/que é amigo do Governador. E na hqúilo, 1 dé rot à nos nais a inss
está prêso. Não sei o que acon-|quinta vez que lhe. telefonou eu disto e,. a ! eu.?ºlºfxpf temos paia a Mus
th tom o representante do Sc-!se: "Deputado, em virtude do quel ,o " auro Magalhães - Quan-" pedir sa

Gºvmzador.talo está acontecendo aqui eu chego a “"rua engªâªlºªla chegou ha primois Já é uma temeridade um carioca .

m éa verdlde o que dójAéJque car com raiva de V. Exa. V. Exa garam irês carros do DOPN sair de pois os país, os irmãos,.

ham" . Srs. Deputados e digam
.o Sr. Negrão de Lima deu ex-
ações. Ótimas explicações, Aque.
explicação propondo: primeiro, a'
la do Sr. Reitor e com ele os

. Deputados, e sáissem em segui-
.Os Professôres e depois os estu-
tez em pequenos grupos, Esta foi
explicação. A explicação de um
isso. Não pensem os Senhores
jutados que defendém o Br. Na-
e de Limaque perderemos auto-

: Teremos autoridade a qual-
gusto mesmo que essa autori-

écuste o sacrifício do povo, mes-
/que te O sacrifício de uma
market) iremos nos Acovar-
. neste ento. Que peçam nos.
cassação, que peçam nossa prisão,
sOs Generais da República já
iáquerendo. certamente, com ó
io do ocupante do Palácio Gua-
ara,a quem muito incomodamts
luzvai ficar melhor Na vida pu.
a, Vão ficar nesta Casa os Omis-
"vão ficar nesta Casa aquêies
Mental—es que não têm a cora:

L de ir pan. as ruas para-impedir
olências. Nossa atuação tem
"tôda no sentido dé impedir a

ência. A verdade é que alguns

 

  

  

     

  

  
  
  

Juta, sem querer dizer que Ou
ão o tenham. Alguns têm feito
vel; outros, quando vêém que
identes podem viro para está

pedem para fechã-la, Não fo
&. isso que fomos eleitos. Não
para. isso : que entramos na vida

"Tenho. quatro filhos ue
hão estão 'na idade de irem

"O mais velho tem seis

 

  

 

  

 

   

LK responsnbmdadecom os meus
tªntes, pois fui uma dos Deputados

votados : neste | Estado. Não
pneaçgo a alguem que se

e, quese omite. O Sr. 1%ng
Lima devia, no momento em qu
Em para ser. massecrados os es.

tes, seir do seu gabinete e ir
i cderordens .que emm     
   
  
   

ainda mantem diálogo com .quem
não quer impedir o massacre".
Demos as 7 horas da noite como

prazo máximo a que . fôssem
atendidas as solicitações dos estudada.
tes, do Reitor e dos Deputados ás
autoridades para que permitissem
que Sáissem para suas casas tran-
quilaâmente. Foi avisado o Sr. Ne.
grão de Lima, no seu último telero-
nema, às 15 para as 7. E Ele dissc!
que, mae; das 7 horas, demo de 10!
minutos, não havéria um. policial m'
frente da Reitoria. x&

Ás 7 horas, temo havia bido co- |
municado ao Governador, nós
mos sair com os estudantes, ao lado;
do Reitor para impedir ou testemu-
nhar, como era de nossa missão,
massacre que poderia acontecer,
Naquele : momento os Dep.:uuªuº

Salvador Mandim e Alberig Rajáo]
haviam saído para tentar comu-
nicar lá fora com os Comandaittes,
a fim de impedir o massacre, Fica-

 

|

ram lá. dentro ( os Deputados Cyro
Kurtz, Fabiano Vnanova êste
Deputado.

Saimos na hora marcada, 'como
via: sido comunicado às autorido des,
à frente dos estudantes, Desarina
dos, Sem saber oque ia acontecer,
'A primeira bomba foi jogada ei

cima de nós, , Deputados; que caiu
nos pés: dêste Deputado. E ros yr.
tos de chute chuta, demos um cbute,
na bomba para devolvé-]a. E os.
chutes. se. sucederame as bombas
foram devolvidas. E assim. 'hôs <a!—
mos da Universidade, - " --
Mandamos que os estudsmtes am

"( |Gassem em passadas Jargas. E tro
"comendo", Deputado. E as meninas

desesperadas, A agarrarem osbraços
dos mais: trunqmlos e .a peumenf pros,
teção.

Nós comegmmos (3010ch alguxm:
moças em alguns cirros que por ai
passavam, "As moças, que stavam
desesperadas, choravam, enquanto os
tiros pipocavam atrás dos Deputados
do Reitor " dos estudantbmquc que-

: Prina ,voltarbara casa. te

  

   

  

tria- f

e começaram a jogar bombas, E só
começou a correria

.

porque comeca-
ram a jogar bombas. Não demorou
10 minutos e se Ouvifam tiros, tiros
que derrubaram três moças e, emadelas está desaparecida e, segundoinformações, morta. O tumulto foi
provocado por quem St. Deputado!
Pelos estudantes, ' pelos

|

deputados,pelo povo? A reação de jogar coisas(_m cima é uma triste realidade, mas
é .incontrolável,

A violência" o povo brasileiro
ponde com violência, reage,

|O povo brasileiro não tem SsANYUe debarata. E não se trata apenas deineia dúzia de pessoas que agem as-sim; não houve uma só pessoa nasahelas Que não jogasse alguma cói-15a, quando assistiu ao espancamonto
de.moças e à tda na Tug

agitação fêz Flávio , Rangel? k
cito êste, que é conhecido. Será queo Governador nos poderá informar
trnde se" encontra êsse detido que -ofoi -em frenteao "Jornal do Brasii:
às 17 horas dé sexta-feira? Quantª"faimiliàs estão neste momento deus»peradas. porque neste Estado dão Nã
um comando? E ainda se quer expli-
Car 0 massacré que socorteu na saida
da

-

Universidade, os tiros que deram
contrá os pululam—malva“ contra
reitor, contra os !*votosºow e contra
03. estudantes que ali foram paira
toa reunião e, dela

o

queriam

o

sir
para suas casas, Onde está o bom
senso?. Eu apenas Tamento que as

Tes

pOrque

và

#utoridades não useni do bom senso!
nó momento e que lhes falté inteli
gência para impedir que Coisas. mui-
to. mais «graves . aconteçam,

-

Está irmaºs—ado ha baderna e ro
cimulto,

.

A

.

nosta participação

-

em:
tudo isto tem sido aponas é , exclusi-
vamente:

(

mediadora

.

e, "como

-

toc
npsileim, temos reagido,

.

Reaginios
Mão com: armas, mas com o nosso

dato pªna lmmºmr às violências,
Na sexta-feira saimos destá

-

Casa
com um etupo de Deputados e vitu-

"Ainios pela cidade e pudemos impa-

dir várias :
violências, .

-
enquanto -

se
noª'e con'rol r alguma coisa . Deiitro
pnvM nem. hôs. podererhos

.mped'r coismi - niguma , porque ao 
 

| podiam9

os filhos nunca sabem quando 2le vai
vôlta?.
Por que em lugar de jogar bombat

e atirar, as autoridades não dão c&
bertura para a passeata ser tan -"
qúila? Se souver baderna, então, sim ..

 

  
   

  

   

   
   
  
    

 

    

   

     

   

   
  

   
  

  

   

 

  

que tomem as providências hecessá
rias,

Sr. Presidente, por que feriram com
baioneta o pescoço do fotósrafo 8
"Jornal do Brasil?" Por que. espar.
caram novamente o fotógrafo Jacobi
Não vejo como controlar essa situa .

cão." As autoridades nem se
cuparam, nesse fim de semana, em.
tomar uma atitude para um
com os estudantes, para atender R1
reivindicações justas e para rechaçar
ô tumulto, é á
Mas, Sr. Presidente, vem hoje aqu

um Deputado do Govêrno, que cer
tamente já estéve hoje com o Sendu.
Governador. pois está sempre ao ladé
de S. EXxa e deciara que se hours pan-.
cadaria na saida do trabalho, O5d€"
havia tantos rapazes e móças, foi por-
que o Governador fêz uma pmpmsl

e o reitor não quis aceitar. <
Sr. Deputado. nós recebermos inais

de 30 emissários que nos disseram.
que todo aquele aparato nada Signi
fitava, quuê (Os Deputados # o reitor)

S&T, r é

  

Nós não fomos lá para fazer ba

   

 

 

derna, "mas "para evitar
para conversar com êsses rapites é
essus môças e para que bles saisse
tranquilamente, é * de 1a, estarem

   

  

 

desde 1 bora,
môço,
Bra de v

já t: dos ée sem ali

 & ie
nte, o € 7
ontravYaui de,

rsidade, gama-aia“
€ “i'll? %

lado de fora da

entrou ums

 

Dirá o Deputado, que def«"me
Governo, que os estudantes

viam participar de uma téenião pas

cífica dentro da Universidade? Da

mesma. forma o reitor Observou. à

mimi aluna que bioça que estuda ninis,

10 não casa.

Mas, Sr.

serão contadas

mandato,. V; Exo cont u

nossa posição. Nunea sáimos de tasa.

para fazer ayitação, mas nunca peirs

siden essas his!

com mandalo ou sem

fá
eLC,

 

Pre;



  Wa aan a da aro - %, 4 /

dt:.

 

Iêhamando de covardes a outras &:
i goas que poderemos chegar a um bom
/ 830. Ay e a 3t2

8. Uxa, êstá. desgastado, aborreci
, porque o seu Governador perdeu
aa eilcição por maioria absoluia. Es.

, Be ódio, com que se busca tranóformar
|B momento emque estamos ntravées.
"mando, vemde muito antes, vom de
quando o "Jornaldo Brasil" tinha
editoriais pagos a preços extraordi-
mários, com nianchetes memoriais e
imensage»s de comunistas epôcrifos,
lque não existiam; quando pregavam
Ieartazcs nas ruas, com a foice e 'o

na figura do Sr. Negrão de
Lime, cios então que venceu

[por maioria absoluta. - Isso ftzeram
[gles. Ussram dosmeios mais cova*.

s possíveis pera queo Sr. Negrão de
a fôsse derrotado. No entanto, o

ovo respordewmllics com maioria ab.
oluta. "Com isso élés não sé con-
órmam nunca., Daiaproveitarem ês-

te momento parademonstrare seu
ódio, quando devemos apenas
sasos fatos 'e fazer todo o possível
para que não aconteçam mais. Num
ªumento dêsses pêm acirrar 2himos,
chamando de covarde um Governador
ªus. ora não fêz essas coisas,
Enã faz pela sua indole, pela

sta f o de homem bom de ho
em correto, distinto paciente, ano

lamenta isso tudo, não como gquéle
'que vomitava ódio, com o qual o Sr.
flauta Magalhães aprendeu é "não

uia se libertar. Aquele. sim, fa.
da tôdas as erbitrariedades possiveis
êste país. E os fô3 procurando, pôr

Rodos os meios & Presitên-
cia da República mesmo se valendo

" vilência, ecimo fazia. Esse sim
,um covarde, usava de meios pouco

duváveis . ' Agora procuram. nyousitar
& situação como esta em que o

is precisa de pondera.
, de calma, emque todos ós de-

eríamos nos unir - eu, o Deputado

isso não queremos acirrar os ânimos
não queremos aumentar os ódios.

soas conscienciosas e boas. Obri
a V. Exa.,, Sr. Deputado,

OSR..ALOYSIOCALDAS - Sr.
Deputado -Dálton' Xavier, V. Exa.

gad

 
  
  
  
   

    
    
    

   

   

   

   
  
   
    
  
   
  
   
   

  
    
  
   

   
  
    

 

  

 

    

 

  
        

   
  

   
  

permanece inatingível. O jôzo con.

livre mesmo,. Joga-se em qualquer lu.
#27. a qualquer hora. O lenocínio
também é livre neste Estado. Pensei

Erenda dá polícia fôssem acabar. Vejo

Enmaior cortesia, os traficantes de ma.

[entanto, os estudantes, êles trelam
Fa porretadas, a cassetetes, a nontapés,
com humilhação, obrigando môças

a se deitarem no chão,
com as nádegas para- cima, pára éles
ficarem ( com as botinas,
Ncomoaconteceu no Campo de Rota
fogo, nas calçadas do Campo de Bo.
garage. Com os marginais não fazem
isso., A Polícia é uma organização
desmoralizada, em mais de 70 por cen-
No da sila constituição, É preciso que
se modifique a maneira de proceder

Magalhães, V. Exa. e todos Eda Polícia., "Não é fezendo o ouse oCasa, inclusive os. funcionários QGovernador acaba de fazer h3ora. Vai
& Assembléia é de todo » &stvdo Edar 100 por cento de aumento à Polí.

da Cluanabara -. para evitar que asÉia, de ácôórdo com os pedidos do Se-
violências continuem; para ajudaros Brretáriode Segurança. O jôgo "onti
Betudantes a conseguir as suas -rivin. Enua livre. O lenocínio também. A
dicações é não vir acirrar Aniniosef
ªnnu'um tlima que dovenos Inter f

xar cada vez mais. para que possa.
v. Mas 8.

    
    

 

    
  

 

tegem uma bôca de fâmo na barrei.
bra do Vasco, que rende mais de dez

por dia. % uma vergonha,
EST. Deputado. Não é a polícia do
Governador Negrão de Lima, E a ins
titulçâo quê se desmoralizou, através

B 5 G ! de dezenas de "anos, Eu ncho que o
qual não consegue se conformar, por- FGovérno que tentasse modificar a Po.
%%?“ têm capacidade paratanto. Elícia, pelo menos diminuir Estes ícdi.
Virnuma hora desta falar em Go. feces de corrupção. teria prestado um

ador quando nós estamos serviço ao Estado, porque a
3 um assunto geral do país, evi. Bunção da polícia, na sociedade mo.
Que : sejam, . realmente, cossados éeducar, é proteger, éorientar!

noele.disse. bs Deputados. desta Fa população. jamais ter a atuarão que
isa, para que ademocracia diminua. Eteêm. Aos sábados é domingos, se V.

to sim, éle deve,em homenagem pegar o seu automóvel parti-
fernoerácia, evitar.Evitar que 95coi Ecular, ou qualquer outro Deputado, e
$.atontéçam . da maneira quê êle correr os pontos debichos, do

$ dizendo. E nós estaremos auti EDO0k-mukers, V. Exa., verá em cada
êle,apesar de tudo, ape- Mpônio de Book. todo o fim de

êste Ódio.que mos separacomi a- polícia vai apanhar às pro.
altmente. Mas, devemos estar uni Mpinas.O jóso continua livre no Fs.

- lê, ' Este restinho dt R . St. Deputado. Eee ao,

B O Sf, Dallon Xatier -- Sr, Depu-
| .,wo%m*c.' " discutimos -êsse | assunto

mos voltar à tranaiWlidade
Exa., 1 é fasáde, . - Oo.

" Laim muito ter que responder,
nósce (OM. aoSr. Deputado Mauro
Magalhãos.Lamento que 3. Pxà

Y de ódios antigos e jua decor-
em de uma dêrróta fragoross com a

 

     
     

          

     
       
    
    
    

       

 

    

 

  

    

   

  

   

    

  
 

êsma ocasião eni que V. Exa
ista tribuna. é eu neste mi-

         

    

   
ALOYETO CALDAS, .Não
Vig, de eatiqguemmenio para

     
Nãopode.

fizer"o. 4850,

9 e ; bs

microfone, que o faremos, Não todos nós, homens conselentes
devemos pedir e implorar até, se pre.

fôr, para que o país não caia
nessa situação horrorosa, como tem
outros países, como a França, que
entrou num colapso total, Não dese.
jâmos isso para o nosso país. Por

Queremos destruir isso tudo, para ques
possamos voltar à tranquilidade que
o país bem merece, êste país re ges-!

conhece a minha posição. Eu não
sou contra o Governador Negrão ie
Lima nem sou contra o ex.Gorernãà.
doi, Carlos Lacerda: Entretanto que a
bossa política atingiu um grau iai de
sadismo, que não se consegue meis
controlar, A pôlícia, que foi modifica.
ida há pouco tempo, a polícia, que te-
Eve todos os seis cmándos
dos,teve as chefias mudadas; no en.
tanto. naquilo que tem de cssoncial,

tinua livre no Estado, mas continua

que fósse modificar., que as fontes de

Ea polícia tratar os bicheiros com a

[conha com a maior cortesia, e, ro

   

 

 

   

 

te. país

 

  

  

versão,

to êle é favorável,
no Estado.

/
O Sr. Dalton "Xávier - Aí, sim.

Volto à palavra do Deputado Mauro
há uma covardia gene-

talizada que não o permite, mas nu
ima pesquisa de opiniões, se nós fi-
zermos, vamos verificar que 90% são8
favoráveis ao jógo do bicho, De ma-
neira que, se fôse regulamentado,
fósse controlado perfeitamente - evi-
tando-se as «propinas aos policiais.
cvitando-se aúuilo que hoje ée
[fa muitomais corrupto do que O pró-
prio jôgo --- aí sim, nós teríamos uma

de que Verbas, ainda
que "vindas de um mal, pudessem ser
transformadas num bem através dos
benefícios que essas

Então o êro é de base, o
grro é, porque nós não regulamenta-
mos é jôgo.. Leio ainda agora, em
"O Globo", que em Nova Torque
lhões e milhões de dólares estão sen-
do jogados no bicho e, se não
engano, é uma instituição nossa, brê-
sileira, foi, criada "aqui
daqui até agora.

Magalhães:

oportunidade

trazer,

sar dé vir do
ser transformado em coisas boas pa-
ta êsse país, Talvez até,
tado, "$e& nós dêsviússemos êsse di-

L Dheiro,umdinheis
ganho., >

O Sr: Muro Magalhães - Resol.
vesse "os problemas de educ
gaúde neste país,

O Sr, Dalton Xavier «- ., tefiamos
MsOLWido os problemas de educação e
s&úde, Sr. Deputado, . Esto

com V, Exa.,

..0 SR. ALOYSIO CALDAS -- con.
0Sr.Deputado Ro-

lamentando
cedo d
berto . Gonçalves
tey demorado .em concedê-lo,

-O Sr. Roberto Gonçalves Lima -:
Deputado Aloysio Caldas, eu já es-
tava desistindo do aparte a V. Sm.
porque. os discursos paralelos aqui f.
los esciarecgeram o assunto, mas #pc-

hat .nas euus consegtiências. Nós bra-
sileiros temos um gravé êrro, é tenho

vêzes dessa
onde ; V, "Exa. se "encontra, nós dão
ahalisámos as ovigêns, nós analisamos
a3 Consequências. Eu não vou inê de-
ler nos diversos assuntos que aqui fo-
tam abordados, vou ins fixár apenas
no problema da

A& QGoyêrno ds

referi

de

i$
p!

lizaçãodo jógo,.

O sr. .Daltor Xavier -. A verbo
pode ir para os estudantes, para que
o ensino médio e o ensino superiorÉ -
tenham inais verbas para que possa-
mos educar melhor nossos filhos, tom
uma modetnização, uma metodologia
completamente
mais O jógo do bicho, Sr
Deputado, deveria ser regulamenta-
60. NÓs já discutimos isso, o pró;
General França, em declarações, di
se que repríimia, porque é uma sub-

Ele próprio declara. que
favorável ao jôgo do bicho, tôda a
nação é favorável,
OSR.,ALOYSIOCALDAS .- Tin-

que o jôgo é livre

 

nal,

diferente

âo-que-poder!

Lima,

 

  

 

€

verbas

é não

pegar.,

8

ja e das acBo
Ted,

  

dRiU

t, Dêpu-

1 de plsne

  

de ser um mal, seja transformado em
êoisa bem melhor, como pôr exemplo!
auxiliar os hospitais, auxiliar os es-
tudantes, agora nesta contingência.

O SR, ALOYEIO_ CALDAS .. Legi-

- tnuito

 

 

tor»vOL

viriam &!

429  

ra

E Em Nova Torque,
repito, milhões de dólares estavam
sendo jogados no bicho em um cen-
tro de jogatina que a polícia dos Es-
tados "Unidos conseguiu
também, St. Deputado, tomo em io-
dos os países do mundo, existe o
jôgo, só no Brésil não. Por que êsse
privilégio de no Brasil não fazer jó-
so? E como sé nós estivéssemos na-
dando em dinheiro, como se não pre-

ássemos de turistas, como se não
ecisássemós de verbas maiores, um É,,

país subdesenvolvido como êste, para
que realmente êsse dinheiro, que, ape-

rêpito, pudesse

Lá

a-50;

ação e:"

ais  
 

   

   

É

  

     

  

   

    

     

_24 funhade 1968 / 1891%
orion regraaedes

% de pasmar, Sr. Deputado, é 1a
concebível mesmo que .desfilert par
essa tribuna apenas cril
benhum Sr. Deputado
o momento, dos .máis
mais prude
nificação, 1 a
do. -problema ia
V. Exs, vê, vem o Governador de R
Le [ dota Oficial au

não é pert
bito [éede

     
   

 

  

      
ALG

   
        

 
     

     

   

   

  

  àdo. O orador
tado ©Sebestan

Jontr que cede todo o seu
pressaolhandleieesa esmo

 

 

  

   

   

omento, todo . 4
V. Txê, sana  

 

   

ado e
Que lôda     Acção des

proporção de

  

a2
  

 

  

 

     
   
    

 

  

sua intensidade
rifica: qual
blema dos e: - relvindis ?
cam os estuda , 0uvé div.       

  
  

melhor   

 

  

 

transportes e alimenta
ndo isso hão passa, Sa
uma m&inifestação vaga

do pensamento. O quê precisamos,e
realmente os J
buídos de ]

    
    

    

  

    

  

   & *e indicaços
Problemas,
S&b

   plução dêssa
?O, V, Es    

    

  

e&pi
fundamer

i- parte,

    

   
  

   

eivindicatórias,
JOF- sua -própria tá

porque: é obrigeção da Poll:
cia coibir os exageros. O -qua presçis
semos é "dar uma orientação defizite"
tiva. ao problema Apto

 

  
  B

  

  

      
  
  

   

V. Exa. cstá nesta Casa há dota
RDOS, é há dois anos ouve, como em
penas críticas, criticas é mais or
ticas.

.

Desta, tribuna mesma,
mam sos quatro cantos que r
devemos ter B devimos

    

   
   Daciencia,      
  

     

  

  

  2 -Deitado
/ o- que não se
as main

Dogea
&

 

   

 

  

 

  

 

   

sões
840, "é 'nós -) 1 JAstl
padifteantente de emoriaperes
autoridades 7
na Apreciação, se

 

 

 

 

     

eito, mas. as custam, ( !
e todas têm o fia. propostta
da solução dos problemas, Nãos cam   

    
   

 

  

nem
que se vai resolver

  

  

  

   

   

   

 

  

  

Jema, "* que  dtran 1
inteiro. Hê aia às mam
da, geração, que «su ade Tloresse,

;Prócis 5. AS. a
do mpenhar, dasa
  

   

  
   

  

.
do, planos

proluididade,

;

parque, Sr.. Deputad
vão

.

são Apenas as criticas di quelss    

 

gue, falvea, queiram insis
pessoais, do que
lução dos problemas '.
de, é preciso que 30. disa
resolver., a Crise. à

proómuçãões
    

  

    

 

  

 

Não Segui, Sr. Deputaco, a orich
tação política: do s4uzi CGovêrng Ma

más Tespelto-o no seu patrios
Lismo é na sua inteução de solmoh
Dar, os

.

problemas maghos do Brasil
nalorado erros que ser come.
tidos,

.

Como se cometeram Também

 

    

 

 

 Mem todos os Geremos de vatsado. &
  

 



     

  
  

  
   

 

      
  

     
  

 

   

    
  
   

  

 

      

inte -aatuação da Secretaria de
gurançàno caso de quinta-feira,
arta e setxa feira sÃo casos a se-,

em análisados friamente, Mas,
minte-feira, quando moços é móção,

Ánermes e desarmados,saiam da Uni-
pacificamente - não quero,

haber o que disseram ou é que grio

 

deserivolri       

  

      

  

  

      3, de saúge e nem b éÉ 1 Casa dos | Estudantes «- não. erá
serário. O Efª“;S serem aguªrdada» por ho-

dada.. o Onduziram .dep R ens oerimauos que Os conduzia
Portão da Universidade ao pa

  

       
  

   

   
  
  
   
  

 

   

 

  
   
  

  

  
   
  
   
   
   
        
  

 

  
   

      

  

     

  

 

  

    

| ião. Aí estão os filmes das emuisso-j Não concordo com as gastares da
Nas. de " alemão para " comprovar Depulado Mauro Magalhães que div |

alidade e preferível sacrificar a juventude

    acao pa' c
Sairam- inermes, www:—ou

sperias transitar, ir de um local para
outro,munidos de seus ftehários e cº—
eus, livros tão sómente. a

Catou p'míumlameníe ein meu es
bírite q fato de fezer-se com que,
Anoços e se deitassem no chão,
rom as mãos à nuca, ou permanecos-'
tem encostàdos ao paredão, também

"&com as iãos à nuca, quand, já ha-
Miani sido revistádos, Não houve ação
ara provocaraquela reação de qual-

$eira, Quinta e sexta-feira hºu'JE
cão. Então, temos que ànalisar fria-
menteo limite permitida à reação
£ No sébado pela manhã, tive Opor-
unidade de iniciar o meu discurso

profundamente as mor-
les havidas de um jado e de outro.

Quero, " heste momento, criticar "ás
Ordensdo Dia, em que se diz

Que : nenhum Deputado a,
órte"do Soldado, É mentira desla-

(Wada. , Vários Deputados se referiram:
& mortes. Não individualizaram nem

h
v mam

ª dal Pol miemmvemmoé€a.

d 1%in o erador que está apartean.
Milo V. Exa, que se (referi. expres
amente a, soldado paí de família
ue deixa filhos na orfandade. Cura-
Wimo Seu dever diyimseus superio-

»

WAS -- Ele
Ão Cumpriu o seu dever, Deputado
ederige Trotta, 6&e cumpriu ordens.

. deve de "um policial é proteger,
entar" eedudarà população. mie

cumprindoordebs. Não en-
cendo a Polícia dessa forma.
O Sr. Frederico Troila -; pelo Re-
tamento do BEaército, inguém "

bbrigado a cumprir ordens xíeqºxs e
irar contra eq povo,
O SR, mw.—Mas,

$ éus é quem sabe às.

  
  

   

 

  

   

  

  

  

 

  

 

  
çâodas pessoa., ;)*-5:33 Examem
gavia quem estavá apenasem rão
ito pelo, local. Estão ai mxbhecu23 As
felações, ":-
Considem formunenk condenável
Ordem doDia, ou a moção, ou a
om do mmandanhª. quendo ameaça

  

  

 

 

  
  

  

    

1 ciaªtogfcriúda'pam manter a ordem
f não paraameaçar a populacão com
emprêgd &&maiorvtelênma

   

     
ula I

Hªrimª ªrm Tensada Gua-
abª-n.; DeputadoFrederico Trotta.

cão dêste
o.) da PoltcisMili.

freeman ta (Com as-
timento do orador) - V. Ex* há i

e convir que os soldados não têm
3113529 psicológico pera a repressão

 
   

 

  

 

       

  

$ barito, não no sentido moral u men-

Tincitamento, condeno para pedir paz,

, nomtes, Mas

RAnuma DA ASSEMBLEIA LEG:SLleVA 4 Junho de1953
- "“A",...“ eins geea ' eitoeve tome

# f F

naismanos“ doqm: as que se ve- “rança o maior responsaw-l pelas ªmª sabemos as eirsaudável-as($%

S& bum programa positivo,-- oo Brificaram. 3 ocorrências. -- e aparas &uhpreis |bertam a sua adninistração e é E
e >.dos menofes . detalhes, o i Não vºsso. mate momento entrar ordens. e %“;cwêmo. ªjo ibe foi live a

tirar ébrilhznusmo dodiam:— km apreciações; mas também hão R tea va u RO Decretário de- frguwuçgçtê

caso deixar de comdenar forma] UN(Ã0, O êmg "foi colocar ra va binda ouireg dia, disse!
pressão elementos despreparados e!
não ter havido o necessário enqua-
dramento, um comando de certo ya-

E

E

|tel, mas hierárquico. Uim comando
tâpaz de decidir é ecoihirs exccessos,
O problema de quarta e sexta-feira |

temos de analisar depois de terem (
sido colhidos «65 elementos para isto,

mas és acontegiméntos de quinta- !
feira temos de condenar formalmen-
te. Mas esta condenação não é um

PÁ

Pelo contrário, não quero, não dese
jo, não permito que se secrifiyue a
juventude de nossa terra., Temos de
encontrar "a fórmula da paninitação,
Nã há desdouro, não há despresti-
gio, não há diminuição de avioridáde
em o próprio Govêrno estender a mão,

chamar uma comissão de estudantes

 

  

como se- poºss. condenar. aqueles que|
pregam a patificação, como é o cas
do Deputado que está aparicando V. F
Exa. Venho pregando a pá.;flc..gn'n,
h4 muito tempo, Muitas vêzes vim a
esta tribuna para isto e muitas vêzês
redigi indicações para que se fôsse ao h
Presidente da República, em pleno
movimento da revolução de 1964, soli-
citabdo anistia, Não me atemoriz
com as consegiuências que podiam
advir, porque estou animã£o do pro- !
pôsito de pacificar o Brasil, para que
o Brasil vá para diante, Somos todos
irmãos, -

  

 

E. não há covardia nenhuma em
pedir paz, pois vemos que grandes i:
pacifistas têm sido saerificados e não
quero me comparar a gxgamf's pomº
foi-Lathe>King

-

 

ve

O) Sr. Frederzco Trotta -- ... plas h
souum grande adnurador dele. V

  

Somos “mim a Violência. Não CA
remos a subversão. Não desejuno
baderna. Jamais ineltamos a bader-
ha. Não chegamos à mªriana pe.;

       
   

 

   

 

   

    
   

  

   
     
   

  
    
    
     

  
    
       

   

acirrar ódios de quem que seja. P
queremos que tudo sé 1

monise, se suavias, se rêconcillo. E
ta de saenificios! , ;

3 SP. Deputado, vim à tribusá
das para dizer f.;-nc a Mesa não
admiitis, "não pode concordar,
Pªnama: .A stenção. que se ven
dizer palavras ndo pberismci
contra o Cliefce do Foder Evecut 4
E devo frisar que sou insuspefto para !
Imer isto, porque no tempo do Sr
Carlos, Lamcªa durante ànos
lhe fiz "oposição, jamais, desta tri !
buna ou de qualquer outro luga
siti or insulto A sua pessoas. Ja- j
máis insuliei o Sr. Carios Lacerda |
Fiz Opúsição .dum bastante alva,

  

 

Que |

Anais pala co.;mro*a“ ”vhs nun'à
insultei com qualquer expressão ou
denegri a sua reputação de homem
a sua repulação hurdá
na, Por isso, peço à Mesa que mandé

 

(é do Poder Exetutivo., É regimental,
Mas, para terminar, queria diser !

a V. Exa, que não concordo em mui-

tas questões com o Sr. Negrão de "o
Lima, Mas, neste momento, feliaamen- )
'e ainda temos, na chefia «5 Poder

 

  

x ruas da cidade -.. como

      
We e próprio Bedretário de Se-

R ge dos p 3

 

Executivo, um homem ponderado,

fpeinitÃ que o Governador do Estad

AB.,N'X um  militénte
M porque um

ias; tea
""““; ("f-I.,? Evas

B 0, :portanto, 16

M:» (Warsmbar paras as:
t bªixª.) ages que

as TYeações (“le vo vier
n. Sou do ..L)3 e já fu do PTBS

É é que mªe)“ Rufos

E próvoca
provoca u

& tentar encontrar a fórimula conci- b. ,!
liatória, f « ©

Também, St, Deputado, não vejo!

to bo

Gave.nó an!

  

O Sr, Frederico .- É
"ápmns. citar uma Arase (€08

corriqueira, mas que per

Lima: Eié é o algodão entre (ri
ique quelem
Ro que êsses

  

cional -ApenasA8. iw'WªátháºíM—ç

me;dadosNºuão de Lima.

E;O SR. ALOYSIOCALDAS ©

 

   

expungir dos discursos aqui feitos, ptr
insultos que por ventura haja ao Che Mtingindo até o Índice exce

n

   

  
  

   
  

  
   

   
  

     

     
   

    

  

        

 

éus que o Presidente da

Secreta:
T

rio de
elemento
da ARENA

jamais pre

sédiha, "como
anta, livremente,

político
    

   

 

  

 

  

      

   

 

 

jo prás
- 3.539“

    con, mãe

    
     

1 a ace
|

ia
21,33; 3

O

Uma

 

  

      
    
  

fre
UIAZ

 

', acho C

  

  

 

  suces 113310- Chá

 

    

     

   

   

  

  

  

  

 

feitamente no caso do SI. Nagrão de

 

2hate?, He esté

ristais se quegréeia 

  

  

tal realidade ___
P OSALAS

i , a Oba Ad

ve do Negrão

stá mulio boua é até mesmo aum

  
P
WASlhas que tenho criticado dequi des 3

tribuna, Agora, eu hão wiis à este
declarar isto se R. Rua Uvertc

"'um procedimento |como  adaniisite

3

 

    
  

  

       
      

Ex*citou em muito boa hora Gendhi, 92% sem?fªjã?2ªº“;“ªlªgªdºdoi WAS Ofê Bi Ads
$que homenageamos huma sessão que Mas "PÉ—É feito eritidas asa ústemas
marcou os nossos Anais pelos Concei- firms “153,24“ Ru não. : a8 naãos pon 3a nã Sé e
ã);emitidos em Apm; à (nao violêu- cuipédo des Atuação

Wee—':.) de m  

 

  

    

   

n
- nt,”

sntais

 

    

 

   

  

dx Debates | sei

amenº., mm.. (maiºriª;

é ofengivia pó See  

omo « lrlhc' tk“

ativa do Governador A?grão de Lin
prioral.

Mas, Degluaao Frederico Trotta, -
Ex* fêz uma afirmação e ae prestou"3
bsclaricimento. Não Xobia que o Cover
ador. não teve o direito de md: A

Santar“) de Segurança,

  

   

   
  

O Sr. Frederico Troótra Hoi 'x'
permite, é ,que («gn
     
uma elv(ão



 

PaArametemem

-

Me

"nómeou, © de dislogo. R tive Oportunidade de
dos sabem, e V. Exo está rim-faqui, há poucos momentos, diologando

, porque também sabe, é que não foi from o Deputado Dálton Xavier, apontar
livre de S. Exo, desde que as- fo fato da Pontifícia Universidade Cató-

! ter-se colocado ao lado dos estudan-
às” integralmente, |solidariamente -em hk
Etmualquer situação, porque entendeu que
th Políciaatingiu a um grau nunca visto

50. ile sadismo. São uns prepotentes, sem
tivesse nachefia do Poder Fcomando: Afinal de contas, o Governa-

Eêntivo, -Por:questões políticas, V. Fdor do Estado é o Governador do Esta-
 E&*sabe que;!divirêolemmuho da parte fdo! Pois (Ele mandou o General

S. Exo, De forma que so se entende? com os comandantes da5 Ex*vêquesou insuspeitoao dizer !
Mas Povo há dê reconhecer que |

105, âª'égaãgªtãããºéóêií: | , Entendo que, se não houvesse a por-
tbém 5. - "tdetação que te mbavido, se não estives-

o se à frente do (©Governo do Estadoum
homem frio e sereno como o Sr. Go

- Evernador Negrãode Lima, os problemas
ima é ponderado, realmente, .S. Ex" já se teriam àgravado. (+ "

já Ocupou às mais variadas posições | 5
hestepaís e, inclusive, em momentos di- [
ceis.OGovernador Negrão de Limà
"Ministro da Justiça nummomento di-
FoiMinistro das Relações Exte

Mores nummomento difícílimo para a di- É
blomacia brasileira, No momento em Fafuel as relações Brasil.Portugal esuve. [405 por dezenas de máquinas, na ágita

êrsidade e êsse homem foi desacatado!

vernador.Negrão " de

Presidente, Sr8,
não surgiu um só nome da agitação de

de, naio em São Paulo; até hoje, não

5, PAA Set cºrtªfiªfs' 3 GoVema- [seguiram

-

apedrejar "'o GovernadorNegrão de Limaesteve lê como Em- É São Paulo: P; : P há elaixador. Reálmeste é um homem habi. [99 Faulo. Lor quê? Porque há: Nãohádúvida nenhum, H não b oo mtergssados na bªderna é que têm0 Governador pelo que está sacou ba proteçao' de'Adcxermmados Órgãos do
tendo, Oque mecaúsa espécie foi a [OOVêrno Federal, de vez que o
firmação de que não é da livre esco-
a de S. Exa o Secretáriode Seguran-
: Fiquei realmente "perplexo com a
irmaçãodoSr, Deputado

"

Frederiço
rota. Julguei queo Gal, Luiz Fran-

ga. , deOliveira: fôsse uma "escolha pes-
goal do Sr. Negrão de Lima, Jamais
julguei que fôsse uma imposição do Go-
© êréxngedeããl, àacredito taIxínbém que se

| Governador ' Negrão de Lima se per- a
itiu "essa sua atitude tôda especiâ o [4os baderneiros. Mi

. com 'o espírito voltado para os in- F
êsses do Estado. ' Acredito

-

também fbuna, gue seria só por 10 ou 13 minutos,' bue uma intervenção em nosso Estado "prolongou por
ria desastrosa. Por isso não aceito!apenas corroborar come se culpe o Governador e estou in-
iramente de acórdo com o Deputado tos sucessivos: 9 Federal serederico Trotta, Acredito que sse não torna um Govêrno liberal, Govêr-fôsse :o homem ponderado como é, of 1Governador Negrão de Lm, se S. Ext Bte-americana,

fôsse umhomem exaltado, de tempera- Fde-re
mento violento,

-

naturalmnte o Estado Fitaç
teriamarchado para o caos. O Gover-É
'pador tem evitado o agravaniênto

* Problema,Não tenho á menor dúvida te 3 3
. Bôbre isso. " Podemos discordar "' déle, $se_acovarde_integral
Qizem que a intervenção do Govêrno ós grupos

» Federal não foi só no tocante à Secreta-
-

"

te de Segurança. O Govirao Federal
. também julgou a 'atuação do - ex-Presi.

| Mente da COHAB. demasiadamente de
gestrosapara o plano do Govêrno, no$
tocante 80 plano nácional de hobliita.
gão, É foi sugerida a sua exon tação,

A É nesse caso., me congratàlo, se é que
houve , essa * intervenção, "porque tive
Oportunidade" de, nesta tribunà crlicar
à atuaçãodo Sr. Mauro Viegas: .

©que estáem análise é o proble-
maestudântil e quanto ao problema es-

dantil eu enteado que ou o Govêrno
ederal "seVolta para a solução dêsse
rávé problema ou, do contrário, dentro
e mais alguns mebses,ateremos no Brasil

vêrno Federal, considerando que despon-
tava como o único líder civil em condi-

blica, Havia necessidade, então, de se
Criar, também em São Paulo, o clima de
desconfiança e de agitação, Por isso,
fizeram aquela baderna e até hoje não
 

aquilo que te-

ara a nossa eco-

mente
internacionais

aviltados, enquanto as emprê
1 entram em faicia a cad

ART DOT NRS FO sda"
fita, por falta de crédil
Cario oiicial, dosespossamosmo

quantas vêzes forem necessárias
ncesa, em que a economia

-

daquele
ais,quê "estêve realmente consolidada,
cou abalada com os. acontecimentos,
"Obrasileiro" custa aí"-petçk'r a Calma.

à orientação que vem
Goyêrno Federal,
cão fascista e em

  
trequista. "S R

 
?: estudantes brasileiros para ': estarem Orientação: fascista. mas
gindo como estão €. porque a' situação [Em aináa nodcrxiamos sggªggar que,&

ave ldas universidades:atio ibum ponto in-

lerável, Para os professôres catedráti.

s estaremdando acobertura quê estão

indo aosestudantesé porque já esgo»

tdas àsttápas de entendimentos !

isã

Lá

 

&ropa que estava Bostada junto à Uni |:

O meu desafio, porém, permanece, Sr.!

Deputados: até hoje, iá

«a revelação de um 8ó home da- $

neles que foram firmados e fotografa- !

ção de 1a de maio, onde inclusive con- [!

i de é

Gôver- P 3

mador Abreu Sodré, de uas tempos para |!

cá, se tornou inconveniente para o Go- b

ções de postular a Presidência da Repú- !

se teve conhecimento de um só nome !a

( Sr. Presidente, à minha vinda à tri- M

duas horas, Quais #

Enho afirmado através de pronunciamen- !

, Bhor de mim mesmo, o melhor que pos-
| bo dar em benefício de pôvo, do

nomia,para

a
s

nossas finan as.. parao |
do ãcsEHVÉWimerto

"

agrícola _ pecuá- $
cnológi ientilic ou então que É.

ias )
norte-americano, s

beeem

tap

M

aaaee,
,

- mes
er É Era o esclarecimento que

# Se. Presidente, voltaremos . à tribuna $
i 1 para $(ap a, atas

vê

O Éa situação pior do que (a situação expênder nossos

pontosde

Visti,sobre- É
tudo nossos pontos de vista contrários É

-sendo seguidapelo $

e "crienta- B

a»

- i Ae : ia

PERDAT r,
meo

8 («"—"“ N 3 à
mãomelhorará

omia dianteda

Wªit?) que pass
Worten noKorde
êmos if

Tl. L 6,

!fmruínHos de um
Es- ouse 2 mnie
le nacionali

[Rransigente

prosaltosA
?tmrosuaté que à
querer dialogar 0os iEgovemos em
#_xxgchnsa, com daP. eiaao,
professores

-

catearátivos

-

continuaremo
iNazendoopsea s oeso vaeaazendo DEO—algºz", sao

E" Não somos homens

#Presidente, como alguns

atom
vo
APR s

áiveram nos últimos três dos "acor-
acímcuros. homens, interessados sobrete

E + e s .
Mdo no «panamá» que tenho nbatide
nestà Casa e que disseram que da Kora

Este pie
kle_para it à minha rêse para fugir à minha ”5%

um homem que io c
(i1o de "abril, sar desta Ci E
Bo: eee a tao
ênhia do Deputado Silbert Sobr

a tua exigir dos policiais trata
hais respeitoso, mais hur i

vens estudantes que estavam
téados, chegando, inclusive,
les£ôr essoal com uma e -
EDOPS. Não soihomem"acomodado.
#-om o mesmo vigor

|

que combato as
moralidades que se pretendem tometer.

Moisas que não interessam absolutamen-
e à administração do Estadoe à adúni. bo

desta Assembléia, comames a
a c m combato apolitica sórdida

sendo"desen Co-eeetesfal | problema

30
ipe

íqueestá

Ledera
Muniversitário,_# n a

Sou um homem que não tenho duas
Entitudes, não usode dois pesos e duas
nedidas. Contintarei com à coragem de

sempre, porque tôda vez que saio de
tenho. sempre eim mente dar o me-

Estado,
mbenefício do Brasil, mesmoque para
o tenho de sagrificar oiúinÃh própria

rida. Soul homem que ao sair de
casa' deixo 6 niêdo na <ama.
39u baitagggªçgwªº para

"
entrentar

ôdas as situações. Aqueles que diziam
nie eu estava acomodado naquelés dias
raves de agitação estudantil, quero de:
arar que nos dias muito mais gravés

e inarçoe1o deabril éu aqui.
e in- Ro

Aestudant

queria pres-1
Bar, Sr.. Presidente, pedindo que V. Es
Enc inscrevesse para falar sôbre o Pro.
Beto de Loi no 2.411, pois pretendo dis-

(Sem revisão do crador!

1No decorrer do discurso pronán R"
Ciado pelo nobre Deputado Aloisio É.

. Caldas,

.

compareceram

.

os

-

Ses. =
Deputados:. Everardo

, Castro, Caldeira de Alfvareiga, Pau-
lo Ribeiro, Roberto Gonçalves Lima,

. Geraldo.

-

Araújo, José

"

Bonifácio,
Fioravante Fragd. Sebastião Meno E
zes, Pedro Fernandes, Fabiano VL
lanova, Paulo Carvalho, Alfredo
Tranjean, Alberto Rajãc. Yara Var

gas,

* Edison Guim&árães, E, Látite Liviréro, E

Mata,

Noto) :

Toléniaco

-

Gonçálves Adels ina
Mage "e.Chrualho[+]  
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Couto de Souza falé sôbre

AMADO Le paruu.n.nl,“0 023 U%+

fácia nes.ê cidage. io, 1

02 MQ Aual -

dos estudantes. Mas sou o

E u_u“ u5 -Cóviiuatio
ostão "certos, porque icram
uesperia.osr O QGovêérnô Ne

 

  
      

 

  

 

© sonolencia em que se emo.).mm Dã
4 iI&o.ima Wmversitara. ho apos o
movimento aos estudantes nas prin-
vipais capitais uéste Pais e que o

AM W'ederal ucoiáiu nomear um
Qruupo de trabalho para iratar do
assunto,

s *
Portanto, julgo até um provocação

9 ievo ae se ler prenálao um fiacf
por. mais «e é

omo noras, e o mantenpam em car-
tos t - ce.e privauo conjo um criminoso, como

um assamanto aisses aue vivem aí
e += a nas ruas a mavar movol.s

a p.)puk.ç..o ao
Aíinal d les oCoy

  

  

 

  as QOS Estu-
© e # é Gantes, romeanço um grupo de tra-

calho para a reforma universitã
se os estudantes não tives-

sem vindo às ruas para protestar
- fºº“ o abandorp em que se encena

a classe mmversitéiia, soprevude
208 professõóres catedráticos que ga-

F# nham salários miseráveis em nossé
Pais, naturalmente o Govêrno Federal

- +.» - acharia que estava tudo bem
je que o problema educacional estava
sendo conduzido da melhor forma,
o que não é verdade. !

) Ainda ontem, tive aporta lidade de
ler em vários jornais, e ii novamente
hoje, declaração do Sr. Governador

* a» » 'de São Paulo de que é preciso que
nhwmos voaºcmps.a partir !

  

  

$«orma da a::ncmma e a reforma
versitária. Houve, inclusive, uma f

Tdo Sr. Governador de ::.—m Paulo, que
Nos deixou perplexos, de que o S&-
tado de São Paulo dedica à educaç
verbas muito superiores às verbas do
Ministério da Educação e Cultura,.

oabemos que todos os cortes de vºx-
as do Govêrno Federal d
tº os dias atuais têm sid
mente sóbre as pastas da Educação e
Agricultura, e não querem o Senhor
Couto de Souza, os lideres do Gov
:(:uf'lªl éoOsno“;É

  

 

  

 

  

  

   

  

 

  

  

neé5ensino univers $
* Éz-Portamf'ncdaqui anoss

Friedade ao movimento ru
2o é um movimento de perturdoaç.o
E nªum, é um movimento de pro-
tªto universitário reivindicatório, que
 
 
 

 

 

 

- nterpreta o pensamento -de mais de
"O/o CO povo brasileiro. (Sem revisão
de orador) 2

|- O SR. PRESIDENTE É
e tempo destinado ao p

$ No Assmos a 1a parte do era
diznfts s 

** É PASSASR A P PARTE DO

é | ". Grande Expediente o

(Assume a Presidência o Se.

  

 

#24 % 3a . nhor Deputado "Rossin: Lopes da
| , Fonte, 1a Vica-Presidente, diri-

á f gtndo-se à bancada 0 Sr. Depu-
tado Fic'a Anwar).

sim $ O SR. PRESIDE Na 1a
tarte do Grande Ezpediên O Gra-

aee do: inscrito é é nobre eputado
- Edson Guimarães, & quem dou a

palgvA,
«sim S,. ,Ex* dispõs de 30 minutos, na

  

forma do Recimento.

 

      

  

 

   

 

pede o s tis 'O SR. EDSON CUIMAÁRARS --
Sr. «Presidente, Sis. Depu ". eu
tinha reservado Estes 30 mºmztoa
me foram de ja

W“ comparecia 'para (Íªºcº'
is ADENTE -- Tem A Ed

rªm“ [GERAL

9% se Cila

 

& Sr, Deputado Aloysio C>ldas,

LGYQTQS'QAE'T %

Ar tlO
- Preste

   

  

 

(Par

Sralhos

NMRiro

 

  

   

   

  

 

    

   

  
   

  

   
   

 

  

 

   

    

     
  
  
  

 

    
    

    

  

 

     
   
       
      

    
     

  
     
     
   

      

  

      

  



 

  

   

    

  

  
  

 

  

-| gue 'se implantea ditadura de unia voz,

 

 

    

    
   
   

  

  

     
   

  

   

  

   
  
    

 

      

   

    

   

    

       

     

    

  
   
  

  

  
   

 

  
  

 

   

   

 

    

    

 

    
  

  

   

   
   

   
  

     

  

   

&»CURSOSPRONUYCIADOS
PAD Rv DEPUTADO ALOYSIO

NA SESSÃO ORDINA.
RiA DQ DIA 9 DE AGÓSOPRÓ
AiMO .PASSADO 354

asa O, | PÍIRIO A... .",

faviao D:patada Aaysio Cáldaã, pelº
Polia, .

[ O SR.ALOYSIOCALDAS - St.
Pris/denie, eram apr ente Há
hisa: - ênire 15.30 e 16 horas - quan- |
$ passava pela- Aven'da ' Presidente |
BVsrgas, próximo à duaUruguafana els
ivs oporiundade devor uma : baiglha f
Eampar, Milhares de políclais jogando A
bstabas degês' latrimogêneo, indiscrimi- G

para todos os lados e de |
ta ghir tôrmã,; Voja V. Ex* que, al

forma cómovêmagindo à Poli
itãr, Está "Corpóráção que - teve

o - o Gonsral Urural Ma i
s.ancs; que to bom a fermod, cairá no

ntia do povo, perque não lol só nai
3 rwdcate . Varens e Urugualana que fo- |
Fam praticados expressos contra a popu- #
i Ão indeissa e ntemorizada. Eu tinha f
ado da Ruado Rosário que também |
Estava intrafégável. Todos cs transeun-
tea correndo para o interior das | lojas, £
há.que 05 policiais estavam a jogar bom- É
Nas de gus locrimogênco e o ar também
bstdva irresplrável nas ruas do Rosário, É
rugualana e Andradas é próximo ao É

h.. ado das Eóres. 2
| Sr. Presidente, Senhora Deputados
a não séi Onde nós vamos che ar comb

à atual polítitade tepressão do Govêrno, )
a “que lesutilizani a Polícia Militar, a
d"exa estadual, contra os movimentos |
Elnus, deixatido mal os governadores à

Todos sabemos que 5 Govêr- h
ilyd'ã'âl não permite micsmo as pas i
mtas e, por isso, baixouatéatoile-
ba uma portaria doMinistério da Juª-

-- o

 

I

 

F

Sr. Preszamte, é à irresponsa- É
I que domina os homens que têm Ã
dever de dirigir o País, de servir ao]

Noto destá Nação. Bles estão dóservia
iG o Brasil porque, a continuar o clima
xc intrâncúllidade que estam. v.vendo,
goriamente antes do tim do ano teremos
& caos na adminktração federal e em
Bodas as administraçõss estaduais, com
Essa intromissão indevida do Govêrno
cdcra! nos atos das adm:nstraçócs és-
Raduais.

" Aqui quero deixar, mais umavez, meu
proterto, meu testemunho dos fatos que
ive a oportunidade de "presenciar «a
Avenida Presidente Vargas e na Rua
Mrugualana, onde o povo ordeiro e ;
Esto desta Cidade está sendo atacado
pela Pol'cia Militar, porque são atacados
ênão só os mauxfestantes. mas todos gue

passar pelo local, " Homens de
dade, senhõras, crianças, mºça: são Vie
Rimas da Polícia Militar que pôe essas
pessoas em fuga, através das lojas comer-
Iciais, através dos edifícios € salas de "
escritório em busca de refúgio, para es-!
apar à sanha dos soldados. ".
Não É possível, Sr. Presidente, que

ehamosdeviver" inteiro _sob
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itensão,sobestevlima 11553511-
5Govirmo Federal":

ã, Os sfu
dagtes,pporque os trastesaiestãofazendo

   oque querém,a!estão de posse de um
do territôtonacional segundode-

! SglaraçõesdoNini

 

Edo País, porque o opcrat.ado- vai pagar

deixar de ter, portanto, escolas, direito
que lhes é devido, para enriquecer mea

ima Agrária -- trarei

do Sr. Leonei Miranda nos pla-

Evêrno de apaniguamo:

iSr.

pague para ter proteção e que defesa

Eram-no de ser anbi-regimental, de ser

   
 

 

  xCod
RA

E?014350CMAb

sãodo conherimentio prblico. O poder
econômico e riem donina o País e o

povo que espere mómore; dias Estamos
inumadêmócracia conssallda, A conti-
,uatrios neste clima é prucnvel.

uma vez pols tidas, que se desmascare,

irão,: êste falco govêrno demogramo.

paza que não tenhumos uma democra-
[ela consentida e uma Constitulção que
não permite abso,utamerte nada ao lo-
gis.ador, pois o legaltdor pode
prótestar, como estamos lazendo neste
momento, é como dezenas de : Outros

Deputacaos também têm teto; Na ptética,
Lo iogissador não pode legis.as, não pode
contribuir com a sua experiência é à sua
oftade para a prcscmaçuo de leis qu;

a sociedade, que melhorem o
nivel salarial de funuonàms e de. ope-
Srários ,

 

wDL

de

EIA LEGISLATIVA A/2 39

(.duz «c um ou (L "Outro, Pino Meno
tol averão - do m.litarqueatirou

namo, que estudava...apoe v.
s00obraço.Esse hw

.Ínnãw3.375.531...COSX-m'48
  

  

 

    

  

do Comandante

pague
do noorc D"D-J(ud3 kao

 

na V

 

ds a.o 5 1, porque
como essa é que pommog forçat o Go

em relação à população di
istado, particularmcntc. que tem s

rios, "Tive oportunidade de dizer nal

Nós temos a lei ôdiosa da censura, te- [F9manã passada ao Dep. Couto dº
os a lei de segurança nacional. Nós É

temos a lei de arrôcho salarial e dezenas
de outras lesivas os intcrêsses do povo
tasiLeiro. Temos o, Plano Nacional de

[Saúde que é uma afronta ao operariado

tao Ministério da Saúde para a execução
o Plano Nacional de Saúde. file vai

ídúza de apaniguados, como _ Sr. Leo-
Enel Miranda, latifundiário, que é benêii-
iado pelo Instituto Bras.!ezrº de Retor-

documentação a
$resptito -- pois a BRA no Estado da

nanabara está proib:do de incluir o la-

os de reforma agrária dê:te Estado.
Sr. Presidente, é Este o Govêrno que

temos, o Govêrna dos privilégios, o
to, de determina-

dos grupos, homens que só têm coragem
ide combater estudantes enquanto os trus-
es dominam o País. (Revisto pelo ra-]
of) ,

Q....ÇALDAS.««-
residente, Srs. Deputados, com a

tsma coragem com que protestei
onira a at:nude do Govêrno Federal
m relação a repressão aos estudan-

Kês, também quero analisar o proble-
pina que sucilou a apresentação do
projeto do Deputado Fabiano Villano-
M Machado.

Realmente, Sr. . Presidente, não é pos-

sível que a policia mate e hqu... impune.
iNão é possível que a sociedade arme um
Borganismo, que a sociedade d3 os meios
[para uma determinada instituição, que

violências, pois esta institução - a
polcia é utilizada únicamente como ins-
trumento de repressão.
Não tenho dúvida em dar meu vôto

favorável ao Projeto n.o 511/68. Não
quero entrar no mérito da cogstituciona-
lidade do projeto. Sei que a apresenta-
ção disse projeto deu margem às mais!
variadas op;n'ões neste Plenário. Acusa-
ram-no de ser inconstitucional. Acusa-

ao Regimento porque êsse pro-
jsto, segundo juristas desta Casa, taria
o Art. 142, item 10 do Regimento
Interno. Eu não penso assim, eu entendo!
que o Estado deve reparar o mal que

  

i Souza que os movimentos não eram de
perturoazo da ordem, os movimentos
ram reivmd.ca.o.ms e os catatau“
Ivi. m demonst.s 29 que estúvem muito

Eles nbiam .O que queriam e!
como conseguir, Todos éles sabam.
como conseguir o qui conseguiram. |
Eles já tivera
balho. fles já consezuiram que o G-
vêrno Fedéral criasss um grupo de,
trabalho para a reforma universitá-
tria; portanto, o problema era gave.
O problema. era grave e todos os go-

não atentaram para essa gra-
vidade, deixando que o mesmo se
tramformasse em motivo de
rises. .

| passotata para que êle criasse um grupo
de trabalho, para que àátendesse as rei- !
Vindicações estudantis.
Mas eu acho que os e.;tudantus estão

 

  

_.Ãpºnas hºraúíffó'õscxccsªoº,"os
que se veríficam, o pichamento de echh
cios públicos e monumentos públicos.

nides se procedessem com a ordem com
que se verificou aquela primeira dos
cem mil estudantes, naturalmente o movi-
mento dêles téria crescido muito mais.

Mas. infelizmente, alguns elementos

balho fabuloso dêsse grupo de jovens
universitários,

permite um aparte? (Asset!mento do É

Exa., sabe que também cu aprovo

ras
à ses a
de G: o Estado peasione as famílias
dos «mortos nos cpisódios que sucederam

Lima Souto,

 foi feito a essas familias. Afinal d
costas foi um Orgasmo do Estado, toi
4 Polícia paga pelo Estado, que mato
,o jovem Edson Luiz Lima Souto. o
o mesmo organismo policial quem mato
o jovem Jorge. Aprígio de Paula, qu
matou David Souza Meira, portanto
háda mais justo que o Estado Yepare
mal causado a essa, ráinilias.

    
     

  

 

    
   
  

 

  
   

 

  
      

   
     

 

       LUNRÍ
$ razões de ordem cducncional ou de-assis-

bit.: e dêste microfone as mumkshxõs
estudantis, maximé o seu presidente
Dsputa: . Couto de Souza, que ainda

Iesta semana aplaudiu da tribuna a êxi-
bição do aparato pol't'al-militar que a
cidade assistiu, apesar «d'sso, a Comis-
são de Constituição e Justiça opinou
pela livre tramitação do projeto, consi-
(12.3de Que o mesmo não feria qualquer
m:ndamento constitucional ou legal.

mesmo não foi feito pela Com'ssão
do /** tação, cuja rep tante, a nobre
Deputada Liigta Lessa Bastos, há pouco
emit'u parecer contrás.s à dramvvm

do prolsto, estteshaments invocando não

258

 

 

 

CAVC'Ilªlº &&Lªgº.“.uju í Xiª; De

Só através de medeJd?

vêrno Federal a mudar seu comporta- |!

palco dêsses movimentos reinvindicató|

m os frutos dêsse tra- |

sérias |

Bastou que os estudantes fizessem uma !:

 

absolutamente certos nesse episódio das !

Eu considero um abuso. Agora, se todos !
os movimentos estudantis, têdas as reu- !! "

êxalisdos e infiltrados no melo estudan- :
til têm jogado por terra todo êsse tra-

O Se. Alberto Rajão - V. Exa. ª ;.

orador) -- Deputado Aloysio Cenº“...

mtcgrnlmmk a proposta do Deputado F?
3 Vilanova Machado, no sentido F"

Gostaria de registrar neste aparte olqutos da CC
meu aplauso à Comissão de Constituição iá à pelo P
e Justiça, composta na sua totalidade do É !Mpar às

s!Deputados que têm criticado desta tri- Kportadas pela
MArpirante Alo
An

jé o orador da Policia Militar e usa

sença do Goveriade
violentas
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|campi:te
"Q.";Í"

le
| o

sn
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que era é €

encadrando

roessso dogolp19%

1: Pois é ;uslzamcme e Coronel Je
| ».:çrulds Vieira que vêm a público é
thão é pela primeira vez) para manies)
to sta usger de dia ta e o.tres
ao Goxlknu sugesides na sentido de q
jo país recacontre o caminho da da

sa.. Mas, faAna:: contraste com &
pront.iciaménto do Coronel José1 Geral
Vieira, tivemos pela leitura dos jorn
'). notícia de que ontem no Copacaba

se ole: eceu um .).mªªçú, umi ba

ce

ete ao G 1 Comandante dá Poli
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em v es =- G (ATOS 3 é
só movia aant'íT.

FÚJVCTJGÇJ. É“ io de Lima, Pois be
RST, Dmuh—a o orador que saudou
Luc.al (Jº" Pªrªmo em nome
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Num dos respoasáveéisp:?a morte de est
!dante Edson Luiz de Lima Sua“). N
possa fazer ::..Jhun mento prêv

de S. S* o Coronel fe do Esta,
*:“..alor Ja Policia Milltar até por que

tar de Inquérito
relator
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F oportunidade que lhe era dada na pa
or pata fazer atítica

à imprens pará acusar
imprensa de facciosismo, de desinfóora<
cão, d ecoláboa-io com clementos sul

103 (na.segundo S. Sa, teriam 8

   

   

   

Polícia o polo de atrárão da sua ira qu
150 era bem, segundo le, contra :
Polícia Militar, mas "contra o tei $
Be At'ro 1 la Acsto país.
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tados Unidos da Améri
Resultado: quando o )  AlDiu
querque Lima denunc em 1967 a
©cupação do solo brasileiro, nós aqui
estávamos ao lado; de S. FExa mnh—«*
tecando restrita solidariedade a êsse 2
Ministro. Quando o Brigadeiro H Au;
do Veloso, o homem de Aragarçaas M€
deJacaredr'anga denunciou, na Cá!
ara Federal, como Dçpuiqdn Federal R

da ARENA, que os Estados do Mara- E

     

  

sa do Novté 5

    

 

       

 

       
   

  
   

     

 

  

  

bão, do Pará e mais da mMeiada
f.!íuuvmtà já não eram mais bras
s, nós viemos a está tribu
gar irrestrita solidariedade

  

   

   

  
           

   
  

  

  

 

       

       

 

tado da ARENA, porqu
- sitoe manter

Nosso Dto
nossa linha naciona

E qualquer custo
"nosso Dróprio sacrificio, que
a ser submetidos & simpIe
devassalos doscida
cânos.Colônianósjá
que(éles ocupem
%Í'Vdrllõwr Jus,-de
ta, tem ten 3 Of“l'acão,

- Bendo 1, ST, .».Qu'ztve. nós
, temos que nos, cor ,mtular com $
mens como Albuguerque Lm14, Haro!-3
do Veloso e o Ministro É
tica Gama e Silva, que
Câmara Federal e declara
polmento logo depois assi
um quinto do território
não é mais Brasil.
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| Temos que aceitar as verdad

inal de contas,
fôssem os Deputados Alberta R
6u Geraldo Monnerat que fis

tais afirmativas não teriam o n

valor. Acontece que éopr
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histro._daJustios

* comparece & Cân

  

lara, num depoim«.nt.

   

 

  
; bre Vendas de Terras, e
" do território naciona]
grupos estrane

O Sr. Alb: Rojão - 9, Exa.ao
permite um aparte? (Assentimento do!
orador) - Serei breve, Sr. Deputado. #.
Apenas quero declarar qu» essa" de- '

do Ministro daustiça, Sr.
Gama e Silva não o redime em abso-
luto. V. Fm..' data vênia está jfa-Ã
zendo uma injustiça ao Ministro Al
buquaquc- e Lima  golocandoo noi!
mesma situação do Ministro da Jus-É
tica. Há uma grande ânci %
tre os dois. V. Exa,
de que o fato de
fessado que 1/5
de

um quinto,
já peltente :=;
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stro Albuquer

! 0 fato.
ihoce, uma iser

F total do Minis da Justiça, arte co
É pareceu

.

à Câmara e confzmou
asthmcsx do Ministro Albuquer é Ii 2

  

& atitude do M
ma que denun

, Obrigado a r
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J fSendo assim, considera como lido É

  

: depoimento de D. José de Castro Pia-é

"Correio da Mas$;

i, dia 11 de agê m:
para 'que do; Nossos  Anais.Ã
(Sem revis do orador) ,
O SR, PLESIDENTE -. Rs

A Ordem
da sessão ordinária,

Conforme já foi :
| da, e a cont rmArão da volacê

G do Projeto de R

    

de LAVA]N
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Como disse anteriormente,
€

teriza esta Asssmbléia,
De maneira que não estou arte

Duna e outros colegas peçam apar-
eu08 darei com muito prazer,

3, € mê ilunstrei ouvindo os crã-
defender aqui suas idóiss.

'étdo orestante do meu tezss ao
ado Aloísio Caldas, que tam-

ém quer falar sgAbre êste assunto.
to (Sem. revisdo do

37

q REQIDEN'I'E -. Com à
O nobre Deputado Aloysio

B2dasno tempo restante do Depu-
*stmm Dusrts, ou sacia, 8

Aritos.
palavra 20 Depu-

doAloysio Caldas, esta Presidência
oúuvoca sessão estuaordinária perá os
8,18 horas, com o fim específico de

     

  

  
  

    
  

  

   

   

  
  
   

  
  

    
  

me. do Projeto da Resolução aú-
12-A, de 1967, da Mosa,
[4 palavra a Deputada Aloysio

ALOYSIO CATLDAS . Se-(0
nor Presidente, o Depu-!
do José Maria Duarte pªrdal: todo
seu tempo apartes aos

Deputados Alberto Rojão, Edson Gui-
harães, Cama Lima e outros. Mas o
3 6 realmente eseixenante..

 

  

     

      
    

     

   
    

    
     

   
    
   
       

   
   
   
  
   

 

   
    
   

   
    
    
  
  
   

  

aqui utadOS. Pªra l'a—
sôbra Esse problema, penso

ue "& nobre Deputado Alberto Rajão
- Never sua posição,iá trazer Os

cá B irá assumº e do-

JOSEMARIA, DUARTE =-
à Presidência que mo ins-
sse em outro projeto, porque não

ive opormnldadc de fazer a expia-
ão de tudo aquilo que desejava.

não 3a
arrependido de haver cvdxuo Nheu

empo, pois tive eporiunidade de ou-
ir teses a favor e conira, o que bem !

acteriza esta Casa. Esta Casa foi
Seita para debates nestes nível. Todos
alàram com serenidade, defendendo

as idéias, apoiados em fatos, apois-
em números a isto é a que berma

ndido e cada vez que venho à esta

orque, emvez de fozr o meu dis-

tinuara votação, em segunda dis- -

 

on era

 

 

sheiros, «Do contrário,

democracia. . Se estamos '

  

únss declarações do Bispo-Auxiliar d

Pinto, são alguis trechos em que éle
tucanª
plexa, sera entender & que impede o

geridas em caráter do urgência e di-

segursnça nacional." Ditada
superiores interêsse: da segurança
nacional é aconssilbadas pelo Conse-

[lho de Segurança Nacional, na sua
última reunião,

Brasil, contra

pelo Conselho de Segurança Nácional.
Dom José de Castro Pinto falou só-

breos recentes acontecimentos em

  de total apoio sos recentes pronuncia-

sos pelos Chefes militares na ú
reunião do Conselho .de  Sosgurança
Nacional - o revonhecimento de que
somente com urgentes reformas pode-

nha degenerar em daos, ou, então,

te repressivas,
É o que desejamos, Sr. Presidente?

N&o é possível que estejamos aqui co+!
mo meros espectadores veado o bsr- !
00 ir ao fundo, vendo o Brasil esvazi-
axª-se econômicamente., O capitalna-
iona está. saldo subs Ttuílão_ 7      

  
 
 

  
     

  
    
   

    
    

   
   

o da Manhã" de domingo, no úl-
2 páginado 1o caderno: "Igreja

iímobilismo". & a palavra
de Castro Pinto, Bisp

2 é francomente favorável à
22 belo Conselho de Segurança
cional, na uítimima reunião reali-
da neste Estado. É a de combater

| , sem que estejamos jogados
DB,
é nome

     
    2 - esunômina, José

Castro Pinilo,
”emma: e tem tondições da falar

. nome da Igreja brasloira, 1
ODeputsdo Rajdé uin+. muita ra-

  

  

quando afimavs que os ataques?
Padre Comblia nada mais são do.
um sofisma ou uma forma de

nfundir o povo brasileiro, pelo fato
se tratar de um padre de
idade belga. Mas isso não lhe tir

Gireito de opinar sábre a política

l

   

pre a política econômica bmsileira, a
| tivermos oporttunidade

ui em 1964, dias entos edias apósÃ
revolução. o Se. Lincoln Cordonk

    

  

   
   
  

 

respeito ao desenvolvimento
l e ecopômico e como dev
mado o Ministério do Ciovêrno q

  

  
   
rdon numa intromissão
is, àquela época, era Embaixador3o
sEstados Unidos da Amédªa Aos

 

    

   

    

  

   

  
nimo do mellgcncia.e latex. 1
(;;me RQ Brasiltem acha.

 

   

   

 

  

  

   
  

ªrm Oportunidade de ler no "Cor bi
»do" por todos os Srs. Deputaa”, para
*&que soubesser) as agruras por

pessando o empresariado nacio- R
Enal, sendo espoliado, sendo roubado,
dia a dia, ante o olhar complascente Ma,

no, que nada faz para impe- a

“Rio 3e Janclro, sôbre 25
igreja. B a Dºªçãº da, I

jadoovo. ê
do Govêr:

| TivemosNápoucotempooestandalo- luomada, éo dwªnmçunu,to
são caso da Dominium, que, COMO O Mestabelecer a tranquilidade social.sem qual- y

ncia por parte do Govêr» lv
ino, Não basta que hajas" intervenção |
ina Dominium, é preciso que o Go-i
vêrno ªmem puna os

quer providêr

te colocados no mundo dos negócios X

isileira, sébre 4 política social -. Opinion

cando norinas de govêimo, no em seguida é o Sr.
Aloysio Caldas, que já está ná tribuna

eria sexe dispõe de mais 80 minutos dividido
3 por 6 minutos nesta sessão e o res-

suinia após aQW_ £
tl. Viarnos, > então, T. Unwzuªmróxama sessão,

indóbiia lavra S. Exa.

 

iMicação: | “Pªi). 3ª,ruas ªº:? 1a 4931 a Enciícl
Dr. Pernando Cac—pananDa Comissão | "7 tinica .,a'mnho para a paz é Pentro da m

Indo Câma!a apresentado pelos chefes mi- lto de Dros
Feders!], que é um nbelo Mirures na última reunião do Conse- !!
contra, &“;ch 1% Jªne nicotina,"ºª'ho de, Segurança Nacional, ao reco- (RL: 

aªê

vêm

dir êsse assalio-

   

[da Mannesman, devé ficar

|

que são, todos les, homens altamen-

não só do Brasil como na América !
do Norte,
Mas, Dom José de Castro Pinto -- f

& o Deputado «Edson Guimarães não!

  

doe ouvir que não podem sofrer qualquer con-.
testação.
O SR. PRESIDNTE - O orador

Deputado

tante do tempo assegurado para a
Continua com a pa- i,

 

o 88, arOvElOCALDLS - B.
' &)aeszdente disse 9Bispo Avaliar do Blerentes

,

do [ imóbilismo ªnima,:
Rio de J

 

4pa;

 

vszno 0(“21%"181131" !

opinar & tCJD'NO dos :pzobaemas bia- :!
gesmente-se

aquelas tese do alguns deputados dá
ARENA de que estamos vivendo numa 3

vivendo .? Goôpérho

huma democracia, naus mais loguti- s

ino do que o Fadre Comblin, profes-

num colégio do Recife, emitir sua

Entretanto, o que me impressiona

Rio de Janeiro, D. José de Castro:

"A inação permanece per- .

govêrno de tomar as provmsnc'as &u- !

tadas pelos "superiores interêsses da :
s. pelos :

| Portanto, êsse homem fam conira 6)
o regime ou contraass

Fôrças Amadeus? Absolutamente! ele 7

Igrejaem face da crise política como

Msentos de setores do Govêrno expres-

remos evitar que a crise nacional ve- [à

levar o Govêrno a medidas meramen- ;

lamas poderemos evitar que a

queu

  

  

Ohsm—MME” do Rio de Ja
Em suas declarações,

  

  

    [cãode que oo Consel
está

o) W recisamos,;
(endo) <- "Sem encontraremm—%-7

um cação para o que clamounº "!*“ºb a
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ntrevistado pelo “Cmreio da Manhã"àreas pars/a gran

ie que "esperam os militares ya... Heifos
gu', já4 que "a Nação permanéos miiv
erplexa, sem entende, e que impede;

de tomar as providência

nãe mansa -

    

   

ade econômica.

 

    
ra uh. L

  

     

   

odo e País, definindo a posição da 3
greja em face da crise política, como '. e
le total apoio aos recentes pronuncia- E;
nentos de setores do. Govêrno, e: tEpres- |

isos "pelos chefes militares ra “é

unc
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êna reunido do Conselho de Seguran-|!
&a Nacional, ao reconhecer que ªaª—152 Dom Castro Pinto, ao
rente com urgentes reformas 3,0" "t- denci

Bros evitar que a crise nacional venha
degenerar no caos 6u cuia/« levar ||
Govérno a medidas meramente re-).

pressivas"",

(2

  

      
 qua Arre"Neste

   
$esent
  

 

  
   

    

GUERBA CIVW

É Atiraioade """""

"Precisamos deter a violência, antes |
ue soja lerãe. Há um clima de quer
a civil agitando as wmmgws cida

Wes do Pàis. São brasilcizos êsses es-
ndantes e êsses soldados que se en-

bas ruas do Rio de Janei- |
Yo, de Salvador e de São E
scando a própria vida e a da popula
Ão. Já morreram vamu.» ovens e sao
uítos os feridos. A 522;an gªvi".
de dêsses fatos não pode ser ocul- |.

da. enquanto se agusrda que cw-eVçf |
$ número de mortos ou o vulto dos

I mayor, materiais. |
é A Igreja cumpre o dever de aco
Lul' motsração a todos

    
 ito que

99: é eum l

ªpºnta! e, de
extren

iBsitegão que
to “ªcimademosrátPaulo, ar-

    

Nse
os os responsá- n _

Mreis e de apoiar plenamente o proje- ! da mocidade q  
  Mo de anistia ora sub.;Mudo 20, Cum—fin 1 o preço de

 

tê a pagP A

 

de, Queremos & paz."

REFORMAS

$ Dom Castro Pinto esclareceu como
thode ser atingido êsse objetivo de pa- wª

  

   

acional venha a degerera" R
então levar o govêrno a medidas

1eramente repressivas. Também o'
Xército, em sua confe- ;

dé Guerra,
inmiª-zada3

a =º & :“...

poderá

a

4

 

da

nie
Quê

IOU“PJ.?S

     

 

no m“JA—lªnd)

no 1

lernos veia

 

anlmenue o ministro Albuquerque|
Lima, em sua já famosa ntrevista |
Ro "Correio da Manhã", f

  

A
      
     

 

   

   

  rá ser desdobrada em suas conse-
conômicas" e «Urª i ,

"Que esperam os ;milit para .
Agir? Não há explicação part o imo-
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me do ter
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PARTICIPAÇÃO

       neiro
insistiu ne n

essidade da
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cresounte participação. do 31
Ve no,(processo econômi- Br

o e social: , 1
“cmmnos S&lisfeitos com a um

ho de Se
convencido da possibilidas c;”: End

nfrentar a inflação por métodos 3i- !
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   de bde
que permanece à “141“st da

3, & dbuxaíªçªºdo
3 que mais Duas

sugeridas em caráter de urgência elo ca 2 La Rational dos
ditadas pelos superiores interêsses CG ª EUuá para“:; r'eXuis para que soja

nacional", mantido um d tofisianie esm &
D. José de Castro Pinto falou só- É“ócidade é ssira, o seu esclãs|bre 08 recentes acontecimentos em?)imento ET regrª.",qa»
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  vêm os :
Justa»

 

tê os elemo da
a interpretação do pcnnmto das da igreja
ôrcas Armadas, ao formula, os têr- ste nra mo-

Enes em que a revolução dª.) 1964 de- 1,4.“dal hra—
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Avoívouswm—am'ª
 res

do Governa le- insta

mmmcme Cut.» através da idará

à ax á # W

3

% s vºlzmuc popu

f Partxcipnmosde tôdes as lutas de- ido quel,

Imoecráficas no Estado (.a Guanaba- "mudarão, do

dentro dos seus mais legítimos 3: jual

[conceitos de direito. Levamos a Co

dos nossos candidatos
, da o tx- $

|

praças pumnmº, tentando obter oMVic 'fvernad i é :

-

A
2 %

oa e Woe v apoio popular para elas, é tivemos ©
-

prazer e a satisfação de sentir e sa

iber que o povº da Guanabara avo..—

E
as nossas idéias e os Nossopºr.-àtm'u

Isamentos, conduzindo ao uovemo do ânus revoirs ©

à a é 4 & e-» % + O ai Goyernador. que 1oidmg3

lo nosso candid kmo€“'Ll'lTons:

Salo

d
o

a (6. Sr. Presidente jãz
panos, como advertênci

. .

.

, . sAfêempo do orador está es

Vou concluir, Sr. Pre

mentando ter tomado o tempo das;

C..,a. neste instânte. Mas quero dei-#

A xar bem claro que a nossa DÚJJÇCÍI é

* a 2 3a e * +

>

Initidamente de democracia, nitida-!

mente de liberdade, nitidamente de E

# a #08 x % A áireito e de justiça pan. todos e que,

combateremos sempre todos aquéle

que, usurpando poderes ou abusando!

dêsses, podêres, os utilizzm centra, os $

mais sagrados e lºlitlmu do

*a € I*,* povo brasileiro. (Sem
!Aor)
MWM“J APO

e- ***... É o er. PResDENTa - Com

Palavra, pela o nobre Depli-

Nado Aloysio

-MB—ªl.
) Sr.Pequim.,
uma posição rea!
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Mts n é Wim a. a % + + « a >
1, o nobre Depute

isco da Gama Lima. O SR.

la em consideração o que .:.vrrrºou e - Sr.Ordem) -- DF.
aui o Depume Edson mªmar—ac responder à

rão podiamos deixar de vir á um

iá para dar a nossa posiçã Eia época das nom

eito do incidente que foi apdmxm lou Seja do chamado *

e Jruuu do Deputado Alberto Rajão nenaé uni Depuíudo da

uanto à colocarão do busto de Ca- h wl e narte
.”“ 4 <AL

é não. “37d parte

rias neste . plenário,
à

Não queremos, Presidente

'ar em consideração o lato ax

| pelo Deputado Edsos

.

Guimars

Ele que o busto de Caxias neste

«mmo dará maior resueto e s

#lude nos trabalhos. mal;-n que

ssembléia é sóbria quando que" e

leuia quando quer. vamo foi ri

fcula ao tempo em que O LÇbexNML:M

.
Guimarães e Outros Derm-mv.

voa w go a h ia UDN impuseram a costa Co

F i lmçnu do Y'M—uõvªtªlaiô.“ Rafael!

é Almeida Magalhães, garanil(..

a um» revolução. Foi,uma

.
.

iimxfr

RA feita através deddestate,
Oneis. 2 3 14 LVA

onGuimarães que
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N sal O
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c ee iae com Pia ndo democràticamente,
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y O ,=Elói Dutra,

Bado, e a seguir escolhido para

ugar a..; enfantfªrraU$:-

Tímmenina rico do.

3 Guanabara, escolhido “pnc

ª rhaéux e em 320, sem qualquer per

mio político, sem qualquer repre: | Continua

> Ração popular. E o Deputado EdsonÃiado Rdson

ácha que isto é democia- Ã O SR. EDS4
presidente Vummlçr t

pEÇo 4 V. Ex. QI,-'Lª];"param 2a quero dizer que

rência de mais wai..- Latife Luviz

Aciarou que o Depul ado .mf):

dada GumarÃes idas, nesse nSumo

Aem] um só ici
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Guanabara
 a mo

 

  romanaminas no as ms im-
RESUMO:

 

| 05 -- pEPUTADOS
"O álcool ingerido demasiadamente pelos aol-

 

  #dados da Polícia Militar durante todo o dia,foi a
causa do motim realizado ontem ao entardecer, pe
ta". Este foi o diagnóstico dado pelos de utadosJamil Hadad, Paulode Carvalho, Aloísio Caldas eoutros, que presenciaram a rebelião e as atrocida-des, cometidas, ontem, pelos policiais, que tomarama cidade. f "

Fazendo uso de granadas e mosquetões, os pra-cas da PM, tentaram invadir a Assembléia Legisla-tiva, atiraram sôbre populares, feriram jornalistasno cumprimento do dever, e não satisfeitos, agredi-

 

ram senhoras e crianças que não tiveram meios de
.fugir à essa fúria assassina imposta em todo o cen-

FOTOGRAFEM - FA 1 É
Carregando um soldado ferido à bala, que se-

gundo populares só poderia ter partido da arma de
um colega seu, mais de trinta praças solicitaram
aos fotógrafos de maneiras agressivas, que êstes

|) fotografassem o seu companheiro como fizeram

 

_ com o estudante Edson.
Repentinamente cassetetes levantaram-se e

uivos foram ouvidos à um vaio de trezentos metros;
estava declarada a rebelião, dando início aos atos :

 

DÃO SUA VERSÃO SOBRE

los subordinados docoronel Célio Carvalho daCos '

' va seu trabalho,

 

mais nazistas ocorridos até hoje no País. O coronelCélio, perdeu totalmente o comando da grande tro-pa submissa déêle, dando inúmeros gritos, não ou-'vidos pelos soldados, que logo mostraram suas ar-mas até então camufladas sobas túnicas. De possede uma granada, um PM, totalmente desalentado,tentou retirar o dispositivo da mesma para lançá-laà sacada da Assembléia, onde funcionários e depu-tados assistiam à indecorosa cena, só não conse-guindo devido à pronta intervenção de um capitão,que percebeu a idéia do subordinado, agarrando-o€ retirando o aparato de suas mãos.
Sucessivos tiros de mosquetões, foram despe-jados à esta altura, não mais sôbre os manifestan-tes, e sim, sôbre tôda a população que abandona-

ganhando as ruas com destino àssuas residências.

_ ASSEMBLÉIA

Tentando escudar-se do gládio, promovido pela.Polícia cega que já não tinha capacidade de dis-.Criminar as posições
nada com a coisa, populares, jornalistas e até mes-mo policiais a paisana desconhecidos, pelos de-' mais correram vara a assembléia. '

No «interior desta casa o nior viria a aconte-cer. O doputado Rossine Lopes. da Fonte, no firmo

  
  

OS CONFLITOS: ALCOOL inGL

   

de quem tinha ou não tinha
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Propósito de demonstrar a sua autoridadede vice-
Presidente do Legislativo Carioca, urdenava aos
agentes de segurança que pusessem todos para
fora inclusive Os funcionários, que pôrmaneciam
No retinto sem condições de colocar-se ao laço de
fora da porta, onde uma imensa massa de policiais
Docessos têntava arrombar os portões da Casa do- Povo, sob os brados de "onde estão os deputados",
"por que não fazem discursos agora", entre êsteméio de truculências, o vice-presidente, foi inter-Pelado pelos deputados do 'Grupo Renovador, que
 inipuseram a permanência, de todos, sem dar ou-idos às ordens do incauto que queria jogar oQP para a morte que imperava nas ruas.

Visando a dar
bléia Legislativa, o
Mandim, entrou em contato com o I Exército, soli-citando garantias, até mesmo de vída para os par-lamentares e populares, frontalmonte ameaçados.

   

 

  

 

O carro em que viajava o deputado Mauro Ma- .galhães, depois de ter comparecido ao gabinete do
_ governador Negrão de Lima para pedir. providên-

foi careado por inúmeros
"Fala, fala alguma Coisa".

Com relação ao pedido do deputado a resposta
do sr. Negrão, foi de que tomaria uma imediata

é

 

 

a de'vída segurança à Assem-
gEneral-deputado Salvador A

cias contra as atividades policiais na Cinelândia, :
soldados que disseram:

 

  

o que não aconteceu, A tropa amotina-da continuou a cometer 'os seus desmandos, atéque na cidade não transitasse mais nenhum, po-pular. :
, O doputado Fabiano Villanova, fêz pesadas eríi-ticas ao presidente da Assembléia, José Bonifá-cio, pelo fato de 0 mesmo ter abandonado a Casadeixando os deputados sem meios de ºrganizarem,uma sessão em repúdio ao acontecido, Disse 0 par-' lamentar, que o mencionado fugira da resvonsabi-lidade de ter que representar contra o Govêrno,ao assistir as violências praticadas pela políciafrente a todos neste Estado.

ÁLCOOL

Uaânto à embriaguez dos soldados da PM, osdeputados, afirmaram ter assistido das janclas doLegislativo, a entrada do Dequenas garrafas no iso-lamento ende Os PMs se encontravam durante todoo dia, chegando até a existir alguns que já por-" tavam as garrafas nos bolsos da farda, além da-queles que compareciam a todo instante nos baresaup $ ". om abortos nas proximidades,Para então, de maneira sorrateira, solicitar aosCopeiros que lhe um "trago". Se fôssemsubmetidos a exames, poucos seriam os que nãocomprovassem o estado etílico", assim completa-ram Os parlamentares.
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"Tarso acusado pelos "

., OP derad eA40-
ra .nada realizou no setor educacional
"porque coloco

ALL

e es
! es maiores dificuldades para que, lia.
je o diálogo entra vérno é estudan-

" Mente, no Brasi o ensino ainda é uti-
lizado para a acomodaçõe de grupos

& frente do Ministério

afeta e. vem criân-

Devois de salisrear que, inféliz- :

politicos, o parlâmentar do Grupo Re- / .
| povarior: do ;MDB, -na «Assembiéim dei..

Eats
neandam por,

tipo_ R HhOTe' não

:

aca vai _embera","".
MO sr Aloísio Caldas, «1me de re-

0Dutraé,.
Of., AlydO,..

"vois: Dão melhora, "

! saltar que o atual ministro da Educa. -.
são já provou ser totalmente incapaz .
para dirigir e Ministério mais impor-4,

T tante em um País subdesenvolvido, pros. "
seguiu acentuando que o Govêrno fe-

j&eral ainda não substituiu o sr, Tarso
Dutra porque não arranjou outra colo-

| gação para éle, "uma vez que asua voi-
ita à Câmara Federal também não m-

". guplente da ARENA do Rio Grande
' de Sul, vem sérevelando um dos maio-

parlamentares 4o atual Congresso".
, Apósreferir-se aos levantes cesta.

; teresa, pois seu substituto, primeiro

Embalos quis

e

. erros do. |

-Govêrno na educação

dantis em todo o mundo, o parlamen-
tar

'

renovador frisou que depois dos
àácontecimentos envolvendo estudantes e
policiais e ainda ds longe o próprio

"Exército, verificados no Brasil, o prOZ
' lema da mocidade estaiQantil voltou
à estaca zero, 1
Embora tivéssemos em nosso País uma

Crise estudantil o Govériio Federal não
tomou uma única providência para que
os problemas que a geraram fôssem sa-
tudos, O resultado dissa é que, nos úl-
timos dias, temos lido mos jornais quê
haverà a greve goral dos estudantes, na
consegilências imprevisíveis! ,
Guanabara é em todoé País, om*

-. O sr.. Aloísio : Caldas prosseguiu
dizendo -que.<o resultado dêsse. estado, .
de coisa será o Exército Ocupando ss
universidades & a polícia do sr. Negrão
de Lima metraelhando estudantes, pro-
curando acabar a bala um problema que
se arrasta por mais de trinta anos, .

"O trovérno federal deveria ter
ateito a trégua proposta pelos estudar.,
tes, Afinal de contas élos estão há mais
de sessenta dias esperando serem cha-
mados para o tão falado diálogo, Ejês
não querem & impossível, Constituem
realmente o Peder Jovem e desejam

influir nas decisdes que possam ser to-
medas para a forimação de uma nova

V-urlwmidade no Brasil. Mas, infelizmen-

 tinue enganandoa
te, é que acontece é que o Govêrno con-

elasse estudantil e

 

aeseja fazer e ensino superior pago", .
Acrescentou 9 parlamençar que. é -A

ensino superior Dago em um País em
que O salário m 0 é de fame e que.
mal dá para u winem. com espôsa e
filhos, comer fubê e farinha, diàrig-
mente, é um verdadeiro absurdo, Disse
inda que jamais um homem da clás,

se trabalhador; ouseguirá formar um
filho tendo que pager o seu ensino su

conforms a "fórpriíla máica"
que o atual Govêrno dessja adotos

"Em tudo isso acho que o Brásil
está realmente não só sendo espoltado,
COmoesá serão condusião pelas
clas que o dominant que d exploram, o.
Nincipalm €, os, Estados Unidos da
América do Nort3, sats a capacidade 3
total de protestar, de se impor poutl. |
ta e culturalmente, já aão d'go econá- 1
micamente, porque isto sera "
vei, Blos desejam, inclusive, dininuir
& nível cultural do nosso povo, porque..
cem a educação superior paga, seria 3
raríssimo o número de pessoas a chegss +45
ao curso superior, É desta maneira que
pretendem resover o probleus dos
excedeniss; tornando o acesso às facui-
dades bastante difícilo,

O &, Aloisio Caidas ponderou que
'O. encaminhamento do problema, desta
maneira, é uma afronte à nossa inteli- 2
gência e ao bom sento de todos os ho-
mens públicos dêste País' s

ienenian oia eorentes  
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Depu't'd'do "(Hz que.Govêrno parou no

" setor da Educação 444 0
tnt r A ABR :: ©. F ;

%

O Aloísio Caldas (Grupo Re. /.

-

"- Aí está a FPacullade e Medicina, com

novador doiara

g
o
r

dos uni- |

|

* tantos alunos, Se nove oudez se dechram

foi decretada no f.nal da se- /

-

de tendência

.

comunista, êntão baixa-se O

é a prova maiis contundn. -

/

pau nóics, ocupa-se a Universidade e jogam-se
o psderal nada 162, até , % bombas de sãs Não é possível

7 preferindaggf- "que o Govômo Federal, através do seu Mi-

s ( nistro da Educação, contínue a tratar ou 60n-

gendo que na "< duzr O prebleraa estudantil fessa ISMa&

Universidadede Química, entro 8%0 alunos, | | f#sses problema é máximo, no Brasil, e ema

O É tas",
qualauer nação do mundo, A

.

Suóícia é, hoje,

Rai min'stro Ca Educação, #. - - g centro da ciência e da tsenclozia porque

ar " 4& provou por diversas yvizes || ss, durante trinta 2n33, à , melhoria ..

&sue incapacidade Ge dirigir aquele ima . , go nível cultural dê ser povs,

portante Ministério, O parlômentor rensva Of [

-

10 sr, Aloisio Caldas disse nídds que seria

[ saltemrou que "eomunisto não é ".. muiro bom para o País se 9 presidente Cos-

mas a atual ditadura militar, Cr - -. ta o Gia colosasse no Ministério dá Edu

;ninoso, us que se declaram comunistas! 04" - gação um homem resimenta téonico # 00a

Potes | 20 ae Al nhecedor des problemas educacionais,

A
o ee nm oo g próprio coronel Meira Matos, em Tez

O sr, Aloisio Caldas prosseguiu frisando | | Iatório secreto, mas que tere alaumas partes

de"istoé Euvldár'dnmtelígénc
fa dos outros;

|

- descobertas pela imprensa, declarou que, Ou

eram dois alunos com antece» - "Se reformula o Ministério ga Educação, 08 PAi

os demais sâpªco'nsldemv' 5 . métodos: de ênsino; ou-»w-promemaªcaéau
voz;—"-..A..— Inoave

Adro ( mais se agravará".

o

0 7 a an oo

ode 4 #

   

 



 

 

 

_ estranhafalta","7
P 30" de pistas no -

7a terrorismo em S. Paulo
Em proímnc'amen

to feito. 02" são paulo vêm empreendndo,

tem, na Assembléia pegissativa
para descobrir 08 autores des-

Guanabara,
O deputado

|

585 barbaridades,
não tenhaim

aldas (GYUPo Remova» surtido 'o menor efeito. So por

mou que demos pensar que* duas coisas

sa espanto O fatode aue. até

|

-

Estão acomecend-o: ou não há

hoje, após quase vinte atenta" in_teréaºe para que 08 nomes

dos terroristas Cometicos em | dêsses criminosos sejam fêvrla-

, gão Paulo, 2a autoridades fe- dos, ou êsses

-

terroristas Bstão

- derais e estadua's não tenham realmente organizados € nãé |

"chegado ainda ao Manor inato . | 46x87 qualquer «pista que 087,

"elo sôbre os SEUS "autores.
idêntifiquem".

/

acentuar que "en-
CU

o surgirem 08 crema

dos autores

|

dêsses atentauos,

fica a , suspeita sôbre vodos

 aquêéles

-

que são à favor "das

manifestações estudantis", -O

" parlamentar renovador

.

acres"

centou que "parece que O 05"

| jetlvo, realmente, é de que não-

surjam êsses responsáveis pulo

L4 terrorismo que 8a _implantou

-

:

em São Paulo, para ale mi*

lhares de pessõas incóentes 88+

/ jam. mantidas SOP suspelta",

I * e

"Caldas apelou "

que o aresi- [

"doente da Repúbica ordent quê --

as autoridades federais e paul" o

listas anunciem Os només "dos

$ terroristas, que - devem S&T

5 exemplarmente punidos, "pois

- há necessidade de serem apon-

tados 08 responsáveis pOr éssss

atos crim nosos que já começa" .

oe Tay a roubar vidas preciosas,

|R como a do jovem soldado do

11 Exército", o : ,

  

"Não se compreénde'bního "as

._mvestigaçbes que - a£ autotidã*

. des

|

políciais e militares
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ANEXO N' /C
Ada/lª?”
3 P

Deputadorepelecriticasdosrea
cmnarzos

O deputadoW-

(Grupo

-

Re r

-

do

S )afirmou na Assembléià

Luezíslauva. ôntem, que

.

sa

mente "eternos ' rescionã-

aids”é queinteressa o com- :

bateea crítica AO

7

mmmen—

NªpadoRio"deJar
£ odopensa

is de salientar que "0

ªm;?brasileiro está cansado de.

um regime "onde o em-

- pobrecimento é constante, on

de o arrôcho salarial é feito

A custa de' violência, 6 parla-

" menter "acrescentou que "não

é possível au8 fiquemos como

meros.espectadores, vendo o

barco ir ao tundo,

Brasil. osvaziar-se _oconbmxca—
vendo "0 ".

POSIÇÃO [,,í

Prmeguiu o. 81.

Caldas, fazendo " uma análise

| de - recente - pronunciamento

feito por d. José de Castro

Pinto, através . da imprensa,

. "onde o arcebispo do Rio de

to devanggmrãa.eêncetado pe- Janeiro: estranha que O 80-

_ vêrno venha demorando a co-

locar em prática os planos de

reformas pedi os pelo País.

ª—Efx—sa— grande figura da

" igreja Católica moderna, não

fala contra o Brasil, contra o

regime ou mesmo contra as

Pôrças Armadas. mas apenas

exige que o govêrno coloque

em prátic&s as medidas acon+

selhadàs pelo Conseiho de Se-

burança Nacional. O., dosé de

Castro Pinto falou sôbre os

recentes | acontecimentos

-

em

todo o País, definindo a posi-

ão"da Igreja como --de total

apoio aos recentes. pronuncia-

"mentos de setóres do govêrno,

|. expréssos, pelos chefes milita- "

Aloisio":

res. na mumu reunião do Com.

selho de Segurança Nacional.

segundo os quais, com & ado-

ção de urgentes reforinas, po-

derá ser evitado um Biaior

agravamento da crise: nacio-

nal: i

Mais adiante, 9 deputask '

- do Grupo «Renovador sallen-..

tou que o capita) nacional es

" tá sendo substituído grada

"vamente pelo capital estra

gei, citando a seguir o caso dr

goncordata -fraudulenta --da ;

Dominium. A
, |"Conforme aconteceu

à  Mannesmann, O caso

Dominium "deve -ficar

qualquer providência por pas-.

te do govêrno. Não basta que |:

haja intervenção na

Dominium, é preciso que u .

govêrno Federal puna os res-

ponsáveis, que são, lodos. dles.

homens altamente colocado:

. no mundo dos. negócios, não

só no Brasil cómona Améri-

ca do Nora)“
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A apºnentadsnmto iuv-

ral Colbore do Couto e:IH' |

, como minigtro do TTiD
Onjão, com manin— %

da dois anos de oxepreftie nÃo |

| quela 5 foi eritjcada, om)

Ltem, na Assembléis .

| va, |_pelo deputado _AloisXo .
tpo a

AABB, com a afirmação de,

  doi neste Pais e rope
lo quê Ee GITEC fã pnªblC—Z"

do pelos antigos donos dês

 

w WWW
-W, )

do "acgultar qm+

  
so com tristezas que a :

lução foi implantada tei
do como estanderte a mora..
lização dos costumes, sobre-

| tudo os costumes
parlamentar frizou que 9 ''

políticos, :

general Goibery do Couto val o
receber duas aposentadorias: .
uma como goneral reformads .
e a Outra como ministro do
Tvibubal de Oo!itas da mn

".
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|

-

unindo, disse - que

papais o cablitor recebeu como

miêmio par ter criado o Ber
(onal de Informações

 

&. reforvid
carpo ci-whninisttº do TC, não

podertdo in Govyirno revolu-

conrio, por atitudes iguais

a estas. falar em morajina-

cão dos [costumes políticos,

Ase" hou ainda que é pre-

(«iso | a
critério no sentido de que so-

mente delem nomeados,

vados o lnltog cargos, 8q

que pirstom concurso ou 16%

nhéya rêninêente morécimer-

to pars [tal!

| tnto]

n&ã&porgm mais. A apos.

tadorir Ko ministro Qolvery

do Cam'b para o Tribunal 6a

contas d- Uniãoierou a G#
- >

mp
or

mo
re
no

ar
es

mei
o

maç
ões

a

s

vop
ur
e

ao

 

WM (sºh;

da no Exército 'e e . do federal

te seja matado uma ,

amante, futos iguais -

a dure [vêm se e

   

vêrno federal) a prenda 448 .

tro .o de Altitua ,,

liora: e - .,

mino de Oliveira,I'rlfnham'ª'rzª

se o geseral Goliey, pio).

miouess, também, e
ladilhlªn'l'dm

Oliveira e, as men (am

e suplente do à»;tbem

que vai KZWJVIY 9 “uma

dado pla rewolução".!

O ar, Aquisio (WI168 , amu;

tinvou dizendo que paia part

dou no País. mas apetas cá

dores do segéócio, pois c# 1498)

todos contíuiçam os matt:g,

saitentando que hariro

| mudetça do presidente, 9

"Bois João Gourªt.asa!

em presidenta eito, con

 

   

  

   

tuclonabnerte elite --. "'(—o

que não 1% levado: no pw“

, por uma quartciada, mera pot:

* uma falsa revolução - e 1»

gou-se na I'residênsia a nw

rechal Castelo 3,wii.
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! .Ao faser umaanálise dos ulmnos acontecimenws es-. -velitude a viver como marginais, escomdída em fazendas do
Sudantis, o deputadoM(Grupo Renovador do; , interior brasileiro para fazer ums reunião pacífico qua
MDB), disse à TRI A que, os estudantes. estão sendo trataria sobretudo dos problemas universitários e dos pro-

" "" blemàa referentes à melhoriadá Universidade e, ainda, fe-
o PaísWse está tornando uma tótiba a perº, ferentes à remuneração, dos proteªamm que gihltem um
:lezulçâo constânte à classe . estudantil “uma perqegmçao 1 xaxim miserável". a

2 . * O parlamentar reuovados afirmou que as violências,

' Também odeputado Fretetico Troca(MDB) salientou tento da extrema esquerda como da direita, se fazem pre-
que "é um verdadeiro absurdo o que -se está fazendo com ' sentês, sendo que hos últimos anos a esquerda tem estado
emocidade estudantil, levando. ao paroxismo da rêvolta " D&ralisada e se mostrado inerte, acentuando que todos têm
# população brasileira em " deborrência " dêsse tratamento podido. verificar que nos atentados terroristas, em 8, Paulo,

desumano, anti-socia) e antidemocrático que se está dando. bem comons Guanabara, as ' origens foram da extrema
'sos estudantes, prendendo-os em troca de mada, sem ne-. direita. s _
Ahuma razão, numainfringência total à letra expressa dªh NIS Complemenbou emenda que "o povo já. está cansado
ou: Constitui 2 % é 3 ”» de ver tanta violência e todos se perguntam duando elas

| ALGEMAs 243 irão terminar, quando tais abusos acàábarão e, ainda, quan-
) ' do, terminarão as violências por parte das autoridades mill-

E Depois de salientar que todo. o .Pºvºbrª—ªhelrº Geve | teres epor paite das Secretários de Segurança dos Es-
Bstarrevoltado aover as fotos publicadas nos jornais. com . tados, As insinuações da extrema direita não pôram e. |

"D líder estudantil Wiadimir Palmeira àlgemado é escoltado. temos o episódio datentativa de cassação do deputado
'por políciais, tratado como se fôsse um criminoso comum: mórçio Moreira Alves. Não Será êste deputado quem virá a

! e 8. Aloísio Caldas acentuou que o seu único crimeé | ser cassado mas, sim, o Congresso Nacional, que será di-
"discordar da política educacional eeconômico-financeira ªº,; minuído, atingindo pelo ato do Govêrio da República. O.
Govêrno Federa) e que "êle tem o direito de discordar como que se pretende fazer com o Congresso é um logitimo teste,
"todos ªº“ temos -- 08, militares 88 meªªômªunxversitâ— . dom o prócesso ' de cassação do deputado Márcio Môreirá.

E) ., Alves, e de acórdo com êsse mesmo texte éles fecharão todos
“Pobre povobrasileiro J continuºu * que para ter" a. vos Pºaéres Legislativos, quem sabe, pôrque a extrana di-
juventude reunida&tlm dê (incutir problemasdeal— P feita não admite, absolutárente, Que se venho a eriticar

ai e até IT!
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3 - INFORMES E INFORMAÇOES

3.1 - Informação do BANCO DO ESTADO DA GUANABARA

3.2 - Extrato de Prontuário - SSSP/GB

3.3 - Informação no 215/CENIMAR, de 4 Mar 69

3.4 - Extrato de Prontuário no 2.352

3,5 - Têrmo de Sindicância Sumária

3.6 - Histórico de ALOYSIO GEMINIANO CALDAS
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| !X li!zz4nQ, brasileiro, natural de São Paulo, filho de Cesar lamgZaro é de Luiza Saravou Luvizaro, nascido em 30,10.1912, Pos //Preso e recolhido à Ilha das Flôres pelns.Autorâdnden do Minitg- |tério do Guerra"em27.11.1935, em consequencia do movimento eoe &!muniste irrompído naquela data na Escola de Aviação Militar, og |de servia como cabo; senãõ-«ppztoriomentot 1iberdade, apurada a sua não participação fiaquele movimento, Segundo doeu - :mentos aqui existentes, o Wim-gªta delcarações no In -quérito no 122 de 21411.59, instawado nãqumtamanto, paraapurar irregularidades ocorridas nas Eleições doDiretório Naçgenal e Comissão Executive do Partido Social Trabalhista. Teve /seus DIXEITOS POLÍTICOS suspensos por 10 anos, de acªrddªcgª“ oCP

_

atoênstitucional do sbril ao

idade (em 1966), residente na Rua Francisco Delisírio, 66 - Santa /
. Cruz-GB, deputado estadual pelo MDB, teria, ao qhe consta, durantea campanha política que encetou, contado com o apóio do Pó,

Consta, Outrossim, que o exX-chafe de Gabinete do exdeputado HÍÉRCULES CORREA, de nome HÉLIO LEAL RODRIGUBS ou HÉLIO ad-&#DRIGUES LEAL, teria Participado, juntamente com o "staff" político.Gleitoral io 9x-parlamenter, da Campanha desenvolvida em favor io /Suprascitado elemento,
|

Figura como u dos protetores da PRENTE UNIDA Dos B9-TUDANTES Do CàLABOUÇO.—
....Úl'itúúª'tttltútt 29 ate nie 3d aia age ale "k não nie ae age "ha ate ae nio vie saio eo ae se Desse 40%0049199 3989 *e &CQ 9k
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR __MBisis...(preenchido pelo recebedor)

esses eses esmas secas

 

PARA ADIDOS - País de origem Pails/Área A QUO 80 .....

_ ALOISIO _GEMINIANO CALDAS - Deputado Estadual (MDB/GB).

' Filiação: LUIZ LEMOS CALDAS e MARIA DINIZ DO NASCIMENTO CALDAS.
Residência: Rua Professor Henrique Aragão, 37.
21/11/1966 - Eleito deputado estadual com apóio do PCB. Consta ser li-

gado a HELIO LEAL indivíduo do "staff" ào ex-deputado R$ª
CULES CORREA, /

8/4/1967 ê Em anexo, discurso pronunciado pelo marginado, na ALEG.
| 25/5/1967 - JuntamentecomALBRRTO RAJXO, FABIANO VILANOVA, CIRO KUR-

, 2 T2 e outros deputados, deu cobertura aos estudantes quan-

do do comparecimento, dêsses, na AIG,

25/6/1968 - Em discurso, na ALEG, atacou contundentementee Góvêôrno -

da Revolução. (Vêr anexo),

15/8/1968 "- Defendeu, em discurso na ALEG, o movimento de venguarda -

Z. " encetadopela IgrejaCatólica,. citando D. HELDER CAMARA e
" D. JOSÉ DE CASTRO PINTO como expressões do pensamento de

tôda população brasileira. io "

9/7/1968 - Membro do Grupo Renovador, na ALEG, indivíduo sem muita -

cultura, é trabalhado pelos líderes do Grupo para agir co

mo elemento agressivo e provocador, com a finalidade de

tugultuar nas horas oonygª;entes, é, também, Utilizado pal

raacompanhar nas comissões e no plenário a tramitação de

requerimentos e projetos de lei em curso. Sua área eleito

ral é a sona rural, principalmente Campo Grande). ,
- O marginadofàapigggtqg por várias vêzes apóio a estudan--

tessubversivos, sendo un dos líderes político—estudantíÁL

do movimento estudantil na Guanabara._x-x—x4xdx—x—x-x-x—x
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ORIÓEM:- CASA CIVIL DO dúvBrNo DO ESTADO DA

REFERÍNC nz-Ofº S/N DA

' ALOYSIO 3:31 NIANO CALDAS ou ALOYSTO CALDAS,

filho de Luiz Lemos Caldas e de Maria Diniz do Nascimento Caldas,/ 
9

a s= 3 s Eo 4 ,

com 36 anos de idade (em 1966), residente é rua Frencisco Belisario
I

no 66-Senta Cruz-GB. , deputado estadual pelo M,D,B.,teria, ao que /

consta, durante a campanha política que encetou,contado com o anôid

 

 

. do P,C., .Consta outrossim, que o ex-chefe de Gabinete do ex-deputado

"*,-. vr mai ºu 2 '1 b
"Po a v "aaTrAaTrna

HÉRCULES CORRÍA, de nome HÉLIO LEAL RODRIGUES ou HÉLIO RODRIGUES /

4

9

EMT,teria parti

. do ex- pa'r'l

elemento.,Figura como um doslemenuos,çlºo,un dos protetores da /

FRENTE UNIDA pos ESTUDANTES DO CALABOUÇO.[//1/11/4111111111111111111

ipado, 3htamente com o "staff" pol tico eleitoral
e

amentar, da camp a desenvolvida em favor do supracita

CJ
s

JI O: 3)

jocumentos datados de 2.6,57,presidiu os

ão dos agregados ao S*nà1cQto dos Arrumadores do

sem dados

1
1
"

. quendo Vereador ,reslizado na séde da "UNE", onde fêz uso da palavr,

para larÇa; veemente protesto pelo descaso que os poderes L

vem dendo às reivindicações da classe.No dia 4,.7,61,se fez PT

. E te a uma concentração de trabalhadores das mais

ssionals, em frentea asseªbleia peg*sletiva
4

fechamento de emissoras de rádios, empastelane() 3
-
c
f
O [e

f
O €.
) O 3 D © 1
a
T

O
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- | . são de dirigentes sindicais.Na qualidade de autor do projeto que /

s vantagens aos funcionários do Estado,usou da pa-

-
# : a 4

o da concentração de servidores públicos realizade

-a
- a '

| nas escadarias
da Assembléia

Legislativ
a do Esstado da Guanabara

no

dia 193.64,
aconselhan

do-os a se unirem em comissões
e procurerem

os demais Deputados
para exigir-lhe

s a veªieªcão de veto apôsto /

pelo Governador daceraa./////////////////////////z////
////[L//LLL

ia ///x//////////////////////////////////
///////////////////////////  
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tos vinte o omdias do nês de janeiro do eno de 1aJ),nóste

Estadao dae (àsmaham. aa Divisso do Possos! da Secretaria do Se-

gurença Público, ondo só ecbova prosente o Sindicanto:-» Con é

Oslendo de froitas Merques, Dimtor da Divisto do Fassakziàs

DA

s&

&“
)

:=
; fs de
s

=SNS, conmigo Secretria a mu cargo se finsl docisreado, sÉpios

ato o Sindicaldos=- Deputado Estaluala CAMIT, AMA£e

ao nosno foi germawêo e respondido!» notuzol de Estado da Coe

sobere, casado, com Dona Nico Conpena Caidoese noscido en O, “]“?

filho do funíszs do fe0os Caldos e Haria Dinis do mascaram Caidas

Funcionório Público Estaedunto exercendoe função no Assom téio lL6=
e

Ba
UL

€

º
f
:

no menmento, caricira do idontidede do Yastituto folix Pachocs as

1,800,007, possas uma filha de nese Marão foçina Conpana ,

é estaudosto universitário da Facsldo8e do Ciôucias Juricio

tas do ito do Jaciro€ Plodado3, tm seguwa pasa a Sonhor Sindi=

| Canto o inquirok o sãnââcaáo. sendo pos 218 àgua qe

14 Perguntor=- A que param político postence?
1113, -

23- [já www dentro disto agrava?

' Regis D caratos extes-slicid , mas & fegisênio into

do da aªswblcâa, não persite a fomeçio de gmpcs su blocos

34» Quaos são Estes grupos, e qual a orientação política «9

foste w— grape renovador, so qual pertences até o dia 13de
cbsil do 1%7 1 anoxa so prosonte depoiinento a Diario de As -

cnbilia tegisiotiva, de 19/8/1967, no qui consta so página

E W, cóluna 2, uma sua fala se desligusdo do q supo reonogadora

" 8 orientação do grupo senovsdor, enqionto dile fez%%%&, £oíÃ

a deintar de tôdos as fôrmas contra e o favor de

mânãetmâàva; quiaio9 e gámãrªg 5 Cê; Fa

%

iAddoçio,4  

' pods sfímucr, que erro oxconciolmente nocicasliste o do com» /

3l1ieto fepédio a intorferêscias do polêncies oxigençs&"“wa #

Nãº cogitelista os socisiista.- 5) Trnixa fo4 fornaço tmb

gfªªxfg pelos Deputsdos Panio Sibeiro, fEsite do Cas

tm, e catros que noso us rocordo, cuja dentoenscis dosconhsco

por não ie panieâpaêa do qualquer reuniso, ou não tor mes-

so procurado a orientação a respeito do qrupo, C6)- licuvo tele

bem, e formação de um bloco de sons Farºfa-£do Estado, constê -
A#

Eso—Q £»

tama";vªla dasliaronie é, mªs;98 Depot Sebastiao Monçgees

NMo.cs164.09%0

|

 



 
 

felis somas ll s em sina

Maio4 leaMao)

semimadue gsm—'ª

Ubsido de Oliveâºa, Niociso da Silva e Colidoira do Alivarou-

530 A orientação (ªcªta blãco, era a de so conolitoir ea inc

tixmento d é Mesa.-gc contras o Plóder Executivo, pora obriga?

nsiores investimentos, e obras púbiicas, na vona Forsl, poi

os grendos obras, ersa e continuca sondo ea privilie,;eg da

sea amªva!o sul da cidade, Este bioco prôiticêento não

53 QÉ““€'“95 peoqme, siguns imei-ªrmatoa dos messes, so d osis-

890%,

4a: A qe qraço poi—waza? !

fs: ?arwci do 31/1/1907, é 20/8/2907 se 9 rupo

dep € %? %âúa da Mssenbiléla Legisiátivo de 19/0/1007, po

-|, 6a :- Quess $s componentes dôóste grupo? > 2

Rog: Inicislmento, se compunha dos sequistos Deputados %

. Alberto Bajos, Ciro Curtio, PFabiona Vião rºlªvameªn-5% Se- ª

|- BostiioContmcci ,; fora Vergos,cªusa Hanscges Ms' ª

sis Caldas, senda te, o deoçisimmto o e5ªxam. 53silo l

|.. Henoses, so (ªâsââgam do GU505 na mesma épocas *

- 6%+ que ligação eqmilo com a gxtinte 2?

* Egs:= Não mantenho qualquer ligsção com qualquer movisonto

estudontil, o nunca mantive es qualqor Époes de minha vidos

3 qs A que congressos do 175 &?

| Nonce cwamà & mala.—pºw Congressos de UZ R

88 3 convites de qem? » Iª 3

 fes:- Projudicados - - 1949

| 98 Quantas visçess fez sos gaíºâã da "Cortina do Ferso? ||

 Fog:=- Nilnca soi do Fomais vicjol ao erforioro

iae. Que palcos da "Costisa do Fersoa visitou? !

Pets» Projudicadas . pi

| 333. Quem custsou as 1363962338 és vieaques? tas é

Pre 2308 Ólí

115.Se o próprios cletívou o pagasento em cheque os .

rhtism?t . ' -

NÉs:- Projédicados

135 Se entremfai ques costodou aldesposs, que, e :?.à Era

Entorósso m que visitasso o país?

Ros:= Projadicadas -

Quoss seus vencimentes? .

;95'“ aacªso coeso Boyuãaa Petuldual Ca%%%& crucrciros o

#5 nds do setontro pora cê.

ªªª—%%%& estre fouto de renda, malª.“?

&

+



 

estedual, Nílson Borges do Aserol, astentendo so mszsía21 Pedro tºª

Elisiario Evengelists de Araújo Filho, Sunscienlrio púlico estods»-

(* at, Wilson Toixeira Chevos, ItagusteBarreto, Walter Migquelos Loco

 

to da Cuaonabarss

2 "rw—. Não tenho quelquer idéias, porque não 12 nada a repeíito do

_ congresso, e nóo conversei a rospeito ãonosso es qal <-

2 ªaª—* “33 &

í
« < co

MoCSS,16,13
constiubªtªm) Jªfª—J

Res: Nocamisa“ estra fonte do rendo. |

163» que montarte pagou de Imposto de Renda no último exercicio?
%

Rog: Desconte no fonte, o coprsespôndento sos yencimontoss

173. Quo lugores frequenta com sas

fozs;- Apenos a Assenbiéia Legislativo, e, Santo Croz, ends rosi

do e ªº? onto foi eloito, ND frequenta czuªcag Egátros, cinemas

" conforêncisaª proias Bores, Sos a Lívidode é anigoments voltaca pe-

a

3a

e mes
sea a LAP

ss a Assenbliõia, dedicondo-=so ªânêâªmânte W:» trabalhos do

rio, o das conissõas, Não joga, não beiho e sto fans.

10a- Quacs os amigos de sua naior intimidado?

fes:- Inís Paulo de Abreu, nogocionte no matadouro doe Santa Cruz,

Alidaso Mota do Mello, Corsom Alves, !Niórcules Marsão Tédos negosi=- |

entes no maeteduarvo de Sonia Traz, Conçolves Poesclane Puro, | |

fhodor do 0a Distrito RodoviSrio, Arino Conçalvos isis, trcbolas ) |

dor do Limpeza Urbana, Cilorlosas Geomono da ªªa—ma e

trabalhados de Limpeza Urbana, Corivoldo da Olivocira Costa, tri -

polro no matadonso de Santa Cras, Orival de FPesitess, despuchente

34%
e iisião Lodrigues, !Wâawúas és "amnha Logislastivo do Esta-

10. Qua ache de monifostação yeiíàâce rosliísada em 19/2/6080, deoe

pobâincde pelos seus casamºs—ºs Ate Público Contra a fois da !

ABB00ho Selorãsi19

fes:= Não na Zenhro dae "Ato fúblico, Mamª::$fimar que lle não

paorticips4 nou dislta seu indirctamonto,

29%e Qual sua fdõis sôbre o IX festival do Juventodo, soalizado

entro 0/7 e 6/0/68 em Soflãos

ques Deputado que dele terhs aas'tàcâpaàa

Si13e tºmarem a ste amava?

at tuto causieos s asma?

Rez: Preojudicadas

 

Que deputedos euntorizaros 3 pªªªtw“m pela Mazªgãº“? $ estes

desasuas, a quass esdopotados que 1á forsa?

Res: Pola resoluções que sutorizssa a despozs, 96 ficará sabterd9,

os nous dos deputados que faz—aae Europa e os menhsos qe nóia

votarate . : +

fas lígeçõeo tem cos 0 Mªma:) ”atalaia?para é ”Wªrsaw

ae

 



  

1) aos 2 oe ae waocsalgq(5135

b., , 1 & ;

vánenis?

ªªs» Não tavo e uma tem quie-mca“ 1393333. Desconhoce a exisàzmâa io

35% Institute,

7uem GW ligações ter cem o Diretório Acadônico "Sarto do Monl" da fo-

www?!) do Ciências Políticos e Wee—ss, sita é Maga XY do Fovem -

Bro iªn»? f

fos:- No tivo o nós tenho &qu tom Este dis-ªnuaa. garrafa-—mê rem

com qualquer disetório acelônicos Podo efimop que nunca estros no 33d.»

retório acadônico dosua próprio faculdados .

Dó8- Quoos os componentes do lustituto BSrasilciro pores o Soscaovsivincã=

te? '

Sos:=' Desconheço a mistência do Institoto, . 1

7a. Quo ligeções namtém com a UNS; UCS; C PAG; D CP? ? PN; Ligos Fonio

Sinss do RGS; aiwª Componoezsa; fronte do ªahâââªaªas wªza: PCB Q

foss=- Nonca tevo o non 1em Rigªrwscom quiçquer des maias-*a sawàeze

208 Que ligações teu com Elinor Mendes Urito?

fas:e Conheço cpenss pelas jornsces

208. Que ligações tem com a Sociodado Cultural ªªrwzâásâzêâm ,

Ros:- Mosca tive e am Who ligações com a citada sociedodo, so quela

quer outras e 7 te aca em

30868 Alvoge a “animacªº de PCB, sabendo como ê público e notório, “.a“;

por fôrça da idediegliaque adoto, proça é se emprego jora eesdificas %; S

polis as ànstitaâgaaa vigentes?

foste Entendo qe o prºblem: da “aguas,—aa» do 369, a Cªrªjª“o, 9 a

eutoridedes fedorcis azarão e colocares da àâegaâªdqw 3 íªmz— Bb23 e

sedas noturgimenteem dodos que pemitica e smgm ée ardido, abjet£=

vagãºvamasàvmaaw 3 sega:mga animª. Caso €., desãe«na»,seu nccio-
tt

“ªocmãeaiâsw. quer da nundo sºcialistas,contririso aos intorôêssog"

do 9 Brosil daovo ser dos brasileiros»

$1i4=- Adnito possa alquem ser condenedo pols prático do criss contss 8 -

doEstado, procurando eu incestivendis, pela pregas a dorsroa»

bada visitantedns mszâàuiçwa vigentes? < crios do idóia)

, Eos:t- 5098 avÉsso e violam“. Entenda que o hora vivo ea conatonte d-

volação e as idéias novos substitics tésce mas—asiática; e ana-13333“239 a

A oidem cscist sedssenvolvo o se t ronsforsa do aúdio ces o grêãs do à e

'aaavalvâàeaw. Tods regino procuro ss reasquardorsh seus Ínisiçgos natu-

rms, e É lógico, é que pine tem aquele que queiras Wma ua

fofas:? 3 ordos secisi e o regiso por mútados violentos, Apenos 3 Ets

inçãe de co acredito que águapossa se punido, desdo
(A

istos fddias não seja:so sentido do omprêgo de violencia .

ea bupa
A

ene eimeres e- --- - uu a om es isa

 



 

  

 

o

dução úgro-pocuária, estabelecido as cortaco Brasi

_ dae do ebjetívos As graves constantes, pertobavos a crdems rítzââca e

' 943. Qual seu concoito ci 1igeção com Wiadinis Poludlira; VDirces

-_M 16: 4.
#8

costiínuação- py-5

 PIBy

89% Qus? sou concoito sôbre a orden política vigento? i

Res: A ordem política vigênio, tem aspoctos negativos, mas, tem-

bin apresenta aspocitos bastente posftivos, entre os aspectos posfo

tivos, se dovo ressaltar, o grande aíãaºga, psF mmento da pro -e

9

3 &S utaq

obres do Ministério dos Tronspories, que, só poss ,

tara nolhoria do nível de vida de tôdes ss populsções do Norts à

"ao Sul do país, pois pasta, se voltoa iateironento ora S
La

Fa %&$
solução dos próblenmas de transportes, ferroviários, rodovia

marítimos O, até nesno a sc&odesonvolvida pelo Mi- !

nistório do Intorior em seus dois espócios scis posítivoss Inte

Naciona? e Política Hisbitocional, talvõo, o sspocto nais

fevoravol do govôras ca mais curto prasoê a grando obra do Hisis

tério dos Comunicações; a lute do Ministório da Fazendo, contre os

sonegadores, e, caso SUMMB, Quanto aos espostos 20 -

e3

pois, 8 o plSbliens presente es tôd£os os láres brasiloiros, por -

que, es solários permanecem estóveis o o custo de vida

discrimenodanento, seu foler nos constantes sunsatos de impostos e

texas verificados em tóôdos os Estados © municípios ete, o que tem

conteíbuido pora a diminuição do podor aquisitivo dos clossos ase _

sslariadass, > de .

5% Qual ou conceito sôbre o Covôrso Joc& Contari? M4 0ia,

Res:» Entendo, que ers am govômo de tondêncis nscionaslisto, mao5y

qe se dêéixco conduzio por determinados grupos extrenistes fonene

Endores do grêóves o de meniSestações pÚúblices que não produciam nao
é

e ecousavorm tronstórnos a eoonônis e ao desenvolvimento nociopois

motivos mais fúteis sorsvisa de pretesto para Gofragaçõo de

qrevos por tpo indeterminado , Mouvo aspectos posítivos, pode-se

destocar a construção do Porto de Tobarão, que proplíeia co

No consideravel soma de recurso , provicnientes des exportação do

NinÚsio. Do uzmodo geral, como $$ sfimoa o govêrno esatendõa»

cia nscionalista, mas,. qrupes estrenistes, só vaiíkíca de Uodos as

menifostações para 50 projetarem e preogs? adéiss o botéios sea /

sempre válidos» F

R,gis Ribeíiso; Jose Mirsnda?

fesse Conheço sponss de nono , pelo notícilrios do jomeis o

Srs., Dirces Rççãis Ribeiro,o José Miíreada, Quanto ao "
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Polncirs, e conheces d vista, pois, viu e mesmo discarsar ns Pos»

" sesta dos 100,000, frento á Assenbicis Wgâªªsªâºãas o tea quai
quer iligoção e nom nunca teva com quolqmer dos três, nom mosas os

, (Conhece 2 Não pode enitár conseito, a sospeito do Palnsis
(o o conheco e spenss o viu dussnto nus boro wa“?me <

mama.—9. na passosta dos 109,000, tãããº assâsmzz do Balcco do Sa -

ião Níbre da Assonbiéieo, ES

85%» Que sobe sobre o uso Qviaturas oficisis do Asscomb:éis p3€

perto dos nesmos Dircou, Vislinir, Jawª Hireaada e Elinor? .

. Desconheço o fÉtos

56%Quem entorizse o uso de carros oriasis pelos mesuss?

Projudicsõo, ' '

pu

o

*o 2 Adinito possívol a um partido pora fins 6?

! fut ªime—$a se PCB, sabendo que a finalidade do mesmo é a dorsubeda

xa $ & é oa e

e do ordem Comperática vigente pels violência? ,
o ooo poss» Nanca fu dirigente partidário nem nunco participsi do tÃis

€ - scórdos, Tenho vagas lonbrsnça às qe houve ate aus Irai para
"v I- tal tipo de lígução, mes, que não sabe o resultado acsó inqórie

Pl aa Wu

0a» Que diz gobro o Matema educacional existente, e sóbre a soa

fomma polosCovôrco? " '
Ros;=- 0 sistema oducacionsl viscate até 1%8, era silte

= pSRSOÚI; O5 íwmtieawx deiizo de concolto asderdo do povousª—cª

- volvido. 9a mtodaa educscionsis ersa os dos áltirnos 28 a-

nos. Afim quea proposta de refomma do ênsina acolhida pelo Co-

"

0

4

-

qêmo, É suito ba: otucl objetivo e voltada para ciências vªzam sa

e ' Zogis o&senvolvimento, Solícitou aMinistáiro da Hauser,»q lho |

c u $0ese fomecida um exemples da reforma proposto, mas sindio nose /

é "- "teva de receber os planos, não éstoendo portanto, eu eos - 1

- dições de fazer usa sublise nois dotido, nois mimucelones do p”É.»

hiena e ] [b&/l

398. Que diz sóébre o mªrca educacional dom a USAID? Quãº ,

vidos eE0&%- ratondo que os próblemas nocionsio dovem ser seso

devem ser Manica—doa por soluções nacionais. No e possível ,

qe se aplique para o solução de próblesas brasiloiros

Www— mªtªriam, quanáó subemos des diforenças oxistenties eno

[Asi]nas. e dios questo a fomeção racial, paiwiea ideawgma

filórofica, roliçiose o, Tenho convisçio absos

ista do qe hêénestreosbrosíileiros civis o nilitareos, copozos de

fonlizas a gloriosa tarofa do educer o progransr os nétodos do /
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ná . 3. ensino, copazes de colocar o brasileiro no cainho do desenvoltie

- mente, !

4089 Que conceito Far da URSS e USA? .

Res:» O que sei a respoiíto dos dois palízes é que são super edosen

volvidos, e lídores des dues partes em que sdiívidae o globe. A

NÚssia, exerce domínio total, absoluto sôbre os plizes socialis-

ta3, €, os Estados Unidos da America, exorcem dosÍnio ccônonico

sóbre os palzos da Éroa capitalista ou mundo ocidental, como é

chamado, Não tem qualquer simpÚtia por qualquer das duas áreas ,

pesque. scredito no plena desenvolvimento nacional, graçss ops

sos próprios esíãrços; Este conceito no é final ?OÉG. não /

Wªrners os dois paízes citados, e entendo que só após uma anás

lise mais detida, mais mincussiosa , poderos esítir um conceito com

clusivo., Todos os dois reginos, sãode oparsssão, pois, não por -

mitos que sous oliíados, se denvolvem , -se

. " " do domínio político e economico no esso socialista e economico no | 1

_ Caso capitalista, Meu conceito, decorre da minha fommaçõo nacio e- ! -

. . naliste, pois, noo,ecoito interferôncias de (31133016? dos dois !

"- 1íderos € URSS eBSA) : no encaminhamento da solução de próbienas *

nacionais;
Acrescentou o Sindicado que embora tíveosso ficado detido do

dia 21 do dezenhro 5 30 de áeªemhm, no Quinto %;.almà da

cios Militar, no Preça da Harmônia, tem a declarar, que nóo fo2

preso por qualquer sutoridade cÍvil ou militas, Aprosentcu-se ,

Oxpontancamente, ao Gabincio do Secrotírio do Seguronça, Quêndo '

'£Zoi recebido pelo Chofo do Gobinoto Dr, Iniz Ígrojas o, enconinhas

do do DOPS- ao Gonoral Ineczdio Arama. ew durante o tempo ca

. qo eswví éter-...do, teva toda liberdade imc tendo sofrido quel - : |

quer 29005

/ E como nada maiê dissey non foi perguntado, tudo lido e cclao

. do caíam, assina com o Senhor Sindicsnto, Eo Rosália Roso, O2i-

cial do Aduinistração, C nível 3, mutrÍculs no 25,098, datilo -

grafoi e subscrevi. ! ' [0

Gar
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HISTÓRICO : -

SALVADOR
GONÇALVES

-

Afóra as aos movimentos,

dito estudantis, tc .s do subversi-

vas, provocados, ativa£ãos e orientados pelos

extremistas, em discursos e manifestações na As

sembiléia do Estado, situou-se como não conforma

do com o regime e o govêrno, conforme se verifi

ca na relação constante de fls. 77 do volume no

"2. Confirma ser Diretor-Presidente da Compa-

nhia Marabá S.A., fls. 63 do volume no 2, que,

segundo consta, mantém negocios com o Estado, o

que é defeso em lei. Suas atividades contrá-

rias ao regime e govêrno, estão bem relaciona-

das às fls. 73 do volume no 2.

ALOYSIO GmmIANO CALDAS - (VolQnº 4 - fls. 11/22)
Rs orasa aos

 

HISTÓRICO : - Deputado que pertenceu ao Grupo Renovador, dÉle

se afastando em abril de 1967, conforme se mani

festou de público na Assembléia, Entretanto,

embora êste alegado afastamento, empresta total

e amplo apoio ao citado grupo, de flagrante ten

dência extremista, Faz afirmativas,no opi"

nar sôbre o govêrno João Goulart, que os com-

nistas, na época, usaram métodos nemsemprevá-

lidos,oque implica em admitir que os mé smos

têm métodos válidos. Evadiu-se sempre de se

menifestar com franqueza, em todas asperguntas

pertinentes às atividades comunistas (Vol.no 4-

fls. 15, 16 e 18). Os elementos colhidos _o

dão como ligado ao ex-Deputado comunista Hércun

les CorrearSeusdiscursoseepronunciam e
ntos

naAssembléia do Estado, são semprede ataques

à revolução, regime e govêrno, conforme se veri

fica: DAD no 33/67 ps. 347; DAL no 40/67 ps.

470/471; DAL no 54/67 ps, 727; DAL no 66/67

Ps» 993; DAL no 69/67 ps. 1076, 1077,

-

1078,

1079, 1084 a 1086; 3D as 70/67
97 9
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GB - SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA fls. 5/ -

O DAL no 78/67 pz. 1263, 1264; DAÍ no 81/67 ps.

é 1306: o DALno 88/67 ps. 1477, 1478; DAL no

148/67 pz. 2463; DAL no 169/67 pg., 3034; DA

no 14/68 pg. 195, 196, 197; DAL no 15/68 pz.

224, 225; DAL no 27/68 ps. 456.

(
a

SEBASTIZO CONTRUCCI - - (Vol., no 5 - fls. 65/70)

HISTÓRICO : - "Os elementos colhidos o dão como ligado ao PCB

' - Demonstrou intenso nervosismo quendo de suas

declarações, recusando sempre resposta direta e

franca às perguntas pertinentes ao extremismo.

. . De pouco discursar, nas ocasiões em que se pro-

nunciou na Assembléia, o fêz atacando revolução,

regime e govêrno, conforme se verifica: DAL

no 76/67 ps. 1211; DAL no 138/67 pg. 2276 (;

DAD no 157/67 pg. 2,681; DAL no 169/67 ps.

3034; DAL no 178/67 ps. 3331; DAL no 46/68

pz. 861 e DAL no 140/68 pz. 3101. É Deputado

 

 do Grupo Renovador,
 

 



ess 164.0334

es/ ANEXO No 37

   

CONFIDENCIAL

orício aca Nos 3 - n.J. Em 70 de março de 1969.

SENHOR MINISTRO :

Tenho a honra de submeter à elevada apre-

ciação de Vossa Excelência os informes colhidos, por intermé-

dic do Govêrno do Estado, com relação ao Deputado estadual à

LOÍSIO GEMINIANO CALDAS, para os fins e os efeitos do que dis

poe o art. 2o, I, do Ato Complementar no 39.

Informo ainda a Vossa Excelência que es-

tão sendo realizadas novas diligências, para melhor instrução

dos fatos em exame.

Na oportunidade, apresento a Vossa Exce -

FRANCISCO NE

Governador

lência os protestos de meu apreço.

 

ANEXOS :

1- Informações do CEMINAR

2- Extrato das anotações do Departamento de Polí
Federal.

3- Têrmo de Sindicância Sumária da SSP.

A Sua Excelência o Senhor Professor LUIZ ANTONIO DA

5 SILVA,

Ministro de Estado da Justiça.
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Sábado 29
Ennis

ntra-se em volação: A ata informa
resentes 18 Sis.
número para a Assemblóia

4 . Passemos a matéria em
meus.—ão.

Anuncia-se a 2a discussão em tra-

neerrada ào:

PFOJETO DE LEI
' No 67, de 1967

"Guaratiba ao Recreio dos Bandei
ntes.,

O SR. PRESIDENTE
a a. votação por falia

adia
número.

Depu-

va24
e

   

  
(Compuarecem os L

tados: Maurício Pi) “:";le José
Salim, Miécimo da Silva, Indio
do Brasil e Nina Ribeiro).

Anuncia-se a 2a discussão, em ira-
itação ordinária do:

PROJETO DE LEX
No 292, de 1967

Cria-a Escola de Aprendizagem de
rtes Industriais como anexo do Cc-
gio Estagual Mendes de Moraes, na
ha do Fernador.

O SR. ESIDENTE -- O orador
scrito é o nobre Deputado Frede-
co Trotia. Com a palavra S. Exa

O SR. FREDERICO TROTTA
t. Presidente, da mesma maneira
omo procedemos na primeira dis-
ussão, vamos apoiar o Projeto de
ei no 292-67, do Sr. Deputado Mau-
ício Pinkusfeld, que "Cria a Escola
e Aprendizagem e Artes Industriais
omo Anexo ao * Ginásio Estadual
endes de Morais, na Ilha do Gover-
ador"" E

Vou enviar à Mesa uma emenda,
penas para aguardar a chegada do
eputado Maurício Pinkusícid não
oncordar, retirarei a emenda a tem,

de o projeto ser votado ainda na!
essão desta manhã,.

O SR. PRESIDENTE -- Não ha-
endo. mais oradores inscritos, está
acerrada a discussão, Adiada a vo
ção por falta de número,

(Comparecem os Srs. Depu-
tados Ciro Kuriz, Sami Jorge,
Cas Tenezes, Lugia Lessa Bas-
tos. o Mendonça, Silbert So-|

: brinho, José Maria Duarte, Sel!
bastião Coutrucei e Mauro Ma-
galhães) ,

   

Anuncia-se a 2a discussão, em tra-
itação ordinária do;

| PROJETO DE LEI

Deputados,

 

erareas

  

  

Onsiásio o
mn g5vêmo nazista e ORETS'FJUXSEZL. Pior

 

  

 

 itação animam: sendo sem debates

Autoriza o Poder Executivo a abrir 7
úneis ligando Jacarepaguá a Grajaú,

  

 

  

 

 
 

3 dá +o icia - seja Polícia
a Polícia IV  

1ã0: € em emhuauu
pisódio da Universidade Federal

Vermelha, quando os uni-
os foram covardemente agre-
uma Polícia que havia pro-
rantias para que éles aban-

saem a faculdade. Inclusive 0
overnador do Estado foi desrespei-

tado, porque comunicou ao Sr. Cle
mentino Fraga Filho que os estudan-
tes não sofreriam a- mínima noim—
cia e ê&les foram agredidos e obriga-
dos a deitar na via pública com 3,
Yosto. colado no chão, numa humir-a
lhação jamais alcançada em qualquer|

  

    

[€)

DIÁRIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

4esta submetida a

l Veloso.

 

imento militar contra Juscelino, que;
inão fêz
! Jango apenas. Não.
que, embora pertencendo a ARENA,,

né PE

eveme

gicament

  

  2 (11,13

potências mais adiantadas

   

9. GSA MJ“ | pª,-Miªº

 

  Junho de 1968 1885
En-|

Estados Unidos, ou então não temos
capacidade. Fiquei sabendo, pela
Deputada Edna Lott, neste momen-

-! !to, que a Aeronáutica tem capacidade
para fazei levantamentos aero-foto»
graméticos.
Mas, St. Presidente, quero afirmar proteste con xa a ebpmmçao

rnaca, SI       

 

nas
queles que têm lutado comu essa

 

a minha irrestrita solidariedade a és-
ses jovens. Dizem que êsse jovens
não têm liderança. Não é verdade, 

ewoharao como o General Aiouquer-

 

   

 

5x2.que é homem que, V.

sabe, sempre estéve em campo poli-

tico oposto ao que ocupamos.

Mas, hoje nós temos que louvar a

atitude corajosa do Brigadeiro Ha-

toldo Veloso, Deputado Federal, pela,

ARENA do Para que tem denuncia-"
do a ocupação de terras no Brasil por
estrangeiros. Este militar destemido,
corajoso que não fêz apenas movi-

C

 

 

 

níovimento militar
É um

contra
homer

partido atual do Presidente da Re-.
pública, combate também o Pres
dente da República por não estar to-
mando posição contra a espoliação 2
que está sendo submetida a Nação
brasileira. Portanto, êsse homem sei

 

 época em nosso País.
Tivemos, Sr. Presidente, até uma

crônica lapidar do .grande Joel Sil-
veira, homem de formação naciona
lista, em que, felizmente nos deu 9
testemunho do seu destemor quando
declarou que nem os nazistas feitos
prisioneiros na Segunda Guerra Mun-
dial pelo Sr. Syzeno Sarmento e por.
outros generais que aí estão, passaram |
por essa humilhação. !

Sr, PreSIdente as mmhas posições,

mo, absolu amen c. _qualquer_Tepre:
Sá;!la por ãere ªo ;Éovuno %cªªmâ
Ate louvo a atitude do EM A

11

     

Os Jomaxs 11.
zeram" alarde dêsse fato, de que 0
Govêrno federal está mandando veri
ficar, explorar a vida de cada um.

Conglesso Nacional.

Fico; muito e#ntisfeito, porque se o
Govêrno federal mandar explorar a

| ter condições para protestar ou cri-

| pelo capitalismo norte-americano.

ticar outros Deputados que se aco-,
modam. Entendo. que a posição de
todos nós, sejamos do MDB ou da
ARENA, é a de nos unirmos ao lado
de todos os estudantes, de todos os
univierstários e profeªsmes catedrá-
ticos do nosso país, contra êste esta-
do de coisas, contra áste atraso que
querem nos impingir, que querem que
se pexpetue através de séculos, O
Brasil já está atrasado, tecnolôgica-
menteWO anos. E na mancha que va-
mos não seremos sequer uma colônia,
Edaqui há 20 anos seremos sub-co-
lônia vivendo 'sob o domínio do mun-
do ocidental tão bem representado

Sr, Presidente, a minha posxçao é
esta. Entendo que tudo isso é apenas,
a consegiiência da política externa
norte-americana, levada a efeito aqui
em nosso país. Por dizer isso; ama-

taxado de somunisianhã poderei ser 
minha vida vai encontrar um depu-
tado nobre, que não tem nada que
possa envergonhar a sua conduta no;

elos jornais, porque quem protesta
no Brasil. contra o domínio america-

 
no e comunisia. uem protesta con-
[A Q alraso aque nos querem reIegar

n,

Os líderes dêsses JO'JCI'IS são Os PTO-
fessôres" universitários, catedráticos
que cheg&ram à conclusão de que o
Brasil está numa fase de sub-cultura,
de sub-evolução. O Brasil não* evo-
lui, não progride. O Brasil realmente
!lestá parado no tempo e no espaço
enquanto todos os países do mundo,
'"procurant o desenvolvimento
gico e científico, procuram aplicar o
maior vulto de soma, o maior rnume-
rário possível em pesquisas
cas. Nós, aqui, tivemos várias confe-
rências e tivemos uma quenos im-
pressionou sobremaneira. Foi a de
Comandante Paulo Moreira da Silva,
S. Sa disse que no Brasil se passe
fome, apesar de ter .um território dt
oito mllhoes e quinhentos mil quilôa
metros quadros e ter umá popu-
lação inferior a oitenta milhões dà
habitantes.
O Brasil produz mais cada ano gur

passa, não por ter melhorado o mê-
todo de produção, e sim por ter au-
mentado o número de hectares calti-
vados.

Tive oportunidade de verificar êsse
fato no II Congresso Agro-Pecuário.:
A produção de Minas aumentou em
decorrência do número de hectares
cultivados. E isso também se verifica
em todo o território brasileiro. A pes-
quisa para a agricultura e a petuária

i não tem sido encaçada realmente co-
mo deveria ser.
Temos um exemplo que é escanda-

loso no Brasil, deixando-nos até em
dúvida sôbre os bons propósitos de
todos os governos que passaram. Não
é só o atual. O Brasil mantém um

| Instituto Agronômico no sul, em Pe-.
lotas, para pesquisas do tuga desde
1947. O Deputado Souza Marques,
que sempre visita: o sul, deye conhe-
cer, deve ter ouvido falar dêsse insti-
tuto Pois bem. Esse instituto de pes-
quisas está pesquisando há vinie e
dois anos e ainda não descobriu 9
tipo de trigo em condições de ser uti-

 

 
déle, porque sempre fui um funclo—
nário cumpridor dos meus deveres.!
Portanto, não me causa qualquer rc-
volta, não me causa qualquer mal a.

exercício do mandato e, mesmo, fora
e comunista. Todo aquele que Pro-

ções de vida aSta contra as cond

 

lizado no Brasil. No Brasil -- é uma
coisa incrível - o trigo atinge a se-
tecentos quilômetros por hectares-
cultivados. E um índice ridículo, le- 

investigação que o Governo federal,
possa mandar proceder na vida das
Srs. Parlamentares.

  deixar bem claro o se
não sou um

 

| guinte: homem aco- |

que e relegada grande ªmª ]ã bª—
prmmo que vive nos _mocambos, nas

às r
yu [] comumot“ Todo aquele que

Jíala em aumentar verbas para o Mi-

,mstulo de' Educação, para o Minis-
| tério da Saúde e verbas par

  

) o Mi-
nistério da Agricultura, para que O

  

 No 323, de 1987

Institui o Museu dos Desportos dà
tado da Guanabara e dá outras
rovidências,

O SR. PRESIDENTE -- Para dis-
mtir o projeto, tem a palavra o no.

Deputado Aloysio Caldas.

    

   

    

   

   

  

- Sr.
pDulados, não te-

o absolutamente o intuito de pref.
(dicar a tramitação do Projeto no
23, de 1967, de autória do nopre
putado Gama Lima. Mas os últi:
Os acontecimentos não contaram
om minha presença nesta Casa,
ei que alguns deputados comenta
âm, e até alguns membros da dan
ada da imprensa disseram que eu
stava acomodado, temia qualquer re-
tesália por parte do Govêrno federal
, por isso, aqui não compareci por
casião dos acontecimentos estu-
lantis,

Sr. Presidente, vou fazer uma de
  
  

 

| rové

| modado. Alo
achando     ide e coma melhor, é comunista. Todo

povo tenha mais educação, mais saú-

  soma _imons- 
  

 

 
  

 

e
"; que,

"- Contmus o_Govêrno te-

dera! um govêrno na zista, onêle_que critica e
nazisia e entrecuista do Luasa__ de verba,    

 

   ito jhodi e para um

Aamada Te queira

  para um . Exercito

     
   

vado em consideração, não dm) em
relação aos grandes produtores do".
mundo, mas os moldes então utiliza-
dos, porque entendo que êsso Insti-
tuto Asronômico para pesquisas do
trigo não tem interêsse em descobrir
os tipos de semente que potem vr“

utilizados no Brasil, porque o trigo é"

um dos elementos de pressão da po-

lítica interna da América do. Norte.

 

  

 
 noverante, para uma Marina -que

  
  

   
  

 
e comunista. Aulªlúe

12261 a suma e
  

Sa,
 

_dç 10 meses, pela 1mnº'pnsa o notlcm—
1.10 de que porções de terras de 8 mill

| quilômetros quadrados são adquiridas
por: Mister Fulano; temos notícia de
que 10 mil quilômetros quadrados 1o-

| ram aquiridos por Mister Beltrano,,
inclusive, assassinou pessoas emx

| Goiás, pôs fosco em centenas depai.
| Laços, e que 1ez o GloriosoExércilo?
Q que fez a Aeronaunica? O que IF,

 

  

 

   

 
   

 
 

zeram a Marmha, as as Arma
das? Nada h/uunpora são,
Os __nossos senhores e aqui cslamo»,
para cumprir as ordens do Govôrng 
norle-americano. " S

Portanto, a invasão de terras é vá

  

juma ve

imético, que fazem maravilhas 

A Sra Edna Lott - Permite Vossa
Excelência um aparte?
O SR.,ALOYSIO CALDAS -- Com

muita honra, nobre Deputada.
A Edna Lott Queria fazer

alva nas declarações de Vos-  

Lpolítica

Através do trigo os Estados Unidos
conseguem prestígio fabuloso em sia

externa. Inclusivo consta
num. dos itens do acôrdo do trigo -
era a cláusula 16, não sei se ainda é
- que aquele que entra no acôrdo do
trigo com os Estados Unidos: etá.
impeúido de manter relações comer-
ciais e diplomáticas com países que
não adotam a política exLe/x. cla

   

 A nossa Aeronáutica!

não é incapaz de- fotografar o solo,

brasileiro. As, fOuOºlaflas tiradas pela!
Aeronáutica são excelentes, assim co- |
imo na Marinha, no Serviço Folegra-!

("Y“!

fotografias. Í

O SR. ALOYSIO CALDAS -- Obrl-
gada a- V. Exa. - dizer, então. que

temos excelentes forosraics na

sa Excelência.

 

  
     

    
 
  

   
 

    
 

 

  

  

 

     

| se verifique, mas é a verdads.

! o mga, o Institut

América do Norte.

Veja V. al e-luª
ADOS

inte e dois anos dc pesquisas sóbire
Agronômico, do

em Pelotas, ainda não conseguiu
1,101ionar a semente ideal para pro-

Aduzir o trigo. E o que é que

> Brasil, com 68% de divisas ndqui-
ridas com a venda do nosso café, jus-

tamente compra trigo ao . Govêrno

Exa, é incrivel que t

v

sul

 
  

 

  
     

 

 

laração para que conste de nossos lida, a êspoliação econômica a que nha. no _Ixercilo e na Aeronmnuioo norte-americano. É uma vergenha, é
Rais. As munhas atitudes nesta Casa Subimeteram o Brasil também é inso vem corroborar Ludo) um fato que não tém precedente em
em sido as n. is (“L..-a_str'els as condições de ensino a que "o que houvi Ago, Ou não imie-) nossa história.
idaso m deiinidas, Não tenho medo! subme sa juventude tam-fressa ao Govérno que àAeronaiuies OQ .que tem feilo _o govêrno? Absa-

Rotta oo do posa vira m é válida. Sô não é válido, o pro- |L ea Toaaa Toto tt nada. Fala-se em se P'IOa
Atide Dor mma cassação. As mi- to_ dos que que o ressa ao Goveano e eita duzir mais mandioca, batala" ésco,

NAS Observações a do GO-| Brasil marcie ado a 'Jado com -| levantamento aero-Totogtameétrico aos soja. Agora, sbr3 o trigo, não, Não

à
N La & oa  

 


